
•

?za Industrial de Melhoramento, •
asil.

Ruft Ganem] Camara r.. 120.

4

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDEr.AL	 ....1conns-so

~ffiffiellealinf , ••••••	 ••••••••n•••••n••nn•n•••••n•n••••••••/~..•

ASNO LXI-34° DA REPUBLICA —N: 131 	 • CAPITAL TEDERAL
	

laaaraa•Paitti. G DE JJUNII0 DE 1922

_

Assignatura do «Diario OfficiaN

No anuo do 1922 •

Para os particulares e repaxtiçUes

Seis meses .0: egi	 o::* e' •:•-enril a...,	 ...I
Um atino •	 ,4 4.4 • •-• 4 • • •-4 • á- • *-•.1,•.•,•_•:.4.,• e.4.42

Para os lunCcionarlos publico

Seis meses	 ti, ml p's-ei• • éln 	 ,
anuo	 Ga	 • 	 •	 ••• 44-4 *****

As aseignaturas são pagas adeantadamente.
• Para que não haja interrupção na remessa do

«Diario Official», convém que os partiMares o func..
donarios publicos providenciem, com a necessaria au.
tecedenctra, quanto á refo Aa das assinaturas. 	 -

As assignaturas por desconto em folhas serão to.
macias a partir do la do mez seguinte áquello em que
fiir feita a communicação.

••n••

SUMMARIO
'ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Pecreto n. 15.490, que prorogá novamente os prazos fixados;
Para conclusão das obras de construcção do novo edifica)
Dar a estação da Estrada de Ferro do Paraná em Anta-
tina e das obras complementares de quo carece a mesma

estação.	 .
Decreto n. 15.50/, que altera o plano de. uniformes para o

Exercito, na parto relativa ao bonnet, americano das ¡pra-
ças de pret.

aiinisterio da Justiça e Negocies Interiores -a Decreto de 31.

do maio proxima findo.
aia:listado da Guerra — Decretos de 3 do znez . corrente..
• ECREÍMLIAS DE ESTADO:

alinistorio da Justiça e Negocies Interiores — Portarias --a
Expediente das Directorias do Justiça, Interior, Contabi-
lidade e do Departamento Nacional do Saude

alinistertn da Fazenda — Titulo — Portarias — Expediente
das Directorias Geral do Thesauro Nacional, da Receita,

• da Dospeza e da Contabilidade, (ia Recebedoria do District.°
Federal. da. Inspectoria Geral dos . Banco, da Imprensa
Na(fonal e !)iaria Offirial e da Caixa de Amortização.

alinisterio da Marinha — Portarias — Expediente. 	 -
alinisierio da Guerra — Despacho — Portarias — Expediente.
Mini:torto da Viação e Obras Puldicas — Tantos — Portarias

Expadiente das Directorias Geracs de Contabilida 2.
• Expediente e Correios, e das Estradas de Ferro Central

do Brasil e Oeste de Minas.
alinistorio da Agricultura. Industria e Cominercio — Portarias

Expediente das Directorias Games de Agricultura, Mus-
'	 • tria e Cominarei° e do Serviço do Industria Pastoril.
arribana' do Contas	 Navio das Tribunans -- Termo; do

Contractos -- Instituto !listaria° — Centenario Nota.
cima° — Parte eniamarcial — Rendas publicas — Marcas
registradas — Editara e avisos — Sociedades anonama3—

.1.-eciedades civis	 Patentes de inveneaa a- A:maneios.;

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
11.--.•••n

DECRETO N. 15,500 - Dl:t0 Ti t araro rr Itna

Proraga novamente os -prazos fisralos.-: para conclusãa das ctras.
do construeção do novo edifica° para a colaça() da
traia de Ferro do • Paraná cm Antanina e das obras cam-
plementares docale carece a mesma estação.

O Presidente da Republica (l•s Estados Unalni; do Erasil.
financiando ao que requereu a Companhia Estrada de Ferra
São Paulo-Rio Cirande, arrendatinia da Estrada de Ferro de
Paraná, e tendo ficado provado que as abras da novo edifica,
para a estação de Autonina, bera cem° as. obras ~ateria:nau,
res de que carece a mesma estação, não forma (amealhais.
dentro dos prazos fiaados, por motivo de torça maior, seguada•
informação da Inspectoria reciclai das Estrada, derreta: 	 •

Artigo unico. Picam prarogado e, até 31 de julho do cor--
reato anno, os pruas -lixadas nas de( o.etas ris. 11.83a de 1:7
de maio do 1921, e 15.1a1, aa de nevar-lia .° do mesmo
armo, e prorogacios até 30 de :dali ulto pelo decreto nu-
mero 15.a70, do 22 do fevereiro cie.sla rirmo, vara conclusão
das obras de construecão 410 novo edificio rara a estação da
Estrada de Ferro do Paraná em Antonina e das obras cara-
Lamentares dá que carece a ine.:rna e.,,tação.

ilio do Janeiro, 20 cic raiaia. do 1i2, 101° da Inciapen-
13:r!CiU ea4° da Republica. 	

EMACIO

J. Plics tio Rio.

DECRETO N. 15.01	 Dl: iv; SIO DE 1922

Altera o plano de uniformes para o Esereito na parte ant.
Uva ao bonnet americano das praças da aret

O Presidente da Republica dos Estados nados do larriçil.
usando da attribuição que lhe confere o art. •58. ir. 1, 0.0
Constituição, resolve alterar o plano (te uniformes da Eaera
eito da seguinte fôrma:

São substilaidos no honnet americano das praças de prel
a fita marron pala cinta de panao erriaregado no prepare
dos capotes o a pala de couro pela de oleado.

Rio do Janeiro, 21 de mala do 4a?2, 101° da Indepea,
tiencia e 34° da Republica.,• Pass.^A.

jau	 Calú;jucsa

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Por decreto de SI de maio proximo findo foi concedido o ao
ar-estimo de 5 °a sobre os seus vencimentos, na impoitancia dc
717$ 300, correspondente a 10 annos de serviço acedia), no raspe.
ctivo cargo, ao juiz federal na secção do Espirito Santo Dr. José
Tavares Bastos, tempo que completou em 17 de outubro de 1920.

(•) Reproduz-se per t..er sido publicado com incorrecei:esà

USOU,
30$000

12$00e
24000
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Dixectoria Geral do Thêsotira NatiOnal 	 ilo Exercito brn S. Cliristovzto,nlio ã
,MINISTRO.	 •-,

. EXPEDILNTF. 	
-. honre de solicitar a aediencia desse mi.

i" k	 DO SR.	 --	 .alstem° a respeito do eezsiimpto.
Dia 5 de junho de 1922 -- e . Reitero a V. Ex. os meus protestos Ira

olovada estima e distinota consideração,'Sr. ministro interino da Agricultura',
Industrio. e Commercio:	 .	 . — Sr. ministro presidente de ..Tribuw

N. 86 — Devolvendo o incluso pró- nal de Cnntas:
N. 101 — Tran smittindo o incinerecesso, rernettido ao Thesouro com o aviso

Foram transferidos, na arma de infantaria, desse ministerio n. 1.65'1, de 4 de abril prncesso relativo ao pagamento ao a° es-
Os 

capitães Oetaviano Los Gençaieee, da ultimo, e relativo ao pagamento de volt- eripturario da Alfandega do Pará Cicero
P culpai-lida do 10 . batalliõo de caçadores tas do Soares Sohrinhe & Comp., Com- (3avelcanti de Canallio. da ceporlancia
(Ouro Preto) paia a I' conloaahia do 2P paithia Nacional 4.1e Navegação Costeira de 8008. do ajuda de custo, por ter sido
(elaranhão); Indente Dias Ribeiro, da 2 1 e Luiz Antonio Gomes, tenho a honra do transferi(l)da Alfandega de efaceid para
eompantea deste co..po para a 1- companhia pedir a V. E. se digne providenciar; a do Estado do Pará. tenho a benra do
ciaquelie; e Celso Avelino de Morae.s Ser- leva serem destacados a . conta e do- solicitar eme P z 5P. Tribunal, ent face do:
mnlo, do quadro suppleinentar para o ordi- comento; referentes ao pagamento da parecer -da Directoria da Deepeza Tu.
nario, seado classificado na 21 companhia iniportancia de 2728160 á Companhia . Idem. exai •acle no mesmo ins0C2= ,z n. ee d:-,

elo 24-.	 Nacional de Navegação Costeira, afim do gne de reconsiderar a sua decisão, te.
que os demais pagamentos solicitados cusande registro á alludida deepeza, con.a

...•.n	 • possam eabir ao Tribunal de Contas Para • forme me comm imicon V. E. em elli.
o competente registro.	 em n. aGO, de 20 de março ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus pratestos.de	 Reitero a V. Ex. os meus protestol -.
elevada estima e distincta consideração.: de elevada estima. e distincta considca

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu. ração.;	 . e•	e. '
Nicas:

Ministerio da Fazenda- 	 N. 170 — Remettendn a V. Ex. o in-
ILE	 -claso otores so, encaminhado com o off).	 TP111DIENT DO 611. bIttfet011 -

Por tiiiihe de 3 da corrente, foi no- cio de Dele gacia Fiscat eni S. *Paulo
5	 Á

mudo Peregrino Vieira Machado da n. 1 .12, de 5 do inez findo e e em que a	 — Dia de julho. .de 1023 . 4 ...
Cunha para o lagar de fiscal do sello Companhia afere-arta de Estradas do gf.	 •adhe s ivo e outros impostos de que trata Ferro e Navegação, sociedade anonvrna, 	 Inspector da Alfandegã do. fio Ca

o.art. 101 do regulamento annexo ao de- tom séde ein Cam pinas, naquelle Esta- Janeiro:
a	 ti. eieen ii.. 15.210, de 28 de dezembro de do, pede a coneeesãn de despacho . livre	 L 100 — De ccôrdo com despachei

• 4921. em Mangaratiba e Paraty:. Estado na • Alfande ga de Santos para o. material do Sr. ministro, de i do corrente niez,

do Rio de Janeiro. 	 a ser impertado da Allemanbe: no cor- remetto-vos, para que infnneis. eoni
rente anilo, por inlermedin da firma ..urgencia, o 'incluso requerimento de Ni-

-- lei e enviaria de 1 de junho corrente, Haure. ee Como., e destinado á conetrit . colas Nader, por si e CO 1110 proeuracion e
• ;ni coneedida a licença de um anno. em ecão de um vão supptementar na ponte de Henry Deesingete, paseageiros do va.,
• prorogaeÃo; nos termos do § 1f do art.. 19 sobre 0 rio Grande da tinha de Peara- • por hollandez Limbw .oia, pedindo o rc.
do decreto ti. 1 .1.663. da 1 de fevereiro pava o Uberaba, peço a V: Ex. se digne embarque de suas Inalae para Buem:4
de 1021. co e nceerio da Imprensa Naci )- providenciar no sentido . de* ser sehre 'Aires. 	 1
trd Antenal. Certes Alvares de Souza., 	 o assumpto ouvida a Inspectoria Fe. 	 — Sr. Dr. Ter12 de Mellci l‘farqui

— Por outra de 2. do mesmo, mez e deral das Estradas. 	 . presidente .da Commissão de Inqueeitete
areio. fni enc,0J-dida a licença de um anna 	 Reitero a V. Ex. os protestos de nii,, na Fazenda Nacional de Santa Ceuzt
nos lerrn c, GO ort. 17 do decreto numero riba elevada eetima e mui distineta cote.,	 N. 309 -• Afim de que 'vos pronuff.
11.663, de 1 de fevereiro de 1021, ao re- sideraeen. 	 'cieis a respeito, remetto-vos o inclusq
macior da Alfandega da Rio de Janeiro.	'N'.1-1 — Em 'resposta aos avisos dee. processo annexo ao requerimento do Dr.,
Daniel Ferreira da Silva.	 .	 se minis n orin ns. 3.973 e 4.065, de 7 o ¡Francisco Silveira Junior pedindo 'icei], ..1 e de dezembro de 1921,1enho a honra.	 -	 ça pára vender á Prefeitura do District()Reip!crintenios despachado-s" 1

	

	 1(72. communicar a V. Ex. não ser pnssi- Federal o terreno loto n. 100 com 95-
-cl converter em dinheiro as apoliceS man:4S de frente para a rua_Dr. , .Felippe' Dia 27 de abri/ de 1tr3 	 e.lendee de conformidade com os de-

	

.-	 •• - .... ...	 Çardoso, nessa fazenda.,eretos ns. 14.935. de 10 de agosto de	 ,
Pelo Sr. ministro:

	

	 E.021. 14.988, de 10 de setembro de 1921, • -i— Sr. delegado fiscal em S. Pulo' 1
N met), de 5 de novembro de 1921. e . N. 112 — Remetto-vos, para os devi-Lromberg ,e, Comp., de 7 .:le fevereiro ': .128, de 22 cle novembro d 	 .,e 1921. detilterno. pedindo permissão 	 in esse ministerici solicitar cassão ,para embar-	 dos fins. a inclusa portaria do 20 dó
,t:P	 da pe-car cora destino á Allemanha 11 tubas	 maio ultimo, concedendo seis mezea do
rernento de per si. para, ateis o regi-trode ferro para amoniaco. — A' vista do	 licença, com o x• encimento a que tiver,
do Tribunal de Contas, ser effectuado em

a V. Er. os meus Prelesto
disposto no art. 55 da vigente lei da 	 direito, na fórina da lei, ao agente fis
Receita, não lia o que deferir.	 -- • apolices.	 .

Reitero	 s de cal do impoeto de'consumo no interior,
desse Estado. João de Oliveira Mechada:.

- 'elevado estima e distinefa consideração.,

	

Dia 23 de maio •	 — Sr. ministro da Marinha:	 para tratar de sua saude. 	 .
•S .oare z de Azevedo & Comp.. de 10 d) N. 71 — Itemettenclo a esse minis-N. 113 -- flemeito-vos, para os devi-
Julho de 1920, pedindo reconsideração do !cr ie 0 incluso woresso , 

rmertrninhado dos fins, o incluso titulo de 30 de mai()
dcepacho anterior que não lhes permit- pelo °Meio n. ttn. de 1 de junho de ultimo, nomeando Abel de Rezende Vi.

-tiu o deposito de multa 5:000e em apo- 1921, da Delegacia Fiscal no Rio Grande lares para o logar de fiscal de elubs paia
•lices nominativas para recorrer ern.pro- do Sul, relativo ao requerimento em mo yenda de mercadorias mediante sorteice.
:cesso de multa por infracção do regula- a Navegação Progresso Weidinann .‘: Ma- Ita capital deRse Estado. •
'mento do impo s to de consumo.. te'e Man- ehemer pede. a erfoclividade da isenção. 	 N. 114 — liemetto-vos, rara oe, de-
;ienllb n deepacho anterior., 	 de direitos con e edida para 59 volumes vidos fins, a inclusa portaria de 27 do

• contendo peçae de ferro para crinstrii- maio ultimo, concedendo seis meios do
Dia 20	 • . --ecão de barcos. despachados na Alfancle- ¡licença, na, ferina da lei, a0 eSerivão da;

m. ..k. c iover s; comp., 
de 2 	 .i... • ga de Porto Alegre, mediante termo dei Collectoria das Rendas Federaes de Tie-

aleiro de 1021. pedindo reconsideração s responsabilidade, tenho a honra de so. 
r0.é, nesse Estado. Antonio Caio Corria

de desparho rpit lhe::: nega:, ie-cnção de licitar o pronenciamento de V. Ex. soe. '?para tratar do sua saude.
direitos para 510.000 lálogrammos do bre o assumeto. 	 .	 •	

N' 113 o incluso titulo de 27 de mais
115 — Ilemetto-vos, para o5 deVr

eacens de aniae.em para involuero de sal 	 Reitero a V. Ex. Os meus protesto d	 dos	
.

Iniciou!. — 'Mantenho o dce. pacho de 23 elevada estima e distincla consideração.,
s e

ultimo, nomeando Antonio de Alitteida
de setembro de iodo.Ca pos. para o togar de colleetor da5s,	 . — Sr. minitro da Guerra: 	 m

N. 88 — Transinittindo os 'inclusos' iftendae Federaes cru Salto de Itti, nesse+,
,	 Dia 23	 papeis a nue se acha nnnexa a represen- , ' E t '.	 .

_

Henrique Gilsen, de 1": de janeiro ul- taeen de ,i •.1, abril ultimo, do inspector .	— Sr. delegado final em 5. Paulo : li
fiança .,er Jeeil re

g ional da Directoria do Patrimonio• ' • N. 116 — Coninumico-vos, ora oPediedo para prestar 	 7 5
f;onf.!o não pc'elt ser ece, 

No nionat, Jidião de Sá Freire 'Peca»ha,-- devidos fins e effeitos, que, pol . clespaPossoretil. -.- A	 .e
celta, pelos fune eeeeetns do perecer.	

sobro a construcção'de casebres, no te-4 caio de 31 de maio proximo findo, resobr
.	 Yen() '"; ri l tiglio ao ireePiialyoWiparit0( yi approvag 0 eeneureo realizedo . ullial: ..	 ..__	 _

Ministerio da Guerra
• Por decretos de 3 de jun'to de 1922:

Foi exonerado o capitão de infantaria Cel-
so Avelino de Moraes Saratento do togar de
inspector do tiro de guerra e instrucção
fitar da 1 , região.

SECRETARIAS DE ESTADO

II	 e •. 'alar	 A4.11. 14 ii. ~II MIEN EP NP I. mi	 ne. • e. •	 .



Torenareira (si

',momento nessa /Delegacia naco' para
:provimento dos togares de agentes fis-
çacs dos impostos do consumo, mantida
aa seguinte classificação:

1..1° togar, Aarão Sitiou, Edmundo do La-
;cerda e Estuam Nane Adrian;

orivrcIAL	 102 11287

kgar, Severino Cabral de Campos;
Jogar, Alvaro Augusto. dos Santos

Pereira;
a^ Jogai, Augusto Nem

, 5' Jogar, Schinda Uchiaii;
'G togar, José Bueno Brandão al09 Sana.

Los;
Jogar, Josuino Viana;
togar, Adelmar Ferreira;

19° togar, Romeu Amaral;
"1G° togar, Lucidio de Andrade Mello';
11° togar, Sylvio Galhardo do Castro

Araujo;
420 Jogar, Benedicto Ronaldza Cardoan

Franco e Mario Pcdrosa;
Jogar, Paulo Andrade;
lagar, Wrion Gonçalves Pereira;
Jogar, Gumereindo Pinto de Toledo

Cintra e Wassimon Gonçalves Pe-
reira;

Jogar, Emitia Ken' o Benrique dal
Poggctto;

lagar. Alfredo Guodos Lopeaa Carlos
Itodrigues Caldas o José Alcxandro
kSeabra de Mello Filho;

togar. Antonio José Ribeiro Pinto,
Junior e Julio Ribeiro da Silva.;

Jogar, Carlos Monteiro Brisola;
Jogar, Sy/vio &Iiitler Pontes:
Jogar, Nelson Leite do Amaral;
Jogar, Agenor de Araujo Cintra; 	 -
Jogar, Oditon,Rangel de Barros Fran-

ça e Gilberto do Lego;
Jogar, André Costa, Al'i0StO Ce.sor do
Azevedo, Humberto Scigliano e
José Xavier de Souza;

Jogar, Alceu Dantas Madri;
Jogar, Carlos Ribeiro, Hora:aio do

Oliveira. João Peçonha de Figuei-
redo, Sylvio Marcondes de Moura o
Dionilio Saltes;

Jogar, Joaquim Augusto de Salles
Junior;

lagar. Ignacio Garcia Acal e Joaquim
do Barros Aa'anlia Junior;

Jogar, José Alberto dos Santos e f.'yl-
vio de Andrade Cruxen;

lagar, Gustavo Carvallo, José de
Araujo Lopes Junior, .Luiz Alberto
ile Casiro, Nicolau Cardoso o Pau-
lo do Almeida Barbosa;

Iogas, Eioygdio ,Fernandes de. Olivei-
ra Madruga c Raul Carlos.Galvão;

logar. Jusé Veiga, Luiz Gonzaga de
França, Plinio Amorico de Freitas
e. Raul Nobre do Campos;

Jogar. Frederico José Borga. José M.
A. Fadeira, lilyases Dona e Sa-d
muel Porto Junior;

Jogar, Alexandre Martins Costa,
Eduardo C. Roolia o 1111debrando
Brandão;

Jogar, Aristides Alvaros Lobo, Car-
los Marcondes de Moura e Lazaro
Roldão;

legar, Benevolo Luz o Egas Muniz
Monra;

Jogar, Athaydo Andrade, Castor Gon-
çalves Peniche, Theophilo Montei-
•o D. Junqueira, Leopoldo Augus-
to de Oliveira e Pedro Itodrigue
Reis;

Jogar, Alfredo Amerieo do Freitas,
Alfredo Machado Marques, Cyro
Alves de Carvalho e José de Oli-
veira Pirajá;

Jogar, Armando Cimas Magalhães,
Casar Pinto Ribeiro è 0svaldo Noa
bre audie te;

lagar, Aldo Xavien, Brasiliano de Al-
raekla Santos ó Francisco do" Paula

.Cruz Nato;
41° togar, Alfrecto do Amaral Racha, Ca-

riváldo Pinto e °atavio Coelho de
Oliveira;

'42° Jogar. Dliojar da Silva Gomes; Jayme
Whitalier Penteado o João Freira
d'Avila;

43° togar, Berna:afino Pereira Netto o
Frederico Augusto Muller;

.41° togar, João Evangelista do Coração
de JC3U9 C José Maximino Domin-
gues;

45' lagar, -Benedieto Chaves. glylario Es-
-	 eudeiro o João Ayres de Queiroz:

'AG° togar, Alceu Gomicie e Jose Baptiaaa
Freire de Oliva;

47° togar, Guacyrnirim Teixeira;
48° Jogar, Mario Rangel;
40° Jogar, Ossvaldo Nogueira Geria;
50° Jogar, Emilio Pimazoni c José de

Barros frança Junior.
Outrosini, inclusos tos remetto bs

processos sob n. 1. 5, 9, 13, 23, 28, 34,
40, 41, 73, 76, 96 e 102, para que se-
jam completadas as taxas de sollo a
menos pagas, sendo quo o de n. 40 tom-
bem para o lançamento do despacho do
inseripção; os de as. 60 e 84, para
aos mesmos sejam annexadaa certidões'
de idade extrallidas do Registro Civil; o
de n. - 44, • para que o interessado sane a
dtvergencia entro o sobrenome 41 1-la usa
o o que consta da respectiva certidão dc

Para satisfação dessas laeuna9, fira
mamilo o prazo de 60 dias, devendo ser
excluidos da classificação aquelles inte-
ressados eme não attendam a toes exi-
,gencias.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:	 a

N. 80 Remetto-vos, para os devidos.
Sins, a inclusa portaria de 26 de maio
ultimo, concedendo sessenta dias do li-
cença, coro o vencimento a que tiver
direito, na fôrma da lei, ao agente fia-
cal do imposto de eonsumO no interior,
desso Estado, Demora° Alves
ai. para tratar de sua saude.

N. 81 — Remetto-voa. para os devi-.
dos fins, 03 inclusos tilulOS de 29 do
maio ultimo, nomeando o escrivã.) da
lesa de Rendas de Porto Xavier, nesse

Estado, Alvaro Baptista Teixeira, para
identico lagar no Posto Fiacal de São
Luiz, tombem nesse Estado, c o cidadão
Constantino Moinada, para o mesmo la-
gar na referida Mesa do Rendas.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

-N. 41 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente e. processo encaininhad3 torn
o vosso officio n. 25, de 25 do abril ul-
timo, e originado por um requerimento
em que o 4° escripturario da alfantlega
desse Estado„ Mario de Castro Guima-
rães, pedia dous annos de licença, para
tratar de seus interesses, resolveu, por
despacho de 25 de maio findo, indeferir
• alludido requerimento.

N. 62 — Itemetto-vo a, para oa devi-
dos fin :a os inclusos decretos de 20 de
maio untam°, nomeando para a alfande-
ga desse Estado os seguintes funceiona-
rios da mesma repartição:

Conferente, o primeiro tescripturario
João da Cruz Ribeiro; primeiro °seria
.Pturario, o segundo dito, 'Alberto Sola-
no Carneiro da Cunha; segundo oscri-
pturario, o terceiro dito, J0.2é Boidfaeio
Pereira da Camara; terceiros escriptu-
rarios, os quartos ditos, Romeu Gibsen
• OlyznP13411ve3 do Souza e ,Silva; (piar.

	~Ira	 "so~~=~11-	 .
.	 (

tos esarmturarioa, os chefe.; dos' offi-
eiaos ridatinciros, exoncto, Ernesto
cher Vie i ra e o segundo °Nadal
neiro, t oro/Km extincto, José Pocirt,i
Nunes de Mello.

— Sr. delegado fiscal no C,ecrá:
N. 25 — llerneito-Vos, • nata o devi-

dos fins, o incluso titulo de ao de maio,
ultimo, nomeando Augusto Correia do
Lima para o logalade escrivão da Collo-
etoria doa nendafa laecieraes em União.
nessa Estado.

N. 26	 llemetto-vos, para OS devi
dos fins, o inclua° titulo de 2 .1 de mak,
ultimo, noineando João Bessa
rijes para o togar do colientor das ren-
das federaes em VI. nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Santa Cd-
narina:

N. 25 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo do oa d olaia
Ultimo, nomeando Landolino de Bastos
Silva para o togar de despachante adua-'
noiro da firma João Bayer. Junto á Me-
sa de Rendas Federaes Cm Tijucos, 11C5Se
Estado.

N. 20 Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ininiatro, tendo
presente o requrrimento encaminhado
com o Vaso officio n. 19, do 22 de abril
ultimo, e em qoe o exaofficial aduanei-
ro. extincto, da Mesa do Ilebdas de Ita-

neaae Estado Tycho Brabo Feia
nandes, pedia rceofiaideraoão do despa-
cho, pelo nua' no foi aceeita a sua de-
sistencia tio opção por um dos togares
da policia adaanci aa, reaolveu.- por des-
pacho de 2-a de maio 'findo, indeferir o
alladido pedido, o determinar que 1:1 re-
querente volto á situação de guarda
aduaneiro, cargo es-se pelo filial optou
dentro do prato legal.

:Sr. itnpector de Seguros:'
N. 310 — Remeto-vos para os devi-

dos fina. O in.cluao decreto' de 29! de maio.
ultimo, nomeando o segun4o escriptura-
rio da Alfandeaa de Maceió, Estado de
kajagaiaa, (enciano Wanckrley, para e.
Jogar tie tel'ociro eseripturarfb dessa in-
spectcria.

— Sr. inspector geral doa Bancos:
fX. 311 — ,1-remetto-voa, para ois devi-

cli* 'filia, o anoluao decapa) de 20 de maio
takintd: nomeando o delegado rI.:rrat,
em eafhaiisaião, deaaa inspeetoria, na -Ca-
tado ciblloy4z, bacharel Joaé oaataa aton-
te, para o togar de fiscal de lat,aps, 'em
COMMi:O, na caPitat do Estado de São
Paulo.

— Sr. director da Imp-reroal Nacional:
N. GO — Rei-notto-vea. para o s clev:-

dos fina a inclusa portaria de 25 de
maio ultimo, concedendo nu das de li-
cena, com o vencimenio a que tiver di-
reito, na .iórura da lei, ao operario dessa
repartição, Manoel Dias AlveS da Costa,
para tratar do sua saude.

— Sr. director da Casa da Morde:
N. 29 Remeto-vos, para os devidoa

fias, a inclusa portaria de 27 de maio
ultimo concedendo seis mezes de liceu-
ça, nos. termos do art. 17 do decreto nu-
mero 14.063, do .1 de fevereiro de 1921,
ao operaria dessa repartição, Ramiro Sé-
rio do Muitos.	 -

—Sr. delegado fiscal em Geyaz:
N. 15 — Rernetto-vos, para Os devi-

dos fins, o incluso decreto de 20 do -
maio ultimo, nomeando o segundo of-
ficiai aduaneiro, extincto, da Alfande-
ga Paranagüís. Estado do Parará.
Manoel Antonio Ribeiro, para o togar
de segundo escripturario dessa delega-
cia.

—Sr. delegado fiscal no -alaranIto:
1. 28 —.1ternetto-v0a, pana os dovi-

dia tias. o incluso decreto 'do . 20 -dei
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, a i ,' autua ra nomeando o segundo °r-
acial aduaneiro, extincto, da .11fandega

,El

ecao Estado, Vicente Duarte doa Roia,
'pra n lorar de 4' cscripturario da mes-
ma Alfandega.

---Sia . delegado fiscal em Minas Ge-
vos:

N. 30 - Remetto-vos, para os caiai-
atos fins, a inclusa portsaia de 27 do
¡maio ultimo, conaedendo quatro ',Jazes
1.1e licença, em prorogação, na tairma da
aei, ao escrivão da 2a ‘Colleatoria das
Cancha Fetieraes de Juiz de Fara, nes-
ae Estado, Carlos Augnsto Comes, 'para
tratar de aua saude.

, -Sr. delegado fiscal em Paraná:
• N. 31 - Remotto-vos, para os devia
aos fins, a inclusa portaria do 27 de
;paio ultimo, concedendo seis mezea do

iniermça, com o vencimento a que tiver
•'direito, na farrna da lei, ao agente fis-
aal do imposto de consuma, lio interior
adesse Balada, Alareda 1Duarte dc CaSn
tro, para tratar de sua saude.
, -Sr. delegado fiscal no Piauby:
: N. 29 - aemetto-vos, para os devi.
dos fina, o incluso titulo de 27 de mas.o
ultimo, nomeando Luiz Itabello I3orge3
:para o logai de thesourciro da Alan-

-,lega da Parnaliaba. nesso Estado.
-Sr. delegada fiscal no Rio Grande

do Norte:
N. 14 - ileinat:o-voe, para os devi-

dos fins, o incluso titulo de 29 de maio
olaia°. 'nomeando o bacharel Odilon
ale AMM'illl Garcia Filho para o logar do
despachante aritianeiaa da Alfaa.aço da
:Natal, des,:e Estado.	 .

-
,••••••• n•	 •	 •	 a

mirectoria da Receita Publica
XX2rDIENTZ DO 2n. nmaaToll

Dia 3 de junho de 1322
ar. iarocurailor da Republica:
N. 22G - solicito vossas praaideaciaa

no sentido de serem cancelladas as ilivia
das proveaientcs das contra-fés nume-
aos: 2.583, séaie E 11, agua, exercido de
1911; 4.016 e 4.000, série D Z, indus-
trias e profis sões, exercicio do 191z;
007, sacie E C, e 2.352, série Ia 1/,

iaua, exercidos do. 1911 e 1013; 8.220,
$.221, saaie F II, e 8.005, 8.600, série
• taxa de sancamenta, exercido do
1918; 2.788, sarie E J, 0.i02, série E J,

•0 2.948, síria. E H, agua, exeroicios do
1915, 191a e 1917; 7.58

'
4 sério E J,

agua, oxeroitio de 1915; 7.400, sério
E F, agua, (marca:ia de 1914; 4.938, sa-
Lao E 1, agua, • -axercicio do 1011; 423,
aarie E I, 5.530, série E 'I, 1.275, série
E Ia, agua, excreic;o3, de 1913, 1914 o
1917; 8.893, série E 3, agua, exercido
de 1910; 4.470, sarai E .1, agua, <exerci.
4ao de 1915; 2.825, earie E J, 2.741, sé-
rio E 3, o 3.320, sacie E IS, agua, exara
'cicios de 1915, 1910 e 1917; 244, sério
'E 1, 5.050, aacie E I, agua, exercícios do
191a o 1014; 7.504, série E I, agua,
eacrcicio dc 101a •

'
 5.115, série E J,

agua, exercício do 1915; 416, série E I,
e 5.20, séria E I, agua, exercicios do
1913 e 1914; 2.284, série E 1, saneamen.
to, exercido de 1917; 3.438, série E E,
agua, exereicio de 1912; 0.462 e 9.463,
aarie I) I, :gola, exercício de 1006; 9.791

0.795, sario E J, 3.412, sério E 1C,
;.kaaralcios de 1916 o 1917; 9.173, aario

3, 2.070, aarie E la agua, exercicio de
49113 e 1917; 9.173 E J. 2.670 E X, agua,
cIONSC;OS (h) 1016 e 1917; 2.d12, série
1) ta, açu, aaoreicio do 1000; 7.989, sé-
-aia E 1, agua, exare:aio do 1915: 7.362,
• V.	 7. 36. a'..ria E a	 agua. cata-.
.•arias I	 lai	 Séri.) E 3,
a.aala aa a raia ai	 ,i2J:).;

• la, taxa de saneamento, exercicio da
19l8; 1.510 o 1.511, série E I, aanea.
monto, exercício do 1917; 3.815, sério
E I, saneamento, exercicio do 1917;
1.405 sério E I, saneamento, exercicio
de 1917; 4.110, série E I, saneamento,
exercicio de 1917, e 7.529, sarja E I,
agua, entalei° de 1915, em vista das
communicações feitas peia Recebedoria
do District° Federal em varies officios
do armo de 1919, processados todos soU
ri. 24.129.

- Sr. director da Contabilidade da
Thesouro Nacional:

N. 227 - Communico-vos, para os*
fins convenientes, quo o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 26 de maiei
ultimo, resolveu que seja o 20 escriptu-
vario do Tbesouro Nacional Tobias Can-
dido Rios, actualmente em exereicio na
1' Sub-directoria desta Directoria, con-
vidado a recolher, aos cofres publicos a
quantia do 6:8198002, recebida a titulo
de 10 rio de revisão de despachos, pro.
veaiente do divergencia do 'alores con-
statada em facturas consulares e qua
foi mandada entregar quando exercia a
inspecção da Alfandega do Maceió, autea
que houvesse sag° o caio decisão Alln
perior.

- Sr. inspector da Alfandega do 1116
'de Janeiro: *.

N. 506 - Communico-vos, 03
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que, na petição
do 17 de maio proximo findo, requereu
a Companhia Nacional de Navegação
Costeira, resolveu, por despacho do 27
aesse mesmo mez, conceder, na confor-
midade do disposto na clausula II do
decreto n. 11.993, do 15 do março do
1916, isenção do direitos, mediante asai-
gnatura de termo do responsabilidade,
COO) o prazo de 90 dias, para o prema.
atamento das exigencias regulamenta.
res, para o material consignado na in-
clusa relação, e destinada á supracitada
companhia.. 	 . •

- Sr. delegado fiscal na Babiaf
N. 119 - Confirmando o meu tela-

gramma n.. 646, do hoje, daclaro-vos;
liara os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, áttendendo ao que;
na petição do 20 do maio proximo fin-
do, requereu a Companhia Ferro-viaria
E'sto Brasileiro, resolveu, por despacho
de 31 desse mez, autorizar, do accórdo
com o estatuido na clausula 32', a que
se refere o decreto n. 11.068, do 19 da
fevereiro de 1920, isenção do direitos,
mediante assignatura do termo de rasa
ponsabilidado com o prazo do tO dias
para o preenchimento das formalidades
legaes, para o material mencionado na
inclusa relação, por cópia, destinado at
mesma peticionaria.

- Sr. delegada fiscal tia Pernania
buco:

N.235 - Coa/ d officio a. '453, de 3f
de agosto de 1921, encaminhastes a esta
directoria o recurso de Mon Mendes,
& Comp. interposto das dacislies da ja.
spectoria da alfandega desse Estada.:
proferidas em sessào da Commia,são dl
Tarifa e Juízo Arbitrai, em 23 de abril
e 7 de junho daquelle armo, mandando
classificar a mercadoria submettida a
despacho pela nota do importação nu.
mero 4.736, de 12 de março do mencio-
nado anno, como brim de linho, tinto, til
imitaçãa baia. da taxa da 3• por kilo,
do art. 538 da Tarifa.

O Sr. ministro da Fazanda, cm 24 dei
abril laa ano, deu sehra g sa,f0

de.31,.aell2;

"Do accUrdo com o parecer, dou pro-
vimerto ao recurso."

E' este o parecer que emiti( em 17 dei
março desta) anno, com o qual concordou
o Sr. ministro:

"Do accardo lambem com a classifi-
cação proposta pela maioria daCara-
missão de Tarifa da Alfandega do -Rio
de Janeiro.

A mercadoria representada pela amos.
Ira inclusa devo ser classificada no ar-
tigo 538 da Tarifa, para pagar 2$200 por
kito, como tecido do linho liso, até 24
fios.

Assim, opino pelo provimento do re-
curso."

O que vol-o communico, para os fina
convenientes.

N. 236 - Com o officio n. 666, do
15 de março deste anno, a Alfandega da
IPA° de Janeiro encaminhou a esta dure-.
ctoria o recurso do Mon Mondes &
Cama. interposto das decisaes da in.
spectoria da Alfandega desse Estado,
proferidas em sessão da Cornmissão da
Tarifa e Juizo Arbitrai em 19 de agosto
e 16 de outubro do 1920, mandanda clas-
sificar a mercadoria submettida a dos.
pacho pela nota de importação n. 13.983,
do 3 do agosto daquele anuo, como
brim de linho, tinto, á imitação de lona,
da taxa de 3a por kilo, do art. 538 da
Tarifa.

O Sr. ministro da Fazenda, em 24 da
abril ultimo, deu sobro o caso o seguina
te despacho:

"Do accardo com o parecer, dou pra-
vimcnto ao recurso."

E' esto o parecer quo emitti em 24 da
março deste anno, com o qual contdr-
dou o Sr. ministro:

'De net:ardo com o parecer da maioria
tia Commissão da Tarifa da Alfandegaj
do Rio de Janeiro, opino pelo provimen-
to do recurso, por isso que, ao contra-
rio do que pretende a alfandega recor-
rida, a mercadoria apresentada pela
amostra inclusa deve ser classificada no _a.a.'
art. 538 da Tarifa, para pagar 2$200
por kilo, como tecido do linho, liso, ato
24 fios em 5 malandros do quadro."

Assim N'ol-o, communieo, para os de.
yidos fins.

ia. 237 - Com 'o officio Ti. 565, do 15
de março deste armo, a Alfandeg,a do Ria,
de Janeiro encaminhou a esta directo-
ria o recurso do Othon Mendes Ft Comp.;
interposaa da3 deoisões da Inspectoria da
Alfandega desse Estado, proferidas era
693Srt0 da Commisaão da Tarifa o Juiza
Arbitrai, em 19 de agasta e 10 do outua
bro do 1920, mandando classificar a;
mercadoria suhtnettida a despacho pela
nota de importai:Aio n. 13.894, do 3 du
agosto daquele, armo, como brim de li-.
nbo, tinto, ai imitação de lona, da taxN
do 3$ por kilo, do art. 53-a da Tarifa.

O Sr. ministro da Fazenda, em 24 dei
abril ultimo, deu sobro o caso o aeguinta
despacho:

aDe areardo com o parecer, dou provim
Mento ao recurso."

la este o parecer quo emitti em 91 déi
marco deste ano, coro a qual ooncardata
a Sr. ministro:

aDa acairelo com o parecer da maioria
tia Commissão da Tarifa da Alfandega do
Ria de Janeiro, opino pelo provimento do
recurso, por, isso que, ao contrario doi
que pretende a alfantlega recorrida, a
mercadoria representada pela amostra
inalusa deve ser classificada no art. 539
da Tarifa, paia pagar 200 por kilo,
como taaido do linho lisca aaté C4 fios ana

• nr, f) milli1natro3 em guwiro,»,
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•Assim vol-o eommu_aico, para os .devi.
tiOs fins.

N. 238 - Rernettendo a essa delegacia
eis inclusos documentos de fls. 2 a 16,
18 a 20, do processo eucaminhado com o,
vosso officio u. 34, de 20 de jauciro des-
te armo, relati.vo ao requerimento cio
eme a Pernambuco Tramways and Power•
CO., Ltd. solicita reconsideração da de-
cisão que lhe negou baixa do termo do
reaponsabilidade assinado paia o des-
embaraço do material despachado pela
nota do importação n. 7.068, de 19 de
abril de Peita declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal do Contas,
em sessão de 7 de abril ultimo, foi de pa-
reser que não pôde ser deferido o alai,
atido 'pedido, por não haver sido preenchi-
da a formalidade constante do decreto
n. 8.592, de 8 de março de leal.

- Sr. delegado fiscal em Santa Caa
1harina:

N. 46 Em confirmação ao meu tele-
gramma mi.613, de hoje, declaro-vos,
para .os fins convenientes, que o Sr. mia
nitro da Fazenda, attendensto ao que an-
licitou o Minsterio das Rela soes Is •• e-
riOreS, no aviso n. 33, de 28 de m•arço
deste anno, resolveu, puí. Qejp401,1)

do maio proximo findo, ouvido a respeito
o Tribunal de Contas, autorizar, de ae-
coal° com o dispositivo do art. 31 da lei
el. 4.239, de 31 de dezembro do 1920,
isenção de direitos Ora uma caixa, mar-
ca 13. F. A., 1.051, contendo objectos
de enriptorio para o consulado allemão
em Floriannpolis, volume esse constento
dos inclusos documentos (factura consu-
lar o conhecimentos de carga).

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 346 - flernettendo a essa delega-

cia os inclusos documentos de fls.;2 a G,
9 a 12, 14 o 15, do processo encaminha-
do com o vosso officio n. 106, de IS de
anate° deste anno relativo á restituisão
pretendida pela (Yompanhia de Estrada
de Ferro o Agricola de Santa Barbava,
provenientes dos direitos pagos por 20
!toneis, ee ferro galvanizado, despachados
pele nota de importação D. 11.422, de 2
dc março de 1920, declaro-vos, para 0 -4
¡devidos fins, que o Tribunal ao boatos,
de ase/arrio com o dispositivo do art. 38
da lei n. 3.979 de 31 de dezembro do
4'91O, considerou expediente legal, eia
@essa° de 17 de maio proximo findo, a

•asenção de que se trata.
N. 3e7 - Restituindo a essa delega-

dia os inclusos documentos do fls. 2 a
6 do processo encaminhado com o vosso
officio n. 24, de 13 de janeiro do 1520,
referente á isencão do direitos pretendi-
da pela Revista Paulista para 14..137 ki-
los do papel branco assetinado, destinado
á impressão do suas folhas, despachados
pela nota de importação n. 1.059 de 12
de dezembro de 1919, declaro-vos, para
os devidos effeitoe que o Tribunal do
Contas, em sessão de 17 de abril deste
mino, considerou legal, tendo em vista a
disposição constante da circular deste
aninisterio, sob n. 4, de 2.1 de janeiro do
1921 a iseoção solicitada.

N. ' 348 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que, na conformidade da
eisposição constante do art. 2°, § 23, das
Proliminares da Tarifa, PCSOlvi, por das-
tacho de 2 do corrente, autorizar a isca-
mão do direitos solicitada no aviso nu-
.nspro 35, de 30 de maio proximo findo,
pelo Ministerio da Guerra, para o ira-
lteriat discriminado na inclua relanão
por, cdnia. e clestioado ás obras da
strUcção de quarteis, no ul, devendo o
dito material s:s.r entregue á Companhia
Construtora de Santos, naquella cidade..

- Sr. delegado •fiscal no Estado de
Eergipe:

N. 16 - Afim de ques essa delegacia
providencie, de a.ccórdo com o parecer,
da 1' Sub-Directoria, de fls. 7 verso,
incluso vos devolvo o processo que acoro-
roubou o VO2z0 officio n. 36, de 31 de
d-ezcinbro do anno passado, em que é
interessado o agricultor-proprietario
usina do fabrico de assucar São Luiz,
ilEase Estado, Cyro Barreto de Atenazes.

N. 17 - Iternettendo a essa delegacia
os inclusos documentos' de fls. 2 a 6,
8 e 9, do processo antarninhado com o
vosso officio n. 72, de 31 de dezembro
o anno passado, relativo ao requeri-

mento em que Manoel Rotirigues da Cruz
solicita redução de taxa proveniente dos
direitos pagos por quatro volumes con-
tendo sobresalentes 'ara usina do fabri-
co de assucar, despachados pela nota de
importação n. 298 , de 20 de (mimo bde
1920, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal do Contas, em
sessão do 3 de marco deste anno, foi
de parecer que não pôde ser deferido o
sunracitado podido, por não haver sido
satisfeita a exigencia contida no disposi-
tivo do art. 6°, n. 2. do decreto n. 8.5920
de 8 de março de 1022.

- Sr. inspector da Alfandega do CIO
Grande:

N. 1 - Em resposta ao sosso tele-
gramma re 326, de 25 de maio ultimo
consultando sobre a situação. no paiz,
das fabricas do tampadas clactricas e
vidro era laminas para janellas, vos de-.,
claro que toes fabricas -são situadas
roia Capital e na do Estado da Sag
Paulo.

• Directoria da Despeza Publica
EXPL'illENTE DO SR. DR:Et:DM

Dia 31 dc maio de 1922
Sr. delegado fiscal no Arnaznasa
N. 145 - Fica concedido a ee,:e dele-

gaala, por conta da verba 22 4 (Ajudas do
custo, passagens, etc.», do orçamento de
issat. do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 456$, para (atender ao paganiento
que compete ao 4 0 escrlpturar in da AI-
faralega desse Estado Philameno Leon-
cio de Carvalho, proveniente da indemni-
zação de passagens o transporte de sua
familia, do posto fiscal de Iça Brasileiro,
conforme consta do processo aanexo ao
vosso officio n. 1-94, de_12 do julho de
1921.

Assim, fica confirmado o meu tele-
pramma n. 922 13, do 31 de maio de
1922.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 68 - Satisfazendo ao que soleetou

o Ministerio da Viação e Obras Publioas,
•em aviso n. 1.642, de 12 de maio findo,
.fica concedido a essa delegacia, do ao-
diodo com o decreto n. 15.341, cie at) de
janeiro ultimo, por conta do projereo do
orçamento de despeza do mesmo minis-
terin, para o corrente exercicio, o creaito
de 200:000$, para as despezas da' verba
15' «Obras e serviços extraordinarios,
por conta da receita geral - I Constou -
ação e exploração (trafego) de estradas
de ferro (C) -.Inspectoria Federal das
Estradas - Estrada de Ferro S. Luiz á
Therezina - Para construção da ponto
Benedicto Leite sobre o canal dos mos-
quitos - Material e pcsoal».

Confirmo, assim. o telegramma n. 894,
da 39 de... de 1a22.

- Sr. delegado fiscal no Pionhy:
N. 36 - Sii f isfazendo an que coveilou

o 111in i sterio da .T. ustiça e NO ,ZOC ; O g inip.
rioreq. em avi so n. 1.5°o C, de 10 de
maio de 1922, fica concedido a•essa dele-

pr. r unta da vares :';1" 05orvirry
- Mira dt.s..pc:/y,	 viro+

eleitoral - Credito suppleniceta!,
lo n. 15.	 (le l .í de ji mmi ms de l'2??».

do orcalifente daquelle ministerio, o cio-
dito de O00e, para alindar psosmen-
to da José lOasilio da Silva, C.. 1,r,.! ifiea-
elo a que, fel jús, por haver ..onraein o,
cargo de escrivão do alistaineni o ele:to-
Tal da comarca de Therezins, n asse Es-
tado, durante o anuo proxiino findoacon-
fosme a inclusa folha.

Confirmo, assim, meu felegramma
0. 879 A, de 30 do corrente niez.

N. 37 - S.atisfazendo ao ove solicitou
'o Ministerio da Justiça e Negecios lute-
novos. em aviso n. 1.58S C. de 12 dei
maio de 1922, fica concedido a essa -de-
leaacia, por conta da verba 31' aServiçie
eleitoral - Para desoezas com o servi-5
ço eleitoral, etc. - Credito supplemen-
tar - Decreto n. 15.276. de 14 de ia-
nem de 1022», do orçamento do4a21, da-
quelle ministerio, o • cred i to do 4a0a,
para attender ao pagamento das gratifi-
cações de que trata o paraa.ranho unicci
do art. 43, do decreto D. 14.658, de 2R
de janeiro de 1921, aos escrivães encar-
regados do alistamento eleitoral na co-
marca de Floriano, durante o anno oro-
limo findo, con s tante da inclusa folha.

Confirmo, assim, meu telagramma nu.
Salero 893, do 30 do corrente..

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 59 - Satisfazendo ao que solicite

o Ministerio da Viação e Obras Publ'aas,
em -aviso n. 1.518, de 5 de maio findo,
fica concedido a esaa delegacia, de ac-
côrdo com o decreto ri. 15.341, do 30 dei
janeiro ultimo o por conta da verba 16°
cOhras e serviços extraordinarios, por,
conta da receita geral - I Construção!
e exploração (trafego) de estradas do
ferro - a) Inspectoria Federal de Obras
contra as Seceas (Rade de Viação Cea-
rense) - material», do projecto do orça-.
mento do dito ministerio, para o correnai
te oxercieica o credito de 1.52,5;(0)(%
sendo (1° secção) prolongamento da Es-
trada de Ferro do Baturité, 650:9G0$:
ramal de lote 200:0008; de Fortaleza És
Itapipoca (linha do ligação de Fortaleza
a Sobral, 250:000$; (2' secção). prolon-
gamento da Estrada de Ferro de Sobral,
175:000$, o linha de ligação (trecho So-
bral-Papipoca), 250:000.5000.

N. 60 - Fica concedido a essa delega.
cia, por conta da verba 8' eRecebedorial
do District° Federal-Pessnala. do orca.
mento do despeza deste ministerio, parag
o exereicio de 1921, o credito de réis
3:8638824, para attender ao pagamentel
dos vencimentos que competem ao 40 es-
cripturario da dita Recebedoria, Sr.,
Enécia Vieira Carneiro, no riam) psoxirrick
findo, e, por conta da verba 34' ePerced•
ta gens sobre vencimentos - Pessoal»,
referida tabella o do 731$124, para paga-
mento da gratificação extraordinaria que
comnete ao alludido funccionario era
igual neriodo.

Confirmo, assim, meu Magoaram nu.
mero 898 A. de 30 de maio de 1922.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 46 - Fica concedido a essa delega-
eia, por conta da verba Se sRecebedorial
do Districto Federal - Pessoal». do or-
çamento do despeza deste ministerio para
o exarnicin de 1921, o credito de réia
11:8898340. para altender nacpielle exer-
cicio ao pagamento dos vencimentos que
comnatem ao 1 4 escrintstrarin da refe-
r i da reoarticão, Sr. Antonio Celestino chí
Cunha Pinheiro.

Confirmo, assiin, o tolegrarnma
de 30 de maio de 1922.;
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Sr. delegado fiscal na Parai-taba!
N. 38 - Setisfazendo ao que solieitott
Ministerin ao .lestiça o Negocia s Iate-

3401 . R.S, em nvi s o n. 1.276 C, de 22 de
abril de 1e2e, fial concedida a essa dele-
çacia. por nnra la viola 2P ¡Serviço
eleitoral - Para destemo , com o serviço
eleitoral - Credito sopplemenlae - Do-
eriam n. Vare. de 11 do janeiro de 1922,
do orçoircein de 1921. enodai ministe-
rio. o credito de leaa, nora attender ao
paaamento das gratifleaçae3 de qu1
tra l a o polia:ranho unieo do art. 43 do
derreio n. 15.658, de 2:1 de emeira
1921, aos .acievães encarregadas do Mis-
temia o e areilivo eleitorees, nesse Es-
lado. dtiri;n1O alma proximo passado,
con s tante- Ia inclusa relação.

confim, . assina meu t e leralalaa na'
'mero S83 e. de 3:1 do corrente niez.
fla.carFAlea; Riolcha hm 1, In li rnti

N. 39 - Fica concedido a essa dele-
gacia por canta daveria 8', Recebedo-
ria do Disti iclo Federal - Pessoal - do
areamento da lespcza deste ministerio,
para o exercido de 1921 o credito do
11:889,5340, para allendio; ao pagamento
dos vencimentos que compelem ao 1 0 es-
cripturario da • dita Recebedoria, Sr.
Elias Antonio Ferreira Souto Filho, du.
rente o anno proximo findo.

Confirmo, assim, o telegramMa
flero 900 A de 30 do corrente.
• -	 delegado fiscal em Peruam.

• buco:
N. 112 - Fica concedido a essa dele.

goda, por conta da verba 80 - Recebe-
doria do District° Federal - Pessoal n4
do orçamento da despeza para o exorei-
cio de 1921, o credito de 10:236$142,
para attender ao pagamento dos venci-

' 'mentos que competem aos funecionarioe
da dita Recebedoria, en, eommiss5o, nes-
se Estado, sendo: 11:853$3,10. ao 1" es.
cripturario bacharel Alfredo Bicudo de
Lastra no anno proximo findo, o reis
!..1:346S802, ao 3° dito, Sr. Castor Car-
neiro de Freitas Gama, no período do fe-
vereiro á outubro ultimo, e , por conta da
verba 34' - Porcentagens sobre venci-
lifientos - Pessoal - o de G128014. para
pagamento da t,, •atificação extraoi•dinaria
gue compete a . ) referido 3' eseriptura-
rio, em igual período.

Confirmo, assim, o telcgramma nua
Mero 805 A, de 30 de maio corrente..

aa, Sr. delegaao fiscal em Sergipe:
'. N. 28 - Satisfazendo ao que solicitou:

Ministerio da Justiça e •egoeios Inte-
riores em aviso n. 1.58a C, de 12 de
)naio de 1922, liça concedido a assa de-
legacia por conta da N'erba 31' - Ser-
viço eleitoral - Para despezas com o
lservio eleitoral, etc. - Credito supple-
Mentor do decreto n. 15.270, de 14 do
aaneiro de 1922, do orçamento de 1921,
daquelle ministerio, o credito de 600a,
para atender ao pagamento das gratifi-
cações do que trata o paragraplio unico
do art. e3, de 29 de janeiro de t21, aos
'aseriviies encarregados, do alistamento
aleitoral na comarca dc Aracaja, duranto
it) animo proximo findo, constante da in-
alusa folha.,

Coniirino. assim, meu telegramma nu.
aaero 882, de 27 do maio de 1922.

N. 20 - Satisfazendo ao que solicitou
b illiniterio da Justiea e Negocias Inte-
riores em aviso n. 1.-1-328, de 10 de maio
do 1922, Tico concedido a essa dele,eacia,
a)or corda da verba 3 - Serviço 'eleito-
ral - Para despezas com o serviço elei-
toral . etc. - Credito supplementar da

,decreto n. 15.270, de 14 de janeiro de
11922, do oroarnento de 1021 daquello mi-
illieterio, o credito do 4:50$, Duo atteuder,

ao pagamento de gratificações do • que
trata o paragrapho . unieo do art. .13, do
decreto Ia 11.058; de 29 do janeiro de
1921, aos escrivães encarregados do alie-
tamonto eleiteral da comarca de Rabeia-
ninho, neaae Estado, durante o armo do
1921, rani:tonais da inclusa folha.

• Confirmo, a ssim meu te:cgr:muna nu-
Mero 89, de 30 de maio de 1922.

- Sr. delegado fiscal na Bebia:.
N. 121 - Fica concelido a aan dele.

gado, por conta da verba 8a «Recebe.
doria do District° Federal - Peesoa,ee
do orçamento da despeza deste moia c-
rio para o exercido de 1921, o ertado
tIe 5:725$'23a, para alteader ao paganion-
to dos venci nentos que competem ao 3'
eseripturaieo da dita recohedoria. aia
Benedicto Francisco Rodrigues, no anui
proximo finda e, pui' e„, ;, , ee,
ePoreentagens sobro vencimentos
Pessoala do referido orçamento, o da
869e,352, para lEt6Ulliciltu ou 8,*aIlfle4‘dt)
oxtraordinaria que conveio ao mesmo
funceionario em igual paeodo.

Confirmo, assim, o tolegramma desta
directoria ii. 897 A, do 30 de maio do
1922.

Sr. delegado fiscal no Espirita
Santo:

N. 42 Communico-vos, para os de-
vidas fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 19 de abril ultimo, resolveu
indeferir o requeruneato que ackenea-
nhou o vosso officio n. de 14 de fe-
veroiro do 1022, do agente dos impostos
de consumo ',esse Estado, Antonio Bra-
eileiro da Siiva, pedindo para contribuir;
para o montepio, por ter o requerente
completado 10 annos de ferviço, quando,
já suspensa a inclusão de novos contri-
buintes á mesma instituição.

N. 43 - Satisfazendo ao que solicitou
• Ministerio da Justiça e Negocios
riores aviso n. 1.331 C, de 10 do
maio de 1922, fica concodido a essa dele.
sacia, por conta da verba 31', cServlea
eleitoral - P.a oespre , • 1.	 -e. • o
eleitoral .- Credito supplomentara
ereto n. Pateia do 21 , ou aieeiro ao
.1922, do orçanynto de 1021, itiaittelle mi-
nisterio, o credito de 1:630, Para atten-
der ao pagamee to das gratificações do
que trata o paregrapho unico do art. 43
do decreto n. 14.658, de 29 de janeiro do
1921, aos escrivães encarregados do alis-
tamento o do arehivo eleitoraes nesse
Estado, durante o atino de 1921, conetan-
te da inclusa relação. Confirmo, ase 7si2m,
meu telegaamma ri. 383, e G 

6. d

o 31 de maio corrente, respectivamente..
N. 44 - Satisfazendo ao que soai-

tou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso ri. 1.586-C, de 12
de traio de 1922, fica concedido a essa
delegacia. por conta da verba 31a «Ser-
viço eleitoral-Para despezas com o
serviço eleitoral, etc. - Credito sup-
plementar Decreto n. 15.276. de 14
de janeiro de 1922,» do orçamento do
2921 daquelle ministerio, o credito do

'300a, para attender ao pagamento, a
Manoel Dias de Carvalho, oa gratifica-
ção quo lhe com pete, nos termos do na-
ragrapho unico do art. 4,3 do decreto
n. 11.63a do 29 ale janeiro do 1922,
por ter sido encarregado do alistameo-
to eleitoral na comarca de Anchieta,
durante o anno proxirno findo, confor-
MC a inclusa folha.

Confirmo, assim. meu telegramma
¡a 895, de 30 do corrente.

-Sr. delegado 1 ael: , m São Pango:
N. 228 --- Fica concedido a essa de.

legacia', por conta aa verem 33', (Inspe-
ceão das Repartiçaes da Fazenda e ou-
tios .3erviços extraordinarios›, do Dro-

peie do lei 'orçamentaria do efinisterio -
da Fazenda, para 1922. e de aecerdo
com o decreto n. 15.311, de 30 de ja-
ne i ro ultimo, o cred i to de vala. para
atte.nder ao pagamento dos (liarias, na
reze() de 23. mio competem, no periodd
de 2 a al de maio de 1922,ao 2' ascriptu-
rara) da Altandoga do azu l e is, nesse as-
ando. bacharel 'arriono Condido ktees
Pequeno, que se acha em cornmissão
nesa delegacia.

COn f ill110, assim, o telogramma mi-
mem el-51, do 31 do maio proximo
Pae,atio . desta directoria.

N 229 - Vira concedido a e ssa de-
'legacia. da aceerdo com o decreto nu-
mero 15.3 .11, de 30 de janeiro de 1922
-Pro.iacto de lei da despeza para 1922,
e conta da verba 5. "Inactivos, aiensio-
nistna etc., oN elontepia pensionistas,
novas CO»03, do orçamento do
1922, do aaniste r io da laizenua. o cre- •
dito do 65os. para o:Icor-nela° da pen-
são que ceinpele, no orrente anno Ci.
menor A l ayde, na qualidade de filha
do contra o n l e Luiz aueusto
ex-23 CSCrpturario dessa del•gacia.'
conforme o procasso annexo ao aso
officio it. P, de 9 do fevereiro da 1921,
cujo titulo foi encaminhado nela oruern
n. 100. de 16 de main de 1022.

Deixa de sor concedido o credito para
o pagamento da desoeza referente ao
periodo de 19 de maio de 1907 a 31 d.,
dezembro de teat. por não haver saldo
na respectiva verba.

-Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N.,133 - Em additamento á ordem
desta d a- P ra ceia sob o, 85, de O de maio
*findo. remetto-vos cópia do officio nu-
mero 43, do 22 do tibril ultimo, da In-
spQctoria ca elfandeeri de Santos no
qual declara haver pago ao 2° officio'
aduaneiro Luiz Pereira da Silva, apezar
de expedida a guia do seu • desli ga-
mento, a importancia de 29a$232, et• o-
liva a 23 dias de aenchimentos, no mez
de março ultimo.	 •

ministro presidente do Tribu.
nal de Contas:

N 64 e_ ae tenda esta d i ree torin ox-
pedido a guia, mandando pagar aos me.
no ra s Rieraldo, Eduardo, Lrnani. Just.:
e Elza. filhos do finado praticante da
reeane.ree (aaa , dny TPIP^"nnhOS Pr v-
ualdo Gerth o dg D. Isatella Burgo'
te: na oupoleancia de ete.4930. re-
lata a ás pensões. nos annos de 101a
1918, peço-vos providencias no sentado
do serem feitas as devidas notas na re-
spectiva folha :obro o referido paga-
mento. em eumprimento á circular nu-
mero 23 de 7 de agosto de 1906. con for-
me o processo a que se acha annexo o
requerimento de 27 do dezembro de
1921. de Joaquim José Ferreira.

--Sc. director de Contabilidade do
Ministerin da Justiça:

N. 16' - torimuinicravos, paen os
devidos fins, que, por despacho de 24 dei
maio findo, foi permittido ao Dr. Joa-
quim a eieseamo e Ceeou p ira Liar -tx-
amanuense da Directoria Geral dos Cor-
reios, a contribuir para o montepio
dose • ministerio. com a quota corres-
pondente ao ordenado do cargo. que
actualmente exerce, da ajudante da
1nap,oc1oria do Saude dos Portos no
Estado de Sergipe, a partir de outubro
do 1920, conforme o incluso processa,
que acompanhou o vosso officio n. 121,
de 13 de setembro do anno passado.

-Sr. inspector da Alfandega no Rio •
de Janeiro:

N. 188 - Ficam concedid03 e34ft.
inspectoria, do accârdo com o decreto
n. 15.341, do 30 do janeiro ultimo, e

, por conta . da veriJa -29', arieposiçõe.ss e
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westituiçiiess, tio projecto do rei do Or.)
çamento do Minislario da Fazendaa
para 1922, os creditos de 41 :543$779.
ouro, e 37:760$322, papel, para attendea
ao pagamento da restituição que cabe
a 13razilian Meat Cia. Ltd., de .direitos
pagos sobre mercadorias importadas
em 1917 a 1018, que gosam de isenção.
conforme consta do processo que se
acha annexo ao °Ilido n. 255, de 27 de•
outubro do 1919, dessa inspectoria, e
que ora vos devolvo para os devidos
fins.

— Sr. director geral de Contabilida.
do do Ministerio da Viação o Obras Pua
blicas:	 •

N. 163 — Communico-vos que foi
attendida a solicitação constante do vos-
so officio n. 155, de 8 de abril ultimo,
aobre permissão a Carlos Lapas Leal,-
cx-carteiro de 2' claese da Directoria
'Geral dos Correios, exonerado a arbitria
do Governo, para continuar . a contribuir,
para ca montepio..,

Dia 9
Cr. director geral de Contabilidade da.

llinisterio da Guerra:
N. IGI — Incluso vos remetto a .guia

de transferencia sob o n. 8, do 2 te-
nome reformado do Exercito .Antonio do
Assis Fernandes alavora, qua_xesolveu
residir* neta capital, e Alta por engano
veiu encaminhada a ela directoria
com o afiei° n. 20, do ai de abril ula
timo, do delegado fiscal no Ceara.

— Sr. director geral de Contabilidaa
ao. do Ministerio da.Viaçao e °Mas Pu-
blicas.

N. 165 — Incluso vos devolvo o pro-
Cesso oncaminhado pelo vosso officio,
n. 208. do 9 da maio de 1922, referente
4 habilitaçâo pridendida por D. Flaa
'Eugenia do Espirito Santo, quo daixa
do ser tomada em consideraçãa por não
haver dl:poste-ao regulamentar nue
mando abonar peraões de montepio ás
mães casadas dos contribuintes quanda.
separadas dos maridos.

Portaria,
N. 167	 O director da Dearieza Pu-

blica do Thesouro Nacional autoriza o
collector das rendas federaes na Pa-

rahaba do Sul a effectuar, a partir do
1 de abril ultimo, o pagamento das pen-
sões que competran a D. Anna latim da
Cruz c menores Widio, Anna. Ilesa e Ma-
ria José, viuva e filhos de ()vali° .A:ves
da Truz, guarda-freios da Estrada de
Ferro Central do Brasil do modo a se-
guir: a*viuva, 45$ inerlae z, sujeita á
contribuição do 1a500, e a cada um doa
referidos menores 118:250, lambem men-
aaes.

A despeza correrá de accardo com o
decreto n. 15.341, de 30 de janeiro . de
1922, á conta da verba 5' &Inactivos,
pensionistas, etc. — a) Mitigas conces-
sões», do projecto de lei do orçamento.
para 1922 do Ministerlo da Fazenda.

N. 168 — O director da Despeza Pu-
blica do 'Flicsouro Nacional autoriza 0.
Sr. collector das rendas fedcraes na Pa-
rahyba do Sul a eflectuar, a partir de
1 de maio ultimo, o pagamento das pen-
abes mensacs que competem a D. Al-
bina de Oliveira e Silva, Paulo. Josa;
Gabriel e Waldemar, viuva e filhos do
Sebastião Ferreira da Silva, machinisla
da Estrada de Ferro Central do
sendo: á viuva, 111$111. sujeita á enit-
tribuição de 3803. e 24222 para cada
um dos referidos filhos.

A despeza correra do accarclo com O
decreto a. 1;.i,341, de 0 do janeiro tl.ln

DIACHO OFFICIAE

Jimo, í conta da verba 5', dnactivos,
..pensionis(as, etc. — a) Novas" conceaa
soe.e.a. do projecto de lei do orçamento.
para 1022 do I'linisterio da Fazenda.
• N; 169 — O director da Despeza Pua
blica do Tbeeouro Nacional daterin.mn
ao Sr. collector das rendas federaes
Tarallyba do Sul informe si foi eu não
effectuado o pagamento da pensionista
D. Doraalina Gomes dos santos, filha
de João Augusto dos Santos, maellinis-
ta da Estrada de Ferro Central do lira-
ail, conforme a ordem n. 1 .11, de 13 da
maio ultimo, visto a mesma pensionlaa
1a requerer o pagamento pelo aliesou-
ro, e no caso alfirmativo até quando
osiá paga.

1\T • 170 -- O director (Ia D2spe7a, Pu-
bca do Thesouro Nacional, reinette, ao
;Sr. colicetor das renda federace na
Ia: taba-Lia do Sul, o ineava Dr:uca-ao,
aaviaamente autuado, anw'z ao aaiso
do Ministerio da Justiça. n. a.811, da
1' de agosto do 1919, refareute á (macia
de CXCI-CiCiO3 findos, na importnacia du
58a,a500, de que é credor .Insi da 11i-
Falida Bastos, proprietario do joinel O
Tvabalho, afim de que a alludida colle-
ctoria proceda quanto ao documento da
fls. 30. de accõrdo com o decreto au-
mero 3.504, do 22 do janeiro de laaaa

N. 171 — O director da Despeza. Pu-
baea do Thesouro Nacional itUt01`at a0.
Si'. collector da 1' Collectdria das aana
da' Federaes em Campos„ a continuar a
elfectuar o pagamento durante o cor-.
rente anno, das pensões de meio soldo
o montepio do Ministerio da Marinha (
D. Maria aantonietta da Cunha Moura,
filha do vice-almirante José 'No.lasco
Fontoura Peleira da Cunha.

A tespreza correrá de acetada com ci
decreto n. 13.341, de 30 de janeiro ula
tirito, á canta da verba 5 4, alnact.vos,
peasioaistas, etc. — a) Montepio, etc.

Aiiiwas concessões', do projecto c:is
lei da orçamento para 1922, do aliniste-
aio da Fazenda.

ta2 — O director da De epeza Pu-
alba Theeouro Nacional, tendo em
vista o ai e p n. 2.478, de II de nado
de 19e2, ci alinisterio da Agricultura,
Inala:iria e Commeacio, autoriza ao ar.,
colle:aor das rendas federes eni Cam-
pes, a aaaar. de accórdo com o •ei:roto,
a.- Cs. 311, de 30 de janeiro de 1922,
verta aDirectoria de aleteurol•gia
— 11 nade alcteorologica a- 1i) Mata-
rial •— Ciateio de -todas as estuai:ao),
praj arta de lei para 1922, do orçamen-a

d.tauclir ministerio, o aiugual
casa cceupada pela Estação Climatolo-
,gica da eeferida cidade, na in.aarlancia
de 1 .ataa$, relativo ao. i° serne:are do
corrente anuo.•

ia. 1 'a3 — O director da Daspeea Pu-
blica do Thesouro Nacional autora:a co
calcetar doa rendas publicas em Nova
Fraanai. rir. Estado do Ido de Jana;ro,•
a pagar, de aceindo com a inclusa fo.
iha. na iniportancia de 1:474'500, as
(liarias a que teein diraito, durante o,
rncz de naio ultimo, o engcnacira
Fr:mauari aosé dos Santos Werneaa o
os indulta:dores da turma a seu carga
TIO ser viço de medição e demarcação :ais
fazandas aucionaas em S. .José e Corra-

d Aida, nesse municipio.
A do a i tia corre por 'conta- da v'ai'a

15'. avdnara.straifio e custeio dos Pra-
prios Nacianaes — Material — Para te,
vantaroenta do cadradro das propeios
mit:adi-tesa, projecto de lei do orçaman.

II•1 MinStletio da Fazepda, para .192a,
tleareta n. 15.3i1, de Za) de janeiro 311-

.1

Junho de 192? 11271

Directoria de Contabilidade %
axaeuiraarc DO Srl. 1n11NISTa0

fiequerimentos despachados
Dia 31 de maio de 1922

flanco Commercial do Ia° de lazineiral
Peclindp que a Caixa de Amortizar:Ra sejl
autorizada a fornecer-lhe a0:0Ca$, em
notas de 1a009 e 2000.a 	 Dirija-se
Caixa de Amortização:

Dia 1 de junho de 1922
fl. floicclmi & Comp.. porfiado resta..

tuiçan da caução de 10:000a, falia para
garantia da sua pi oprat a na can e arren-
aia para obras no edifica° do Thesoutta

Entregue-se„
..n••nn

EXPMENTI: DO SM. ninrcrort
Dia 5 de junho de 1922

D. poRina de Oiivcira Lima, periiiidu
certidão do despacho proferido na ia-
prraentacão do pagador tl 1pagadoria

o Thraouro Naraanzil. do G da main de.
1918, Co) aartude -da- qual eeeu fallecido
pae Ardelina rIJ Oliveira. fai demittida
do cargo de fiel da ehesoureiro da Caixa
de Convelaao. adiado ao meano Tae-
souro. — fraleferido. visfo o Sr. Arde-
IMO de Olivea :a não haver ',lida lemilti•
do do togar de riM d a eaaacior da 1' Pa-
gadoria ont vim infla da reprceaniaeaa
G de maio de tala. mas de calva datada
de:25 do mesmo Jaez e armo.

.ffieure

tecebedoria do Disiricto Federal
itxpEDIENrs DO Sn. DIDECTOri

Dr̀a 5 de juntio de W22
• Maios exned:dos:

N. 826 — A' Direcaorte. da Rec!!!a. PI/Yr^a
—Communicando (po determinaa es-
eriattirada ro debito do thesoureiro do seao
a inino• tancia de 53:0a0a moveniente de
1.000.000 de formulas do imposto de coa-
51111`0.

mN 8:;.7 —Ide n de I .224:-000,5 provei:lanaN.
te de 14.:309.100 iormalaadc codsaino.

N. Sa.8— Ideni a de 6.000$ proveniente de
100.000 cintas de consuma.

N. 823 Cemniunicando que anaullou dia .
vidas de saneamento cm nome da Craara•
nala Lco;xddbia, pelo precLo s iai da raa
guelia de Mello.

Previ:o/Tos devaehados
Praentorio do Juizo de Direito da ai Vara-

da Orphaos e Ausentes, a favor do Dr. Eit,»
genio de Barros Falcão- dc Lacerda, na ima-
poriancia de 767a150. —Cumnra-se.

Precatorio do Juizo da 4' Pietoria Crimi-
nal, a favor de Aurora Silva, na importancia
de 3C3.5000. — Cum pra-se .

Prece lorio do Juizo da 1 : Preteria Cilinia
net. a favor de Alfredo Costa, na importan-
do. de 1:500000. — Cumara-se.

Precatorio do juizo da 1 • Pretoria
nal, a favor de Alfredo •Costa 1:n importaa.
cia de 304000. — Campra-se.

Reqüeriiitcntos despachadog .
N. 4M— Zaelsrias Miguel. — Indeferido,

visto estar acreana°, paia o exercido cor-
mote, a reclamação do peticionarlo.

N. 2.752 — Adelino Lopes Barreiro,—Co-
bee-se a differença de imposto, refcrida r.o
prever, em seguida, chicle-se á Directoria.
da Receita no sentido de ser annullada a dia
vaia do I° seniesae do exoreicio de 1921,
pela forma protiozta.

N. 5.597 — Coaipagnie Generale dos Ta.
bacs. — fa¡a. sc a •íliteraÇão propozta



Imponho a halita de 100$, minimo, tia farina
da lei.

Recebedoria do District° Federal, 3 de Ju-
nulo de 1922.— Severicuto de A. Cavdleanti;

rectgr.

IMPOSTO DE CONSUMO

AUTO DE INÉRACÇÃO

Auto a. 01, de 18 de falho de 1921, contra
Antonio Mendes de Abreu e Pinhas Liska

Intime-se p:a• edital a firma Pinicas Liska
para, no prazo regulamentar, apresentar pe.
tição de recurso para a superior autoridade.

IMPOSTO DO SELLO skNiTARIO

Consulta de Antonio Braga e, Comp.
O Sr. director da Recebedoria do Federa/

exarou o seguinte despacho em una requeri-
mento dos negociantes • por grosso Antonio
Braga & Comp., consultando como deviam
proceder relativamente á selagem de creoli-
na estrangeira, importada em caixas:

(Os requerentes devem proceder, quanto
a ereolina, de accortio com o disposto no ar-'
figo 112, paragrapho 1 , Miras a e b do de-
creto n. 14.613, de 20 de janeiro do anno
passado, em face do art. 23 do decreto nu-
mero 14.713, de 8 de inalo do mesmo ando,
visto como a declaração de (estarem estam-
plihados › 03 productos, no caso em apreço,
só pódc correspondera dogue cacompauhatu
as estampilhas=, porquanto Mos productos
teera de ser selados jóia do estabelecimen-
to. Na nota ou factura do commracianto -
vendedor os selos deverão constar discrimi-
nados. Outra não pode ser a intelligencia
do srt. 25 do vigente regulamenro do solo
saltitado 1

• •
•

IMPEDIENTE DO -AJUDANTE DO SE. binr.aca

Dia 5 de junho de 1923

°Fidas expedidos :
N. 577—Sr. colleetor da Colleetoria .Fe-

deral de Paraopeba—Renielcudo o processo
de infracção que tem por base o auto nu-
Mero 2S3, de 1919 contra a Companhia
Cedro c Cachoeira.

N. 589—Alfandega de Paranaguá Resti-
tuiudo os processos de infracção que tern
por base os autos as. 18, 19, 20, 44, 43, 40,
47, 48, 63, 67, 68 c 76 de 1018,-e de n. 38
que muito embom não tenha vindo na re-
1:cão.

N. 581—Alfandega de Pernambuco—Resti•
titulado o processo contra L. de Araujo.

• Tlequerirnentas de3pachadog.
N. 71—Antonio Francisco Parada.—Trans-

fira-se.
N. 292—Francisco Dentardes Figueiredo.

—Transfira-se.
N. 451—Trambecit & Bugucr. D3- ce a

baixa para o corrente exercicio.
N. 455—Victor Castilho. — Dê-se a baixa

no corrente exercido, de accôrdo com o
parecer.

N. 438—Escobar Filho. — De-se a baixa
no corrente cxercicio de accOrdo com o
parecer.

N. 70671. Ramos & Irmão.—Não se tra-
tando de imposto lançado, nada lia que pro-
a idenciar, archive-se.
•N. 1.611 —Jose Dias Marques. —A' 2' subi

directoria.
N. 1.673a-Maria Moutea Gudo c outros.

-1-Traasfira-se.
N. 2.374—Mathias Domingues: — Trans-

lira-se.
. N. 2.619—Pinto de Azevedo et Comp....

Transfira-se.
N. 2.835—D. GonçalveS Corem & Comp.
A' 3' sub;direCt)rla.

1 •	 *.

'  
1272 Terça- ia G 
	  —

lançamento do exercido de 1923, rillo
pelos motivos constantes do despacho hoje
proferido no piocesso de Tire Conquista

Gold Mines Littl., como por se t. atar
de mudança do O' am:itte para rez do chio.

N. 5.598 — The Conquista Xicilo Gold
111i11C3 Unia:ed.—Faça-se a alteraçáo oro-
posta no lançameuto de 1923, Dor q,tanto o
disposibvo do § 5' do art. 18, do dec••eto
to 5 142,_ de 27 de fevereiro de 1334, deve
se.; entendido, conolo tem t sido sempre oor
osta Recebedoria, no sontida de não sujeitar
o colectado ao aumento do impus t , nein
ko diminuição do 1D2S110, dentro do exer-

.
. N. 7. 333	 Aniceto Xavier Lopes.-•

Nada lia que providenciar. Arcitive-se •
• • N. 17.631 — José Gonçalves Nunes Mc-
arte.—A divida Te reut ao exereicio de
1912, de que traía a presente contra fá nu-
mero 2.S2S, serie D. \V., é wocedeateeia
nome de S01123 e Boroes. Archive-se.

Dr. Carlos Luiz de Audrade Ne,ves.—
Agnarde-se. solução do Thesouro á consulta
I pie pai esta Pecebcdoria foi aa mcsino

21.832 — 163J Ijaacb ile SJ11.ci e Cillf03

O director da RCZ:2:2ezior:a do District°
Federal proferia o se2o l inte despacho no
iequeviinento em que JosO ignaCi0 de Souza
• outros soOcitavam aransferencia de bis:O-
pção d imiloloveis, eui viriade da dissolu-
ção da Oz o:iedade Anonyma Compan'aia Rio
Predial:

:Não se póde considerar ti s anSierenCia •Cit3
tiOD1111:0 o acto que faz cessar entre socios
• ex-socios a indivisibilidade dos bens
communs. Os bens que perto:leiam aos
enembro3 da sociedade, partic.tdarnientO. a
,tatla um, e que, pela constituieão
vassnrain para a communlião, náa foran7,
conto vocee, adquiridos por esta, porque,
.vara a acquOiçAo da propriedade, por acto
•ntre vivos, além do titulo, é neeessarioa
inalição, e sem a otal sõ se adquire direito

ocç3es pessones po ofícito de aecOrcto.
4Codo Civil, art. (i20).

Da 'trsdição sO O:depende a propriedade.
:adquirida neto conveneão matrimonial ou
peb c icUtd -universal. (Decreto n. 191,
de 1820; Ordeo. , livro 4 . , tu. 45 ; Carlos
• Carvalho, Consolii., art. 443).

Na esoetie do processo ha unho
• •rnatica lar, porque d compreh;.nde Cs e.13

yr: especfalin..:n;:y declarados 112 can-
orecio, (Cod. Civil, att. 1.370), e portanto,

acuitisiça .). oeste caso, está sujeita ao re-
• inituto d :toolição de propriedade, que

oasiste na motoro, com rtOenção de traria.
ter;i• c no rerebilueuto, com a kie adquirir.
Aios, tanto esto'.'iscto esseaciat não occor-
Wen, que nona o imposto de transmissão
¡jou?. vives :oi pego, em fae.e do art. 51 § 7,
do decreto to 2.800, te 19 de março cie

Façanone, por conseguinte, as devi-
das annetações nos livros desta repartição,
olor não ter o:ror:ido a hypoihese do art. 29,

decreto n. 11.521, de 10 de março
de

•

 1915, com:miando o valor das taxas lis-
coes a coustiOtir onus real, nas mesmas
conáiç0e3 anteriores á organização da com-
tpankia, a que se referc a escriptura junta.

1-Zeochedoria da Distrieto Federal, a' de
4i i aha de /922. — SevJriano de A. Cavakorni,
slorector.

nOtoo.T.ONTAÇ3Z3•
. N. 33'8—Tabelião Ibrahim Macaado.-1.1-

ykaane d P Sub-directeria.
N. (seio muucro).—Companhia de Tecidos

•1c Linho 3apooeinba.-1'roceda-se nos ter-
amos propostos', devendo, opportunauiento,
ser ;unto o proces ,...o a cote se. rderre o ia-
19 monte, que diligenciara para CSS2

T .'. (sela nioncro)—flarold Millcrd. — Po).
tettps; o„juvioeOlo aos 11tiOS.p1:01)9173.

jubilo 1e 1022

• N. 2:933—Silva & Prata. 	 Transfira-se
Imponho a multa de 50$, minium, por in-
fracão do regulamento em vigor ajosé
Azevedo Ferreira.

N. 2.938 — Eduardo Xavier Ferreira. —
Transfira-se. Não ha multa a impor, visto
ter sido o distraem social archivado em 20
de fevereiro e a petição ihicial ter sido
apresentada em 23 desse mesmo mez.

N. 3.145 — Silvia° Mourão. Rectifi-
que-se a inscriNão, de accOrdo com o pa-
recer.

N. 3.334 — A. Gonçalves 6i Moura. —
De acc6.-clo com o paiecer, travsfira-se.
Não ha inuOa.a impor, visto ter sido o cora-
tracto archivado na pinta Connuercial em 23.
de fevereiro e a petição apresentada a 9 de •
março seguinte, dentro do prazo, por-
tanto. .N 3.529

Madureira & Cordeiro. — A'
sub-directoria. •	 -
N. 3.571 — Celestino José Fernandes.—

A' 2' sub-directoria.
N. 3.730 — Jorge N. Waquiel 	 Comp.-

—Transfira-se.	 ;
N. 4 490 — Antonio Rappanno.—Averbe.

S-2 a Mudança.
N. 4.802 — Com panhia Brasileira de Int.

moveis e ConStrucçóes.—Ofiicie-se no sen-
tido proposto.
•N. 4.842 — José Nigro. — 2, sub-M-

rectoria.
N. 5.761 — J. D. Silva. — Trans..

fira-se.
-14. 5.7,35 — J. Lyra da Silva. — Averbo.

se a mudança.
N. 5.973—Jose Bernardiui. 	 Averbe-so

o-mudança.
N. 7.508 — Dr. João de Lemos Ferreir1.

alia.— De accOrdo com o parecer, trans-
fira-se.

N. 8.453 --- José Martins. --Trans..
fira-se.

 8s2 .N 570 Maria de Jesus Mello. — Of.
fie-se á Repartição' de Aguas c Obras Ptt-
blicas no sentido proposto.

N. 8.917 — Venerando Alvares. —Faça-se
a rectificação proposta. Quanto a segunda
parte do parecer, o assumpto • foi já solucio-
nado coma o despacho de 29 de maio ultimc,
no processo n. 783, de 1921 de Castro aa
Ferreira do qual foi ,dado conhecimento as
süb-directoi ias.

N. 9.171 — Luiz Carlos de Souza Teixeira
e outro. — Traitslira-se.	 •

N. 11.131 — Man ,e1 Titara da Silva. ••-•
Rectifique-se a inscripção de accordo com o
Ntrecer.
. N. 11.21G M. Costa e Sá. — Rectifi-

que-se a inscripção na industrio. Quanto ao
consumo nada ha que providenciar visto
cbino as patentes de registro de 1921 c 22 do
corrente foram já extrahidas cia nome do

IC:ciNti	 te.er1c4n776 —José Manoel Pinfteiro.—A' 24
su. b-cii1rcc1to4 ...ria.N. 5.3 

Campes & Cazemiro. — DO
ace.ordo com o parecer, transfira-se.

N. 17.220 — S. A. Companhia Industriz.1
Santo Antonio.. — A' 2 sub-directoria.

N. 17.898 — Enoda Simões. — Transfira-
sc. Imponho u multa de 50$ minimo, por
ififiacção do regulamento em vigor.

- N. 18.418-0. Babo & Comp.— Averbe -se
a mudança de accordo com o parecer.

N. 19.115 —Abbaclia Nullius de Nossa Se.
nbora do Monserrata. do Rio de janeiro. —
Oilicie-se no seatido proposto.
•N. 19.939 — Lucio da Costa Moraes:~

Transfira-se.
• N. 20.063—Antonio Dias Garcia. —Officb.

Se no sentido proposto.
N. 20.712—Maria de Jesus Favão.—Alte-

re-se no corrente excrcicio para 1:020$ an.
nuaes o valor locativo do immovc1;dc ac•
cardo com o parecer.

-N. 21 .090.-1111traltrnicpiscopai do Rio 0.0,

olA1110 OFFICIA

•

111~111,11~11e • I ~eme eu • em • 	 .
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NET12C.SUES

Ar 1 .4-a:tio a.	 dc ld	 jawiro
co-dra Albino Campco

De:ist?o
Teraiu em vista a notific.nçaa fc:ta peio

agente fiscal Luiz Cc Castro Vitias ias
ca.ttaa Aibina • Campos, estabelecido á ria

.to Pedro. u. 170, por falta .de registro do
sena sauitarie, era 1a21, pelo exercido do
au ecmunercia dec:.pezaalica:dcs *abanan-

• cculicas, com pre:tendidas na dccre:o nu-
mero 14.713, de 8 de março de 1921, julgo,
a revelia, o presente processo procedente e

• imponho a inesnia firma Albiao Campos,
nes termos do art. 32 dg; reUdo reguir.-

•
de

•

mento n. 14.713, a multa de 100$, com a
obrigação de recolher aos cofres desta re-
partição a quantia de 60$, relativa aos
emolumentos cio registro devido pelo' seu
estabelecimento.
- Publique-se-Recebedoria, 3 de junho do
1922. .

O ajudante do directordosé &ficas de
Altacidu.

¡Voir/lanceio ti. 2, dc 3 de março Ve 1922,
contra Ltd:: Augusto

Dzeigio

Tendo em vista a :toai:cação feita pelo
agente fiscal Armando Watson Cordeiro,
contra Luiz Auattsto, esiabelecido com na
godo deatrmatinho, cominerciaudo em tJet-
iitraario. tecidos c artefactos de tecidos. à rua
General Pedra li.2, desta cidade do Rio
Jaaeiro, e de aceartio com a decisão de 13 de
abril proximo passado, do director e oublia
cada no Diario Oficial de 21 de maio cor-
recta., julgo-a improcedente por se r a nota.
}inçar) datada de 3 de março de 1922. e se
referir á falta .ale registro para o corrente
exereicio, quando o prazo regutamentar pala.
obtençáo de patente de registro cade 1 de
jaileiro a 31 de março. Em 27 de inalo de
1922.- O 4jtulante do director, José Defletis
de Alnicidi.t.

Nctijiecção n. 31, de 15 de févorefro de 1:-2,
• contra Carlo Amorna
•

Decisão
.	 .

Tendo em vista a netiacação feita pelo
agente fiscal Augusto Vietcriao Merley,
contra Carlos de Amarai), estabelecido com
o coma:creio de couros e ne!ociand) em
ferragens c tecidos por atacada, á rua Ge-
neral Cantara u. 139, desta cidace do Rio de
Janeiro, de acetado com a decisão de 15 de
abril proximo passado, do director e pe-
blicada no Diario Officiaf dc 21 de maio
corrente, julgo-a improcedente, ataaser a
noiiacnão datada de 15 de fevereiro era-
xiino p-issado e ee referir a falta dc re-
gistro para o corrente exercido, quando o
praso regulamentar, para obtençáo da pa-
tente de registro é de 1 de janeira a 31 de

Em 27 de maio de 1922.-0 ajaciante
director, .foÁ: Belleas de Almeida.

Nciffi:açdo n.	 tic 20 de rauço de 1922,
contra Manoel Homem

Decisão

NalfiC1706 a. 30 de 27 de março de 1 swa
contra Afaria una dc Azevedo Marques'

• Decisão

Tendo em vista a notificação feia peta
ag'ente ase:A Carlos de Solva nan lar; tr.
mando cru coasideração o naVeCer da 3' Suta,
directoria e dcci ,ão de IS ae abril proximo
passado do director e publicada no Dia.rio•
Official de 21 de maio cai rente, imponho za
Marianna de Azevedo Marques, estabcic.
cicia á Praia do Flamengo o. 12, desta Ci.

dado do Rio de Janeiro, can: o negocio-de
pensão, commerciando em bebidas a vareja,
a multa dc 150$, por infraeçào dos arts. 8' e
14 1?, do regulamento expedido pelo decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921, a qual
deverá recolher acs coles desta tcpartição.
Iuntameate ceai a imporrancia de 60$ rcla,
tira aos dmolumellíos devidos pela patente
de registro correspondente-ao atino de 1021.
Fica avisada que não será acccaa qualquer
reclamação que exceda o praso de 15
dias, sem o (navio denosito das mencio-
nadas in.aortancias. Intime-se. Recebedoria
2) de maio de 1922.-0 ajudante do director,
José Bc.ilens de Almeide.

Notifica;da n 39, de 4 do Maio de 1922,
contra Alvaro Brasil

• Decisão

Tendo em vista a notiacação r'ata
aaente fiscal do imnosto de co	 ..) Lual
de Castro Villas aleas e to-na ..10 c Ii cousia
deração o ware :er da 3 Sua-directorià, itn-
donho a Alvaro B.aiI, estaa2leeldo á rua
'ftieopilito Ottoni n. 202, da cidade do Rio
de Jaacfro, com nego .io de conunissoes
consianações, a multa de 150a nor infra,:e(i
dos artigos S'e 14 b,do reanime to e 	 to
neto decreto r.. 14 648, 'de 26 de -a laao
t921, a qual deverá re-olla-a- ar. e .f c-s deita
Rena:lie:10 ;e:irar:ente com a i no . 1-1 ei
301.4, relativa aos emoltimentos derid e.r
1911, pelo regiitro de seu estabeleci ar.,10.
. Fica avisada que tuia será aceira oaaloa
reclamação que exc-da o ora -o de 15 dias,
sem o . pré g io dnosito das mencionada- im-'
portancias. • Inti.ne-se
• Recebedoria do District° Fed:ral, IS de
maio de 1922-0 ajudante do director, José
pelicas de Almeida.

•
notificação a. 90.de 5 dc oalnbro de 1921.e

Ira M.	 g Irmão
Decisão

Da acceddo com o parecer sur.ra, incletiro
b Pedido de As. 4, po: estar th . )m•to, .á
yista do latida da conniissão nomeada uara
examinar o estabefaciniento em que.stão que
tem toda a procedneia a notheaea de ris.
2; Mas, em re l ação á multa imposta. reformo
o desnacho de 11 de outubro •ulti•no, para
reduza-a a 15a$, minima da pena eamminada
no art. 219 § 5 . . do dec:eto ri. 14.648, de 26
de fanciro de 1921; nor isso que do nrocesso
nada consta para justificar a applicaç to da
pua:lidado uO gráo mais elevado.-lime se

Em 27 de maio de 1922-0 ajuaante dp
director, losJ &delis de Alai:Ida.

• AUTOS DE INTIMÇÃO

Ardo ti. 12, de 17 de jaa piro de 1.921, conira d
Companhia rabrica dc Tecidos Dona Izabel
Os documentos indicados' Pelo parece?,

estão regularmente adiados. Aasim, volte o -
p:acrsso á a' suladircctoria para os devidos

Ardo n. 71, de 1 de junho de 1921, contra ,ct
Coni;:atzhia Industrial Belfo Iforiunie .

Junte-se ao pro:esso e officic-se nova-
nente de 2.ccOrdo com o ultimo despactid ele
11 de Março, a Os. 10.

3aiteiro;-01ileic-sc á Repartição tia Agita
a Obras Publicas no sentido proposto.

N. 21.137-Joaquim Gonçalves.--Transfi-
ir -se.

N. 22.457-Sebastião tadz.-Aaerbe-sc a
ecatidao junta e corrija-se o lançamento de
accardo cara o parecer.

N. 22.161-Costa Alves ca Cbnip.-T rans.
fita-se.

N. 24.251-S. S. White Dental Marada-
turing c arazil.-Averbe-se a mudança. -

N. 24.4T?-Antonio Cerrt:a de Mello.-
Transhra-se.

N. 24.948-3ethleaeur Sted Company.-
- Averbe-se a mudança de ai:carda Com o pa-

, 'raleei*.	 •
N. 25.177-Manoel de Oliveira SoareS.-

Nã'o se trata-tido de imposto lançadoamda 1:a
que deferir, archiae-se.

N: 2.224-Vasco de Arraijo Gama.-D2-
se a baixa no corrente exercido de accôrdo

• com o parce,er.
• paio Ccsar Faria Cardoni.-lesercva-sc

accardo com o pracear.
Julio Casar de Paula Freitas. -Complete"-ce

'o lançarreCo de aceartio com l b parecer.
• 3!:;pcill:o a miara de 20, minam', por ia-

tincção do reatam:tento em vigor.
Joaqrati de Oliveira Maia.- Inscreva-se

'de anearao can o Parecer.
Rala da Cunha itraneo.- Inscren-se

com o parecer.
A. /acedes Atuarrl é': Comp.- Transa-

trase. Imponho a multa de 50$ minino, por
;n:racção cio reaulameuto ti. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1934. modificado peia lei mt-
ater° 3.070 A, de 31 da dezembro de lala.

Elvira II. Rectrigues.- Entregue-se, • me-
diante recibo.

Cviclitia l. Taveira.- Transfira-se.
Im*:op ho ao rcraierente a limita de 20$, ali-
can o, na farrna	 regula:men/h em vigor.

fertatilm Ferreira Ribeiro.-- Transfira-se.
Alzira Alves da Fonseca.- Transfira-se.

Imaonito a cie 23a, minium, por infra•
aç•° do regulamento em viger, tanto ao ïe-
i . É n exate-eo:no ao vendedor.

Cauiros licitar ta Comp.- Requisite-se.
Sa.- Não se tratando de imposto lan•

lado, nada ha que deferir. Dc accardo com
o paracer, archive-se.

P. S. Nicolson a: Comp.- Ofíicie•se
, ac•arao com o parecer.

Soares a': aloura.- De accaaio com
ra7ezer, traitsfira-se.	 •

GUIAS GE. tmc:s•rr,o
10.1s,; e /0.204-Alfredo

i:c)e Faraa ce /acuai .-Dc aecti.do com
parecer, seja o processo enviado á $ Sub-
directoria vara et-. devidos fins.

N. 11.481 -• Edv:. Lauren & Comp.-Si
raao ha multa impasta, ruas apenas a aotifi-
cação Muda sem desnacao, eamo se cienre-
manje da iniormação 'do agente fiscal cabia a
tseluçao normal do pedido, de aceardo com
a regulamento em vigor.

Assim, vá o processo á 5' Sab-dirceioria
para os devidas 1":2„

Temia cm vista a notificnão feita pelo
a czeute tis:al Clo.as• de Oiiveira Araujo, e
tomando em consideração o parecer da
:a Lua-directoria e decisão de 15 de abril
proximo passado do director c publicada no
ofario Official de 21 de maio Corrente, iin-
ponho a Manoel Homem, estabelecido á
rua Coronel Figueira de Mello n. • 5, desta
eaiade do Rio de Janeiro, com o negocio
de confeitaria c iradas c commerciando em
conservas e manteiga, a varejo, a multa de
130f, por infracção dos arts. 8' e 14 A, do

. regulamento expedido pelo decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 121, a
qual deverá recolher as cofres desta re par-
tição juntamente com a importancia de MI',
relativa aos emolumentos devidos peia pa-
tente de registro, correspondente ao anao
de 1921.

Fica- avisado qt1e. não será aceita qual-
quer reclamaSão que exceda o prazo de
15 dias, sem o prévio deposito das men-
cionadas itnportanciaa.- Intime-se.

Recebedoria, 29 de maio de 1922.,-0 aju-
dante do director, 102 &Itens de Alnicidu.

•
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4ido n. 104, de 3 abril de 1922, contra a fa-
brica Petropolis Falne

A 3 Sub-directoria.

Auto n. 20!, de 8 de novembro de 1922, contra
L. M. Loureiro

A' 34 Sub-directoria.

411110 n. 206, de 18 de maio de 1922, contra
Joaquim Francisco da Costa e M. Fernandes
& Comp.	 1.
De accórdo com o parecer, deferido.

Auto a. 218, de 14 de dezembro de 1921,
contra J. Gabriel

A' vista das razões apresentadas, defiro O
pedido de accOrdo com o parecer.

Iffirammie.

DESPACEOS DA SEGUNDA SM-DIRECTORIA

Dia 5 de junho de 1922
R. n. 793-3raga Gonçalves dr Comp -

Intime-se o preposto cio despachante, si-
gnatario da collecta, a prestar, por escripto,
as necessar ias explicações dentro no prazo
de oito dias.

R. il. 912-Manoel Alves de Sá. - Idem.
N. 12.034 - Antonio Faria de Siqueira.-

Junte o documento que retirou em 18 de
março deste atino.

N. 6.142-Ernani de Figueiredo Cardoso.
-Registre o documento.

N. 5.316-J. Gatasso.-- junte o contracto
a que se refere °documento incluso.

N. 7.448-Antonio Pereira das Neves. -
Prove o valor fecativo lançado pela Prefei-
tura.

14. 7.447-José Moreira Pequeno.-Idem.
N. 6.571- Joaquim 'Ferreira dos Santos.

.-Prove que não chegou a funccionar.
R-Manoel Dias Barbosa.- Faça a prova

exigida na informação.
R-Augusto Rodrigues.-Idem.
N. 7.420-F. J. F. Machado.=-Faça regis-

trar o documento de fls. 2 e 3.
R-Pedro Frederico Oherlander.-Itrtinte-

, se, por via postal, para allegar o que en-
lender a bem de sua defesa, dentro do pra-
zo de cinco dias.

N. 7.451-Alberto Rodrigues de Arruda.
-Idem.

N. 3.588-Amelia Soares do Boinfim.-
Satisiaça a cxigencia.

N. 5.879-Irmãos Silva dr Comp. - Idem.
N. 3.647-João Sepe.-Idem.
N. 6.853-Francisco Borges Appolinario.

-Idem.	 -
N. 7.259-Luiz Baptista de ()metias. -

Idem.
N. 330 - João Tavares de Figueiredo. -

Idem.
N. 5.427-loão Lopes Torres.-Idem.
N. 9.732-Irmos Moreira.-Idem.
N. 7.536- Antenor José do Valle.

!dein.
N. 7.303-Oscar Curvello.-Idem.
N. 5.557-Manoel Oliveira.-Idem.

• N. 17.32a-Esperança da Silva Pimenta.
,-Pague o debito.

N. ,6.517-Moreira Crespo .-Idem.
N. 6.456-Atter lítein.-Idem.
N. 7.231-Victor Dick.-Idem.
N. 4.261-José Antonio da Silva. - Idem.
N. 18.472-Justino Manoel Pardelinha. -

idem

Inspectoria Cerol dos Bancos
exPEOIENTU D SR. INSPECTOR CERAT;

Dia 5 de junho de 1022
Off. n. 335 - Ao Exmo. Sr. minis-

tro da Fazenda. - Tenho a lionra de
trans.miltir a V, Ex., devidamente in-

formado por . esta InsPectoria Geral, ri
incluso processo relativo ao pedido do
Sr. José Miranda Megale, 3' escriptura-
rio desta repartição, solicitando a indi-
cação do Seu nome para substituir o
Sr. Fernando Barroso de Azevedo, 2°
enripturario desta mesma repartição,
que, por portaria de V. Ex., de 5 de
maio ultimo, .obteve 90 dias para tra:a-
mento je saude.

Apresento a V. Er. as minhas liame.
nagens muito respeitosas.

Expediente do dia 5 de junho de 1922

Denuncia apresentada pelos fiscaes de
plantão no dia 22 de abril do atino cor-
rente contra o Banco lIcspanhol do Rio
da Prata, por não ter remeltido na lista
de suas operações a compra do 50.030
pesos e de 50•000 francos. Tendo em
vista a verificação a que procedeu o Sr.
fiscal do banco denunciado e a infor-
:mação posterior do proprio fiscal de-
nunciante, mando que se archivo o pre-
sente processo de infracção.

Requei •imentos despachados

José Witlenseirs, corretor do Fundos
Publicas, apresentando defesa.. Ve-
nha por meio de requerimento.

Antonio - Pereira da Moita, corretor
do Fundos Publicas, apresentando de-
fesa. - Venha por meio de requeri.
mento..

.••n•

Denuncia apresentada pelos fiscaes de
plantão no dia 11 de março de 1922,
contra o Banco Germanico da America,
do Sul. Em vista da verificação feita
pelo Sr: fiscal do banco denunciado t
da informação posterior do proprio Sr.
fiscal denunciante, mando que se ardil-
vo o presente procesz,o de infracção.

Imprensa Nacional e «Diario

PXPEDIENTE DO SP.. DIRECTOR GERAL

Dia 5 .de junho de 1922

Foram expedidos os seguintes Offi-
tios:

N. 593 - Ao Sr; director da ;lucilo
Publica, restituindo com informação a
portaria de licença do empregado José
'Mario Pires.

N. 509 . - Ao Sr.' coronel chefe da
eircumácripção de recrutamento. tes-

pondendo . o officio n. 2.857, dá 31 de
maio proximo findo.

N. 603. Ao • Sr. director geral' do
Departamento Nacional de Saude Publi-
ca, solicitando inspecção para 'o opera-
rio Amaro Caffite, de atcôrdo com p.
art. 17 do decreto p. 14.663.

N. 601 - AO Sr. director da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, solici-
tando concessão de passe para os ope-
rados desta repartição.

0(12 - Ao Sr. director, da Dgpe-
zai Publica, prestando inTormações sobre
o operado Elias da Costa Coimbra, que
se acha servindo em commissão na 2*
circumscripção de. recrutarnente..

Requerimentós•despachada

Alvaro A. de Almeida Neves, -CreS••
tendo Luiz fli1jçir . &luro Laff

gizo Q. dos Santos, José Iliolchni,
Joanne Porphirio, Innelo Pereira Ia-
a e Jacintho José Telles Junior. -

Sim, em termos,

iaixa da Amortização

EXPEDIENTE D5 se.. INSPECTOR

Requerimentos despachados

. Dia .ide junho de 1922

N. 140 C - Carlos Goins Navior.
CCIlifig l ie-e, á n i,ta da iii,ormação.

N. 2?.8	 -	 Adulptiv 1:ocá. "-av
Idem, idem.-

N. 50 :) A -- Alhayde Paru l ras. -
Iteconlie:idas eori.ifique -s,
de aceôrdo corri a info:ondo5o.

N. 392 .1 -- JoA. é de Alnienia
Promova a eliminação de soa menor-
dade.

N. 35 G -- Gromin Denetirente ¡Te-
meu:toem :1 Santa Cecilia.- Setisraí,..1

oxigeneias e faça emirertar a publica
fórnia por tabellião publico.

N. 382 3 - João Carneiro•	 Cor-	 •
valho. -- Cumpre-se o alvará, de accôr-
do com a. Informarão.

N. 203 A - Aálplio de Almeida J'As-
tos. - Note -se a filiação materna
canceile-se a nota exie:tenle, cgnio pro-
põe a informação supra.

N. 23 F - Frauckca Nogueira. -
Certifique-se, de accGrdo com a informa-
ção.
• - Sr. director geral do Ther..ouro

Na c iona 1 :
N. 82 -- Solicito vossas provkincias

no sentido do ser autorizado o pa-
mento da inclusa folha de cratifMão
na importancia fiP 5:352$, abonada aos
empregados desta Caixa, que a-isignararn
notas do Governo, durante o niez no
maio findo. cabendo-me aerres,..:entar
que o duodecirno da verba foi- e.or-iido
par autorização do	 inioistro.
.afini de attender a neo0,4irdo
viro. efflifOl'ITI P fez s.m..nie
a Directoria de Contabili.inde, em officio
il. 71, de 11 de maio ultimo.

N. 83 - Peço vossa?, providencias no
sentido de ser paga a inclusa • folha de
gratificação, na importancia de . 30%000,
que conn•ete ali fiel ..xtraminittrai •io - da
the .:.ouraria do pape!-rdocla. Vir2;itio
Villaronga Fontenelle. relativa ao mu
de maio findo, Q oiria-de..peza corre por
conta da verlia cEventuaes..».

N. 84 _ solicito vo s sas providencias
no sentido de ser autorizado o nagiawn -
to da inclusa conta de J. G. Peroira
Comp., na intooriancia de 0P,7S30o. re-
lativa'a rorneciroonto feito a esta Caixa,
durante o nin de maio ultimo, cabendo-
/no arcrescentar ter-se verificado .R, ur-
gencia a que • allude o art.. 170, da lei
n. 3.451, te G de janeiro de 1918..

- Sr. director do Contabilidade do „.
Thesouro Nacional:

N. 62 IteiV,rando o pedido verbal
eme vos fiz, venho saliciiar Vossas provi,
dencia-1 no sentido de ser effecluado
nesta Caixa o ‘pagan:cotiP da gratifica-
cão que percebem mensalmente os seus
funceionarios que assignam notas do

.	 ••

Jogo desnecessario encarecer os vei..
rios mot i vos que justificam e .sse pedido;
por que estou certo que haveis de reco-
nhecer a grande vantagent que trarã para
o setwiÇo. tiCla repartição a adopeão

pree~0.n 	 •



. eia:dedeira . O. 

4ida ora solicitada o que vem enodo
i•at icoda de ha muito com relação ao.

voamo= de vencimentos.
— Sr. ciirertor	 Estrada de Ferro

Central do laresi t :
N. 13 — lios141;c-ves a inclusa nota

falso de 100$, esiantga Ia', serio i s, nus
ireoa., 32.470. que me enviastes com o
4.;;j0r.) D. 1.593. do 31 do maio findo,

acompanhar do termo de exa-
me o que foi aqui submettida,

.— et. agonie da estação inieial da Es,
Lae;a de Ferro Central do lirael):•

N. 14 — Peço vossas providencias no
senado de serem fornecidos passes, do
ectôrdo com o dispoalo no arl. til da lei
o. 4,212. de 5 de jrniriro do armo findo.
oe seguintes emprogados desta Caixa:

rontinuo Antonio 1.1aotista Soares, ser-
Ys'));:eS &YréS de Outiva, Alfredo de 011-
.veira Coelho, Antonio divas de Mello,
ciandorniro Tavares da Silva, Benjamin
Carneiro. de Campos. João Lemos e La-
disItto Amaro da Silva, esto ultimo na
litilia auxiliar.

-- Sr. delegado final em Minas Ge-
inta:	 •

N. 20— Afim de coroo-em. vda. assj-
o-eadas, incluso vos restituo as guias (At

ronsforen e ias de apolices nertencontes
casa de caridade &Coronel Manoel Gon-

e.a. ! vee de Souza>, de Moa que .acom.
*penhoram a vosso oficio n. 24, de 30 do
ie.:1.10 • 1/.1tirao.
• .Sr. odrolniLtrador da Mesa de Reit-

( los kederaus de 8:ditei', na .Tiltoya: 	 •
.e*. 54 — Em resposta ao vosso officio

1 1 . C, dó 10 de maio ultimo. dealaro-vos
wie esta repartição envia em tempo op--
4e1rinno tis &legacias lasca" specimens
d iet itu.vas estampas de mane, bem como
re!L!era dos signatarios de Imolas novas.
•oe:0 otte deveis vos dirigir a respeito
delegacia fiscal nesse.

•
de. junta Admiaistratirr, em 6

• . do junho kle 1922

Se!)n presidencia do Sr. Dr. Homero
nniÁfAt,a, ministro da Fazenda- e com a

resettea dos Sra. harao 'Oliveira Castro.
lars. Monteiro do Sales, tPires Brandão.
Cre..-albn alrotrão. Zeferino de Faria o
Voesio Brigido, eideve reunida a junta

• admini,strativa da Caixa de Amortizaçâo,
qt:e decidiu os seguintes processos:

N. • 419 A Antonio Voa" do Carvalho
:funier. — Curapra-aó, o piará: 08 oti.
côrdo com a ultima parte da informacao.
e conservando a elaueula de ihalionahl-
lidador .

• •N• •57. BrasiltaniactIe. Bank •for
Dootschland. — Prova o supplicaoto que
a igreja do Sagrado: Corakão da Joana so
fe cha sob a adminletrae,lio da Provinda
Yreneiscana, exibindo. o documento net.
ecesarloa.

N. 100 Il — Migo. de Carvatho
•Deferido o requerimpto.

N. 320.1 •— Joaquim • foreiro da: Silva'.
.— Provando o supplicanto a fl. .4 qup
ainda neste momento é: tutor dos meno-
res. paguem-se os juros.

N. C9 E — Ernesto Stampa. .-;.• Curei-
pra-se o alvará.

N. 129 II — Representação do tbesou-
floro do papel-moeda. • — .Officle-se ao
Titoaouro dando-se conka da representa:.
eão do Sr. thesoureirO do :papel-moeda a
pedindo-se esclarecimentos a respeito do
caso, objecto da • repreeentaeão.

IV. 390 J	 JOÃO Alexandre do Senna.
Pelo valor integral. -

N. 3 F Mattorazzo & Comp. — Pela
metittle 4.1¡ d.e ns. I. ft o 6; nada vinOM se
outras.

••••••••••n••
•

filA111.0 OFFIOIAL	 3 nhe de 4022 Unir

• Avelino Benedicto Corréa. 	 Pelo •va-
lor Integral.

integral a de n. 88.815; a outra não tem
General Electric S. 

A. — Pelo valor Tavares da Gama. — Para que possam ser
nomeados profenores substitutos do Fana- •
dado de Medicina da Pahia é acossado que

Drs. Antonio Irado de Menezes e Durral ,

se exalei-em dos cargos estadoaes que ora
exercem.	 .

Directoria de Contabilidade

Additamento ao expediente de 3 de junho
de 4922

•:Ao proiddonte do Supremo Tribunal

pelas justiças de Montevideo, na Republica

do processo movido por Juan Mignone con-

foi concedido exequatur á carta rogat-ria
expedida pelas justiças de Montevideo,
Republica Oriental do Uruguay, as desta
Capital no interesse do processo movido
por Juan Mimam contra Lana & Comp.

dido et-cot:atar á carta rogatoria expedida

Oriental do Uniguay, ás de Porto Alegre, no
Estado da Rio Grande do Sul, no interesse

tra Lana & Comp.

Por portaria de 31 de maio proxiino findo,

— Por outra de identica dais, foi conce-

'oirectorle da 31ca

•	 •
...Mimados pediram-se informaça5es si a

Federal transmittlu-se o officio em gire

deposito de dynamito é terem sido dadas
ordens afim do não se repetirem os biros

bunal (aviso n. 1.833) .

dos ‘artigos do que trata (officio nu-

que perturbam o trabalho daquello Tri-

consumo. no C triraestro deste armo

a Prefeitura communica não ser exacta
a existemcia á rua Pedro Lessa de um

Janeiro restituiu-se a conta de A. Go-

o officio n. '89, de 31 de maio finde,
afim de que seja attestado o recebimento

mero 7421.

mes Pereira & Comp., que acompanhou

quota destinada ao consumo de 
gabrange inibem, despozas . com aquetrá

•— Ao director geral da Assistenela a

—Ao reitor da Universidade do dhio de

(officio n. 743).
— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-

cional em São Paulo transmittiu-so a
cópia do officio que o juiz do Palmital
roinotteu a'esto nonisterio allegando tem•
urgente necessidade de material para o
somiço da alistamento eleitoral (offi-
cio n. 744).

— Ao delegado fiscal do ThcsourotNa.
•eional no Amazonas restituiu-Se o pro-
cesso. que acompanhou o officio n.. 182,
de 28 •de 'novembro de 1921. afim de

•que soja' Inlofajo naquella delegacia o
'processo do oxereicios findos (officio nu-
mero 741).

— Ao director geral de ande Publica
transmittlu-se para fins convenientes
um telegramma do delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Ceará (officio
re 745).

— Ao Ministerlo da 'Fazenda solicita-
ram-se os séguintes pagamentos:

Do 310$. a Arillur José Pereira Neves,
por trabalhos feitos em maio findo na
Colonia de Alienados do Jaearépagua
(avlso n. 1.862)::

Be 246$834, do differença do venci-
mentos em maio findo ao desembargador
Geminiano da Franca -(aviso n.

• — Montepio:
• Ao director da Despem Publica dó
Thesouro Nacional transmittiu-se o pro-
cesso de reversão o augmento de pendo
de D. Cterinda Palliono • de Barras o
seus filhos menores Sidney, José Maria,
Dalay, viuva o filhos do Dr. Clovis Fur-
tado do Barros, juiz do direito dm Soa-
na Maduroira, 'no Acre (officio n. 47).

— Ao Sr. ministro da Fazenda, com
n. 1.860 C, expediu-se o seguinte aviso:

Em additamento aos avisos na. 1.310,
de 25 do abril, de 1 dri maio o 11324,•
do 31 do racismo mez, transmitir) a V. Ex.
o incluso resumo das verbas da propos-
ta de orçamento das decimas deste mi-
nisterio para o exercicto de 1923, de:.
vendo as respectivas Iabellas explicati-
vos serem remettidas a V. PA. logo que
a „Imprensa Nacional devolva devida-
mente limpas as provas que, revistas, lho
foram, nesta data, restituidas para as
necessarias correcções.

Reitero a V. Ex. os protestos de es-
tima e consideração, — Jamottjta Perrei-
l'a Chaves..

MMIMEINero

•

Ministerio • da Justiça e

Negoolos Interiores

Requerimentos' desnathatIoa
Dia 5 de junho de 1922

Dr. Armando Tavares.— Indeferido.
Ignacio da Cunha Lopes Filho.—

Indcferleo.
flanco Esoaaol del Rio de la Plata.—

hideferido, á vista das irregularidades no-
todas na rogatoria.

Terer.cio Carneiro Leão.— Indeferido.
—

Directoria do Interior
Por portarias de 2 do corrente inez:
Declarotese sem afeito, na coeformidade

- .do .dIsposto no art. .10 .do •iepelamenfto
• anneo ai, eccreto e. -6.543, de 14 de
•maio de 1908, a portaria, de 25 de no-
vembro de 1921, pela qual foi naturali-
zado brasileiro .Ricardo Zastcosv, natural
ua Allemanha.

Foi naturalizado brasileiro Manoel Prim.
cisco da Costa Junior, natural de Portu-
gal c residente nesta Capital;
'	 Expediente de I de junho de 1922

Concederam-lie dous mexes de licença para
tratamento de saude, a contar de 1 de
abril ultimo, a Petrus Verelfé, professor da
Escola Nacional de Belfos Artes. •

.	 .	 . .	 Dia	 , • •
Deciaroe-se ao reitor do Universidade do

Rio de Janeiro nada havei que oppOr á venda
dos ptoductos biulogicos do Laborai rio de
Patbologla Geral da. Facul4ado. de -11 dicina

• damesina aniversidade; desde •que• Sejam
cumpridas as exigenclas do . rOgelamento do
DopOrtimicitto Naclanál • de Sátiae: Publica,
facotporada, porém, a renda dein resultante
áadtimais daquele Inatituto.da Urano, para
que poesi ter applitaeãb legálaelo respe.
ctivo director, no' Iludi* dás • suas oiti-
buições.

Transrnittiu-so rio :secretario geral da
Commissão Executiea do Centenario da In-
dependendo a carta do Sr. E. Danou, dele-

. gado da 'Wilson Latida . no Brasil, acompa-
nhada de um impresso, relativa a um tra-
bajho de propaganda do nosso paiz, por oc-
cosido do Ceateuario da Indepeedencia..

Requerimentos *despachados
Isidro Gomes. — Deferido. Exoedio-se

officio á Casa da Moeda.
Henrique Sehroeder. — Apresente novos

documentos, na conformidade do que dispõe
o art. C do decreto n. 0.948, de 14 de maio
de 1908.

•



co

CO

tt.

••••

_ .
4127G	 Ter ...r.i.	 (inicaixt,	 :hatih,) th 4f2

••-x•-•••••••••••••••	 •••nn••

0o0000occ000n .:P0000z,r7rw-mcon	 c'cnownomc.7,cinc.c.Dcepc)ocrocosoom A.tm. 1....u.m).4iN..n NA ys,
msecoonont-.§§mo oolro,00moncmo.7, ,19,rro..c,lo	 ono.1..cmn.2ner.Nr-m7-.§ onoC,WOUD . 	40M000tn Q..00AwN-NwW

ommwo~no .c:Nmrnr-NonnnnoNnvv-oo onnoo.rnemc.2nr.accr-, no W'j4.A.r.ONM•41*C~1C+Nr. CM t ncv-.:or4o cmm.en,-,o:o.kr.-.
CO - 13; Cl

O

a
CO -

S88 CQRWOW .. MOCQ 4-, M.4.00CCM!tOWMQ? UR R gERr-pnR8RU	 .Z-75g

1 
w -Z	 InAl ..>g%4 ....,......n	 „,.... ,.,..., • AM M

OQ	 4:r...~04r.,W0kAWMQ=Mln WQC.Mt.M.A"QONc,§§n2N,..-ge	 e.ocmc,sn
238838wg.

.....„	 ,i- .--	 „; - Á	 Á...	 c.,
z....	 ~1~.~. 	
Fz." n.

e	 ii -,-,

	

111111111illiiiii it*Ii11111	 11111111
o5	 m„".. A.1.

...a. 4 ••-•••••••••••

44-2MR0...ONei,vt,c5NF:RE2WAR2Wr'R4122g5MR5I'g52NenneNt,4 Ne.. má-	 ,n,tonm

o -on
44g4-N.

	

1111)11111111111111121Idlillif	 11111111

CO

Cl)

CM

-	 -
O no o co uorm	 c5-0R

,r)	

8e w=c,
5E2 CM

CM -Igcmzcooroc,i000MM'kr	 P2Cn'rg	 WcR 8880 R
666~

	

Cl)	 CM

1;g 14i. nw,rnowrqrome~.~moocgoo o	 or- cnDnot- emnnconc-mm	 tOjt..n). 0N ir)	 CnC4	 ...coltsc4 sê c.
Ne.)	 mE CMo

h.C.°

0,. 0.
11111111111111111111mir2I11111 11111111 1 R

CM
Co

W

§§§ SR 38.SS2e, S Rpg,W5 S gA§Sg-g3 ° '°

	

S c,c,	
-C,

~ ,411 .... €4. u.u.:,5.2..vg ua.z....quu.guz.a..... ai. ......	 4,
.9. 95	 t'IP.:S tRR R .e.? W.5545',WaRSN; c'q ? ',2-9 §28§ RCD 	 CM ,o0,-)035,-,Çors,t , c,,rçma,0rqr.,..-emn-ànço COCM
9:D. CP o 1 SCI• 6.. C''... I-.'"; '.).. r'i :.; C \l' . 1 'e."' " g"; C.. i é; át; L.'"; ; t_:	 C7/. • •,_:Oi CY: 6; 1 t:f; •:: (i5 é; 6 1 1 1 1
'	

e' ési
V."	 W°W2.-2,73 "'S'RW'R.g'94'.' 2 mr....rto(c."0	 a)WS

- 2 •	 • a	 • •	 .
m...	 w..~ MtO	 ....	 Ime ~

Ing 	;

	

1
Itilllifill1111111111111111111	 11111(11	 1

i.	 	 ..4

	

u	 "a	 r. 	

	

-	 = 

	

.75 	 --, 	

	

o 	 t.c...; 	

	

o 	

	

o.	 rs	 o 

	

o	 Z 	 v	
o ei 	 ''	 .. o 	

V)	

	

et cs	 W m 	  zu .E 	 ca 

	

.2 v	 en 	 s 	
.'" 	

N 
W 

	

to	 .75tr! 	  0. 	.o ce
rs5m7.3	 °C C. 	 =	 	  tAc,),.4.wu	 CO	 C.)

..-ãcaicm)	 '2c.) W 	
O e ej 	 a. e •

	

.0 e	 o 	 ^0 
	  0	 .---	 1:4

M0 71)" le 	 .-. o

	

eu	 o o	 o
o

	

...9171	 '''0	 m 	
e*	 ''''O'..â

o.-0 ,. c)	 0.1:3 ..4 	 (1) 	 	 4	 '-c) c) L.	 o 	  ctu.ir,	 --	 5ce.o..	 ..	 .. _.....	 .r,	 1; _.._ 	

	

c.	 „....	 . _.	 Eca	 o "a es te	 v.	 a: cymo	,s....	 c3-..	 °=1:201

	

O	 cr p	 c.,
4;	 cnoE 0 1SYA	 0.0W nr."51....

	

NO2	 Wr>44	 2745° 0'00 4. 0W0	 00;00M,40W....	 W.......e..

	

ed	 .n ‘,	 :.e C., L) ce. o .C1 n a. o o tz. ,=3 u.	 1:0,.=.-:..t.. ,.-aa
--, -2J4e-É g 2,9§ -§ uCt ,W

	

o ....%	 , s
1.. cn v u ,/,4

.6"
0ob.W00.0

	74r-12	 w
op .52E05Ã,sejotu o_ vo C ..5-1	 10-61"15".›.a.^W-"J ,̂ 7) OrstAtrw'r g Po o mr°.4.0-

oc0 04) .000,5-2Qu,,,o u mcvm-mwol,-(c) .0	 0--)	 rJecu	 „c, .0,	 ri =	 m-,..,..o.ou	 c,o .o clurs'iS000^MUZT;cesom Z Z e, ..Aw.-cd'Otsc'Atil
O CD C) íéO're, Z . 0 .0 "	O'.-7Ç.Z0002 "-- '0 0 0-'rV""u'iieltnip.:--'M-0	 R O 	 re."Doc,c4.-. ....-e ...-	 O .,C5...-0:::

-.Q19.5iCeJ.--°> 	 17-..-1.E=t50,-007...ol-waO:legvn0>Mu
.-,,MUr!cj.-:,.".40Cmce,.0e.)0=.,:tj2,52......Mt01:1 5,2,,551w>ttiicnJQmoci".cn<cn..,~A.60.UUU<<QMC/4520c4U‹ .::C/J400Wa.
..: 1: wititZ7j0;d-::,irt,Sci4,eicg rZcz	 cei,J,

	

..g m.,;,1,,..,,rIncirtmrsiNNNrimnn i r .	 rinna

•
• 111% . • • 711. a • • •W á a. 	 kleffillile~Pleeninelemeeeme .• ...••••nn••• ••	 •	 •- •• -•

ef)
IA ir..

rn
o
c.)o

.44



Tetostoieira
	

DIARIC triTICiA
	

Jtuilio ti Itoos	 442;7

Expediente de 5 de junho de 4923

AO Miniaterio da Fazenda solicitaratala
Êe os seguintes pagamentos;

De 10:000$, ao Dispensario 5. Vicen-
te de Paulo, sexto duodecinto da suta.
atenção que lhe compete em 1922 (avi-
so n, 1.866).

De 124$, a 'Manoel Mourão, por ser-
viços prestados como servente no es-
criptorio de obras deste ministerio, ena
maio rirei° (aviso n. 1.867).

De 1(7836a, á Societé Anonyme du
Gaz de Rio do Janeiro, por fornecimen-
to de gaz o luz etectrica em abril ultimo,
ao Archivo Nacional (aviso n. 4.868) .

Ao mesiiio ministerio c,ommunicou-so
que fica á disposição daquelle ministe-
rio a ponte existente nos fundos do Pa-
lacio do Cattete, visto de nana servir
áquelle proprio nacional e estar se es-
tra.- eo lo. podr odo a Prefeitura do Dis-
trict() Fer aproveital-o melhor
(aviso n. 1.869).

Ao mesmo ministerin transmittin-se
o prnesso do dividas do OxeleiCiOR fina
doe do Cd0 6 credor Julio de Oliveira
Lobinlio, juiz ¡municipal do 1° termo da
corrarett de, Xapury, no Alto Aere, por
ter sistitulein o juiz do direito nos
rne ,os de junte agosto, outubro e nu-
vambeo. 1! f (aviso n. 1.865) ,
Commun.. ou- ze esta p rovidencia ao
respectivo deleaado fiscal do Thesouro
:'^oional (officio n. 746).

7don'_epio:
Ao (-remoa ocra, 41a Despeza cio 'Mie--

souro Nacional restituiu-se o proceasei
de habili- /ao de D. Alzirn Badd Com-

o outros. viuva o filhos de José
de Moleiros Cymbron Sobrinho. 2° te-
nente da Policia Militar, satisfeita a
brov!raerela solicitada (officio n. 45).a.

.1n1••nn•

Dapar:cmento Nacional de Sando

SECRETARIA GERAL

SEMI° DE EXPEDIENTE

Por po:taria de 1 do corrente foram exo•
neradoa dos cara,o3 de interno do Hosnital
São Sebastião. que exerciam interlaamente,
os Srs. Reynaldo da Silva Bueno e Raul Ba-
mba.

-or outra: da mesma data, foram no-
meados Adel G . imarães Barboza e Pedro
Chagas Bicalho, para exercerem os cargos
de inte.no do Hospital São Sebastião.

-"or outra de 2 de junho corrente, foi 1.,-
meado Narcizo Canario Pilho para exercer
o cargo de escriptarario du ante o inmedi-
mento do efiectivo Plinio Dutra Barrozo.

-"or outra de 1 do corrente, foi nomeado
lsolino das Chagas Pereira para exercer o
cargo de continuo do almoxarifado geral
deste Departamento.

- uor outra da mesma data, foi nomeado
Alfredo Narcizo de Souza para, exercer d
cargo de continuo deste Departamento, in-
terina 'lente.

-Por outra de 5 do corrente, foi nomeodo
o Dr. Mario Faiistino Porto para exercer,
em commissão, o cargo de sub-inspector sa•
nitario rural.

- Por outra da mesma data, foi nomeado
o Dr. Gaatão cio Vasconcellos para exercer,
em connnissão, o cargo de inspector salda
tardo maritimo.

- Por outra foram nomeados os Drs.
Omar Borges da Fonseca e Antoalo Pereira
da Costa para exercerem, em commissão,
respe boamente, os cargos de inspector e
sub-inspector sanitarios matitimos.

- Por outra foram concedidos ires mezes
de lice.nça, nos termos do art. 8'. n. I, da
/egislação ela visor, ao trabalhador no Ser-

viço de Saneamento e Prophylaxia Rural no
District') Federal, Pedro Capri, e a contar
de 3 de maio altimo.

Expediente de 3 de junho de 1922
Solicitaram-se providencias ao ministro

da Fazenda, afim de que continue a Com.
missão Rockefeller a gosar das regalias
equivalentes ás dispensadas aos represen-
tantes diplornaticos, em vista do tontracto
que a commissão celebrou com o Governo
Federal (aviso E 62).

Transmittiu-se, ao inspector de Enge-
nharia Sanitaria, o despacho do Sr. ministro
da Justiça relativamente á transferencia da
séde da Inspectcria de Engenharia (aviso
E 570).

- Solicitarani-ze providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Centeal

do'Brasil aLni de serem fornecidas caderne-
tas de casses, para diversas enfermeiras e
serventes da Insnectoria• de Prophylaxia da
Taberculoso (E 569'.

Ao direcior da Estrada de Ferro Leopoldi-
na atina de serem fornecidas cadernetas de
passes pata diversos funccionarios da Jaspe-

"ctoria de Prophylaxia da Tuberculose
(E 568).

-4leetteram-se ao juiz da Setiina Prete-
ria Civel, em resposto ao officio de 24 de
maio ultimo, as imormações que sobre o as-
surnoto constante daquelle officio foram
presiadas pelo inspector da Demographia
Sanitaria, Educação c Propaganda (E 567).

Acouroimcnto despachado
Dia 2 de junho de 1922

Pelo Sr. director:
Centro dos Proprietarios de Cafés do Rio

de Jatieiro (415).-Prorog,o o,prazo até 30 do
Corrente.

.•••n• •

BECCÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de' 31 de maio de 1922
Foi recolhida ao Thesouro Nacional

pelo director desta secção em commis-
são a quantia de G ..011a225 pasa o fun-
do especial de que trata o art. 12 do
decreto legislati‘o n. 3.987, de 2 de ja-
neiro de 1020, proveniente de exame de
preparados 30$. licença para a venda
de prepaosid.is 100$, analssea 50O8, mul-
tas, 4:.050S e muitas eido-adis judicial-
mente 1:24182:n e a liOtantie de 331$363,
proveniente de desinfecções 198$363 o
bospitees 133a004 (officios na. 1.530 o
1.531).

- Sol ici tou-sc :
Ao director da Dospesa Publ ica o. pa-

gamento doa folhas relativas aos roezes
de abril e maio cio sereente anuo do
funccionario da 1° Dadeaacia de SfILIOC,
26 dias do mei de abril 166$350 e 5 dias
do mez de maio do corrente anoo 32$250,
e do mez de maio do corrente armo aos
funecionarioe ia ° U-ispectorias do Servi-
ço de Prophytaxia 38:239453 e da En-
genharia Saniiaria 21:403$221. aos em-
pregadoa da teecretaria Geral 1 :342$579,
aos serventes, da lospectoria de Enge-
nharia Sanitaria 833E00 (officlos nu-
meros 1.529, a:532 r. 1.531);

Ao Ministerio tia 1,:azanda o pagamen-
to de 5oa a Carlos Ferreira Campos,
por ter subsiituido o escripturario effe-
ctivo Carlos Vianna Marques de Souza
50000 (aviso n. 652);

Ao mesmo ministro o pagamento da
folha , relativa ao mez de maio do cor-
rente a: ie aos empregados do Bro,pital
D. Pedro II 4 :380a318 (aviso n. 653).

- Communicou-se:
Ao chefe da secção de Hygiene Infan-

til que foi autorizado o accOrdo a ser as-

amado pelo represeneade, do idamento
habilitado, do hospital S. João Bantisao,
do conformidade coto o minuta Leu noa
moldes da que foi enve/da coro o vosso
officio n.	 de 20 deste, .sofrendo
apenaa liseiras roOdifiC3.(5.1,03 indicadas
(officio ii. 1.535)

Ao inspector de Propitylaxia (..1 Tu-
berculose que forara autorizadas as
obras de que carece o prettio da rua Ro-
berto Dias n. 25, na estaço de fiam"
onde deverá ser ilsiallado 11711 disPen-sario.. roo podendo	 (ie' pr-1 respect:va
exceder a 1 mport ane	 da 4 :950a°90•
(officio n.	 .536

Transooit I iu-se ao a .ente da Com-
panhia Te!eplinnica a .Opia do officio
dirigido peio cl • :ato:. (1 ) bospital São
Sehastifio e solicitar.... ,, providricirs)
no sentido do cai, com a rne.arna uroene
eia. altendici 0 Ine31:1 . )	 'sofr e (arfie:o
n. 1.528).

' Dia 1 de ;unho de 1522
Foi rc- olbidn t a Tilo:ouro Nacional..

polo director des' • secr .-too em commis-
são, a quantia	 7:40 i8a0a. tiara o
fundo especial do Cl propayip-
sia rural e das obras de sar aroonto oo
interior do Brasil, psoveriente de: exa-
me de preparados. f)08: liconça irra a
venda de preparados ead$. analyses,
250$. e motins , cobrado.	 idicialmente,
6:814a500 (offirio ri. 1.549). 	 •

;solicitou-se ao director da nespe-
za Pubtica o pagamento doe solioaa
mez de maio do corrente armo aos fun-
ectonarios da Inanectoria de Saucto do
Porto do Rio do jaoe'rn (13:e33a438),
do :5erviço de T.;'iscolizoc5n •'e Carnes
Vertia (10:78331), de Fise a lizac a do
Generos Alimenticio; (12 :05‘"a `. do
Lazareto da Ilha Grande (2:.60$'.
Hospita l Paula Condido (5 0t0 	 (of1
elo n. 1.5451: an	 elipoicon raia
ro:0156). aos veterinarios contrartodos
do Serviro de Fiscoli ,.9 - 0 de ("urres
'amole- (2:40381 aos oria'-cias fiscuea
lnspectoria de Fiscalização de Ge- aroa
Mim-Miolos (1 :8?Aa332). aos ser-entes
da Insuectoria	 Ficcalizaoa: do Go le-
nis Alimenti o ioa (2 :41-4500) e do Ser-
viço de Fisealizacão do Carses Verdes
(1:0805) (officios Da. 1.5f"" e 1	 I a
1.514, .

Solicitou-. Ministerto da Fa-
zenda o pagamento da folha relativo ao
mez de maio do corrente das substitui-
çaea dos funrcionar i os riffectivo a, raie
6878090 (avier, ii, (55).

I)eiterou-se Pn mesmo ministerto
o pedido de proviceaciaa nata mio seia
a Detestaria Fiaca l no Estado de Malte
Grosso sopprida rreciso nomerario
para p aramento ao pessoa' da Com,-i.4-
são. do Saneamento e Proph olaxia Rural
naquelle Estado (aviso n. 64).

- Contronnieno-se • director de De-
fosa Sanitarin Maril ima que. do ':r-
do com o d ;zairo;te) no art.- 51 da lei
n . 4.440. de 31 de deve Ihro de 1921. a
Companhia de Navegactio •trod nras.1-
leiro raia dos ia- ores a- iseroolo do pa-
gamento de selha (officio n. 1 513)

- Solicitou-ao ao insocctor ti Lei -
vir.n de Piontivlaxia infa mar, com te-
clas os detalhca. o que consta subr • urna
consignaoao feita na folno de riSganieria
to. relativa ao niee do abril ,firdo do
guarda desinfectador de 2 a classe Emi-
lin Arp a , ' Martins, sfim de ser despa-
chado o * seu requerimento (officio nu-
mero 1.538) .

- Communicou-se zoa director dé De-
fesa Sanitaria - Maritima e FlUyial . que:
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line termos da proposta de E. Silveira 6-,
Comi) ., os concertos de que carece 3
lancha Osumil,i(i Cruz deverão ficar can-
ei tt iaiee dentro do prazo de 36 dias uteis
oico n. 1.5.17).

DiA1110 OPRICIAL

Regina Casella Galião (2.155).—Sim, por
30 dias.

Edw. Lauren (502).—Deferido.
Joaquim Bentardino d'Oliveira (501),—Sim,

por 39 dias.
Joseehina Tavares Caldeira d' Andrade

(400N . —Ind :ferido.
3' Delegacia de Saudei

Lap rindo de Azevedo Mesquita (2.049).—
Indeferido, visto não haver terminado as
obras exigidas pela intimação a que al-
lude.

Aucusto Mendes Corra (413).—Sim,
30 dias.

Francisco Maria gastos (107) Deferido.
Silva & Cruz (397).—Sim, po 30 dias.
Maria Olympia de Freitas (416). — Defe-

rido.
4' Delegacia de Sande:

Aidonio Brito Cardoso (228\.—Indeferido.
Francisco Alves de Souza (279).—Sini, por

GO dias.
Mario de Paula Foaseca (280).—Concedo

or) prazo de 90 dias.
Luiz Lebre (2.119).—Deferido..
João Pereira (2.1g8).—Deferido.

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPU-
L i.XIA

E.xpediente de 3 de junho de 1922
Remetteu-se :
Ao dieector dos Serviços Sanitarios Ter-

restres, os boletins dos dias 29 30 e 31 do
mez findo e dos diasi e 2 do corrente mea
c o resultado do serviço de vaccinação e
revaccinação feito nos dias 31 de maio e 1
do corrente (ofiicio n. 615).

Ao Sr. Dr. secretario geral, a conte, em
duplicata, proveniente. do material gasto na
desiniecção dc um n com +todo r.o oredio nu-
mero 148 da Praia 'do Fiamengo, cuia im-
portancia de 4120, o Sr Merino Machado,
vae nesta data pagar (oficio n. 616).

Ao Sr. chefe da la Divisão 'da Repartição
de Aguas e Obias Publicas, communicando
o ititierario dos dias 5 a 10 do corrente,
pelos appuelhes Clayton	 it. 617).

A' Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-
resties, os p;o:esso3 informados das licen-
ças do servente. Afonso Pereira dos Santos
(processo u. 149); do encarregado de Se-ção
da 1»snectoáa, Eduardo Neville. processo
n. 150); do nedreiro Joaqtien Coeih rs da
Silva, P1.0•.SSO n. 151) e do servente Mello
Luiz Cabral (processo n. 152). 	 • .

&num t:m"tos despachadm

Mario dos Santos Nobreáa. 	 Cerliii-
que-se.

Manoel José Domingos Santos. — Attes-

tsíseoão. Perearino Soares.—Ateste-se.
Mario Luiz Cabra. —De aecoade.
Afonso Pe..eira dos Seetos.—Ident.
Eduardo
Joaquim Coelho da Shvav—Idem.

rd ias: •
José Diat te de Souza. Deferido.
Adindo Francisco Chamar:tes.—Idem.
José Martins.—Idem.
Manoel da Silva Braga.—idem.
Accario Antonio Chiar= 'The —Ideia.
Alcide Manoel da Silveira.—Idem.
Oscar de Moroes.—ltlem.

tiREei0Fia DE DEFESA SANITARIA MARITIMN
•	 E FLUVIAL

Expediedle de 1 de junho de 1922

Officiou-se:
Ao director geral do departamento. pro-

pondo a nomeação do Dr. Antenio Ferreira
da Costa para, em commissão, e: ercer o
cargo de sub-inspector sanitario Matinal')
(OiCIO II. 2.133);

Unho de ,922

Ao rtlesetio, anresentaudo o nome do Dr.
Ornar Corges da l'oneeca .para exercer, ein
co , I .Uissão. o cargo de i nspector sanitario
Irierili1110 (officio n. 2.134);

Ao eicsino, nestes sermos: <Tendo a In-
sp ectoria de. Saude dos Pm tos de Pernam-
buco teleg,.nolindo a esta directo.ia coe a
Dclencia . Fiscal do Thesoui o Neeloaal na-
quelfe Esado nega o oa nine do da folha
de farslament D dos marinheiros, al.egalido
precisar oreem especial. visto a edema
orça eentaria de, exciricio eessado e tap••
bem a deste reino, vét • cie, não ireneinea-
rem tal deeteza, soilci.o--,oa informeis a
esta dite cioria si cc cefo ed e de do a.tigo
6 da e ei mm 2 728, de e de j inei7o de 1913,
ainda co ..:Lc aos nierinaeiroe vias inspe-
ctorias Éle s t e dos noleo3 dos Esiadus, o
quaatita ; e :c:easavio ao S2:1 farciamento n
(OPlio u. .142);

AO Secaeterio '4era!, nestes termos: a De.-
volvelitio-v..; o inc, co reguei-61;dd° do
De. 7no +vez Antorio de Aleito Flio, sub-
inspector de sande dos porto:. dirigido ao
Sr. miiiistro d.i Justica, que a :o ap 1100 o
VO.;30 °breio m 1.305; de 9 cio ine: de i"aio
findo, tuim a iili.On nW-ieis ode o referido
sub-insueeo:, por eio:vana de 7 dee,anciro
de 1921, foi transiericio de a udante da In-
spectoria de Solide dos Pe los de !'eanam-
buco para igual cargo a 1 spaztoria de
Sande dos Portos do Amazonas, tendo to-
madn Posse e cifrado em cx r.1-1 eu 1 deJ
abál "des e anlio,*e (pie ao nie , ino sub-ie-
stiectoç mie foi aboeadc a a tida de ereto a
que tem direit na importando de 600$ (O:-
Leio n. 2.133);

Ao sub-inseector de setide dos po tos do
Piam:aia nos seguintes termos: aRe i pen len-
do ao vosso telearamma de 26 de m a io findo,
declaro-vo; que de accõado com o despacho
do Sr. mi iatio, de 2 de fevereiro de 1921,
transtnitddo nela circular n. 6, cic 28 do
mesmo met. desta Directoria, seeneate aos
marinheiros dessa insnectolia com pete a.
gratilicadio Provisoaia instituida Pelo de-
creto n. 3 9.30, de 2 de janeiro de 1920; po-
rém, em vista das pubLeaeões exarai:ias no
Diario Officio/ de 29 de akil de 1t ..21 rias
quaes coasta a distribuição do e edito de
4:552$, 9a:a pagamento da ailudida
cação, julo que a Delegacia FiSe tli do The-
soara Nacioaal nesse Estad e inio.anael me-
lhor a essa inapecioria, posto que a ine•ma
Delegaia de .. e ester oosse da tebeela ex-
plicativa que acomoanharia o respectivo CfC•
dito (officio /h 2 114)

—Solicitarain-ee inormaçõees ao secr.:-
fado ge.-al do Depa,tatn:nto, si o o :ssoai
da extineta Sub-Insoa itoria dc
transferei o	 Muriinho, iee. a di-
reito a a d .. de c , sto (officio n. 2.137).

—Comum . 3m-se ao secretario geral c:a
Pena: Lamento que, c,n 1 de junho cor-

rea,samiu as Ume:0es de seu . cu-eo o
cseripturia.lo deste Departamento, com exc.--
cicio na lespeeteda de Saade do Poeto do
Rio de ;aneiro 1-brado Kedinitz Moreira
Lima, do peai se achava aast,ado po.. mo-
tivo de lie2.:1Ç2. CIOride 1 de maço pilei)
(oficio ri. 2. 1:'8).

—Romett
Ao secretario sze.al do Denaitameeto, o

ponto dos ;tiacelo tido.; da les aectoria
Propeylazda lzirimi na. relativo .ao ruce de
maio findo (oelo a. 2.120);

o	 . a relação das de,pe.zas
sereia !iogas neste mez, r&ereates a aluguel
de ccee e. consumo de luz decide m (ofEciat
a. 2.131);

Ao inesaio, a f Ira, -cai dupliaa :-a pata
oagament) dos saiados dos emprcj aios do
Lazareto da Ilha C.el de na importaacio
de 4:490$, relativa ao inez de maio findo
(oficio 11. 2.1361;

Ao mesmo, as p rimellos e segunda:3 via;
do pedido .. n. 117, de itoje datado, ciesta

DiRt. CTORta boa seaviçO3 sANITArsio,
TERRESTRES

Expediente de 3 de junho de 1922

Coienrinicou-se :
Ao Dr. sec dado geral, que foi deferida

a petição em mie o Sr. Antonio Pinto Car-
dee°, pedia relevarão da multa em que in-
correra por infracção do art. 782 do regu-
lamente em vicor . ofheio it. 1.z35);

Ao Dr presideate de Acedendo leresileirá
de Le rir, que foram dadas as Providencias
nedid: s no tocante a ex pedição cle um novo
termo de intimação nara o ()redro n. 68.
da rua do Rosario (oficio it. 1.538).

— Remeti. rani-se ao Dr. insoector de
Engenharia Sanitt.ria as indicações de obras
:is. 151, 152 e 153, referentes aos nredios
us. 111, 113 e 115 da rua Visconde ltauna
por parecer ter havido engano de numera-
ção nas referidas indicações (officio nu-
mero 1.541)

—Solicitaram-se providencias
Ao D. inspector de Engenharia Sonharia,

no sentido de ser designado uni engenheiro
sanitado para proceder á vistoria na esta-
lagem n 133 da rua Cento Lisbôai (cacho
n. 1.5:39);

Ao secretario da Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brasil, no sentido de
serem fornecidas, com 75 .. 1 dó abati-mento,
as passagens dos co»tinuos e serventes
desta directoria (officio ti. 1.540);

—Foram multados:
Pela inspectoria de Fiscallsação de Ge-

neros Alinienticios, por infracção do artigo
587 do Reguiamento em vigor, em 1:000$
cada uni, os Srs. Francisco Udtona e Ais-
no21 Peres Cai valhido ; por infracção do
art. 576 do Regulamento em vigor, em 20e,
o Sr. Joaquim Francis o de Castro ; por
fracção do art. 795 letra d do Regulamento
cm vigor, em 500$ cada um, os Srs. Ger-
dey & Comp. e Fonseca Souza •.2 Como.

Pela 1' Delegacia de Saude, por infre.cção
do art. 782 do Regulamento em vigor, cai
270$, o Sr. Manoel Goncalves Capelia ;

Pela 2' Delegaeia de Saude, por infracção
dos mis. 771 e 772 do Regulamento ein vi-
gor, em 600$, o Sr. Pedro Leandro Lace
berti ;

Pela 5 Delegacia de Sande, por infracção
do art. 763 do Regulamento em vigor, em
100$, D. Maria Alexandria King.

neauri'inlentos despaeltadoã

1 a Deleeacia de Saude:
tiStiO Igrejas (1.843).—Deferido, visto

não poder o recorrente cumprii . as exii,en-
das da Deleeacia de Sucie, sem deleseeitar
as preseriuções do juiz consoante a acção
possessoria de interdicto prohibitorio, que
é parte.

2' Dele a ada de Satides
Manoel loão Alves (504).—Deferido.
Veneraviei Ordem 3' dos M. de São Fron-

de Paula (305).-Deferido.
Euiipides Caineroa (503).—Sim, por • GO

dias.
Granado & Comp. (10.440) —Deferido, á

vista do niemoranduni n. 154, da 2' Delega-
cia de Shude.

Manoel Guedes de Moraes (9.509). — De-
ferido, á vista do inemoranduin n. 150, da
2' Delegacia de Sande.

Santa Case de Misericordia (1O.407).—De-
rido, a viata do parecer n. 153, da 2' De-

legacia de Satide.
Antonio Freire (9.322). Indeferido, visto.

[não ter cumprido o despacho anterior.



• Tet..a.-feira

directoria, para terminação dos concertos
da barca de desinfecção Dr Carneiro de
Mendonça, na quaatia de 5910$, de accars
do com a autorização contida eia o ofticio

. 1.aaa, de 26 de maio findo (oficio nume-
ro 2.140);

Ao • nesino, a folha em dupla via, para
nasantento dos salarios dos empregados do
licspital Paula Cindido, na quantia total de
7:423fa65, relativa ao 1112Z dc maio ultimo
(officio it. 2.1.11n

Ao itispectoa de saude do porto de Recife
e 5mb-inspectores de sande dos portos de
Alagas c Parahvba, o conliecimento refe-
rente ao transporte de :ima lancha pata
cada uma tlarpiettas reparSçases, que segui-
iam pelo sapos Piriams, da Companhia de
Navegação Llo) d Brasileiro (oficio nume-
ras 2.146 e 2.14;15);

Ao inspectc,r tie Dernographia Saltitaria,
Educação e Propagaada, o boletim demo-
rapto sanirario e o niappa do movimento

do porio dê Fortaleza, referentes ao moa
kiC abril passado (officios as. 2.131/32).

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 do corrente inez
Foram concedidos 60 dias de licença, na

fórma da lei, ao mecanico naval de 1' classe
José Maciel do Espirito Santo, para tratar
de sua sande onde lhe convier, devendo en-
trar no Roso desta licença dentro do prazo
de 30 dias, a contar desta data.

Esta portaria será apresentada ás estações
experimentaes.

Foram transferias, a seu pedido
O 2 pharoleiro Luiz Martins de Almeida,

do balisamento luminoso do Porto de Santos
no Estado de São Paulo, para o pharol de
Itajahy, no Estado de Santa Catharina;

O 2; pharoleiro Therencio José de Olivei-
ra, do pharol de Itajahy, no Estado de Sair-
ta Catharina, para o balisamento luminoso
do norto de Santos, no Estado de S. Paulo.

Foi exonerado o capitão-tenente Ala. io
Mendes Borges do cargo de auxiliar da Di-
rectoria da Bibliotheca, Maseu e Archivo
da Marislia oue interiname :te exerse.

Foi nomeada o casita° de corveta Alvaro
da França Mascarenhas para exercer, isteri-
namente,o cargo de auxiliar da Directoria da
Bibliotheca Museu e Archivo da Marinha.

Directoria do Expediente
•

EXPEDIEYTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de junho de 1922
Sr. inspector do Arsenal de Marinha do

Rio de Janeiro:
N. 2.159 — Para que haja uma regular

fiscalisação nos reparos do material Ottani-
ante deste ministerio, entregue á indnstria
particular, e tendo em vista a sande dis-
(ancia em que se ac i lain localizados os difte-
rantes estabelecimentcs, declaro-vos, para
os devidos fins, que ora resolvo compre-
Itendel-o, em duas zonas de fiscalização,
sendo uma a de todos os situados no Dis-
trict° Federal e a outra em Nictheroy, ambas
sujeitas a essa inspactoria, ficando, assim,
revagadas todas as ordens em contrario.

Declaro-vos, ontrosim, que, para fiscaes
das obras de construção naval. resolvo de-
signar, pala a primeira, o capitIo de mar e
guerra engenheir .1 naval Paulo Pires de Sá e
para a segunda o capitão de ecsve:a enge-
nheiro naval liai° Regas biCencourtniesedo,
entretanto, a cargo rio ¡rimeis° dos referi-
dos oificiaes o 'acabamento das obras do
cruzador Barroso e contra-torpedeiro Ama-
ZOINS•

orAPtIO OFFICIAL

— Sr. capitão de mar e guerra engenheiro
naval Paulo Pires de Sá:

N. 2.160 — Tendo resolvido dispensar-
vos da fiscalização das obras de construeçao
naval* deste ministerio, entregues á Incite,-
fria Particular, assim vcs declaro para os
devidos elícitos.

N. 2.161 — Tendo resolvido designar.
vos para fiscalizar as obras de cerstru-
eção naval deste ministerio, entresees ã
industria particular, compreliendldas na
zona do District° Federal, assim vos declaro
para os devidos efeitos.

Declaro-vos, outrosini, que deve cos,lís
miar a vosso cargo a fiscalizaçao . tias
obras em andamento no cruzador Barroso
e contra-torpedeiro Amazonas, inté final con-
clusão.

— Sr. capitão de corveta engenheiro na-
val Julio Regis Bittencourt:

N. 2.162 — Tendo resolvido dispensar-
vos da fiscalização das obras que vão ser
realizadas pela Companhia Nacional de
Navegação Costeira no encouraçado São
Pau.'o, cruzador-auxiliar José Bonifocio, di-
que flutuante A.Nuiso Penna e cruzador
Rio Grande do Sul, assim vos declaro para
os devidos effeitos.

N. 2.163—Tendo resolvido designar-vos
para fiscalizar as obras de construa:ao na-
val deste miaisterio, entregues á isd
particular, comprehendidas na zona de Ni-
etheroy, assim vos declaro para os devidos
elícitos.

—Srs, chefes das Repartições da Ma.
rinha:

N. 2.164 — (Circular)—Recommendo-vos
prcnidencieis afim de que, com a possivel
brevidade, sejam apresentadas a este Ga-
binete:

a) nina relação, com os resacctivos pre-
ços, dos bens incorporados á Marinha, a
partir de 1 de agosto de 1919, taes como
terrenos, edificios, navios, rebocadores,
lanchas e outras embarcações;

bl tinia relação dos ediScios nertenecates
Marinha, que foram reconstruidos ou re-

parados, no mesmo período, mencionando-
se os preços das obras;

c) lima relação dos navios da e ,..qtladra e
outras einbarcaaaes rccoastroidos ou rena-
radoF, tambem ;modelle periodo. com  a dis-
criminação das de.spezas respectivas.

r•- Sr. ministro da Fazenda:

N. 2.165—Tenho a honra de transmittir-
vos, para os uns convenientes, o incluo
processo de habilitação do montepio civil
pretendido por D D. Lcopolditia Wardem
Leal e Casilda Corrêa Leal, respecti ga-
mente vinva e filha maior, solteira, do pri-
meiro ofticial da Directoria Geral de Coata-
bilidade deste Ministerio Romualdo Fran-
cisco Corrêa Leal.

Cango:e-toe irformar-vos que o indo do
montepio de) e ser indernizado da impor-
tancia de a444a, pis:yen:ente das contri-
buições dos ittazer, de novembro e dezem-
bro de 1390, que não foram realizadas op-
porninamente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da rainha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 2.16i3—Tenho a honra de transmittir-
vos, para os fins corrveidentes, o incluso
processo de habilitação de montepio preten-
dido por Francisco ',admiro de Mattos To-
pia Filho, Maria Atina Adelaide de Mattos
Topin e Sel:no Amalia Strauc Topin, respe-
ctivamente filhos e viuva do mestre de
gyinnastica e na taçao da Escola de Apren-
dizes Marinheiros co Estado do Rio Grande
do Sul, Francisco Belmiro de Manos To-
pia, bem como a folha para pagamento do

---Itui.b6 de i22 

quantitativo destinado ao funeral on luto
na importancia de 200$000. •

Cumpre-me informar-vos que o fundo do
montepio deve ser indemnizado da quantia
de 119,5652, proveniente de contribuiçõü a
menor descontadas.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:

N. 2.167— Em resposta ao vosso aviso
n. 71, dc 23 de maio ultimo, solicitando
seja autorizado o Museu Naval a permutar
com o re presentante desse ministerio junto
á Commissão Organ i zadora da Exposição
Nacional os objectos ou mais convenientes
mente possam ser coltocados no Museu !lis-
tado° Militar, tenho a honra de transmitia.-
vos a inclusa cópia da informação, com a
qual estou de aacôrdo, prestada pela Di-
rectoria da Bibliotheca, Museu e Archivo da
Marinha sobre o assuinpto.

Anroveito o ensejo °ara reiterar-vos os
protestos da minha alta estima c mais di-
stincta consideração.	 .

Rcancrimentos despachados

Capitão-tenente Olavo Novaes de Silva.
—Sim, quanto a nomeação, visto já ter con-
pletado um anno de oficina, e indeferido
quanto á contagem de antiguidade.

-ribenacninista, asylado, Avelino Rangel
de Azevedo Coutinlio.— Mantenho o despas
abo de 23 de janeiro do corrente atino (Req.
de 4 de fevereiro).

Marinheiro, invalido, Manoel Tertuliano
Carneiro da Cunha. Indeferido (1.035 Bata-
lhão Naval). •

Companhia Brasileira Commercial ludas-
trial.—Não convem (Prop. de 26 dkinaio
de 1922).

Primeiro tenente grad. Carp. Calafate,
ref. Luiz Pa pila° de Carvallio.--Entreette-se
mediante recibo (Req. de 1 de junho de
1922).

Pedro
 

José Bayer.— Sim mediante recibo
(Req. de 7 de abril de 1)221.

Kobler c.2 Comp.—Não convem a proposta
(Prop. de 12 de abril de 1922)..

Primeiro tette nte commissaGo Aristoteles
Queiroz de Barres Va s.cencellos.—Não pôde
ser attendido, por não estar devidamente
provada a allegrção (958 Insp. de Faz. e
Fiscalização).

Capitão-tenente Josué Antonio Gomes PI-
mentel.—Indeferido (159 Cons. do Almi-
rantado).

Primeiro tenente /da qui Raposo dos San-
tos.—Apresente icoutendento, nos termos
do aviso n. 6S3, de 25 de levei cil o do cos-
rente anuo (163 Cons. da Asairantado).

Marinheiro nacional Olynilio de Asais
Fernandes Tavora.—Indeferido (1.768 Copo
de Marinheiros)

Antonio Pinto José Junior.—Indeferido,
visto não asilar devidamente provado que a
sua itivalidez foi davida a acto de serviço
(909 Batalhão Naval).

Contra mestre Ulysses Octaviano de 011-
veila.—litelefetido, de accnrdo com a infor-
mação do Estado Maior (205 Gab. Estado *-
Maior).

).Terceiroiro pltaroleiro. Antonio de Arateo.
—Indeferido (1.3922' Contabilidade).

Marinheiro nacional primeiro sargento
Eugenio Alves de Assis Bulhões.—A' vista
da informação. não lia o que deferir (1.379
2a Contabilidade).

2" piloto Antonio Auxiliador da Silva.
—Submetta-se aos exames exigidos pelei
actual :aguiamento (566 Portos e Costas).

Grumete invalido Manoel Baptista A1•e3
de Souza.—Indeferido, á vista da Informa-
ção do Cominando do Batalhão Naval aal I
1 4 luso. de Marinha),
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Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Nogo•ios da

t u-erra, em uoide do Sr. Preaidente da
Republica, resolve crer, a titulo pro-
arisorio, na 3° Região Militar, um Grupo
tioEaquadrillias de Aviação, subordina--
do direatameoto CO commaadante da
dita região, quanto	 disciplina, admi-
nistração o 11.13/noção taatica, o ao
ffistatle-111a1.Or do Exercito, quanto
in.strucção tef,dmica e haspecção geral,
grupo que abrangerá a 3' esquadrillita
do observação, 1 5 esquadrilha de bonl-
hardeio, 1' esquadrilha de caça e 35
companhia .frovi3oria do Parque da
Aviação, /tu-Apondo-se o seu. Estado-
Maio de um major, piloto ou observa-
dor, conunandante do grupo; um pri-
sneiro-tenento, njudante; t•re.3 officiaea
medieos, um official pharmaceutico,
dous offioiaes contadores, e o estado
menor do 1 sargento ajudante, um se-
gundo sargento arehivista, um primeiro
o um segundo sargentos contadores, seis
soldados auiilitires o Uma formação sa-
nitaria do typo de regimento de cavai.

Rio de Janeiro, 5 do junto de 1922.-ca
ijoa" ,) Pandid CalogeiNas.

•
Por despacho de 3, do junho cor-

a•ento foi transferido o 10 tenente da
arma de infantaria Macio Pinto da Sil-
va Valle, do quadro supplernontar para
fi7 bata/hão de caçadores (Porto Me-
gra).

—Por portaria de 2. lambera do ano-
tada, foram concedidos noventa dias
de licença, para tratar do negocio 3 do
:seu interesse, ao operado de 3' classe
((ta sacção do electricidade do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro Euripedcs
Reis, de aOca)rdo com o art. 15 do cie-
ereto n.. /4.563', do 1 de fevereiro do
,1921.

—Por portarias de 5:
• Foi disponsado o capito de artiiha-
'ria Luci° Corrèa e Castro, do • togar cie
auxiliar da G° divisão do Estado-Maioo
do Exercito.
• Foram nomeados:
• Adjunctos do Estado-Maior do Exer-
cito 1) 'capitães de cavallaria Ernani
Augusto Corréa e de artilharia Lucio
Jorra e Castro;
• Auxiliares de divisão da Directoria

..410 Material nollieo os primeiros teflon.
Nes de artilharia leitor 1.lianco AI-
'incida • Pociroso, Octavio Coelho do sia..
Na o Henrique de Castro Neves Terra.

—Por outra da ine.snia data, foi no••
•Ineado fiscal da Fabrica de Cartucho

Artefactos de efueri'a o major. dc Opa

prio, atã que seja resolvido o problema
da defesa do littoral (aviso . n. 317);
• Solicitando pagamento da quantia da

020:3890 ao 1° tenente Camillo Augusta •
do Medeiros Costa (aviso O. 319)).

—M Sr. chefe . do Estado-Maior da
Exercito, declarando gizo devo ser	 •
slállada -desde jd a seca..ão de aeronan-
e wica, de que trata o quadro n. 6, aloao
ao decreto n. 15.235, de 31 de dezembro
de 1921.

—Ao Sr. dirocior do Calleaio Militar , •
do Rio d3 Janeira, declarando (atra oà
actuaes IIPStra de* gyinnastica dos co!-
legios militares Tleveriq o :er mantidos
em suas firieçõe's até a publioidada do
novas disposiçõos. (Eapediu-so iden-
fico aviso aos demais collegios malta-
rcs).
. —Ao se. chefe do Departamento tio
Pessoal da Guerra, dociarando:

Quo é dispensado o maior medico Dr.
:Manoel do alarsitlae Moita; conformo
pediu, do togar que interinamente ex.•
orce do cm.unandante escota de ap.
plicação dos serviços de sauda dr. Ex-
ercito, sendo que n osta data sc oxpede
Ordem d Directoria do Saude OlICI'M
no sentido de seo o conimando daquella
escola desempanhado polo director do
lIspital Central do Exercito, até que
possa ser por um coronel ou tenente- -
coronel medico, de accarjo com n .rc-
spectivo regulamento.

(lila são noinea ntos:
(.1 1° tenente de agenharia Rubel),

de Molho Sojza para fazer parte da
commissãa de estultos sobro a applica-
çfio do aluo! aos motores;

O 1° tonante Alexandrino Pereira da
Moita para servir e.oroo encarregado do
parque de artilharia do centro do ia-
strucção da dita mana.

Que :35o tiansferidof,-:
A 4° companhia do matraloaaora3

para a O' companhia:
O 1° tenente Heitor Mendes Gonaal-

Á'es do 13' p.ara o 13° reg:nal:to
indapoodente (D. Pe.iri	

'
lo)•

._ 03 primoires to:lentos	 infontaiia

.Flavio Mano Cavolcanto (1 . ) (3*
iiatalMo de caçatiores (Coyoz) para e

° (Victooia); e Mario Pinto da Silva
do quadro supplomuilar poro 1)

awinaloo, soorlo clossilicado lig 5°
1:a1a1/ião de caçadores.

nn••••n•

.7t•'sulain onlo i •ervieo Militar, .por is''
que, s.ao.iola este artioo, o elieie de coda
a.reniaa aapoão de recrularaento seri
ntfmcai,:uporior (to Exercito oetivo ou
reloo2oodo da dito Exercito, 'podendo,
rportnnOo. o3to looar	 exorchla por um

quao':( tio colionuoio rh bata-
lhão Oa. ea oadaroa, manda iaualmente •
%-leciarao qUi, sendo este cargo priva ivo
de cwonel ou t enente-coronel, conveio
o grotifioaçaa do3te ultimo posto ao offia
ciai	 oateiO.e inferior Tio o dosem.

Cate7.'rr:s.
—

Minisieria d g. Goarra — N. 21 —
Joneir,l, 30 de maio d a 1922.
• a:o. cominai:douto da 3' rogião militoa•

O t000it5a-tIo	 reaimento de cavalo
taaia independoo:	 .Nathaniel itibeiro

• si. nobando-ae encerrados as aula da
eola recitar-ais:, o otticial director, abi
abao. tera (las mesmas aulas sabe da

escala do sei viço de officio' de dia, uma
vf,2 ire .; esta taolea cinco ou mais offi-o
does;

soldo C.Á .sa C5ttO. eou:.'tittii,19. por to-
dos os offielvs subaltcaaos. aspirantes u.
oficiei do re2iineolo e enwiãos addidoa,
saol commaão, e») faoe da ultima pauto
I-	 23i. do 11. E. S. (1., que mando

naqualla sar.viço, todos os
roonan jamier( de conmanhia e o ajudou;
io, ouaroio aso; subalto., •oo, pda um ca-
i.Orm	 :1113-uniJad,!,

u2c não eriicial u1)711erno, ser esca-
lado para o mesmo Servico. uma VOS
nue a refeoida escaia tenha menos do
einco °nines, oarecendo-lhe pelo tex-
to do a/ludido •o.a.: estes comman-
( • azOca d2 ,`.11)1.ailbia e ajudante, não
(..aern o :'rem-ido seovioa, quando ca-
pililea.

(1.•e1000-a05 quo as dispa-
. alaões do citado artigo com a corrigenda.
feita pelo w.iso n. 107, do 19 de. feve-
reiro de 1O2.1, não permitiam as duvi-
do•; euogeridaa oolo oeferido ofticial.. .
• Saud,: e frateroidade.	 Cedoacods.

• anoide l io da (aterra — N. 3o0
Rio de Janeiro,	 (l o maio de 1022.

Si . . • . heo dc Deparlamonto da Pessoal
Guia-ma O etio±e da 6' divis,1) dease

..)epartaineato, tendo ,.-lovidas sobre a ia-
tarprotatAo doa VI'Lz . ti t' 27, do decreto

de 26	 março de 1921,
consulta, em orfic' io o. 98o de 21
abril findo, • si os -ofi'iciaes iki antiga
Guarda Naci ,uinl pádom sollaitar trana-
Serencia rara o Exercito de 2 Linha,
allegnodo o disposto na eet. 22, § 2", do
f;ecrelo il. 13.00, do 29 de urdo od

s 1010.
Em solii o ,), deolaro•-vos mio o direito

• á mesma • transferencia, mi Mii:3.!lte. ai)
• condições eistubelecazIs neste decreto,

rujas <Disposicões geraesa, foram man-
tidat, poio aquolle, sbinente cessou com a

• T:ublicação do decreto u. 13.231, de 31
ido. dexambro do dito anuo, que appro-

- Nou o regulamento - para o Corpo Ll
ag fficiaes da Reserva.

• Saude e fraternidade.
1.nnn••••n•n•1.

Ministerio da Guerra — N. 3(35 --,
!tio de . .Taneiro, 36 de moia dc 1.122.

• Sr. chefe do Deoartamento do Pes-
• soai da Guerra — Deetaro-vos que fiou

rpprovndo o elisiinotivo, que a cate
acompanha, row;ante do acaatollo so-

• breaondo-se a deus fuzis crozadoss, fei-
to em metal branco, para liso de toda,:

• 83 - prava, • quer do cr,nUngent., quer
aluranos, da Escola 4-3 Sargentos de /ri,
lantaria.

qt..1.`,1	 .t2.24,72,	 •

. Alinisterin	 Guerra	 N. 7
O tenente-coronel Antonio tiencilw!,

Cardino por ter oxorcido de 2 do outu-
bro de 1919 a arde dezembro de 1020,
o cargo de chefe do Ser/if,,r) de recruta-
mento da 8° eireurnsoadoção, percebendo

.a:encimentos do major, pede, cm roque-
airnento	 ÇO.de março ultimo, paga-Rilharia Alfredo de Assinupçao..	 91lefit0 da clifferenp entre i a e."!

os de coronel, na importancia

	

ÇIPEDIENTE Do sn. NINISTIVy	
'9¡44.1a 2:19-ao(.50, ein vista r io esiabelecido

•

. • 41- . 	 Dia 30 de maio de 4922 5,.. 	 z aia portaria ri. 1, do 9 de fevereiro do

	

(**(À..o sr. ministro da Fazenda: ,.	 • -1 1192-2, Dacia 1'is2al do Thesouro
a Enviando, para os effeitos /oga•!, .Nacional, 	 Sata Catharina, portaria,

egur.do qual, de accórdo com o artigo'duas relações dos sorteados militare-9
nue deixaram de ser incorporados nos 3°, da lei n. 2.200, de 13 de dezembro
amos dc 19?0 n 1921 (l a e 2' incorpo- de 1910, n fine, competem o soldo pra-
rações da 2. circumscripção de roem .. !Orlo e a gratificação do coronel acta
tomento) pelos motivos constantes da,s	 fficiaes no coimando de batalho
a•espee4ivas observações (aviso nume- caç a dores e na chefia de .'seniço de rea
ro 316)	 • crutamneto.•

Restituindo o prodeEso que acompad Em eolução a • esse requerimento, n
lohou seu aviso de 10 de dezembro de . 6r. Presidente . da Republica mar-la,
1921, referente ã participação que fez • pelo Ministerio da Guerra, declarar ao

delgado s'iseal 'do Thesouro Nacional ISr. delegado fiscal do Thesouro
elo ar 4i0 oão z--ér tnni3 necessario ao • nal no Paraná, em rectificação á citada
t;erviço da Alfaniega de Beléai o pro- portaria, que é indeferido o pedido de
orlo nacional "Fortaleza da Barra", o ' que so trata, por não ter o requerente
£ornratimeaulo, em resposta ao mesmo (desempenhado funcção privativa dq
avi2o, que não pddo o lfflinisterio da. vosto superior na dita eiroususcripção.

OjturUll 1-1.227C.'2	 W neipula trtI2.7. JiN) ‘.131,a40

• Iffla .ie	 ti. 1 1	 fflilliffiffg""~"il 0,00,"	 • n ..



. Tern-reira ")lAll TO faFFICIAL

Ministarin da. Guerra	 30G aa
iitj da Janeira, JO de inalo de 1922.

r. aliara d Dapartamento do Pes.
(soai (1.1 Guerra — Em reauerimeato do
.1 8 do corrente, o 1 3 tenente da reserva
ate 1 1 linha, Anto:1 1 9 Elvidio de Andra-
43e, pala reconsiaeraeão do despacho da
a do abril finda, que indeferiu o reque.
lamento anterior, solicitando restitui.
gão do pagamento do zela da patente da
a e aorraa
- Em soluça.) aquele requerimento, do.'
alaro-vos que as patentes dos officiaea
!Jos quadros da reserva (2 classe da 1•
linha e Exercito de 2 1 linha),. estão su-

ajeitas, por acto leaislativo, a() pagamana
ao d . ) imposta da ectlo, segunda o (liarias-

; to no § 10, da.tabella L, da lei numero
3.9Ga, da 25 de dezembro da 191a, polo
al i a saraante aor outro acto do mesmo

aCongresso, poderão os i•eferidos offia
aian ficar isentos dessa ornas.

• . Saud,: e fraternidade -- Catoaeiau.

• Ministerio da Guerra -- N.	 — Ria
'aia Janeiro, 30 de maio da 1922.

O Sr. :Presidenta d ltepablico, man-
. ila. neto alinisterio da Guerra, declarar
:ao Supremo Tribunal Militar que. cru

, 17 de janeiro de 1920, resolveu confor-1 xiiar-sa com o perecer da maioria alo
3ilesino tribuna exarado em consulta
tia 22 de dezembro de 1919, sabee o rea
iquciarnento em que o 1° tenante 'Natal:l-
ane] Ilibeiro•Neves, hoje cap itão, pediu
linelhor collocação no almanak do ali-
:Matado da Guerra. -- Calo[rras.

.	 Consulta a alie e rdfero a pariaria
:aufira:
, Preialanta ala Republica —
laaelo avisa (la fainis!erio da Guerra,
Idl. 35:3, (1,..! 30 de outubro 1:1iiD1

s
0

enviar a este Tribunal, afim de
•alue ela\ interponha parecer, os papeai
'can q ue o 1° tonante Nathaniel 'Uivara
Neves pede :melhor colocação na al-
gnanaa. daquela ministorio.

Esse ()Meia!, da arma de eavallaria,
pertenceu á turma da aépirantes de
d007. e eceupava o ii. 12, lia relação pu-
blicada no Boletim do Exercito, n. 214,
.Jo 5 da dezembro de 191?. organizada,
!em obetiamaia ao decreto teunscripto
aunai 111Cii113, de 13 de alara) daquello
:nino, na ralai foi declarado que aquelles
' x-aspirantes (lavarão ser considerados
aoia os antirfuidacies elc posto indicadas
3ia dita relação, de arearia) com as mé•
▪ da Escola do Guerra, ertralnaaa
.4 'as relaaaes enviadas por esta.

.. A' execpcaa dos quatro arlraeiros asa
apirantes da (atada reina°, todos co
.4utros• terra a mesma antiguidade — 27:

agosto de 1908.
Para 2.3 promoçaes R primeiro tenent3

aeguiu-se a ordem da relação, quando 03
4 andidatios tinham antignidad(a dirre.
rentes; mas para o caso da mesma anti.
c-midade foi desprezada a classificação
I ii rabiça), e .a(kptado o evitado da an.
iaguidado de praça.

contra is.so é que reclama o tenente
iNathaniel. Basaia sua reclamação na
aagulanionta da Escola Militar de 115,
aeob cujo regimen estudou, e que diz:

eArt. 28. Conclaidos 03 exames dell
iiontrinas da escola de applicação de in-
:jantaria o emanaria, serão os aluinnoa
h e/acionados e classificados por ()Mem:

• e merecimento iiitellectual, servindo-
J) baso para a classificação a media dos
arilos de. approvaçâo final da mesma
escola e da de Guerra.

Art. 32. A promoção dos aspiranics
official será feita na ordem - estabele-

aida.na relação e classificaçao do que
pi:tf) ,ROCIVA2uni urfliâ

ser promovida, sem • que a anterior O
Lenha sido por comp!eto.,
. Cita ainda um daspaetio d3 alinistarlO
da amarra na patição de uni aspirante,
podindo melhor collaeaeão e gila O
aeguinte: Mio ha que defoiar, poretra os
Ires aspirantes a •que o.requerente faz
allusam, foram (l5ssificado3 abaixo dello
lia lista por mereeirnenio intellectual
gínico nue vale para e
. E', contra a amilicação ao !, 01.1 caso da
art. 18, do regulamento do 31 (le marca)
de 1851, que manda vigorar, para o
access°, a data tios petos anteriores, e,
em caso de anialdade o . tempo do ser-
viça, o raquerente cita a resolução to-
mada, sob consulta de.z.‘ te Tribunal, para
o caso das promoeões.da antiguidade a
estialoa, resolvia() em lave: do capita°
Salvaria Furtado contra o capitão La-
cerda Guimarães (CO de janeiro do
1910),.é ainda o caso do capitão Aranha

N'aseencallae, que deu togar á reselu-
tão: cOs officiaes promovidos por an-
iigaiJade ou estudes na mesma data, de-
vem ser cultuados na escala respectiva,
coma sa houveseein sido promovidos em
datas diversas, preenchendo vasas aber-
tas cru dias diferentes, tendo sido essa
voe: alm.:ao tornada sobao consulta desta
Tribunal.
• .A petiçãa da 10 (an ela() Nathaniel
N- c:VC. 53 teve iniarmaaao favoravel de te-
.as as antoriaades da 7' raaião, inelusi-
aa o aaditer, e;hge (la :ervie ri da P.16tiTi•

'No D. G., a secçãa da justiça e a O. :;
aiiformaram favoni•elindite. mas o che-
fe da 2' sreaão da Q. 1, informou con-
tra, d izendo que os araainentos apre-
entados paia rnauerenla fala° da arear.

do cem a justio. • inaz. laia estão de
ratardo com a lei.

Eatende aaaralle chefe que nas ;ironia-
:a-as a prima-iro tanenta devia se appli-
aar, como se fez, o regulamento do
taal; isl.') a, eia Igualdada de (lata do
primeiro posto. devia se recorrer á an-
tiauidade de praça e que o regulamento
aa Escola Aliiitar da 1005, trata apenas
da c:assificação para o access() no pri-
meiro po.slo.

Accresconta, ectretanto, (aio á vista
do art. 32, desse regulamento, da dispo-
:ação que manda fazer as promoeões
dentro do prazo do um nano, alienara-
rld-sc na occasiõo aos direlio3 adquiri-

"dos, e da que foi citada sobre 23 vamo-
aaes feitas englobaciamenta a 27 do
agosto de 1908, .apade-se admittir analo-
gamente que os aspirantes promaVi(103

segundas lamentes em vagas abertas
a.o mesmo dia, e cantando initiguidado
,Ge posto a partir (lesse dia, sejam collo-. cedes no ai:nanai:ia dej1111d9 a ordem do
classificaçãó nas respect ivas turmas, do
nceardo com o ragulaniento escolar, eia
Tece da consideraçao 11.3 melem logica que,

.D0 deve alisar a superioridade de maior
merecimento intelectual para n raso
rias vagas realizadas em datas diferen-
tes, não ha razã3 plausivel para quo
isso se não da quanao as vagas se abrem
no mesi...) dia, uma vez que o motivo da
tidopção dessa ardem de classificação é
_proporcionar molher carreira aos que se
Incitaram mais distinctas par seu talen-
to, sua applicação ou sua maior aptidão
';ara os 'instara.; da profissão militara.
Subindo a deabiclio cio Sc. Ministro da
Guerra, esto mandau a petição a com-

_ 313iSS5O de promoções.
• Encarregado o general Dias de Oli-
veira de relatar, apresentou seu pare-
cei'; e ao ser di.seutido cate, entendeu a
comini3são propar ao Sr. ministro qua
fosse submettido o assUmpto á conside-
aaeaa dc•--AtiçiiC	 ;visto tvatar-s!:."

de assunnito que tnteresea aMa:Moa
afficiaes, convindo fazep. doutrina a
ttespelko

aan satt paraf;er o sonrai • Diás
tar,eira causiacra o azeito do regue-

, lente liquido c meontaetavei. -
t...as os aras. za e 3s tio regulamenta

(Et escala e a reiae,ã.a mandada implicar,
cai boletins da Exercito dos ^ cx-wiran .4 •
tas com suas antisuictotes de 22 tenente,

DO qual	 occupa o n:
. Diz fino/mente que . a pre.seripção°

Dao pécia ser aiiegada á vista das,reela-
anaçoas, que tem feito 0PIP)113.111210CD1C
requerent
• Passa asara o :tribunal a dar .smi

parec er
.O reaulameato da Escola Militar, do
a905, esta(aerceu rio art. 32 a ;ironia-.
vão dos aspirantes na ordena constanta
<ir' unia reaa:ao que, de accordo com o
art. 28, deve ser organizada segundo o
merecimento intelectual, servindo de
base a ruadia dos gráos do approvaçãn
linal, dateaminando ainda quo unia tur-
ma não podo $ai' promovida, som que a
anterior já o tenha sido por completo.,
, 1)o accordo com essas dieposiçõe3 fo-
ram promovidas (is asiprantes da tur-
ma de 1907, pertencentes a arma de ca-
valaria, antro_ os miaes estava o reque-
rente; e, corno em -unia mescla data
deram-se muitas a;:as, diversos aspi-
rantes foram promovidos no dlICSMO dia
a segundo: tenentes.
• Para sanar duvidas suseiiadas na
contagem das neahas, o Sr. Presidenta
tia rtepubIaat mandoa publicar um bo-
letim do Exercito urna relação dos ea-
aspirantes de 1907 e 1008 com suas an-
tiguidades	 segundos tenentes, decla-
rando que ella foi organizada de accor-
do com o art. • 23 do regulamento da
escola e com a doutrina consaarada
aviso do 5 da outubra do 4908 e 25 do
janeiro da 1903.

E assim nessa relação, nua aci-arla.
Inlinu esse decreta. Os' ,x-rtspirant.:s.
mesmo tendo sitia proin,a,adas iauat
data a segundos tenentes, estão collo-
oados segundo o inereeimenta intelle-
c tual.

raclamação em eetalo nesta trami
tal resume-se no scaainta:

Devem aquelas segundos teim a. (.3
Cuservar, para a promoga 1" telivit-
1.C,`, a sanarão designada na relação pu-
blicada no boletim da Exercito, ou lavo
essa sitila(:a ( .zee ata-arte para .aaoptar-
sa o arilado da antiguidada da praça
para os orna:ia:idos ao primeiro posto
na mesma data

Parece logo á primeira vista gila ai
publicação sia relação ca balata?' im-
porta em uma ordem para a collocaçãa
daqueles •fficiaes no almanack; c, a
fflo ser assim, qual o fim daquela pu-
afficeaao que naa podia mais influir na
promoção ao primeiro posto ?

iroeena param, eles collocadoa, quan-
do a antiguidade da- 2 0 tenente era
Igual, ¡Acamai° suas antiguidades do
praça, applicando-se ao caso o art. 18
do regulamento de 1851, não produzin-
do, assim. para eles cffeito algum a re.
.145° publicada com o decreto citado.

Segundo aquela artigo, a antiguida-
de oara o access() (levo ser contada do
decreto que enfarai o posto; ena igual-
dade de data preferirá a dos posto g ai-
Iodares, e se estes forem Wan g, recova .
.rer-se-ha ao tempo da serviço a asseu-.•
(areento de praça.

laaa, este tribunal, por diveraáa
zes. interpretando aqualla artigo, eái
face da disposições •osterioras. .0 taba
firmado doutrina para a ca'^
paeaaaaaaolicctivaaa °
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• accordo com seus pareceres, eoni
▪ quaea o Governo se ,tem conformado,
aos efficiaes promovidos .ein cot:cetim.
idade devem ser collocados na respecti-
va escala do almanack na inesnaa ordem:
'em, que ficariam se heuvessent sido
promovidos successivamente, paeen.
chendo vagas abertas em datas diffe-,
rentes.a

Em parecer de 23 de setembro do
j9. 12, este tribunal depois de expender
a doutrina acima sobre um requerimen-
to do 1.° tenente Quintino Jaguaribe de
Oliveira, accrescenteu:

Esta decisão se ajusta perfeitamente
com as disposições regulamentares que
mandara respeitar nas promoções cot-
lectivas os direitos adquiridos, isto é. os
direitos do officiaes que primeiro fize-
ram jús ás vagas que se abrirem nos
respectivos quadros.'

Já anteriormente, em um parecer da.
fado de 23 de daaembro de 1903, e que
motivou a resolução de 8 de janeiro de
190.1, este, tribunal havia dito: cQuer
realizadaa isoladamente á proporção
que forem occorrendo as vagas, quer era
globo quando houver mais de um claro
a preencher, as promoções não podem'
deixar de obedecer estrietamente ás
mesmas re:±ras.

E a collocação dos promovidos no al-
manack deve ser tal qual seria se as va.:
gas tivessem sido nreenchidas como dis-
põe o decreto de 1363. a coltocação des-
ses offiriaes promovidos por ordem de
sua antiouidado absoluta não pinte ter
legar, porquanto deixariam de ser res-
peitados os direitos adquiridos, como
exige a resolução de ISt35.»

Suppunliamos que haja uma turma de
aspiranies a promover, e que alienas
existe urna vaga, esta deverá tocar ao
n, 1 da reloção organizada por mereci-
mento intellectual.

Mas, por urna eircurnstancia 'aula
quer, a promoção foi demorada, e abre-
se outra va ga que deverá tocar ao nu-
mero 2, que suppomo's mais antigo de
praca, que o n. 1.

São os deus promovidos na mesma
data.

Como serão ipoluidos no olmanael: ?
Pela ant iguidade de °raça. eu nele

merecianen t o intellectual ? Evidente-
mente, segundo este ultimo criterio,
porque o primeiro tinha feito jús á pri-
meira vara por sua classificação. e o
apparecimento da outra não poderia
prejudicar o seu direito.

E' essa aliás a iu ri snrudencia deste
tribunal. claramente exposta ua recla-
mação do major Castro Menezes contra
o major Victoriano Maciel, e citada no
Parecer acima, de 28 de dezembro de
1903.

E' esse o caso em estudo, cada asni-
rente tem, segundo a ordem de sua col-
/unção, por merecimento intellectlial,
precedencia para as aras que se aliei-
rem, sobre seus collegas collocados
abaixo, e, portanto, depois de promovi-
dos, deve continuar na mesma situação
com relação a esses collegas.

Em uni dos unimos boletins do Exer-
r ito (o de n. 277, de 30 de noveraban),
le-se que o Sr. ministro da Guerra
mandou collorar no amanact ilu sub-
officio' amanuense aeima de Ires de
seus concisas. de aerdrdo com a elas-
cificação em concurso: entretanto, elle
é mais moderno de praça que os ou-
tros tres.

O. almanaela havia classificado todos
segundo suas antiguidades de. praça, C o
Sr. ministro, com seu despacho, man-
dou respeitar o resultado do concurso,
isto é, o merecimento intellectUala

O caso é identico ao de que trata, Oto
parecer, o amanuense de segtinda classe
que obteve melhor centremu, será pro-
movido a primeira clasae. por antigui-
dade, antes dos outros seus calle.gas de
peor classificação, comquard,o mais an-
tigos de praça.

E' interessante observar que foi a
proposito das promoções feitaa em 7-1
de agosto de 1908, qpo este tribunal
deu o paaecer já citado sobre officiaes
promovidos em collectividade. trataa-
do-se de promoções por estude, o aidi-
guidade, dando assim interpretação ao
artigo 18 do regulamento de 1851. em
virtude da qual não prevalece sua an-
tiguidade absoluta, e sim sua situação
de preferencia para a promoção.

Pois, foi nessa mesma promoção de
27 de agosto, que se deu a dos aspi.
rentes, em cujo numero está o reque-
rente, que reclama a appplicação do
mesmo principio, isto é, a codocaaão
dos . ex-aspirantes segundo a -preferen-
cia que tinham para a promoção, de ae-
côrtio com sua classificaçtio por mere-
cimento intellectuat.

Si adreittir-se que a ordena de mere-
cimento intellectual si deve regular
para a promoção ao primeiro posto. se-
guindo-se para a do segundo, o crtidaid
da antiguidade de praça, quando a pri-
meira promocão tivtie collectiva, o
resultado será, na actual situação
Exercito, o desapparea nento do mere-
cimento intellectual, porque as turmas
de aspirantes, nos annos proximos, en-
contrarão vagas para a sua promoção
total; e assim ficará annullado o esti-
mulo ecoado por aquele alterno de
promoção, pois a elevação. ao segundo
posto será feita exclesieameate pela
antiguidade do praça. e em rredtos sai-
bos, ter-se-ha de renorrer á eclode pois,
eia geral, os candidatos civis á eseela
militar se alistam corno praeas no mes-
mo dia.

Pelos motivos expostos, este tribuna/
julga que a petição do tenente Natlia•
niel deve ser deferida.

Supremo Tribunal Militar, era 22 do
dezembro de 1919. — Francisco de Pau-

. 1a Argollo, Presidente. — Vespasiaiw
de Albuquerque Lima. — K.
Caetano de Faria, relator.	 F. Zileadtaa
de Moraes.

Voto eia sepawado.
O regulamento da Escola Militar tapa

provado por decreto de 2 de outubro de
1905. e que creou a classe de aspirantes
a official e extinguiu a de alferes-alu-
znno. diz:

(Art. 32. A promoção de aspirante ao
primeiro posto, será feita na ordem es-
tabelecido na relação e eiass'fiere ãn
que trata o artigo 28, não podendo uma
turma ser promovida sem que a ante-
rior o tenha sido nor completo.

Art. 33. Esta promoção será feita de
accdrdo com as disposições em vigor,
reguladoras da especie».

A disposição do art. 32 foi renrodu-
2ida no regulamento approvado por de-
creto dp 24 de abril de 1918, em seu ar-
tigo 103.

Neste regulamento, no art. 53, é exi-
gido para a matricula na escola, que o
candidato tenha, no rninimo, tres mezes
de praça e effeetivo serviço durante
esse tempo em ter) dos corpos do Exer-
cite, excepitiandc-ae os cand i dates que
tiverem o cursa integral de um dos cot-
legios 'odiares, bem como os qa s e apre-
sentarem cadernetas de reseraisans.
comfanto que uns o outros verifiqquem
praça na escola, uma vez requisitados
para matricula.

M disposições que regulam as pra.

anoççie5,a10. EXerCitO, reguladoras da es.
pecie de 'que trata o art. 33 acima, são:

A lei gcrat de promoções publicada
por derreto de 7 de fevereiro de 1891,
que cri seu art. 3° diz:

Neehuina praea de prat seiS annos de-
poia da puidicação do presente decreto,
poderá ser paaniovida ao posto de alfe-
era. 2° Vente, sem que ao curso da
arrat tiaii .::ataria reuea nom compoe-
nonente e;vii e

Art. aa Metade das vagas que se de.
rem dessea peatoa. será preenchida voui
craem de aiiiignidade. por alferes alua
nulos, si os !loover CII reieero suffi-
ciente, e a outra nietaie, ou o realante,
/ora bera, poe ordem de antislikidude, pois
praças de pret., habilitadas na Urina do
artigo anterior.

O decreto n. 6.971, de 4 de junho de
106'8, (attendendo á creação (a elasse
de a spirantes a °tildai e ao grande ou-
mero de officiaes excedentes do primei-
lo posto) determinou: um quarto das
vagas do primeiro posto, que se derem,
será preenchido, por ordem de antigui-
dade, por alferes aluamos; um quarto
por aspirantes, ambos com o respecti-
vo curso, e a outra metade, ou a ia-
stante, tombem por ordem de antiguida-
de, por excedentes.

O decreto n.. 7.069, do 20 do agosto
de 1908, modificou o anterior, man-,
dando que, extinctos os alferes alumnos,
as akas a elles reservadas reverteaserrs
aos aspirantes.

/assim. pois, o curso da arma dá a
praça de pret direito, que até então .
não tinha desde que não fosso decla-
rado alferes alumno, o promoçãn ao
promeiro posto, desde que a elle re-
una boa conducta civil e militar e em
ordem de antiguidade, de praça. (De-
creto de 7 de fevereiro.).

O. regulamento da escola militar cio
2 de outubro de 1905 extinguiu o posto
de alferes alumno e ereou a classe de
aspirantes a ofticial, para o miai são
declarados todas as praças que concluem
o curso da arma e manda (art. 32) que
sejam promovidos segundo a classifica-
ção pelas médias intelleetuaes, mas (ar-
tigo 33) obedecendo as disposições era
vigor.

Assim, pois, o curso da arma dá ao
aspirante direito á promoção ao pri-
meiro posto do Oficial, a classificação
-pelas médias intellectuaes, dá-lhes a or.
(tem de preferencia ás vagas que se fo.
rein verificando, depos de declarados

•aapiraetes a official.
No caao, porém, de promoção cai coa-

junto, apesar de observada a ordem ani-
ma, tem de ser ohservadas as disnesi-
ções da lei geral de promoções, isto..é,
a antiguidade do praça, direito sagrado
'e reconhecido em todos oa tempos e ex-
presso n'o art. 18 do xesulamento de 31
de março de, 1851, o que diz: A anti-;

s guidado para o access(' de.verá ser con-
tada da data do decreto que conferiu o
'posto; em igualdade de data preferirá a
dos postos anteriores; si esies forem

tiguaes ao tempo de serviço, á antigui-
dade de praça, á maior idade e finalmen-
te'á sorte.

Esta sabia disposição foi mandada re-
produzir em maio do 1891. e foi sem-
pre raeonhecirta em todos os tempos, era
todas as profissões.
• Ora, selado o ninnino militar. da Ex.
.ercito. praça- effectiva, su.ielio a teclas
as leis e regidementos inilitaecs como
'poderá, sem procerso regular, ser . pro-
•vario de uni direito sagrado o do sua
antiguidade do praça, pelo facto de sus
collocgão na exula dg média escolar,

I i•J.. a á.	 I ~MIM .•111•1• eme. 0.mm...ume... •••
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	¼. !	 Tanto está' 'este 'direito reconhecido
. (me, ouvira mesmo por aviso de 19 deste
•\ inez, o Si'. Presidente da Reptil,' ea,
aaniformando-se com o parecer deste
tribunal, mandou contar, para todos os
effeilos, iiiclusit',c giaiguidade, o tempo
aue um cirurgião dentista .militar pre-
stou como volunlario de manobras.

Aásim, pois, sou. de. parecer
, 1, que o CIINO da arma dá direito

ao aspirante a promoção a officio], des-
de que a elle reuna latia conducta civil
e iniliiar;	 .

2^, (rio a classificação pela média in-
te/tocaia! .111-the direito á preferencia
ás vaoas eile se foram verificam .. de-
pois', de declarados aspirantes a officiai;

:3°, que no caso de promoção em con-
junto, observada a ordem de inereai-
ir ca* osto intelleetual, ficam subordinados

- ao ali. 18 do regulamento de 1853,
como sempre se observou com os an-
tigos alferes aliarmos e ainda boje se
observa com 03 officiaes promovidos
aos postos de major e superiores pelos
princípios de antiguidade e mereci-
mento, e que são eollocados no alma-
nal; militar por ordem de suta-	 ea;--
guidaile absolutas. — F. J. Teixeira
Junior. — José C. Guiltobel. — Olyiu-
vio Fonseca. — Julio Almeida.

nSOLS.JC.:ÇO

COMO parece á maioria.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1920.

EPITACIO Pr.ssõa•
João Poulid Categeras.

Dia 31
Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-

tando a expatlição de ordens para que a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegro possa effectuar, no cor-
rente anno, o pagamento da gratificação
de 400S a que tem direito Francisca

, Bransokbe, mandado monte: no .ogar do
mestre da secção de galvanoplastia do
Arsenal do Guerra da ni g Graudo do
Sul (avia() n. 321)

— Ao Sr. clief da Commissão Cen-
tral de Requisieões, declarando quo devo
mandar recolher á dita commiseão o ma-
terial pertencente á extincta lnspecto-
ria do Ensino nilitar.

-- Ao Sr. chefe do Departamento elet
Pessoal da Guerra, declarando:

Approvando a proposta que fez o di-
rector geral de intendencia da Guerra, do
major do extineto Corpo de Intendentes
José Poinpen Nunes Falcão, para servir
no Aesenal de Guerra de Porto Alegre;

Que é dispensado o 1 tenente de ca-
voltaria falhada) olo Espirito Santo Car-
doso da commissao em que se acha no
Serviço Geographiro Militar;

Que é transferido o 1° t'i'nte de in-
fantaria Oetavio da Silva Paranho'S,
sub-commissão de natação e corridas a•
pa para a de gymnastica, conforme oro-
pOz o presidente da commissão
das provas spori.ivas;
. Que paesa a denominar-se acommissão
de 911dt:tisnai a silb-commissão de gy-
nmastica da commissão militar das pro-
vas aportivas do Centenario da Indepea-
dencia do Breei'.

Ministerio da Guerra--Circular ás ()C-
i nigacias fiscaes Rio de Janeiro, 31 do
maio de 1922.

O Sr. Prasidente da Republica man-
da, pelo alinisterio ria Guerra, chamar
a oitenta° do Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de	 ......
para o cumprimento dw disposições
contidas no decreto P. 15.180 A, de 19

de dezembro de 1921,:approvando o re-
gulamento para a • arrecadação . da taxa
dos sorteados não incorporados para o
serviço militar. — Cabgeras.

Ministerio da Guerra — N. 28 — Rio
de Janeiro, 31 de maio de 1922.

Sr. director de Saude da Guerra — Do
posse de vosso officio n. .147, de 25 do
abril findo, declaro-vos que, d eaccOrdo
com o determinado na observação ao
quadri) do officiaes medicas, aii»exo ao
regulamento approvado por decreto nua
mero 15.230, de 31 de dezeaairo do
1921, é fixado do seguinte modo o qua-
dro provisorio das referidos officiaes:

1 general;
coroneis;

ao taneetes-coroneia;
32 majores;

115 capitães;
132 primeiros tenentes;
02 segundos tenentes.

Outrosim, vos declaro que, a peopoi-
ção quo forem sendo organizados ou in-
stallados novos corpos de tropa ou esta-
belecimentos militares, previstos no ci-
tado decreto o no regulamento para o
Serviço de Saude, a directoria do mesmo
serviço apresentará ao alinisterio
Guerra a proposta do augmento do alai-
(lido quadro nrovisorio até o linutedo
quadro definitivo fixado naquelle regu-
lamento.	 •

Declaro-vos ainda que essa directoria
fica autorizada a distribuir os officiaes
pharmaceuticos, de aecôrdo com as in-
dicações constantes do mencionado of-
ficio.

Saud° e fraternidade. — Calogerds.
(Communicou-so ao Departamento (10

Pessoal da Guerra.)

• Requerimentos despacnndos
Dia 5 de junho de I:).22

Alves- Hastrup & Co:np., pedindo li-
cença para retirarem armas .da . Alfande-
ga. — Não se tratando de armas de caça,
não podem ser attendidos.

Adolpho Frederico Josetti, pedindo in-
clusão na reserva. — Deve primeiro
cumprir o art. 10 no 2 do regulamento
para a admissão no S. S.

Dr. Albino Campello Bezerra Cavai-
canti, pedindo rectificação de um bole-
tim na parte em que se veie ao tempo de
estagio que devo fazer no 21' B. C. —
Defer,do.

.Arclianjo Gomes da Campos, pedindo
patente. — Indeferido, por não aer pro-
vado ser cidadão brasileiro.

Elysio Augusto de Mello, pedindo in-
cluso no corpo de sande da reserva. —
Requeira, querendo, com o posto de 1° te-
nente.

Maurillo Goinea da Silveira, soldada,
pedindo 15 dias de dispensa do serviço-,
— Attentler.

Pedro Paulo de Moura, Sydney Rodri-
gues, Carlos Conceição, Ariovaldo
Costa Araujo, Ary Saldanha da Costa e
Ilivadavia 'forre:, todos pedindo matri-
cula no curso anuiu á Escola Militar, —
Sim, satisfeitas as demais cxigencias re-
gulai»entares.

taso •aldo Amaro da Silaa, soldado,
fazendo pedido identico. — Sim, aa-
tisfetas as demais exigencias • regula-
mentares e provado o seu estado civil.

Adelino Sasales Junior, pedindo ma-
tricula no mesmo curso. — satis-
feitas as demais exigencias regulamen-
tares e sanando oportunamente a 41i-
vergennia existente catre' a sua certidão
de idade e demais aleeutnefitós.-

Modestino Henrique de Araujo, inspe-
ctor.de alumnos do C. M., Lllí2 Pedro

Pereira Lima, Franoiseo Feri eira lut
Nelson Luiz Bispo, sar gentos, e

José Antonio de Araujo,.oabo, todos pe-
dindo passagens 'Iara desconto, Sim,
para desconto.

Paulo Maria de Argollo e Castro, 2° te.4
nente ollarmaceutico, pedindo paga-
mento de charla. — Indeferido. de ac-
ardo tom a informação da Contabilida-
de da Guerra.

!saias de Aquino Saara. — Junto ca-'
derneta de reservista.

Prescilio Piles. capitão da 2'
pedindo servir aditai°. •— Não pada ser
attendido. por não lbe serem onialeavel;
Os disaositivos da alinea d cin art. 1" da
lei ir. 4.4R9. de 18 de janeiro de 1921.

Egyalio Tallone, coronel, ped i ndo trel •
mezes de licenoa. — Seja inspeccionado
de satrile.•
• Sai p ano Ribeiro da Silva, major da

Guando Nnelonal, pedindo transferencia
para•a 2* linRa,	 Tildarem°.

Marinho tia Silva Pontes. nedindo paa
tente. — Expera-se a Patente.

Lauro de Oliveira Pimentel, capitão
reformado, nedindo honra s- do pos t o de
major. — O reonerenfe t om direito as
honras do posto. independente de aeto
espvial, noa termos do art. 113 do re-
gulamento vigente.

José Atm) Carneiro de Castro, pedin-
do ea via de caderneta. -- N ão consta
que o requerente Pri3 reservleta.

lirailio de Souza Pa rbraia. saaaento,
pedindo cert idão. — Deferido.

Jogé Pereira de Araujo. — Certifique-
se, na, fórma da lei.

Troiano Monteiro de Souza, 2° tenente.
pedindo solução de um requerimento. --
Não • eon s ta a entrada do requerimento a
que atitude.

Movrink-Veiga & Comp. — Compare
-ça á Secretaria da CUP").n.

Alfredo Ferreira da Silva Iloriz, pedin-
do patente.	 Iodeferido. (adro lfoi o
nomeado.	 • •

José l'troPtins da Silva. soldado, pedin-
do tran s fe reneia. • — Deferido, á vista da
Maneado de sondo.

Innocencio Vellaga Pederneiras, coro-
nel. neil t ialo seis tnezea de licença. --
Deferido.

Jose:! Leal da .Silveira, pedindo recon-
siderarão de desnaeho. — Indeferido,
por não ter feita a nrova çaioada.

Waldemar Meirelles Forfts, pedindo
estagio. — Sim. de accôrdo com o nu-
mero 2 do art. 1° do regulamento que
acompanhou o derem ii. 15.170, cio 15
de dezembro de 1a21.

José Antonio da Silva, ex-sargenlo,
pedindo reinclu sào. — Indeferida , om
face do R. S. M.

Comino Caoitulino da Silva, soldado.
pedindo transferencia p or troca. — Não
EC faz transferencias de irma. senão por
motivo de MolNdia earnprovada,

Dr. Alfredo Games Sapucaia, pedindo
farias,. _ indeferido. 

ael Qa Geieeo. sargenth. pedindo engaja-
mento. — Sim. de acanalo com o futi-
co ati do R. S. M.

Juvencio Pereira Machado, ex-praça,
pedindo caderneta militar. — Sim, me-
diant e indernn izacãne

João Leite Prado Filho, cabo reservis-
ta. oedindo reinclusan. — Iadeferielp.

opoortunaMento	 Inatri-
cula'na E. S. I.

.1*

EXPEDIENTE DO 811.

Dia 31 de utak, 'de 4 on

. 'Ao Sr. director da Recebedoria e
DistrieLo Federal, enviando, para os c7-•
.:cites do regulamento do selio, ~aia erif
quo o tenente-coronal Par, ata - rnaissao



11284 'renal- feira 6
	

MARIO OFFiCIAL	 Junho de 1922
wecoommow~...

militar fraueeza, pedo paa'amenta de
idiariaea

Ministerio da Viação e
t Obras Publicas

Direetore a Geral de Contabilidadd
Primeira afeção

llequerimentos despachado, t-

Dia 5 de Junho de 1922
João Borges, ajudante de l' classe da E.

trada de Ferro Central do Brasil, pedindo'
que lhe seja concedida a gratificação add
cio ai de 10% . — Indeferido.

Turino, Passos & Comp., nedindo levan-
tammito da caução de 408i500, depositada
no Thesouro Nacional. - Não ha o que de-
ferir desde que o levantamento da caução
foi autorizado em aviso a. 750, do 6 do
março do corrente anuo.

Segunda senão

Expediente de 5 de junho de 1923,
(Meios expedidos:
Ao director da Despeza:
N. 243 — Remettendo, com o processo, os

titulos de pensão de montepio de Corina
Portinho de Sá Freire e outros.

N, 244 — Restituindo o processo de ha-
bilitação ao montepio de Joaquina Motta e
outra.

— Ao director dos Telegaphos:
N. 245 — Solicitando seja remettida uma

certidão ex-officio, do pagamento de contri-
buições para o montepio, effectuado por Al-
fredo Aurelio de Figueiredo, inspector do
P classe dessa repartição.

— Ao director da Despeza:
N. 240 — Restituindo o processo de ba.

'nasça° ao montepio de Eufrozina Candida
Cabral e outra.

— Ao director dos Correios: •
N. 247 Respondendo ao officio n. 814,

te 26 do mez passado, relativamente ao pe-
dido leito pelo 3' official dessa directoria
João Lopes.

— Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 248 — Remettendo, com o processo, o

titulo apostibado de Alzira Maria Rodrigues.
— AO secretario do Tribunal de Contas:
N. 249 — Remettendo dacumeutos que di-

zem respeito á habilitação ao montepio de
D. laquita de Cargueira Cezar.

Requerimentos despachada
Caetano Rojas de Oliveira Bastos e outros,

pedindo concessão de pensão.— Provem o
que allea,am.

Anna Jacintha Pimenta Bastos, Irmã sol-
teira de Antonio da Cunha Pimenta Bastos,
pedindo os favores do montepio.— Prove
que o finado não deixou outras irmãs soltei.
ias e apresente nova petição em que figure o
contribuinte com o seu verdadeiro nome.

Joanna Bastos Jesus, irmã viuva de Anto-
nio da Cunha Pimenta Bastos, fazendo o
mesmo pedido.— Indeferido.

Enéas Frutuoso de Paiva, inspector da
linha telegraphica da Estrada de tetro Ba- ,
tuaite, vadiado rehabilitação de montepio.
—Indeferido. Ao requerente cabia solicitar
em tempo a na:assaria autorização para
continuar a contribuir.

Constancio Rocha, ex-armazenista de 2'
classe da 4' divisão da Estrada de Ferrp
Central do Brasil, pedindo para contitirar a
contribuir para o montepio.— Prove que era
contribuinte, qual o .ordenado simples que
percebia. com quanto- contlibuia measal-
mente e até quando ficou quite e si foi de.
anittido a pedido ou a arbitrio do Governo.

. •

Foram averbadas as declarações de fatal-
lia de João Gomes Pereira, cabineiro da
Central do Brasil e Geraldino Gonçalves,
Eleuterio Dionysio de Moraes, João Ferreira
de Mello, Anisio dos Santos Midler, Eles-
bão Coelho de Acinino, Leonel Xavier da
Silva, Edgard Daria, Alvaro de Carvalho,
Job Garcia da Rosa Terra, Pedro Fernaatles
Dantas, Ante do Pedro da Silva, funcciona-
rios da Repartição Geral dos Telegraphos.
A declaração de ['soque Luiz da Silva deixa
de ser averbada por não ter sido subscripta
por testemunhas.

Terceira sução

ÉXPEDIENTS DO SR. MI N ISTRC; °-

Dia 5 de junho de 1922
Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores:
Em resposta ao vosso aviso n. 5 292, de

24 de maio ultimo, tenho a honra de com-
muniCar-vos não ser possivel a este minis-
Crio ciisoensar o pagamento das taxas do
serviço do Cáes do Porto desta capital sobre
as mercadorias e materiaea impoataloa pelas
fegaçóes estranaeiras e dm-Mirados á Expo-
sição de 192?, como mio poderia dispensar
do pagamento dos fretes ferro-viarios do
material destinado ás legações de paizes
amigos (aviso n. 105).

— Sr. ministro da Fazenda:
Diguae-vos ordenar que, no Thcsouro

Nacional, seja pago à Companhia Nacional
de Navegaçao Co:teira, ccssionaria para o
serviço da navegação costeira, a quantia de
100:000a, correspondente ás via ers con-
tractuaes .executadas no inez de março ul-
timo, de accórdo co.0 o doeurnanto junto.

A despcza deverá ser classificada na coa-
s dignao «Serviço de Navegação costeira
entre • Porto Alegre e Recife. verba 4°,
art. 151, do pro;ecto da lei da

 Recite.,
	 para

o corrente exercido, de =cerdo ora o de-
creto o. 14.341, de 30 de janeiro de 1922
(aviso a 104).

Tenho a honra de solicitar-vos as necessa-
rias providencias, para que, =Manta apre-
sentação do respectivo conhealmenta, seja
restituida aos engealteiros Cczar Atpausto
de Mello Cunha e Pedro Latif a caução de
60:000a, feita no Thesoaro Nacioaal, para
garantia da proposta que apresentaram na
concurrencia para conatrucção de pa. te do
caes destinado ao estabelecimento da zona
franca do Pio de Janeiro, visto não ter sido
a mesma proposta aarmita. Saude e frater-
nidade (aviso a. 105).

—Sr. iuspaactor federal das Estradas:
Em r derencia ao vosso officio n. 432-Z,

de 20 de maio anil lo, declaro-vos haver re-
solvido approvar a tomada de contas da Es-
trada de ferro do Parará, relativa ao 1 . se-
mestre de 1921, de accôrcio com o vosso na-
recer constante do alludido officio. Sande e
fraternidade (aviso ri. 103).

•—
Estrada de Ferro Paraná — Tomada de

contas — Oficio n. 432-Z Rio de Janeiro.
20 de maio de 1922.

Sr. Dr. Jose Pires do Rio, M. D. ministro
da Viação e Obras Publicas:

Tenho a honra de passar ás mãos de
V. Ex. o processo da tomada de contas
da Estrada de Ferro do Paraná, relativa
ao primeiro semestre de 1921.

Extensão em trafego, 407k1nt.001.
A companhia anreseutou os documentos

referentes ao trafego, no primeiro semes-
tre de 1921 que, aparados, deram o se.
guinte movimento financeiro:
Receita 	  3.236:3915200
Despeza...... 	 	  2.831:0965850

Sallo
	

405:2945350

A ma:oria da junta eilectuou varias
glozas, 'ave VC."-2D1 discliminadas na acta,
na impo, taacia toial de 3:1445395. Estas
glozas modiiicaratu o balanço da estrada que
passou a ser:
Receita.... 	  3.236:3915200
Despeza 	 	  2.827:9525455

Saldo,. 	 	 408:4385745

Quota niinima de arrendamento
A companhia, de conformidade com as

lettras a e 5 da clausula 65 do contracto
de 24 de janeiro de 1916, recolheu ao
Thesouro Nacional a quantia de réis
750: 00$, metade da quota minitna de
1.500 contos réis. a qu se refere a le-
tra a do paracranho unico da clausula
64 do mesmo contracto, tendo regular-
menta apresentado a esta inspectoria os
recibos dos respectivos recolhimentos meti.
sus e semestraes.

Re orço de caução •Sendo a quota de reforço de 1	 sobre
a renda bruta, a sua importar aia, para o
pri ueiro semestre de 192' é de ;éis
32:3535912, que foi recolhida ao Thessauro
Nasional, conforme o conhecimento n. 163,
de 11 de março ultimo, sendo 363a912
era moeda coa-ente e 32:0005 em apoliaes
ao portador do valor de um canto de
réis cada uma, typo 'Diversas Emissões.,
us. 91.500 a 91.531, com os coupons de
ris. 3 a 46.

Quota de fiscalização
Esta quota, para o serneatre em ques-

tão, na importancia 25:0005, foi recolhida
ao Thesouro Nado: ai incluida aa quaatia
de 6.5:6005 paga para as despazas de
fiscalização das linhas garantidas e arren-
dada confoime o conhecimento a. 423, de
29 de janeiro de 1021.

Imposto de transito
O Imposto dc transito arrecadado no

1° semestre de 1921, importou em 89:8305250
que, deduzida a co omissão de 4 °/° come-
dida á Comnan:iia, na quantia de 3:59;4210,
foram recolhidas, em arredias mensaes á
Dele:acta Fiscal, cm Cimityba, conforme os
conhecimentos apresentados á Junta pelo re-
presentante da Companhia.

Taxa atidicional
Ajunta verificou que a taxa addicional a

que sé refere a condição 4 . da portaria de
21 de Janeiro de 1921 produziu a imoorian-
eia de 358:511a174 que foi recolhida a agen-
cia do Barico Co Brasil, em trityba

Por conta das taxas addicionaes a Com-
pahhia desoeudeu no 1° semestre de 1921 o
total de 131:2685537 nas obras abaixo indi-
cadas:
Nova estação de Paranaguã... 76:1611767
Nova estação de Antonitm.... 29:39J340
Muro de arrimo em Curityba.. 16:0425954
Abastecimento de agua em

Campo dcr Tenente 	 .	 9:6725976
....nnn nn nn

131:2685537

Submetto a apreciação de V. Exa. a pre-
sente tomada de contas que julgo em con-
dições de ser approvada por V. Exa., de
accordo com as conclusões da acta.

Saude e fraternidade. —Palhano de Jesus,
inspectori.

--
Directoria Geral de Expediente

S aaunda secção

Por portarias de 3 do corrente, foram coa.
Csdidaa as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Caaaaal do Brasil:
De um mez e 15 dias, em prorogação,

ao trabalhador da 5' divisão Tertulian•
Nery ;

"-^'Ilmig ine	 1•El .,---

405:2943350

••• we Fe.



$01:3
$030
5050
5970

$013
!NO
$O5i1
$70

Designação dos trabalhos •C1

2
e. r.
(1.1

CC
,~ •••

115878
11a850
465777
2af173
2700
15a210

- 2880
34720
1f210
1$23J
3 $530
$560

Uaa00
45720
45700
45700
4:700
"W00
:4780
3$780
WI0
5:5300
SI300
1:2,00
.15270
15270
u270

.aastao
a109

1 r,150
141.520
2$'790

30R00
20i,100
631.• )09
45i400
:1857o$
4-is -t9
Saa0a

Jaa
20.48(1
1500C

1S000
232590t1
271$009
10 ima
155$500
112,55a0
87a400
365000
303600

178iaa00
1173a00
94riGa

853 Kl
8:300
35300
woo
32000

3aaa00
24t300
2if.u09

4$60Q

52#0,1j

742(1.).

m-

65N211 •

5203a 	 58,a100

75904 875100

161300
15Easatfl

-$850	 5,950

71030 9:40°0
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• De um mez, em prorogaçao, ao graxaim
da 4' divisão Pedro &laia

De nove 'nuas, em prorogacão, ao pra-
ticante de colidactor de trem Orestes Ver-

, cillo
De tres mezes, en nrorogação, ao agente

de 3' classe Marcioaillo Ferraz Durão
De um anuo, ao trabalhador da 4a divisão

Alanoel Pinto de Azevedo
De Ires mezes, em prorogação; ao 2^ es-

criptiirario da divisão Lossio da Costa
Pereira ;

De seis meus, ao ajudante de mestre
da 4' divisão José Custodio de Moraes Ju-
nior ;

Da seis mezes, ao operario de 4' classe
da 4' divisão Bondo Vianna ; .

De seis mczes, ao ajudante pe .classe
da 4' divisão Godotredo Rodrigues doa
Santos

De um mez, em proroaação, ao continuo
da 5 divisão Guilherme Godinha dos Sana
tos ;

De um inez, em prorogacão, ao trabalha.
dor da 5' divisão Fran:isco .da Silva;

Da um mez, cai prorogação, ao servente
de 2' classe da atacam auto-typographica
Frederico Proença;

De seis nines, ao operario de 3' classe
da a . divisão Francisco da Silva Braga ;

De sais tacaca, ao operado de 3 classe
da dl livisão Antonio de Souza Lemos

De um anuo, no onerario de 4' classe, da
4' dita 350 Amancio Dias Baptista;

De treb meus, cai poro , ação, ao mestre
geral i ra 4' divi s ata Artaur Roublud ;	 •

De seis meias, ao ajudanie de 1' classe
da 4' divlsaa Zaaierino da Cunha Dantas;

Na Directoria Geral dos Correios:
Do dCWS lileZCS, ao praticante da D.

Clyases Duarte da Silveira;
Do dons t11C7.23, ao amaaaanse da D. G.

Homem de Carvalho;
-DO Ires lileZCS, cill prorocação, ao ama-

mienae da Adininiaaatçao dc alinas Gemes
Seve.asno Teixeira Alvares;

De dous mezes, ao carteiro de 2' classe
da D. ii. Orlando Gomes Valioso;

De lie; mens. ao carteiro de 2' classe da
Adminiatrsçan de Ribeirão Prato Onera°
Moita Cortez;

De ires mezes e dous dias, ao carteiro de
2' classe da Administração do Pará Oscar
atatta •

Da dona mezes, á auxiliar de agente de
2' classe Maria José Vaknça.

De uai mez e 28 dias
'
 ao carteiro de 21

classe da administraça'odo Rio Grande do
Norte Manoel Hugo de Castro;

De seis mezes, ao carteiro de 2' classe da
Directo' ia Geral Joaquim Antonio de Araujo
Junior;

De quatro meios, em prorogação, ao con-
ductor c:e malas da linha Soledade a Ouro
Pino José Pedro da Costa;

Da sas luzes, ao conductor de inalas do
Correio de Ararangua a Torres, Jose Maximo
da Silva;

De dous meias, em prorogação,_ ata ser-
venta dc 2' classe da administraçao do Rio
Grande do Norte José de Carvalho;

De doas mezes", em t proroaaçãa ao ama-
nuense tia administra .-ao de S. Paulo Ismael
da Cunha Gloria;

De L•es luzes, no amanuense da Directo-
ria Gerrl alugo Goadim Fabricio de Bar-
ros;

De tua anuo, em prorogação, ao carteiro
de 2' classe da administração da Bahia Es-
meraldo Jeremias dos Santos;

De trcs vilezas, em prorogção. aa fiel de
2' classe da Directoria Ocra! Abilio Corrêa
Multado.

Na Estrada de Ferro Oeste -de Minas:
De um mez, ao pedreiro de 1' classe da 4"

Diviiitu I k/5	 rim;

Terceira, sução
O ministro de Estado dos Negiacioa" da Viação e Obras Publicas, ent nome do Presl,

dente da Republica:	 •
At iendeado ao mie propoz a Inspectoria Federal em officio n. a'.32'S. de 1 do correnta

mez, resolve approvar a tabella de paços para pagamento de obra, co ,. :- tri c. ,l i;s nolo sys-
tema de tarefas •a Estrada de Feria> Petroliaa a Therezina, que com cata baiaa, viaado
pelo director geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.,

Rio do janeiro, 20 de maio de 1922.- J. Pires do Rio.

TABULA DE PREÇOS PARA TAREFAS NA ESTRaDA DE FERRO PETROLINA A =REZINA

,	 Preços

	

Material 1" :1° de	 'rolaiobra

,
5. Excavação em terra 	  Ma	 15150	 45130
6. Excavaçain ern =ledo 	  tn3	 Mil.	 1t)20	 15620
7. Excavação em pedra solta 	  in3	 $470	 314.30	 45100
8. Excavação em rocha 	 	  in3	 $vg(1	 132510	 95500
9. Excavação, carga e descarga de terras em tre.-

chos de raspagem.	 	  nt:,	 ..	 15000	 1 080
10. Installaa:ão de serviço de raspagem 	  tu'	 $300	 5300

2'. Em cavas para fundações
11. E.acavação em terra para fundaçaes de °Imas

de alie saiu escoramento 	  tal	 Iam .	 151300	 15600

12. O mesmo trabalho com escoramento 	  Int	 2#9C1	 $132	 35109
13. Acereseimo de preço para o mesmo trabalho

com esgotamento de agua 	  ORM	 MIO	 15510	 13510

III - Alvenaria c trabalhos connexos
14. Alvenaria de pedra com argamassa ti. 8 	  rn3	 I SS0á
15. Alvenaria ordinaria de pedra secca 	  ia'	 8:,159
16, Alvenaria de appa:•elho com argamassa n. 8 	  ni)	16523
17. Alvenaria de lajões com argamassa n. 8 	  in3	 182227
18. Alvenaria de lajes sem argamassa 	  ma	 112490
19. Alvenaria de tijolo com argamassa a. 8 	  in3	 295090
20. Alvenaria de tijolo em parede ire frontal 	  ma	 55120
21. Parede de tabique 	 -	 	  m2	 2s880
22. .truboço e reboco com argamassa n. 7 	  1112	 a799
2. Emboço e reboco com argamassa 11. 8 	  ni,	 ;670
24. Emboço e reboco com argamassa n. 2 	  1n2	 5106-1
23. Reboco de cal pura 	  m2	 $440
26. Argamassa n. 1 (cimento puro) 	 • nu"	 2461600
27. Argamassa n..2 (cimento, arca-! :1) 	  tas	 26 .2289
28. Argamassa n. a cimento, areia-2:3) 	  tn3	 1Roa309
29. Argamassa si. 4 cimanto, areia-1:2) 	  m",	 15t saatar
30. Argamassa n. 5 cimento, areia-1:3) 	  ni3	 107800
31. Argamassa st. 6 cimento, areia-1:4) 	  m3	 a3a,s00
32. Argamessa n. 7 (cal, arcia-1:1) 	  O	 32$220,
33. Argamassa n. 8 (cal, areia-2:3) 	  m3	 251820
34. Concreto 11. 1 (pedra: argamassa n. 2-1:1) 	  in3 • 175$491)
35. Concreto n. 2 epedra: argamassa n. 3-2:1) 	  rn1 • 112a500.
36. Concreto si. 3 (pedra: argamassa n. 3-3:1) 	  tn3 .	 851400
37. Chapa n. 1 de argamassa ti 2 	  m2 •	 750001
38. Chapa is 2 de argamassa n 3.... 	  mt	 75030:
39. Rem:dali:ardo com argamassa n. 2.. . 	 	  m2	 21030;
40. Itejtintaniento com argamassa n. 3 	  • na-	 la4a0
41. Rejuntamento com - argamassa decai pura 	  M2	 1240
42. Caataria fina lavrada 	 	  m,	 75500 -
43. Cantaria apicoado ano.. .... . . 	 	  1n=	 7M50
44. Cantaria do apparelho grosso 	 ... ist2 	 7$380
45. Capeamenta de cantaria.. 	 	  ni2	 3a21':
46. Parede de pão a pique 	  tu-	 2P-g) .

IV - Tiabalhos de wydeira
47. Vigas de madeira de lei ata 8 metros de 0.23X

X0,30 com assentamento 	  uma
48. Vigas de ira-aleira de lei até 12 metros de 0,25x

X0, 30 cora assenta:nado 	  unta
49. Estacas d" naoa.ira ou outra madeira de lei de

0,3 x0,3-erterrada até 8 metros 	  in,
53. As mesaiaa estacas enterradas até 12 metros 	  In'
51. Amimalho de madeira de lei 	  tua
52. Vigas de irniei'a de hei sei r2.d2s o . ; falqueja-

4as nas quatro laces com .esquadria infe-
raQr a 0,15)0,30 	 s 	 . 13

- Trabalhos pieparelirios
1. Roçado em capoeira	 	  ma
2. Rodo cm capoairáo de machado 	
3. Rondo em matai virgem 	  tn2
4. Destoa:In:ardi 	 f • • • • 1:112

Trabalhos de excavação
V. Em caries, emprestimos, caminhos de ser-

viço e validas
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.:-.- ..„..	 Designação dos trabalhos	 9:e

z crs

PreçOs

AlãoMaterial	 de	 obra Total

117.	 Quebrainemto iie. pedra para concreto 	 •-• -	 me 105401 65333 165700
118.	 entalei° de so :lho 	   23J3 25000
119.	 Enchimento de vãos cola pedra britada 	 	 me 105400 85200 185600
120.	 Enroeamento de pedras jogadas 	 	 	 nie 105450 1$333 111800
121.	 Earocamento de pedras amimadas 	 105400 85390 185700
1 .22.	 F.Ilire:11 .:::11^n10 	 	 	 me 25700 35933 6$500
123..	 Empilhamento de pedias 	 . 15030 15009
121.	 Re ..estiluctito com ti;olos de leiva ao chate 	 	 in2. 5300 $493 $990
123.	 Engoi.os ea:n canos cl e tarro do 0.33 	 	 Pé 135150 15533 135100

.123.	 Le..antainento	 das	 mie • ile.s	 de	 excavação
para ceda 1,5 de :Clara 	 	 ans $3320 $320

127.	 Carr.egamento e desearga de terra 	  • me $483 $430
123.	 Cr..riaanter,to e descarga 	 de !mira 	 	 ni3
ln.	 Apilerimenta da terra eat camadas horizontacs

de 0,2a 	 	 m3

15000

15000

15000

1$000
130.	 Fca o em (dir. , 	 	 	 kg. $8S3 $093 ãg7.9
131.	 Calçan:mito a paralleliaedos coni base de pedra

.b:itmle 	 	 me 135333 25200 15$500
132.	 Calça.:ento da pedra de alvenaria em	 terreno	

-prepaisdo 	 	 me 351,30 35200
,„

613uu
133.	 S2..geta de pedra 	 •	 	 	 ine 3M00 3$300 65708
13/.	 Ca .a. amento de Mac-Adam 	 	 me 05)03 45309 145100
135.	 Calçamento com tiolos 	 	 rue 95550 35850 135400
130.	 Fl.:e:lar/ima assentada 	 	  uma 35100 5030 .. 45000
137.	 FZJ:10 de ferio de 0,22 assentado 	 	 um $633 $220 5930
133.	 Pecha de ferro de 0.33 assentado 	 •	 1$4)3 $110 15900
139.	 Soldagem de cano de clumlbo 	 : tgla 45353 $850 55200
140.	 Cana de chumbo de 0,01 para agua 	 	 mi 11$101 300 11 ,•400
141.	 Cala ou á:G:dl:elo; de cobre de. 10 (12 la rgura.	 m' 125303 1$400 13000
142.	 Calaa oa conductor de	 folaa 'de Planares da

mesma largara 	 	 mi 35103 55503 85000
VI - Coárinunlo

143.	 Cob.le com telhás nacionaes... 	 •	 me 35050 $740 45703
144.	 O niesnio tiabalim, sendo encaliçado .	 	 	 in* 45750 25280 75.300
143.	 Co.).i,. coai telhas planas	 	 ..	 Tu' /una $780 51000
145.	 Co3...i; co a ie'has de asbestos 	 	 me
147.	 Co; 	 com telhas de zinco corrugado 	 	 m2

11513
8$800

25000
$300

13pe0
9$100

143.	 Coberia	 de esaião	 o:1 menieira, 	 coai	 telhas $700 15700
c•nivexas	 	 •	 mi 15030

143.	 Piei:titia de telhado argamassada 	 	 •.	 In' 15909 41200 65100
130.	 Coraija 	 	 ••.•.	 In' 5$733 74023 124703

Vil--Wordo e !datara
151.	 Caiação a cal simples com uma de mão..... . tn 507C, $0S4 $160
152.	 eakaalo a cal simples coai dt:13 delaãO3..... 5 5115 $290
15:.	 Caia ...;ão a c1 s/moles com t.res dc mãos-. 	 me $210 :7200 $410
154.	 r.r.iza:ão r cal e	 com imia ruão 	 	 	 me $173 $083 . 5250
133.	 Ca.:a::io ideat:ea caiu duas de aios. 	 	 me $330 .140 $470
.156.	 eniação ideutica coa; Lek tie	 	 	 me 511) .:'.233 $670
157.	 Pintura a	 cotia e cal cam uma de mão.	 in2 $213 $209 $530
138.	 Pin1a:2 id.:Aia com ditas de mão 	 5483 •	 5389 18.30
139.	 com tr.es de mãos 	 	 in2 $63) 5489 15150
163.	 Piatura li ir com alvaiade.	 de Zir.C.)	 CGal nina

•	 (Ic ni:". o 	 	 	 me $430 1430 $1360
161.	 IC.:.11;zia com dlia3 de mãos 	 	 1112 •5703 t633 15380
152.	 Pintura	 com Les de inães 	 1 .507.3 $920 1$920
1d3.	 Pintara de caKilhes, 	 por/es	 c:r..idraçadas	 e

oe.: •as bienticas com uma de mão. 	 $433 . $670 15100
164.	 Pintor:talas mesmas	 condições	 com	 uma de

mão 	 $730 15230 1000
105.	 Pintara nas mesmas conálções 	 co:n ires	 de

mãos 	 1030 1033 26930
165.	 Pintara lisa a olco com tinta de cór e iiala

mão 	 ....	 ine $463 $440 $900
167.	 Pintura identica com duas de mãos 	 	 me $870 7630 15.550
103.	 Pintura identica com ti. es de mãos. 	 1701- $919 24;020

Viii- Via p2i-inauenle
169.	 Assentamento da	 11111
170.	 Last;a:acato da linha 	  	 --1$930

15803.
--

15803-
1$900

171.	 Transpo:tc de materiaes para	 a linha, cerca,
liiha telcgapliica e pontes 	 	 10' $133 5130

172.	 Cerca de arame farpado 	 15473 . 5180 15650
173.	 Linha telegraphica 	 	 	 mi 1325403 735903 2065000
17.1. Trabalhos de cimento armado:

Argamassa empre;ada 	 	 	 me 2135403 65003 2195400
Armação de ferro redondo assentada 	 '	 	 m9 405103 25800 42809

OS a Encaibramento e ripaineuto de madeira de lei.	 me .	 0$109 25200 85300
Directoria Geral de Expediente. 29 de maio de 1922.-Gustavo 4. da Silveira, director

geral. I. F. E. Divisão Tcchnica-,2 , secção. Visto. Rio de Janeiroja de abril de 1922.--
A. Rodovalho
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nTPEDIENTE DO SR. MINISTRC/

Dia 5 de junho de 1922..	 ,
Sr. ministro da Fazenda:
Ilestituindo-vos o processo que acum.

panhou o vosso aviso n. 56, de 10 dc1
marça proximo pando, ein que a de-
legacia fiscal no i'aratiá trata da In-
elusão nos preços das passagens, pari
ef feito da cobrança do i mposto rie
.transporte, da taxa addicional cobrada
pela Companhia Estrada de Ferro Sãci

. Paulo-fio 'Grande, tenho a honra da
declarar-vos que a colmança da refertda
taxa 4:•• feita mo virtude do disposto na
portaria de 21 de janeiro de 1921, dos-
te ministerio da qual junto um cxem-.
piar. Como se evidencia dos seus term.
mos (condirda: t a, t a, 8'.. A 5° o 10)';
.essas taxas addiclonaes constituem re-
ceifa catraordinaiia e teruporaria, corri
Applicação determinada. não represen-
tando absolutamente augmenta de rena
da para a companhia arrendataria da
E. P. do Pacamã. nem tampouco para
o Governo. Attendendo. pois, a estag
razõi-is, expostas minuciosamente nas
informações da Inspectoria •Federai dag
-Esttlidas. inclusas por cópia, entendo
este • ininWerio que o imposto do
tran s porte não deve incidir sobre a inr-
portancia das passagens correspendento
a taes taxas addicionaes. como aliás já.
teve oecnslá'o de ..e pronunzlar em avi-
so de 11 do maio de 4920, em Rolução a
uma consulta enião formulada a esto
respeito pelo 1° districto; daquella ius-
pectoria (aviso n-. 111). ! .
- Sr. ministro da Mar'inlia:
Em resposta ao vosso aviso n. 1.078,

de Cri de marco ultimo. passo d 3 vossas
mãos, por cópia, as informações que mo
ferem prestadas p:ila Directoria Ge-
ral dos Correios, sobre a - cessão a esse
ministerio do edifieio ora -oertiparlo
nela Adminislracão dos Correios do Es-
Lado de Pernambuco (avisai n. 103).

_..._ Sr. ministro da Guerra:
Do aviso o. 40. de 4 de maiço di5

corrente anuo. solicitastes A este minis-
terio tornar sem eff •g ito a requisição do
3' eseripturario. tattlitto, da Ipspectoria
de Portos Mos e Canaes; Alfredo Faus-
to Ge Sampaio TIP.a.r ro. , que s erve ena
~Imissão nre na:nisterio desde fe-
vereira de 1920.
-. Cumpre-nu, declarae-vos que não g;
possivei &tender o vosso pedir!o em
vista 41A situação especial desse funecio-
vario mie. tendo -sido aproveitado. por
força de lei, no quadro effectivo da
Inspi .eforia Federal das Estradas. em 3V
tle dezembro uniam. está na obrigação
da torrrir posse e assurnir o exPreicio do
r;,,-,:,-,l,etivo ca go (aviso n. 100).

Em resposta ao vosso aviso nu.4
sfirwo 33. de 21 de fevereiro ultimo,
efirraminieri-vos OOP a "Estrada de Ferral
OP.ste de Minas já providenciou no sen.
tida .00 ser admittido a praticar eia te-
IngTanhia na estação de Pitanguy, A IR
sargento do quadro de instructora Ilel.1
Brissaek (aviso ri. 102).

- Sr. director da Estrada de Fertit
Noroeste do Brasil:

Para os fins convenientea remetto-voS,
na inclusa cópia. o parecer do consultor,
urt glico deste ministerio, relativamente"

á c ..:msuita feita por essa directoria, era
offtc:o a. 85W, do IS de abril do cor-4
ren: . ! puno. sobre si as 'Camara.s Munici-4
Paes tya'.?1 ,3 taxar de -impar-ti:is rs men..
earler n a--, entregues a depril...lio nas es-,
rada. de ferro, quer sejam essas mer.

eadorins exportadas ou importaoas p.-..,!o4
Antwicipes; si as estradas de /erro polinx
P2xigir (ais despachantes ou, consi~_	 . 
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Slos do mercadorias a apraaent.ação dei
14'ecibos dos impostos munielpass o 21
fada exigencia é legal . (avisa n. 4).

inpector !aduai das Estradas;
Attendendo ao que expuzestes em of.

)cia n. 369-Z, do 4 de maio ultimo, de--
tiar.o-vos, para os fins convenientes, que
ns emprazas empreiteiras do constru-
ações de estradas de ferro cujos P.aba...
rhos são paaos em opolicea da divida pira
hlica federal por tabellas organizadas se-
cundo a cotação desses titules, deverão
?receber balem nessa especio a impor-
Cancia das despezas de desapropriaçõea,
C:acrescentando-se, para esse fim, ao to-
tal effectivamente dispendido e apura*

pcir documentação authentica, a bo-
nificaaão que vigorar nas respectivas ta-
kiellas para a composição das precos
Dbras, serviços o niateriaes (as:Ls.a nua
Cloro 58).

- Par officio n. 9!E`, de 28 do janeiro
"Oo 1921, a Directoria Geral do . Expe-
diante levou ao vosso conhecimento, do
imintia orlem, que o Miaisterio na Fa-
renda respondera affirmativamento
consulta que lhe fiz, sobro si o pedida da •
Estrada do Ferro Serocabana, constanto
do requerimento de 22 de cutubro do .
tela, paiaa abrir ao trafego um novo tre-
cho do ramal de Tibagy, assim corno o
oguadro do pessoal respectivo o a relação •
de &Meios e obras de arte e tabella
condições technicas, estavam isentes Go
imposto do salto, visto ter passado a ser
ndministrada directamente pelo Estada
Io S. Paulo.

Limitada, assim, a resposta. sóraenta
áquelles papeis, consultei, amamenta, ao
mesmo ministerio quanto aos demais
actos qno viessem a ser expedidos sobro
a dita c.itrada ou quaesquer outras que,
bem coma portos ou rades do viação
ferrea federaes, estão a cargo dos gover-
noa estaduaes. Resolveu, o Idinisterio da
Fazenda, per aviso n. 1:19, de 11 da
maio ultimo, que" a isenção é extensiva
as petições, decretos e mais actos rela-
tivos ás estradas e portos nessas condi-
cões; o que ora vos communieca para oa
ilevides fins (aviso n. 59)a

' rIPEDECNTZ DO Sn. ninEcTor. ciintr!
Dia 5 de juítho dc 19.32

Sr. director da imprensa Nacional
Esta directoria geral tem solicitado ti •

assa Imprensa, de ordem do Sr. iniaistra,
a tiragem, em avulsos, de diversos actos
deste minterio. Acontece, porém, que

• alguns desses actos cujas tiragens em •
avulsos foram pedidas lia mais de anno.
ainda não foram entregues. sentia (lin de

. alguns essa Imprensa ainda nora enviou
as respoctivas provas typographicas para
a devala revisão.

• Acarretando tal demora arando pre-
juiza, peço-vos providenciar afim do
que sejam abreviadas as tiragens em

. nautsos dos alludidos actos, que vão
taancionados na inclusa relação, com in-

. dieação das offieios em que foram soli-
citadas o das datas E •111 que foram &vol..
aidas ris pros•as. typographicas (ornei()

•il. 45)a
— Sr. director da Estrada de Ferrd

Central do Brasil:
• EM resposta ao vosso clificio ii. Gs9.
- alo 2C do maio ultimo, cormuunieo-vos
• eme, o Sr. ministro, de acciado com a
- informação prestada ao alluditio orneie,
• indeferiu o pedido dos .inoradores da ca.

dado de .Jacarelly soilaFando a applica-
• ão da tarifa dos trens de suburbios, nas

• :passagens no trecho entre aquella
f;a0 c . a de Norte (officio a., 2;"..?).ffl

~IP

-
' 'Por portari a de 2 - do . corrente resalv:',I
a Sr. director geral nomear: para o li.
gar de carteiro de 2' classe da Admi-
nistração dos Correios do Santa
na o - auxiliar 'de carteiro da mesrria'ael.
rainistração Alvaro Joz:a.
3iende os veuimentos que lhe cÉ.Mre•
tirem.

Por portarias de r.; do eorrento re-
•solveu o Sr. director 'geral nomoar para
exercerem, interinamente,_ o ergo.. de.

• •

ite Santa Caí:batina, 'os -praticadas da
mesma adiainistraçãa Sylvino Paairigues
a Morooiri•i Linda:ilibaria per-
cebendo o vencilarnlos fia: lhes Cetii n
Nuvem.

— Por portaria de 5 do cai:rente Te.
•ablveit o Sr. director geral declarar seio
offeito a de 15 de maio ultima, que na-
meou Jost', Luiz liai •iaaa paia o togar da

- auxiliar interino, da AdInini.i- Irar•ão
• titlareios do Espirilo Santo, visto -ter sido
nomeado auxiliar de carteira da mesma
administraeão.

— Por outra da mosnat data resolyeir
a Sc. director aeral dernittir o auxiliai...
de carteiro 41a Diretoria Geral Paulo
Ferreira Lima, como inala-oito O. 5 da
art. 505 do regulamento cm viaor, com-
binado rara o g 2° da art. 14 alo decreta
n.. 14.6C3, de 1 de teN . Creitb tia 41.)

Mequevinientes (12$2;achadc,s

Dia 1 de junho de 19:22.

• .T.Sithur Dulamn. pedindo para comprai.
ires lOrráf:-.; do in-

. farreados,: .	 .
Dia ,7

tDirrval de Medeiros Card,ar,o. auxiliaa
•de carteiro da Directoria paliado no.
nicação do carteiro tio	 " casse.
Aguarde opportunidade.

Francisco Jaa; Dominara? Por;a1-,a,
Edgar(' Barroso, Rayrauncia Martins (lha--
vos e floriana Franco de Faria. — Não
tendo canoueso regulamentar, balare-

1..'idLoiiiz Moreira, cancha:te-ir de malas da
•Dirt:eloria, petlinda nomeação para o car-
go do tarando embarcada.	 Nan lia varar.

• Ali•reda Carlos Soalas da Colma. ad-
ministrador dos Carre:os do Santos. Ve-
i-luciPtidn autorização para aalar féring
xegulamentares. IX.Nferido, som pra-
:h:12o do scavico e nos termos . da cir-
.cabx. n.	 E.

Teixeira, Martins paoprialfi-
tios do (t ende lintel. de Deli.ru. — Não

lia que doterir; archive-se.
GregkVia narrOto de aastra. cartaira

da agencia esoccial de Petropalis. — Nas:
• termas do art. IS rio ilecratn n. 14.GT,'a
de 1 de favereiro	 021. indeferido. •

Carlindo-Cea.ta /truão, thesaareira do

arreia da Barra Manai.-- Tenda oro
visia n 41;3n dia:Ge o regulamento, não liai
qua deferir.

Clialeaubrinial Carneira Giralilaa tile-
. saure i ro <ia w.a•iicia	 Briard. no
• do do S. Paulo. °alinda romoraia ta"a

Igual cargo na Lacrada da Correio da Pi-
rac i caba. -- Já +maio, sido pretia...iiido
loca l . ard ido, ioderrritia.

Tranca:2o jo•a Vont:Tal/a servente (Ia
'2. • e1ac dos	 S. Paiiia,
dinileaaineacãa par, ri haaar de (artei-
ro iril priao ou anan i s-c tamboril do par.
toiro na 1'1;1w:Á-iria (4;.rol. — Indere:ciar).

Ai:rainha Assis Rosario. — isauardis
i:po rd unidade.

• 'A.,1.-.1ncai ,osaidaorm.g sitf:1

Nego proviiacniu ao recurso.• 	 . •

.1V -
' Estrada do Ferro Central do	 , •

• • Por Siados de 22 de mala turno, temia
•*nomeados escre.vrates de 2' classe, es ca.
'anintes - candidatos •aaaaavatios no ultimai
concurso:•

•• • Para a I' divisão,•Eurieo Pinto Ribeiro.
Para a 3' divisão: ladina Monteiro da

Eiva Sardinha, Alcides • da Silveira Faro
c Yvonne Labartlie.

.	 Para a 4" diviso, CarIcs Chisualti e At•
cè.uiro das Neves,

Sr. director da Estrada da rorrai„
Noroeste do- Brasil:

•Da 'ordem do Sr. ministro commanien.
voa prrra os devidos- fias, que o cago.
riliciro dessa Estrada Gaston Saratlyba
dc Athayde, ajudante do divisão, compa-
receu regularmente todo o mez proa:iço •
passado aos servicps da commissãa• do
estudos do abastecitnento de agua (afia
Cio n. 41).

— Sr. director de Asmas c Obras Fts-
Llicas:

De ordem do Sr. ministro, communla
co-vos, para os devidos, fins, que os
funecionarios dessa epartição, cujos
nomes vão abaixo mencionados. campa-
receram no serviço da cormnissão do es-
tudo do abastecimento "doagua, durante -
o maz proximo passada:"

Conductor technico fleitor Sclicid;
2° escripturario GlÉtão Moncol

•Dandeira de Mello-
Desenhista do 2° classe Renato Fran-,

cisco de Paula Andrade:
Guarda geral Carlos tnforin;
Manoel j.ticardo dos Santos •.(7'actisai

•lajeio);	 .
Castão de Menezea Viarina ! (2°' 'di ga •

ideio);
Waldeniar Pereira de Carvalho" (t•

eistricto):
Edmundo de !Almeida Fialho (1*

/ricto);
Sertorio Franklin dos Santos (secção

lachnica) (otricio
—Sr. inspector *Ural de Nr.egaçãoa
Cómraunieo-vos, para - os fins cora'c-

alentes, que o Sr. ministro. eia despacho
de 2 do corrente raez, indeferiu o regue-
airnento do fiscal reaional dessa miar- •
tição Francisco Joaquim de SOU7•5,
qual acomaanliou o vosso &fiei° ra."118,.
de de março proxirao passado (arma)

2).
1:JoteriracnIos dc,epachados.

• Franoisco Joacruirn de Souza, fiscal
gional em S. Luis do Maranhão, pedrada' •
que lhe sejam abonadas as faltas decor-

•rentes doS de dezembro de 1915 a 10 do
janeira de 1915. — Indeferido. 	 •- '-

Guilherme Cadinho dos Santos, ean-
bruto da Estrada de Perro Central do
:Brasil, pedindo rostituição	 do • dC..
otinlent.os.	 Itequeira, querendo, ã • Eé..;
trada de Ferra Central do Brasil.

Leopoldo Pereira Ma ellado, pedindo
reinteATacão no logar fie machinista
erinunksão administrativa de estudos e
obras doa portos e rios do Estado de
Santa Catharina. — Não lia o que de-
ferir acir aarto deste ininisterio.

Luiz de 'Paula e Silva. Gelai. iano ellaa
vea, Sylvio Righatto e outros moradores

:Taeare.'hy, pedindo a applicação da. ta-
rifa da trens de suburbios nos billadao
que farera vendidos no trecho compre.
Bandido entre a quella-astação e a da
Norte. na Estrada de Ferro Central do
Brasil. — Não raleiem ser attenelidaa á
vista das hlrOIT:13i5CS prostadas pejo irlia
redor da Estrada de Ferro Centra'. .<1!'a
Brasil.,

• Diractoria Gera/ dias Correios

- cguitiareà. (Ia Admini5.tracae do3 arreies
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eEstrada de Ferro Oeste de Minas
-	 -

O director da Estrada 'de Ferro Oeste de
Minas, de aectirdo com as disposições mu
vigor:

-Attendendo a que, no processo adininía-
trativo instaurado para apurar as cansas e
resnonsabilidades do encontro de trens ve-
rificado no kilometro 11 do • ramal de Ribei-
rão Vermelho, no dia 23 de maio corrente,
ficou constatada a responsabilidade do ma-
chinista de 4 classe Horacio de Souza,
como principal responsarei pelo mesmo
acidente:

Resolve exonerar o machinista de 
e 

elas-
se da 3' divisão desta Estrada, lioracio de
Souza, a bem do serviço publico.

e, 27 de maio de 1
•

Belfo Horizont09..2.--a
Caetano Lopes Junior, director.

de 3 de junho de 1922
didas pela Directo

• _ Expediente
Licenças conceria da

Estrada:
'De oito dias, com 2/3 da diaria, ao Temor-

da-freios de 3' classe Alfredo José da Si!.
v.eira e ao limpador de carros da 2' Divisão,
Augusto Moreira Penne.

De sete dias, com 2/3 da diaria, ao tilaria
abeiro da navegação fluvial João Barão Sg•
brinlio.

De cinco dias, com 2j3 da (liaria, ao ma-
rinheiro da navegação fluvial Jose Jorge e ao,
conferente de 3" classe Antonio Julião Lopes.
•De uni mcz, com o ordenado, ao conferem'.-'

te de 2 classe Antonio Augusto de Carvalho
e ao auxiliar de escripta de 1" classe Benne-
to Fernandes de Castro.
•De uni mez, com 2r3 da (liaria, r guarda-

freios de l' classe Gabriel Alves da Silva;
ao pintor da 4a residencin Laeordaire Jose
Ferreira; ao- trabalhador da 1' residencia.
loaquim Tavares; ao foguista de 3 e classe
'lfbaldino de Oliveira Delgado; ao lenheiro
de denosito da 3 Divisão, Beltrão Antonio'
da Silva c ao feitor da 3' Residencia, José
Rodrigues.

De 12 dias, com 2/3 da ditaria, ao mari-
nheiro da navegação fluvial, José Ai-
berto.

De 15 dias, com 2/3 da diaria, ao mari- •

Cícero de Figueiredo; P. Venancio &
Comp. e Fontes Garcia & Comp., pedindo
restituição de caução.—Restitua-se.

Ricardina Azevedo, pedindo restituição
de saldo de leilão.—Idem o saldo.

•Benedicto Andrade e Silva, Antonio Fer-
noticies da Silveira, Gastão de Mello Cor-
aleiro Gitahy, pedindo passe.—Coireedo.

-Francisco Rodrigues de Miranda, idenr
idem.—Idem com 73°/ de abatimento

Gilberto Alves Ribeiro, pedindo transfe-
rencia.—Não ha vaga.

Octavio José de Castro, Chio da Silva
Maio, José Cecilio da Silva e Anierico Cus-
todio PireS, pedindo restituição de do-
cumentos.—Sim, mediante recibo ; 	 -Manoel da Silva Leitão, Alzira de Aze-
vedo Vieira, pedindo restituição de saldo
de leilão. Paschoal Braz, pediado para amor-
tizar o seu debito em prestações mensacs de
MON) e José Osmany Braga Pires, pedin-
do abono a titulo de ferias.—Como pedem.

Getulio Goaçalves Ramos, ideni idem a
'titulo de nojo.—Abonem ase, sete dias* de et>
eôrdo cora o regulamento era vigor.

Zacharias Antonio de Azevedo, idem idem
n titulo de ferias.—Idern os dias, de ac-
córdo com o § 1 4 do art. 14, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro do anuo proxi-
suo findo.

Oetavio Pires Domingues, Marciano do
Amaral Abrahão e Attila Pinientel Costa,
Idem idem. —Indeieride, o' pedido foi feito
fdra do prazo.

Ariatides dos Santos Marques, Edgatd
de Mello Cintra, Maria da Cunha Bar-
reto, Manoel Luiz da Cunha Silva e Manoel
Frai.eisco de Castro Leal, pedindo cera-

dão.—Como requer.
Juvenal da Silva e Amaciem Piceina, idem

itiem.—Certifiquease. ribeiro da navegação fluvial, José Rosa, ao
limpador de carros da 2' Divisão, Olympio
dp Souza, ao conferente de 3 classe, Anto-
nio Julião Lopes; ao guarda-armazem de 14.-
classe, Francisco Anastacio Rosa e ao fia.
guista de 2' classe, Carmindo Theodoro da
Silva.
. De 10 dias, com 2/3 dos vencimentos, ao

conferente de 3' classe Antonio Bento Vela
loso.

De 20 dias, com 2/3 do ordenado, ao men-
salista da Contabilidade Bolor Nunes da
Silva.
• De cinco dias, com 1/3 da diaria, ao 2'

piloto da navegação fluvial Joaquim 'rei-
ae. ira.
. De oito dias, sem vencimentos, de accar.

do com o art. 15 do regulamento approvado
pelo decreto n. 14.603, de 1 de fevereiro de
1921, ao chefe de trem de 3' classe losias
Fonseca.

De 15 dias, com metade do ordenado, ao,
snachinista de 4' classe João Simões de
Carvalho.	 •

necíMilinenio-s-
João Rija Damasceno, José Pedrosa Filho,

fedo Conceição, José Dias Theodoro, José
'Ribeiro, Adolpho Pereira, Antonio Fidelis,
Vicente Nunes Dias, Ilennogenes de Castro
Netto, Antonio Pedro dos Santos, Alfredo
José da Silveira, José Faustino dos Santos,
João Roberto, Henrique -Mello e Joe.a. Ri-
beiro.—Concedo, na forma da lei.

Francisco Domingos, José Augusto ciln
!nicles e IlugoJorgç.—N:va taa

Joaquim Geraldo, Iiildebrando Rodrigueg.
• Eugenio Modos, Emitia Martins e Antenor-,

Guimarães.—Colieedo, como permissão pari.
ausentar-se, sem vencimentos.'

• Avelino José Bastos.— Aguarde opperitta
nitlade.

lume Si Comp.—Indeferido. Do acto dàd
directoria podmilo os requerentes,, se ecliaa
rem conveniente, recorrer ao Sr. ministro do
Viação.

-Theophilo Silveira. —Só coam autorização:
superior, poderá o requerente ser , atten-,

diJodor'ee Teixeira BJC1l10. — .Siln, correndO
as despezas toar conta do requerente.
, Aibertina Eugenia da Costa, Izabel Ra-

bello, Manoel Nicolau Pudor, Ideia, po:,
procuração de lienry R. Wel ber.-aDeferido;

Vasconeellos. Lemos & Notini. — A' vista
do que dispõe ()art. 118 do regulamento de
transportes. indelei ido.

José Nunes, Anta aio Caetano da Fonse.oa
e Odilon Vieira de Mello.—Acceito.

Pedro Pereira e Luiz Teixeira. —Jade'
ferido.

Jacintho Guimarães e oatros.—A' vista da
Informação. indefinido.
. José Pedrosa Filho c Adento josa Ri-
beiro. —Aguardem ()oportunidade. 	 •

Octacilio Lima e José Lopes Caliça:ia.--
Perndtto a ausencia, sem vencimentos. 	 ,

Descinioni & Filio. — Pague-5:: a geando
de 40$, por conta do respoasavel indicado.

• Anicho,' Gruem. — Indeferido. O restar!,
rant C3là devidamente arrenzladJ.	 •
• Antonio Cainillo da ColOia.—Pestitua-se 4
(Manda de 200$, de accOido com o parecer
da contabilidade.

Ped ro Coimbra & Comp. — En vista da.,
informação da 3' divisão, deferido.
•C 'i n cho Alves de. Moer.e.s.—Reatittot-ae a-

quando reclamada.
José Faustino dos Sa11103. — CJACC.d0

dids, na fórina da lei.
•Joaquim Teixeira.—Concedo, na fúrina da

lei, com uni terço da diaria.
Josie.s Fonseca. -- Concedo, sem venci-

mentos, na fôrma da lei.
•Antonio Moreira Meodes.—Indeletido.

Calçada não necesrita de mais emoregados.
José Gisfikers.—Peles informações, veria

tice-ce não haver elementos para a certidão
que solicita o requerente:

Joaquim Jacintlio de Paida. 	 COsiCed.0,
sem vencimentos

Manoel Pinto.—Certii:oue-se o tempo de
serviço federal. •

•Theotonio Pinto da 170:13Cia e outros.--
Indeferido. Não é de vantagem para
Irada a parada que sollritans o reoneienua.

Antonio José da Co g t..—Sim,	 oae .
es despezas corram per conta do reque..carra

Ministerio da Agricultura
•

Industria e Comercio
Directoria Geral i de Agricultura • •

oun,ial seeeão• .
$3•1* portaria de 25 'de maio ultimo, foi

nomeado Oscar Alves Gomes para exercer '
o cargo de ca pataz do instituto Biologie° „da
Defesa Agricola;

—Por outra de 23, ' foi nomeado Odilio
Costa Lima, para exercer o cargo de chefe
de culturas da Estação de Posnicultura de
Deodoro, no impedimento do serventaario
efectivo;

—Por outras de 1 de junho enrremar
Foi nomeado Aristides 111 acio Domingues,•

•para exercer, interinamente, o carab de ob-
aeavador da Estação Clinistologica, de 2i
alasse, de Florianopclia. Estado de Sante
_12attelrin3, da DirectoriaEl..eletvrea,t0ÁaiLN

— Por titulo da directolia, de 22 de maio
ultimo, foi nomeado armazenista de 2 elas.
se da 4 divisão, de aecôrdo com o art. 108,
tio regulamento, o interino, Arando Peralta
Villet.

Eco tecei»icatos	 3paeltado.t

Dia 5 de junho de 1922.

.	 .
Bernardino Manoel de Freitas, propouda

liança. — Acceito a fiadora.
The Brazilian Meai Company., Ltd., pea,

iindo transfercncia de concesseo.—Transfi-
ira-se a concessão, mediante termo assigna-
do na Secretaria e sob as mesmas
basca.

José Carneiro Barreto, pedindo te.admis-
o .—Indeferido.
Luiz Severino dos Santos. pealinclo abo-

no.—Attendido de accôrdo com a lido:-
inação.

Salvador Antonio da Costa, idem idem a
titulo de férias.a-Deferido.

Lucas Evangelista Pereira, pedindo para
praticar o serviço dc estação. —Sim, á vista
das informações.

Adindo de Brito Ferraz da Luz. pedindo
amconsideração de despacho. — Mantenho
cidespacho anterior, á vista da informação
da Sub-directoria.

Humberto Gambato, pedindo pagamento
de vencimentos.—Satisfaça a exigeneia da
l'hesouraria.

Luiz Fernandes Ribeiro, pedindo cutia
dão.—Declare o fita para que pede a cera
tido.

Arthur José de Almeida e Silva, idem
ideai. Compareça nesta Secretaria.

Cai los Lima, pedindo restituição -de int.
portancia indevidamente paga.—Complete
o selln do annexo.
• Está convidadd para comparecer nesta

Secretaria para assignatnra de termo para
prestação de serviços mediCO5. O Dr. Gala
dine dJ.Abragens.	 .	 .

1
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Foi exonerado, por ter sido nomeado para
o cargo, o capataz do 1Istituto Biologico
Arnaldo Comes Maciel, par portaria de 25
de maio.

Foram concedidas as seguintes licenças:
• De trcs mczcs, ao auxiliar de 2' ciaase do
.6erviço de Industiia Pastor:1, Jose Janintho
de Barros;

De tres nines, ao arador do gerv*.ço de
Inspecção e Fomeato Aglicola, Orlou i da
Silveira Camargo, por portaria de 31 de
maio e para tratamento de saude.

Requerimento despachado

Dia 2 de jrnho de 1922

Alvaro Paes, pedindo ires meus de licen-
Ça.—ludeferido.

Directoria Geral de Industria
Commereio

Primeira secção

2XPED1ENTE Do Sn. MINISTIld
Requerimentos despachados.

Dia 19 de maio de 1922

Liacoln Noclari, pedindo guia oars paga-
imanto de annuidadcs vencidas da patente
de invenção ri. 9.912.—Deferld9.

Dia 30

Triest Sharoles, pedindo privilegio
tiara leen motlrocio detratar uma emulsão.—
Deferido. •	 -

Bani/ CiretrdIrcetf, pedindo privilegio para
Guina hcacatiblia electrica submersa- — De-
ferido.

Ciertcli0 Amido Silva. rediNlo privileado
para com auperettio denominado quadro de
chamaria oara tampara:ias electaicas,.—De-
ferido.

International Ge n eral Electric Company,
Inc., pedindo privilegio vara eapericiçoa-
raentos em para-ra io:s..— Defe.tclo.

Plauson's (Parent Com pany) M. Limited,
pedil , do privilegio vara anni processo aper-
leiçoado de manufactura de composiçdcs de
oleos ou outras sabstancias organieasa.—
DrXerido.

Augusto Matias de Burgos, pedindo privi-
lepe o para Cum motor coai movimento per-
pet, o automaticoa .—Deferido.

Arthar noite Constable, pedindo nrisdle-
gio vara dum ractliodo aperfeiçoado de fazer
a semeadura de careaes e outros produetos
agrieolas e apparelno para esse — De-
ferido.

Amadeu Aukttsto Teixeira e Frederleo
Sensbarao Vieira de I. mios pedindo privi-

- !ceio para 'um novo syst —ea para razolher
to 'lixo e uni apparelho para esse fini,.—Dc-
ferido.

Companhia Llititad Shoa Machinery do.
¡Brasil. padindo nrivinagio nata ettni metltodo.

machina de fabricaa calcPdo.—Deferido.
A mesma pPdilt ri o chia para ema-

lhado e nu,e;ra deat:andaa ao fabaico de
,calcado.—Oefe;ido.

Francisco l ug.:, da Luz Moca, parlindo
lar' aliado nata cum erG`n.-25S0 estiada' de
kabi icaç rao coanac, chata:nane, vazoza . e
eemelhantrs, teado a a • base o a:catrão..—
ntninetta-se a niver.ção a (omite paévio.

O incauta pedindo para .uma
vova bebi::a gi..zel tncnda. tonlea e medicinai,
aleaominada AI'P ioE-,twinante›.—S.:b-
m: ! ta-se P : aaaaient • n exame °revi°.

C.	 ei Nbger	 Ak!ier..
Tura •urn oro-

cesso para a fixação ca.tal;, fica de !mim-
.. —lo a azidos ,ga:diensos sue-e •ioris rio

a oados e soas	 —Defe; ido.
1 n 1 ;c11., 9:/;Lik tirinh rs itti-P.:,ktro,i no-

T? ,ivk,o IsAra ,um p:-oaasao rara
• p.o.itta,r ee.es gelada:: em aloodão Lado,-

maçarocas, novellos e em algodão solto*.—
Deferido.

Victor de Sà, pedindo pada:faiado para
caperfeicaainento3am moanes de euplosão
a dozu temposa.—Defurldo.

João da Costa Gaimaraes, red:ado privin
lei .) para aani novo processo paia a proa
du' caão da gazes toxicos exterminadoras das
formigas sativasa.—Submetta-se a insana.
ção a exame prévto.

Francisco Gomos de Meirelles, padindo
privileaio pa:a atou café em rd soOtvela.—
Subtnetia-se a inveação a exame irvévio.

A. F. Willettaan pediado o-i s:lie:aio para
awn precasso para y. entracCo do chloaareto
de scalio contido na agua do mar.— lune-
ferido.

Automatic Telepltone Mar. ufacturing Com-
pany. Limitai, pedindo pririleglo para
taper:eiçoamentos em systemas
Picos> em cordirtur.r.ão da p.atente :a:alteza
a.	 Baterido.

Thales !tiaa da • Costa, pedindo resti-
tuição do envoluçro n. 16.573:— Deferido,

Dia 1 de junho de 1922
Willtelm Goert Boonzaier, pedindo privia

legio para "um apparelho para fazer cia
garros:—Deferido.

O mesmo, pedindo privilegio para cape:-
feiçoarnentos em bombasb.—Deferido.

José M. Cardoso, pedindo privilegio para
cum filtro rapido oara agua.— Deferido.

International Cegara/ Electric Company,
Inc., oedindo privilegio para 'aperfei-
çoamentos em corpos filamentares c a com
forma de fio, fita ou semelha ttes e pro-
cesso de preparal-os.—Deferido.

Etabligements Dositnont, sté Amd, pe-
dincha prit ilegio para eaperfeiçoatueriaos
trados e brocas'.—Daterido.

Remo Antonio Ottino, pedindo pr:vi/egio
para etim novo typo de caixas para agita.—
Deferido.

O mesmo, pedindo privilegio para *LM
novo typo de piso (p .vi ,e. .to).— Submcta
ta-se a invenção a exame prévio.

José Sácz pedindo toivilenio para auns
apparelho para encher as miaras 42C r, de
rodas de automovels por meio da ae;ão do
proprio maior do vehiculo.— Defe.iao.

Ernest Frederick Franz Len, palinao pri-
vilegio para 'aperfeiçoamentos em o e .oa,
com cunhas para fixar dormeates e outros),
—Detendo.

Frederick George alaguire, AlPecio /toar e
Hugli Taylor Coultec, couto tastamea.e. os
e inventa/dantes de Samuel Cseland • Da-
vidson

'
 pedindo privileaio para eaoarfeiçoa-

mentes no tratamento da boraacaa bruta o
substatrei.as plasticaa se:licutantes». — In-.
deferido.

Francisco Xaviar de ra:va, peite:do rivia
levio nara ,uni pmerlibo r" •	 mi .ti-•
plicada, autornatica e g *atuiu em rua-
chinas thermicas, o poder ca:o..laco do com.
bestivel, denominado aftato toe- mfao multi"
pilando: niatinta o. ocr abreviattu.s A. P.
M. G. da Paiva " .—befertdo.

Fraderiak F.agene Pernot e Lester jaa.ola
Riah, pedinda rriaile!no rara eape rfeNoa-
rne tos ral atiros a rao tzaçao de coaientes-
alternai' as".—Defaddo.

03 niesmoa, pedindo nrivilagio para *leoa
teiçamnentos em e appliencis teleoraimia
nudtiolexa	 Deinddo	 •

Flavio Facs, padindo grania proxdserla
para .um apparelha daroautiaao Ciclo . ca-
lada Paca, destinado a voar a rala:vaco
altura. cora moior e sem motor, coai picaa•
garaulla e eatabilidade.—Dalerido.

1 . 1enry Thornas Hut:on, 'pedindo rnalvila-io
para 'aperfeiçoamentos em porcas dr. seou-
rança..— naferido.	 •

ir") W . •	 Conb, p edindo privilegio
para "ape .'eiaoa-tientos Cal C011,D:làt0,73 .42

Antonio Pimentel Lyd, pedindo .privilegio
para "uni processo Pau a fabricação de um -
prena . ado para a alimentsção de motores a
eaniosee, deamninstio Alcoolycl).— Inde•
ferido.	 . .

brasil • Rigino, pcdiddo privilegio para
aphosphoros duplos, 14o é, cow dupla ca-
heras .—Subniattrase a invenção a exame
pré.vio.	 -

Botelho d'Abrett Comp„ pedindo nri-
V.legio para atuu novo produto antis:iodco
deatinado ao tratamento da feridaso—Inde-
ferido.

Companhia Chimica Rhodia
pedindo previlegto paaa ç.ula DrocesaD Dara

fabricastaa de um carburante ., — Inde-
ferido.

Cauililio di Paola, pedindo privilegio para
amua macaina anerfaiçcada para n repara-
ção do café inatantauen, —Deferido.
.- Charles T. Wilson Company, pedindo Ni-
eltçÁo nr,ra .11in novo processo para abrir

descasca coco c frutos semelhantesa.—
Deferido

Seliner Soares, pedindo privilegio para
cum novo processo cie extrahir dc careacs
uni preparado contcudo os aactites :rode-
atores (enzynies) tia lencodiastase c erytro-
diastase em estado activo; .—Deferido.

Empraza CiliiTliC0 Indostrias Matarazzo
Limitada, pediatto guia para pa,namento de
aunoidades da untada 19.79ai.— Deferido.

Alvaro de aleilo Carros, Torello Catana e
Amadeu Tridanallio radiado orlai/cada vara
cum eaaerfeiçoaniento em forros ou tectos
de predios ciii geral'.—Deierido.
• Alberto Pecorarl, pedindo avia para pa-

go lento de aunuidades ve.:cidas da patente
10.260.—Deferido.

CIPEDIENT2 Da St. DMECroll GErtAl.
Iteonerimcntos • despachados

Dia 1 de junho de 1922
Pedro A — eaico Werneck, pedido

tic a çãn de ania edaia de memorial e desenho
que anreavita da irranção da patente nua
mero 8.014.—Defea:do.

Dia 2
The Ottasi-Are Co iroativ, Lfaiitacf, pe-

di do privilezio para elocrfelanatneatos ena
solda zrionna e em enaetrod s para uso
com ellaa.—ureste esclareci:na:atos sobre o
nome do acicate.

Maltnew Wnitanead e Einest Scott, ne-
dindo 03 ber.enc:os das convenedes i r--
nacionac3 wra a sua inveação
ne=ta directo-ia geral em 10 de setembro dEt
1.921.—De!e::do.

J. Pabst C', pedindo privilegio para
"a na-feiçoame atos em e referentes a man-

gas da camisa com punhos substituiveisa.—
Apresenta nova procuração.

-
Foram deonsitados nesta secção ralatorios.

e oafras peças concerneates s seguintes
vendes :	 •

Dia. 3 de lanho çle 1922
• alim bi l hnta pnstal, formado de tre3 para

• tes co it seis plainas. com nume-n ção oron
zro sivi de 1 a6, denominado ar:subida Pos-
tal do Cantenaaloa de Francisca Craciani
(denaaito	 19.070;

eldni apoaraino movida pela atua da3
caixas de dosear ..as e desti n ado a duna:
fectar estas c as bacia; das privadas', de
José D'AndrU (deposite n: 19.671).

la teadaria Geral 40 SP7viÇO do Industriã
Pastoril

Por portarias do dia 24 do mez proximO

•
fitclo:

Foi no amido João Gomes co Amaral para
o cargo de cscrevaote dactylogapho,

a	 •	 14.1,14.•.1.	 I1M
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•Pens5es .. 	 	 	 . 117
Aposeu. rdOrias 	  24

, Credites 	 	 Et
Coutmc,J5 	 • 21
Consultes para abrir credito.. 	 3
E illeSãO de apolices 	 	 3
Adeantainsatos 	 	 	 3
Comprovaçees de adentai:len-

10
Diversos 	 ,•••• 13

Total. 	 6	 202

tos

Tereasfeira 6

r

cerni/dedos da Delegacia do Serviço no ES,
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Edmundo Lins e Munia Barreto que delle
não conheciam por ser 'originado; conver-
leu-se o julgamento em diligencia para pe-
direm-se Informações do commandante da ;
Região Militar com séde em Pernambuco,
pot desempate, e contra ps votos doe Srs.
ministros Viveiros de Castro, Edmundo
Una. Pedro Mibieli e Muniz Barreto que
votaram no sentido de serem solicitadas ins •
formações do Sr. 'residente da Republica e
do Sr ministro Hermenegildo de Barros,
gve dispensava ai iaformaçoes.. .

Ausente, o Ss. ministro Godofredo Cunha.
Usou da palavra o Sr. .ministro procura.

do- geral da Republica.
Encerrou-se a sedo ás 46 horas e 45 mi-

ttutoS:-0 sub-secretario, filmando da Vdge.

JURISPRIIDE11CIA
HADBAS•CORrus

(1 ehabeas-enrpus, nilo- é meio *Ione°
para provocar solução sobre a legiti-
mrdade de uma aev,do penal, em que o
impetrante figura de comie»tnado,

.. principalmente. nao .eendo procedentes
OS fundam ontos em que aquelle rccur.
.ao foi baseado.	 . .

lado do Rio Grande do Sul; 	 .
FOI exonerado Lourival Baptista Vieira

11 do cargo de guarda unhado da inspecção
, de Carnes e Derivados, no Estado de iktriras.

Geraes.	 s	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
Durante. o mez de maio findo realizaram.

se 10 sessoss das Camaras Reunidas, seado
duas extrao-dinwies. Foram presentes a es-
sas sessd• e 2J2 processos, assim discrimi-
nados :

DIARIO  DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

364 sessão, em 5 de junto de 1922
PREPIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÉ CW1L-

CANTP, PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
O SR. MINISTRO A. PIRBS E ALBUQUERQUE

A's 12 horas e 50 minutos, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Ottimaraes Nata' Godokedo Cunha. Leoai
Ramos Munia derreto, Pede° Mibielli, Vi-
veiros 'de" Castro; EdinUndo Lins; Hermes
neslido de Barros, Pedro dos Santos e Al-
fredo Pinto.

Deixaram de comoarecer os Srs. Ministros
Herminio do E 'irito Santo, presidente;
e Sebastião de Lacerda, c m causa justi-
ficada, e o Sr. Ministro João Mendes, que
se encontra em goso de licença.

Foi lida e appr orada a acta da usino an-
tedor e despasaado todo o expediente
sobre a mesa.

O Sr. presider te submetteu ao ecrregio
Tribunal a mamute a S. Ex. dirigida oelo
Sr. secretario do Tribunal, ao sentido de
saber si o art. 16 do decreto n. 4.381, de
5 de dezembro de 1921 revogou as dispo-
siçOes dos arte. 2;8 e 219 do regimento in-
tenso, relativas ao preparo dos autos en-
trados na secretaria, e qual o criterio a se-
guir por esta com referencia á prova de mi-
miserabilidade dos réos em processos cri-
minaes, bem como o prazo para a cobran-
ça do preparo a que estiverem sujeitos os
autos e para a respectiva deserção, nos ca-
sos ainda não previstos em lei..

Cepois de breve discussão, em que to-
maram parte os Srs. ministros Guimarães
Natal, Motriz Barreto e Edmundo Uns, re-
solveu o Tribunal, unanimemente, compe-
tir ao Sr. presidente resolver a consulta.

O Sr. • presidente submetteu igualmente
'ao estreei° tribunal os requerimentos em
que kgm Gordon, Jorge Alberto dos Santos
Peara e Pedro Cabral Pereira' Fagundes
pediam, resnectivamente

' 
preferencia para

os julgamentos das appellações eiveis nu-
meres 3.728, 3.775 e 4.019, sendo indefe-
ridos os pedidos, uaaniinemente, o quanto
ao segundo por não estar completa a revisão
do feito.

ausente o Er.. ministro Godoiródo Nikita

itnsleatneiTOS• -	 •
. • .	 . &beim-corpo	 . •
• R. 8.534 — Minas Geme); Relator, O
Sr. minisst-o Guimarães Natal ; paeloates,
Silvestre Semandes de Moraes e outro.—
Negou-se o habeas-corpus . impetrado, unani-
memente.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.—
N. 8 524 o-sDistricto Federá! -- Reletor;

O Sr. ministro Leoui Ramos ; paciente, An-
tonio Leonardo dá Silveira.-- Convertetsse
o julgamento em elegenda para requjsita-
rem-se os autos originaeá, unanimemeute.

N 8.535 — Espirito Santo — Relator. o
Sr. ministro Leord Ramos; recorrente • cs nas
dente José Navega • -ee . rrido, o juiz de di-
reito da comarca 'de Aleere.-- Neamt-se
provimento ao recurso, unanimemente:

N. • 8.537 — Paraná -- Relator, o Sr.
ministro Mirniz Barreto; recorrente, o
paciente Benedicto Picreti; recorridos, o
juizo federai c Gabriel Abib.-Não se eo-
arbecen do reuno, unanimemente.

N. 8.53`—S. Paulo—Relator, o Sr. mis
nistro Godof 'edo Cunha; recorrente', Al-
berto Longrande; recorrido, o juizo federal.
—Deu-se provimento ao recurso para con-
cede- a ordem, contra.° voto do Sr. minis-
tro Godokedo Cunha.

N 8.502—Ala croas—Relator, o .Sr.
tro Pedro alibielli; paeleoto, Benjamin Men-
donça.—Negoisse a ordem pedida, contra o
voto do Sr. mialstro Pedro Mibielli.

N. 8.504—Rio de Janeiro- .Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; 'indente, 1-enio
B asil. s-Concedett-se a ordem, unanime-
mente.

Ausentes os Sra. ministros Godofsedo
Cunha c Pedro Mibielli.

N. 8.514—Pará—Relatar, o Sr. minietro
Pedro Mibielli: recorrente, o paciente AI io
Rocha; recorrido, o Tribirnal de Justice —
Nevou-se provimento ao recurso, unanioies
mente.	 • ..

N. 8 516—Districto Federal—Relator,
Sr. ministro Viveiros de Castro; pai . 11,
Albertino da Silva Teiceira.—Converte. ia
o julgamento em diligencia para pedkem se
informações do S-. presidente da 3- Camara
da Corte de Appetlação, unanimemente.

N. 8.446—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; recorrente, o a:a-
curados da Republica: recorrido, o pacic
Arthur da Cunha Brito.—Negou-se prod-
mento ao recurso, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Godnfredo Canta.
N. 8 529 — District° Fed ral — Relator, o

Sr. ministro Edward° Uns ; paciente, Ma-
noel Machado.— Converteu-se o juleame• to
em diligencia para pedirem-se informaçads
ao Sr. presidente da 3' Camera da Córte. de
Appellação, unanimemente. 	 -

N. 8.530 — Districto Feleral — Relator, o
Sr. ministro Hernenegildo de Barros ; pa-
cientes, Falas Assi e outro.— Negou-se a
ordem impetrada, unanimemente.

Ausente o Sr. minintro Godofredo Cunha.
N 8.531 — S. Paulo -Relator, o  mi-

nistro Pedro dos Santos,' paclen .e, o
Sr..Dr.

Antonio de Almeida Cunha.— Negou-se a.
ordem pedida. ananimeinente•
. Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha.

Usou da Palavra o Dr. Cyrillo Junior
N. 8.520 — District° Federal — Relator,

o Sr: ministro Alfredo Pinto ; • recorrente, o
paciente, Manoel Vasco Botelho de Abreu;
recorrida, a3' Camara da arte de Apnels
fação.— Deu-se provimento ao recurso para
conceder a ordem, unanimemente.

Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha.
Usou da palavra o advogado Dr. Dilere

mando Cruz. •
_N. 8.528 — District° Federal— Relator, o

.Sr. ministro Viveiros de Castro ; pacie .te
' 

o
1k.. Joaquim Pimenta.— Canhe.cendo-se do
pedida, contra os votos dos Srs. ministros

•• N. 0..547. — Vistos, etc.
Consta do processo que assassinado no

Recife. no dia 14 do Janeiro de 1917, o
chefe Trolitico . do Garanbuna, 'coronel
Julio da Siava Brasileiro, os seus amf-
Gee pretenderam tirar unia vingança o
effectivamente a tiraram, assaltando no.
dia seguinte (15) a cadeia Publica da re-
ferida comarca, onde estavam °brigados
ou recolhidos alguns inimigos do. assas-
sinado que então foram cruelmente vis
Olmedos .	 á

O facto teve a maior repercussão.
Attendendo o alarme que Produziu e

o Pfeítisio. das 1Sassoas no-lo envolvidas.
mon o governador do Estado da ouvi-
buição que lhe é conferida pelo art. 1 e.e.
da Cada pernambucana, ' determinando
que a responsabilidade dos culpados
fosse apurada pelo juiz de direito da eo-
parca de GravetCs que . for assim reme-
xido para o outro 'departemento judi-
dello.

Verificou-se então que . entro 03 indi-
gitados autores do crime figurava o juiz
de direito da comarca, rindo o :atentado
havia sido cominettido, o • qual, por sua
poio judielaria desfralda do fôrq es-

• perdal até noa crimes comuns, h, por
isso. fai o proreaso enviad° para o Su-
perior Tribunel de Justiça do Estada.

.Peran t e essa arte, comPareceram éla
Viuvas das principaes victiMas e offe-
a'ece ram a sua queixa. • .
. Inataurado o - siimmario de culpa, fo-
ram postas em pratica as diligencias re-
commendadas. sendo depois pronuncia-
dos o condenados • afinal diversos ium-
enariadoa. nutre os quaes o Paciente Al-
fredo Brasileiro Vianna, que ora rec/a-
'sna a coneessão do presente 'habeas-eor-
pua, allegando a nullidado do processo
por sereia nulos:

a) a (Incisa;
b) o spriunario de culpe,	 .
e) o julgamento.	 • •
1. A gueixa é nula, allega, porque:
a) for offerecida pop possuas incem-

pelentes;	 :
b) não é caso do queixe;
'e) esta evidentemente viciada em seu

comeste.
TI-li!. São mines- o siumnario e o 3w-.

pimento, porque, o primeiro:
a) devia ter sido presidido pele juiz

ge direito - 	commissão, cOmo. deter-
. minou o gvernador ;'' o segunde:

.1
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b) .a0 menos quanto ao paciente, devia
ler sido proferia° pelo Jury e não pelo
fribunal Superior do Estado.

AllaiM, COMO se fee, insiste, ficaram
Violados terminantes trechos a Consti.

• tuição do Estadas, além de ao haver sup.
• r

ruindo unia instancia e desprezado as-
utar conceito do propino Regimento lixe
terno do Tribunal do Recife. • -	 . •

Entretanto, nenhuma destas &lega.
ti5e8 encontra apoio na lei C na prova
dos autos.

Condemnado, como já se acha o pa.
Oionte, não lhe era o habeas-corpus o
recurso mais proprio para deslindar o
caso, principalmente quando não proce-
dem os argumentos adáuzidos para jus-
tificai-o. Realmente, não procede o orlo.:
in'airo; porque a queixa foi offerecida
pe:a viuvo das victimas e, por cona
esquenefa, por pessoas expresetimente
autorizadas por lei (Codigo Penal, artigo
407, § 1° . (Jodie do Processo Criminar,
art. 72; lei n. 8h8, da ti de outubro de
1890; Consolidação das lei do processo
'federal. Parte 1', art.. 38). Não procede
o segundo, porque a lei positivamente;
dispõe que haverá losar a acçâo penal
por quaixa do °frendido eu de quem
tiver qualidade para represental-o em
todoa os crimes e contravenções (Codigo
Pena), art. 407).

So procede o terceiro, porque a falta
apontada to redacção da queixa nenhum
valor tem.

Si cila em começo não menciona,
como tie ordinario se faz, o nome do to-
4i... os qu-dxados, o fez claramente no
final, deixando Decantando, com lucidez
e firmeza, a individualidade do cada
• R intervenção delles no Mine e o
grão Sa rasponsabilidade consequente.

Não praszede o quarto, porque, si a
Corte pernamisucana, noa casos graves e
excepelonaea como o dos autos, autori-
za o Governador a transferir, um ,in ie de
direito para proceder á formocão
culpa em outra comarca, perniittindo
assim, a remoção, embora temperaria,
de um funecionarlo inamovivel pela
Constituição Federal o a intervenção do
exceutivo em actos judiciarios, o flue
pôde ser salutar alguma* vezes; mas.
que pode ser damninho em muitas é
sempre offensivo ao principio da divi-
são e lia Independeneia dos poderes,
sUe tamberá claro confore *fóro especial
aos juizes de direito, o que respeitado
no caso, coma devia ser o effectivamen-
Se o foi, forçosamente devia arrastar
para eito, pelos principloa de connexi-
dade e da indivisibilidade, todos os que
no processo se vissem envolvidos.

Não procede o quinto, porque, por
maiores que sejam as objecções apre-
sentadas ao principio de connexidade, d
elle de grande eonvenienoia jurídica e
se encontra amai° e defendido ao di-
reito patrio e estrangeiro e na juriaPrua
denota do Supremo Tribunal, como sere
ve de exemplo o accordtto . de ti de
maio de 1916.

Não procede b Sexto, porque, dada à
legitimidade de compotencia inicial do
Tribnnal Superior do Estado não era ii-
pito cogitar de outra instancia para
Ruem fosse possivel recorrer no territo.
rio pernambucano.

Mio procede o setimo e ultimo, por.
NUe, quando permittisse duvida o invo.
ando preceito do Reg. Interno do Md.
banal local, :linguais com maior autori.
Rade para Interpretei-o do que esse cot-
/esto judirierio Que o elaborou e mus
diariamente com elle l ida dando vida e

• :affireacia ¡g alua . dispoziNee; es que,

entretanto,, ac,e4)&ou o praticdu no caso
Interpretado oPposia pleiteada poio
recorrente.

Era vida do eepostg,„. confirmando,
como confirmam e acoima° do Superior
Tribunal de Pernainbuco, que reatmen-

uão podia resolva, a respeito por ha-,
ver sido apontado como autoridade
coadora, conhecem originariamente do
pedido para recusar a ordem impetrado.
• Custas pelo recorrente, na fôrma da
lei.	 •

Rio de Janeiro, em sessão do Suprema
Tribunal Federal, 10 de novembro de
1920. — E. do Espirita Santo P. —
Pedro dos Santos, relator. — André Ca-
valcanti. — Leoni Ramos, vencido. — G.
Votar. — HerMenegildo de Barros.
Sebastido de Lacerda. 	 Muni: Barreto.
p- Goilofredo Cunha, vencido. — 1004
sauna%	 Pedro Lessa, vencido,

liABRABnCORPID
NãO Ode ser expulso do territorio nado.

nal, ainda mesmo sendo anarchista, a
estrangeiro residente por mais de cin.
CO manos.
N. 6.921,0- Vistos, relatados e dia.

cutidos estes autos de recurso do habeas-
corpus vindos do Juizo da 2' Vara do
Dietricto Federal, nos quaes figuram do
impetrante o Dr. Caio Monteiro de Bar-
dos e de pacientes Modesto Pugas Romé.
ro e Juvencio José de Souza, accordam
em tomar conhecimento do mesmo re-
curso para considerar prejudicado o pe-
dido quanto ao ultimo paciente por já
haver sido posto em liberdade, como
consta do officio de fls. e dar provimen-
to ao MeSnio quanto ao primeiro para o
fim de,. reformada a sentença recorrida,
conceder a ordem reclamada, afim de
que não seja ele expulso, como peia go.
Nemo foi determinado.

Realmente, o art. 2 da lei n. 4.247.
de O de janeiro de 1921, preeereve que
não pode ser expulso do territorio na.
cional o estrangeiro que no pais residia
por mais de cinco annos ininterruptos.
• Ora, é certo que o inquerito de fls. de-
Irenstra claramente que o paciente é
heepanhol, é anarchista, é um elemento
pernicioso e só por isto foi expulso pela
portaria de 21 de fevereiro Ultimo.

Mas, certo tombem é, como demonstra
a justificação junta, instruido com a ci-
tação do representante do Ministerio Pu-
blico, que nenhuma contestação OffOre.
em, que elle reside no File por mais de
dez -amos 43 polo que a sua expulsão
contraria widenteMente a lei.. Oleias
ex.-causa. •

Rio de Janeiro, mu sessão do, Supre.
ano Ta/banal Federal, 27 de maio de
1921. — H. do Espirito Santo. P. — Pe-
dro dos Santos, relator. — Viveiros de

'Castro. — André Cavalcanti. — Herme-
negi1do de Barros. — Leoni Ramos. —G,
Notei — Munis Derreto. Godofredo
Cunha; vencido.— Foi voto vencedor a
do Sr. ministro Pedro Lesse. — O Mb.
secretario, Edmundo da Veiga.

ummile-Conous
Ndo 'lie Concede ahabeas-corptas” GO8 ouS

*go presos administrativamente CONO
responsaveis por dinheiros "e valora
pertencentes d Fazenda Nacional, *alua
ai a veticdo estiver instruido coes do-
cumento de guitarra° ou deposito doi
'alcance verificado.
N. 7.500, — Vistos, relatados e dis-

cutidos estas autos de recurso de habeas-
carpias do Fal ado de AlagiSas, em os
quaes são: primeiro recorrente, o juiz
az-officio; • recorrido, Aurelio Washin-

gton Cavalcanti; segundo recorrente, Pe-
uru zsiVIM liavaloaitti, O recorrido o juiz,
verifica-se que a especio é a seguinte:,

Tendo °ocorrido, na Alfandega do Ma-
ceió, um desfalque de 122:761$200. apu-
rou-se, pelo inquerito administrativo, a
criminalidade do theaoureiro Pedro At-
vim Cavalcanti e do seu :kl Aurelio
Washington Cavalcanti.

A' vista disso, o inspector da Alfan.
dega deterrr'n n In que. soe pena de pri.
são, entrassem, em quarenta e oito ho-
rto; coro a devida iniporiancia, e, como
o não fizessem, effectuou-so a prisão.

Requereram, em seguida, esta ordem
do habeas-corpus, sob o fundamento do
se lhes não poder apurar a responsabi-
lidade antes da tomada do coutas pelo
respectivo Tribunal..

O juiz a ou° indeferiu o pedido da
thesoureiro e deferiu o pedido do fiel,
tendo, desta parte do sua decisão, recore
rido el.-officio para esto Tribunal, co.
.0ao daquella .recorreu o impetrante. a

Isto posto, considerando que "6 man-
tida a jiirisdioção da autoridado admi-
nistrativa (decreto n. 057, do 5 de de-
zembro de 1949). para ordenar a nristio
do todo e qualquer sresponsavel peles di-
nheiros e valores pertencentes á Fazon-
da Federal, ou que, por qualquer titulo.
se acharem sob a guarda da mesma -..
nos casos de alcance, ou do remissão ou
omissão em fazer as entradas nos de-
vidos prazos, não sondo admissivel a
concessão de habeat-corpus por autor'.
dedo judiciaria, salvo si a petição do
iur petranto vier instruido com documen.
to de quitação ou deposito do alcance
verificado (lei n. 221. de 20 de novem-
bro do 1R94, art. 14, primeira nunca);

Considerando que são competentet pa.
ra ordenar a prisão de quo trata este ar.
tigo, no Distrieto Federal	 o ministro
e seeretario dos negados da remo) e,
nos Estados — os insiVetores das Alfana
destas, etc. (lei cit., art. °N., 2'
má);

Considerando que ca em dispoelthata
teem sido cumpridos por este Tribuna',
quo sempre os tem-considerado consti-
tuctonaes;

Considerando que, na emule, a prielio
foi ordenada pelo inspector da Atfande...
ga e os reos não instruiram a petição de
habeas-corpus com documento de oni.
taçáo ou deposito do alisam.* aerificado,
e, portanto. o pedido de ar"DA os pau.
cientes aevia ter sido indefensas:
• Accorda o Supremo 'Pribunal Federal
negar provimento ao recurso do theeou-
retro, para confirmar a decisão deneea.
tona do habeas-corpus. e dar prnoi.
mento ao recurso ex-officio para cassar
a ordem concedida ao fiel o mandar que
seja de novo, recolhido á prisão em que
ao /ohm.
• Supremo Tribunal Federal, 8 de ages-
to de 1921..— H. do Espirito Santo, Po
—E. Lins, relatar. — lAoni Ramos.
G. Natal. .— André Cavalcanti. — Pedro
dos Santos.	 Viveiros de Castro.

.-Munis Barreto. — Hermenegildo de Bar.
ros... Pedro ilibietli. .

}1~.9-00aP118

D casamento de uma gamar deflorai=
não impede a applicaçdo da pema aØ
seu °tremor, siado quando realizada
com elle proprio o tido com terceira
estranho ao crime.

. N. 6.754. a.- Vistos, Ilk.f.aflOS e die.
imitidos estes autos de moine) de habeas.,
compus Interposto por José Hypolito de

• Oliveira, da decisão do Superior Tribu-
na) de Justiça de Mim e Geram). que lhe
recusou a soltura impetrado por exigir
contra elle tuna sentença de pronuncia
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in‘oferida por autoridade competente,
acrordam negar provimento ao mesmo,
recurso para o fim do confirmar o jul-
gado recorrido em suas conclusões.

Pretende o impetrante não mais estar,
sujeito ás penas do crime do deflora-
mento que lhe foi imputado o pelo qual
está pronunciado.

A offendida na hypothese casou-se, é
casada estando, embora não com cite. (),
autor de 91.14 doshonra, mas com terceiro,
alheio ao delicto, satisfeita encontra-si
a condição imposta pelo art. 270, para.
grapho unico, do Codign Penal, para não,
mais lho poder ser applicada a pena es-
labelecida contra o seu crime, e, por-
tanto, a pristto a que o obrigam em con-1
sequencia do alludido decreto judicial ai

" pée em estado de illegat coacção de qu&
be necessita libertar.

O codigo nenhuma distincção faz so,
lira ter sido ou não o casamento cele-
brado com o autor do delido ou corri
S;utrein a elle estranho.

Precisa' apenas a clausula de
crime seguir o casamento.

Estabelecer distincções. principat.
Mente para concluir contra o accusadot
como no casa, seria o interprete com-
metter rematado erro, desvirtuando ai
isua posição o usurpando a do legislador.

Foi a argumentação adduzida para
'Justificar o recurso impetrado.

Entretanto, é alia inteiramente desvay.
liosa.

Pela simples leitura do artigo legal in-
vocado, para logo se percebe que outro
5ntuito não presidiu á sua elaboração
sinão o de provocar e amparar, pela as-
parança de impunidade, a reparação
imica adequada ao. caso, unica possivel
(perante o direito e a moral. qual a re-
tsultanto do casamento da victima com
prnprio Crinti;i0SO.

Mas, quando o dispositivo permittissi
iduvidas, atlas certamente se dissipariarri
por completo, appollando-se para as trame
diçOes do nosso direito, para a nossa ju-
lispraidencia e para a doutrina a respaito,
prevalento nos codigos e na jurispruden•
ela dos povos cultos.

Entre nós assim sempre se entende%
' Mala recentemente, em accórdão
IS de julho de 11120, o Supremo Tribunal
dei.xeu firmada esta interpretação.

d) casamento, disse, que isentri
Offensor da pena é o que a victimai
'com elle contrae c ttõo com outra)
ressoa.

'Antes, em accórdão de 2 de setembro:
ao 1910, o Superior Tribunal de Jus$iço
'do Estado da Bahia já havia sustentado

mesmo direito.
40 casamento de uma menor de..

'larada 'ião impede a applicação
*pena ao seu offensor, sinão quando
ecaliztuio com elle proprio e fulo coni
kerceiro estranho co crime.> (Juris.,
pfudencia, volume r, pagina 50) f;

'Perante o Codigo Criminal de 1830
nula doutrina não vingava.

c.Não havertin as penas do
. -tmligo3 antecedentes, prescrevia elle,

réos que casarem com as offeti.-.
didasJ.

i(Codiao Criminal, art. 225)..
. As nossas Ordenações identicaraiffire
èstatuiram no livro 5, titulo 10 g 3* e
titulo 23.

Do mesmo assumpto cogita o Codig(à
Penal Italiano no art. 352.

'dl colpcvole. estabelece,
ra esente da peita se controvq.J,.
trintonio coa Ia ja:rsa114 ofkasa,»

C logo a seguir accrei.conta:-
«Se il matrimonio si contragga

'dopo ta condanna cessa l'esecussioac
e cessano oli effetti peaali di

Justificando esto dispositivo enianeo
o ministro italiano em seu relatorio de
18d7:

(E' justo c equitativo não montei
jteparados por effeito do vrocesso
penal duas pessoas entre as quaes
a principio se percebia um crime,
-mas, que depois sc uniram pOP
dOS vincados mais sagrados; c é (dá
prudente facilitar com a concessao
da impunidade a maio) . ',.epara...ão
que o homem póde da) . d midhc.);
por elle deshonrada.».

(E guisto ed cquo nOn tener se-
orate per effecto dcl procedimento

"ienale due persone fra te quali si,
l'eapporono dap2)rinta ii delitto ma
che poi se sono congiunte con uno
dei vincoui viu sacri; ed é d'altron-
de prudente agevoldre con la con-
iessione delia impunitti Ia piu gran-
de riParaZiOnC che l'uomo possa da.
re alia dona da dei dcsonoraa
Leugc Magno	 COlilinenli Cl CO-
((ice pende italiano, vol. 2, pagina
CO).

Cogliolo não suffraga diversa opinião.
Para que a demanda da lei se mani-

festo é preciso, na seu pansar, que ca-
samento valido exista entre co cu!pada
e a pessoa offendida.».

E logo depois, alludindo ao relatorio
dp, celebre Ministro Vagliatto, insiste:

«Em toes casos a moralidade fica
‘gatisfeita, a lei restabelece a sua
autoridadc e impõe que se lanec
'do e para sempre cm esquecinte,ito.
21'do ha duvida que o casamento é a
7nahor reparaedo que o culvado
pdde dar ti viCtima do delicio e o.
Wegislador quis com esta sabia dis-
posição estimular-a o mais possi-
Net»,

ioli casi la publica moralitd
•rintanc soddisfata, la lego() ripren.
'de Pauterita sua e 2n .ente che torto
e per sempre si ;longa in oblio. Nom
yi é (demi dubbio ehe il matrimonia

la inigliore riparasione ebe il cot-,
pevolc possa flore • alta victilna deS
'deflito cd leoislature ha volta°.
.kon que4a savia disnosizione inco,4
.rogiorla per quanto é possible..

Pietro Coa(iolo
Diritto Penale, vol., 2°, parte 1
pagina 1.280).a.

Por onde se vo que o favor legal, ver-,
"(ladeira derimente especial da crimina-
lidade, só existo ou só póde aproveitar,
ao criminoso, quando cito mesmo sa
casa com a sua victima, de quem assim
rocebs, implicitamente embora, o ()Cr..
dão do sea crime.

Disposições ide.nticas são encantradaa
no codigo art.. 357; no argenti-i
no, art. 110; no allemão, art. 238; n(1
hollandez, art. 281; no portuguez, ar-
tigo 400; no bungaro, arts. 238 e 240:
no bespanhol, art. 483 o no belga, ar-
Mgo 371.

Entretanto, nenhum Codigo. nenhuns'
briminalista conhecido sustenta a opj-
ulão defendida pelo impedimento.

E' certo que, dispondo sobro os cri-
Mes de rapto, defloramento o outros
contrarios aos bons costumes, algumas
logislações ampliam a isenção e as;ins
perrnittem que um ou mais responsaveis
pelo debata escapem ó funcção, não
obstante não se haverem casado com a

Alas, isto só se (.1:s 
i
,no caso de delin-

quencia, quando muitos collaboram para
II acto criminoso e cota uni delias se rea-
liza o casamento.

Celebrado quo tenha sido este acto
com um dos culpados, autor ou eumpb-
ce, a elemencia da lei expande-se, beae-
ficiando a todos igualmente.

Assim é quo nesta bypothese deter.
mina o Codigo italiano.

procedimento cessa per tu-
(1 Coloro che sono concorsi nel de-
flito» (art - 351).

tkratrinando a respeito diz. Lttigi
Magno:

ttO art. 3.31 não faz nenhuma dis.
tincção e iitre as pessoas que concor-
reram par“ o delicio; mio é inistee,
pais, para a applicação da lei que
quem contraia o. casamento seja o
autor do crime, basta que seja um
cumplice qualquer» (...basta sia
unt participante , qualungue. Litigi
Magno — obra e volume citados pa-
ginas 200 e 261).

Vacillante embola em 'começo o até
repudiado pelo Tribunal de Aquilla, esto
direito consegujii afinal se asseverar na
• urispruclencia italiana com o assenti-
mento dos 1-latis insignes mestres; como
Manzini, Lacointa e Crivillari, para quem
a Côa° Suprema, modificando a decisão
do alludido Tribunal para fazer valiosa

tlieoria exposta, maiss não fez do que
capplicar com exactidão o dispo.

'altivo
Aqui o.:tão as suas proprias pa/avras:

eQUando il cotpevolo di violcnze
'carnal e', o.tti di libitliste violenta,
corrazione di minori e, ratlo contrac
matrimonio cotia, persiana off csa

síerri il rigorc deita leggc, ben
0.;se t vara l'On. Costa, deve cedeu"'
il passo ai fine a cui essa. tende, 14
riparaziotte sociale, che ricsce com-
2ileta e solcnne, piai col matrimonio'
strsso, con la condanna. 11 te-.
Visiczto.v com l'articolo in csama
consecra (mesto conceito. Quando
colDerol .) é uno iOlo nOn perÓ in
dine a ouesta esenzione da pena
sorocre qacstiGne, basta cite queslo

la eietiota. E Se sono piti?
4 Purché uno dl cssi contragga

matrimonio to SC013o deIta dispos).
:lonc é raggiunto e qual falto avia
i/ sito effctio.

Cosi no 10 pensava ia Cárie
di Aquilla;C011et sentença

4bianto rachiantato nafta parte re-
latie ‘t n. 6, lute la Supremo C .'rte
modifico, opplicando osatlan)cate i4.
dispo.tto cte lcgge.. Wricellari -h
11 Cotlicc pendia, N.o!. 7°, pag.s. 017,

1 e GI3, § 4°; P, , Manzini	 Diritto
.f Peitai: Italiano, vol. 6 0, pag. 561.)1

nalmente; outra doutrina não can-
Signa o accórdão da Corto do Cassta
de lior:2„ do 21 de julho de 1891.

4L'sc ensione da p ena stabilita
Wall (trile. 132 dei Codiee Penale ha
(noa° per tult,i é partecipi el.rcate1
enche si il matrimonio con la sitt-
prata sia contralto dal rorrí'n o aut.
iore marola, aaziehc dall'artore nta4
tcriale deita stu.d.)ru.»

Facto ideutica verificou-se em Franel
Ontro o Jury do Sena o o Tribunal á
Cazs:zerzo (1 ,3 Paris, fazenda esta Corto;
provnlene, ern arieárdão de 2 de outu-
bra 1802, caiu os applausos chN gra-
des criroinah.stas Iraticer. a amplin5.4j
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;Too maiá tardo deveria ser defendida e "
aplicada pelo maiá alto collegio júdi-
biario

Chovecia et Bei je	 Thcoria (tu COO
rénal, vol. 2°, n. 3.023;

Ortolan	 Elements de Drcit Pcn11,
iaol, 2°, n. 1.714;

Manche — Etude g, vol. 5', n. 324;
P. Lalori	 Broit Français, vol0 7.a°,

pag . 067, ns, 57, 58 e 59;
Garraud	 Droi( Vénal, vol. 4°, pa•

tina 657;
Fuziee Berntann	 Repértoirc

Fkoil F'rançais, N'ol.: 17, pag., 175, n. 99
seguintes) .	 •
Na Alte!ntanita e na Delgiea é o direito

garoá-ia-ato, ao menos quanto ao Crime
,1-ato, segundo atteatarai Vou Litz o
.iyorreja et Weraie.

1;f:	 4iu -- Votado (tc Direito Pe.
¡ti4t. auemão, xtd.	 pag.. 122, n.. 103,
gaP1,- d a YotSí fluo;

Ntilielã et .5'enats	 Lr Code Pcnali
C.,kje, vol. 2°, pag. 478, n. 4)

n1as, ainda ioesmo adoptando a arn-
!')Iiacão autorizada pela theoria exposta,
aio "é licito acolher o recurso impetrado.

Efla prodaniu a ipenção da responsabi-
4riade pa ...a todos os culpados, quando o
i;aSamento da victima se effeettia COM.
Ii1P. deites.

Ora, diversa é a hypothese dos autos;
4a qual o casamento se realizou, com um
(prceiro conressealo o reconhecidamente
tpheio ao delido.

ia por ia°, negando provimento ao roa
urso, conto jà ficou dito, condem.narn o

tmipetrauto nas custas do proccaso.
t.orma da lei.

ílio do Janeiro.
Vunal Federal,

H. do Espirito
Santos, relatora
Atira'é Cavaleauli.
Wii'OS de CasC.o.
2:1e, • hzenegittlo de

EIMIEAS-CORPUS
( — Não se coáede habcas-corpuá a réo pro-

nunciado por juiz competente e por facto que
alei define como criminoso, desde que no
processo nclo ocorra nultidas'c alguma vis-
cerol.
— Nos crimes dos arfs. 163 c 164 do Cod.
Penal, em se trotando de falsificação de
k:ite. constitue corpo de delicio o enata
feito pea repariielia competente.

Hf-- Si esse exame foi bem feito e cota todos
os rc4uiskos techtticos — é mate:ia extra-
ilha ao instituto do habeas-corpus.

3V — Tombem o é o . exame dos defeiios ai-
. Pibuides ás 'testemunhas do sun:nutria.
le) 	 Stió iNaliartraveis os crimes previstos no

-art. 13 da lei n. 3.987 de 2, de janeiro de
•

'N. 8.000 —.Vistos, relatados e discutidos
tstes autos de recurso dc hahcas-corptts,
aieste District°, em os quaea é recorrente
:Antonio Gonçalves da Silva, c recorrida, a
't'erceira Cara da Corte de Appellação,

ii,terifica-Se que a especie é a seguinte:
O Dr. Americo Ribeiro de Araujo requereu

5 Terceira Camara da Corte de Appellação
yi presente habeas-cotpus a favor de Antonio
Alonçalves da Silva, preso cx-vi de promin-
da, pelo Juizo da Quinta Vara Criminal,
,toeino incurso no art. 164 do Codigo Penal,
;por haver exposto á venda, leite, addieto-
auado de agua.

-Funda-se o pedido na nulidade do pro-

aal u) por falia de corno de . delicio, directo
,Virandiretao. tormuiti substancial, em sc
.fratardo, Como no caso em lide. de crime
que deixa veriigio (decreto n. 9.25, de

§ c28, § 1 v •

Não merece fé alguma, afoga o impe.;
traate, o exame a que procedeu a repartição
de fiscalização de leite:

a) por serem summarissimas as analyscs
por dia feitas;

b) por ser difficil verificar-se a addição de
agua ao leite, pois este, ao ser mungido, tem
87 a 89 °a, de agua;

Opor não ter a mencionada repartição
idoneidade moral, nem a precisa isenção de
animo;

2°) por falta de numero legal de testemu-
nhas numerarias, visto que as tres que de-
puzet•am no processo, são as mesmas que
fizeram a apprehensão do leite, corn o auto-
ridades do serviço de fiscalização ;

a,) por ser afiançavel o crime de que se
trata e se não ter arbitrado a respectiva fi-
ança.

A ordem foi cienegada .a do ACC. e in-
terpoz este recurso.

ia`to.posto:
AccOrbia o Supremo 'T -Ial Federal

itegar-lhe prOVitnénto pelos segaintes funda-
Mentos:
• 1, 0) TrMa-sc de ma réo pronunciado por

juiz conirietente, e por facto que a lei define
entoo criminoso (Cod. Penal, art. 163).

E nãolfaproaa alguma de que ao processo
falte alguma formula ou termo substancial
que o torne visceralmente nulo. •

Ao contrario, a Terceira Camara da Corte
de Appellaeão, que examinou os autos do
summario, declara, no Acc. recorrido, que
não occorreu, no processo, nulidade alguma
evidente ;

21 E, de facto, são improcedentes as nul-
lidades arguidas:

a) a falta de corpo de delicio, porque o
exame do leite, feito pela repartição compe-
tente, é, na tectinica jurídica, um verdadeiro
coroo de delicio.

Na verdade, corpo de delicio é, no con-
ceito de Pimenta Bueno, ca demonstração
ou comprovação judicial do crime ou facto
que se considera criminoso, com todas as
Un3 circumstakcias. (Processo Criminal, nu-
mero 157, pag. 88); ou, conforme
ao acto judicia/ do qual consta a existencia
de uni crime e de todas as suas circum-
stancias. (Proc. Criam., § 113, pag. 57),
ou, ainda, como, em synthese magistral, o
define João Mendes Junior, co conjunto de
elementos sensiveis do facto criminoso..
(Proc. Crini. Bras„ v. 2' a. 236.. pag. 1).

Ora, todos esses requisitas se nos depa-
ram no auto de exame de fls. 5: a compro-
vação.do facto critaitoso addicionamento
de ama ao ,iejle. — e as diversas circuin-
staaaias.desc staçao, a saber, pessoa, Cousa,
causa, inottra to eizogar.

.Foi, pbrafn, essa; exame bem fcito,Com (O-
tios os requisitos jechnicos ?

E' infletia estranha ao instituto de habcas-
Cornas .

Ha carpo de delido, cuja perfeição ou im-
perfeição será apurada na phase processual
apropriaNda • e não no processo summarissimo
do hab:as-corpus, como é Corrente.

Afama, porém, o impetrante que um sim-
ples laudo adnrinistrativo, lavrado por um só
chimico, c, apenas, com o visto do chefe,
não é corpo de delicto.

Não procede o asserto:o art. 136 do Cod.
do Proc. preceitaa que o corpo de delido
seja feito por peritos que tenham. conheci-
mento do objecto, c, na sua falta, por pes-
soas de . bont senso, nomeadas pela autori-
dade policial.

0,-a, dons peritos que trem conhecimento
do objecto são, incontestavelmente, uni chi-
mico e uni chefe de uma repartição technica,
nomeados peio Governo, eia regra, mediante
concurso, catre ívolissionaes ;

a'. Si este auto de exorna ou de corpo de
delicio Mio tn:rece fé alguma fou por ser o
exame summarissinio, ou por difficuldade

de verificar si houve addição de apua do leite
ou por não terem os peritos idoneidade moral
ou isenção de animo), COITIo, sem prova al-
guma o affirma o impetrante, alegação é, na
technica juriclica, impertinente em uni ha-
licas-corpus; que ele a faça e prove no pie-
nario.

Nane nen es! his Iccus.
4.° Outra não pôde ser a resposta, dada a

identidade da rasgo, aos defeitcas altribuidos
ás testemunhas no sumniario

al Quanto, finalmente, á inafiançabilidade
do crime, é, a respeito, expresso o § 3 1 do
art. 13 da lei n. 3.987, de 2 de janeiro
dc 1 1020

isnafiançavcia os crimes previstos
neste artigo, devendo ser apprellendidos e
inutilizados, pela autoridade competente,
todos os stocks, quer de generos, quer de
medicamentos falsificados..

Ora, este paragaapho não é Inconstitucio-
nal : logo, Hão pode deixar de ser cumprido
pelo judiciario.

Mas, diz o impetrante que é inconstitu-
cional o art. 577 do decreto n. 14.354, de
15 de setembro de 1920.

Porque, porém
Está escriato nas suas razões: porque o

Eaccutivo não creou, para a hypethese ver-
tente, uma figura nova de delido, em que c
minirno da pena nunca fosse inferior a um
autuo de prisão celular, como o determina a
lei mm. 1.9.87, citada, mas se contentou com a
figura delictuosa já caistente—a traçada nos
arts. 103 e 194 do Cocligo Penal, em os
quaes o minimo é de ires mezes e o maxi-
ino é que é de um anno (Il. 22 v.)

A asserção é verdadeira, mas a ilação
que delia deduz o impetrante é que o não é:
pois do facto só lhe adveiu proveito ou favor.
por haver minorado muito a' pena, que pas-
sou a ser da quarta parte.

Disso, pois, não pócie provir nulidade do
acto, attentos os conhecidos brocardos jati-
dicos:	 nuda sino fomento fu.
non adrnitlatur; pas de nullité sana gricf.

E' fóra de toda aaluvida que essa oraissãc
ou benevoleacia que- o inioetrante attribve
ao Executivo não poderá derogar a lei, tor-
nando afiançavel uni -crime que efla, termi-
nantemente, declara inafiançavel.

Mas accresce ainda que é só para o caso
do § 1° do art. 13 que o legislador deter-
mina que a pena dc prisão Cellular nunca
seja menor de um anuo; mas nada preceitúa
para o crime do art. 13, que é o da ospccie,
caso em que o Executivo exorbitaria, si es-
tabelecesse pena ditierente da imposta p:lc
art...164 do Colige penal.

'Custaa pelo onpetrante.
Stipraimo Tribunal Federal, 30 de novem-

bro de 1921. — André Cavalcanti, V. P. —
E. Lins, relator.— Segasticlo /4 Lacerda.—
Pedro dos Santos.— lIcrmenegado de Barros..
—Alfredo Pinto.—Godofredo Cunha..- Muniz
Iktrreto .—Pedro afibielli.—G. Lean'
Ramos. — Viveiros de Castro.

AGGRAVO DE PETIÇÃO•
-O domicilio da União é o District() Pktiere.

pera os effeilos dc ser ella chamada a juizo;
mas, cila poderá ser tombem accionado aia
seção judicial era que occorretz o facto obje-

• cto da demanda, ou tiver sécio a atztorldadt
que praticou o acto contestado ou tenha elh:

•de produzir os seus effe;f0s.
N. 2.861—Vistos, relatados e discutidos

estes autos de aggraro de petição vindos da
2 Vara do Distrieto Federal, nos quaes
gttram de aggravaates o coronel João Baptista
Machado e a Companhia Progresso Indus-
trial da Bahia e de aggravada a União Fede-
ral, accordarn negar proviinerao ao niesnat
recurso para confirmar a decisão aggravada,
porque, acceitando e julgando procedente a
excepção Co incompttencia opposta a flt.,

CM sessão do Supranto
IS de abril do 1921..

Santo, P. — Pedro do.
— Munis Barreto.

G. Natal.
Lconi Banto.

Bai7OS.
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cais nao fet de que obedecer a Mie a prova •
dos autos •

C' certo sue, segundo o nosso direito:

Nas acrAcs eiveis serão em .trerat propostas no
foro do (lotnicilio o réo,

(De. n, .0E4 de 5 de janeiro de 18)3,
avt. 19)

c que
40 C&:n"cili' r moo é o District° Federal*

(Cotio Civil, art. 33)	 •

AM, pois, no District° Federe!, deve, cm
regra, ser demandada a União, por todos os
que contra elle tenhani algum direito a ai-
legar .

Isto realmente assim é, mas como ald esti
clarameete dito, em legio; o que não int-
!lede, e elites autoriza que dm possa ser
oceloaada ent outra parte, nas secções esta-
duaes da justiça federal, em casos eNCe-
PCiOnaeS embora, corno quando Delias esti-
ver a sede da obrigação, ou do delido, ou
ainda o domicilio eleito. (Ceovts BEVILA n

QUA	 Codigo Civil — vol. 1, pag. 23)). -

1- Mais imeitivo, porém, é actualmente o
ticsso direito, depois das modificações in-
troduzidas no Coeligo Civil pela lei n. 3.723,
de 15 da janeivo de 1919.

t. Sem duvida; o District° Federal continua
11 a ser o domieilio tia , União : mas, isso não

i- mpede que•fóra dello, possa cila ser trazi-
da a juizo, e até legaitnente assim deverá..
ser, desde que

/	 direito Weiteado
1) se origin?

a) de num fado occorriilo
ou
à) de um acto praticado 	 •

2) deva produzir os seus e4"eitos•
feira do Districto Federal..

r ..512S casos, anua; de ter o seu domici-
lio 1,0 eastr.e.to Federal, "a União xerá de-
mandada na seccJo judicio; eu que "o .facto
accorrer" "tiver o sua séde a autoridade
de quem o adio emanou" ou "ten.ria cite de ser
executado"

E' o direito cnaeignado no art. 35 	 § 1
do Codigo Civil.

Ora, o caso em questão não permitte. da-
vidas.

Teado a Conmaneia Proeresso Industrial.
Sehia resolvido aregmenter o seu capital.

o co-autor, eior amigo accionista, coronel
Ma .) Eaptiste Atacando, pr000z subscrever
o acerescinio, atuado a entrada ou presta-
ções em bens immoveis de sua propriedade
reeresentado: ear duas fabeicas de tecidos
siteaaas em earte em terrenos de marinha
na cidade do Sal ardor, capitel crolto Esta-
do. recebendo então um certo nunano de
act:U2S da mesma Companhia equivalente ao
vefor das entradas.

Preencaidas as f'ornialidades leeaes no to-
cante. a este ajuste.. os dons kieressadoe,
ora k.-.egravante3, requereram ao delegado
fiscal ea rabia que mandasse lazer a3 pre-
ciS23 aio:reações nos tiados de aforamentos
cios ailtididOS terreeos, raim cie que os iórns
reepectfvoe foiseen exieidos de Muro, não
delle, coronel Mnchado, como atá então.
mas da Proeresso Industrial, cujo capital
iienti assim anginerdado.

Mas, em ioeae de etre:orce de prometo o
pectide, como esperavam os reclainantes,• o
•ee:gado fiscal eeieiii licença suppletoria
e o pneamente de laudellio, oor presumir
iro case unia transmissão . de bens inter
viVOS.

Neo e sebinett m.afn a essa decisão e re-
correram para o Conscleo de Fazenda peste
Capital, que pelo voto decisorio, do te.
apectivo ministroenanteve o acto impugnado.

Para Et:atinar eSse acto que rol proPosta
presente acção perante o Dr. Juiz da se-

ounda Vara do Districto Federal, que ee deu
Por indo n Petente , acccitando a excepção
que Pie foi opposta.

Ora ) an te o eaeosto, não ha como duvi-
dar.

Alli, na Balda, foi que se fez a entrada
dos immoveis para completar o capital da
Companhia, cuja sede alli está, cujos capi-
taes alIigiram, Cujos bens alli se acearn.

Aiii ícn que OCCorreU a exieencia do im-
posto recusado, objecto principal do pleito;
alli é que ci la deverá te; execução, si não
decahir ante cus tribunaes.

Todas as hypotheses, portanto, em que a
União pode ser accionada tora do Districto
Federal, alui estão verificadas e por isso não
ha como justificar a reforma do despacho
agravado, que este direito reconheceu, pro-
clamou C assegurou.

E, assim resolvendo, condemnam os aeigra-
vantes nas custas na forma da lei.

Rio dc Janeiro, ein sessão do Supremo
Tribunal Federal, 27 de outubro de 1920.
—André Cavalcardi, V.P.—Pedro dos Santos,
relator.liermenegildo de Barros, porque o
acto emanou de autoridade da Bebia.— Se-
bastião de Lacerda.—Pcdro Lessa.—G. Natal.
—Pedro Alibielli.—llfzutiz Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Vi-
veiros de Castro.-0 sub-secretario, Edmun-
do da Veiga.

AGORAVO DE MEM

Pelo nosso direito—alimentos provisionaes e
. g e_xpensa Mis» podem ser reclamados por

acção ordinaria, samazaria e ainda por sim-
pies petição.

'Neste &tini ,' caso è preciso que, além da
argenda do caso e do bom direito da parte,
a aqiio principal já tenha sido proposta
e a dia venha o pedido SC acostar como
accessorio..

N. 2.893—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição inter nesta
por D. Christina Venina de Carvalho da de-
cisão delis. do Dr. juiz da 1 4 Vara do Di-
strict° Feaeral, que recusou á agravante
alimentos provasionaes e expensa lifis recla-
mados por oetiçao do espolio do finado José
Joaquim Gomes de Carvalho, accordani una-
nimemente cai negar provimento ao mesmo
recurso para o fim de confirmar a decisão
recorridapelos seus fundamentos, que ene
contraiu amparo em nosso direito e na prova
enfeix ida nos autos como ampla e Incida-
meete iicou demonstrado

Realmente, entre nós, alimentos podem ser
reclamados por meio de dons processos
iiiiierentes: a acção ordinaria ou a sumula-
ria. Quando os alimentos pedidos são pre-
teriros, o meio proprio é a acção °refinaria ;
querido são futuros e baseados ia jus san-
galais a acção póde ser summaria.

Entretanto, dada a uivada do caso c o
hm direito de quem reclama, é prssivel
ainda a admissão de alimentos provisionaes
por meio de urra simples petição.

Verificar-se-lia então unta esoceie de ante-
cipação, subordinada ás contingencias -da
acção principal a que, como incidente, esse
pedido summerissimo virá se acostar.

Mas, peta que isso se de é indispensavd,
corno claro se está a perceber, que uma
dessa3 acções—ordineria ou sumaria —
tenha sido proposta e esteja Cm andamento

'juizo.
E' no começo ou durante a lide, qualquer

que seja o estado da causa, ainda pendendo
appellação, cota é licito solicitar alimentos
provisionaes._	 -- •

. o que estatue o nosso direito; é, at
.menos, a lição ensinada por CoRRCA TELLES,
LAPAYETTE e RIBAS.

(CORR. TELLES — Doutrina das Aepges,
pags. 222, § 99; LAPAYETTIS—WPitos de f a-
milia, §§ 142 e 1e3; RiBs, Consolidação dai
leis do Ptocesso Civil, ai Is. 786 c 787).

Ora, nenhuma acção ice/emendo alimene
tos, ordinarie ou summaria, tirete em juizo
a aggravant quando apresentou a despacho .
sua petição de fls., e, portanto, de aceórdo
com os pre,cipies expostos, não podia pre-
tendei-a deferida.

Assim a indeferindo, corno a indeferiu o
juiz a que, nada mais fez do que obedecer •
ao nosso direito, razão pela qual, lon.ve de
seu acto merecer reforma, confirmação é o..
'que clic, sem duvida, merece.

Nenhuma influencia pode exercer na sa
!lição do caso a propositura das duas acçõee
de alimentos a que a aggravante alinde eni,
suas razões:
, A primeira havia sido eliminada e já era .
extincta, quando a petição de fls. foi apre-
sentada em juizo; a outra nem siquer havia
sido iniciada.

O pedido não foi opportunamcnte feito—
nem ein começo, nem durante a lide de al-
gunia dessas anões, como seria preciso; nau* .1
podia, portanto, ser attendido.

E por isso, resolvendo pela denegação dt -
recurso, como já ficou dito, condeinuatti
aggravante nas custas na forma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal Federal. 29 de dezembro de 1920.
—André Cavalcanti, V. P.—Pedro dos Santos, •
relator.—Hertneeepoldo de Barros.— Viveiros
de Castro.—Leoni Ramos.—Godofredo Cunha.
—Munia Barreto.—G. Natal.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro João
Mendes. — O Sub-secretario, , Edmundo da
Veiga.

AGGEAVO DE PET1ÇX0

A justiça federal só vóde intervir nos caS03 -
determinados pela legislação.

Em nenhum contrario, flor mais solemne arre
seja, é ;jeito ás partes revogar as disposi-
ções legaes e constiturionaes.

N. 3.024 — Vistos, relatados e diSclitidos
estes autos de aggravo de petição vindos do
Juizo de Direito da 2 Vera do District°
Federal, nos (lues figuram como aggra-
vante a Sociéte. Atonyme du Gaz de
Rio de Janeiro e aggravado Geraldo Penne:

Aceordam em dar provimento ao mesmo
recurso, para, reiormando a sentença age*
gravada, julgar incompetente a justiça fe-
deral para solueionamento da Itypothese
controvertida, teor se não verificar dos
autos nenhum dos casos em que pela nossa.
legislação deve ella intervir.

Nada importa a clausula 40 do contracto
autorizado pelo decreto n. 7.668, de 13 de
novembro de 1909, em que se procurou
anegar o juiz aggravado, porque, quando
cila devesse ter o sentido que se lhe
deu, só poderia ser observada nos casos
em que, pela Constituição da Republica e
pelas leis votadas de accordo com elle, aos
juizes federaes caibren a' instrucção c O
julgamento dos leitos. 	 •

Em nenhum confrade, por mais sedente(
que seja ou qae se o procure fazer, é licito
revogar as disposições constitucionaes on
legaes.

Custas pelo .aggravado na fôrma da lei.
Rio de Janeiro, em sessão do Suprema

Tribunal, 22 de outubro de 1921.— Andr4
Cavalcanti, V. P.— Pedro dos Santos, real
Ver.— Sebastião de Lacerda.— Viveiros chy
Castro.-- Alfredo Pinto.— G. Natal.— Hen
monegildo de Barros. — Pedro' 4fibielgt11
Lean' Ramos.— Munia Barreto.
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?ião Importa que -erfr Otiscridentioo;
-medo divertia tenha resolvido o Tribunal.

Si assim procedeu, afastou-se da lei,
e. 45 corrente que não ha jurisprudencia
'contra a lei e a Constituição. 	 . .

Domais, verdade . indisoutivel 6 mle a
identidade allegadh eonaisto apenas ora
unia affirmagio. injustificada.

Pola cedida° do aecórdão junto, vá-se
que -o autor aili obteve além do mais,
co reconhecimento e a garantia> dart
vantagens economicas do cargo», pbraso
que bem póde justificar a ampliação
pretendida pelo aggravado, mas, que se

'.não encontra nos aeeórdãos eXequendos.
E resolvendo como ficou dito, conde.

nuiam o agtra-vado nas 	 do pra-
cesso na fórma da lei.	 '	 •
• Rio do Janeiro, em sessão do Supro.
.me Tribunal Federal,

de 1921. — Andrd Cavalcanti, V.
.Pctiro dos Santos, relator.	 Hermene-
gildó de Barras. Lconi Ramos. — E.
Lins. — Viveiros de Castro., .4", Godo-,
fredo Cunha. — G. Natal.

naomva . DE Mick) legislaçã,o, não lia proldillotto .algumitt
;não ha penalidade a impor, não ha ins	 )

• demaização a conceder. ,
Ora, o Tribunal .recorrida axamiaan •ft

poeva dos autos o chegou.11 colielusito.de.	 (
que entro - 	duas marcas em questão •

• abaolutamnto não havia imitação no
sentido legal, pois facil ora a disi.inepíto
entre cilas até por espiritas menos cul.
Los o atilados, o, por isso, recusou a

'indemnização roolarnada. .
Da lei, pois, ollo não so afastou; -o &ris •

Los, manteve o vigor dos soas dispositia • •
vos como fletia ao acham.	 •

• Quando multo, poderia ter errado .no.
apreciar a prova dos autos; mas, não é
para esse caso que o nosso direito ia..
culta recurso extraordidario. 	 -

-Custas pelos testemunhantes na fórmá
a
Rio do Janeiro, em sessão do Supremo

frribunal Federal, 21 do inalo de 4921—
André Cavalcanti, V. P. — Pedro ,dos
Santos, relator.— Hermenegildo de Dar.

- rol. — G. Natal. — Pedro Mibielli.
Viveiros de - Castra,. Lconi Ramos: 0-*•

-. 050daredo Cunha. ...ré Munir Barreto.

avaé e tirito. na liquidaçdo attender-sd
outra' 'ventagetn, sindo a expressa.
mente consignada no julgado are-
quesido.

Mulo Quanto de maiS se pretenda deve
ser afastado, por mais justo ou ¡uri.
dico que seja ou se pretenda fazer.

no. póde vingar jurisprudencia alguma
contra a lei e a Constituição.,
N. 3.062. — Vistos, relatados o dia.*.

entidos estes autos do aggravo de peti-
ção interposto perante o Dr. juiz de dl-.
eifo da 1 1 Vara do Districto • Federal,

nos quaes figuram do aggravante
União e 'do aggravado o Dr. José de
Souza Lima Rodia,•aceordam em dar

• provimento do mesmo recurso para, re:s .
formando a sentença recorrida no sou-
lido da opposição apresentada pela ag.
grovante, .mandar quo se prosiga na li-
quidação nos terines exactos dá que se
contém o julgamento exeqiiondo, por ser
isto o que dotermina a legislação parti.'
nento ao r.Ssurapto. Realmente; o aggra.

• 'indo era adjunto dos promotores pubti.
" oos no Distrieto Federal.

Foi nomeado cm 20 de janeiro do 1905
e no exeroició .desto cargo Manteve-se
a16 • 9 do agosto do 1910, quando foi cias .
nardo pelo Governo Federal, sem quo
o a.cto.de exoneração mencionasse ou
Figur alludiese a um motivo qualquer
jitstificador dá providencia: 	 •

'Considerando illegitimo o acto deras. •
aOrio, recorreu ao Poder Judiciario. 	 .

• 0 seu podido foi claramente exposto.
• Reclaniou. além da nullidado do acto

tia. •exoneração,- a sua reintegração, a..
condemnação'da Fazenda Federal no pa.
gamado do-seus yoneinleatas,- %%Incidas
e por vencer. •jtirós da Mora o custas.
!Cão vasta peetenção• não logrou coniplez."
to apoio dos tribunaes. •

• títo. contrario • (e• . os. autos, demon-
stram progressivamente restringida"
ri/a foi pelos julgados successivos pra-
feridos,nn causa.

'Assim if restringiu a sentenoa de V'
-• instancia, ~lindo os Juros da mora: O

mais- ainda, a-restringiram os dona aq-
eórdhos do Supremo Triblinal Federal,
quo julgaram .. procedente a necão, mas
tão E6
• (assegurando do A. os vencinten4s
. tos do seu cargo, desde a data de

Sua illegal demissão ahó ser rebita.;
• grado ou legalmente. demittido."
• 136 assim ficaram.	 •

•-

••	 J .	 .
Foi voto vencedor o do- Sr. Ministro

Miro Lassa. — O sub-secretario,. lid.
mundo da leiga.

nevoso nsra.koaDmAtgb.
Prerogativas dos juizes do Imporia *O'

Aproveitados no actual regimeii. -
Á elles sido 6 licito receber veneunentoS

cumulativos da Unido c da um dok
Estado?, • -
N. 955. — Vistos, relatados .o

cutidos estes autos do embays aPPos-1
tos. em recurso extraordinar o - vindos
do Supremo Tribunal do-Justiça do Pa-
raná; nos quaes figuram do erpharga-
dos os • herdoiros •do, desernbargadop
Joaquim Ignaolo Silveira da Motta. e .do
embarganto .0 mesmo Estado, aocórdank
em receber es embargos oppostos a fls.,
para o tini do, reformado c aceórdão
embargado, (*) restaurar o anterior
que confirmou o proferido pela rotro.
citada • Córte estadoal.•

Realmente, proclamada a Republi.
na, approvada .0 •publicada a Carta do
24 de feveroiro, os Estados componens.
tes da Federação brasileira entraram a
reorganizar-ao politicamente, do. aocór-
do com a nova ordem constitucional. '

O Paraná não faltou a osso, dever:.
A sua constituinte, pórém, em voz do
votar a lei fundamental do Estado para
depois sobro ella serem calcadas as In,-
stituiçães locaes, desde logo o antes do
mais nada, autorizou o seu Governador
a decretar a organização de suas re.

•partições administrativaa o do sua ma.
mstratura, 'pondo tudo immediatamen...

.to cm exoeução• provisoria até que ad-
-désso a necessaria approvação
tina.

. De- fiezardo com tato singular syste-
-Ma. foi nomeado membro do Tribunal
Paranaense. o Dr. Joaquim Ignacio SR-

, veira da Motta, então juiz do direito dO
ultimou Imperial.

Aceeitou a nomeação, tomou posso de
cargo o herceu-o.

• Nosso odiai:dão já vigorava— n Consti.tuia() Federal; que expressamente ga-•manto a vitalioiedado aos . juizes fede..•maca o que implicitamente abrange, co•- n
bre o protege. os astadoaos com a mos.
nus prerogativa.	 . . .

Aeontece, porém, que a nomeação do
Dr. Silveira da Motta não alcanoon

•approvação exigida para a silo encolhi-.
dadas

Outras vantãgens ou proventos não
lhe foram reconhecidos, como a leitura
dos deus aceórdãos referidos deixa em
evidencia..

Até no tocante ás custas o primeiro
rtékórdão dispa que cilas seriam pagas
oroporcionamentes, doixando ver que
além de só om parto haver attondido a
prettnção do A., ora aggravado, só CIS

custas do processo ahi ao referiu, con-
demnando ambas as partes, por terem
•
ido ambas vencidas parcialmente.
Embargado esse accórdão, pela União,

coram os embargos . rejeitados, ficando
confirmado o anterior. 	 •

Assim, pois, não é licito na llguidação
• ttender-se outra vantagem, aluo fi ex.
pressamentel consignada nos julgado

atidos.
do quanto do mOis ao Pretendo de-.

• at'a sor afastado, por mais justo ou jurt-
•dieo quo sela ou ao prcitenda fazer. .

Si é, devia-se ter rocItunado na int-,..10ial..	 •
- Si ti	 .•) tinirasse não fez Ou el se o fel, mu

,

• hão fieou itttendido, não ger* tta Mui.* -
&Pão que O deVa ser.

•• asan TEBTENIUNIUVEI;-
Recurso extraardinatio. Quando pernii:4

tido.	 •
'arranca apreciação da prova dos anta
não justifica a Ma interposição.	 -
_N. 2.954. s- Visto, eto. Consta das'

autos que os testernunhantas • Scheroder
& Comp., propuzeram perante o • Dr..
-Juiz Distrietal. da _Vara Commerdid do
Porto Alegre, Estado do Rio Orando do
Sul, contra Ernesto Kintescher uma
acção ordinaria.

Nella allegaragt que são tegitimos o
exclusivos proprietariot da marca indus-
triai/ ,cPó para gado &Sente», devidamente
registrada o que não obstante o teste- •
munhado, seu antigo empregado, expót
á venda o offoctivamento vendeu micro
similar 'para o • qual adoptou mama, sem
duvida; muito semelhante, verdadeira
imitação,- quando. não roproducção da
sua, permittirido assim a confusão entro
os doas productos o, portanto, desoontio-
cendo o seu direito o incorrendo nas '
perdas o. damnos, go° reclamaram.

A sentença do primeira instancia jul.
gou a acção procedente; mas, para logo
foi essa decisão revogado pelo aeo4rdão
do fls. do Superior Tribunal do Justiça
do Estado.	 -

Com fundamento po art. 50, Mi,- g,
1° da' Carta da Republica interpuzerain

os AA. ora "testemunhantes, recurso ex.
fraordinario, cujo seguimento lhes foi re•
ousado, razão- pela qual appollaram para
esta ctirta testemunhas-et, a quo o 13u-
premo Tribunal, attentendo ao que ton.
ata dos autos o ás disposiçãos tataca at.
tmentes ao assumpto, julga unprooe.
dento.
• Do facto, o Tribunal rio-pandense.
julgando, a causa referida,: nao procla-
mou a invalidado, nem recusou appliaa.
tAo a nenhum tratado ou lei federal qup
devesse ser applieada.

A acção proposta foi do indemnização
o teve por fundamento a lei u. 1.230,-de
•26 da setembro de 1904, o o decreto nu- •
mera 5.424, "do 10 . de Pileis° . do 1905,
•que prohibiu a imitação das marcas In-
dustruies o commorotaca, impando Walsh.0 legitimando resarcimento dos projuires
que, porventura, os. abusos das marcas
possam determinar.

Mas, corto tainbem. é quo iss0 cites •
autorizam quando ao verifica • tal sorne.
lhança,.do modo a poderem as marcas
Produzir' confusão no espirito do" conSli • -raidor.
•Não havondé tal imitatão, .d ,do. direito, -

está intpjlcjtemente _contido na niesm4 -
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APPELLAÇÀO CIVErr
A inobservanria da clausála do coara..

.cto sobre a condição det tempo consti-
tue justa rnusa	 tua resciártiO, már-
pente quando • deixada; d apreciaçda
do governe:, parte eorteraetanie, a uw-

• iegaçylp de força maior, este fulo CCM-
&lacrou proceaente a (alegação.

• N. 1.984 — Vistos, expostos e rela-
- todos estes autos de apoiai-fação cioso .—
appeilante o Banco •Braellezio; ap cilada,
a União Federal — interposta da ata-.
tença do juiz da Primeira - Vara Federal
deste districto, de fls. 114, que julgou o
appellante carecedor da acção inteutada
por este contra a appellacia para della,
haver indemnização de daninos resultam- •
Ses da doclaração do caducidade do coa-.
trono ao couceasão de fls. 14:

Accordam negar provimento á appel-
loção, confirmando assim a sentença ap-
peitada, cujos fundamentos estão de ac-
córdo com a prosa dos autos e com as
clausulas do contracto, segundo as quaes
te caso de força maior que relevaria a
concessiouaria da caducidade noite ore-

- vista, ficou ao critorio exeluaivo do Go-
verno; pagas as custas pelo' appellante.

Supromo Tribunal Federal, 22 do ou-
tubro de 1921. — André lanvatcantt,
V. P. — G. Natal, relator. -1- Sebastião
ae Lacerda. — Rermenegildo de isto:-
ros.	 Po4o Mibiclli. — Viveiros de
Castro. — 'Md° Pinto.	 Pedro dos
Santos. 1	 :toai Ramos.	 Foi prp
emite A. ,.es c Albuquerque..

Decretasta apara reseentzação judicia-
ria. o puder Publico 'ti 1..o manteve no
Tribunal, hpin s) aproveitou em cargo
algum judisaario,

Os aucarba, pra embargados, -viram
•nesse &ato tfina destituição attentatoria
' da Carta da itopublica e de direitos in-

discutiveis do alludido magistrado, em
nome do qual, como seus legitimos her-
deiros o successores, propuseram esta
acção contra a Fazenda do Paraná, afim
tio que elle fome condetunada a pagar-
lhes a somou correspondente aos ven-
cimentos que elle devia ter percebido,
si mantido houvesse sido no citado
Tribunal. dosde 28 de maio de 1892,
quando foi dispensado, até 24 de março

-de 1903, veapera 'do seu falle.ciinento.
Mas. dos autos claro se vê que o Dr.

Silveira da Mosta .realmente não foi
aproveitado vela reforma da magistra-
tura lixai.

• Anto esse acto de no aproveita-
snento u destituição, longe assu-
•mir unia annum) hostil ou do protes-
40, com elle acquiesoeu, e até forcejou.
para ser tido por magistrado federal
4/11 disponibilidade, nos temos do ar-
tigo 6° das Disposicões Provisoras da
Constituição da União.

Mo (doto° de prompto reconheci-
' mento de sua preteeção.

Necessitou recorrer á antoridede,
que em pleito re'sular proólaroou a le-
gitimidadp do nedido e condemnon a
União a posar-lhe a remuneração oro-
pria de itu/ federal em disponibili-
dade.

O decreto JddicAnt que assim sentara.
ciou, passou too ¡oleado e em consoo
quencia foi o Dr. Silveira da Moita
tido e havido etnan juiz federal; e como
juiz federal recebeu, emquanto vivo,
lio Thesourn Nacibnal.. os • seus ordena-
dos.

Ora. assim sendo,- como evident e' eett
iloa autos. alterneoto ininrideco é que
boje se proferida que outro decreto do
judiciario federal proclame o mesmo
Dr. Silyeira da Mona magistrado es-
tados' o só para o effetto de Poderen1
Os seus 'herdeiros receber do Thesou-
ro paranaense •os vencimonto's de ma-
gistrado /me& deado elle recebido nto
mesmo temia? Os de magistrado da
União.

•Taf 801140 offenderia a mais de um
trecho da Certo da ri n rallb1 ie0. sanceo-
siaria neounntiações remunoradas e até
Incompativets.

Custas pelas embargados na fórma
tia lei.

Rio de Janselto, em sessão do Supre-
tio Tribunal Federal. 25 de junho de
1921. — H. do Espirito Santo. P. —
Pedro dos SanCs. relator. — André Ca-
eakanti. — Sebastião de Lacerda. —
Viveiros de Castro. — Leoni Ramos.
G. Natal. — Pedro Mibielli. Hen.
Inenegildo de Barros. Pelo fundamento
-do accórdão Se lambem pelo que proferi
mo anterior :1:tiramento do fls. 188 v.,
nos termos segnIntes:

Em 1891, antes da organização coai:
fititucional 4p Estado do Paraná. o Con-
gresso constituinte delegou ao presiden-
la do mesmo 'Estadoa attribuição do or-
ganizar, pros• isoriamente, todos os ser-
riços pubjkoa, fazendo as primeiras

,Comeações de magistrados. etc.
•. Estas reformas, que oram postas, dee-

e logo, em exortação. provisorianiente,
acaram dependentes de approva0o do

osso lOgistativo do Estado, ce ri for-
1e 	 expressa do art. 24 da

4g Q.; 8, de 12 de junho de 1891. •

Fizeram-se as nomeações para a ma-
gistratura e por essa occasião foi 'a
Dr. Joaquim 'sucio Silveira da Mona
nomeado para o Tribunal de "%japona-

Tendo tomado posse do cargo, aliás
já depois de findo o prazo legal. acon-

• teceu que as feformas provisorias 'não
foram approvadas pelo Congresso legis-
lativo do Estado. que votou a lei osga- •

•nica do sua magistratura, determinando.
que nas primeiras nomeações poderá o

•Governo aproveitar os magistrados que
existissem no Estado.

O Dr. Silveira da Moita não foi apro-
.veitado nas primeiras nomeações, de
modo que não aRquiriu direito a vitali-
ciedade, uma voz que acceitára a no-
meação provisoria, sob a condição ex-

• pressa em lei de que ella não subsisti-
ria, ai por ventura não fosse approvada
pelo poder competente. .

O caso do Dr. Silveira da Mona se-
ria identico ao do ministro do Supremo
Tribunal Federal que tivesse tomado
posse do cargo o depois disso o Senado
não houvesse apProvado a nomeação:

Poder-se-ia dizer que pelo facto da
posse, o nomeado teria adquirido direi-
to á vitaliciedade ?	 •

Por cooseguinte, si nenhum effeito,
poderia resultar da nomeação, que o po-

.der legislativo não approvou, parece
claro que aos herdeiros do fallecido não
assistia direito de neblinar, pagamento
-de vencimentos desde a data de sua de-
' missão até a do sua morte, mesmo por-
" que ello não foi demitido, mas deixou
do ser aproveitado.

•Agora, a outra situação que o acedr-
dão apreciou.

Deixando de sor aproveitado. na orga-
nização judiciaria do Paraná, a situar:ao
do Dr. Silveira da Moita, como magia-
•rado que era do extincto rogimen. est a-
va prevista pelo art.. 6° das disposicaes
transitorias • da Constituição—ser apo-
sentado com todos os vencimentos, • si
tivesse mais de 30 annos do exercido, ou
com ordenado proporcional, no caso cozi-

Arado, zi não continuasse a perceber o
ordenado a que tivesse direito, até que

•fosse aproveitado. O Dr. Silveira da
•Motta assim .compreendeu, tanto que,
tendo sido aposentado no cargo .de juiz
do direito pelo Governo da União,- oro.'
poz acção contra alta, allegando não ter
requerido aposentadoria, nem estar
valido, e pedindo para voltar ão- estado
de disponibilidade em que se achava,
urna vez que nã'd fóra aproveitado (6
elle mesmo quem diz) na nova orga-
IltaçãO judiciaria do Estado do Paratia.

• Bate foi o fundamento capital da
acção proposta e julgada procedente. -

Si, pois, o Dr. Silveira da Moita con-
siderava-se magistrado federal. não
aproveitado na magistratura do Estiolo,
tanto que mima reclamou a qualit:ade

'do magistrado estadual; si uma senlen-
•ça o declarou magistrado da União; si
•elle percebei' sempre os: vencimentos de
magistrado da União — como podem
agora os seus herdeiros reclamar o pa-
gamento de vencimentos devidos ao dou-
tor Silveira' da Moita, como -magistrado

• do Estado, Vencimentos correspondentes
ao tempo em que elle os receba .? -no
juiz da União ? — Godofredn • ‘'.nnba:,
Fui presente, A.' Pires e' Albuquerque.,

(*) O actérdão embargado. de 5 . de
:janeiro ele 1918. foi publicado no Dia-
, rio Officio: 4te NI de Oro do mesmo
•MO.	 •

TPera itn O

Sentença do juiz seccional da Primeira
Vara do Districto rederat

Vistos e examinados estes autos.
Anosa o au•or — Banco brasileiro —

na presente acção ;animaria que, por
habil e legitimo incorporou- ao seu pa-
trimonio a concessão constante do de-
creto 1.083, do 28 de novembro de 1890,
para construcção, uso e goso do lima es-
trada de ferro entre Petrolink o Par-.

• nabyba, introduoção e eatabeleaimento
de dez mil tannlias de trabalhadores;

•agricoia s. nacionaea e estrangeiros, eia
cies mosco& colon'saes; que esta conces•
aso, quanto á Estrada, era garantida com
os juros do O % sobre o capital mamilo •
correspondente á média do trinta C011,0
de reis por kilometro, e quanto á l'or-
inação dos nucleos com os favores con-
stantes- dos decretos n. 528, de 28 de
jruho e n. 964, de 7 de novembro . de
1690; que pelo contracto do 1, de dep.
aembro do 1890, celebrado entre o Go-
verno provisorio e os primitivos' comes-
sionarioS, obrigaram-se estes a ()romã-
zar uma companhia para execurão da-
quelles serviços dentro em dezo.to rue-
zes a colitar da data da ConCes815,0 e a

•dar começo aos trabalhos da enastro-
cção dentro de seis mexes. depols de ap-
provados os estudos definitivos e fixado
o capital garantido; que organizada a
companhia no prazo assagnauo e com a
denominação de oEstratla Nordeste do

•Brasil", e approvados os estudos pio de-
Glote n. 2.258. do 13 de-abril de 1896,
com as modificações nono contidas e já
estando proregado polo decreto tio 10 de
junho de 1895 o prazo para começo das
obras, foi, posteriormente, por acto do.
21 de dezembro do 1898, dispensada a

-*companhia do deposito prévio relativo.
ao primeiro anno dos- trabalhos, sala-
etituida a clansula 32* .do decreto nu-
mero 862, de 16 de outubro de 1890,'
pelas novas clausulas inserias no de-
creto n. 3.270; de 2:•de maio de 1809;
offe, tendi; sido transferido • .pela
cNordeste do. Brasil» á eCollatiatling
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. Estrada de Ferro Pctrolina e Parnahy-
baa a concessão alludida, e por caia a
elle autor — <rBaneo Brasileiro — re-

iquereu ao ministro da Viação mio sci
passassem para o seu nome os

'o obrigações relativas, sen . lo indeieaaa
a Sua pretenção por entender o mimslro
4110 a concessão tinha meai:do eni cadu-
cidade, por não ter a euncessionario co-
meçado aá obras no prazo prefixo, r não
ter feito o deposito prévio a que era
obrigado:

que esto acto do Governo, delatando
abusiva e discrecionariamente a vadie-
cidade da concessào, quadrai para tanto
lhe fallecia a precisa [acuidade, sobro
importar unia intromissão incidia.% nas
atlribuições do poder judiciaria CO II
com a verdade dos factos, e deu causa
a que fossem suspensas as obras roiceta-
das, sendo certo que a 15 r.b.: janeiro do
2890, sete (lias antes de exgotado o pra-
zo, se fincou, (Aliciai e solemnemente, a
primeira estaca ein terrenos da ciaarle
da Parnahyba, nu togar denormuado
"Catinga de Baixo; que o pretexto para
a caducidade — o estar nxgolado o pra-
zo de deus annos e seis mezes para co-
meço das obras, não resiste á pondera-
ção de que na leis, por disposirão ex-
pressa do decreto n. 572, de 12 de ja-
•eiro de 1890, sú obrigam tres dias de-
pois de sua publicação no Diario offi-
ciol e, tendo a data de 22 do julho de
1896 a publicação do decreto que appro-
vou 09 estudos definitivos do primeiro
trecho ou secção da Estrada, é evidente
que o prazo devia terminar a 22 de ja-
neiro de 1900, quando já estava fincada
a primeira estaca; que não estando ex-
presso no eOtarael.0 a decretação de ca-
ducidade por outro motivo que não o
especificado no precitado decreto de 16
de outubro de 1890, não era licito es-
tendei-a a outros casos, porque. a cadu-
cidade importa uma pena, e as penas
são em regra de applieação restricta;
que e circurnstancia de ter o Governo
tomado conhecimento de petição do
concessionario em data posterior á de-
claração de caducidatre, é a maior pro-
va do que elle proprio duvidava da jus-
tira e valor do seu acto e da possibili-
dade de tornar effeetiva a applicação da
pena; e, assim, sendo consequente que
a suspensão das obras lhe acarretou pre-
juizos incalculaveis, pede que seja con-
demnada a Fazenda Nacional a pagar-
lhe as perdas e dainnos decorrentes do
acto injusto da declaração de caducida-
de, pelo que se liquidar na execução.,
Defende-se a ré — Fazenda Nacional—
com a mataria do sua opposição a fo-
.1has 98, adegando: que o autor não tem
legitimidade para estar em juizo; que
agindo o ministro da Viação no caracter
de representante rlo poder publico, o
seu acto annullando a concessão, escapa
A intervenção do poder judiciado; que
pertencendo ao Governo, para facilitar
serviços de interesse publico, conceder
favores aos particulares que com elle
contractam, não lhe Ode ser recusada
a faculdade de negar esses favores, ou
mesmo annullal-os, quando os roncos-
sionarios deixam de cumprir com a
necessaria pontuailidade as eIbrigaçães
a seu cargo; que, além de não ter feito
o autor o deposito prévio, que a lel
.exige. da importancia necessaria para
a construcção das obras do primeiro
:trina, f i ndou o prazo para o inicio des-
sas obras, sem que se as atacasse, o que
tornava justa e necesaria a imposição
de caducidade; que a prova ofterecola
pelo autor. de haver dado comem aos
trabalhos em tempo util é defeituosa
e •doficien,te para attestar a verdade do
facto; e, 'assina açuda, _pede quO Se Jul-

gue improcedente . a acuai() proposta,
erualemann do o ali s ei' nas rasia.o

In s irnida a paliei-1n inicial com os r1.1.
eurnmflOs que Se v .', 01 de fls. 12 a lis. sta
o caniestada a can s a por negação, foi
pasia em prroa roi cuja ditaçãa bolai
nada requereram as parles. que, arinal,
arrazoaram o autor a fls. 91 a fls. 95,
e a ré a fls. 98 a fls. 100.

O que tudo visto e bem ponderados do-
comento; c razões do ambas as terdes:.

Cansiderandn rine nila procede a rire-
liminar de inegitimidade dn autor, pois,
dos auto s se prova (Ices, a fls. 2i. fo-
lhas 16 e fls. 38) que a concessá,i dada
aos 4inotores Jonquina José Barrar) e
A gostinho Corra para ronstruccão do
urna estrada de ferro entre Potroiiiirt
Parnaliyha e estabelecimento de mieleos
coloniana nos punro4 intormedia s. foi
por roles trans ferida á Companhia Es-
trada de Ferro Nordeste do Brasil, que
posteriormente Limou o nome de Com-
partiria F.strada de Ferro Petrolina
Parnahvba, e é hoje o Banco Brasileiro
o dos does. de fls. .19 o fls. 50. que o
flanen tem os seus estatutos e acta de
in,taliRcão publicadas no Diario
e aaqiivada na Junta Crimmercial, sa-
tisfeitas assim as Oxig.encias do art. 5'
do decreto n. 1.362. de 14 sie fevereiro
de 1891; e assim, parlanto, não se lho
péde recusar a qualiijade de pe ssoa mo-
ral, capaz de direitos e obrigações;

Consideranda que não ohsta a que
39Sim se entendam os despachos do mi-
nistra da Industria e Viação (does. dó
fls. 51 e fls. 52), negando-lime a trans-
ferencia.,para n seu nome, da nbrioneão
de executar o contracto a fls. 11, parano
nestes despachos trata-se de maioria
estranha á sua in s tifoição, o nem disso
podia cogitar o ministro, em vista do
art. 1° do decreto n. 161, de 17 de ja-
neiro do 1890;

Isto posto: Considerando que os des.
paeho de ta de age-to o li de setembro
de 1899. pelos comes o ministro da Via-
ção declarou en f im% a concessaa acudi-
da constituem actos proprios da admi-
nistracão, que no Ode ser estorvadã
nem contrariada quanto ás medidas
por alia prescripfas, e independem par
con s eguinte para sua effectividada da
prêvia provocação ao poder judiciado —
argumento do (Mento n. 632, de 27 de
'agosto de 1810. art. 20 §§ te e mis.
e 10 — do onde se deduz que a da per-
tença da administração manifestar-se
sobre a regularidade, sentido o alcance
dos seus actos;	 •

Con s iderando lane sé no caso de ter o
a5o do Governo ferido um direito ad-
quirido por forca de um preceito
nn em virtude de um contracto,	 que
então pôde ser provocado o poder judi-
ciaria a se pronunciar a respeito, parti
restabelecer a autoridade da lei e ampa-
rar os particulares na defesa de seus in-
teresses;

Considerando, porém, que o acto ar-
guida, declarando a caducidade da con-
cessão de que se fez portador o Banco
Brasileiro (autor), não incorre na cen-
sura da direito, por isso mesmo que foi
expa d ido pelo. ministro da Viacao . no
legitimo enrolei° de suas attribuieões e
em razão de inobservancia de clausulas
substanciae3 do contracto;

Porquanto: Considerando que. sendo
do seis niezes o prazo para inicio das
obras a contar da data em que tossem
approvados os estudos definitivos.— -13
de abril de .1896 — o tendo sido proro-
gado O prazo,pn:znifs dpus -anno:s' pela

daraaa da 19 de junho de 1896, é clart1
eitom o 'f r findou o° 19 i'e a r ittibro de ti39&,
timo- ita e qual o d:;; .: antes da época' en1
(PE,  s teaballio s da
construeção — is de janeiro de 18a9;

earaiderando que não aproveita, paral
ji,il tgor.:-e não extal-t.) o prazo, a allegaçi	 a

que os de..retos do Execativnt
sobi.! interesses aula oluaes ou lncael
s ' :ia aNequiveis &pais que dam tive-
rem conhecimento os interessados por:

porque não Olmei-) .lo Diorio Official;
só o Diorio Officio! o vehiculo para lea
Vai . aos interessados a noticia desse.
actoS (decreto n. 5;2, de 12 de julho dei
1890;) já porque tendo a companhia at
sua aale nesta Capital. e sendo ella pro-
pria quem requereu a prorogação, não
oriNel que em negocio de tanta monta (1
valor nora si, ella se conservasse inacti-
va se, nn querer indagar qual o despacbcy
proferido em sua petição e em virtudo,
do qual se efxpediu o decreto; o já pora
que sendo o acto da prorogação umal
continuação ou dependencia do acto an-
terior que exigia o prazo de seis.mezes
paia inicio, é consequente que sobro esto
ponto não tem justa apglicação a dispo-
sição invocada;

Considerando que, quando mesmo a-4
de‘esse contar o prazo da data da publia
cação no Diario Officio!, 22 de julho de
1896, não se poderia dar como pro-
vada a allegação de terem começado aa
obras em tempo util, pois, 03 documen-
tos offerecidos para esse effeito, são do
todo deficientes para convencer da cera
teza do facto; assim é que a justificação;
do fls. 53 a fls. 80, processada em juizo
incompetente o sem. audiencia dos re-
presentantes da União Federal, torna-so
improstavel por vicio de forma e do ori-
gem para orientar a justiça na elucida-
ção do facto; assim é que os artigos dd
jornaes, o convite á autoridado o cora
poração do commercio, telegramnia. de!
V ms. 59, além de fazerem suspeitar de
sua procedencia e inspiração, são me-
ros actos graciosos, sem a minima effi-
cacia e valor em direito: E assim é quei
a simples cravacão do uma estaca nN
ponto inicial da tiriba não póde consti-
tuir prova de que as obras foram deve-
ras continuadas e suspensas mais tard
ao ter o autor conhecimento da declara-
ção de caducidade, mormente quando sO
vê provado dos 'documentos a fls. 51 (1
lis. 52, que esta declaração apparecettj
:seis mezes depois. da iniciação dos tra-balhos, e é irrecusavel que fundando
autor o seu direito indemnizacão nã
suspensão dos trabalhos, o faz derivail
de um facto que . ainda não existia;

Considerando qua a circumstancia
não estar prevista no contracto da ca-
ducidade do tal ou qual clausula, nãO
tem valor para contestar-se á adminisa
tração a faculdade de inapol-a, pois, anilthese se vê conferiala esta faculdade nnt
deercio n. 3.270. de 2 de maio de 1899,
o é regra que a inobservancia da condi.
ção de tempo é sempre justa causa par4rescisão dos contractos;

Coilaiderando mais que o document0
do fls. 12, em vez do amparar a preteria
via do autor, ao contrario, deixa cona
aluir que elle laborava em serias diff?-
cuida r:e; para levantar capitacs o não se
achava em condição de executar o con-
tudo: bem como o documento dei
lisa 6i, accusando desnezas no valor do
trinta o doas mil rias (32$) attesta
.insignifkancia do trabalho, e doira vila;
.que a cravação da estaça foi urna ter,.
tativa infeliz, um oxfediento menos TOIX
para responsabilizar a• União por ,rø,
'2111Zoâ ámlillarickS; Per PatIP ggek_gt/
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.livos o o mais dos autos: julgo impro-
Odeiam- a má° o condem° o autor nas
,fustas.

Intimasse e publique-se.
District° Rolarei 20 de junho de

,.11903.	 Licurique Voz Pinto Coelho.

apPetaatçÃo
• 1.5t7o Ma10# os actos praticados nas férias,

alwuite ás e.ccepRões erpressantente
especificadas em lei. • 	 •	 •
N. 3.3% — Vistos, relatados o dia-

tutidos cates auto' de appellaeão civel,
:vindos dó 1)r. Juiz da 1' Vara do

•District° Federal, nos gusas figuram de
oppeitantes e de appelladas simultanea-
mente Barboaa Albuquerque et Coa*. e
fino Moeller etc

Traln-se de urna acção executiva hy-
pothecaria, dproposta por Barbosa Albu.
cepo° & Comp. contra Otto Moolier.

Logo em eesu'da á citação o osecutado
ioffe: .eceu os mo l e embargos, allegando a
inultidado da a. eão, já por haver sAo
3oicia(in em fi&rois iti pior não caiar
vencida a divide exie'da. e, por ultimo,
(linda reclamou a rescisão do contracto
-e a condaii . aaelio d .o exequentes na
anulia de v 7 a' s cor tas de réis. além das
fardas o datamos d000rrentos da acção e

•custas.
• tanakstadoa os embneeps e arrazoada
b causa foi allo Wh . Ci .: d g a joleamen-

, kb e erreativa • -oi`e julgada nona sem'
ue fosee a li :914 ;4R a rectamaçao final
os everUN,i.rs•
Dálti a laieelinaseão do ranurso do ap-

liellartãn par /o&	 ss parias.
• Dev idamerie fu "ra t tdo apresentado- e
toPeparado. fo i fo iç a a reeneetiva reoisao
aos telnmos teares. e de Rocem° com a
lei, c com a Trova aos entoa:

Acco sdrim	 r provimento á ap-
ipollarii° de P o'hifs as partes prup coas
firmar. cisma	 nfirinada fica oiça todos

offettes !em pe. a sontendis

RealmanGo. relia é. e não pôde deixar
de ser. a 944 .N prapoSta par taverem
Sido prailea is os í!,tis pritneiról actos
rio perlado ei f4"14.q.

O art. 3a? sh 'decreto n. 848, de 11
dr outubro dp i gen, terminante.

(Dormite	 téeias suspendem-se
'os ítmerSos dos 521 :trs e do SuPremo
Tribu>sa? F.frr ral. inivessoo 8FR CoN-
SIDERADOS' NU' T rf5 08 4CTO8 PR.ITICAn

• DOS NasSe

Ora, liai° &meto n. Sio, de 24 de de-
elidir°. do 1898. 4 neoiodo de férias o que
decorre de 1.de fevorei •o a 31 4o março
de cada anuo.
' Entretanto, apesar de tão claros pre-

'tontos, a presen te 'a não foi proposta em
0 da fevereiro de

Nesse dia foi eaorip l a e assi gnada a pe-
liças) jniøjalnesso irr usirrai dia fui °Itã
despficilada, daierm'rland0 .10 a. citação
da partos no dia .7- foi alta autuada; no
dia 8 foi exintli ,da,'e expedida a carta-
precatoria para o Estado de Minas Ge-
ra»,, onde se devia offectuar a citação
de executada.

Assira, tendi) sido todos estes actos
preparados e executados no tampa - em
que a lei qtaZ e quer suspensos Os tra-
balhos foronees, irromissivelmente -•nut-
das tiles sãO, como : sintermina em termos
positivos o enodo dlqpositivo
• E como nIn tia , nom pado haver, Tiro .
tesso validn som petição inicial Valida,
aem válida "despacho inicial, autorizando
idilido chamamento dos interessados a
4Issizo, nül3g ..camo eitos são todos o
&IDA ,ubstsqtaeate.ç do processo,.

.tráruct armar,

Verdade é que o legislador abriu algu-
mas oxcepções, permittindo a validade
de alguns actos aoezar de executados
em férias; mas entre elles absolutamen-
te so • não encontra a acção hypothecaria,
que é do que se trata na hypothese.

E' certo que, como se anoso% entre os
actos excepcionados figura a penhora;
mas, convem- accentual• e rieetir, figura
a penhora o não a acção referida. 	 •

Entretanto, pois lima singularidade dl-
gna do registro,. emquanto a penhora,•
que podia sor exeoutada em férias, foi
realizada em tempo util, ulmo se vé a
fls., os outros .actos iniciaes da acção,
que s6 em tempo util podiam ser prati-
cados, só o foram no periodo °apresa-
mento vedado por. lei.

,Por igual improcado a appellação do
exeoutado, porque ,nulla, como julgada
foi a acção, não era licito apurar a pro-
va nona adduzida para julgar da legiti-
midade e procedencia do que reclamado
ficou na ultima parte dos embargos op-
Postos á acção.

r- sias proporcionalmente •por ambas
as portes.

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal Federal, 29 de outubro de 1021.
— André Cavalcanti, V. P. — Pedro . dos
Santos Relator. Sebastido de Lacer-
da. — Hermenegildo de Barros. — G,-
dofredo Cunha. — Pedro Mibielli. — G
Natal. — Viveiros de Castro. ir- Leoni
Ramos.	 Alfredo Pinto. — E. Lins
vencido.
• A questão é puramente jurklica e do
ext reina sitTrolieldade.

'E l isa: Pôde, ou não, a penhora, nas•
acaries executivas, fazer-se, validamen-
te, nas férias?	 . •
• — Na vigencia das Ordenações Philip-
pinas, durante as férias, sé so podia
proredar nas e:erruf:ties das sentenças.

"E poderá oulrosim ouvir, nas dietas
férias, os feitos que se nwverent sobre
forras noras e suspoir6^g, e jr' .("
NAS SUCUOES DAS SISN'TSNÇAS" (Ord. do
liv. 3°, til. 18, § lt).'

Mas a doutrina, seguindo a interpreta-
ção anato4:0a, ampliou esse dispositivo
a todas as acçóos executivas (liepertorio
das Ordenações, v."2*, eng. 2•12, urreis:
Feras- não ha nas suspoiçães, nem em
feitos de execução, ibid.; § lis. E Silva,
apois ode-se ern Barbosa, chegou • a aia-
plial-a a todas as causas summar.as:
cDc causis atilem suva4riis, cogausei
polest tempore feriarunt nudicarum, ut
supra diximus ad paraoraphum sento-
dum, 43, hoc litui. Da, bosa, ad Ord., hoc

§ 6°, v.
(Silva, Ad Ordinationes, v. 1°, ad Ord.

lib. 3°, til.. 18, ad paragraphuin XL,
pag. 54.)

De accOrdo com essa doutrina, o de-.
ereto . ri. 1.285, de 30 de novembro de
1833, tratando das férias, preceitua que
podem sar tratadas, durante as férias, o
não se suspendem pela superveniencia
deltas:

Art. 3*.
§ 4 Os arrestos, sequestros,. penhoras,

etc.	 -
Ora, al 4na. da 'penhora . a que se pracede

lias exéeuçées das 'sentenças, as outras
aAo as au.ase fazem no inicio das •accries
executivas ou, na teehniCa do RePertorio
citado, nos feitos de execução.

Logo, pelo decreto supra, interi3ratado.
á luz da doutrina, que lhe serviu de fon-
te, estas penhoras podem fazer-se du-
rante m férias.

Mas, altas são juridicamente impossi-
veia som a prévia citação para o paga-
mento ineontineng (aag.. 737. , 30;.	 ,
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doer. h. a .v5, ara. 102): logo tambeal
estas citações se podem, validamente, fa..
ser, durante as férias; quem quer o figi
quer os meios.

Ailegou-se, na discussão, quo a pti-
nhora se Ode effectuar nas férias, ma4
não a citação, que a precede; o é o que
decidiu o Mc.
• Data ventá, não me parece juridie0
asserto.

is Do feito, a citação é para o pagamen.-
to no mesmo momento ou imo/trinca"
como já o mostrei: são deus actos jus.'
ridicos tão intimamente ligados na suc.
°e* o do tempo, %te se podem dizer,•
th (Mancos.

Ora, si um deites — o immodiatamen-
te postorior — a penhora — se Ode,
validamente, realizar nas férias, a fora
tio..; é possivel o outro — o immediataa
mente anterior	 a citação.
• Adiantamos, porém, mas só ad argu.
mentadum, que não; que sota, realmen-
te, milha a citação feita nas férias.

Quid Jade?	 A falta absoluta de
citação, pois nullum esse et non esse

• paria 8Ula

.filas esta falta não annulla o feito, ei
a parte comparece e se defende, salvo
si provar o interesses juridico, quo tem
ela lie decretar a nullidade, verbi orarta
para se não induzir litispendencia ot.
para se' não interromper a prescriprão.,

E esta uma regra de (treno que a
' -'doutrina de todos os praxishis e a juris-

prudencia de todos os tribo miar, superio-
res adoptaram, e que hoje na justiça
federal está consagrada par lei expressa
— o art. 239 da coas:1'dação das leis
civis. approvada pela resolução sie •
consultado 28 de dezembro de 186: at3
comparecimento expontmea da citado
em juizo, por si ou Por Procurador% sana
a falta ou viol o do eiijoe. sal.vp si vem
allegar as nullidaJes desta e mostra o
inter.sse que nisto tem." (Veja-se o
commontario do autor da Consolidação,
a sabor. Ribas no Prite. Civ., V. 1*.
comi-Dentado 169. 'nig. 200‘,..

Ora, foi exactamente o que se deu na
osPeo lo : o ré.' compareceu em juizo e
defendeu-se plenamente (fls. 103 o
seg.): logo nenhuma nullidade existe:

s. s i nete que ex is t i sse. dada essa de-
fesa plena do réo, seria sem o menor fo-

	

mente de justiça, 	 •
Não deve', consequenternonle, o S

premo Tribunal decretal-a; pois o unico
resultado será abrigar o autor a Perder,
inutilmente, tempo e dinheiro repetia-
do a citação e a penhora. (Vide Ribas,
commentario supra citado).

Aceraste que, na 2speits s6 a citação
é ou'' se fez nas férias. e a penhora Já
se effectuou em tempo não feriado, co- •
me o assignala o Me.: logo olha é va-
lida.

Si, porém, não procederem essas ra- .
z. por voltarmos ao rigorismo das
ereõeS da lei. em as quaes si virgula ne-
quit, causa cadit, attente-se para a li-
ção do maior • classica da mataria — o
Orando Altiwari: (Nata eitatio
expediri dia .feriata, sed notificari diej
non feriata,. (DO Nallitatibus, tomo 1°,
pag. 611, adição de 1720).

Ora, na bypothese ao lide, a citação
expediu-se nas Prias. mas notificau-so
cru dia não feriado; o'nvluanto, a cita-
ção, nos executivos fisoaes, sé se noti-
fica por °ocasião da penhora, visto que
esta deixa de offectuar-se si o citado
pasa incoriSinenti.
• Dei, assim, provimento 4 appellaçãO
do autor_para validar o processo o man-
dar sano o juiz a que ~10 dg. mejt#41
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neviseo crumeeer,
Vinguem poderá sei, punido	 facto

que não tenha sitio uotto .ior.,,:ote ono*-
-liftcado de ci joie, 2iÚ0 tni.sío.ido que o
acto objecto dtt oceo.scNo •orino.lc
infra:et:o de prucruo rroulcinentar,

' que se liraftou a faze , voga recoinmen-
dação ite dever,'s clemutures aos que
se ebteegain á carreira das urutu.

• N. 2.1e2. - Vistos, relatados e dis-
ecutidos Oft(sS autos de revisei) criminal
em eu° figura como pelereonario rapi-
tão de letonceto Edeard de Mattos Lima.
etc.

petieinnario foje ciondemnado por um
conselho de guerra a ser exi liso do
Entedio Nacional. nos termos do art. 14
da mi ge eS de março de 1835, por ha-
ver conenettido o crime de deserção
aineples.

Recorreu: e o Supremo Tribunal Mi-
lurar. reformando a sentença recorrida,
condeninou-o a seis meus de prisão em
fortaleza, por haver comineltido o cri-
me de falia de execução de ordens que
lhe foram dadas, de accórdo eme a ulti-
alta parte do art. 29 do reeulainento
Vre3.

Cumpriu a pena; e, pela terceira vez,
arl para o effeito do se reliabilitar," re-
clamou a revisão do seu processo.	 •

Allegou que o dispositivo reenlamen-
lar, fundamento de sua condemitação,...
não estrieelece pena alguma, sendo as-
sim arbitraria c. portanto, insubsestente
a que nelle basearia the foi imposta.

E. attendendo ao que consta dos au-
tos e ás íli z ensições legaes e constitudo-
emas attinentes ao assurnpto, accordam,
depois de rejeitada a preliminar de não
conhecer do pedido, julgar procedente a
revieflo reclamada..

Realmente. o Codieo Penal Militar,
bem como o Codigo Penal de 1890, am-
bos no art. 1°, prescrevem que ninguem

czpodcrif ser punido por facto que
não tenha sido ANTETIIORMENTE qua-
Wicado crime, nem com penas que
uno estejam prisvintsyra estabete-
cidas.

E' a consagração legal da antiga pare-
mia juridica: nullum crinzen, nulla pe-
na sino lege - que não pôde ceder á
coreederação das duras exegencias da
disciplina militar.

Ora. o unico fundamento da conde-
'mação do peticiodario foi o citado ar-
tigo e7 do regulamento do 1763, que
absolutamente não define crimes, nem
prescreve penas.	 •

Como a sua Sim p les leitura convence,
olle outra cousa não faz sinã'o estabele-
cer vaga recommendaeáo de certos deve-
•es elementares, principalmente para
aquelles que seguem a carreira das ar-
mas.

.e sua nendemnação, portanto, repou-
sando. como exclusivamente repousou
oiti tal fundamento, não tem o amparo
de lei alguma. é a14 eontraria a trecho
expresso 4 Ia legislação, e por iszo, jul-
gando procedente a revisão reclamada,
annullam a referida sentença condemna-
teria para todos os effeitos legaes .

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
'Tribunal Federal, 9 de novembro de
19'20. - B. do Espirito Santo, P. -
Pedro dos Santos, relator. Opinei, como
ereliminar, que se não devia conhecer
da pedido per se fundar exclusivamente
ene mentias razões que serviram de
• undareento aoa dom outros anteriores,
senhos recusado* petieionario (arta.
e•) 15. 4 kroirapho muco do Beg. clo Stj-

pneu° Tribunal), - Viveiros tIP Co.f”(..
IlermPr.cgildo de Barros. 	 Sebastimi,

de 1-cecina. ,- André Gano/caiai. .
dro Lesse. -- Leoni 1Rt1108. — G. .N'ufat.
Muni; Barreto, vencido. - Fui pre z eo-
te, it. ()uva e Albuquerque.

Côrte de Appeltaçio
&mio da Primefra Camara, em ti de

junho de 1922
PResumeteen DO SR. DESE*.irilRG n DOR CELSO

GLINIARÃES, SECRET.N.R1 ,. DO PELO SR. DR.
CELSO VIZIR.I.

Compareceram os Srs. desenleai gadorea
Clcero Seabra, Torquato de Figetiredo e
Saraiva Junior.

JULG XMENTOS

AppelaçJcs eiveis

N. 2.972 - Rela 1or, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellante, Joaquim Pereira
Leal Meia ; epeellado, Dainiegos Alvcs Sal-
gueiro.- e'egeu-se provimento, contra o
voto do Sr. desembargador Saraiva Junior,
que dava provimento para julgar improce-
dente a acção.

N. 4 217 - Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; appellante, Ilime
& Comp. ; appellados, Arminda Gomes
Faustino e seus filhos.- Negou-se provi-
mento, lb anittiementc.

N. 4.329 - Relator, o Sr. desembargadór
Saraiva pintor ; 1 .8 appeltantes, Datita Nel-
son Ferreira e seu marido ; 2 3 appellantes,
Mariano Francisco Nelson e sua mulher
appettades, o espolio de Maria Espinctola•
de Almeida e outro.- Deu-se provimento á
appe l lação dos primeiros appellantes para
o tini de ser reformado o calculo e ser adju-
dicados aos mesmos appellantes o predio
reclamado, e negou-se provimento á appel-
fação dos segundos appellantes, tudo unani-
memente.

N. 4 585 - Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo '• appellante, Le-
vindo de Castro La Fayette ; appellado, Au-

fr

usto Garnier.- Negou-se provimento, cone
a o voto do Sr. desembargador Saraiva

unior.
N. 4.'327 - Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior ; appellante, Horacio Wen-
ceslau da Silva; apeellado, o Banco de Cre-
dito Movei.- Negou-se provimento, muni-
memeete.

N. 4.652 - Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellante, Adelaide Maria
dos Anjos ; appellado, o Banco de Credite
Movei "(em liquidação).- Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 4.727- Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; appellante, Dr.
Leandro de Almeida Ribeiro ; appellada,
lgnez de Souza Rodrigues.-Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.729-Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appeliante, Gustavo Pinfoldi;
anpellado, Francisco Antunes de Oliveira
Guiniaraes.-Negou-se provimento, unani-
memenie.

N. 4.764- Relator, o Sr. desembageder
Saraiva Junior; appellante, Manoel José de
Soliza Moraes; appellado, o Centro Ala-
goano.-Detase provimento para julgar-se
procederte a acção, tinanimenteute,

N. 4.795-Rela'or, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appeliante, J. (lou-
ves & Conip.; appellado, José Joaquim Cor-
rêa da Costa.-Não se tomou conhecimento
da appellação por ler sido ella preparada
feira do prazo, unanimemente.

N. 4.845-Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellante, Antonio Dias
dos Santos ; appellado, João da Costa Ro-
drigues.— Negoune provimento, unanime-
n?e9tez,...

N. 4.834 . - "eelator, o Sr. deaembargader
Saraiva lunior; 'apnellante, Ração de Vidal;
appellade, a Comnaellia Cote tructora !pe.
neata.-Detes.: eáeioneteo para julgar-se
procedente a acção, unanimemente.

PASSAGEM DE .*.t)ros

Appellaçães civeiN

Ns. l.0'1 e 4.84S- Ao Sr. desembergire
°r Toroneto de Figuee.elo.dNs. 4.e3 . 4.492. 261 e 4.058-Ao Sr. de.y

mbareadei- Saraiva Junior.
COM Dr It

AppellaOcs

Ns. 4 383, 4.903, 4.374, 4.403, 4,823 e
4.730.

..C.COMeeoe Puí:n.1C n303
Appellaçães eiveis

Na.	 145, 4.729, 2.741, 4.114, 4.652 ei
4.%3.

EDITAES

Ude de Anne1larK0
Faço peblico que os tulee me toe das appele

lações cii eis mis. 4.374 ene e 'elite Dr. Fer-
nando Guedes Gonçalves de eilve, aonelladO
A. Tive% 4.403, apoel lente I o c eee Rich:nona.
apeei) 'e Banco de Crelito (lerel: 4.730
anpellante Ernesto Franci , ro da Silveira,
annellada D. foaquina da SPvie ra Pelismino
Soares; 4.820, appellante Gornee
Truta, appellado M. A. Cors ee; 4 883, apeei.
tante Dr. Francisco Leonohli eo Gonçalves
Lima. apoellado Alberto Fe:te-ene e 4.903,
apnellante Insano Igrejas. apoellado Joaquim,
Vei ga Manias. torão togar en »enema scsglici
da Primeira Camara, no dia 8 do correnfe,
ás 11 horas ou nas seeuintes.

Secretaria da Côrte de Annellação do Dis•
Cicio Federal, 5 de junho de 1922.- O se.
cretarie, Celso Vieira.

Juizo de Direito da Priznelra Vara
Civel

'Aviso nos interessados na (Meneia
Amaral & Comp., na fd)'ma abaixo

O oserieão interino. Jose da Silva Lis-
Mn, avisa aos interessados na fallecia
Aretnquaerrailda&

Pear niQpue"iro(V.eelsorerieraiYi&ndeicoam4A
contra essa massa fal/ida se acha erni
entupi° á sua disposição durante eincO
dia- leira sor ,examinada e apresentarem
dentre de-se prazo os embargos que ene
tentlereel, sob pena de, a. revelia, se pro-
ceder como fia' de dieelto. Rid, 2 do
subo de 1922. - Pelo escrivão interina,
João Luiz Nascimento Costa. (11»180).,

••n••n

Juizo de Direito da Primeira van
Civel

•
De	 com o prazo de dez dias,

interessados na fattencia de Amaral Ot
Comp., na (órma , abaixo;	 r

.0 'Dr. Auto Fortes, juiz 8 direito dg,
Primeira Vara eive) do District° Feee
dera', etc. :

Paz saber quo por parte do Maneei
Comm ereial do Rio de Janeiro, ox-sy1/;•
dico da fallencia de : Amaral & Compr
Um	

e
foi dirigida uma petição aeompanhae

da de documentos, pedindo Oara prestat
contas de sua gestão. Em virtude 8
(ate se passou o presente edital, com d
prazo de 10 dias, pelo tear ou qual eia
tarais os Wall:modos ea

,	 ir	 .,	 In me e. PRIP	 .



-...--.rçã-Cyala 
	

MARIO OFPICIAL
	

Junho de 10.?2 1136í_ 

!Amaral & Oqmp., pura sciencia de que
las contas presiadas pelo ex-syndico des-

fall encia, Bane° Commercial do ltio de
'Janeiro, se acham em cartorio á sua
dispe a i .;ão durante 10 d l as para serem
'examinadas e apresentarem (lenir.) lesse
prazo as impugnações que entenderem,
Sob pena de, á revelia, se procedei como
for de direito. E para constai se pas-
saram este o outros de igual teór que
Serão publicados e affixados mi fói.nia
da lei. Dado è passado nesta cidade do
ilio de Janeira, ao primeiro de junho de
t1922. Eu. José da Silva Lishôn, escri-
vão interino, subscrevi. — Auto Fm.tes..
lEstá conforme.) — Pelo escrivão In-
terina, João Luiz Nascimento Costa.

Cuizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fallencia de Tellier & Caniacno
AX180 AOS CREDOM:S

seis acções; Eugenio Frões da Cruz, qui-
nhentas acções; Glauco da Cruz Ribeiro,
dezescis acções. accudido á chamada de
capital á razão de 50 %, e Antonio Fet-
nandu alorj,ra Magro, tresentas acções;
Antonio Ferreira Lopes, duas e meia
acções: Antonio José Bastos, cinco acções;
Antonio José da Silva, cem acções; An-
tonio Martins da Silva, quatro acções;
Antonio Mattos Telles, vinte o cinco
acciks; Adelaide Pires Portella, quatro
acções; Adolpho Fortunato Ilasselmann,
cem acções; Albert Landberg, cincoenta
acções; Alfredo Alves de Carvalho, duas
e meia acções; Alvaro Muniz, cem acções;
Arthernisia Borges Machado, sete acções;
Arthur L. de Araujo Costa, cem acções;
Áurea Leal, duas mil acções; Balbina
Oliveira Passos, cento e noventa e sete
o meia acções; Baptista Silveira tt, Com-
panhia, Meia aceão; barão do Ibirocahy,
cem acções; Belchior Ennos Azevedo,
seis e meia acções; Carlos ,Gaspar da

cento e seis e meia acções; Cle-
mente Pires Ferreira, quinze acções;
Eleonora Amarante, doze e (nein acções;
Elvira Torres C:As s im Berla, vinte e-seis;
Eneenio da Costa -Meirelles, cincoenta
aceites; Eu genio Cotrim Borla, seis
acções; Eugenio Jose de Almeida e,i'va,
dezeseis . 213 acções; Francisco Bemfica
de Menezes, Cem Fileto Pires
Ferreira, sete acções; Firintno Po•es
Fe r r a ira, Quinze acções; Fonseca ,N1.a2
elido sa; Comp.. cento e cineõenta acções;
Genreina Chaves Junior, tres acções:
Gervasio Pires Ferreira, quinze acções;
Genzalves Brito, ditas e meia aceÕes:
Gilioniar, filha de Manoel Gonçalves
Brito, vinte acções; Irene Lahordnnats
TI. Pinho Men, ecluda acções; Isaura
Pires Ferreira, quatro acções; José A.
Roclrigues Oliveira Catramby. cem acções;
Therc.za Barbosa, cinco acções; José Po-
licie Lies Santos Torres, cinco aceões:
José. filho de Manoel Fonseca Brito.
vinte o cinco :seções: José Manoel da
Silva, duas e meia :seções; .loaé Pires do
meue, quatro acções: Jo,é Ricardo A.
Leal, doas mil e seis acções: José An-
tunes Pereira, trinta e sete e mela
acçaes; João. filho de Jesoino S. L. M.
de Va sconcellos, dezenove e meia acções:
ateu:nina Catraraby, . duzentas acções;
Joaquim Ferreira, duas e meia acções;
Jayme. filho de Manoel Francisca do
Brito, inte accões: Jesslina, s fi l lia de Je-
sumiu', S. L. M. de Vascos:ca.:los, seis
acça3e..; Jahan Maximilian Peleraen. cem
accõe-: Jesuino S. Lisboa IM. Y3SC on-
cellos, vin t e acções: Lucilia Villaboim,•
setenta nue-5es; Luiz Moreira. se:a. acções;
Manuel, filho de Manoel Francisco de
Brito, vin t e acções: Maria Augusta, fi-
lha de Francisco Castro Rebello, qua-
torze acções; Maria Augusta iloz:
cinco aeçõea; Maria 13erencio Villaboine
setenta acções; Maria C. da flecha Ra-
licito. uma e meia ncções; Maria Fer-
nantles, (metro acções: Maria, filha de
Jessiiisa L. S. :M. Vasconcellos, deze-
nove o moia ecções; Maria Luiza R.
Pinho, oitenta acções; Maria da M01.1a,
tres acções: Maria Nazareth S. Reis, sete
e. meia accÕes; marqueza do Alegrette;
setenta acções; Octavio, filho de Manoel
Francisco . de Brito, Vinte acções; ; Raul
Camaieo, vinte o cinco acções; Raymond
José Neffe. cinzentas acções; Salvador
Roque do Pinho, setenta acções; _Socie-
dadeAnonyma, A Propriedade, dez mil
quatrocentas e' oitenta e sete acções e
510 de acção; Theodora da ,Silve Jordão,
trinta acções; Victor do Lemes Araujo,
cincoenta acções; Victor Moreira da
Costa Lima, quinze acções; 'Victor do
Carvalho, ires acções; Zulina Corrêa,
ires acçõe; Maria :L'ortes, qugro acções,

á de 10 % sobro o valor nominal de suas
acções, *no prazo que limes foi assignaclo,
e querendo usar do dircito que lhe é as-
segurado no art. 4° do decreto n. 850,
do 13 de outubro de 1890, vem requerer
a V. Ex, que se digne de mandai-os
notificar, ou a seus cessionarros, por
editaes que serão publicados na fôrma
da lei, para sciencia de que as referidas.
acções serão vendidas em leilão por sua
conta e risco, depois de decorrido Q
prazo .de trinta dias da presente notifi-
cação, si não realizarem o paga lento
das referidas entradas a que sãe obri-
gados, antes de expirar aquelle prazo.
Nestes termos, Pede deferimento. Um do

'Janeiro, dezesete de maio de 1922. —
João do Mello Frauco. (Senado legal-
mente.) Despacho: 	 A. Sim. Rio, 1U

do maio de 1922. — Fortes. Distri-
buição: Distribuida era 18 de maio de
1922 ao senhor escrivão da Primeira
Vara Civel.	 O distribuidor interino,
Mauro F. de Oliveira. Ficam, portanto,
notificados _os accionistas mencionados
ou seus cessionarios, para, dentro ao re-
ferido prazo, realizarem o pagamento das
referidas entradas_ sob pena de, findo o
prazo, serem vendidas as acções em lei-
lão por conta e risco dos accionistas.
Para que chegue ao conhecimento de
todos se passaram este comn outro de
igual tinir, que serão publicados pela
imprensa o affixadmf no legar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 do mal) de 1922.
Eu, José da Silva Li:shõa, escrivão inte-
rino. o subscrevi.— Auto Footes.
19 de maio de 1922. — José da Silva
Lisbãa.• (Sellado legalmente.) Conformo
o original. Rio, 19 de maio do 1922. —
O eaerivão interino, José da Silvo Lis-
bda.	 (3.171)	 (.

Zu, ,,) de Direito da Primeira Vara
Civel

Faltencia de 'flue Pad Star Chnpan3
AVISO AOS INM-.1.:SSAL)I:'

. Na fórnia aboi.co

O, escrivão interino José da Silva Lis-
boa avisa aos interessados na fallencirt
da 'lhe fted Siar Company, que se acham
em earlorio á sua dispoição êlurante
cinco dias para serem examinados e
apresentarem os embargos que entende-
rem, os autos de reivindicação requerida
por Figueiredo Ramos sa:, Comp., »aguei-
la fallencia sob pena de, á revelia, se
proceder como for de direito. 18 de
maio de 1922. — O escrivão interino.
José da Silva Lisboa.	 (3.500)

•
tte publicarão de ,s en c n ça que di.rldron

olierta a jallenria dos negociailtes Tel-
he) . 41- Camacbo. estabctccidos (1 rua da
Alluudeqa n> 50, cola negw_lo de coai-
,'

•
Dv. !selo For t es. jniz de direito da

Vai it Oivel desta Capital Federal, etc.:
Fim saber aos guie o présen!e edital vi-

-rem out . a reqeerimenlo do.s me smns de-
vidaente instimido. e (lepois 	 re:m een-
cilidas as formalirules legaes fi decla-
rada aberta a fa l !encia dos negociautes
Tolher ez. Gamaciia, estabelecidos. á rua
dá aliandega n. 50. por sentença deste
.,iuizo de 2 de maio de 1922, ás 15 limas,
fixando o seu te' um naraos eUeitos le-
etaes tit e) de fevereiro de 1922. Foram
noni:•attits syndicos Os credores J. 	 Is.
!Vieit a Comp.. reshiente. s á rua da Al-
faildra n. 131, s r-ivad n , icandn nt.. cre,-
,tlore: da dita firma failida notificados
Pela presente 7,, • • I.. 'te
15 dia,. apresentarem aos syndice, a de-
claraçãa do seus crealitus, acompantia(ta
dos re z pectivos liados; e, outrosini, fi-
cam es referidos credores canvocados
!pau	 pr;neira a. , embléa da presente
Tar e aria que seta reei/raia no ¡ha :te
mate de 1922, as 13 horas, na sala das
audieitrias, no Foetuis desta cidade, á
rua dos Invalidos n. 152, tudo nos ter-

emos dos anis. 17, 18, 80 e 82 e seus 'ta-
reai apitos da lei n. 2.024, de 1 •1 de de-
zena:1-o de 1908. Datin t e passado nrs.la
ritlaile lio Itto de Janeiro . 'em 5 de maio
de lite2. E eu, *jos5 da S i lva Liabaa.

in1er4no, o subscrevi. — Auto
reeies. Esta enata-nane. -- O escrivão
¡fflerire, José da Silvá Lisboa. (3.193).

guizo de Direito da Primeira Vara
Civel

ø' ,jijjejq, COM o^ Dea lto 	 L'iimla
dias,	 .fúrii,(2 abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
(1' Vara Oivel do District° Federei, etc.:
. Faz sabes que pelo presenLe edital,
éesit o prazo de triata dias, firam noti-
ficastes, a requerimento do Balirei s lly-
pothecario do Brasil, us accion,-(a.; do
mesmo Banco e . constantes da petição
aba:x- iranacrOta: Petição — 111oStris-
sjuni excellentrima senhor dontor juiz
'de dii . cito da Primeira Vara C: y d —
33anro Il ystotheurie do Brasil. instituto

le eceslito real, com séde e Viro jurt-
Vico nesta Gapital, ri avenida Rio Bran-
"co nemero eine:e:id.', não tendo tia sea3

Berenei, , çáI.z. Ribeiro. deze-

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de João Lopes Palhota.
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que decwrou.
aberta a fallencia do negocianie João.

eJ Lopes Palhola,'estabelecido ti rua Santo
Henrique n. 125, na fórum abaixo

O Dr. Auto Fortes. juiz do direita da -
ia Vara Civel desta Capital Federal, 'etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento do Jorge B:kstos
454 Comp., devidamente instruido, e depois
do preenchidas as formalidades legaes Doi
declarada aberta ma fallencia do negocian-
te João Lopes PaElota, estabelecido á
rua Santo Ilenrique ri. 125 por sentknça
deste juizo de .31 de maio do 1922, ás 15
bom, finp.19 o .5er tet,:1112 pan oB
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*i
s legaes de 11 de fevereiro de 19tx2.
oram nomeados syndicos os credores
rge Bastos dc Comp., residentes á rua

Frei Caneca a, 107. ficando os credores
da dita firma -reflicta notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15
dias apresentarem aos synclicos a discla-
raçã'o de seus credito.s, acompanhada dos
respectivos titulos; e, outrosim, ficam os
rofteridas credores convocados para a
Primeira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 26 de juntai do
1iS22, ás 13 horas, na sala das audienrins,
no Forum desta cidade, á rua dos Ima-
lidos o. 152, tudo nos termos dos artigos
17 18; 80 e 82 o sons paragraphos da,
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passadc nesta cidade do Rio do
Janeiro, em 2 de junho de 1922. E eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, o
subscrevi. - Auto Fortes. Está con-
forme. - O eSerivilo interino, José 'da
Silva Lisboa.	 (3.499).

Juizo de Direito da Seguuda Vara
Civel

Fallencia da Companhia Mannfactort
de Taninos e Anilinas

AVISO AOS CREDORES

O escrivão cornmunica aos credores da
fallencia da Companhia Manufactora do
Taninos e Anil Mas que Se adiam effl cal._
todo, durante cinco dias, as relações
documentos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugna-
ções, de accôrtto com os §-§ 5* e G* do
art. 83 da lei ns 2.024, de 17 de dezembro
de ItaiS, os, quaes são do teor seguinte:
§ a.° Durante esse prazo de cinco dias,

oreditos incluidos naquellas relações
der:io ser impugnados, quanto á sua

sitimidade. •importancia ou classiries.-
o § 6.° A impugnação será dirigida ao

Stiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificaçães ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1922.
O escrivão, José Candido de Barros.

(3 4871

Juin de Direito da Segunda Vare
Civel

Failencia ae Pereira Maia & Comp..
AVISO . AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos in-
teressados da faliencia de Pereira Main
& Comp., que a aRenihicla foi adiada
para 0 dia 10 do corrente, ás (4 14.
Rio, 1 de junho de 1 y22. - O escrivão,
José Cindido de Barros. 	 (3.301).

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

rallencia de lesse Jahur
is0 AOS CREDORES

De publicação de sentença que doelaMts
aberta a fallencia do neg..ician;e !essa
lobar, estabelecido á rua Pereira Mi.
nes n. 62-A, na fOrnsu abaixo:
O Dr. Luis A. de Sampaio Vianna,

Juiz do iiirrito da 3' Vara Cível desta Ca-
pital Iedesol, etc.:

'Faz saber aos que o presente edital
virem, que a .requerimento de Salon
ilanna & Irmão, e depois de preenekidas
as formalidades legaea, foi declarada
aberta a fallencia do negociante Issa Ja-
bur, gstabeiecido ã rua kereira EM§

PTARIO OFFICTAL
~ffiesememenesemeee

n. 62-A, por sentença deste juizo, de 6
de 1TaltiO de f922, ás 13 horas, fixando
o seu :enfio para os &feitos legaes de
16 de março de. W22. Foram nomeados
syndicos os credores Selim Hauria Ir-
mão, residentes i praça da Republica
n. 76, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo do 15 dias. apresenta-
rem aos syndicos a declaraçao de seus
creditos, acompanhada dos respectivos
titulos; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallencia, que será,
realizada no dia 6 de junho de 1922, á9
13 horas, na sala das audiencias, no Fo-
rum desta cidade, á rua dos Invalido,
n. 152, tudo nos termos dos arta. 17, 18,
80 e 82 e seus paragraphos, da lei nu-
mero 2.024. de 17 de dezembro do 1908..
Dado e passado nesta cidade do- Rio da
Janeiro, aos 9 de maio de 1922. Eu,
Antonio Rêllo do Paula Araujo, escre-
vente juramentado, o escrevi no impe-
dimento do escrivão. 	 Luiz A. de Som.
vaio Vianna.	 (2.916M

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Iessa hl=
AVISO AOS CREDORES

•
O cscrisão Cruz Galvá'o communida

aos credores da failleneia de Tessa Jabur,
que se acham em cartorio, durante cin-
co dias, as relações e documentos apre-
sentados pelos synrffõs, para serem exa-
minadas pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de accórdo com os
§§ 5° e 6° do art. 83. da lei n. 2.024,
do 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do teôr seguinte: § 5.° Durante esse
prazo de cinco dias. os creditos inclui-
dos naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto a sua legitimidade, lin-
portancia ou classificação. § 6.° A im-
plignne go será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instrui& com documen-
tos

'
 ju s tificações ou outras provas. Rio

de Janeiro, 3 .de junho de 1922. - Pelq
escrivão, o escrevente juramentado Rétto.

(3.32271

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata de Berdion & Comp..
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credo-
res que estava mareada para o dia 2 do
corrente. o Dr. juiz adiou para o dia 8
de junho, no Fortim, á rua ,dos Invall-
dos n. 152. Rio, 2 de junho de 1922. --
P&o escrivão, • Jorto B. Rlto. escrevente
juramentado.	 (3.299)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fellencia de José Silva &
AVISO AOS CREDORS8

O escrivão Cruz Gaivão communica
aos credores da fallencia de José Silva
és 'Filho que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelas syndicos, para se-
rem examinados pelos interessados,
apresentando suas imptignações. de ac-
ardo com os Rg 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.011, de 17 dedezembro de 10,98. os
quaes sndo teôr seguinte: § 5.° Du-
rante este prazo de cinco dias, as eredi-
tos incluidos naquellas relades poderás(
ter jr_cpuguaisQ, quag2	 ligie)ja
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dactp, importancia ou claeiificação; §
A impugnação será dirigida ao juiz poli;
meio de requerimento instruido can]
documentos, .justi f ioações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 3 de junho da
1922. Pelo escrivão, o escrevente jura.
montado Rêllo.	 (3.500D

Juizo de Direito da Terceira Vala
Civel

Felina(' de Luiz de 'Carvallite	 •
AVISO AOS CRE)OIIR5

Participo que a a ssembléa de cred'ef:
res que estava mareada para o dia 26 do
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia $
de junho, ás 13 hora s, no Fartem, à rua
dos Invalidos ri. 152. Rio, 26 de maio
de 1922. - Pelo escrivão, João Baptistcs
Rêllo, escrevente juranientado (3.258);

remiam.	

•

Juizo de Direito da Quinta Varie
Civel	 -

AVISO

Aviso aos interessados na fallenciã dta
Banco Francez para o Brasil, que
acha "1"11 eartorio, durante cinco dias;
uma reivindicação requerida por José
Ferreira Martins contra a referida
massa fallida, para haver desta R quan-
tia de 3.323,25 pesetas; devendo, dent.ng
desse prazo _apresentarem as contesta,
eiies ou allegações que entenderem da
slireito. Rio, 20 de abril de 1922. --:

s	 Teirecira (ta Cunha.
J2417,1.1à

Julzo de Direito da Quarta Vara:
eive'

Fallencia de José Gonçalves Soarei
Ve publfeacão de sentença que de.clar,%171

aberta a fallencia do nenwitinte José%
Gonçalves Soares, conztrortor, estabe.
tecido d rua Alice Fiaorieedo a. 22•
fla fórnia abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Gomeao

)uiz de Diroiro da 4' Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o preserte edital vis
rem que a requerimento do Zelli
& Irmão, devidamente initisibto, e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada a besta a fallencia da
negociante José Gonçalves goeses (José
Gonzaliz Suarez), constructor, esdar'cle-
eido á rua Alice Figileirptio ii. 22. por,
sentença deste juizo hoje dr ola ás ia
horas, fixando n seu termo, para effeitoa
legses, de.	 de 	
ficando Os credores da dita firma fali-
da notificados pelo presente para, dana
tro do prazo de 20 dia s, anresenatrion
syndicn que fèr nomeado a declaração
do seus creditos, acompanhada dos res-
pectivos titulos; e, ontrosim, ficam 0:-n
referidos credores convocados para al
primeira assemh!,la da presente (silen-
cia que será realsatla no dia 26 dó jui-s
alio de 1922, ás 13 horas, na gala das aus •
diencias, no FOrt1 10 desta cidade* á rua
dos Invalides ti. • 152. tudo nos termol.
dos arts. 17, 18, 80'e 82 o seus parara.
phos da lei n. 2.024, de 17 de dezembra
de 1008. Dado e Daeçadn nesta cidade da
Rio de Janeiro, noS 23 de maio de 19220
Eu, Antonio de Seriza Coelho, escreventd
juramentado. subscrevo no impeihnenta
()ocasional do escrivão.	 Idsé A»torlig.
de Sou:o Gomes.	 (3.269)1

eamem 9111	 •eue MD	 I El .. 1 .n •...11..	 •••	 ••• •	 •
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- k $J115b. de Direito da Quinta Vara
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1111COrdata preventiva de Gama Soas

nos	 MIO MB exumam)
ão	

•
O escriv coronel Dano commuiiica

Ílios credores da concordata supra que a
ntssembléa foi adiada para o dia 13 do
'torrente, ás 18 horas, no edifioio do
foram, á rua Meamos Vieira n. 152,
sala das audtenciap . Rio de Janeiro, 5
de junho de 1922..4-4 i'Ø ffflerivão. Al.
..Yero Cunha, . (3.508):

Juizo de Direito da Sexta Vara

ver do semana neste Juizo, trará a pu-
blico pregão do venda o • arrematação
em praça do dia O de junho do corrente
anno, uma maddna denominada *Uni-
versal,, do fabrlcante E. Kieshing, com-
posta de serra de fita, serra &enlate e
tupya, em perfeito estado de conserva-
ção e funccionamento

'
 avaliada em

trará a publico pregão do venda e arre- -2:500%000, que, com o abar•niento de
inataçhe, a quem mais dér e maior lan- 20 % fica reduzido a 2:000%000 -a qual
co offerecer acima da quantia do réis foi penhorada por Zolii Simão 6.; Irmãos,
fia :Mn. preço por quanto vae á tercei- a J. Gouvila &pomo: para solução do •
ra pepo e na farina do art. 14, § 1 9 do uma acção executiva, em que conten- •
decreto n. 109 A. de 19 do janeiro de dem. Quem na mesma quizer lançar,
d890 ( Ç., i não encontrar licitantes será compareça na 3' Pretoria Civel, á praça
Vendido em publico leilão pelo maior da neVilblica n. 24, no dia acima reto-.
preço), o predit abaixo descripto e ava- rido, ás 13 horas; e caso não haja lioi-
liado: Laudo de avaliação dos bens pe- tanke pelo valor da avaliado, com o.
inherail es pelo Dr. Mario do Andrade Ra- aba l imento legal, será novamente apre-
Mos ao lir. Renato Canil, na Mima goada a dita machina; afim de ser ire..
*baixo. Predio•assolii .adado. sito ti rua mediatamento vendida. cai leilão deste

d. 133, edificado no. ali_ .Tuizo, a quem mais der, na firma da-
inhamei,to da rua com ter oeno ao lado, lei. E para que a noticia chegue ao co-
dhidido da rua por hatdranies de canta- nhecimento de todos. mandei passar
"ria. pilw•iras de tijoios. grade o dous esto edital o outfos de igual Ir, que
portões, sendo um largo, tendo o vadio serão publicados e affixados ua. 

fisrma

, tia ;achada cinco inezzanmos, cinco ia- da lei. Dado o vassailo nesta cidade do
nelia?- de peitoril, portadas de cantaria,	 de Janeiro nos 2.5 de ino'n de 1922.

• 011Cilaé, e duas portas; a constrocção	 sar	 Awira(fr ijafiae Estrada j(31.e1,21'3i°0)r'
antiga de pedra, cal e tijolos, estando	 .
Jodo reformado, em bom estado, aehan-

valor de 70:0006 (setenta contos do -..Ve primeira praça com o prazo de dez
réis). Rio do Janeiro, 31 de agosto da 	 dias para veada e arrematação doa.
.1921. —Tilo Dias dO Moraes. — Aize.. 	 bens penhoradas por Cecilia Hollitioen.

• fiador interino Valentim Perca de Olte 	 d Adateraw Sanches
Feira Filho. (Está saltada.). E quem o	 O Doutor Sylvio Martins Teixeira,
dito predio quitar arrematar deverá duiz, sub-pretor em exercido da Qu inta-

. compailecor no logzir, dia e hora acima -Protoria CiVel do Districto . Federal, etc.:
45!"ignades, onde .o poRte(ro . Q trad . $ 	 spber• aos. que o vrcento edital do

..-	 Dr. Casaria da Silva Pereira, juiz
%Te direito'da O" Yara Cível do Districto
Rederal. etc.,

Faz caber ave que o presente edital
yirem, como no dia 9 de junho pro-
atiro° futuro. ás 13 toma, á rua doa In-
valides n. 152, o porteiro dos auditórios

publico . préglio de venda h arrematação
a quem'iusis dér e maior lane° offere-
cer atirea da quantia de 50:000$, preço
por quanto vae á 'terceira praça; adver-
tindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo .550, g r do regulamento n. 737,
do 1850 (dinheiro ã vista ou fiador por
tres dias). E, para constar, passaram-
se este o mais dous de ikual tear, que
Berilo publicados e affixados na fdrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio 4o Janeiro, aos 24 de maio de 1922.
E ou, João do Souza Pinto Junior,
escrivão, o amovi. — Casario da Silva
Pereira.	 •	 -	 (3.429).

Juizo da Terceira Pretoria Cive)• Civel - De 3' praça com o prazo de 40 dias oØo terceira 'praça, eam o prazo de oito	 abatimento de 20 % na fdrma abam:
dias c o abatimento legai, do 20 %,

O Dr. Leopoldo Casar de Andrade Du-paro venda e arremataçao do predio
que Estrada hinior, juiz da 3' Pretoriaassobradado sito á lua Silva Manoel

•st. 433, penhorado ao Dr. Renato ao-- Civel, etc.:
Snii, em, autos ele presidia) Atoalhe- Face saber aos que o presente edital
cario flue lhe move o Dr. M

	

	 rem, que o official do justiça que esti-
praça com o prazo de 10 dias vi-

• •
tio-ae dividido om amplos e confortaveiS 	 Juizo da Terceira Pretoria Civel , •
eommodos para familia, forrados e as-
soalliacins e mais dependencias ladrilha-
das, tendo ao centro área descoberta e
cimentada o aos fundos meia agua. abri-
sondo lamine para lavagem o caixa de
agua. O predio mede de frente 11 me-
tros per 25m,30 de fundos. O terreno
pertencente ao predio medo de frente,
pa linha da rua, inclusive a área edifie
cada. 22in,00 por 96m,00 de extensão,
parte plano o parta morro, até 33m.00,
aguam da linha 'Ferro Carril Carioca,
tudo de accardo com a esoriptura que se
acha junta soa autos, achando-se em
parte murado com escadarias para Re-
cesso a confrontar com quem de direi.
1.0 for • A eate terreno e predio damos

slalibtooln e coberto com tolhas de cal 	 J
E eu, [maio Lima, escrevente Anramen-

ia. Entrada ao lado "com	 tado. o -subscrtwo nr	 "Cd ' non ,. ocra-

Andra e Ramos.

patamar
	 • escadas

e dão oito sionald o escr.v4o. — Dr. Leoroldo Ce-
tio cantria, para on

ree & Comp.

O escrivão e official do Retistro Ci-
vil da 3' Preteria Civel, ,1° officio, fre-
Fletia de Santo Antonio, affixou, nesta
data. os editaes de casamento de:

José Francisco da Silva o D. Judith
Oliveira)

Francisco Cabet e D. Ilildegard Med-
part;

INdcanor de Pacta Ciboiro o D. Al-

bina da Costa Maia.
Quem souber do algum impedimento,

aceuse-o.
Rio, 5 de junho do 1922. — Alberto

Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da 'Quinta - Preteria .Civel

-Iunh6 102g

primeièa, praça virem ou dello conheci.
monto tirem), com o prazo do dez dias
que no dia seis do junho do corrente:
anno. 'ao meio-dia depois da autuei&
do estylo, o ás portas da casa onde
ifuncciona este juizo,eá rua Fonseca nu. .
mero vinte seis. o porteiro dos audito-
rios trará a publico prtsgão de venda o
arrematação, a quem mais dér o maior,
lanço offereeer acima da •avaliação do
setecentos e vinto sete mil reis, em po-
der e cartorio do escrivã() que este sub-
screve. os bens penhorados por Cecilia •
Reli:lagar a Adolermo Sanchcs, e que são
os seguintes: uma mesa elastica de vi-
nhatico. com Ires taboas, trinta mil réis;
um buffet do vinhatico com pedra mar-
more, cincoenla mil réis;•um etayere de
VIIIIIRLICO, com pedra marmore e fundo
de espelho, eineoenta mil réis: um trin-
chante ceio pedra marrnore. o espelho,
de vinhatico, isinenenta mil réis; duas
columnas de vitiliatico, vinte mil réis;
um cabide de vinhatico com espelho, dez
mil réis; seis cadeiras de vinhaPeo com
assento de pallinha. vinte e quatro mil
rés; um relogio para parede, quinze mil
reis, um ',wenn mmestre. estragado, .
quarenta mil réis; um tolette do vinha-
tico com pedra ~more e espelho. eia-
coenta mil réis; uma mesinha de vinha-

• ino com pedra mamou para cabeceira,
quinze mil réis: uma irachina <Sinrer»,

. para costura, do numei o G. duzentos e
quarenta e quatro »mt celiti, e noventa
o nove réis; um uarda-ca 4aen,..± de
vinhatico com espelho. seen t a mil
réis : dons, guarileg-emoida,
nhatieo. quarenta mil réis: dou z guar-
das-vestidos de vin hatico, sendo um
grande e outro menor. cem mil riSin-
uma commoda de vinhat i eu. p.ystema an-
tigo. 'estragada, vinte nln 1.44• doLe ,..a-
cas ife erysfal. sei R lei(	 doze nonos
de c rystal mira agua.	 drr,c,
cones de errial *rara sinh. SIA
ré's ; vinte e urre tamistlI crystal MAI
sorvetes, tre mnfl Ofs: no . iien-pi-0
completo. Quinze loa ri- is: 11.)V, cbieft-as
igTPIVieR (IA re .reellana para ché. omite()
mil réis: quinze ehicares yreqtrouaa. Ires
mil réis; uma jAt'lli erande	 porcer-
lana. dez mil r, :is: mia geladeira,.
mil 	 ¡una RarrRf I;D :It Rena. fres
mil réis: uma biseouteira, finos mil rdls;
uma Jarra grande. do rirr. ein ,:o mil -
total.. setecentos c vinte sele mit Pé18.
.porquanto irão a primeira praça deQfe
juizo. á requerimento da exenti pnie Ecitem os mesmos pretender arrematar,
des'erá comparecer no dia. hooa e !criar
acima designados. E para canstar e che-
gar ao conhecimento de todos. Mondei
dar e R9 ear este e mais dous de !anal •Mn% que s pilo publicados e aefixadns nafdrea da lei. Ibula e ut“Narle neRta Ca-pital Federal. 2.1 de runin do 1P". Eu.
Pedro Teixeira do Serrado, escr ivão, o
subscrevi. — Meio Martins Teia...1*a.

(3.243):
• IP • •

•
Juizo da Quinta Preteria Civel

De praça, com, o abatimento de cinte
por cento e prazo de oito.dias

O doutor Sy/vio Martins Teixeira.
• uh. da 5' Preteria Girei, sub-protor em
exercido pleno, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo do oito dias o
abatimento do vinte por cento virem,
que no dia 10 do corrente, ás 12 horas,
no pretorio á rua Fonseca n. 26. o.
respectivo porteiro trará a publico pre-
gão do venda o arrematação, a quem
mais der sobre avalin ftrin , ••• n • n , n wia-
timento do 20 %, os bens-ndiante dee-
qiPt98 PeullorWM a .maoido,Jnat



Uns e outro, na execução que lhes move
Leandro Augusto da Gosta, a sabor; uni
piauo Ployel, pequeno, antigo, nu-
mero 11.014, avaliado por 300$; uma
mobilia de peroba para sala do visitas,
composta de sofá, duas cadeiras de bra-
ço e seis singelas, com assento do pa••
alinha, encosto estafado, por 120$; uma

dein' de balanço, de peroba, com eu-
•..osto de palhinha, por 30$; duas colu-
hinas de peroba, para vasos, por 208;
um parta-bibelots de cabrita, por 30$;

alam mesa de canana para centro, por
10$; uma machina. de_ costura, Singer,
de pé, n. 2.447.335, por '150$; uma
rama para -casal, de peroba escura, por
iNte tuna commoda rk vinhatiro, com

• duas g avetas, por 30$; duas colurnnas de
condi% vara vasos. por •20$; um guar-
4a-comidas de efundia, com téla de araw
mo, por 30$; uma mesa ~tico- de ca-
natio, com tres taboas, por 40$; um por-
ta-?ihapeos de concita, com espolho, por
'Ma; uma mesa de ninho, pequena, por
5$; 12 cadeiras americanas, com asaen-
to de parhinha, por 60$ e um relogio do
oarede nor 10$; importando a avalia.

•

 ão no total de 935$, que com o abati-
mento do 20 % fica.rerinzida a 748$,
base para a arrematação. Estes bens,
quo se encontram á rua dos' Artistas nu.?
mero 18 e rua Maxwell n. 41, Aldeia
Campista, vão á praça para pagamento
do pedido, juros o custas da dita axe--
coça°. ()nom os quiser arrematar com-
pareça neste Juizo, no dia o hora indi-
r.ados. F nara que chegue ao conheoi-
mento de todos os Interessados, mandei
oassar o presente Que será affiatado e
oublicado pela imprensa. Quinta. Pre-

ena 5 de ;Inibo de toaa,•
Eu, José Cyrillo Gastei. escrivão, o sub-'ecrovi.	 Meio Martins Teixeira.

• ('3.498)]

Juizo da Quinta Pretoria Civel-
De praça com o prazo de dez dias.

O Dr, Sylvio Martins Teixeira, juiida Quinta Protoria Civel, sub-pretor em
exercido pleno, etc.;

Faço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo do dez dias vi-
rem, que no dia 6 do junho proximo,
ás 12 horas, no prétorio rua Fonseca
n. 26, o respectivo porteiro trará a pu-
Mico prégão de -venda o arrematação a
quem mais der, sobre a avaliação, os
bens abaixo descriptos penhorados ao
capiau Oraofrico Teixeira ,Neves, na
acção summaria em execução que lhe
move o Dr. Bernardo José dos Santoa
Ferraz, cujos bens são os seguintes:
um piano do fabricante aBouvoira, meio
armorio, n. 4.718, avaliado por 61108; •
uma mobilia do peroba com encosto es-
tufado e assento de palhinha, composta
de sofá, duas cadeiras de braços e sois
singelas, por 120$; deus porias bibelote
de dita, por 60$; um tapete pequeno
para sala, por 10$; duas escarradeiras
de louça, por 4$; dons jarros para flo-
res, por 10$; 22 quadros diversos, por
448; uma mesa elastica do vinhatico
com tres taboas, por 30$; seis cadeiras
de madeira de lei com assento do pa-
lhinha por 34; um buffet de peroba
zoin tampo de marmore, por 120115; um
eagere de dita, por 410$; uma crysta-
leira de dita, por 80$; uma machina
Synger do para costuras, sem nu-
mero por 011; um relogio grande de
parede, por 308; uma estante de ma-
deira com ventiladores electrieos,

cadfgral.ito igf12
00$; um sofá austriacodr 158; drraa

t31, 

ras singela% por 10$; seis vasos e0In
plantas, por 123; ufa lote do louças com
sessenta peças, por 30$; um dito no
buffet, por 30$; sois duzias de pratos
diversos, por 24$; um loto cem quaren-
ta o oito copos o °atices por 12$; um
faqueiro com setenta o duas peças, por
72$; uma cama de vinhatico com col-
chão, por 50$; uma çstante com des-
pertador, por 10$; duas camas do pe-
roba para crença, por 4 10$; dons cabi
des de madeira, por 6$: uma cadeira
com assento de palha, por 58; uma eft

-ma de peroba com colchão' para oreauoa,
por 25$; uma commoda de vinhatico
com quatro gavetas, por 30$; um toillet
do dito com marmore o espellib biseautó
por 90$ ;uma mesinha do dito para ca-
beceira com pedra marmore, por 15$;
um guarda vestidos de pinho, por 25$:
um armorio de'dito, por 15$.;• uma ca-
ma de dito, por 15$; uma meia commo-
da de dito, por 20$; uroa es-tante do
ferro,. por 51* dual; malas forradas de
couro, por 24; dons aparadores com
pedra marrnore, por 40$; unia orancha
de madeira, por 10$; um testo para
roupa servida, por 3$* um guardaacc-
toldas de vinhatico co tela do arame,
por 15$; • tim trem do cozinha CDD1 vin-
te e quatro peças, por 48$; 30 pratos dl.'
versos, por 9$; 38 talheres diversos, por
20$; um lote de colheres para chá, por

▪3$; 48 chicaras diversas para rafe e chá,
por 12$; 24 pratos para dOces, por 6$;
duas bandeijas do metal, por 6$; uma
compoteira, por Is; ires bules t ara Café.
por 6$; um apparador com trdra mar-
more, por 20$; uma mesa com talha alo
filtro, por 14006. Importando a ava-
liação em 2:119$, base piwa a arrama-
loção e voa á práca para pagmento do
pedido, juros o muitas da dita execução.
Cujos bens acham-se na residencia do
executado que é o depositaria, no mor-
ro de Santo Antonio, com entrada pelo
quartel da Policia Militar. E, para que
chegue ao conhecimento de todos os
Interessados, mandei .passar o presente,
que será affixado no togar do .eastume
e publicado pela imprensa, na ferina da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeirrá, 5' Protoria Civol, em 23 de
maio do . 1922. E eu, Jog Cyrillo Casto;
escrivão, o subscrevo.. 't•-, Syloio Mar-
tins Teixeira.	 •	 (3.501)

Juizo da Setima ?retorta Criminal
O aoutor Alfredo Valdetaro da Silva,

juiz da - &tiros Preteria' Criminal dq
District° Federal, etc.:,

Faz saber a todos que e presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
dello noticia tiverem, que a Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou Gaz..
tão Rosa Campos, como incurso nas pe-
nas do art. 303 do Codigo Penal. E co-
mo não tenha sido possivel intimal-o

• pessoalmente, pelo presente cito ,0 Dila-

mo a comparecer neste juizo no dia, 17
de junho de 1922, ás 12 boras da ma-

- nhã. afim de assistir ao aummario do
processo e aoompanhal-o em todo • os
seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento. do todos O
do dito *causado, mandou passar o pre-.
sente edital, que será affixado no togar.
dp costume e publicado no Diario

Outrosim, faz inala saber que as
4fial1endae do juizo ato diarias o toem
lotar ét. Avenida Amaro Cavalcanti nu-
Inero 157, eobrado. Dado e panado nos.

Capital Pederal, aos '31 de maio dd
2. Eu, Octavio Fernandee Mama,

rivão iIitOtIflOa 9 5C? ..IItu Argt.

Juizo da letima Preteria Crimiiii11
O doutor Alfredo Valdetaro da S111

juiz da Setima Pretoria Criminal 
4

District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o Presente edjk.

tal mil o prazo do dez dias virém, Q.e
dono noticia tiverem, que o De. pro-
motor publico adjunto denunciou
dro Pereira dos Santos, como incurã
nas penas do 330 § 3• do Codigo Pena%
E como não tenha sido possivel int8
mal-o pessoalmente, pelo presente citÇt
e chamo a comparecer neste juizo tig
dia 17 de junho de 1922, ás 12 horas da
manhã, afim do assistir ao • summarlel
do processo o acompanhal-o em 1,000
os seus termos até final sentença e lua
execução,- sob pena de revelia. E•Partli
que enegue ao conhoolmento do todos et
'do dito aocusado, mandou Passar o prev
sento edital, que senil affixado no img
do costume e publicado no Diario oyftw.
cio/. Outrosim, faz mais saber que ad
audioncias do juizo são diarias o teeat1
togar á Avenida Amaro Cavalcantl nulo
moro itia, sobrado. Dado e passado nom.

1922. Eu, Octavto Fernandes 'Plug
ta Capital Federal, aos 31 do maio

escrivão interino, p escrevi., ~e, A Si Na.
detaro da U	 -.

va.-

• IJuizo da Setima Pretoriti C-drainas •
O doutor Alfredo Valdetaro da SUS%

juiz da Sotima Pretoria Criminal dg
District* Federal. elo.:

Faz saber a tocos que o preseate
tal com o prazo de dez dias virem, OU(
deito noticia tiverem, que o Dr., pulei
motor publico adjunto denunciou Joe4
Guilherme dos Santos, como InCurgol.
nas penas do art. 303 do Codlgo Penen'
E como não tenha sido possivel intR
mal-o pessoalmente, pelo presente citep
e chamo a comparecer neste juizo' lick:
dia 19 de junho de 1922, da 12 nora*.
da manhã, afim de assistir ao summe•
•rio do processo o acompanhal-o em
dos os seus termos até final sentishaa
sua execução, sob popa de reverá.. Es.
para que chegue ao conhecimento do to-
dos o do dito amuado, mandou tosar
o presente edital, que será affixado
Rogar do costume e publicado no . Marie:
Officio!. Outrosim, faz mais saber. qud
as audiencias •do juizo são diarias e tecei
Jogai' . 41 Avenida Maar° Cavalcanti mie
mero 157, sobrado. Dado e passado neg.
ta Capital Federal, aos 31 de maio
1922. Eu, °obvio Fernanda Vi
escrivão interino, o escrevi,
datar° da Silva.

Supremo Tribunal
ACTA Da 32' satioilo JUDICIARIA E41

• JUNHO DE 1922	 • .

Presido:eia. do Sr: ministro IggOatt
Caetano .de Faria

A's 12 horas presentes os Bre. ttilnW
troa marechal L. de. Medeiros, alnairaffw
te E. Rubim, marechal Mendes dO
raest almirante Gomos Pereira, Dre',.
Acyndino Magalhães. Arrochellas Glatvgetç'
Vicente Noiva, João Passem o Bulagg';
Mama, procuradoe Geral da Justka. 2411 i
litar, foi aberta a sessão. . •

Lida e sem debato approvegii a (ie
da Sessão anterior, despachado o ai)
diente sobre a mesa, pediu a_ pala
Sr. ministro Acyndind Magalnlet h
elarou age precisava do um aclare°,

ente a respeito da decisão dó

•
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vinte e um ánil re's, reopectivarnon
seita na secretaria deste grupo, .com
garantia da fiel execução deste Urino d
contracto; cauções aveladas em dez porj
cento sobre o !valor provavel .do.fornao
cimento que cada firma contraotante torte
de fazer durante o semestre, só podendo'.
essas cauções ser lovantadas de oig
de terminados os compromissos
etuaes. Em relação ás 41111. • les feitas o
teriormente á conourrencle para garantior
da assignatura deste termo de contra-
isto, só -poderão ser restituidas depoie
deste assignado pelas firmas contractan-' .
les e approvado pelo sonhar ministro d4
Guerra:

-Quin es — O presente tento dei to _
Irado se produzirá todos os seus effeez
tos, depois de approvado pelo cenho;
ministro da uerra e registrado polo:
Tribunal de Contas.

Sexta — Para cumorimento do ortiga,/
cento e trinta e um, tia lei numero deus,
mil novecentos o trinta e quatro, de cin-
co de janeiro de mil novecentos e quinzes'
declara-se que este termo lie contracto
feito, de accórdo com a autorização con-
tida no artigo cento e oitenta e seis dá
lei numero tres mil quatincentos e cin.':
eoenta e quatro, de SOU de janeiro O"

acta da affisão passada: *Decidiu o Tri-
buna que toda a vez que o recurso de
alistamento militar vier processado • em
devida forma, deve ser submettido
apreciação do Tribunal. No caso coa-.
trario, o • ministro relator, por simplell
despacho, fará o processo deacer á Jun-
ta de Rovisão o Sorteio de origem, para
os fins de.direitoe.:
• Perguntava S. Ex. que d que o Tri-
Innal entendia por um recurso procea-
sado em devida fórma? Ficou deeodido
que recurso em devida fôrma é todo
aquelle que vier ao Tribunal acompa-
dhado dos documentos a que alinde
circular da ieresidencia do Tribunal do
17 de abril do corrente anuo.-
.Em seguida o Sr. ministro João Pos-

so!' consultou o Tribunal a respeito da
petição do Dr. João l3drges do Sampaio,
advogado do 10 tenente Jayme Guilher-
me Dutra da Fonseca, pedindo para ser,
requesitado o réo afim da fazer decla-
rações por 00C4181ãO do julgamento dos
embargos oppostos ao accordam que o
condemnou no grão medio do art.
do Codigo Penal Militar. Decidiu o Tri-
buna/ pelos votos dos Sr.o ministros Vi-
cente Noiva, Acyndino Magalhães, Go-
mes Pereira. o Mendes de Moraes, que
a petição fosso deferida 'nos termos do
art. 286 do Codigo do Organização Jus
'lidaria e Processo Militar, devendo ser
requositado o•réo pena comparecer a
5:3mAo de julgamento,. na qual somente
foliará ou o rdo, ou o sou advogado.
Verificando-se empato o f3r. marechal
presidente desempatou em favor do re-
querido pelo réo.

Em seguida foi relatada a seguinte
appellação:

Capital Federal — Appollação n. 129.
— Relator, o Sr. ministro Arroohellas
falvão: appellante, Gentil Mello de Fi-
gueiredo, marinheiro nacional de 30 dás-
e, condomnado no grilo maximo do ar-

(lago 117 do Codigo Penal Militar; appel-
4do, o Conselho do Justiça da G a Cir-
rcumscripção Judiciaria Militar. Despre-
esada a preliminar da defesa, de nullida-
de do processo por não se achar presen-
te a totalidade dos juizos do conselho
na sessão em .oue foi o réo interrogado,
de meritie o Tribunal dou provimento
em parte á appellação pára reduzir a
pena ao grão medi() do retendo artigo,
contra os votos dos Srs. Ministros João
Pessoa, Vicente Noiva o Gomes Perei-
ra. que confirmavam a sentença appel-
Ioda. Não tomou parte no julgamento o
Sr. ministro marechal Luiz Medeiros..

Nada mais havendo a tratar, levantou-
se a sesseó ás is horas.

•

TERMOS DE CONTRACTO
?Enlatei° da Guerra

Segundo Grupo de artilharia de Costa
Aos vinte e nove dias do mez do maio

do anno do mil novecentos e vinte e
dona, compareceram neste segundo gru-
po de artilharia de costa, na fortaleza
de S. João, os seguintes negociantes:
Remendes, Moreira & Companhia. Ros
drigues Teixeira & Filho, Lemos & Ri-
beiro, Alves Irmão dt Companhia, Tei-
xeira,Borges et Companhia e José Vieira
Goulart, afim de assignarern o presente
termo de contracto Moo o forneciment0
dos artigos abai	 thionados, durante

o arre* ano, 
•

acoordo com as ‘ prOpostaa apresentadas
á conourrencia publica, realizada aos
vinte o doo dias do mez de dezembro
do anno de mil novecentos o vinte e um,
polo conselho deste segundo grupo de
artilharia do costa, o approvado pelo se-
nhor ministro da Guerra, em despacho
de cinco do maio corrente. E, em °he-
dionda ás ordens do senhor major Ray-
mundo .Borges, commandante interino
do grupo, lavrou-se este termo do coa-
tracto, .sob as seguintes clausulas:
. Primeira — Com Fernando, Moreira
& Companhia, o seguinte: azeito doce,
a cinco mil o duzentos reis o litro; boca-
lha° do caixa, a dona mil tresentos e
quarenta e nove réis o kilo; carne secos,
do primeira, a mil e novecentos e no-
venta réis o Mio; farinha, de primeira,
a duzentos e setenta e oito reis o kilo;
farinha de trigo, a oitocentos o cincoenta
réis o Mio; goiabada, a mil seiscentos e
setenta reis o kilo; marmelada, a mil
e setecentos réis o kilo; matte em folha,
a oitocentos reis o kilo; massa para sopa,
a mil e oitenta róis a kilo; palitos, a du-
zentos e setenta réis a caixa; quoijo de
Minas, a dons mil e quinhentos reis .o
Mio; queijo Parrnezon, a sete mil o tre-.
sentos réis o kilo; sal ¡fino (suco de deus
Mios), a quinhentos e trinta e nove réis
o escoo; sal grosso, a cento e quarenta
e cinco réis o -kilo; alfafa naoional, a
tresentos e noventa réis o kilo; Com
Rodrigues Teixeira es Filho: café em
pó, do primeira, a mil o quatrocentos
réis o Mio; manteiga nacional, a quatro
mil e duzentos róis o kilo. Com Lemos
dc Ribeiro: arroz nacional, do primeira, a
seiscentos e Vinte e sete réis o kilo; as-
aucar do primeira, a setecentos e
trinta o quatro reis o kilo; azeitonas, a
mil e seiscentos réis a lata; vinagre na-
cional, a quatrocentos reis o litro, o sa-
bão. virgem, a seiscentos -o Werenta
novo reis o kilo. Com Alves Irmão es
Companhia: feijão preto, a quatrocentos
e cincoeota réis o kilo, o sapolio, a conto
o noventa e nove reis um. Com Tei-
xeira Borges Sz Companhia: toucinho, a
mil o seiscentos reis o kilo. Com José
Vieira Goulart: carne de porco, a- doo
mil o quatrocentos réis o Mio.

Segunda — Todos os artigos constan-
tes do. presente contracto serão de su-
perbr qualidade. Si o artigo do forne-
cimento não for do sunerior qualidada
ou na quantidade requisitada, será no-
lificado o fornecedor responsavel, esti-
pulando-se-lhe • um prazo razeavel role
não prejudique o serviço, quer para sub-
stituir o artigo, quer para completar a
falta accusada. Os artigos 110110 'iodos
nas embarcações quo a fortaleza forne-
cer. ás horas que esta designar, correndO
o transporte por conta do fornecedora
até o scáes Pharoux.

Terceira — O prazo para a entrega dol
artigos pedidos, será do doze horas a
contar da hora da entrega doa pedidos
extrai-lidos pela intendendo do grupo,
aos respectivos fornecedores, podendo o
alludido prazo ser prorogado a juizo do
senhor commandante do grupo, dentro
do semestre, desde que os contractantes
Justifiquem esta necessidado.

Quarta - Cada uma das firmas com-
inerciaes ie Fernandes, Moreira Com-
panhia, Itodrigues Teixeira ds Filho, Le-
mos ic Ribeiro, Alves Irmão dh Compa-
nhia, Teixeira Borges 8: Companhia e
José Vieira Goulart, fica obrigada a os-
hibir, no acto da assignatura deste ter-
mo. o recibo da caução do quatrocentod
e dezesete mil réis, duzentos o setenta
mil réu, duzentoa e cincoenta mil réis

1919.....k.Yhd2 Mil réis, vinte mtLeejs

snil novecentos o dezoito.
Setima — As despesas com a aequrá

ollo da alfafa correm por conta da verbb;
quinze, .diaterial, sue-teo-,..o.ação .
Despene espociaes — do projecto de o
oamento da Guerra, posa mil noveceno/
tos o vinte e dona, oe aocórdo com
disposto no decreto n o quinze snit
trezentos e quarenta e um. de trinta drA
Madre" ultimo. As dospozas com o sag
hão o o espolio por cona do cofre dc!
conselho administrativo e cum os .do-,4
mais artigos por-conta 'ia veras nona—i
sub-consignação te: a pus.", do ref.ertlifie
orojecto, conforme o caule decreto tio
mero qoinee mil treseamos e quareut o:
Um.; r

Oitava — Os paoamontos seran- e
dados á vista das onpeéentos tionta4
em quatro vias, se. ..a a stsmeira, pra.-
porcionalmente pelos fornocedores
realizar-se-hão ma sede u'-le grupo...

Nona — Os negocomtes signataria3
deste tsrmo do contracto que não entra4
sem com qualquer aniso dentro do pra;....
-ao estiprOado na clausula terceira,
correrão na multa oe aez pui cento sTg•
bre o valor total dos arí'gos não Ma,
gues, e, neste caso, far-sesha adnai " •
lrativamento o supprimento dos artigte
pedidos, sendo comprados no commozo
cio por conta do forrecerlor pelos pres7;
ços que forem encontraaos. AO fornecesel,
elor é facultado paga: directamente. ad.,
Vendedor a importancia dos ro e;goe comi
prados. Si. porém: s exce on o prosa
'para a satisfação do pedido ior maiog
de quinze dias, deverão pagar mais ai
Multa de vinte por eento e ao conselhq
4 facultado, nas mesmas co o-l ições, a fa.
ser acquisie,ão do pedido titio satisfeita.,

•;Fica entendido que em- qoalquer desse.e
casos a multa será imposta sem recursO
algum, salvo teso de força maior orla-
:vado perante o mialetro. Si ainda•nild
tiverem entrado com o artigo menzer,
dias depois do expirado o prazo, além"
• • onmento de sinto por cento acima'
a)	 s. terão seu contracto rescindido'

— São tonsidseados casos d
fone maior para os effeitos da ohm
anterior, •fallencias, ineenchos, nau
gire, greves, revoluções, epidemi
guerras • e outras calamidades publicaers
alto se podendo, absolutamente cOmpres

..o..

• ••

•
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!'$',1e calugas por effeito de rejeições de
'artigos sem outras eireumstuueias fóra

; Undeelma -se Os fornecedores serão
,brigados a apresentar documentos

comprobatorios da aliegiusse de força
maior, afim de sei' resolvido o casso pelo
Doverno, entrando previamente com al

•tespectiva multa.	 •
• Duodecima — Os contractanles serão
obrigados a fornecer. pelos mesmos pre-
ços, a qualquer funccionarto civil ou
aullitar deste rninisterio e desta locali-

dade. os artigos colistantes deste con-
tracto, desde que o. pagamento seja feito
a dinheiro á vista e directamente pelo
tuntelonano. Rh, de • Janeiro. vinte o
nove de Leniu de mil noveesntos e vinte
e deus. — Rauniundo Domes, majnr
cornmandante interino. — Por procura-
efus de FernanefesS' Moreira te Conome
nhin. Alberto Soares nas!os. —• Itortri-
Gates Teixeira d. Filho. Por procura-
ção de Lemos Ribeiro s; corsesoilia.
Manoel de Oliveira Ferreira.— Por pro-
euracRo de Alves, Irmão k. Cennianhia,
João Peixoto Bastos. — Teixeira Borges

.te Companhia. — Per procuração d.

.!ose Viefra (Sedela, gduardo ele Ateve
tio Roque. GOIlterC, com o original.
Antonio Fernatries Dantas, capitão °Sus
dant...

0Oseevaeões	 Foram fixados
ato valor de mil e duzentos reis. os
quaes; foram devidmonnte Sne til isalo.s,
tc,ni a deis e nmignIV era do, venhor ma-
jor lios-mundo . (19 C011(•actnnteE.
clepoQitnraivi as Clitleio'S e tilIP se refere
a ela/Nula quarta	 cont..neto. Cem-
fere c'ni o orig:nal.	 Antonio Feenaw.
des Dantas, capitão ajudante.

•

INSTITUTO HISTORIGO
• INSTITUTO IIISTOPICO E ~GRAPHIC° BRASitPrO

Arino — SESSÃO ESPECI `L EM 23 DE MEIO DE 1922, COMAM..
AlORATIVA DA O%TA DE 23 be MA/0 DE 1822, EM QUE FOI
FEI rx A *ENTREGA AO PRINCI PE D. PEDRO, POR JOSÉ CLE-
MENTE PEREIRA, PRESIDENTE DO SENADO DA CAA1ARA, DO RE n
PRF.SPiITAÇÃO, EM NOME DA MUNICIP %IDADE E DO POVO DO
RIO DE JPNEIRO PARA A CONVOCAÇÃO DE UMA ASSEMBLU
GER"L CONSTI CUIN TE. O PRINCIPAL PROMOTOR DESSE PEDIDO
FOI JO k QUIA1 GO lve • LVES LEDO, AMIGO DE JOSÉ CLPMENTE
PEIR . » PRESII OINCIA DO SR. CONDE DE AimoNSO CELSO
(presidente 'perpetuo).

A's 20 e meia horas, na séde social, abre-se a sessão com a
presença dos godos: conde de Affoeso Celso, Benjantin Ftankla

• ftainiz Gaivão, Max Fieluss, Agenor de Roure, Augusto Tavares
de Lyra, Manuel Cicero Pereviro da Silva, l • teceste Carlos da
Silveira Carneiro, general Jose Maria Moreira Guimarães, Julian°
Moreira Eduardo Marques Peixoto, Meou/ Porphvrio de OliVei a
'Saldos, Neisou de Smola, coronel dr. Liberai° Bitteucourt, cou-
mandante Eugenio Teixeira de Castro. Antonio Olyntho dos Santos
Pires, Olympic. Arthur Ribeiro da Foaseca, capitão 'URJO Fere
•nandes de Sonsa Docca, Autonio Borges Leal Caçtello Branco e
Conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Lampreia.

O SR. FLEIU6S, (secretario perpetuo), lê, das Ephemorides
Brasileiras, do barão do Rio Branco, as que se referem á data desta
sessão.

O Sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo), dá a
palavra ao ar. Agenor de Roure, cujos .me.itos eucarece, e que se

• havia encarregado da conferencia, que se refere á «entrega ao
principe D. Pedro, por . José Clemente . Pereira, presidente da
Senado da Camara, da representação, em nome da MmticioAlidade

: do povo do feio de Janeiro, nara a convocação d c uma assem eéa
geral constituinte. O orincinal pro notor desse- pedido foi Joaquim
PonÇaives Ledo amigo de José Clementes.

•Occunando a tribuna, o Sr. AGENOR DE ROURE realiza a seguinte
conferencia:

Aos acontecimentos historicos de 1822,- cominem-dados par
este Losurtrro nas datas de 9 e 16 de Janeiro, 9 de Fevereiro;
h e Z de Março c 13 de Maio, como aos posteriores, até o de 20
de Agosto, poder-se-ha emprestar a mesma sigaificaçito que tem
equelte que hoje recordamos : cada um delles vale pela declaração
'da indépendencia do Brasil, sem proclama-la. O .tico', a foisaa-1
selio de um tninisterio blasileiro ; a expulsão de Avilez e sua geste
a submissão da esquadra vinda de Portuga; %a excitação, por
'd. Pedro, da thalo de «defensor peroetuo do Brasil.; a couvocação
de uma constituinte ; o manifesto ás nações amigas; e a declaração
de guerra ás forças portuemazas que tentassem desembarcar ao
longo do nosso i momo Moral, são dos arrebenta m da coa:ente
que prendia-o gigante sol-americano á beroica Fatia dos navega-
'dores do secuio do- Descobrimento.

Com o eficco . q.teb-ou-se a cadeia de ferro que nos jungia ao
tronco portuguez. E arddo o primeiro, os restantes elos dessa
tadela, que ainda tuteiam os movimentos 'da Liberdade, nós os
atese-timos como i fossem simples adi:olhos, no correr do anno
famoso, até ser ouvia° o ribombo do brado celebre quepertuittiu
ao Bismil caminhar desembaraçadamente para um intuo grandioso
que s rs::esão do primeiro entendo !seves si já não goza das

• da de. hoje, ha cem anuo, surpio a idée da convocação
Censtituinte. A rebeldia- dessa attitude é caracteristica da

descS:eUssmir, á Co.tes e seveládosa do desejo de completa auto..
nem:: riu indepeadencia.

janeiso do anuo anterior (1821), quando conhecidos no
sucessos da sResseneração Politicaede • Portugal, pen-

1M:a 1.. jsão VI e.0 adaptar ao Brasil a' eoustituição que se estava
fazendo em Listisà, For alto Poder da itt conveniente, lia NOS

os seus tvtigos e pontos essenciaes, á povoação, localidade e mais
cii rumshinclas Ido ponderosas como attendiveis deste Reino do

• O decreto de 18 de fevereiro de 1821 determinava a ida de
D. Pedro a Portugal «ara a gir de accôrd cosi as Côrtes. receser
delias à Constituição e remetter a ao Rio para a ma: san• ao,
convocad s. porém, aos procuradores cpie as camarss das cidades
e vii:as p incipaes elegessem sem demora, para o trabalho
de adaptação..

Para accelerar os trabelhos e preparar as meterias de que os
procuradores se deveriam °cevar, creou I) João VI, desde lao,
uma comm issão composta de pessoas residentes na Cô.te e por
elle nomeadas.

Assim, o primeiro movimento de D. !oito VI, foi o de perma- .
neccr no Brasil, mandar o filha a Portegal e adaptar PO n SA0 rmiz
a coistituição que as Côdea votagse n e que elle tornava, por
decreto, denendeete de saccção. Antes mesmo de coshccidos em
Lis'aoa esses propositos libemos, coutra eUes se manifestaram os
porti •geeze.s do Rio e a tropa. O -Rei inststiu e a 23 de feve-
reiro ti ..meou a comi/tisno presidida pelo Marquez de Alegrete
e encarregada de preparar as leis constitncionacs ; não as
queria acceitar como viessem das Unes ; queria adaptol-as ao
esteai!. A hcrtilidede da tropa augmente s e no dia seguinte, 24,
D. João VI. disfarçando, ainda a impo .iceo armada, decretou a
aporovaplo da constituição Oe . se estovn fazendo em Lisboa, enor ter
cheeado ao see conhacimento que esse era.o maior bem que podia
fazer aos seus povos*. •

O que havia chegado ao seu conhecimento era o motim militar
exigindo o juramento à futura constituirão portugueza. mesmo sem
saber o que elle seria e e que daria ao Brasil. O disfarce consisti°
na de.claraçao de que, dadas' as pra idearias para a adaptação, a
Mitra constituição nortegueza podia ser anniovedn. A verdade,.
porém, é a que consta do decreto de 7 de março de 1821: o Rei
soube. *por pessoas doutas c zelosas do serviço de Deus e Mie. que
os anie009 dos vassallos feletnavani em um nenoso estado de ia-
certeza»; e -houve então per bem «declarar de maneira solemne a
sua exnressa, absoluta e d ecisiva approvação daquella cos sti-
tuição naht ser geralmente cumaridst e executada sem eli,,racOo
nem dIferença. Em vez de um conselho de urocuradores de,.tieldo
a qdvtar a fatura cosstituieão oortug seze ao Bras.fl corvo do a
18 de fevereiro, ti- sinos. a 7 de marços-a ordem nara a eleição 'dos
depetados brasileiros que deviam ser esmagados pela maioria
em Lisboa.

Em vez de Um constituição denendente da réal sanccão e das
modificações necessarias ás coreu estansias tão ponderosas como
attendiveis do Reino do.Brasil», vieram a approvaçào prévia e o
juramento antecipado de uma constituição que não se podia jata-
ginar ainda o que seria.

Toda essa mudança filtra motivada por conselho de pessoas
•doutas e zelosas do serviço de Deus c do Rei---euohemismo delicioso,
sete encobria o movimento armado da tropa' nortugoeza destacada
no Rio. O demeto de 7 de março nrova elle o 'juramento de • 26 de
fevereiro e o decreto de 24 não haviam sido sufãcientes aos solda-
dos armados e indignados, que a elegancla do estylo real deno-
minara «pessoas doutas e zelosas».

Resumindo: em 18 de fevereiro di 1821, Ds João VI mandava a
filho a Lisboa, para receber das Chrtes a constituição que iluda
dependente de sua sancção ab Rio e que alada seria sebmettida a
uma revisão para ter anplicação no Brasil. A 24 de fevereiro a
tropa inume a approvação da constituição que se estava fazendo e.
D. João VI, que queria ter o direito de sancção da lei constitucio-
nal quando votada, approvott-a por antes:11,30o, embora com uma
vaga refe:encia ainda á adaptação promettide. A 26 jurou esc-
cutal-a tal qual fosse votada. Não foi bastante: as pesssoas doutas e
zelosas, isto é, armadas e dispostas, exigiram ainda o decreto de 7
de março, no qual o decreto de 24 e o juramento de 26 de tevereiro.
foram substittudos pelo comprotniaso de. executar a constituição.
ainda desconhecida, sem. alteração nem diferença, indo D. João VI
para Portugal, em vez de metidas- o filho, isto é,' fazendo voltar- á
séde da Monarchia para Lisboa e substituindO .8 "deleite 4a Junta..
dok Procuradores pela dos deputados As Cortes..	 •
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O povo brazileiro comprehendeu lago a significação destes ul-
tima actos e tentou obter de D. João VI o (fico» que mais tarde
arrancaria a D: Pedro. O Senado da Cantara re presentou .nesse
sentido e não foi attendido. Mandava a tropa da reacção podia
gueza 1 A reacção popular brazileira só explodiu a 21 de Abril,
quando, reunidos na Praça do Comercio, os eleitores esaca:lam
os seus deputados às Cortes, de accórdo com as instruedas de
7 de Março, orientados peio processo eleitoral da constitat ao
bespanhola. Amotinados, os fluminenses entenderam que o Fanai'
devia *sser regido peia constituição . bespanhola interinatneute e
em quanto não chegasse a que se estava fazendo em Listrai/s.
E D. ,João VI, no decreto desse mesmo dia 21 de Abril, conaasava
que, havendo esses eleitores, «a instancias c declaração unant::: do
povo, Jurado a constituição hespanhola, era servido ordenar que
esta constituição fosse observada stricta e lateralmente». Vacais o
povo! No dia seguinté, 22 de Abril, as «pessoas doutas e .zelo sus
—doutas, porque versadas em arenas ; e zelosas do do:ninio por-
tuguez—influinun de novo no animo do Rei, que revogou a consti-
tuição hespanhola, Jurada não mais a instancias do povo unanime
:nas por homens mal Intencionados e anarchistas, revigorando o de-
creto de 7 de Março e o juramento de 26 de Fevereiro. Veada de
novo a arona, que, pela madrugada, invadira a Praça do Comutar-
cio, esbordoando e ferindo a todos quantos não se mostravam
bastantes zelosos e doutos para sambarem uma constituição que
aluguem sabia ainda o que seria para Portugal e muito menos para
o Brazil 1

Estas são as origens do acto da convosação da constatada
em 1822. D. jolis VI, partindo em 1821, sabia bem que estava
agindo em obediencia á tropa e em opposição ao sentimento na-
cionalista brasileiro. Espontaneamente, com espirito de Justiça, o
seu primeiro impulso fóra o de tornar a constituição que se estava
fazendo em Lisboa dependente da sanado real, para a revisão
pela Junta de procuradoras brasileiros. Coagido, mudou de rumo
e Jurou executar essa mesma constituição sem alteração alguma.
Partindo, não desconhecia o estado d'alma do 1301TO 'brazaciro,
tanto qtte recommendou ao filho guardar para si a Coram, antes que
qualquer aventureiro della se apossasse...

E D. Pedro, sondando bem o sentimento nacional, fez a pro-
clamação de 27 de Abril, na qual declarou que lhe seria *altamente
agradavel antesinar todos 03 beneficias da constituição quc pudes-
sem ser confug . vels com a.obedienda das nossas leis.» Fra uma res-
fricção ao decreto de 7 de Março e ao juramento de 26 de Feve-
reiro, por elle ' a ssam presidido em nome do Pae. Em outra pra-

-clamação, a 5 de Outubro de 1821, D Pedro appellava para esse
juramento, ao qual mezes antes puzera uma resfriado bem brasi-
leira, criticando, já então, «as tendencias do povo á independencia
do Brasil» e ameaçando-o de sarem desapiedada e crudelissima..
Apoiava-se (na tropa e nos verdadeiros constitudonaes que o Ws-
tentavam. As pessoas doutas e zelosas do tempo de D. João
VI passaram a denominar-se mais legitimamente de ntropwe
verdadeiros constituelonae" parque era só a tropa que queria
a constituição tal qual se estava fazendo em Lisboa,
exigindo de D. Pedro o Juramento das BOIS de 10 de Março, como
havia exigido de D. João VI o juramento da futura constituição, a
28 de Fevereiro. Vacilante, como o Pae, começara por desatar os
beneacios da constituição que fossem conjugava& com o interesse
brasileiro, agradando ao povo e ao nascente nacionalismo. Cedeu
depois á tropa c, em nome delia, fez a ameaça de 5 de Outubro,
•prompto a morrer ainda que estivesse só, quanto mais tendo tropa a
seu lado.

As Coastes exultaram e descobriram então o plano de 'azar
.voltar o Brasil á situação anterior a 1808. O silencio das Bases
em relação ao Brasil havia sido proposital, para que as leis ordi-

• nadas fizessem a obra do nosso regresso ao regituen colonial.
Mesmo assim, ainda depois co a Ficqs, na proclamado de 72 de
janeiro.de 1822, D. Pedro dizia que era anta yuestão de honra a
defesa da em:diluição jurada. Joguete dos arontechneutos, como o

•Iara seu pae ao decretar duas constituições C111 deus dias, D.Pedro
acabou por mandar vir solaados mineiros c paulistas, armou- os e
expulsou a tropa portugneza, prornettendo-lhe, para a viagem,
a os refrescos e mautimentos de que pudesse carecer ( Aviso de
17 de Fevereiro de 1822). Com a tropa aortugueza, foi expulsa do
Brasil a constituição Jurada. José Ecaifacio convocou o Conselho
dos Procaradores das Provindas, como D. João VI havia convo-
cado ajunta dos Procuradores, «para julgar das leis que se fizessem
em Portugal, onde, por desgraça, sobejas vezes se entendia que,
sem dlstincç.ão, podia servir ao Brasil a legislação accommodada ao
terreno de Portugal.» As leis das Côrtes ficaram dependendo do
• cumori-se ao panaipe.

José Bonifaclo agia cautelosamente, deixando queD. Pedro se
dissesse «constitucionais nos proprios actos julgados inconstituclo-
naes nelas Ciadas e em que eram combatidas as demasias dos con-
stituintes portugueses. Muito saonstitucionalmentes era posta de
lado a constituição jurada antes de elaborada. Chassez le naturd,

reviera an .galopl O natural, em toda essa historia, era que o Era-
ali Reino, o Brazil séde da Monarchia desde 1808, fosse tratado
pelas Caries como D. João VI e D. Pedro quitaram entqwto agi-
ram Item coacção, Isto ft que a constituição fosse adopta& (doo-

voaello, localidade 4 mais drannstancias do &loop . Par 11410 Z
cordarem as Córtes com essa politica e por exigirem sis,tropas p
tuguezas o Juramento a uma conatituid • que era um ponto .de
terrogação e ás bases que nada prometam, o brio dos brazileird
revoltou-se, a altivez dos habitantes de nossa terra chocou-se do
sentimento nacionalista, despertado, agitou-se, provocando a r
acção que produzi° o «fico», que deu origem ao ministerlo Jo a
Sonhado, que oce,asionou a expulsão de Avilez e sua gente, amd.
reuni° osprocuradores das provincias. e que produzio a convaaP
cação da Constituinte.

Os deputados brazileiros ás Côdea de Lisboa Melam levad
instrucdes que contrariavam as deliberações j.4. tomadas. •Os
bates tornaram-se alli violentos, cabendo aos 22 deputados podia,
guezes, denominados «Regimento 22a, a iniciativa dos ataques aca!
Brasil, que levaram alguns dos nossos representantes a ausen-.±
tarem-se de Lisboa, perseguidos e sem garantias. No -Rio, cinca
partidos dividiam as energias brasileiras, separando uns dos ou- .
troa Os monarchistas puros, os constitucionaes. os democratas, os
republicanos e os que defendiam a Metropoie. José Bonifácio teve.
imenso trabalho em oriental-os, concentrando, para ct mesmo oba-
lectivo, as forças dispersas e contrarias. Entre os exaltados, aok.
gimes o Barão de Mareschal, em cartas a Metternich, chamava
sanarchistass, estava Joaquim Gonçalves Ledo, a • tor principal eW
pedido feito a O. Pedro para a convocação da Constitninte—ped
do que José Bonifaoio reforçou e prestigiou com a asna assignaturria;
dentro cio programina de agir em prol da independencia e do regia'
men monarchico„ simulando, em cada etapa, uma nova concessaó
do Principe e do seu Ministerio. 	 •

D. Pedro estava preparado para receber o . pedido. José Bona.;,:
fado disso se encarregara e com .isso fizera obra de omito maior
vulto que a da maçonaria em propor e a de Ledo em rediair a re-
presentação. O Principeadesde multo antes trabalhado pela idéa
nacionalista e já revoltado com as constantes im posições das tro-a
pas , deixava-se guiar pelo patriotismo de José Bondado, que 0.

leaára a sondar a alma brasileira e a identificar-se com os seus de-;
acama D. Pedro já havia comprehendido que os brasileiros, etas
gases a polida prohibla que andassem armados, não deviam ter sua
oninião suffocada exactamente por aquelles aos mim a Nação con.:
flára as suas armas! Por occasião do Juramento das .Rases, no
momento mesmo em que cedia a um pronunciamento das tropas
portuguesas, D. -Pedro percebia al o sentimenta nacional. Indo eia
pessoa ao Rodo, onde Avilez acampara sua trona, indagou o que.
elle queda e prometteu Jurar as bases depois de 'saber st essa era
lambem a vontade do povo. Ao Padre que pedira a palavra em nome
da tropa, elle respondeu: —4 Bem, ouvll-o- hei da parte dos offickes
e da tropa. Mas, devo-lhes advertir que a tropa não é a Nação: per.
tence á Medo, mas, como tropa, nem é admitlida a votar nas deiçiíed:
Aqui temos a Camara, que é uma aatorldode e poderá com mais . di-
reito us :r da palavra em nome da Nação e aqui estão as eleitores por,
mim convocados, que poderão falar em nome do povo..

José Bonifaem aproveitará bem essa a tendencL1s liberaesSda
Principe em favor do o-Inilo nacional brasileira. reveladas mealná
no momento dibial de ama revelia militar a que elle Cedera. 

E.atlisim foi que a Maçonaria, orientada certamente oelo pronrin j0i05
Bonifacio, que fingia cortem:4w apenas, encontrou D. •) tdrci
pra:noto a acceitar a ides de ama conatitainte. antes Me3,NO de
reunidos em conselho os procuraderes das provindas' e quando s4'
hinecionavarn os do Rio dc Janeiro. O Principe não estava salsa'
feito com os papeis ano o obrigavam a fazer, vencendo latim dia ir.
corrente nacionalista e n'outro a tropa. Escrevera ao Páe pedindo.'
s por tudo que havia de mais sagrado., que o w disnensâsse .cpr
emprego de Regente', mas j7C0a . Os nacionalistas, divididos . emas
quatro grupos, com ortentaçees diversas, cravam uma situado.daa
duvidas e de incertezas. José Bonifacio captou o atm poude deaSa3;
correntes e cem cilas formou a catadupa que preci pitou a indepeir-
.dencia. Media, pôde-se dizer, o enthastastno populaa, -para ntió'-
deixal-o extravasar. O trabalho de Joaquim GonçOives Ledo e do
Padre Jantaria da Cunha Barbosa, no CIO Maçodir	Rever.
bera, foi, a principio, o de obter a autonomia on m a auto-
nomia arcada por D.Jolo VI c não a indepenaencia e' Repúblicas
Ha documentos dessa orientação da Maçonaria. O a. '3 da Reverberg
faiava ano eterno vinculo que noiligaria sem pre á Metropoles. O
que determinou a mudança da linguagem do ;ornai e a rapida evoa
lução da idéa da independeneLa foi a altitude irreflectida e precipia
tada das Cartas era relação ao governo do Brasil, cassando a nossa
autonomia, procurando lazer-nos voltar á condido de colonia..
sem oPrincipe que recebera ordem de partici* nshi o «Fico' e a
convocado do ' Conselho dos Procuradores, • tardando a suba-
inibição desse conselho por uma constituinte

D. Pedro, que, desde o regresso de Minas, natarallzdra brek%.
cieiro, na feliz expressão de Varnhagen, tinha ainda o espirito v
eillante: defendia a 'causa do Brasil, sem querer roai s • Caiu Po
tugal. Escrevia a Antonio Carlos, «a quem conhych . .no os
digno deputado americano, convidanda-o a rearessar 	 edd
lugar de se calçar com os debates em Lisboa; mas, ao convocar
Constituinte, falava cai assemblta luso brasillense Jurara as $asegj
votadas pelas Cantes, .mas fichava que a Constituinte convocad
devia ser investida edaquella porção de soberania otte assem
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resiala no povo deste grande e riattissimo ecatinente» rara
~tia da eindependelcio que a natareza marcara e de que já as-
a de posse. — incief:endencia coeaistindo corn.sa união a todas

na mals•partat integrante:: da grande familia rlo.lsrg •ena.s.
•

• 	 TILO revela a situação de ditai:las e incerta:ma c.cadas pe'os
Itontecimeatos. D.. Pedro, jogin.:e das circuito:lar:cias, arrastai°

apelas correntes paliticas de ,eccontaadas, teria deixado sossobraa a
causa da indepeadancia si não tivesse a gitia/..o. desde 16 da ja-

a-adro . o espirito resoluto e a enerala calma de JoaCe Ponifacio, o
coordenador das asoLações dos biazileiros, por elle Madidas, pe-
nadas c canalhadas coaveniententerte José Banifacio, caie raie; en.
'dou o decreto de 3 de Junive, não era h»tem para assinar moeras

•:o que outros escrevessani, sendo elle o Ministro e o chefe da noli-
•tica nacionalista no momento. Rio Brauco, em nota apoosta á obra
de Varnhagem, afilnua mie Ledo foi quem redikin o de-re;o, ear.
mando •esta revelação de um artigo publicado no correu Officio! de
28 de Dezembro de 1833. De José Rondado ou 'da Ledo, o deareto
•de 3 de Junho revela a precc:unacão do momento—levar D. Pairo
-h abraçar a cansa da independencia, praticando actos em contra-
dição com as nalavras : a exitosieão de motivos do decreto fala

assembléa luso braziliense, mas O deaeto só fala em assemb1é2
geral constituinte e legislativa, composta de deputados das provinciaa
do Brazil..

Não nos tem faltado historiadores que procuram tirar a Josl
"%Macio a gicaia das iniciativas do anuo da indWní . nc12 , nata
attri'luil-as mais a Ledo. A verdade, porem,. e que a Assembléa
Geral do novo eGrarde Oriente Maçonico», do qual Ledo era
ala viallante e o raire ja nuario.. orador, elegeu-o grão mestre em
28 de Maio, '-'ste alie pn ti, que a Maçonaria deu a José Banifrcio
em 28 da inalo. v re o mstgo do commando na * cal-joanina da
indenercia: Si a mi is :*o atto tivesse ovacado ou, 'elo novos,
humildo 4 iliciatva de 23. nara a convocacão da coastituinte, como

- explicar o nroaedia cato Co. Maçonaria, a 28, dando-lhe a direccão
tio Club? Dos aoaare t arios e documentos que tenho li do sobre
as ¡oradas de 1R22 res ft a canvicção muito sincera de que rose:
nonifacio foi a alma da agitação que produziu a inderendencia e
mie Ledo, Jantiario e-out os obedeciam á sua orientação e n
conheciam cri.ain chefe. As desavenças entre enes são nostatfores
a esses-acartaahnentos, pciaane começaram em aaosto (VarnItagen)
e só se axe tnersini em outubro. quando, feita já a iniaoendencia,

c lanou da oca atuação de Pedro I comminteeador. Até anta°,
abalairain twidos, cano o rne3:110 objectivo orincinal. embora di-

.vérgindo nos detalh.s da futura organisação politica. do Braail In-
tiep - . dente. Ea to-t c nv ancidn de que José Boolf aclo deixava. si
;do d'. ter ditava, cate os outros tiva.ssem a iniciativa, para maillor
cumprir. janta do nriucire, a tarafa de consalheiro e • pagino obter,
aos milico; no: Cimas, a adhesila comoleta á causa do novo bra-
sileiro. O ae t .tal P-esidente da Republica, Dr. Enit acio Pessóa,
(ale é tatabenunealdente bonorario deste Instituto, em discursa
faltei 'inc Oetrifei do lanem:mato da nedra. fundamental do mo-
nuttlea aos Anciradas, em . Santos, disse, com brilho e acerte,
ou e -alue Pcatifir lo conbéraa missão de amalhar as • energias
00 'novo ein favor do independencia, e que (espirito adi antado, em
cuia nrogratuma poldro já se. inscreviam idéas como a liberdade

bsolata do co -ime ••clo, o trabalho livre e a oratica dos desnortos
co no inelo defo-talecer a mocldade e 'melhorar a rina,"Is sua cotia-

• bo:ação. na Obra da noisa emancipação politica, niao grado a ani-
mosidade de alguns historiadores, foi serena, segura, e decisiva.»

•Varnhagem. que • itão lhe era simpathico, coafessott haver José
Dia if ,ao chegado ao auge do seu prestigio exactathente na énoca
da convotação da' Constituinte., O seu panei não era o de orenarar
03IalsiVaineate a ladaoeadenéia, sendo Ministro • de um Princloe
qua não Oensava ainda enu ro ',outono Portugal. Dahf, o sargiretn
as iniciativas com a resnonsabilidade daquelles:'que não lhe eram.
adversosa.00is que o elegiam, , nesse momento ,exactamente; para
chefe da Macouaria. Para a fundação do Apostolado (Nobre Ordem
'doa Cavalheiros da Sakta Cruz), que alguns historiadores dizem ter
re;uliade do dasaccordo entre os nartidos de Ledo e José %alh-
eio na hmicaana. onica preexistente, cancorteu lambem Ledo. De
ambas, as sociedade; faziam parte José Ronifacio•e Leio_ Nada po-
dia annonaiaz ainda que eia Mosto se daria o estremecimento e que
em Oattibraisromperiam as hostilidades. 	 •	 .

Asiiimmendo, os actos .de Lodo e, da Maçonaria para a convo-
cação da Coasliattinte não Miam deixar de obedecer á orientacão
de Jose Bonikmio. eleito grkatuestre a 28, depois de lançada a idéa
a 23. O Patdarcha vão oedisyka não devia agir,ostensivamente e

Im1u encaininliacaos acontechimuten; de modo a deixar ao Princioe a
convicção de anet.pão era arrastado . a ceder. Em. arti go recente de

. 0 tornai, de Idide .leaereiroa,o,Dr, Assit Cint ra transcreve trecho
.de um escrinto,aitribuido ao . laéltictie, no qual lia este brado de
•justo or ainkaamfitues em Mamaria? Mas . dia Conspirou até 1822
•sem pm."er fazer nata; e. si gale alguma caixa foi preciso recorrer a
D Pedro .fe .sem age nada selaria Quem fez a Assembléa Constitu-
inte? Poio imperador D. Pedro. Contra a vontade dos seus proprios

•ministros c do seu proprio-P.e. Nem a Maçonaria, nem o Ledo, nem o
i rlownle. nem o Andraea, nem alaguem seria capaz de fazer o que o
knp raor(jr, q#e é kosileiro- de COrzeãO, SinCeMPOP çqtZ

:Mak• latia sem O. Pedro cri o Nada,. •

.	 .
Quer me parecer que foi para isso mesmo que trabalhou Jose

Donifacio. Querendo a indepandencia, luas pteferindo dar ao 13ra-
sil o regitnen monarchico-raoresentatIvo, o natriareir infelliganta
e arguto, orianton a sua acaata110 saati ..io ue d- - foraa .e premia/o
a D. Pedro e de convencei-o de que tudo deacania della, alimen-
tando a ala vaidade e fazeado-o acreditar que dirigia os aconteci-
cientos, quando era arrastado por enes.

Não sei que o tra atinada oodia ser mais decisiva para a causa
da ladeaeudencia do que essa da regai/ia, iuddir e caulinar a von-
tade e a força do nacionalismo triamp.atate, preparando o espirito do
Principe para dt.tabilil-as gradativamante, por meio de actos e na-
lavras, de Modo a evitar excessos e desperdicios de energia como
a torneira evita o desperdício da agua caotada ás torrentes.

Desde Março, e ii conversa com o Ba rão de Mareschal. D. Pedro
revelam teadencias contra o a5aolutisino, disposto a ajeitar a ide*
de uma assemb:éa genuinamente brasileira e a contmtar-se com Ci

veto suspensivo, que o diplomata austaaca julgava insufficiente,
por cansiderar o veto absoluto e o direito de dissolucão da Cansara
como condiçóea esseaciaes á existenda da Manarcha. Mareachal;
'nas rias cartas a Metternich, manifestam já o receio da ratara
com Portugal e afirmava que o Minishrio contribula para essa solução.
em vez de receol-a ou evitd-a, pré,atudi José !Multado, em reunião
do Paço e em primeiro de Maio, na nresanç o de diplo matas estran-
archos. mio só a necessid.:de ee urna constituinte brasileira, como a
iNa da Federação Americana contra a Europa.

Com este testemunho da quem viu e ouviu os homens da enoca,
parece caie não se deve Mais davidar da acção de José Bouifaelo na
Jornada da convocação da coastitainte. Si apparece Ledo, a 23 de
Maio, como autor orincipol da idéa que Jose Ronifacio defendia,
dias antes, nos saiões do Paço, é porque naturalmente o Patriarcha
lhe distiibirira esae .oapel, reservando-se a missão de graduar O
movitnentento da independencia, manejando a' vaivula do entlitim.
asam nacionalista, para s á deixar °assar, a cada dana do nano glo-
rioso, a bora° capaz de f.rar uttlr, com a Independenda, a Mon irada
e a Ordem. O Barão de klareschal attribui a José Bonifacio a repre-
sentação to Principe, feita a 13 de maio, para aceitar o titulo de
*Defensor Peroehto do Brasil». Mas, o proprio diplomata austiaco

•confessa ame José Bondada, em conversa, longe de. declarar-se
iniciador dessa attitude, attribniu-a á febre do povo e á invencível
corrente nacionalista. Mais uma prova de que, centro e autor orin-
cf.pal do movimento seriaratista, o Patriarcha tudo fazia sem deixar
nerceber a o i 'em real dos aconteciméntos, para attribuil-os à von-
tade pop-lar, dando ao Príncipe o gosto e o prazer da iniciativa,
pela satisfação dessa vontade ; e dando ao povo o sentimento de
gratidão p ato Princioe. Garantia assim o regimen monarchico, na
obra da indenendencia. O que José Ronifacio queria era tornar
D. Pedro po anlar, e o Barão Mareachal confirmou que a populari-
dade do Pat tarda baixava á norpoção que subia a do Priticipe 1
Era leso mesmo que dia (veria!

NAS coaversas coso o dinlornata austríaco, José Bonifacio, que
era grão mestre da Maçonaria, deixou-o sempre em duvida sobre
a autoria das representações que daill partiam, inclusive a relativa
á convocação da Constituinte; mas, a proposito desta, deixava
escapar a (Miro dicre o Omar° de cem degustados em exage-
rado e de que os mialsíros deviam ser membros da assembléa.
Escoadia raoaositalmente a origem da Iniciativa, mas- deixava per-
ceber que alia tinha o sen apoio e cogitava até dos meios de reali-
zar a Idési em embryito. Sentado o mesmo diplomata, o pedido de
convocação de unia c Institninte, feito a 23 -de Maio e isó 'attendido
a 3 de junho, Rim objecto de duvidas, marchas e contra marchas.
Das pessoas chegadas ao Príncipe, duas (Flerquó e Go:tiniu:A mai.
nuarrat ao avelhol Lisboa a necesidade de combater a medida; ou-
tra, o coronel Mo raes, encorajava a maçonaria a insistir pela idéa...
Resultou d'alii mataria dos.maçons a D. Pedro, ainterpellando-o
sobre a sua verdadeira orientação e ai/h-mando insolentemente que,
para ala voltarem á escravidão, prefeririam nrocurar a liberdade
em terra estrangei ra, . Taes aditadas da •Maçonaria coincidiram
com a elai;ito de José Bonifacio para grão-mestre. Como, pois,
acreditar tire Ledo agia a contragosto do Patriarcha ou que este
não ara o orientador dos que o escolhiam para chefe do club em
que se conspirava pela indenendencia?

O Barão de Mamesl acabou por confessar, mais. tarde, na
carta de 10 de Agosto, que só a partir dessa data percebera o
plano de Joaé %Macio: ile gouvernement 'mau rimpulsion en ayant
rair de la suivre.. Confessa ainda o nlenipotenciario • austriaco,
na mesma carta, que José %olfacto anão era democrata nem liberal
na *acepção vulgar dessas expressões e que lutava contra a

arevo:ução. não procurando acalmar os esoiritos e sim desviai-os
para consezuir outro fim mais adequado' ás circumstanclas-- o ame-
ricanismo dentro do regitnen monarchico, com D. Pedro como Ima
peradar. Porque só em Agosto descobria o informante de Metter-
nich que José Boaifacio aja err ares' de qugin ooenas acompanha o
movimento?
*. Naturalmente porque, estramecidas as suas relações .com
Ledo e -outros agitadores,. exactamente' nessa época, perdeu •

* Patriarcha os principaes executores doS 14.11S raianos e if.111-4 foX•
çado a deocopir-ec um MUCO mais, - . •
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Como o Barão auctriaco, Varnhagen, que mia era semeai:deo
aos Andradas, confessa tambem que o Senado da Camaro. e a Ma-
seonaria eram incumbidos dos movimentos, livrando o GovJrno da
responsabilidade da iniciativa c passando-a no povo. José Coailacio
ereara assim, sem apparecer como guia ostensivo, r) le na-
oionalista existente quando surgloa convocacão da Coastitainte.
Convencido, desde milito, da alheada da acção de José Bonilacio
nos acontecimentos de 1822 c da justiça do cognome de Paitialeara
que a Historia jà lhe deu e que a critica do Centeaario tem pro-
curado deslutrar ou obscurecer, não julguei que ardesse ser -obra
de sinceridade elogiar e commemorar a iniciativa do intrepida Ledo
a 23 de Maio de 1822, sem dizer francamente os motivos que tenho
sara não separar della o nome glorioso de José lionifacio,

de Fevereiro ligado ostensivamente á co•vosação do Concilio
dos Procuradores, que se destinava a cir de antemão dispoudre
arreiaando o systama constitucional' e a "melhor sustentar e de-
tender a integridade e liberdade deste fertilissimo e grandioso
paiz-.

A representação de Ledo ou da Maçonaria, com muitas asse-
gnaturas, foi levada ao Senado da Camara no dia 23 de Maio.
Ahi, reunidos o Juiz de Fóra, os vereadores e os 'homens
bons- que no mesmo Senado já haviam servido, ficou, assen-
tado que o pedido devia ser apresentado immediataniente ao
Prineipe " por conter a vontade do povo da Cidade. .por ser
*esse o unico meio que se ofierccia de consolidar a União do

Reino do Brasil c de o salvar dos males evidentes de que estava
arneoçado a para evitar que se mio romoesee a sua União com Por-
tuga!, como tazia temer o estado exaltado a que se tinha elevado
ultimamente a opinião publica. Tomada essa resatuçã'o, dirigi-
ram-se todos ao Paço, indo encorporada unia deputação da pro-
vinda do Rio Grande do Sul. D. Pedro recebeu a representaçãoes
respondeu : " Fico sciente da vontade do povo do Rio e ido depreaes
saiba a das mais prOVinria:s, ou pelos Camaras ou pelos procuradorss
gcracs, então immediatam ente me conformorei com o voto dos Povo'.
deste grande, fedil c riquisaimo Reino. • Entre os vivas que estru-
giram no Largo do Paço, confundiam-se enthusiasticamante os que
eram dados á Constituinte Brasileira e ás Cortes de Lisboa—á Cons
inunde convocada em op posição ás Córtes e as Ui tas que não por
Main re :eber com sympathia tal acto de rebeldia! Dos documentos
publicados na collecção das leis de 1822 verificasse que a idéa de,
convocar a Constituinte era dada coam meio de evitar o rompimento
com Portugal, quando, na verdade, -valia, de facto, pelo rompimento.
Aos vivas dados ás Córtes de Lisboa, de mistura coar os 'vivas á
assembléa brasiliense, poder-se-bia applicar a cantiga-carnavalesca
em voga ha tres temos: Vivam as Córte de Lisboa ellns lá e nós
aqui/

Oito dias se passaram, sem que a situação se definisse. Dentro
desses oito dias de espera .e de anciedade, a Maçonaria de Ledo
elegeu José Bonifacio para seu galo mestre, o que demonstra. ,como
já ncou dito, que Ledo o. tinha por chefe na companhia na-
cionalista e especiaimeate na questão em fóeo — a convoca-
ção da Constituinte. Afinal, a 1 , de Junho, José Bondado
assignou, com o Principe, o decreto de convocação do Conse-
lho dos Procuradores creada a 16 de Fevereiro. A 'salvação
do Estado " assim o exigia. O Principe, em proclamação dessa
data, prevenia o povo contra os inimigos da liberdade •e da
inde[eadencia do grazil e assim se exprimia: .Quem diz brasi-
leiro diz portuga:2 ; e praavera a Deus que quem dissesse porta-
guez dissera bra2i1eiro• . No dia seguinte, a 2 de Julho, 'ia
falia da installação do Canselho dos Procuradores, 1). Pedro
explicava o motivo da convocação, sem estarem ainda presen-
tes os represantantes das provinrias — "por ter-se manifestado
sobremaneira a vontade dos povos de que houvesse urra As-
sembléa Geral Constituinte e Legislativa, e porque (não con-
vinha demorar nem um só instante nem tão pouco faltar em
cousa alguma do que os povos desejavam e muito siais ejimado
eram vontades tão razoa.-eis e de tanto interesse.. Disse
ainda o Principe aos Procuradores:— aEu lhes peço que advo-
guem a causa do Brazil da fôrma ha pouco Pirada, ainda que
contra mim seja, porque eu pela tujuba Nação estou prometo
até a sacrificar a propria vida, que a paz da saJvação da
nossa Patria é nacia.a O juramento feito pouco antes era a
de defender a Religião Catholica, a dyinnastia de Bragança e
a Regencia de S. A. Real ; de manter a soberania do Balza,
a sua integridade e a da provincia de cada procurador, requerendo
o Conselho todas as providencias neceasarias ai inantença da paz
e da bem entendida união de toda a . Monarchia, etc. A União com
Portugal começava a soffrer restricções, limitada, no juramento,
pelas palavras 'bem entendida'.

Chamados, segundo palavras do Principe, para julgar do caso
da convocação da Constituinte, pedida por Jose. Clemente Pereira a
23 de Maio. em nome do Senado e da Camara e do povo fluminense,
os procuradores reuniram-se a 3de Junho c redigiram o requeri-
mento insinuado na fala da installação. O notava] documento co-
meça por estas palavras :— aSenhor, a salvação publica, a inte-
gridade da Nação, o deciiro do Brasil e a gloria de V. A. Real
instam, urgem e imperiosamente commandam que V. A Real . faça

. Convocar, com a maior brevidade possível, uma Assembléa Geral de

Representantes-das PrOVinCilig do Brasil. O Brasil nuot.serJ141111i
este desejo, que.é.o principio de ateia sociabilidade, é bebido
Natn ,aza e na Razão, geie silo iminataveis : para Dreenchel-o, ê-1114.1
einii:aensavel ufa governo que, dando R nfeesaaria expansãO0
trandissimas proporades que crie possue, lo eleve áquelle grão 'dia'
prasoeridade-e grandeza para alie aóra. desafiado nos planos da PrO,
videncia..

O reqncrimenfoaque por muito4on/10db nãoiprtcisa Ser aqui rn
produzido integcahhente, allude.á pnovacbes dal Ctirtes de Lísbtt
e diz.que o Britail lánlorperáia e não devia esperar *Qae
-alheias Me viesse a felicidade's.NV1e existem phrasestomo esta:-0
-.arrependimente não entra eia ctuaçees que o crime devora.. Stlit
Alteza. não devia, pois, cruzar os bragds e,imniovel, acerar que o
vulcão rebentasse sob o Ttioaan' .£ mais: aras leis,attonstituiçõesk
todas as instituiçees humanas são fcritasnara os povos,e são ds povo,.
para ellas.a Ainda: a-As leis formadas na Europa podem Jaza : a fatiai-
dada da Europa. riras .stão a da .larerica.a . Esta phraae deixa clara:-
mente transpareeer :o .ainerizanismo de José Bonifacio, com qag
tanto implicava o Barão de Mareschal. Termina Jasslai	 doztta
mento: 'Digne-se, pois, V. A. Real eattvir o nosso requerimento...
'Pequenas Considerações só desent estorvar pequenas almas. Saltfb
salve o Brasil, salvem Nação, salve a Realeza Portugueza -la 	•

Assignavam esse energieo e atevido doctimanto os dona sen.-
curadores flumine.nse.s . (Ledo e Azeredo'Coutiulio) e onlaEstado Cp.?
platino .(I-ucas Jose . Obes). José .Bonifacio e os outros miéist os '
limitaram-se 30 ..coixformaraaalsb que lá está no fim do reatieri- .
niento c que traduz, ainda tilna vez, a firme resolução do Patriarcha
em dar impulso ao movimento en ayan: l'air de te mirre, preferiird0
á gloria da iniciativa, a certeza dosuczesso.

No mesmo dia 3 de junho, o Peincine : e José Bonifaeio. assistia-
ram o decreto de convocaçãa da Cossiltninte, ,que, embora -
'cogitando da onanteuça da •intemidade da Monate/da Poliu-
xecza", destinava-se a salvar o njuato decoro do :Brazil. peei
investidura adaquella porção de soberania que easeacialmente
residia mo povo deste grande e riquiasiino continente" e e.ela
constituição 'das bases sobre que se deviam erigir a sua inde-
-pendencia, que a Natureza :marca-ira e de .que já estava de'prisse e
a sua união comas outras partes da grande Familia Portnguaza"...
D. Pedro areconlieria a verdade.oa forçadas razões Airelhe foram
.ponderadas e não ,via .ontro modo de aase,gurar a te,liaidade
Brasil..

Dian depoissa 10-de junho mu nova reunião celebre, o Senado,
da Camara agradecia ao Principe o decreto coai o _qual ,atteaditrei'
ao e:aluara:tento do Conselho dos :Paecuradores,•de arde junho. e
ao pedido da :Maçonaria, de 23 de maio. Ein vreação de 8 envia
sido resolvido que- a 10 o Senado daCamara iria signifiearat•S. A.
Real ços sentimoutos do seu respeita, .amor c lealdade !pelo "rmi-
nenta serviço. .da •Contoaação da ,Ccet.stittniate. .0 poyo.adlieriu
manifestação ‘COma eepressões de coo:alisa, aleepinie sadstaçÃo
naseidasalo coração.' A trapa fez iiii32.9* aoSenadoda,Caniara.que
se preparava para o acompanhar .8‘' Libara da tareie de tf/estavam
os vereadores, o juiz de tóra e o e procuradores na grande siVa das
-audieacias do Paço. JCidé Cieureu<e iPereira falou em alameda todos
e D. Pedro apenas eespondea geie seus sentimentos eramau lodos
mainiestos e,que•peemaaciaia nelies.a Sobre auudivre das Sentas
Evriieellios,mas Mien do Principe,-os preseetes piesiasamo cola-

.ou jura .nento dc manter a Rege:idade:S. -A. Real 4dzi
mesma forma que °ataviam -feito os .procuradores geraesa; isto é,
.comprometteado-se autua bem pai:urdida Audão com Portugal. An-
inotriado o jurameato ao povo que .0obria o largo do Paço., este
.pro..oinpeu 'em vivas, que o terma da variação aiumneia terem suro
it dos na -ordem que alli é guartiala, ficando para o oultimo lugar o
vi..a á União do B rasil com Pari g,d, line teria em breve de desap-
parwer dos ,documentos e cariam a a 3.oiheiaes

A carta de 15 de pinho ao Lin;odeiro ggnacio Luiz .Madeira, go-
veinrdor das armas da Balda, ordenado o regresso destia tropa
para Portugal, ainda baseia esse procedimento na nacessidede. de
"-opa] tarem-sede novo os relaxados vioculos de amizade entre os dom
reinos, * luas ficaudo o Brasil tsó.entregeze.ao amor e lidelidade.deseus
naturaessdefensores.• uni todas ncasas confi adieaoriat; Z.; 4iiiii-
des, o interesse de José Bonifacio . eia : Rapai:1; a evolação'da islea
SCORlatista no eap irito do joven Pthicipe, nagindo conciliai-a com
a aidelidade que S. A. devia ao Rei, seu pae, dado c..rilorc como
victi r na das Ceirtes e não como autor das actos de hosWiLidade á au-
tono aia conquistada pelo Brasil •de 1808 a 1821. A lidguagem dos
decretos e das protlaniacõe.s aceentitiva cada 1, e/. dial .; 0 al rouxa-
111Cil:0 dos laços da união coai Peraltal. No de 18 de . .junho, cre-
ando juizes de facto para o juleamentodos abusos deJiberdscte de"
iniprensajosé %afiado fazia coni nue D. Pedro evithsse qualquer.:
propaganda 'militaria á coavocação da Constitulate,..a .cuja mart-.
tença já agora Sua illturi e o paVo se ¡algaliam indefectivelmento : •
obrii,Tados.›

t) que é cario é que a 1 da agasto, cieolarando
as tropas mandadas de Portugal, D. Pedro aconselhava aoR
habitantes das províncias em que laes tu 0945 desombarcaç,-
pem, «a retirada para a sertão, levando para maltas e mon-
tanhas todos as <mantimentos e boiadas, fazendo aos aoklacloa
porhigueaes guerra de postos e guerrilhas e evitondo os combatei.
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-peraes.» . Nesse decreto, que José. Bonifacio não assigna, por ser de
outra pasta que não a sua, mas em que se adopta o seu plano
gietraw form .'''. as nossas montalhas em fortalezas nvituraes, segundo.
g testemunho do da-ão austríaco — nesse decreto, D. Pedro atar-

- &nava que é o Brasil sd.havia proclamado a .•ita indkpendencla
• Ilca a ponto de estar já legalmente convocada ama Assembléa Geral

Con.,ht date e Legislativa..
• . caminhava rapidamente a idéa seoaratista e evoluia com a
mesma ranidez o espirito de D. Pedra, que aja com pleno conhe-
cimento da alta signincação do decreto de 3 de junho. A 27 de

• maio, em Instrucções dadas á Junta do Governo de Perna-nbuco,
jrosé %aliado, em nome do Príncipe, concitava aquelle trovem° a
eller seus procuradores geraes sem esperar pelo assentimento dos
Cortes de Lisboa, porque no conselho dos procuradores nada havia

. -tie legislativo, tendo sido convocado rido para fazer leis, pias para
julgar das que se fi s: em em Lisboa, onde por desgraça sobejas
•vezes se entendia que sem distinccdo podia servir ao Brasil a legislação
occanunodada ao terreno -de Portugal.. Uma semana depois., a
Asseinbléa Constituinte e Legisla&va estava convocada. Dentro
dessa semana, nã i é demais repetir, o club tnaçonico, dirigido por
Ledo, elegia José %pifado seu grão-mestre, convencido de que a
este se devia a evolução ooerada no es pirito 'do Pri . doe em tão
poucos dias A camoanha de demolição c! a Patriarcha, feita
em escriptos do atino do Centenario, esbarra assim contra o teste-
munho innsocito do Rarão de Mareschal e de Varnhaeen, colha os

•documentos da liistocia e contra os factos estudados á luz da lo-
gica e da verdade. A golpes de p ama,. aluguem destruirá o bronze
da estatua que a Justiça da Mataria collocou no Largo de S. Fran-
cisco, para eXIMPIO aos brazileiros patriotas e para symbolo da
obra gigantesca coroada pelo grito do %tanga, que outro moau-
mento de bronze perpetim no Largo do R cio!

Marechal, referindo se ao manifesto de Pedro 1, dirigido aos
brazileiros em 1. de Aasoato, alarma 'ser obra de José Bo 'liado.
Quando aios não tivessem sido praticados, culminando no decreto
de convoca ao da Constituinte. as palavras do Príncipe, escrintas
por,lopé Multado nesse .nanifesto e no de 6 de agosto, eadereça-
do as Nações amigas, Pastariam.para traduzir a indeoen.dencia do
Brazit • antes mesmo da sua proclanfação. Pouco i noorta que
nesse documento orados°, oue é, ao mesmo tempo, um grito de
desespe-o e um brado de indignação, um libello ac aniatorio e um,
arrazoado de defesa, uni rol de queixas e uma justificativa de atti-
Bules oouco importa qne nesse documento. tão genuinamente

•brazileiro, José &pifado tivesse feito D. Pedro dizer que aos
constituintes consagrariam os verdadeiros princioloa da Monarchia
Representativa Brazileira, declarando Rei deste bello paiz o Sr.

•O. João VI.' norque a significação da escolha do Rei de Portugal
s-iara Rei do Brazil era apenas uma homenagem de resneito filial,
•explicada pouco adiante na substituição da phraze c natuineira de
:eUnitio do 13, azil com Porfuvida, por esta outra: aNão se ouça,
r: pois, entre nós, outro grito que não seja — ethildo do Amazo-
nas ao Prata ; não retumbe outro ech0 que não seja — Independen-
ga I
, O flui do. manifesto é uni hymno cantado á grandeza do Bra-
zil O ameticanismo de José Ho-tilado está nelle de coroo e alma.
D. Pedro, no supremo appello á- solidariedade das províncias, ex-
clamara; (Sou vosso compatriota 1 . D. Pedro já era brasileiro,
,graças a José .9onifacio...
r Varnhagen ittibae a Ledo a redacção deste manifesto, mas o
Barão de Marescbal afirma ser José Bonifacio o seu autor, conti-
nuando no irms oronoaito de crear as situações e debiar que a ou-
trem_ coubesse a iniciativa dos movimentos que marcavam as eta-
pas da camoaaha Ida indeoendencia. No dia mesmo da oartida do
Príncipe cara S. Paulo ;14 de agosto), diiigio José 8onifacio uma
Circular ao corno diolomatico; esclarecendo a situação. Começava

estas„oalavras: IsTendo. o Brazil, que se °aldeia tdo livre ema
reino de Podwal, sacudido o jugo da sujeição e inferioridade

com que o !ieino irmão o pretendia escravisar e °assando a nro-
Clamar solemaCin ante a sua independencia e a exigir uma osemb:éa
legislativa dentro do seu aroprlo territorio, com as mwmasaltribuiçães

lque a de-jk4 -sla, salva norént a devida e decorosa união com todas
.as partea_da. gran le familia Parlugu.aza. De lüso-brazileiro, que
.era á 3d junho, a Constitainte .á se transformava em assembléa
,braziteirs,.egni as mesmas adia/a -140es que a .de Lisboa. Por sua
vez, a idéa,4a OU° com Portugal passara ptif transformações : a
.principio er a. unido pura q;iditioles ; deoóis, viera a bem eidendida
tinido; mara. c:iegormos -em - Ogoato, á devida:e decarosa unido. E'

:que os laÇM Askisa.smill0;:de muito esticados -e apertados. pelas
.Córfes, catana; affebentaiido. Ou a . um.	

.
Dos quee.gada resta.vam,-$.7 de :Setembro,:fez se o tope na-

, cional br iIer vedc da.oritua,vera e amarelb de ouro», 'como
.,legenda elitOpeneleada ou Morte, lembrando .ta grito espontanea
sabido da. lii;kna brazileira.de . D. Pedro, ao receber a corresnon-

-. dencla que:p correi» Paulo Bregaro. (arrebentando uma duzia de
cavadoa» ihalev.ira O insuspeito Varnhagen diz que a carta de
jcsé Bodifaelo entregue por Bregaro, devia ater insistido acerca
da necessidade de ro imer de uma vez o véo e proclamar a inde-

. perae4ci4,..S6 Irmitile por uma idéa quem- anteojá trabalhou por
A• àççaio.de Ledo na maçonaria, a 20 de agosto, .aotes da par-.

- -
tida traquelle correto, pedindo aos consw.dos a independencia com-
pleta, deve ter sido ai ida obra de José Bonifacio, grão mestre,
como de outras . VC.LCS, não quiz estar pre :cate, para afastar do
que, governo a iniciativa dos movimentos. .

Talvez estremecido, mais não rompido ainda co•n José Boni-
fado, Lel°, patriota decidido e apaixonado pela causa do Nati!, .
collocava-a acima de quaes.quer resentimentos e agia co,n era
necessario. Só mais tarde, em Outubp. acentuaram-se as diver-
geaclas entre os dois eollaboradores da L-denendeacia e cites tor-
naram-se mi nigos. Rio Branco, em nota 1 o'),.a de Varnhaeen,
affirma que o co neço das hostilidades foi devido ao facto de Ledo
querer e José Boaifacio não conseatir que se ciciasse de
D Ped m um juramento Prévio á constitairão que a assem-
bléa 	 José Bonifacio Procurava sámore conciliar o
interesse do Brasil com os desejos do Priacioe, 00r011C só
queria a indeoendencia com a hlonarcbia. E D. Pedro queria uma
constituição que fosse digna deite. Nunca deixo.; de ouTnar pelo que
elle supponha um direito seu —o de soncci luar ou vetar a consti-
tuição, tendo embora munido o veto abçoInto que lie &fere 'eram
o povo e a tioaa do Rio Grande do Sal De unir, nem era digna
dos brasileiro; gratos a D Pe Iro, lo o cfainis da Indenendencia,
a exigereia de um furameab prévio á futura onstitulção, antes
mesmo da reunião da constituinte qae a teria de votar O que Ledo
aueria era que, no dia da aula naçán de D. Pedro como Irarerador
do Brasil, os brasileiros o offe..idess ?ai com a exe-ercia daquele
juramento: José Ululado opnoz-se a isto: 1 nos delieuhna. na-
turalmente; 2, porque. lati no asnii,o do I .ipwaior e conhecendo as
suas opiniões, sabia que S. M. re:.etsva o voto da assembléa e
temia a votação de uma c mstitlição que alia fosse digna c'elle Não
csnvinha molestai-o no dia mesmo d .t sua acclamaçã como. impe-
rado- logo depois da bella attitnde cie 7 de Setembro 1 Foi victima,
em 1323, do seu nobre oroulimento, Pois rem a dissoluçÃ o da
Constituinte e o seu de errotivera n por principal pretexto exa- •
etamente o art. 3 . de uma lei qae mandava promulgar a co
cão i adenendeatemente de sancção. Pretexto, sim, vrque a Carta
de 1824. que D. Pedro rnandon fazer e jurou, consagrava caso
mesmo princlnio, sem °o posição sua 1
• Convocada em junho. a Constituinte só se remdo a 3 de maio.
do anuo seeuinte. A 'ornada de 23 de inalo de 1822, em que Ledo
apaarecesi como-crivei/AI figura oo-aue isso convinha a José Pont-
fado e ao seu plano de agir finaindo deixai-se leva: pe'a
vontade nopular —essa !ornada gloriosa, de cuja c minemnração
o Instituto Historie° devia ter encarre gado outro socio capaz de
fixal-a no e Livro do CeMenario com o brilho que a sua alta •
significação estava a exigi r — essa jornada decisiva não nos trouxe
a de:epçao oue o (golo nata anstriaeo. em carta a Metternich, havia
valkinado. A Conslit late de 1823 foi uma aasembléa verdadeira-
meiste notavel, a enja frente se collocou desde lo IP, como tender,
o vulto fortnidavel do grande orador e patriota -que foi Antonio
Carlos. A sua dissolivÉo não se exnlica senão como a reacção
contra o acceatiedo espirito nacionalista dos irmãos Andrrda, oro.
movida por elementos po iuguexes existentes na trona As razões
de Pedrn I encobriam a penas a sua obediencia a um oronuucit-
mento militar contra a uerra que o Tamovo movia ã officialidade-
oortueueza. D. Pedro, ca'a belfa attittide. dia-de da tropa q e em
Junho de 1822 existia o juram .u'io ás ''ases.tradazio-se nas palavras
que já citei e que valeram nela adverteacia de clee a • e tropa não
era a Nação 1k e que esta era melhor representada pelo Senado da
Camara, avio a 12 de Noventhri de 182: de modo inteiramente
diverso : poz-se á Beate da tro pa revoltada, nara dissolve .. a
Constituinte. aue reoresentava a Nação ainda melhor que o Selado
dg Camara e que trabalhava pára da os uma coastiet .ão tio sábia
e tão boa Que della tirou o Conselho de Estado os mais liberaes
princinios da Carta de 1824.

A dissolução- dessa Constituinte, cuja convocação foi pedida ha
cem annos na data de hoje °elos no me n s bons e peo povo desta
Cidade foi obra exclusiva da reacção contra o nacionalismo dos
Andrade. Nenhnni dos motivos allegnios pela tropa e Pelo Monar-
cha era verdadeiro. Antonio Carlos, que não era homem para fn,Ir
á resoonsabilidade de seus actos, classificou de vergonhosa falsidmie
a allegação de terem 03 Andrada influencia nos escriotos do !.orral
Sentinello da Liberdade da Praia Grande. A leitura da collecção do
Tamoyo deixa vér ceie tainhem era falsissima a allegação de u.sul-
tos ao Imperador dada como pretexto para a exigencia de serem
expulsos Os Andrada. O facto da Carta de 1824 ser quasi uma corda
do projecto de constituição elaborado no- Aatonio Carlos demon-
stra que falso era o motivo allçaado de estar a Astiembléa destruin-
do a religião e restringindo em demasia as attribuicões do 'moera- •
dor. Hyoocrita foi o oretezto da discórdia semeada pelo Teimoso
entre portuguezes e brasileiros, com repercussão na assembléa:
1° — norque esta votara o artigo favomvel até á naturalisação ta-
cita; 2 — porque os ataques aos offielaes portaguezes, na imprensa
e na tribuna, nunca attingiram á vi detida da ling agem do proorio
Pedro 1 contra os seus compatriotas; 3 — po-que o mesmo Pedro!
foi obrieado a confessar que a inclusão, na tropa, dos olficiaes por-
tqguezes vindos da Bahia, era intpolitica. e. Inconveniente (Amas.
vol. VI: pag..183). Finalmente, a altitude sediciosa do povo, dentro
da Assemblea, emjavor dos Andrada, foi tambein pretexto balai-
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oe, porque essa attitude foi observada no dia 10 e a tropa se amo .
fieira a 8.	 •,

•Iam sel que contrario** opinião da maioria dos nossos hiato
riedore-s sobre as causas da dissolução. Os dooumeritos officiaes

k

os proprios actos do Imperador Pedro I demonstram que ne-
um dem motivos allegados para a violencia de 12 de novembro
1813 tem lundamento sério. São pretextos falsos e são falsida-

des de facil verificação. A assembiée, que a maçonaria e o Senado
da Camara requereram a 23 de maio de 1822, cumpria vagarosa-
menteanas patrioticamente o seu dever. O projecto de constit ição
que ella discutia, uma vez votado, teria,sido lei digna de uni povo
culto. O que se estava fazendo era uma obra de sabedoria e de
liberdade. A notavel assembléa Já .estabelecera a liberdade reli.
giola compativei com a Religião Officio', enfrentando a intolerancia
da época ; oppuzera-se ao Mo absoluto; resistira valentemente
idéa da constituição ficar dependendo da sancçao Imperial; creára
a harmonia dos poderes ',Milicos subordinados á soberania da
Nação; dera ampla garantia de pnblicidade ás sessties do 'Parla-
mento, fugindo ás restrieçOes legaes de outros peites; assentara
já na electividade dos senadores, que nas outras monarchias•eram
de nomeação dos Reis ; Inch:Ira no projecto a garantia das
immunidades parlamentares como meio de defender a livre mani-
festação da vontade do povo pelos sem re presentantes; pensara
Igualmente em dar segurança de iudependenda á magistratura, em-
bora sem completa garantia de estabilidade; mandara a estudo o plano
da mudança da Capitai, apresentado por Josá Botado : tentara,
com Antonio Caules á frente, incluir na Constitrição •uma nova o
racional divisão territorial do Brasil, differente da que resultou do
desmembramento das antigas capitanias ; factilbtr aos portuguezes
aqui residentes, quando ainda perdurava a Iuta pe i independencia,
a obtenção do titulo de cidadãos brasileiros ; eermittira a untura-
lizaçio de estrangeiros de qualquer religalo, have-do reagia() offi-
dal • votara seguras garantias á liberdade individual e á liberdade
de industrie, abelidas as corporações de caries; garantira a
propriedade ; aboara a censura para a imprensa estabeleclra, no
projecto, a responsabilidade da administração; supprimira os mo-
nopolios, etc. etc.

Não 1 Por mais que busque e rebusque noa Alumes e nos
documentos da epoca, não encontro motivo jrsto para o acto de
Pedro I contra a Assemblaa que elle convocara e que fôr& regue-.
rida a 23 de Maio de 1822 pelos obreiros da independencia 1 Da
tarefa alue elle executava valeu-se o Conselho de Estado para escre-
ver a Carta de 1824, que, durante 65 annos, garantio a liberdade
do lumerio COa impede das Liberdades no Brasil 1.

Fartos apnlausos acolheram as ultimas palavras do drador.
Encerrando a sessão o ar. CONDE pn AFPONS t) CELSO (presidente

, perpetuo) agradece aos presentes o seu conearecimento á sessão e
os convida para a sessão de 2 de junho proximo. ee: que o dr. Au-
gusto Tavares de Lyra, 2" vice-presidente do INSTITUTO, artigo
deputado e senador federal, ministro de Estado duas vezes, actual
ministro do Tribunal de Contas, brasileiro emerito, se oceurará da
(primeira reunião dos procuradores genes das províncias, sob a
presidencia de d. Pedro. Consequencia do dectelo de 16 de Feve-
reiro de 1923., Nessa mesma conferencia deve ser tambem reme-
morada a data de 3 de Junho de 1822, quando os procuradores
geraes das provindas requereram ao principe d. Pedro a reunião
de uma assentblaa constituinte brasileira.

Occorrendo na data de hoje, 23 de Junho, o annlversario nata-
lido do ar. dr. Epitacio Pessoa, 'Ilustre presidente da Republica,
sedo benetnerito do INSTITUTO e seu presidente honorario, bra-
sileiro de meritos incontestavels, o ar. presidente nomeia, pera
cumprimentai-o, uma commissao composta dos coasoclos ara. Ma-

anel Cícero Peregrino da Silva, vice-preeidente Mima .dação, Agenor de Poure, que muito justamente acabe& seroleoduto pela sua brilhante dlyea-^cão o Antonio Borges Leal	 ,Mio NI ; r:o, a quem o ar. •rc ,:P.te:ire felicita pela sua Slarteidãproino., ào a juiz feaeral do Maranhão.
Suspende-se a sessão da 22 horas?.

• CARLOS GARCIA
•servindo de 2 secretario,

n•••••
O Thesoureiro d'o imsrartrre litProRICO E OffloRaPilICO

;URRO, abaixo assignado, pede a atienção dos senhores IteenOra as disposições dos seguintes artigos dos -Estatutos, approavados pela assernbléa•pral.eetraordinaria de 6 de Agosto de !Uai
naublicados no Diario Offloidi de 13 de mesmo mez de Agosto di
1921 e devidamente registados no Registe Especial de 'Tituios e"
Documentos

• kArt. 11. O sacio e/lectiva ou correseondetate de nacionalidade
brasileira pagará, de uma só vez, a quantia:de 100000 como Joie de
admissão, a de 50;000, pelo diploma e de 55000—aresfação Moeu-tada do primeiro mcz, contribuição que . poderá ser satisfeita peleperiodo que o socio preferir.

Paragrapho unico. Firam Isentos das contribuições achnaj
Indicadas, menos quanto asai() diploma, os socios honores:Jos e dff'
correspondentes extrangeiros."

Art. 12. Todos os sacies, salvo os mencionados •no uaragrat.
pho unico do art. 11 e os eemidoe. estão obrigados 4,conttibufala
mensal de 5;000 paga até o dia 10 do noa seguinte.

Art. 16. O soao que, por espaço de dons asnos, não lagar ao;
suas contribuições (art. 11 e 12), será •considerado 	 remo.;
ciente á sua qndlidade de sacio, independentemente de quatqu

taviso ou communicação, e -erimlaado ,da lista geral doe iodos. iN
Art. 17. O soda, residente •na Republica, que, ,denffir •

prazo de tres toczcs da datado sua eleição, não satisfizer as
tribuia5vs estatutariasaaat. 11), bem tomo o sacio, que, r
em pai:: extrangeiro, não responder dentro de seis meses
da secretaria, comunicando a investidura, serão Ia
derados como renunciantes ao titulideaock,.

fica marcado nestes Etitatutas o prasede 90alias para sok'	 ar'
Art. 94. A todos Os sedes em atraso de suas dffiftri 

fi
deti

seus oebitos, contado esse prazo da data da publicação. "MC
Estateios no Maio'0,ffirial.

Para :.,ranh, unito. A /alta de eattafação dos alludidos.debitat
impo.19111 na a9plicaçiio .immediata 'de pena em que ad liverent'
incorrido.

Art. 05. O socio Medir° que tendo satisfeito os,pagarienfoi
de que trata o &I. II, não tomar posse dentro de tun.anno,.apds.a
respectlee eleição, e os que tendo sido eleitos, lia data de ares
• nié a oresente data-aio o • ho:iverem 'oito, passarão Para r$
riamba 51:P1W,m,12br , abalado vaga, podendo, porém, ser readmita
tidos mallante requerimento ao presidente d.o INSTITUTO, no qual
promettem realizar posse dentre de seis meses, Obedecidas as
formalidades preadaptas mates Estatutos. 	 -

Praagrapho unico. Para o mesmo quadro serio aransferidait
Os soclos correspondentes, que; eleitos ha mais de 10 asnos, não
tenham tomado passe ou alio hajam enviado qualquer trabalha
para a REVISTA Do losTirtRO, nem .feito qualquer ofiertapetara
bibliotheca, archivo ou mimou histo:iço.

Thesourarta do lisialirro IliSroRACO E 0E0onsPo1eolbtssr.
LURO, em 6 de Março de 1922.— O Thesoureiro, Abrira Soares de
Freitas, sedo efteetivo.c

•

CENTENÁRIO

IX Congresso Internacional dê Ama.
• rioanistas

Realizou-se no dia 2 de junho correu-
te, a sessão semanal ido Comité Organi-
&dor do XX Congresso Internacional de
Wmericanistas, a qual foi presidida pelo
Sr. Dr. Luiz Palme?, secretariado pelos
Srs. professores Morales de los Bios e
Dr. It. Thornd Bezerra, achando-se ainda
presentes os seguintes Srs. Drs. Nuno
gleena, Elysio de Carvalho, Léon F. Olá-
rlot, Antonio Augusto de Serpa Pinto,
litry de Ciouvda Nobre, Olympic, Barreto
ji Paulo Josd Pires Brandão.
•a acta da lente WeriPI Igj

Do expediente eonatou o seguinte:
Officio do Sr. rainistrô das Relações

Exteriores, sob o n. 70, dando conheci-
• a este comité de ter tido comrnu-
Meação do Governo chiam deeignando
4:1 Sr. Toung-Deklen, segundo secealario
da s'ia representação diplomntle,a no Rio.
de Janeiro para sès: delegado nos trem
ballum do XX Congresso Internacional do
Aroericanistas; officio da Legação dei
'brotinha, firmado pelo MD reapectivo
ministro, Sr. D. Antonio Benitez, datada
do 30 do maio ultimo, capeando um ou.
tro da Union Ibero Americana firmado
pelo seu presidente, marques de Figues.
roa, em que accusa o recebirnonto
officio deste comité. Em resposta com-
munica que, a sUnlõn Ibero Amoricanan
tem procurado difundir a propaganda
do congresso no seio da sua associaorto,
do publico em gerai, por meio da ire-
aMsa Aliai§ e da *mista do aigglagdo, •

carito consta (to exemplar que .a .ailudfdfj
associação a nna enviou: Officio do
Br. D. Luiz E. `galrarei : de :Cuspo,...Perd,
participando' havor iniciado a:PrePt01.1.4
da do congresso 'nó seu pala: .conformo
consta do numero do jornal Bi Comer"-
'do que enviou; ontroRfm, .RartiCipti 4
ddhesan •40,:htstorfatiore.4	 scientislas
do seu paiz,lis Ore. XidenbaLorena, Zoala
Gabriel Celan; . Porktaato alerread
Untei Gateia '0' agte eortgres sa, .es auatia
'concorrerão (u m mentoriasf- .offitio
'Marshall '1f.. enville dei •flitbseinn of the
rAmerican' .;.1ritifens,. adberIndo ao con-
gresso ao qtiat promette iotesontar a se"'
gtnnte men-teria: .a.ts • Arték de Mosaico.
do Antigo ',31exico	 Mèteale :Art
Anciont Idettico) e, -comnitifli.candO mui;
embarearà mi) *Nova York.. 111,	 1/4;
StroSIO.DO aguete American- fkaion, pa
azia Capi	 afim de tomar patte uo

.1/411albós d;) ~rido Caillte519.
•



	•nn

do Esperanto. da Corinne:são °reanime
dnra do XX Congreseo Internacemal dos
America:listes e no «Museu Simoense,
in-liioto enloirai de sua	 pivo.;(!,,,e,

(m ele êtít e l tthes í mrom e distribui:10 as
joi as, e, &cintem oe e as eu r e-or. ; oades
das enes prieerrinaleirs de inicie i uai
de boa, 'sio	 nela'	 illnetraciee Não .

esta a primeira vez que inereeeines a
1, , ,ora de tão illustre viajante. .Tá iee.e-
ve conmese.o o De. Simoens da Silva.
quando foi da ali una re-união do Con-
gerem) do Americanistas em Washin-
gim. onde o levou a represeniteeão do
Brasil. Enliinsiasta do tudo o que con-
cerne á elinningia e á historia ameri-
cana, e esperia t mento á brasileira. o Dr.
Sirenens da Silva tem sido aia propu-
pelador indefesso das vaniagens desse
cel.:amen nacional, cuja proxirna ,re-
união occorrerá no Rio do JaIneiro, do
20 a 30 de agosto proximo vindouro.
Garimpeiro das nossas • leitras, das nos-
sas lendas, dns • nossas tradições, da poe-
tica dynamica do nosso prive, o Ilustro

•embaixador carioca lerá, além do ama-
nhã ao Congresso a sua curiosa 'mino-
ria engenhada de fragmentos da poesia
sertaneja, que crimpõem um volume de
83 paginas dactylographadas. Nessa col-
lec l anea- preciosa agrupou o eneeeho
do Sr. Dr. Simort es da Silva toda o sua
diligencia de 25 annos de enquete fol-
klorica nos mais remotin pontos do len-
iand brasileiro. Sentimos-nos leia.
doe ao preclaro congressista, por vin-
cules da velha amizade. e é com sincero
desvanechnenio que . fazemos o ree'slro
de sua presença na Parahyba do Norte,
apresentendo-lhe os nossos votes de
boas vindas".

O Sr. Dr. Selim de Lucena, chefe do
governo, fez representar no desembarque
do Sr. Simons da Silsa, pelo Sr. es-'
patão Elysio Sobreira; ajudante de or-
dens da presidencia.• • 	 •

O Sr. professor Mnraies do los Rios, •
depois de se referir á maneira brilhan-
te com que .n Dr. Sininens da Silva
se desempenhou da missão que este co-
milk. lhe confiou junto ao Setimo Con-
gresso Brasileiro de. Geograpitia na
rarellyba, propõe uni voto de louvor ao
1110E1110 Dr. Simoens da Silva, o que foi

. unanimemente approvado.
Continuando • ainda com a palavra,

S. S. propõe para membros afectivos des- • -
te Congresso a Union Libero Americana,
o Munem of the Americen Indian, ifeyo
Fnundai ion—New Yen. City, o os Srs.: .
Prof. Ing. Arihur -Posnask y, presidente
da Sociedade de Geogranhia •de La Paz

Belivia: Dr. Alvare Turro Dias, em--
baindor da Republica doi Estados Uni-
dos elefleanos Junto ao governo brasi-
leiro; Dr. Atroou de Itosengueig' Dias,
conselheiro da • mesma embaixada; Dr.•
Paulo Campe" Ortiz. secretario da refe-
rida • embaixiada; engenheigo-areltitecto
Carlos Obiegon Santosilvo e o engenhei-
rn-archilecto Carlos Tardai', e n • Dr.
Paulo José Pires -I3randão. o Sr. Prof.
Dr. gusebio •de Queiroz Lima. Submet-
tidas e discussão essas propostas, fo-
ram unanimemente aPprovadas, tendo o
Sr. presidente se congratulado com o
comité, pelas brilhantes•acquisioales que
acabava .de fazer.

;

• 31512 Terra-feira 6	 OIARIO OFFICLAL .idone Lhe Ne?

:Negado do ti-1MM° museu e da tflolurn-
tis Univereity»; officio do eif ield elu-
Oen) of Natural History, de ehicago,
~onde/ido um outro que lhe dirigira
psto comité;, officio da Sra. llari• et. Chal-
iners Aclame, da Sociedade do Geogra-
tilda de Washington, adlie.indo ao Con-
gresso o enviendu a repetia quota de
Ourt inseripção; officio do Si. Dr. SI-
enoens dá Salva, digno 1 0 vice-presidente
teste comité, participando ao mesmo
liam desempenhado da missão que lhe

itera confiada junto ao eiktime Congres-
leo.de Ceegraphias que se realizou no Es-
tado do Parahyba, lendo ecompanhado
eis trabalhas da 51' cominissão (ethno-
oraphia), na qual funeckmou, apresen-
tando, em sessão plena,duas moeõee;uma
firmada pelo Sr. secretario geral desta
Caia, professor Morales de los Rios, e
emt.ra por S. S.; defendendo a primeira
11 a1i111140 dos nossoe pevides do norte
do Brasil e a se gunda os interesses do
e•eferldo Congresso Internacional de
fAmericanistas; officio do director do
Museu Nacional do R io de Janeiro. Sr.
]Jr- Professor Bruno Lobo. em rçsposta
at um nutro d .este comité, carta da (The
:tont! Meti Stearn Parket. f.ompanys. em
leiddlamento a outra que dirigira a este
'comité. tratando de asseimptos que se
telacionnm com e interesse de mesmo;
%arta do *The Dronklyn Tristititte of
Aris 'and SOICTICCK). colerennicando o N-
b:cimento do professor Franklin W Ho-
,Pper: carta da Dr. Affonso E. Talinav,
director fie Museu ~lista, enviando,
'para a tlialribulçan entre os enneressis-
M.a pstre.ngriros mais eminentes sior oc-
iesitiaó do OOTSRTCRPO, varina eirereniares

Ias semi frites obras : eDi e,ei °meei ns len os-
,)1gang-Porluguez e Portmelez-wa ine.

lee ng»..da lavra do frei Mansueto Bar ..
á'catle de Vai Morfema. «Ensaio de Grnm-
Manca Reiapes. do rev. padre Antonio
Maria gale. e dietas Robre os costumes'itèlos turnos gliambiquares», nele major

r. Areento Pyrenens de Souza; carta do
r. Mario do Sanetis, agradecendo a

enninumicaoão de ter sido neceilo 'mem-
bre done Kingeesso. e enviando a im-
esertnncia da sua respectiva quota do can-
lereee isla:teleeremma do senador A. Aze-
irmo. agrarimende a inchiaão do sele no-
toren:ira enreeidente de honral deste em-

'gene; 1PIPIMITTITTI % do erre. eleva, use.
roja, presiden t e da Commissão Organi-
eadnra do eSetimo flongresen de Geo-
Agephias, da Parahyba. partiel•pondo ha-
'r o Dr. Sinmens da Silva, delegado

elege Congresso haver se desempenhado
eorn brilhantismo nos trabalhos do mes-
mo- Congresso. Outro telegramma do
referido Dr. Flavio Mareja. communi-
bando o encerramento dos .trabalhas do
f..enereeso de Geographia, e bem assim
haver o. Dr. Simelens da, Silva °mui-
eado o Comité Local do XX Congresso
jniernacional de Americanistas naquella

idade. o • qual ficou assim eonstituido: -
rei. Drs. Solon do .Lucena. Alvaro de

carvalho, Flavio Mareja. Mofarei Be-
terra, Dias Fernande

'
s 'José Almeida,

auto Magalhães, Matheus Olivierie are
bispo Dom Minueto. padre Ani-
o Dantas, ..- professor Coriolano 'Me-
lros o teimei Joffily,.• reclegram-

ana do Sr. ' Dr. coronel . Pedre Soa-
fás, presidente do Institue° Afistgr-
po..do Estadc do Rio (leen& do Sor

?'-
partic ipando haver o Dr.' Simoens de.

.., 3"
iivareorganieado ,... C.oinité . Local deste
engreeeo ali

-. .pros: 	 :
com 0 seguintes meia-'.

Sr.Sie. D1.5 : Anionje Sotiza.• Aügus-
,a_Leepolda: Manoel Dantas Hemeterto:

jrnlaIndes, - Dioaysto Filguairas; Notar'

Lima, Garibaldi Dantas, monsenhor Al-
fredo Pegado, coronel Pedro Soares e
Luiz Cascudo. Telegrainnui identieo
Sr. Dr. barão de Studart. presidente do
Instituto Ilisioe.tie e Geoeraphico do
Cenrá. dando conbeeimerilo da reorga-
nização do Copile Local alie imo . lir.
Simuen s da Silva, o qual ficeu assim
constittedo: Srs. Drs. lustiniano eer..
fia, D4.fal Manoel Calmes'. Thomaz Poin-
peu. Uentio de Lime Leiria de Andra-
de ,• Manoel	 Tbomaz leen-
peu Sobánive A!vero Éernandes, Anto-
nio Theaderico, Eusebio de Souza. Leo-
nardo Metia, professor Dias da Rocha •
barão de Studart.

Passando-se á ordem do dia, o Sr. Da.
Ruy de Gouvea Nobre pene a riala%ra e
oiferece um exeinp.ar da sua obra in-
titulada Opinido botica nos Estaaos
Unidos da America do Norte, (Estudo
do Sciencias Sociaes- e de Educação
Moral e Cívica', e 03 serviços do unpre-
hendimento litterario Ibis, do qual é
ediaor,. ped.ndo ainda aos consome que
se dignassem de ouvir os seguintes tre-
chos da carta que drigiu ao presidente
da Sociedade de Geogiaribia ao Rio es
Janeiro: «Tenho a honra de egradecer a
V. Ex. a autorização verbal. quo me
permittiu, instalar o Emprehendiniento
'Morado. Ibis (o primeiro eeeriptorio
laterario appareeido no Brasil), nesta
sociedade. Tombem remeti" a esta so-
ciedade sua edição inaugural: — A
Opinião Publica nos Esladits Unidos da
America do Norte, sem dedicatorm a
quem quer que seja pela impoesibilida-
de, eubscriptando eu' tod2 a iiregene ue
talhar um milhar de epignalres e com
o seu custo porque sou pobre, luas 0
verbete não impede áquelles que a acha-
rem moral o intelectualmente desvalio-
a de a acceilarem como lembrança.».
O Professor Morales de loe lios, com

a palavra, depois de tratar de diversos
assumidos que se relacionam com a .boa
marcha dos trabalhos, do nosso Con-
gresso, participa á Casa que no noti-
ciado dos jornaes, inclusive o do Digno
Offitial, se entontra urna nota em que
deixa transparecer, segundo parece, o
desinteresse do (3,everno pelo mesmo
Congresso, sendo, porém, do. notar que
ate hojo esta secretaria não teve ne-
nhuma communicaçâo a respeito; pelo
que, entendia, só ao devia tratar desse
assimplo (piando se achasse á frente.
dos nossos trabalhos os Drs. Teixeira
Soares e Siniciens da Silea, respectiva-
mente presidente e vice-presidente
desta Casa. os quaes se acham agora au-
sentes desta Capital.

O Dr. Thome Bezerra exhibe uni
exemplar do jornal A Unido', diario offi-
eial do Estado da Parahyba. de IS de
maio ulthno -no qual se encontra em
gar de destaque uma honrosa noticia a
respeitS do Dr. Sinwens da Silva e Pro-'
põe soja a mesma tmnscripta •integral-
mente na nossa acta de hoje, o que foi
unanimemente approvado. A noticia é
a seguinte:

Simoens da Silva — Chegou an-
te-batem, pelo, interestadual, afim de
tomar parto nó .Congresso de Geogra-
pbia,• o Sr. Dr. Simoens da Silva. ho-
mem de lettras, advogado nos auditorios
do Rio de Janeiro e •um gentil-homem,
pol)'glotta demais consumuntla cultora
social. Vem elle .como reprezientante do
ministro :da ,Vioeão, do. prefeito do Dei-
Ciclo Federal, da Sociedad.e de "Geogra-
phia de Rio ; de Janeiro,. do Club de'En.
gealiar¡a 45 'miuá raatropoló, da Liga

•Nada . mais havendo a tratar, o Sr..
.presidente agradece meie uma vez a

7 presença dos illustres consoados, o en-•
cerra a seseão, marcando outra para a •
proxirna - sexta-feira, 41a..9 do correale

: mez, 4g, mesmas Im,raa.. 	 • *:. _ • . •
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drade. .Gorrea: Guimarães. Vicente
Avellar . Firmo. - Sebastião Ferreira de
Pinho. .- Angelo Bernacciti. - A. F42.

Bell«rmino Ferreira Silva. -
Si lvestre Via una. - Alberto Bahionse.
- auillterme Cailetto Pinheiro. - 1Val-
frido Alves de Faria. - Alfonso Vinda
*i'ei.reira da Cosia. 	 Juvenal Veiga.
Antonio Martins. - Lucio Gonealvcs. -
Ataltyr Pimentel. 	 Ernani• Cunha.
Afaima Anta() Nunes. - Duette Estrada.
- Herbert Quadros. - Octavio Borgre

-.Pereira Leite. - Hildibrando Chaves. .~
Armando Varella. Ileso. ~Age..
nor MeUo. - Antonio Barbosa NObr , ao.

Miguel Mesquita. - gercstlano . Pires
de - Camargo de Macedo. - José

-Alves Ferreira.- Moraes Orito. - !Pira-
do Corrêa	 -- J. Rodrigo Fre'tos.
- Waldentar Ferreira Passos. 	 Add.
berto Reeza. - José Poral.	 Nelson de

r iço Palaeió da Cattete, foram honteM
recebidos ein audieneias, pelo Sr. Pre-
ksidento da Republica. os Srs. Dr. Pires
e p•Albuqueequo. ministro • do Supremo
Tribunal re‘loral o procurador geral da
1114>Ulgica; ff general Gomes de Castro.

- O Sr, Preaidente da Republica re-
cebeu boateiro no Paliteio do Cateto, na
hora reservada á p odendo aos mten-
bros do Congresso Nacional, os Srs. Se-
nadores Cunha Pedrosa, José Euzebio e
Fel tx Pacho(*) e oepuutoos cor% al
Porto, Heitor de Souza, Godofredo ála-

Uçrmenegildo Firmeca, Costa Ri-
beiro, João tlabral, Henrique Borges,
Pessóa do Queiroz e Daniel Carneiro.

No Paladg dp Cattete, esteve hon.
• tem, o Sr. contra-almirante Oetavio
'Jardim. peepidente do Club Naval, que
foi convidar o Sr. Presidente da Repu-
blica rara a sessão magna que aquelle
club reall4er4 no dia 11 do corrente,
•commemoratfia da batalha naval •• do
iliachuelp•

Esteke hontem no Palacio do Cat.
tete', o St. Alberto Augusto do • Mou-a,
que foi asaideeer ao Si'. Presidente da
Republica a sua recente promoção para
-chefe de secoão da Contabilidade da
Marinha.
••• - O Sr. Presidente da Re publica me
.Debeu os seggintea telegrammas:

tS. J00 do Rio do Peixe (Parahyba):
2.- limitem, fts 5 horas da tarde, chegou

"aqui o primeiro trem do lastro. O povo
•satisfeito agradece penhorado os esforços
do eminentp - • patticio: Saudações. -
Padre Curilip Sd,s

eParahyba, 3 - O deputado Cyrillo Sá
.45 o engenheiro José Jorge Pereira com..
inunicam a °limada limitem do primeiro
trem de lasko ir vida do S. João do Rio
do Peixe, Estrada do Ferro Ceará-Para-
hYba. Qnngratulo-me com V. Fe Dor
tão auspiethso e feliz acontecimento
Para a nossa amada Parahyba. Sautla-
-dias eordiaes. - Solon de "Atenta.»

eRio, 2. - 4.o iniciarihos os trabalhos
-Be hoje na Carta Economiea, pedimos a
V. Ex floneU.ar es protestos da nossa
sratidun .com as mais vivas demonstra-
elSes d nos'ea veneração ao dignissimo
Chefe do Estado que, preoecupadn com
os esjpdos transcendentes das queslões
que interessam á noa Patria, attende
lambem áS justas necessidades dos seus
tIUMi l (ICS Ilergitiores. - Horacio Ribeiro,

Ariorilaib Roo.	 Tiburcio Costa.
Pranciiíeo Guimmães Junior. - DUis
Junior. - Paira Araujo. - Pereira de
•Castro. - Celta VaPaltl. — Romeu Fel.

03wp Asonedn. - Pedro 4dvin-
Cuia Silveira.	 Manoel lamino Ferres-

AU.lotton Gv ;marlies.	 Mano da
IFteelta Vsanna. - Ermelituto Mendes Lo-
Pes•	 Har011iko Magalhães Cnstrd. -
Justiniano Pinto Mal fins.-- Alvaro Dias

- Lui; Avousto Costa. - As-
Mia de Pinho,- João Nilo Souta Almas.
fla- Rodleo Smith Vaseonce l los. -
Oilberio Atrelei& - (Isca? Chaves.
--,2'he9,sistbeles Lofin. -.Heitor d Pi-
Whb. -- Marli". de Castro. — Haroldo do.

Carlos Corrêa.-- Ed4rto
.11eiAt:	 Maria- ltbrow.	 Osvaldo San,.
!os.-- Carlos Auansto Nogueira da Gama.

Augustb Almeida janior. - Glympio
• -Bocha Leito - Paulo fotta.

'Jos 811'7A0ruber.	 Frdes da Cruz.
'AnfOnick. Carlos Barre(o.	 Gabriel. An-

Tasconcellos.	 Creso Santos. -• Gui-
lherme Varella. - Leal do Nohrega.
Maria Costa. - Manoel José Lopes.
Clandionor Tei:reira da cosfin - Santa.
Maroarida. - Armando Pinho. - 0^4a-
vio Soares. Art7tur Carrão Serpa Pin-
to. - Edmundo . March Leite Pinto. .-
Hildebrawln Duarte - Heitor Reenvias.
.-. Jorge Silva. - Fernando Sanelt es da
Reeha.	 Antonio 31rtria da Costa. -
Nelson Menezes Fermento. -
Couto.	 Jottattint Ortigão Samnalo

Ernani Cardoso. - Aieredo
aii piro. - Faluardo,Coustantino. -
berlo Amorico	 statmei R^,quz.
- Waldentar Mártir," - cagario Vidira
Castra. _ Bnaveiz iaro Ramos. — 10Sti
Ma g. — AIA orieo da Sifreirn. aiefhlas
Sartqsnut..P7nvio Ye..la de Olineint.

Rtoinino yearedo de afaraes. - Adilo
da Fonseea. - (Work) fl. gemes. - •iosé
Geneelres.	 Sebastião Costa. -
dor 'dos - Santos.	 .4 tonnio Lisboa.
Manoel de Araujo Lopes.,

••••nn•n

O tempo - Boletim da Dtrectorki
de Meteoeolorria - Previsões para o
periodo do 16 horas do dia 5 até 18
horas do dia 0:

District° Federal o Nietheroy-Tem-
po - Entro instavel e ameaçador, "com
chuvas.

Temperatura - Noite ainda fria, os-
tavel de dia.

Ventos - Varlavele, predorainandd
os do quadrante sul. 	 1

Estado do Rio - Tempo -- Entra'
insfavel. ameaçador com chuvas.

Temperatura - Noite ainda fria, cgr,
tattel do dia.	 •

Tendendo geral do tempo, após
horas de terça-feira -• Perturbado com
chuvas.	 • •

Synopse do tempo °ocorrido:	 ".
No Distrioto Federal ,tath 15 borati¡

• do dia 5) - De aecórdo com a previsãol
feita, foi bom á tardinha e noite, comi
Mo nublado e instavel de dia, com
chuvas frescas pela manhã. A tem pera-
tura foi estavel á noite, dedinando
geiramente de dia; a maxima regis-
trou-se ás 14 hs. o 05m., com 216.0 e a

• minima, ás 6hs.40m., com 186.4. Os ven-
tos com bafagem, por Vezes, do NW e
9INW.

Em todo o gaiz •(alia O (horas . do
dia 5) : Zona norte. Deixamos do fazer
a synopse desta zona, driv :do . a defi-
°idiota 'de de:machoa telearreeticos;
entretanto, sabemos, pelos poucos tele-
frammas recebidos, nue o tempo está
instavel em partes do Ceará e Bahia.
Zona • centro: Tem po em geral. • insta-
va! com chuvas. Temperatura. instava].
Choveu hontem em Cabo Frio e em par-
te,: de Minas Gerae.s e Mattos Grosso..
Zona sul: Em 8. Paulo. o temo está
instavol COM chuvas. Nos demais Esta-
dos. o tempo estd incerto. A tempera-
tura manteve-se estaval. salvo em al-
gum: pontos do Rio Grande, ondo ele-
vcou-se ligeiramente. 	 •

Menores temperaturas: 5°.0 em São
'Luiz Gonzaga e 56.8 em Lages.	 •

Maiores ohuvas recolhidas no dia 5:
33 ti-dal O em Corumbá e 18 mim 3 em

•Aquidauana.
Estado do mttr na costa do paiz: dhãO

e tranquillo em toda a costa. excepto em
Ilhéos e Santos, onde é vagas.

Regiões sem chuva: Ha mais de 15
dias Grajahé, Januaria Montes Claros,
Pirapéra, 6. João d'El-Iley, Lavras,
.Rahira Paraeatd, Santa aluda. Cioyaz
e Catalão.

Dados aartgogeos - orrente 91W até
210 metros, com. velocidade maxima de

• 4.5 metros% .altesando..a N E até 990 me-
tros, com 4:eleoldade . utaxiMa de 2.7
metros; desta altura. até. 3.150 metro*,
onde o Palão: desappareeeu &mutua
Cumuleis' á distancia horizontal (18 3.00

" metros, corrente M con1%Mocidade...I	 •	 .maximit do 12.1* metros.;.--
•

Milho, saccos  •	 63.880
Peixes conservados, kilos 	 	 64.941
Polvilho, kilos 	 •..	 187.946

88.249Saaão, kilos . 	
Sal, kdos 	 . -	 	 43.032.216
Seoo. kilos 	 	  1.208.537
Tapioca, saceos 	 	 •212
Toucinho, kilos 	 	  210.842
Trigo em grão, kilos 	 	 v.z...." o 9.524•443

•

Na primeira pagadoria do Thesouro
.elonal serão natas hoje, quinto dia util,
às seguintes folhas

Pnvoameoto do So lo e Serviço de Irfor.
mera° e Divolesçalo, Reoartieno de A -as,
Directoria Geral de Estiti,tim,
(2. onde. FacAdade de Me-li nha, Serviço
de Senteoteira, Servieo ()Mode° e Minera-
loeioo. P. aos bichos, Policia .(3 parte) e
Instituto Oswaldo Cruz.
...nn•nn•n .

Nota - Os que deixarem de receber no
dia oróprio só serão attendidos do 20' ao
23° dia util.

MinIsterio da Agricultura. bidustria e
Commerdo - Supuintendencia do Abaste-
cimento - Et tradas no Districto Federld
no mez de maio de 1922.
Algodão em pluma, fardos. " ...	 113.080
Arroz. SaCCO3 	 	 55.848
Assucar. sacos 	 	 81..574
Azeite de oliveira, caixas 	 	 1.e14
Bacalháo, kilos  •	 255.u19
Banha. kilos 	  1.437.118
Batatas. kilos 	 ... 2.827.158
Cai', e de porco salgada, kil es.... 412.0u3
Carne seccae xarque, fardos 	 	 28 503
Ceho1as, kilos	  648.e40
Farinha de mandioca, saceos 	 	 50.7 5
Farinha de milho, kilos 	 • • 	34.831

* Farinha de' trigo, saccos 	  - • 12,203
Feijão. saecos  ••50.700
Gazolina, caixas'.. 	 •• 5,1100
1Cerozeue. caixas 	 •	 22.841
Leite condensado, caixas... .. .. 	 	 1.953
Mal:leiga, kilo&  • 	 	  .482.503.



Estado do céo em dectmos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, to almente encoberto. Estalo o empo; h.bom a, incerto
us, mau. Phenomenos diversos: l • , chuva; lie, neve; nw, nevoa secca ; to, nevoeiro deuso; /st, nevoeiro tenue ; su, saraiva ; sei
geada ; tr, trovoada com reiamnagos ; c, trovões ; r, rclampagos ; .1), orvalho; -v, ventania.

Os numeros Indicativo-4 da força do venta referem-se á Escala Ceaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrig acha-se re.
duzida a 0 C.

'
 ao uivei do' mar e a gravidade no..tual.

Observações meteornlogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida-no dia 5 ás,? horas 0'13
temperaturas foram observada i no dia 4 ás 21 horas.
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.¡	 Temperaturas
.

TeMperaturaS

	

Chuva em	 eXtreextremas: - 
o ,	 Chuva em

Pintos.	 24 horas
extremas

Postos	24 horas 	

1
	 1ni/m	 Maxima	 Minitna .,	 .. mini	 Maxim*	 Minima..

-alli

.luukio de 19:2

Ihrectoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim doTempo - Synopse do tempo em todo 10
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 5 de junho de 1922

Zona Norte - Deixamos de fazer a synopse desta zona devido a defficiencia . de despachos telegraphicos; entretanto sabemosí
pelos pomos telegrammas recebidos, que o tempo está instaval em parta do Ceará e Bahia.

Zou'a Centro - Tempo em geral indavel com chuvas. A temperatura estavel. Choveu hontem em Cabo Frio e em partes de Minn
Gentes e Matto Grossa.

Zona Sul - Em S. Paulo o tempo, está instavel com chuvas. Nos deitais Estados o tempo está incerto. A temperatura manteve'
se estaveJ, salvo em aFettns pontos do Rio Grande do Sul, onde elevou-se ligeiramente
Observações meteoroiogicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 5 de junho de

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).
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Observações do dia	 • Observações da vespera
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S. I.. do Maranhão... 68.7	 23.0 SE 4 7 Chão. t. 32.0 23.51
Cerra do Corda (X). -
Fortaleza 	 57.9	 27.5 - SE 4 3 - B. (b. manhã)	 30.0 22.0
Quixeramobim 	 . 60.5	 26.0 - E 2 6 i - B. O,. manhã(	 30 O 24.0
Natal 	   63.0	 26.0 - S 2 3 - B. (b.	 manhã)	 28.0 22.0
Pat ahyba 	 60.3	 26.6 - SE 2 3 -.. B. (b. manhã)'	 23.5 21.0 .
Recife 	 .
Pão de Assuear(X) 	

60.8	 26.13
1

- S 3 9 Chão. 1, 28.0 22.0

Aracajú 	 63.3	 26.1 -2.2 E 2 2 Calmo. B. 29.9 28.0
Bahia 	 61.91	 25.0 -2.0 SE 3 9 Vagas. B. (c. manha) 28.0 23.0 1.8 C. p7t;,.
Caetite(X) 	

61.0iInunda 	  22.0 2.0 E 2 O - B. 30.0 15.0
Uno Horizonte 	 63.0 16.5 -0.5 C O 7 --J. B. (b. manhã). 24.2 12.2 .
Theophito	 Ottoni.	 - n't.,1 20.0 2.0 C O O .4. B. (n. manhã.) 34 O 18 0 -	 Ch.pmr.
Uberaba 	 	 ..	 . 02.0 19.0 -1.0 NE 1 9 4. 1. (o.	 manhã). 28.0 14.0 10.3 C. p.og
Caxambü 	 64.5 12.0 3.0 C O 10 - Ch. (ch. mad.) 22.0 6.0 0.5
Poços de Caldas 	 65.0 14.0 0.0 S 1 9 - 1. (c.	 manhã). 21.0 12.0 0.7
Goyaz. , 	 60.3 24.0 0.0 C O O - B. 31.0 12.0
Santa Luzia (X) . 	
Cuyabá	 . 	 67.7 25.0 0.0 C O 2 - B.(b. o. mad.) 33.0 21.0 1
Corumbá.. 	 - 22.0 -1.0 W 1 10 -.. 1;	 (I. manhã). 29.0 22.0 33.0 C. pflU
Victoria 	 05.5 23.0 0.0 SW 1 O Tranquillo. B. (b. manhã) 27.0 20.0
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 63.0 19.0 -0.4 NWW 1 10 Chão. 1. (chs. mad.) 23.0 18.4 I) 0 . C. ant. pm4
Campos 	 63.6 18.0 -2.0 14 3 4 - . B. (o. b. mad.) 24.0 17.0
Friburgo 	 64.7 13.0 -3.0 C O 10 - 1. (o. n. mad.) 23.0 8.0
Petropolls (X) 	
Rezeitele 	 . 	 63.0 17.0 -1.0 C O 10 - 1. (ch. mad.) 24.0 15.0
Cabo Frio .. 	 65.5 21.0 0.0 C i 9 Chão. B. (i. manhã) 24.0 19.0 "	 1.1 C. am. prrs.11
Therezopolis 	 66.0 12.0 -2.5 N 1 10 - I. (v.	 manhã.) 16.5 12 5
3. Paulo 	 63.' 14.0 0.0 NE 3 10 - 1. (c. manhã) 21.0 12.5 4.0j
Santos 	 64.0 19.0 -2.0 C O 10 Vagas. 1. (c. manhã) 23.0 17.0 •	 1.8
Paranaguá 	 64.5 18.0 1.e C O 10 Tranquillo.
Guarapuava 	 - 11.0 2.0 NE • 1 10 - 1. 12.0 8.0 -	 C. ant. prrtg
Curityba 	 . .... 63.5 13.0 3.0 NE 1 10 - 1. 16.0 8.0 - C. am.
Flori nopolis 	 63.3 14.4 0.4 C O 10 Tranquillo. B. 19.6 14 O - Ch.'am. pino!
Lages 	 - 8.9	 - . N 2 10	 - 1. 15.8 5.8 •-
Porto Alegre 	 63.1 13.0	 4.0 C O 4	 .... B. (b. manhã) tít.0 7.0
Uruguayana (X)	
Montevideo 	 65.8 12.01 .
Buenos Aires (X) 	

I

.	 ,	 .
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Rio Comprido..... 	

Nitheroy 	

E atado 	
.. .
	 •, 	 	

0.0

0.0

0.0 1
'Deodato 	
Gavea . 	 	 0.0

.._

Rangi, 	 	 a . •

Nota - (X) Não velo lelegramma.

26.9 ,. - 16.4 Tijuca 	
Penha 	  

0.0
-

24.6
MEM

16.11
.I••• 

24.4 •	 13:6 Engenho de Dentro 	 •-• ...,„ ...e
21.8 '	 17.0 Corcovado - Temperatura do ar: •
21.6 '	 15.2 16.8 Hum. reit. 1.92 011,	 Vento:
24.2 '	 15.4' Calma.

.1n13331,í'r epr Te Miai 81 31-	 a.13 -111.	 • .r.1.11~~1~11~11~1 119 "In
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OIARIO OFFICIAL
	 1	 'Milho de %C

.Companbia de .1.ote rils Nacionaea do
Brasil - I .oterias d• Capitai Fede •al -
Lista ge l dos pre nr ,:a.: da 9 lorea do
flano 25. 79 extraezfi• • r•.o anuo de 1322,
realixad r. a. it 5 de j	 d 1922, e•n

-fido das instituiçae; laancioaadas nas leis
-c decretes em vi;or e e n virtude do con
-tracto eticbrado e st 8 de outubro de 021
aa- Procuradoria Ge ai da Fazenda Publica
-do Thesouro Naeloaal. 	 •

,
11.900 	 aa 	 	 2•03900,
61.305 ... ; . .....aa 	 	 •	 r)a*•••.10
39.842  -	 .,,.. 	 	 V' '.. NXI
63.401 	 r 	 .	 , 3:11,1-.., xx)
27.304._ .,,,. 	 	 2;1. •.-,•110
55.407 	 	 1:n" sc40
63.009 	 	 • 2 . KIA ote
234355 	
37.990 	   a.a II. idh g 	 	 20 • 01 1' /St 00
58.142 	 le....00 	 	 •?,'Ycq00

43,458 	 .. 	 .	 200•11•10
68:485 	 	 2C0a000
45•3R5 	 	 291 400
33.776 	 asa 	 a	 ara)z )00
53 558 	 ie.,...) .. 	 	 2n S900
-9.000.. ., 	 : •	 2)04000
6.675 	 . 	 	 amo%

. 8.642. 	 , 	 ..	 2014)00
20,000

•57.101 	 „ ., 	 	 2(Xs1000
	 ..	 200/010

'66.155 	 .,..,.. ...........	 2:0005100
-16.187 	 	 •	 ' 200%000
63.876 	 .•	 2(n)an4o
47.776. 	 s4	 200.000
51.412 	 ,. 	 ,	 208$40
33.727 	 .,. 	 ...é	 2i0/.00
416.545.......,... 	 ...	 2001400
-11.060 	 	 20
-46 181....,... .. ........... .	 5011000
-58.263 	 ."'	 	 20000C
43.324. 	 	 • 20100C.
.14.528 	 ...., 	 	 2rhut910
42.028 	 	 arlata1)
28.970...., 	 	 200s•s0
36.428 '  , 	 	200000
.26.645...;...;.r 	 	 200Nr.00
42.770 	 ,..., 	 ;	 200ann0
56.129	 . 	 	 2001000

200090
P	 209000

36.235  •	 2~00
42.073 	 	 200A000

4.943., 	 , 	 .	 24:10a !a°
.45.205 	 AS •I0 	 âb	

.24 g. 00
.26.444 	 ..	 • 29‘INWO
9.546 	 ' 5004;00

52.581. 	 	 P	 MOMOAno •	 .r!..47 aaa. - . ai ,. 	 •	 . 20011000
.65.139......., 	 	 : • 5000)00
26.036 	 ..., 	 ..	 . 20nin00
19.239. 

	

	 	 • 200aa00
' 290N1)00
• 2onzaao

23.430 	 	 a	 ' 2000100
.50 .019. 	 2o-'0.... 	
67.511 	 	 . 200,000
53.423	 " 	 ,	 2~000
-65.770.......`azél..	 20W00
65.861 ..... ...,,„ 	 •	 290/000

' • 2004 00
.21.578.... 	 •	 20(1•5000
S8.881  •	 u.Ne 	 	 ' " ''• • 2°410

'	 •,$:.•_X•OC
za ‘.....-.4a

-	 7 : n .: 2ï'0
65•849•.• • • ......ra.,,, 	 	 (	 21al..i•QO
60.5% 	 1 2C(S1390IZINÉN.••• • • • •*•••••.• • .... _
W.420 	 m.4 w 	  :1:01NI-Zi00
W.053 	 .5ok) t 	  . ?r00$000

"[Aproximações

37.989 37.991 	  • • • ••63.400
416,155 a'66.151.. 	

&Zelai

37.981 .a 57.9a3 	 •.	 600100
63 401 a 03.110	 	 3
6.151 a 56360 	 	 305000
• Todos.os numeros terminados em 90 (cem
41 e os ter ninado em O teein 21, excedtit-
and . -se o :: terminados em 90.

O fiacal das loterias do Governo da União,
Pereira de Albuqueratte,aludante.- O dire-
ctor assistente. João Carlos de Oliveira
Rosario, secretario.- O escrivão, Ftrmino
de. C:atuaria.	 •

•
A Reoariição Geral dos Correios expedira

malas pelos segaintes paquetes: •
Hoje:	 -

Pelo Balda, para Bahia, Recife, Ceará,
Maranhão e Pará, recebendo 1 11D-C3s0S até
ás 6 horas. calas 'para o interinr até ás
6 1/2 e duras coo porte (halo até ás 7.

1-elo Konprinsesson Narrada, para Santos,
Rio Grande e Buenos Aires. receae do
intnressos até ás 7 horas, cartas para o
interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 8.

Pelo Andes, para Santos e Rio da Prata,
recebeado iutp-esaos até ás 11 et0118. ---
tas para o Interior até ás 11 1 12, ditas
com porte dunlo e para o exterior até às
12 e objectos para registrar até ás 10.

Aalonhi:
Pelo Almonzoro, para Bahia, Recife, Ma-

deira, Europa via Lisboa, recebeado im-
pressos até ás 7 !taras, cartas para o
interior até ás 7 1/2, ditas com norte dumo
e para o exterior até ás 8 e objectos para
registrar até ás 18 ho:as de hoje.

Nota Vales pasta s 1. terna i01 . 11CS e na-
eionaes na thesouraria, nos dias úteis, até
ás 141/2 horas.

PARTE COMMERCIAL
•

• Cantara Sandical
' CURSO OPFICIAL DO CAMBIO -E MOEDA ME.

TALUDA
Praças	 90 d/v. A' vista

'Sobre Londres... 	 	 7 5/8 7 35'4
"Sobre Paris. 	 	 $656	 $-•531
Sobre Hamburgo 	 	 1028
Sobre !Ulla 	 	 1350
Sobre Portuaal 	  . -	 5574
Sobre Nova York. 	 	 71200
Libra esterlina - em

moeda
SoNre Buenos Aires (peso panel).	 2•148
Sobre Buenos Aires (ne g a ovro).	 6t0-10
Sobre Monievidéo (noa- o	 5040
Sobre Hesnaoha (oesetas)..., ....	 la/53
Sobre jauá , •(yen) 	 	 31450
Sobre Fuiasa (francos) 	 	 /011

' Sobre nel• •ica (francos) 	 	 012
Sobre Holianda (florim) 	 	 2(825
sglre Dinamarca 	 	 1,590
Sabre Nnroeza 	 	 1/305
Sabre Suecia 	
So -Nre t'alest1na c Syria 	
Sabre Rt, -.arta 	
Sobre Austria . 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
9- •	 '

Moedas

Apolices do Emprestlmo Mofei-	 •,
pai de 1906, port 	  1741000 •

Apolices do liwpresthno Munia&
par de 1914, port . 	  1229000

Apolices do E•nprestinto Munici-
pal de 1920. port 	 	  157100e

Apolices do Emplesilmo Munici- 	 • i
pai de 7 •.: port. (dec. 1.535) 1701000

Apolices do Emprestimo Mu alel-	 •
,psi de 7 .1p -rt. (dec. 1.550). 1781000

Anolinek do kmprestimo Munici-
pal de 6 'I,. port. (dec. 1.6a3).	 1451000

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1LO$ 4 91., port 	 	 951000

&taco dos Fukccionarios Publico& . 571000
Banco Coa-aliar...kl do Rio de ia-.

neiro 	 	 1.651000 •
Bane , do Brasil 	 •	 290 i000 ,
companhia E. de F. e Minas de

S. Jeronyato 	 	 925000 •
Comnanhia Manufactora Flumi-

nense	 .. , 	  1735750
Companhia de Tecilos Alliança 	  2175500
Companhia Docas de Santos, nom 	  '4-0000
Comna••hia Docas de Santos, no.l 	  450 000 .
Debutares Companhia erogosso

Industriai do 8razii 	  18:4000
Vendas por alvará

300 'anolices do e:nprestimo Ma-
&Anal de 1920, port 	  1561500

171, 1 1-17 apoitees do 'Estado do
Rio de Janeiro, de 100/, 4 I.,
po, I 	 	 S55C00

3 The Leopoklina Railway de li-
bras 10.0 O 	 	 791000

150 Compannia Manufactora Fiu-
miutmse 	 1721500

250 Companhia de Tecidos AM-
- ança	  2175500
Secretaria da Camara Sandical do Pio, de

janairo, 5de junho de 1922.- A. &avim
syndico.

226•62• • • • • 11•1n 11, n /* 	
. 41

5
 7 	

•

63344 	 •,•••••,# 	

13.872. ..,. awit. 	

-

$060

1/43

Liras (paul) 	 	 $400
.P_41.1ZIS (Papel)... 	 	 11180
Escudas (ranel) 	 	 $640
Marcos (panei) 	 '	 $033
Apolices diversas catissbes de

1:0001,5 .. o port. (1)20) 	  • 7941000
•Apolices diversas • e•nissões da	 •

3003903 - 1:000i, 5 ' t a Port. (1921.1 	  7941000 '
.10)000 - Apolices do Empreatimo Munici- .
100$000 z: pai de 19%, iwur * - • "	  .13604000 •

•



Deriehedoria do District° Federal
Renda arresailaaa de 1 a 3

de rilho de 1922 	

•	

964:0335705
• Rear:a ,....aradaaa em 5

de junho de 1922 	
	

352:22 /1754

1.- 316:3285469
Em Igual wzr:imio de. 1921	 1.066981003

Vifferença para mais em
1u22 	 	 249:3471066

Alfanderia do Rio de Janeiro
A1EZ DT: JUNHO DE 1922

PeaCift ariecadada no dia 5
Ein Ouro 	 	 105:2191243
fim panes 	 	 123:716t526

-----
428:935g821Total 	

Renda arrecadada de 1 a 5
do corrente 	

Em t;ual pectodo de 1921 	

Differcnça a maior em 1921

•••• =g.de.. ame.

871:9453262
943:2?15140

- 7 :345f 878

e
11

1518 T \&-feira
'

RIMAS PUBLICAS

MARCAS REGISTRADAS
•N. 1v.O:ua

V. 1Vcrueck & Comp., estabelecidos ã
rua dos Oarives os. 5 e 7, apresentam para
ser registcada a marca supra, que adopta-
ram mia distinguir uni preparado pluma.
ceetico denominado allydrato de Magnesio,,
da sem fabrico e commercio. C-msiste cila
no desenho de um vidro envolucro, no
qual se vê, no re spactivo bojo, em um
desenho constando de uma faixa curvilinea
e outro rectangular supel ionneute curvi-
Baco, tudo satarvecido de bordaduras, os
dizeres : •Laboratoi io Weracck - Hydrato
de alagnesio,. Ss‘g.le-se o modo de sua -
anolicacão, tendo transversalmente os dia
zeies ‘ Asite quando usar. e inferiormente
a séde cio deposito da firma. A referida
marca poderá variar c.in cores e dimensões.
Sobre ¡mia estam pilha de 600 réis. Rio
da Janeiro, 3 de fevereiro de 1922. — V.
1V,s de,;I: S. Comp.

Ao osentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 4 de iever, iro de 1922.

Registrada sob is. 17.933 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
asai nrimelro exemplar 205 de sello por
'ostanspiauts. Rio de Janeiro, 8 de maio
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da !unta Commer-
emol.)	 /3.5041

N. 17.0158
G, dArrocheila & Comp., estabelecidos

ra Estada da Penha n. 1.385, Estação de
Olaria, apresentam a marca acima, a qual
consiste na denominação caracteristica
• Pharmac;a e Pel hepatia Arrochella, entre
aspas. A referida marca que poderá variar
de typo de letra e tamanho, servirá para
distinguir productos pharmaccutisos c per-
fumarias, do seu comine, cio, como sejam:
xaropes, elixir, pilulas, pomadas, desinfe-
ctantes purgativos, vinhos tonicos, anfise-
pticos, vermifugos, algodões medicinaes,
pós, empottlas, agua laglcza, °leoa. tablettca,

DIARIO ~CIAI

licoree, suposit ,rios, solições, tampões,
extractos com ou sem alcoo : , tolieos, loções,
brilhantir as, pó de arroz, sabonetes, de:dl-
/ridos, c.ames para e rosto e collo, nana da
Colonia, agita de alfazema, agua de totiette,
papel hygienico. talco, oleos perfumados,
tinturas para o cabello e barba e c .:snietico.
Rio de Janeiro, 2 de fevereito de 1022.-
O. d'Arrochella & Comp. (sobre uma estam-
pilha de 690 reis).

Apresentada na sactetaria da Junta Com-
merciat da Capital Federal ás 12 horas e
45 minutos do dia 6 de fevereiro de 1922.

Registrada sob o n. 17.958 por despacho da
Junta Commerciat ca sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sella por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de maio de 1922.
—Isidoro Campes. director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

(5.503)
~ma.

N. 18.04N
Merquior & Pereira, estabelecidos a rua

marechal Floriano n. 130, adoptam para
distinguir calçados de seu comniercio a
marca supra, consistente nas palavras cara-
cteristicas «Casa Tio Saio» entre aspas, po-
dendo variar em córes. diniersões e typos
de letra (sobre uma estampilha de 600 réis)
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1922.—Afer-
gaior

.
 & Pereira.

Apresentada na secretaria da Junta Conta
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 10
minutos do dia 27 de abril de 1922.

Registrada sob n. 18.043 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 2015 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de maio
de 1922. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estavao carimbo da Junta Commercial.)

t3.497)

CERTIFICADOS

ESTADO DO PARANÁ

Ns. 1.805 a 1.808
Certifico que as marcas *Predilectas., si%

2. Regas, e «Saturno '' , para herva-matte, do
commercio de Leão Junior & Comp., regis-
tradas na Junta Commercial do Paraná sob
uumero mil oitocentos e seis a mil oitocen-
tos e oito, tendo satisfeito todas as formali-
dades legaes, foram depositadas nesta junta,
em sessão de seis de abril do corrente.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 1 de Junho de 1922.—Luiz Au-
gusto Alves Fe!losa, 3^ racial- Visto. J. C.,
1 de junho de 1922. — Isidoro Campos, di-
rector. (Sobre estampilha federal de 2$). (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-

(3.505)ciai.).

• N.1.809
Certifico que a marca «Profeta, para her•

va-matte, do commercio de Leão pudor &
Comp., registrada na Junta Comercial do
Paraná, sob numero mil oliocenros e nove,
tendo satisfeito todas as formalidades legaes,
foi depositada nesta junta, em sessão de seis
de abril do corrente. 	 .

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 1 de junho de 1922. —Lula Au-
gusto Mimes Peitosa, 3 official. Visto.
em 1 de junho de 1922.—fsiaoro Campos, di-
rector. (Sobre uma estampilha de 20$0:05:)•
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciafl.

na••
N. 1.818

Certifico que a marca aBaptista», para
carros, carroças, phaetons, aranhas, car-
rinhos e carrosseries de automoveis, do fa-
brico de Luiz Baptista GAMO. registrada

JutiftO de 1tit2

na Jaula Cor:marcial da Paranã, sob nurae o
mil oitocentos c dezoito, tendo satisfe
todss as formalidades le!aes, foi deposita
da nesta junta, em sessão de vinte c sete cri.1
abril	 coricate aano.

Secretaria da Junta Commercial da Capa.
tal i7.:deral, 1 ti2 jt1 dto de 1922. — Luiz Ati-
vista Alves P2ilosa, 3 . oficial. Visto. J. C.,

de julii:o ds 1922. — Isteoro Campos, dire-
ctor. (Sobre uma estampilha de 25000.) (AO
lado estava o carimbo da junta Commercial.)

(3.503)

PATENItS DE IRMÃO'
V. 12	 — ,Matorio D um novo'25

ees.o de ealcamento e fabricarão (.1.,t
iadrilhos. tubos. vestiu ames, de- nontie-
nado -Borracha para
que pretendem priet7Pgio da iVC71W
os ineentore.c A lapsoa G. llogpfne,,,,
Danier Carilese e Ant ratto Luiz diz Sit:.
ca. domiciliados nesta cidade do IZK
de Janeiro.

Refere-se á presente invencrio a tia(
•novo processo de calçam ento e fabrica
de ladrilhos, filhos, hl000s e vasilhames:
denominado "Borracha	 dej
autoria de Alberto G. 1-foepfncr, chitui-
eo industrial e profisaiona	 por lonaos
sonos, da ipsossi ante casa da firma
Krupp, da Afiernanba, Daniel Cordas:.
rnecanico electricista, e Antonio Luik
da Sitva. Industrial, sendo o primeirq
brasileiro, natural do Amazonas, o sea
gundo de nacionaVade allemã e o Leis.
cairo de nacinnalo l ado .psfhtugueza, resi-
dentes nesta .eapila I: CP!'" "rri P tgl ' i, "b á
rua de S. Francisco Xavier n. 707;
Lei. Villa 3.218. os cumes, depois de
longos estudos e experiencias secretas,
chegaram ao racultarto final, o mais sa.-
Cardado. assim, prneurando substatt«
cias que substituissern CM vantagem O
asphatto, encontraram. na borracha, uni
dos maiores productos. (ta Brasil e ouc.
elle será capaz de fornecer ao routulo
teiro, essa sublime descoberta. E estia
proclucto tão rico será um factor

•economia politica do paiz,oforuentará
replantio doa seringaea que se acharis
hoje em penuria por • causa da desaa
valorização .da borrar.14. •- Para Nd
haja maior anplicaoão destcs. produ-
elo, foram laudos. aa .invautores ao asa
tudo presente csom resultado satisfal6-
rio para o caloanannto g nutras applica-
Oes industriaaa de grande proveito para
a nação. A borraoha, depois do passar,
pelo preparo- nocossarma... liga optima-
mente coro outras substancias mfueracs
vantajosas a todos os materiaos con14.
eidos para calçamentos pahlicos e pai?.
ficularea. de • modo a . ser •collocado
bldeos de qualquer tamanho. ars feitid
de ladrilhos, para rovastimentos de adi-
ficios, parede, alo. O ialçamento
"Borracha Ideal-Ttrasit" d mais rel.
tento do que o" asphalto Idrrna um cO•
juncto do grande reeleisneia. ao temp&
aos choques o a Ledos os 'esforços e g-
trielos da fraeção. tudo intacto a um NT
cll apparelhamento e Odservação acima,
ravet, pl'eparandn-o NI não de petrN
lanceias estampado no praprto bldeo
~ia de ladrilhos, paga evitar o qtltl
IN dá com o a4phalto, dnde ha escorra
gamentos (derrapagens) do vehiculos
animaes, occasionando desastres, etc..

Propeiedades mais iMportantes
nrcatnenfo de "Borrar-Ao Ideal-Waja

.1 °. Os ema  nein &álbum



'asielest O
"•- • lARIO OPPIC IÁI:a	 1„........,ret o n.'t Ett f 022 	 M1,

)áslõ d.i eal9r• 40ino aC011tSOC. Nur. o eis
, lOttaito; •
• 10, pão	 deftnnet pstus
•.prelS4e4 da (rauça° veliteular:
: 3), ajo deixa si,:ta t Jus venicutos d
liem as I %mus rivtateg,

formaS pnr q to mio pasnuiLle;
40, oile faz • ealdee:iSaft poio atai trl-

Bios de- t;o:oti e Ets .d kflO,u . 113:n *,
50, nfto prol : i ocha, peto geie é de

-hal vantag em N . 0 c., tw 0Pktftv
80, alo proibir	 tomo uccorrd

om o calçamento	 pedra, cascalho Q
*Ma;	 . •

Ir, 'Unida boonemico do que qualqueg
'outro. calçarneeto. do rapido appareina n
:gemo e elmo remoção e transporte e de
diminuto ~Mos
• 80, não precisa de maerbinas, nem do
'combustivsl, eylindrod e nem material
'dispendioso, como o que é necessarie
sara o calçamento de asphalto; .

Q°, é Jacil @ barato a retirada e res.,
"§„iarae00 por oceasillo dos levantamento
indiapensavela asa Serviços de luz e for,

• ea, agua, esotna. Iocaçiies„etc,;
• 10, é li)g(ettião e lucrativo . para a
*nage°, perquo é borraona do •Brasit, po-
dendo exportar o otilçamenta já prepae

!Oda ou a borracha para Q estraugiro
Onde virá o ouro;

1,1, é barato e original, que cansará
!"gdmi l'ação a todos que visitarem o Era-
til, ptir- Ocaa cti5 .3 O) Gentenario tia In-

tepentleilcia desta gi .ande patrla;
12. é esta a Sm da borracha, por isso

'da cidades do Brasil devem ser •;alcula-
, dag- com borracha. do facil transporte O

eual4uee rnane‘ra.
• ter/st/tu° Mgeoto prinoipal deste in-

--i..ento a (lescebzWa da utirzatgo ia ber-t
'radia e a• sua comb'nadtio com .itl0x, ar-•
'adia mineral,"qpe f4rma liga . re4N4mite
410 relativa çlast,jeldado. O processo de
fabricação desta iig é eiraples d sa-.
bar:

-capital a desenharia "d0 emprega da
borracha esin Conilexám .coill.
TlaeS supra referidos, para con.strucçãe,
calçaineakIs ou: fabrico de ladrilhos e
blocos, tellatte, tubos e vasilhames
quem:ter applicação• indusixtal.
• lhe de Janeiro, 11 cio Junho *de 1921:

— Allicrtà O. JXoepfüe, — punia Co..dee.,	 dutottio Luiz da Salva.	 •
• p. 489Y

1V.- 42.593 Relatorio do um novo pra.
cesso de constracc:do de embarcogões
marítimas denominado (Embarcações
metallicas ancoradas com borracha
Ideal-Beasils, para o qual ',Munam

• privilegio do invençao os inventores
Alberto G. Rocptaner, Daniel Cordas o
Antonio Luiz da Silva. demieilitglos.
nesta cidade do Rio de Janeiro. .

• Refere-se a prèsenk invenção:a uai.
novo processo do construcçãa de embar-
caçõee rnaritimas estylo anetaliieo
.applicação da boiTactia	 coa-,
struindo com estas substaueias gtandiq-
sita navios de guerra para ,a Marinha,
transportes de guerra, vapotoe, trans.
ittlanticOs de carga n passageiros, m eti-
rengas, saveiros, lanchas,_'eatraias, mo-
tes, etc., . denominados «Embarcações

-metallicas ancuradab tom borracha Uai-
Brasil», de autoria do Alberto O. Hoep-
fanar, Daniel Cordas e Antonio Luiz da
Silva, o primeiro de nacionalidade bra-
sileira, natúral do Amazunas, eliimico
Industrial, o segundo mecanico-electri-
chita, de nacionalidade allemã e o tercei-
ro porl.uguez, industrial, residentes nes-
ta Capital, com esoriptorio á rua de Stid

•Francisco Xavier n. 707, telephone nu-
mero 3.248 • Villa, os quaes, depois de•
grandes estudos e experieneias secretas,
chegaram ao resultado final, o mais sa-
tisfatorio. Assim, procurando sub-
stancias de grande resistencia Inque-
bravels e inatacaveis pela agua do
mar o sem risco de perda si toca-

"vtle vigas e 'fie§ tila tar. iéos, Nig o os
elementos •rnatallizos da otailteiteçao ans
cor..dos com as emitna , ••ié •iterrac
Ideal-Brasil, de aocérdo "cem" to 4.1ffigo.
ções do pc n vilegin requere.to	 1,4
julho de 1921, sob o n. 18.£1:;. be m
ma fdrma se contrdent	 ms.
rões, dependoncias das ent'oanaçõss, ha..
liches, salas e salões, sendo iodes ea
mentos ~bancos cobertos com vevesigu
inani° de ladrilhos fabricados eme a bar:.

• raOis Ideal-Brasil-Brasilcom sob'', %pacta/
com pintura especial para eese fim. .

Assim .o Brasil terá Sempre appliette
ção para o grande produoto nacional 6
haverá menos desastres no mar, amber- •
cações mais economicas o de facil
relbamento e conservação admirava):
Conoorrendo para estabilidada do pregr.
alto da borracha nacional.

Propriedades mais importantes das
tEmharcaoties metallicas ancoradas com
borrac ha Ideal-Brasil,;

19, são resistentes e inatacaveis pela
agia do mar, rochas, pedras e bancas de'
areia que o mar tem escondidos;
• 2", são inquebraveis, por ser a sua coas.
strucção feita com tnetal de cobre e bor•
racha de que o Brasil- é riquissirno de
minas do cobre e florestas do arvores da
produceeo da borracha:

3', são leves e rapidos o com maior ca-
pacidade de carga;

meaveis e resistem a eancadas, et
4",'não fazem agua porque são itrr

troa e as balas e canhões;

efi	

•
5', é mais economica do que as,.ou-

tras construces navaes•
04, de rapidaappardhamento e facit

a reparação nas couraças dos navios
guerra; • 	 •

7a, são kygienicos.e lucrativos nara a
nação • porquo são do borracha o cobre do
Brasil:

• 8*, é esta a 4ra. da borracha e . cobre é•
tem po que o Brasil atido desta grande
riqueza que tem postes dois produtos.'

Constitue objecto principal- deste in-
vento a descoberta da construcçãe os-
tylo metallico . com a utilização de chapas
ou couraças de borracha Ideal-Brasil, se-
gundo as disposições* do privilegfo re-
querido ein'il de junho do corrente asno,
sob o n. 18.619, tecon çtrucção de navios
de guerra para a 'Marinha. vapores pata
transporte do gneiera, transatlanticns
oaras o passageiros, lanchas, saveiro
alvarengas, botes, Me.
• Iteivindicaotte.s:	 •	 •
• Os inventores reivindicam como pois.

tos caracteristicos desta sua invencno: •
1°, um novo processo de construcção do

embarmoSes maritimas estylo =Unice
e borracha de navios de guerra, vapores
de transporte de guerra, transatlanticos, •
lanchas. alvarengas, saveiros, -catraial.
botes etc., denominados ainbarcacões
metailicas ancoradas com borracha Ideal 	 •
Brasil»;

2°. um novo•processo, como se refere
na reivindicação primeira. substiteindo
o cobre por outra substancia metallica
anralo umgu;

novo oramos°, como se refere
nas reivindacações 1 e 2 e se descreve

	

,	 •
Toma-se, infla norte (ou” Inala) de

	

nina . aka	 mais) de.argilla
'fiara' e idW,Rina-se de V até . 5 partes

rem em rochas, pedras ou bancos• • dó boraelia, trolura-se, addanona-se os
:dissolvenies 4q. ." ea. (ttem-se .:assim a 'de areia, por ser a substancia metallica

resjetente imquebravel (tom relativapasta da Borracha Ideal-Brasiti- a qual elatictdade como é o cobre empregadoé collocatla etreleirmaesprOOrliiihiS e le- 'vigas e fios, impermeaveis com ap--yadas	 vulbanizaeão. Os blocos e Ia. em
'elrilhos assim' fabricados para ealçainen- 'PliCação da borracha ideal -Brasil. São
•tos o c sleucedee tanques. 	 l~s e rapidos de uma limpeza facilimaon,	 VMOS,

'o saseeptiveis de lavagem avannos, sem'hos para tisge io S e encanamentos, tontas,.
blocos, revestimentos de paredes. edifi- a demora e alto preço das pinturas.
-O los, vasilhartfes para certos bróductos, A. sua construcção í fadilima e rapida:
nmbarremos . . mediam, revestimentos collocam7so 'espaçadamente vigoe e fios
?de estalieleeiin,entos de rtataçãe. assoe .: do cobre de modo a assegurar-se á solidez
;lhos, 'etc. .0 ca lçamento • .Borracha da . ebestrucção ". As vigas de cobre ad-
Meal-Brasile-prekla-se com vants fora Otto:Ias segundo a forma da embarca-
ram ruas, passeios, estradas de rodagem °go, são ligados com solda especial, for-
'e de autornovela pateos Internos, etc., e =dós assim os cascos dos navios, vapo-
s• sua • coima:SOM presta-se ainda para res, transatlanticos, transportes de guer-
Ianques, baú!~ carrapatioídas, tu- ra. lanchas, botes. alvaren gas; saveiros,
bos .c,olrajas,. etc. levam a respectiva tola de
- lieivindicaçOes ..-- Os inventores rei- - Obro "(malha estreita) em voltti da em-
:vindicará- como pontos caracteristicos batcação na parte externa lambem sol-
- ,,iesta sua iaietlição:	 • •.-.	 'dada nas vigas e fios de cobre fazendo-

-,-;	 -"., .	 •sti.depois applicação das couraças de
. 1 4, um net@ primas° de ealçainonto • bprraoha ideal Brasil, ancorando a parte
.e. abricação :,dts . ladrilhos, tubos .blocos e nietallica da seguinte maneira: com re-'
vasilhames dilnominado aBorrddla Med... vestimento - externo de couraças de bor-
Xerasit› obti-de. pelo emprego -4.tç .yborra- - rkt/ia de dois centimetros de grossura
eb.a de oualqüer gualda& em mistura ':mal ou menos, como quizer, largura e no presente relatnrio, tendo por pont0

•
.....com siksx e ang1a mineral 014 Odtea Si*.i. `.-ea orimento, 'segundo o espaço das vi- capital a descoberta das substancias ma-

,.etancia adequ
a

ê , de modo a.'...rorn	 fies máallicos de cobre cuja tola"ka,,.e
f tallicas com applicação de chapas e cais, .

_mu tiett reais eete o de reititi.Va , elasti- .-' 13tre larada com um
as. respectivas.cou.
a camada de solda raças de borracha para construeeita de

••-vidade:	 . • para eceber navios de-guerra para a Marinha, vapo-.	 ee,peetal	 r ::;'• 2,	 110V(iu.prOOS0),...awyn. se rerffile rat,aS de borracha ideal Brasil, fazendo- r,es para transporte- de guerra, trans
na rcixitelietieatt erinitkira. snlistitemeo- se o Mawto revestimento pela parto irl. atlantiees de carga Passaieires* Ia*"

Pire...4utra substane:a anaInsa; terna das • einbarcaeões, sendo que •as Mas. alvaren gas, saveiros. catraias, be-
les, etc., e applicações industriaes..3', um nove. 43 eocesso, corno se referti couraças internas têm o pede para o MI-

..pas reivintliMiodes 1 o 2 o se descreve ;caixa das, vileta o fios de cabra d@ ma-	 Rio de Janeirie 23 de . jillha de 1921.~
noira que fiquem encoradas nas rara- Alberto G. libirlciarp. :,— Dintel C:6pda.

• •-•"" rukts_eflutams de barracb§ ás. reginc> -..Agtonio Geia da Ittra.	 10.189)
• 4
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N. 12.818— Mortal deseripfivo da invenção
de 'um apparelho de modificação dos hydro-
avides, tornando-as capazes de pousar em
tetra firme» ..para otte pretende patente de
invenção Paulo Nato dos Reys, domiciliado
na capitai do Esfatio do Rio de Janeiro
Estradando o problema de arevegação aerea

isto é. do emprego do nernpIep r. como meio
de troosporte de. passateetros e cera. s etlre
cidades situados em um mesmo coa:fluente
ou em continentes dhersos, cheauei, e • mo
qualquer outro chegaria, á conclusão de que
será lamossivel estabelecer =alinha de na-

ver" que satisfaça plenamente á todas as
'ex gencias do oerviv, ernqoanto não fôr re-
solvido 0 problema dos aviões chamados

▪amplaybios.
inurreosado no assumpto, esforcei-me por

cone,:rotr com alguma cousa em proveito da
solução de tal problema, procurando um
apor eiho que tornasse OS hydro-aviões es-
pet • s de pousar em terra firme e que adis-
liZeSSC, o tanto quanto possivel, ás condições
exigidas em tudo que diz resrretto á con-

• stroç(ão das differentes partes que consti-
tuem 11111 aererd mo; pouco peso, segurança,
facal nromptà manobra, ouca resistencia
ã netração e mais á condição de adaptação
a or1.4 1 aer typo de hydro-avio.

E stsim foi que consegui descobrir o appa-
reloo descrioto no presente memorial e re-
prese.oado nos desenhos annexos, tal como
está sredo Construido 	 n.para expeencias, em
sons partes, em emundo e em diversas
posiçOes, com exemplo de sua applicação,
adaptação e manobra, de. Mona a se poder
apreciar perfeitamente o feitio de cada uma
de suas peças de por si, o funceionamento
delias em conluiado, o funccionamento do
proorio apparelbu em a elnção ao avião a
simplicidade da manobra e a sia leen ada-

ptação 11 qualquer topo de 11yd/c-avião.
Esse apparethe traçado nos desenhos ¡te-

nexos como tstd seo4o construido e apal-
eado a um hydrossiao typo
compõe•se de tuna alavanca ou abectrille.
que so localiea na parte posterior do bote
do lardro-ariko e de duas rodas, dispostas
uma de cicia lado do mesmo, em lagar con-
veniente, e montadas em um syslema de
suppories, cada pnsição depende de mano-
bra executada pele aviado:, que, assim,
fica habilitado a offerecer ao seu avião, em
momento oppo . tono, 03 mesmos ires pontos
de apc;lb no sol% que caract. a rizi m os aviões
feri cofres.

n apparellto em questão é assim consti-
tuiria

—Dons tubos supoortes (1) iguais, paral.
Iclus entre -si e dispostos em um nesmo
plaro boamente!. apoiam-se, nelas suas ex-
fremidedes, nas azas do hydro-avião, com
o a • de montantes ; atravessam, ern
acedi() transversal, o respectivo bo •e, Onde
se mantêm apoiados e em posição, por meio
de armeis, (2) cote, lhes sendo. appliendos

• de um e outro lado do referido bote, os
deirrnin livres 30 movimento de rotação
Sf.ire si mesmos e impedidos de se- desb-
et:7CM no sentido de seu cumprimento.—Re-
cebem esses sunportes, no presente mino-
ria:. a denominação de snpoortes de fixação.

Reoebem eSS23 a mortes as extremidades
de doas outra (3) que lhe são apoiedos e
diaonstos um de cena lado do mencionado
bote ; paraleitos er.tre si e á linha limito-

'Minai do mesmo, 850 estes unimos -Veados
*luciles e mautidos em- mia posição oor

•meio de arme is (4) e peças (5) que não
'

Im-
pedem a retaçain doa suppories de fixação e
que São formadas em T com pedneos de
tubos soldados marre ai. A cada em desses
tubos (3) a que se 'dará. a denomOusçáo de

•desupporie de rotação,, liga-se por meio de
duas peças em T (6) como as já descriptas,

tem conjunto rirdo de supporta que pôde

•

mudar de posição, fazendo rotação sobre
cites. Este .conluncto que será denominado
oconjuneto rigido de posição, fórma-se com
tubos (7-8-9) rigidamente tonos entre si
e dispostos de fórnaa a constituirem 03 lados
de dons triangulos iguaes, cujos plaaros são
colocados um ao lado do outro e peralellos
entre si e mais quatro tubos supportes

•(10-11) intermediarlos que ligam gs refe-
ridas peças em T (6) os lados horizontaes
(9) dos triango los e um dos vertices oppos-
tos a esses lat' r s.	 -

Reoebein as ertrem' e rdr a doo tubos ho-
rizentaes (9) do supporte rindo de posição
quatro peças (12) terminadas em forma de
gancho, as comes lhes são embutidas e des-
tinadas a seivirem de ponto de apoio e atra-

•cação do con'oancto rioido de posição aos
supportes de fixação. Tént estes (1) nor sua
vez e para o mesmo fim, sobre si montados,
nos pontos abraçados pelos {ganchos, dois
e.xcentricos (13) para cada {medo. com os
respectivos auneis (14) ligados entre si por
meio de ohm (15). 03 referido; !landa 'e,
além de abraçarem os suppories de fixaeão,
são dotados de um rebaixo. (1(1) praticado
na peite esteva e mediana da curva do ean-
cho, onde se vêm alojar os referidos pinos.
com a rotação dos supportes de fixação.
Esses rebaixos alo executados em forma de
U, de hastes- propositalmente desimmes,
para servira mais saliente ('7) de batente ;
e os batentes têm por fim impedir que os
alludidos pinos ultrapassem 03 resnectivos
rebelem' ou asédesa com a rotação dos sup-
portes, de fixação.

Para movimentar ok supportes de fixação,
monta-se em um deilss, ume manivella (18)
no interior do bote, ao alcance do aviador
e em logar ende lhe seja perrnittido descre-
ver'um arco de 270*; esta tem por fim trens-
mittir o movimento que se lhe IMOTiMC ao
respectivo sapporte e inversamente ao se-
gundo, por intermedio de uma roda dentada
(19) fixa em cada um deites, accionando mna
corrente ernzadn (20).

Os referidos anneis de excentricos, oara
não serem inteiramente livres, em relação
808 supportes de faxaçlip. ligam-se a el!es
por intermcdio de molas (Wein espiral, que
têm uma de suas extremidades preza ao suo-
pede de fixação e a outras entr aa °orces e
contraporcas -dos alludidos pinos. São assim
os anneis .ebrteados a acompanhar os
supnortes de toração, .ent sua tetacão man-
tendo-se as 'porcasdos pinos encostadas a
uns batentes (22) que se aparafusam nas
faces externas doe cxcentricos.

Os ccrjunctos dos excentricos, naneis e
respectis os pinos, montam-se ais supportes
de fixação de forma que, ceando a ejludida
manivella no pr-nto zeto -- do respectivo
sector, os centros dos ekc e ntriees e dos pinos
fiquem no mesmo plano horizontal dos eixos
dos su portes de fixaçAo, deixando estes de
permeio e de maneira knito ficarem im pedi-
dos de receber em os ganchos do conjuncto

de posição.
Apoia:Ido se os ganchos nos supportes de

taxação e motim:ratando-se a manivella até
que ei tenha desio b ato um arco de 270, os
.allodidos pinos em ;!nade da acção .das
moi: s, acme sa , I arilo te c seentricos até que
moam detedirtn um tt e CO de !X" e encon-
trado os batentes 'dos referidos ganchos
(flg. 10, 12 e 3). Impedidos' de continuar a
ecoo:omitam o movimeutn dos oupnortes de
fixação e confirmando sob n .aeção das ina-
las, es ninos old se 'mante r:A encostados até

. que Karel comoletertotate localird nos
ditos rebaixos ou sedes, pelo tu'' .11 mento

.dos excentricos, o que se verificará quando
a malivella tiver descripto um arco de 270,
. fig. 11. Nessa posição, ficarão os, pinos im-
pedidos de se escapolirem de suas sédes e
os exceutricos em 'ponto mortos em reli-

ção aos esforços que OOSSAII ser applfeadet4
nos ganchos e tendentes a desfazer a Mito
nobre.

Enate dons tubos ( 23 pa-elielos
mente ligados entre si — con'uncfb a que
chamaremos de gari —n , --nto-se uma roda
(24) das usadas noa aviõ ss terrestres, eu,

- um puqueno tubo (25) q • e lhe serve de eixo
e em cuias extremidades se intbutem dons
discos (26) com duas tatu e" n eixo, assim
formatado. prende-se ás ext emidad'es do ger.
fo nar meio de duas peças.(271 que lhes são
embutidas e.eccraixklas oco referidos discos;
e um longo parafuso (281 com duas porcas

•(29) completa e garante a li ação da roda ao
referido garfo. A cada um dos lados deste
liga-se, ainda, e por meio de braçadeiras
(30) soldadas, um tubo soim (311 que recebe
embutida uma tamna (321 pobre a qual se
fixa, com o auxilio de um, e porea
(33 uma cruzeta (3-11 que com o tubo guia
fira formando roe T, cujo plano é pernaCII•
diee"- • -^ tio !

U ou o fretn ad 351 daofinado a tune.;
ciona. • interior do o; iu orlo, como gula
do earla da roda e como rui ton, recebe Ines
butklos em uma extrernidede" um pequenci
garfo (35) com um pino (37) e na outra una
embolo (38) com uma vaio" to (39) de grano
-de actuai-mão e retend o pori ave,, munida
do respectivo tubo de aso:loção (40).

Entre o pequeno vario de t- tio piston las
caliza-se uma outra cruzeta 41) ou alavam.
ca de braços iguaes, mr.vel no referido
pino.

(37). Dons grupos de seio molas de matem,
são (42) em espirai, lioron • tre si, duas a
duas, as extremidades data referidas cruze0
tas. (34 e 41) de Modo ouso tubo piston se
mantenha sempre comolefemente introduzi-
do no outro. Entre • o referido embolo e a
tampa do tubo, guia externo, oca assim um
pequeno espaço ou come to. 4-31 cuja &In
cidade varia com. a distendi das referidas
molas e que é-posta em communicação com
a que fica do outro lado do oarfo da roda;
por intermedio de uns enca 'emento (44).'

Um furo (45) praticadooto • cegueta° gartG
sdmitte um parafuso (461 btOito e tem por
fim receber, quando neeetoerio, o tubo de
comam:Meação de unta bondo,. com que se
enchem de deo não só o tubo piston como
lambem as referidas mimaras e demais espa.
'ços valos.

Para dar fuga ao ar dura-te essa opera-
•ção, uma peça (47) o r. m . 'mova- do rosca
.(48) colloctose na parte culminante da curva
-do encanamento de contentudeaçãO das ca-
mamas.	 /	 • ,	 .
. O conjuneto; assim" tormado,* . prende-st
pelos pequenos garfos (3n) -ao cagando
rígido de posição, ntre os •douti trianmdos

•parallcios e em posição tal que ó plano do
"garfo isque perpendicular aos dos triangtaloa.
Entre duas chapas (49) que constituem a
janicção de dous dos lobos:de cada trian•
guio, no vertice oppostia ao alto horizmital,
ptende-se .o pequeno garfo do tubo piston,
'por melo de um pino' (50) de. forma que se*
possa mover em torno deste eutro 53•
chaoas, descrevendo um atro chio planes
coincide cens O do triangulo. • Dotado o pe..
-galeno garfodesse movimento, pcorá lambem
o garfo da roda dotado do -nleSi130 movi-

.mento cnfrc os ta iangulos, 'sendo :pôr ates
guiado e in pedido de 'qualoner desvio no
:sentido -perpendicular 'aos blanóS- doi' Cf.
aneelas. Ficando °conto 4501 de applicação
do peso do -bydro-avião abaixo do OIXO: da
toda (2`.)) e 'nue este e.o solo e tendepdo
esc..% tu:8 pont a ficarenr em uma 'mesma
Unia ;ecoa que é o linhe-reoresentante da
-resultante da reacção do -solo, e estenda
doma desses pontos situados no alinha.'
mento do garfo, resultará que o garfo meã 11
mesma tendencia, isto é,. tenderá collocar-se
na mesma direcção da reacção do sob;
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assim sendo, tem por fim esse movimento
do garfo peri littil• que ene procure, por. si,

-a melhor posiçao em relação ao soo, evi-
tando os esforços ob:lcosos mas raspe:ovas
guias. Tem, além disso, a vantoonal de
amortecer em norte os choques proveásutes

Sdo encontro dia rodas com as salienciaa do
terreno.

Os 'grupos -cie apoias (42) já in encionados,
lêem pot fim evitar que selam transsuitti:los
integracs ao avião roídos os choques o.o•iu-
zidos nos eixos das rodas, pelos sucessi-
vos encoutroh delias com o solo. durante
uma 4atZerrissage, oas sdecolaees.

São esses grupos formados cont molas
01) de pequeno dfametro feitas com arame
de aço ou °oiro material aproorisdo e
agrutiodas em numero de 6 para cada gano
por meio de rozetas (2). funceionaudo
•Conjtin to. dell sis com rima auica mola.

O oleo que se introduz nos alludirloa tts;
.bos geias, tem como fuscção impedir (pie o
.garfo, npbs-uma lassa di8teso das molas,
volte trusaamente ao seu togar, caltaado
assina os chocasee que se oroduziriain no
apparcliao e os altos do hydro-avião sobre
O solo.

Com a diatensão doa- molas, a clamara*
(43) a que já aludimos, amamenta de cana-
idade e o °leo, coatido no tubo ptston,

passa para ela, por asnisação e por inter-
mini, da citada valvaila.

Duraste o retrocesso das MONS elle ahl
se comnrime, voltando lentamente pua o

•tubo piston, em virtaide do crificio gra-
thiavel (50) Pata esse fim praticado na vol-
vida.

Dest'arte, !içam, as alludidas molas lin-
:pedidas de retsocea er b • ascamente e de
*ocasionar o.a meaciouados choques e
saltos.

Para movimentar o conluncto rirddo de
posição prendesse o ve the de tinção do'
garfo uni cabo (54) de arame que passou to
por duas roldanas (515) sitoadas nas longa :l-
uas das azas tesnaina nor um souxador» (55)
ao alcance dõ aviador ; e ç ira manter o
Cosiuncto stápenao, um gancho (57) preso
tio interior e ao Os acto do bote, recebe um
annel que. faz parte do dito puzador.

Ficando o aludido conjuacto suspenso, Q
hydro-gyiao ficará em condições de pousar
vague (fig. 4 e 22) e se desejarmos preparai-o
para pousar em ter., bastará sons:soe o
puxador do referido eauclio, deixar cote o
aconjuncto rigido de posição. assente nos
Importes de fixação e movimentar a glani-
tella que então estará no ponto zero do seu
curso, a:é quq ela 'halo descrioto um arco
de 27f.1. • Assim ;almoedando, ficará o coa-
luncto 'perfeitamente preso aos slapportes de
fixação e as rodos oro:notas para entrar em
gelo. (Fig. 2,õ, 21 e 22)..

Necessitando Q hydr0-a dão de um terceiro
•ponto de amolo tio solo, este lhe será ore-
eido por uma abéquilles ou alavanca, provi.
da de Szliculaçdes, molas e su pondes que,
dfli conjuncto, se destinam a attenuar
Olor eSiolue cote porventura a abéquillei.
yenha e vares. Este. conjuncto assim con-
Stituido. (ing. 20)s

Um tubo (58) atravessa de baixo para .
Cima a • parte posterior do bote, sendo ahi
mantido nor meio de fianges (59) e na-
raittroac de maneira a não ficar comam»;
unido o seu '''étitancameato ; ã
do mesmo liga-se por meio de articula-
ção (60); udia..aldvanca (61) • que recebe
mais oas menos a ,tos quartos do seu cum-
prjmento. outra iliculação (62) da qual
parte noa outro tubo (G) que atravessa

bote .9clo .ihterior dó primeiro e aJinit-
te uma cruzeta em sua extremidade e
sobre o bote ; • ás extremidades dona
cruzeta Sam-dd a quilha do bete por In-
*faseaio dc dons grupos da seis molas (65)
*doidices ào li deserlotaa 	 .

Em resumo, reivindica como pontos e
earactems constitutivos 'de minha Juvenis/o:

1-, um appasellio que se póde ada atar
quasi t sdos, senão iodos, os typos de

•hydromaiõee, Sem- orojudicar as qual-
dades iisciro-clynamicas ou nauticas dos
respectivos botes ou fluctuadotes e que

• tem .por• fias tornal•os capazes de podam*
em terra firme ollerecendo-lhes os mes-
mos Ires pontos de apoio no solo, que
caractasisam os aviões terrestres e medi-
ante manobra facil e psontotaanente exe-
cutada pelo proprio aviador, em pleno
vôo ; •

2, um apparelho conforme a reivindica-
ção 1', qr:e habilita o aviador a offerecer ao
seu insiro-aeroplano, quando necessitai°,
Ires Pontos de apoio* no solo, sendo um
constituid s por uma alavanca ou abéquillea
e os ostros dois nor doas rodas, moldadas
em um systema de supportes, cujos movi.
mentos e posição são dependentes de ma-
nobra execotada pelo mesmo aviador,.

3" u.n ap -sereno) 000forme as reivindica. •
ções precedeotes, em que' ha, para entrar
ou ser retirado de acção, dois (conjurctos
:doidos de posição», cens, suscentlyeis
de mudar de voaição mu torno de um nutro
supporte, seiondo a vontade do aviador, e
que se aollocrun um de cada lado do ocos .ott
fluctuador central nos hydro-aviões ditos
(flutuador centrais ou entre os fluctuado-
res nos chamodos aencataniaran»;

4", um aona rrelao confortam aa reivindica-
ções anterio:es, em coe ha dois s'suppodes
de fixação», cvlbadricoa eguaes, paratis' as
entre si, disnóstos no sentido transversal do
bote ou fluctoadores do hydro-avião, em um
mesmo piano horizontal, suseeptiveis de mu- •
dar de posição em torno de si Ines nos, se-
gundo a vontade do aviador e deatinalos a
servirem de apoio aos scon imactos ri Ws
de noaição., quando preoasado o hydro-aese-
plano para pousar em terra; .

5 . , um aoparelho conforme as refvluil-
caçies nrocedentes em que o (conjuntos a-
gidos de posiçAo. são de per si formados
de staonortes rigida nente ligados cofre si e
dispostos de masseira a c .rstitaise n dois
triangulos eram cujos idosos sito colo-
cados um ao lado do oatro e paralaélos en-
tre si, e p quatro soonortes intermediarios
que liguem, por meio de ditas juntas mo-
veis, os* lados holzontaes dos referido; til-
afagados e o vertice de um deles a asna outro
suissorte h ada° dal e paradelo á linha lon-
gitudinal do bote ou frutsadores do hydro-
avião e de maneira que sobre este ultimo
sunnorte possa o referido coujuncto fazer
rotação; coajunctos cases que são ainda de
per si formados por quatro peças em forma
de gancho, canboti ;as.nas extremidades dos
suonostes que costitunm os lados hosizon-
taes dos ditos triangulos e providas de um
rebaixo ou sede praticada na parte externa
e a meio da curva do ra ncho e destinadas a
apoiar e atracar o referido aconjunctu ri-
Ricto de posição, aos asupportes de fixa.
ção»;

Os um apparelho de acc8rdo com as rei-
vindicações anteriores, em que ha oito gru-
pos de dois ex. rentricos montados nos .suo-
portes de fixação», cose os respectivos afa-
neis lioados entre si, dois a dois, mor meio
de pisos. e destinados a prenderem. quando
preoarado o hydro-avião para pousar em
terra os sconjuntos ricidoa de posição, aos
esapoodos de fixação», com o auxilio dos
gancsos de que são dotados os mencionados
eonjunctos;

7" uni apparelho de acc6rdo cotai as ref.
vindicações precedentes. em que ha uma
manivela moat ida em um dos asupoortes de
fixação, ao alcance „do aviador e que tom
por tina transmittir o movimento que se
imprime ao respectivo supporte e inversas
manto ao segundo, por interulcdio ç. does

rodas dentadas, accionando ora corrente
cuzada:

8, una apparelho conforme as -retviedica-
çOes anteriores, em que ha um nado. ou
conjuncto formado por dom supnortes, pa•
rel idos entre si, rigidamente ligados um ao
outro, destinado a receber de período uma
roda, das usadas nos aviões terrestres, e a
seevir de supporte movei, intermediario
entre esta e o sconjuncto rigidrstle posição..;

9, um upparelho conforme as reivindicas
ções precedentes, em que o airado( é livre
de na aver-se em torno de seus pontos de li-
gação ao sconjuncto risido de po-içãos. des-
crevendo um arco, em numero de gráos sufs
ficientes. para quê elle nossa ser levado á
posição normal ao terreno, a despeito da
maior ou menor i nalisaaçao da linha lonaltua
dinal do loa:iro-avião em rel ação ao solo;

10. laraorelho de acettsdo com as rei-
visdieaçõas anaesiores, em que o agarro, da
roda é guiado esn seus movimentos, ent re os
taianaolos do «com' juncto doido de no ação%
po dons conjunetos, ituaes, disnostos
de cada lado delle, e de ner si for nados POr
dons tubos aulas, funccionando um no bate-
dor do outro, sendo o cxte.no li sado ao
«garfo., por meio de braça ieiras, e o intsr-
no ao *conju g ai° rigida do posição. por
melo de uni pino ;

110, um apnarelho conforme as reivin dica-
ções precedentes, em que o'eixo da roda é
f -.rmado por um tubo com d us discos em-
butidas, como duas tampas e é ;i ado ao
«gados por meio de duas *peças escaixadas
nos referidos di scos e emala:tad:ia noa ext re-
midades do (gados e por mu osralaso coam
duas porcas;

11', um appareiho de oca6"do comas ref-
viodicacões precede ates e n que o ciso da
roda é lisado ao gado de forma que' quan-
do o hyd, o-avião está nosotado em terra, ou
p Nos de lieasão do garfo ao scooSuncto
rieido de posição., fio em entre o soo, e
os pia :tos de li 'ação do eixo da roda as gar-
fo nora obrigar este a tomar par flt a o • mi-
ção normal ao terreao e evitar desta fo na
os asfo-ços ohlionos nas respectivas 'ajas; "

13°, um anporeiho conforme os teia:surti-
eactlea anteriores, em que ha dois WIPIOS
de molas metallicas; de extensão, em esni-
ral, dispostos de cada !loto do gado, pre.4os
a este e ao acon.uocto ri aido de posição»,
e destinado a imoedir que sejam tnnSIO:ttl•
dos ao hyd so-avião os choves produzidos
no eixo da roda pelo SileCeSSIVO encontro
delias com o solo

140, um aonarelho conforme as reivindis
cações precedentes, em cote os oonémctoo
de tubo: guiar do garfo são de per si forma.
dos por um tubo guia interno e por uni ex.
terno, tendo este uma tampa • aquele ints
embolo munido de uma ialvula de grande
admissão e retenção graduavel, funcelenans
do ambos em coniuncto e cheios de oleo
como uma bomba, para o fim da impedir o
retrocesso brusco do garfo, após uma larga
distensão das molas e evitar assim os e'le.
ques no apoarelho e os saltos do hydis •
avião sobre o solo ;

15', um apparelho conforme as reivindi-
cações anteriores em que os eenjunctos de
molas do gado são formados por molas de .
pequeno diametro, feitas com arame de aço
ou outro material apropriado, agrupadas em
numero de seis, por meio de rondas func-.
cionando cada grupo como uma unica mola,
sendo. as rozetas ligadas aos extremos de
uma cruzeta fixa na tampa do tubo guia ex-
terno do pado c ás• extremidades de outra
cruzeta collocada no pequeno garfo do tubo
guia Interno;	 • •

'16, um appareiho conforme ás relvindio
cações precedentes, em cios:ha um dispo-
sitivo por Incio do. Qual. b aviado( Me...Q9..
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retira de acção as duas rodas que contai-
bem dons dos pontos de apoio do hydro-
31ViãO sobre o solo ;

17, uni apparelho cie accôrdo com as
reivindicações precetiettes; em que ha unia
alavanca ou sbéquille. provida de adi-
culacões, supportes e molas. destiaada a
serv;r como terceiro ponto de apoio do
hydro-aviáo no solo, e de forma que a elle
não (aleguem sitala amortecidos os choques
resultantes do encontro da mesma com o
terreata no momento da .attatissage›:

18, um apparelho conforma as reivin-
dietções anteriores, em que a .béquille, é
collosada na parte postado: do bote ou
Mictuador central, nos hydro-aviõzs ditos
á flutuado; central. ou ente os flutua..
dores, no chamados cen catamaran,:

19. uni apparelho de aceórdo com as
reiviadicações anteriores, em que a ..he-
quillea é presa ao bote fluctuador cerival,
por meio de unia ailiculação e de tua con-
vindo formado por uni supporta, dons gaipos
de molas de extensão, em espiral, e uma
cruzeta; conjuneto esse que é disposto de
maneira que o supporta atravesse o bote c

scat afiado por interniedio da cruzeta aos
artaias- de molas, que se occultain no in-
Áerio: do mesmo e onde são ligados á
quilha;

23, um appatelho em que a construção e
a combiaação de suas partes são feitas
suastanátilinente como se 'descreveu com
r:.reatneias aos desenhos annexos.

ta•-) da Janeiro, 23 de abril de 1922.—
Paul Alcdo dos Reys. 	 (3.491)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
. -

Pela pi :atenta edital, é intimado o ex-
ageni, d.i Corraio de S. Draz de Manga-
rataia. no Estado do fio de Janeiro. Luiz
.1t9 cima aaa-; Santos, !para, no prazo de
t, a l ta w iis. contados da primeira pti-

recolhei aos cofres pu-
tara., a tio:mija de 11;8800 e mais os
Áttr.at naa ;aram devidos, alcance apu-
rada mm, a 1 ceS•=0 de tornadas do suas
canta:, rotativo ao peri n(10 fie 1 de ja-
neiro 1890 31 de maio do 1910. e a
cujo pagamenta o comtemnou este Tri-
bunal, por acoortião de 25 de abril ul-
¡timo; sob pena do fazer-se a cobrança
tajudieialmente.

Terceira Directoria do Tribunal do
Contas. 23 do maio de 1922.— Francisco
Josd Pereira d'Oliveira, directora	 •• .—

Woummi	 •

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intiffladtiS és
herdeiros do ex-agente do Correio de

• Redempção, no Estado de S. Paulo, José
Pedro Saraiva, para, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicação
deste, allegarem o que tiverem a bem do
seu direito e produzirem documento, re-
lativamente a0 alcance do 65$779, veri-
-tirado no processo de tornada de contaS
do referido ex-agente„ referente ao,pe-
, iodo clp 13 do janeiro do 1898 a 20 do

do 1907; sob pena de revelia.

rtecebedorla do Districto Federal $

De ordem do Sr. director faço publico,
para os devidos fins, que o Sr. mini3tro,
tendo presente a representação de 10 de
abril ultimo, dos fabricantes de cerveja de
alta fermentação, de que trata o officio desta
Recejedoria ir. 597, de 26 do citado mez,
resolveu, por despacho de 22 de maio findo,
conceder mais noventa dias improrogavels
c a contar da publicação deste edital, para
que os fabricantes de bebidas separem, em
prcdios distinctos e que não se communl-
quem internamente, a fabrica e a secção em
que o mesmo pioducto é servido para con-
sumo no proprio estabelecimento, conforme
determina o art. 13, § 2' do regulamento
anneno ao decreto n. 14,C;48, de 20 de ja-
neiro de 1921, segundo consta da ordem
n. 127, de 27 de maio ultimo, da Directoria
da Receita Publica.

Terceira Sub-directoria da Recebedoria, 5
de junho de 1922.— Corrêa de Sã.	 (.

•
4•••

Directoria do Patrimonio Nacional

tom IA'. PARA A COMPRA llã PROIntlo NACIO"
NU. SITUADO Á itua DO CONINMICIO,
CSQULNA DA 1.1/A DA QUITANDA, CIDADD
De SÃO PAULO

Do ordem do Sr. director do Patri-
monto Nacional, toa() publico que até o
dia 3 de julho vindouro, ás 11 horas
serão recebidas nesta directoria .proa
postas oara compra do proprio nacional
acima indicado, onde está installada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
paquella cidade.

Esse pi adio, de quatro andares, é do
construção de alvenaria de pedra. Pela
rua do Covimercio, onde mede 3i me-
tro s, leio cinco porias o pela rua da Qui-
tanda seis portas o- 42,50 de te'stada.
Acha-se era bom estado de conservação,
podendo ser visitado pelos interessados.

O edificio cru questLo ffitá avaliado
em 2.210 contos (danas Mil duzentos e
dez contos) .

Na 2 4 Su,b-direekaria	 Patrimonio
encontrarão ds Srs. ectrieurraptea outras-inforniaçGes complementares.

O Govi no só entregará o ipredio ao
proprineute escolhido oito mems após a
data da assignatura contiTcto; esso
prazo a julgado necesdario para a mu-
dança da repartição no mesmo ingal-
lacta,

1.`

As propostas de compra deïeradse
apreentadas em duas vias, uma das
quaes devidamente estampilhada, da-
anda assignada, devendo ser spreeisada a
,quantia offerecida em moeda brasileira,
com a maxima clareza, sem rasuras ou

memendas que possa	 suscitar, duvidas.,

;• •
Não seva acedias proposta'

res á imPertancia da avaligão.:

ItT

IA. preferencia será dada	 proposta
que maior offerta aPresentar. . -

IV	 •

5/1

Para garantia da offertti, 'Cada ititerea n.
sacio fará, até a vespera da data mazÁ,
cada para a* abertura das propostas, CÁ
posito na thesouraria Geral do Thes.ourci
da quantia de 20 contos de rtlisl
(20:000000), em dinheiro ou em aro.
liccs nominativas OU ao portado,' - -14-;

VI

As propostaa apresentada	 rd abe-r.r,
tas no dia acima indicado, pelo
ctor do Patrimonio Nacional na presenc
dos interessados, sendo publicados opk..\
portunamento no Diario

VII
•

para effectuar o pagamento da impor
preferida comparecerá ao ThesouW •

ptura respectiva dentro do prazo de IS.
tancia da compra e assignar a escriv,

blicos.

tificação que será publicada no Diarki

de 20 contos em beneficio dos cofres riu.;

Cordovd Pires da Silva, secretario.:'
nio Nacional, 30 de maio de 1922. ada 1 )

O concurrento cuja propõs	 iõt	 :

:=! e., retaria da Directoria do Patrinier i

11;rue) dias, a contar da data da ndz:

tob pena de perder o depositet

..„.
--..i

Inspectoria de Seguros ,
Tendo a Sociedade Anonyma de Pcculios

.Zona da Malta' com sede cru Leopoldina;
Estado de Minas Geraes, autorizada Delo.
decreto ri. 9.154, de 29 de novembro de
1911, requerido o levantamento do depositei'
de 200:000E feito no Thesouro Nacional, em
garantia de suas operações, em virtude de
ter cessado de funccionar, de ordem do Sr:
inspector de Seguros, se faz sciente pelo
presente a todos os interessados que quaes-:
quer reclamações que tenham de ser feitas
contra o mesmo levantamento, deverão ser,i
apresentadas nesta Capital á Inspectoria dei
Seguros dentro do prazo de 60 dias a contar\
da data da publicação do presente edital. nV

Rio de janeiro, 17 de abril de 1922.4
Sergio Barrei/o, secretario.	 (2.806) D

Alfandega do Rio de Sanoitol

Pela inspectoria desta alfandega se
publico, para conhecimento dos interessa
dos, que foram descarregados para esta re.:1,
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo;
seus donos ou consignatarios se apresenta
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Vapor Andra! Rigaull Genovilly, atracada
em 19 de maio de 1922.

Armazem n.	 1 encapado; .sem numero, roto:
1-15:7 ditos idem, idem.
LPR: 30 barris idem, avariados.
MPC—I: 5 encapados idem, rotos.,
Orgel: 1 caixa n. 3.056, repregada.
RWC: 3 barricas com diversos numere4

Ide.
	 17 caixas sem numero, avo

Temptario: 2 ditas ns. 11 c 14, regei

gaAdarast,jo: 1 dita n. 585, idem.
B-36: 9 encapados sem numero, roto3a
Casa Garibaldi: 1 caixa n. 9.157, at'Xk

nada.
M 31: 1 dita n. 73, idem.*

CPF : ditos sem numero, idem.
EFOM—RWC. 1 barrica n. 51, reprega4

_LayprOda.	 -
Terceira Directoria do Tribunal de	 No caso do absoluta igualdade- dó duas

arta 3, 27 dé maio do 1922._ Fm,oiso ou mais propostas, fica a preferencia
reffira 	dire019t,vt-	 . criterio do Srrupinistn

•

••
• • imem••
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Herminios :13 ditas idenh
IQ : 7 ditas Idem.
URC : 2 ditas ident.
OLSC : 6 ditas ideia.
PBC : 6 ditas idem.	 -
TBC : 9 ditas idem.

• Vapor Palermo, atracado OU aar{
1922

Arniazam externo C - CG la
roto.

LFIC : 3 ditos idem.
VSC : 1 dito idem.	 -
Vapor inglez Hogarth, atracado efft

de 1822
Armazesn externo C - ACC 1 1 kl

roto.
Aliandega do Rio de Janeiro, 29 Aft

de 1222. -O inspector, Julio Sylvi
rangia.

meros 3071/2, rea
AC : I engi-ad-

dado.
AC&C : 1 caixa u.
A&P : 3 saccos

rotos.
AC&C : 1 caixa r.
3 D : 3 ditia

idem.
CMPI : 2 ditas
Droaaria Beari

nada.
Ainie : 4 ditas c.

aaoreaadas.
JCMO : 20 ditas .
LBC : 1 dita Is .sa
LO : 1 dita n. 7,
Messrsn-Duticaa

reoraazada.
idem : I dita n. •
OMO : 1 dita n. ti
Pacheco : O ditas ca -

avariadas.
Idem : 1 dita a. 77,

dada.
Parc : 2 ditas as. 9

gadas.
RAC : 1 farda

4., 3

is cado em 1nki.0

: 2 caixas 10
f

minero,

astiscla.
:os numerdi"À

os

idem.
ama*,

aos numero

;da.

Sita n. 3.0094

.; oda.
,-agacIa.
r-zos numerosa

a,ia peso, ava-

• 9.493, reprez.

ARTO OFFICIAX

FL: 2 caixas ns. 66/7, idem.
LI: 1 dita si. 453/2, avariada.
LFI&C: 5 encapados sem mimara, rotos.
Vapor inglez Brnyére, atracado em 15 de

maio de 1922:
Annazein n. 7-Dia: 2 barricas ns. 1 c 11,

repregadas e avariadas.
Gaz-A: 4 tambores sem numero, vasando

e avariados.
CAI-367-NC: 5 ditos com diversos nu-

meros, idem idem.
HDH: 1 barrica ri. 31, repregada e ava-

riada.
OP : 1 tambor n. 93, repregado e ava-

riado.
RWC: 1 dito n. 1.868, idem idem.
Sem marca : 1 dito sem numero, idem

Idem.
Idem: 1 barrica sem numero, repregada e

avariada.
TEB: 1 dita n. 48, idem idem.
CMB: 20 amarrados de lança sem numero,

quebradas.
Idem: 25 P. de louça sem numero, que-

iradas e avariadas.
Idem: 25 ditas sem numero, idem, idem.
JB -N : 39 amarrados de louça, idem

dem.	 •
M. de O. C.: 1 ditas, idem idem.
VV-VV: 15 ditas, idem idem.
Idem: 40 P. de louça, idem idem.
Vapor noraeguez Cubano, atrac3do em

19 de maio de 1922:
Aduzem n. 9-Fiai Lux: 1 caixa n. 100,

eepregada e avariada.
Idem. 20 ditas, avariadas.
Idem : 5 ditas diversos numeras, repre-

Jadas e avariadas.
LG&C-VE&C: 20 barris, vasando.
Vapor Bagc, atracado em maio de 1922:
Armazem P. 15 - BR! 92.658: 2 caixas

a. 6 e 1, repregadas e avariadas.
Idem: 8 ditas, avariadas:
EMB-1.627: 1 dita n. 59, idem.
SM : 2 ditas ns. 2/3, rensegadas e ava-

liadas.
Vapor hollandez Saaland, atracado em

18 de maio de 1922:
Aralaaam n. 18 - SS : 1 tambor nu-

mero 31.911, avariado.
APC: 13 caixas, idem.

' HC-Brasil: 28 ditas, Ideai. ..
Vapor actua° Miden, atracado em 17 de

maio de 1922:
Armazem n. 17-ARPC: O caixas divarao3

numeres, rcpregadas.
A 145: 4 barricas, avariadas. 	 •
BASF. 4 barricas diversos numeras, ava-

riadas.
Idem: 1 caixa n. 54.927, repregada e

avariada.
BM: 3 ditas diversas mucos, idem.
BJC: 1 dita n. 279, idem.
BSF: 1 dita n. 55007, idem.
CPC: 10 ditas diversos numeros. idem.
CPC: 2 ditas 'Is. 218 e 3.013, idem.
C-CIIE-A: 3 ditas diversos numeras.
Idem: 1 dita n. 2.158, idem.
M-1-1--C: 2 ditas ns. 1.412 e 1.077 A, re-

preendas.
CGCS-SAC: 1 dita n. 12.234/1, ident.
DM: 1 dita ri. 4.118, idem.
EWECF: 1 dita a. 611, idem.
EE: 1 dita it. 335, idem.
Idem: 1 dita n. 337, repregada e avariada.
EBF: 3 barricas diversos mulatos, idem.
FMLB-JJC: 3 barricas idem, idem.
FMLI3-4.772: 12 tambores diversos nu-

meros, aval iados.
11-1.337-1:--1.--C-Iniz de Fóra: 1 eu -

capado n. 3, idem.
0C-1.466: 4caixas diverson numeros,

idem.
RFC: 3,p4dlifas	 Q15 e 62, rjprçlgatas.

V
VS: titias ru,,1201), idetnè

f.y;	 11;

•
RRC: 2 ditas ris. 1.594 e 1.596, repre-

gadas.
R1-1--P: 1 dita n. 4.488, Idem.
SSW: 1 dita a. 11, idem.
SACC: 4 barricas diversos numeres, ava-

riadas,
PD -Sienncs-MT: 7 caixas idem, repre-

gadas e avariadas.
BD- Idem-MT: 3 ditas idem avariadas.
PD-Idem-MD: 1 dita a, 4.532, idem.
Armazem n. 17 - SACO: 1 barrica a. 1,

avariada.
TALC: 2 <abras as. 12.524 e 12.531, re-

pregadas e avariadas.
FMLF3-5.772: 10 tambores diversos nu.

meros, assariodo.
SFB: I caixa n. 47, repregfda e avariada.
FK: 2 ditas ns. 243/4, repregadas.
GOC: 1 dita n. 836, idem.
HDD: 1 dita n. 5.364, idem.
HRC: 1 dita ri. 2.131, repregada • e ava-

riada.
HM: 2 ditas ris. 3.947 e 3.946, avariadas.
!AN: 1 dita n. 822, repreenda.
KV-1.355: 1 dita n. 5.301, idem.
FLLC: I dita n. 9.413, idem.
MVC: 2 ditas ris. 476 e 482, repregiulas

avariadas
0-19-C: 2 ditas ris. 7/8, repregndas.
NGC: 2 ditas ris. 51 e 2, idem.
Idem: 1 dita si. 3, avariada.
52-FHC: 2 barricas ris. 2.632/28, ident.
Nanivo: 1 caixa n. 371, idem.
AHSE: 4 ditas diversos numaros; idem.
CCM:H: 13ditas ;leni, idem.
APSE: 5 ditas idem, idem.
CCAFil: 3 ditas idem, idem.
CBRISiemerie: 3 ditas ideia, idem.
Minas-Rio: I dita n. 2.233, repregada e

avariada.
Von Munchen: I dita sei numero, idem

idem.
W: 6 ditas diversos nianeros ide a idem.
Vapor in.zleP. lierschei, atracado em 19 da

maio de 1922:
Armazent c. . 18-Cruzeiro: 3 caixa; diver-

sos numeros, repregadas e avariadas.
PAC: 3 diias idem, idem idem.
Temolario • 1 dita ri. 2, idem idem.
Vapor ita l iano Napoli, atracado eu maio

de 1922.
Amuem externo A - CC : 3 caixas, re-

pregadas e I* variadas.
CMC: I dita, ideni idem.
CMG: 1 dita, idem idem.
;De: I dita idem ide si.

*LC: 2 dita', idem idem.
MPC: 4 ditas, idem idem:
MCI: 17 ditas, idem idem.
Parati: 11 diras, idem ideia,
TP: 9 ditas, idem idem. •
MC?: 1 dita . idem idem.
TP: 8 beriale.zas, vasando.
Vapor Brayérc, atracado em maia de 1922:
Aduzam externo A - ACIC: 4 qt;fitos,

vasando.
CC : 10 dito3, idem.
CGC: 8 ditos, idem.
CMC: 5 ditas, idem.
C-M--C: 17 ditos, ideia.
Cunha Pinho: 11 ditos, ideia:
Idem : 2 ditos, vasios.
Idem: 2 decimas, vasaado..
DFC : 9 quintos, idem.
Çspttila : 7 ditos, idem.
FCC 12 ditos, idem.
Gonçalves Caldeira : 8 ditos; idem:
QP: 1 dito, idem.
Ribacruz: 4 ditos, idem.
MC: 4 ditos, idem.
Vapor Saalland, atracado em maio Ze

1922.
Armazem externoC-ARP: 1 caixa, repre-

gada.
Armazem etxerno C- CT,Q; 4gix115 Ife

p.r.f:MC t .6 ditas ident.-

wwn•••••••

Alfandega do Rio de IansabnLI
Pela inspectaria desta Alfandega se

pubiico, para conhe inc ;to dos intata;
dos. que foram deitar e ados para cif"
partição os volamea ahaiao manei
com signaes de avarias e se falta, devendj
seus donos ou consi . .,atarios apreseatgaa
se no praza de 15 l i i • r ira providenciatehl
a resueito.

Vaoor R.
de 1922:

Artnazem

RHC : 1 caixa n.	 reryegada.
RC&C :1 dita n.
Arnsazeiu n. 4-'l ' 3 caixas com din '

versos numero,, 	 èiis e avariadas.
SCM-PHC-uma dit ,: ti I 183 avatiAft

das.
ai1PF:,3 ditas C0 . /1 divertias numero' 1:C•,

pregadas.
CPC: 1 dita a. 1 339, ciidtrença eia

so omitia a natureza.
AP-G: 1 dita ri.	 raoregada.
LO: 1 dita ri. 5, reicaaa.la
PUC: j dita n. 	 i
Werneck: 1 dita n t5.04S, idem.	 a ala

Jirapor inglez	 ali amido out 14i Qg
'aio de 1932:

Armazetn n. 4 -JWC: IS caixas MOI
gadas e avariadas.

1,M1: 3 ditas idem idem.
LM-CCC: 3 ditas i 'e is idem.

' WBC -728: 5 ditas iJeu idema
379: 5 ditas idem idem
CWM-569C: 10 ditas ideai ident..
AOC: 29 ditas ¡dem liem.	 •2't

'ilikr:kkV_: 5 ditas idem idem,

u. 4- •••-•
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PT-ACC-WC: 1 dita Idem idem.
CFL: 5 ditas idem idem.
CCFB: 5 ditas ide.n /dein.
1-ISC: 2 ditas idem idem.
CWM-569C: 28 ditas idem idem.
KBC . -7281 2 dita .: ide ti idem.

' 1003: 1 dita ide	 idarn.
4879: 1 dita ilern idem.
R: 1 dila idem idem.	 •
Sem marca: 4 ditas idem idem.
Idem: 13 ditas idem Idem.
Idem: Sem tamieto, folhas de Flandics a

granel, avariadas.
Tinvo: 1 caixa remenda e avarilda.
Vapor ra rua . uez Brasil, atracado eu: 21

de maio de 1922:
Aramem a. 5 - Ansa: 1 caixa n. 309,

avariada.
ARP&C: I amarrado de caixas n. 2.903,

repreg,adas e auaatlas.
AFA: 1 caixa n. 9 2k8/1, avariada.
B"SF: 2 barricas na, 65.026 c 55.020,

variadas.
DM: 1 enaradado n. 9.613, idem.
CMB: 20 barricas, idem.

• C U J: 20 ditas, idem.
Da. J. V.-"si IR Sapucaia: 1- caixa mi-

amo 51, repaevada.
' FLC-L: 4 ditas com diversos numeros,•
idem.
.• Ideia: 2 ditas fdem, repregadas e ava-
fiadas.

MD: 1 dita a. 300, avariada.
Pitarmacia-VW&C: 1 dita n. 2.78, re-

pregada.
M&C-S&C: 1 dita n. 1.417, idem.
SS: 1 dita n. 84, idem.
TVR: 1 barrica sem numero, repregada e

avariada.
T&C: 1 caixa n. 76, avariada.
TVR1: 20 barricas sem numeras, ident.
VW: 1 caixa n. 387, idem.
Vaoor americano Casper, atracado em 18

ale Maio de 1922:
Armanat it. 10 - Companhia Industrial

3. Paulo: 1 caixa sem numcro, reprcgada e
avariada.

Société Anonyme du Gaz Rio Brasil: 1
-dita idem, idem.

MH: 1 dita n. 1, idcm.
S-CA- /1111 -	 , 1 dita sem numero,

Ident.
L-C-K 16.368-1<-1: 9 ditas com diver-

aos nitrimos, avariados.
• Idem: 3 ditas idem, rcpregadas e ava-
-aladas.

Idem: 4 ditas idem, avariadas.
Idem: 13 ditas idem, idem.
SAAP-538: 1 buril n. 870, vasattdo e

acm tampo.
SAAF - 516 : 1 barril sem numero, va-

sando e sem tampo.
Idem: 1 dito n 979, vasando.
Idem: 30 ditos sem numero, idem.
4deni-3a8: 15 ditos sant numero, idem.
idem-536: 15 ditos sem maneio, ident.
'Vapor Pan .imd Marli, atracado .cm 21 de

maio de 1822:
Atanazem n. 16 - EN - 1.922-NSK : 11

caixas diverso ntuneros, rapinadas e ava-
riadas.

Idem: 6 latas vasando.
C': 6 caixas diversos numeras, repregadas-

• avat latias.	 •
• 11-K!N: 7 dttas diversos numeras, idem
idem.

WKT-falt 50 fardos, avariados.
J: 30 ditos, idem:

-ÇLL - C. 1 caixa n. 40 006, repregada e
avariada.

MIK: 1 dita n. 12.345, 'dem ident.
NS: 1 dita n. 25, idem idem.
115 : 16 diias diversos numeras, idem

idem.
E1V	 OCI - 1922 - NSIC :10 ditas, ava-

liadas.

Idem : 1 amarrado de caixas n. 56, re-
pre,:ado e avariado.

Idem : 3 cainas diversos numeras, repre-
gadas e avariadas.

I': 8 ditas diversos numeres, idem ideia.
1IN : 9 ditas divarsos numeros, idem

idémFMfl: 1 dita n. 371, idem idem.*
113 : 9 ditas diversos numeras, idem

1.4141;13.K: 1 dita n. 12.333, idem idem.
Vapor fiancez Bougainville, atracado em

10 de maio ce 1922:
Aram n. 16-AFI: 1 caixa n. 367, rea

prenda e avariada.
APC: G bailavas diversos numeres, Meai

ideAnAl.. 1 dita n. 38, idem idem.
CSC : 2 amarrados de caixas as. 20,

idem idem.
1 035-CHP	 K: 1 engradado n. 1, ava-

riado.
CP&C: 1 caixa n. 89, avariada.
EM: 1 dita n. 21, reore ada e avariada.
FBC: 1 dita ri. 2.900, ideni idem.
CFCC: 3 ditas diversos numeras, idem

ideia.
sMC: 1 dita n. 152, idem idem.
FaiR: 1 barrica a. 15, idem idem.
Fontes: 1 dita n. 310. idem ident.
B-11: 1 dita n. 1, id .111 ide a.
JL&C: 1 caixa n. 238, idem idetn3
Mr.: 1 dita n. 12, idem idem.
Mate: 1 dita n. 20, idem ident.
MOBO: 1 dita a. 402, idem idem.
PARC: 1 dita n. 4.880. iriam idem.
RH&C: 1 dita ti. 4 1t7, ide 'i idem.
Ral&C: 1 dita n. 85, idem idem.
SKC: 1 dita ri. 1.36. idom ident.
VNVV: 6 barricas diversos numer03, re-

pregadas e avariadas.
Va:C: 1 caixa a, 11, idem idem.
FFR: 5 [macas, avariadas.
LBAC: 10 ditas, idem.
Vaoor alie 'tão Idiva'ent, atracado'em 17 de

maio da 1912:
Armazan n. 17-CCAEN: 8- caixas diver-

sas mi:acros, avariadas.
RTA: a ditas diversos Intimaras, ideia.
Utaara Rio: 1 dita n. 2023.. 	 idem.
W aC: 2 ditas as. 631/1 644/2, idem.
WLD-NSC: 1 dita S7 53 519. idem.
Ideia: 1 dita	 Sf' 53.521, idem.
WBC: 1 dita it. 634 f 3, atam.
AGFA-CTD: 14 ditas diversos numeras,.

Ideia: 2 barricas as. 757,c 77, repragadas
e avaliadas.	 .	 •

MC: 1 caixa n. 2.447, repregada e ava-
riada.	 . .

liRC: 1 fardo it. 2.194, idem.
: 1 caixa n. 2.105, avaliada.

RWC: 43 barricas, idem.
R11: 5 engradados coai diversos numeras,

reprcaados e andados.
Sem marca: 27 barricas, avariadas.
WLD - NSC: 5 caixas com diversos nu-

me. 0.4, idem.
Varo:. francez Amaral Rifautt Genonfliy,

atacado cm maio de 1922.
Aramam externo	 - FF 2 quintas,

vasando.	 •.
FBF: 2 ditos, idem.
PLC: 4 ditos. idem.
RCC: 7 ditos, idem.
VMC: 5 ditos, idem.
CTC: 6 cas, repregadas-e avariada.
Vapor Ryntand, atracado em maio de

a Atanazem externo A - PtC: 1 caixa, te-
ptegada e avariada.

SN: 1 dita idem. •
Riba Cruz: 2 quintas, vasando.
Vapor hollandez Salland , atracado em

maio de 1922.
saAndr:r.azem ex imo C: AL; 50 quintos, va-

Idem: 1 dito, vasi*.	 •

Idem: 3 decimss, vasando.
. CMC: 65 quintos, idem.
ideia: 13 ditos, vasios.
FCC: 3 ditos. idem.
Idem: 47 ditos, idem.
FMG: 42 ditos, idem.
Ideia: 12 ditos, idem.
M - PARA: 1 dito, ideia. --

Annazent externo C -Torres: 49 qtiin:
to-r, Peasando.

ditos, vasio.
SVC: 1 dito. idem.
Ideai: 49 ditos, vasando.
falam: 49 de atnos, idem.
leiam: 1 dito, vasio.
Vari a r inglez &rachei, atracado em inalo

de 1r9m22a
:

A	
zem externo C: - CMC: 8 quintos,

vasando.
JAV: 8 ditos, idem.	 -
Moura', 6t Coma.: 10 ditos, idem?
PC: 6 ditos, idem.
Seabra: 19 atos, ident.
TSC: 20 claros. ident.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de maio

de 1922. - O inspector, Julio Szivio, de Mi.
ronda.

Welen

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspecto ria desta alfaadeaa se faz

publico, para conhecimento dos intressa-
dos, que foram descarte rdos para esta re,
partição os volumes abaiaa menciopados
com sianaes de avarias e de falta, deveado
seus donos ou cnrsiviiat p -ios aoresvtar-
se no prazo de 15 dias, para providenciarem
a respeito.

Varar Amiral Rfgault Gennuilty, atracado
em 19 de maio de 192:

Aramam n. 4 - AS-PFF: 1 caixa n. 1,
rearegada.

Avelino: 1 caixa (difterença de peso onda,
te a natureza) n. 3 063, avariada.

Idem: 1 caixa (diffareaça de peso Omine a
naturezal n. 610, repragada.

ANC: 2 saccos as. 9 e 10, rolos e avaria.
dos.

A&P: 6 ditos'scb diversos numeres, Ideal

AC-VB,IL: 1 sacco a. 69. idem idem.
AC-VBP: 1 dito n 62, idem idem.
,AP: 1 dita ti. 832, idem ident.
•RD: 2 caixas 'is. 43.311 e 48.314, mana

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita (differença de peso omitia á

natureza) n. 3 705, avariada.
Penal': 1 caixa a. 1.783, repregada e ava.

tia-Ia.
Casa Cl:ladino: 3 ditas sob diversos nu.

meros, avariadas.
CHV: 9 1 dita a. 9, ident.
Drogaria aterriai: 2 ditas as. 1.520 e 4301

tapregadas e avariadas.
D: 1 dial ia 396, rearegada.
FBC: 1 caixa n. 3.043, ideia.
Ore: 1 caixa n. 990, rapinada e ava.

nada.
Granado: 1 dita a. 1.006, repregada.
GFC: 1 dita n. 5, idem.
Gasteira: 1 dita n. 6.471, idem.
L1&C-P-.248: 1 dfta n. 5, ideia
A • mazent n. 4-LO:• 1 caixa n. 8, alia*

ainda.
Pacheco: 4 ditas com' diversos numeras,

ideldile;n: 1 tfiflereuça cai peso ri. 19, omitia
a natureza,

RtIC: ft caixas xis. 1.777 e 4.108, tina
tia

lddaesia. : 1 dita n. 717, repregada.
THP: 1 dita n. 1/2, repregada e ara.

'fia‘ciae.rneck .V	 : 1 dita n. 603, repregada.
Avelino: 1 differenaa em peso ti, 612,

8111itt. a natureza.
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Bragança: 1 caixa n. 6,073, reavegada.
Cie Gle. de Tabacos: 1 caixa n. 566, re-

pregada e avariada.
FMC: 1 dita n. 519, rep:agaia.
GF&C: 1 dita n. 1, idem. •	 •
Pacheco: 4 ditas com diversos numeroa,

idem.	 •
Teive: 1 differcnça em peso n. 520, omitia

3 natureza.
V-União-67: 1 caixa n. 3.011, repre-

gada.
Vapor Pananui Mará, aficado em 21 de.

Inalo de 1922:
Armazein n. 151 EN-1922-NSK: 5 paus,

avariados:
Idem: 10 ama rrados de paes, idem.
Idem: 1 engradado, idem.
Idem: 5 amarrados de caixas, idem.

-Idem: 1 caixa n. 19, repregada e ava-
riada.

Vaoor h allandez Saalland, atracado em 18
de aio de 19.22:

Arma zem n. 3-DIA: 1 barrica a. 93, te-
pregada e avariada.

IIS: 5 ditas com diversos numeros, idem
ideia.

JM&C): 1 dita n. 7.987, idem idem.
6.015: 1 baarica n. 8, idem idem.
OL-G 917: 1 caixa n. 577, idem ident.
RPC: 1 ditas com diversos p unimos, ava-

riadas.
APC: 8 ditas, idem.
HC-Rrazil: 10 ditas. idem.
CCFP, 2.10: 40 ba, ris, vazando.
Vapor allemão Afflulein, atracado em 17

de maio de 192
Armazein n. 17 - AH: 1 caixa n. 407,

avariada.
AHSE: 1 engradado n. 312/2, idem.
Idem: 1 caixa n. 312'5, idem.
Bracon Parily: 300- tiiolos, quebrados.
C-CRE-H: 26 caixas diversos, ava-

riadas.
Idem: 1 caldeira n. 2.005, idem.
Idem: 2 engradados ns. 2.140 e 2.183,

idem.
DSMF: 1 caixa n. 31.110, idem.
BTA: 1 diia n. 2a.100/1, idem.
Auto america: 2 ditas ns. 19 e 621, repre-

godas.
AC: 1 dita ti. 2.567, avariada.
C-CAF-H: 1 dita ii. 2.201, idem.
CED: 1 dita n. 536 repregada:
GHC: 1 dita n. 893. idem.
H-iko: 1 dita n. 2 55s, rapinada.
JK: 1 dita ti 450, repre,zada.
Alatino: 2 ditas as. 7.545/6, ideia.
52: 3 batricas ns. 7 c 50, repregadas

avariadas.
FHC - 2.627: 16 ditai diversos, idem

idem.
Idem: 11 ("tas sem miamos, avariadas.
Idem: 80 diias ideai, idem.
C-71-P-2.612: 1 caixa a. 483, repre•

gada.
RFC: 1 dita n. 605, idem.
RWC: 12 barricas diversos, repregadas C

avat'acia
SAT: 1 caixa n. 71, repregada.
WB Comp.: 2 ditas ns. 3.041 e 225,

idem.
AHSE: 1 dita n. 312 1 4, avariada.
C-CAF-H: 15 ditas diversos, idem.
Arta:tient n. 17 - Sem numero: 1 caixa

avariada.
Vapor francez Mirai R. de Geuouily,

atracado em maio de 1911:
Arinazem externo A-Almeida: 5 caixas,

repregadas e avariadas.
CNGH: 2 ditas, idem.
CNNRC-3.734: a. ditas, idem,
Idem-3.735: 1 dita, idem.
Vapor inglez Herchel, atracado em maio

de 1922:	 -
Arinazetnexterno	 MC: 1 caixa, re.

pregada.
8AQ: 4 ditas, idem.

CTC: 13 dam. idem.
MFIC: 1 dal, id:in•
LEIC: 2 ditas, idem,
PBC: 2 ditas, i lem.
SVC: 1 dita, idem.
Vapor allemflo Fllrest Beelon, atracado em

15 de abril de 1922:
Armazent da Ilha do Cajú -CL r 1 caixa

n. 47, repreafa da .
RM&C: 1 dita n. 42.645, avariada e repre-

gada.
EM-MB: 3 ditas com diversos numeros,

idem.
Rodrigues: 1 dita as. 43.300/1, idem.
EM-CAPK: 1 dita a. 27 com diveros nu-

meros, idem.
24.259-FB: 2 ditas ns. 503/4, ident.
FIT&C: 1 dita n. 59, idem.
CFB-99.151: 40 garrafões com diversos

numeras, fe-rnens.
Jacintho: 5 barricas idem, quebradas.
Alfardega rio Rio de Janeiro, 29 de maio

de 1922. - O inspector Julio Sylvlo de Mi-
randa

n••n••

Alfandeaa do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionado
com sienaes de avarias e de falta; dev2ndo
seus dono; ou consignatarios apresentarem-
se no orazo de 15 dias para providenciar a
respeito:

Vaaor Boswell, atracado em 22 de maio
de 1922:

Aramem ti. 4-CPME: 2 caixas n. 19 e
em., renre•aarlas,

L & la: 1 dita n. 3, eciin differença eia
peso.	 •

L & K: 6 ditas, diversos numeras, repre-
gadaosv.

MOVO: .1 dita n. 3, idem.
Sem marca: 1 dita s/n.,
Vapor nona aiez Brasil, atracado ain 21

de maio de 1922:
Arinaze . n n, 5-0SC: 4 caixas, diversos

numeras, répregadas e avariadas.
P110-NIX: 1 dita n. 11.554, idm, idem.
Pacheco: 1 dita n. 2.592, ideat, Liem.
Pinneiro: 5 ditas diversos numero, idem,

C: 1 dita n. 3, ideia.
IdeRin&.

H-R-0: 1 dita n. 414, idem.
RHC: 1 dita n. 3, idem.	 a	 .Sem marca: 2 barris sins., repregaaoS C,

avariados.
VMV: 1 caixa n. 9.048-1, idem.
VGF: 2 ditas as. 1.538-2.719, ident.
EKC: 1 dit-t n. 162, idem.
FF: 3 ditas diversos numeras, idear

-F: 1 dita n. 10, idem.
11X1 & C: 1 dita n. 66, idem.
H & C: 2 ditas as. 100-101, fiem.
FISC: 1 caixa u. 4.417, repregada.
111T-L : 1 dita n. 184, avariada.
H :1 fardo n 853, idem.
JJC-SP : 4 caixas diversos numeros, te-

pregadas e avariadas.
JI,KC : 1 caixa n. 27, idem, idem.
JJC : 2 caixas as. 5877-5864, repregada.
E-L-C-L : 1 caixa si. 11.034, seprega-

da e avariada.
ITLB-JJ&C :1 caixa n. 6.302, repregada.
MBC-PH : 1 caixa n. 2.892, idem.
MBC&C : 1 caixa n. 108, ideia.
C-154 : 1 caixa n. 97.526, idem.
C-C-B-100 : 5 latas vasias, vasando.
214 : 3 caixas, 'macros diversos, avaria-

das.
AVB-HV : 1 caixa n. 5, repregada.
ARP&C 4 caixas, nnmeros diversos,

idem.
ARP&C-n. 36 : 1 caixa a. 2, repregado

e 'variada.
BQ :1 caixa'. 2,013, repregadk,

Baptista : 1 caixa n. 2.699, ident.
CUJ : 10 barricas, numeres diversos, t41

CMB : G barricas numeres diversos, ideA
pregadas e avariadas.

idem.
CT : 3 caixas, diversos nunieros, reriti

gacd ass.c
: 1 caixa n. 3, idem, 4°4•DB : 1 caixa n. 139, idem.

D&C : 1 caixa, novo. idem.
Dr.HG : 3 caixas, diversos numetog,

pregadas e avariadas.
F13&F : 1 caixa n. 2545, repregada.
Vapor Allemão Heindenhutgo, atracado e

23 de maio de 1922.
Armazem n: 7 :
M-D : 6 caixas, diversos numeroe, te

pregadas c avariadas.
MCH : 4 caixas, diversos numelos, av

riac'as.
lalL&CD&C: 1 caixa n. 109, repregada

avariada.
GC-103-R: 2 ditas as. 1.666 C

idem ideia. 
	 2•36

PM: 1-dita n. 592, avariada.
RTA: 1 dita n. 29 325, repregada e 11131

nada.
T&J: 1 dita n. 1 262, avariada.
MU- JJ&C; 1 dita n. 6.198, repregadi

avariada.
Seml) marca: Omitia a vantidade a põ, Sgrti

numero, avariada.
HDD: 1 caixa n. 5.755, repregada e aval

Bazar: 2 ditas as. 763 e 771, idem Idetj
B&C: 2 ditas as 21 e 15 i ri a a idem. g
LK-Brasil: 2 ditas as 3.15819, 3.13422,1

idem idem.
CG P : 1 dita n. 5,	 I len).
Catilien: 1 dita n. 95	 ' a identa	 '1
COM: 1 dita n.	 dada.
CHC-MS: 2 ditas tis 2.721 e 2.7fft,

prégadas e avariadas.
Corolus: 2 catas ns. 7.518 e 7.622, idene

idem.
Dia: 2 ditas os. 995 e 93o idem ideia.
CM: 5 ditas diverso ,:	 e an.ideia :dei&
Ideia: 1 dita n. 7.270, i e a idem.
FIDO: 4 ditas diverso, na maos, idcuy,

idem.
LB: 4 ditas idem, idem Idem.
MD: 6 ditas idem	 n 1 ...ia.
Bazar : 3 ditas id .1, al • .1 ; tem.
C1C-MB: 1 dita	 ' .19, ideia idestt,N
CF&C: 1 dita a. 1 Ti'! 1 t Hen'.
CM : 2 ditas ris. 4 7	 1	 ideia.
GC&C-EKRJO: 1 da a 72? . :dem idettfA
I-IDD: 3 ditas dive.aos mimemos, ideai)

ideia.
JC: 2 ditas as. 144..428 e 144.430, identa

idem.
FPL : 1 dita n. 360; ideni idem.
Armazent 7-M-D: 3..aixas numeros

versos, repregadas e a, ia Ias.
Vapor japonez aT4-a 	 Mato

no dia 24 de maio de Ia
Armazem 15-\54.233.: 1 caixa n.

gala.
Idem-35: 1 dita n. 230 idem.
Ide n-35-M: 1 dita n	 i
Idem-35-rwmp: 1 dita a. 26, I 'Pala
Ideia: i dita n. 49, Lie a.
Ideai-35-M: 1 dita n	 idem.
W-161: 1 dita n. 120, idem.
Idem 69-HCD: 1 dita se n umero, iCreiliã
W-207: 1 dita n 74,	 n.
Ideni-W•BT: 1 dita ii 62 idem.	 r
Idem-278: 1 dita sa a, a	 era, idem.	 ara

• Vapor francez •Bo ti2ai , vila, airado
JW: 1 dita n. 178, re •N e ada e avarilidoN

10 de maio de 1922.
Aramem 16-AGDC: 1 caixa a. 8191 151„4

pregada e avariada
ClUIP: 1 engradado n. 2, avariado. 	 1:a
CI I&C: Icaixa n. 88, rep:egada e avaãu.-.

4a.
ti): 1 dita n. 1, idem.

atrazadca‘

2, rege"

•



:11324	 G 

1 dita n, 595, idem.
FCB: I dita ri. 2.921, idem.
CF4C: 2 caixas as. 3.81 e 3.158, repre-

Lindai c avariadas.
.• MC: 1 enaradado d. 181, asn a aaa.

11AS: 1 éaixn a. 4.587, avaliada.
JLC: 1 dita n. 29, idem.
LUC: 1 caixa • n. 553, revezada e ava-

riada.
.1a1B: 1 dita n. 52, idem.
pagai: I dita n. 1, idem.
Raubcitar: 1 dita a. 1.149, ideai.

, RM&C: 1 claa r. 3.03, idem.	 •
. Vapoa alietão Miden, atracado em 17 de
maio de 1922.

Atanazem n. 17-LIaLl: I caixa a. 2.1253,
repreanda•
- Rar: 1 dita n. 2.106, idem.
WP: 1 daa r 45'13, ident.
Vapor iria, ez l'azari, atracado em 24 de

maio de ia22:
Arniaz•.in a..17-AL: 4 caixas com diver-

sos numeros, rearegadas.
ANC: 1 dita 1/ . 33 alem.
OFtal: 1 dita n 15, idem.
Be-Apial'dita n. 7, repregada e ava-

liada.
Eordeaux: 1 dita sem numero, repregada.
D'Laxa: 1 dita a. 93, alem.
DC: 1 dita ti. O. avaliada.
Goodyear: 1 dita ia 3 281, renregada.
Hard Rand: 1 dita SCIII numero, ideia.
LM': 3 ditas cola diversos macros,

idem.
PSNC: 1 dita n. 201. idem.
Serradoa: 1 dita n. 3, idem.
T-120: 1 dita n. 29.7a8
UFMC:, 1 dita a. 55. idem.
Cal&C°: 2 ditas'ns. E 4.938 e'F. 4.910, rc-

cregadas.
CNtieE: 1 dita a. 13.412, aaaratda.- 	 •
FGEM: 1 dita n..8.912, reoragada. " •
FAVC: I dita n. 5 464, avariada.
GAZ -2 185: 2 dita' com diversos autue-

tes. repicaadas e avariadas.
GAZ-2.533: 1 dita n. 17, raprea,ada.

• . HL: I enaradado n. 2.a01, avariado.
Idem: 2 caixas ris. 2.147 C 2.300, repre-

gadas e avartailaa.	 •-
KaLtd: 3 ditas com diversos numeroa,

avariadas.	 .
•I-HFC. : 1 diia a. 981, repreanda.
ItIVC: 1 dita n. 5 412, ictem.
Aimazem a 17-Me: 2 caixas as. 38 e

14, repregadas.
Pratt: 2 ditas ris 439 ;40, avariadas.	 -
1-16 981: 1 dita n. 26 450, repregadas C

avariadas	 -
W&C : 3 caixas tom diversos nameros,

repregadas
O-30. ? 01:- 1 dita u. 403, idem
Stude !adm. : 9 ditas com diversos nume-

ras avariada..
d-S-R: 2 ditas ns. 3 e.4, idem.

Vapor inalez Ahmi-nzora, atracado em 22
de maio de 1922:

Atanazem n. la-A N. C.:"1 caixa 11.169,
repregacia e avariada

Idem: 1 dita ri 171, idem.
. A de P e: 6 barris sem . ..numeros, va-

”ndo •
• • AAC: 8 ditas ideia, ideia.

BFC-Q: 3 caixa a. 12, avariada.
EMC: 10 birra; sem numeros, vaaando.
Citiraultm. 8-d1cla ideia, idem. 	 :a
'elevar: 20 ditos idem, idem.
E-A-W: I caixa ri. 96, repreafia e

avariada.
• 1..eaear 1 dita ri. 530, ident.
1.111-C: 1 dita u; 354, avariada.
MP: Sabarris seta aameros, vasardo.
NCia1N: 1 caixa n 1 446, aviada.	 .
SC: 2 ditas as. 379'80, rcpregadas e avá-.

liadas

Vapor francez Amiral R. de Genduilly,
atracado em maio de 1922:

Faiara() A-DAC: 1 caixa sem numero,
rearagada e avariada. •

PUC: 2 ditas idem, idem.
Saramaao: 2 ditas idem, idem.
Vermelho: 3 ditas idem, idem.
DAC: 2 ditas ideia, idem.
CTC: 2 ditas idem, ideia.
Varo: Ifighlaad Lock, atracado em maio

de 132a
Arinazein externo L-TB: 1 caixa, t•epre-

gada.
CM-RJ: 1 dita, idem.
Vapor. fraucez Bougainville, atracado em

maio de 1922:
Araiazem extcrno • C-AGC: 2 caixas na-

meros 12 e 4a. rcpregadas.
CMC: 8 ditas com diversos attateros,

idem.
Cale: 4 ditas idem, idem.
01.SC: 2 ditas ris 70 e 65, ideia.
Vano: fraccez Delie Isle; atacado em maio

de 194:
a tanazem externo C - Cale: 2 barris,

vazio.
Idei.: 2 ditos, vasaado.
GRC: 2 ditos. idem.
Idem: 2 ditos. vasios.
CLC: 4 ditos. vasa ido.
CEC: 4 ditas, ident.
SBC: 2 ditas, idem.
Ideia: 2 ditas, usais.
SAC: 2 ditas. ideai.
Idem: 2 ditas. vaaando.
SA: 4 ditas, ideia.

Aliandega do Rio de Janeiro, 30 de maio
dc 1922.-Juiio Sylvio de Miranda, inspe-
ctor.

•

Alfandeaa do Rio de Janeiro
•

Pela Inspetoria desta Alfandeaa se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarreaados para esta re-
partitalo os volumes altaixo mencionados
com sianaes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou consi a natariot apresentar-
se no prazo de 15 dias para providen-
ciar a respeito.

Vapor Poeira*, atracado eia 23 de maio de
192:

Arinazem n. 2- A. H: 2 caixas ns. 44 e
50, avat iadas.

A. C : 2 ditas as. 91/2, reprcgadas e
avariadas.

A R. E. C : 1 fardo a. 717 A, roto e
avariado. •

AB : 3 seccos sem numero, idem ideia.
B-B: 1 caixa it. 215, avariada.
BC : 1 dita a. 47, repregada e avariada.
CP: 2 ditas sem numero, idem idem.
FMC : I dita n. 40, avariada.
GlaC: I dita a. 46, idem
RFC : 1 dita a. 320, ident.
Sem marca: 28 saccos sem numeros, rotos

e avariados.
Ideia : 49 ditos idem, avariados.
Val: I caixa idem, repregada e avariada.

Vapor francez Amiral R. Genonelly, atra-
cado eia 19 de maio de 1922:

Armazem n. 4-AC-DD : I sacco n. 123,
roto.

A&P ; 1 dito ti. 983, idem.

Vapaar inglez Boswell, atracado em 22 de
maio de 1922:	 - • i

Armazem n. 4-Aritroco-ML&C': 4 bar-
ricas diversos atamos, reprcgadas.

Borges-6 : 1 caixa a. 1, idew.
CN de E. 3 ditas diversos numeros, ident.
GE: 1 engrado a. B 70.077, idem.
LB-G-1.083- JaVH&C: 1 caixa a. 1,

repregada
MCC-41: 1 caixa n. 46, ideia.
MVC: 2 ditas as-, 5 e 6, idem.

Vapor norueguez Brazil, atracado em 21
de maio de 192:

Aannaeni a. 5 -RPH: 1 caixa n. 11.520,
avariada.

1 dita a. 74. ideia.
TO • 2 encapados ris. 69/2 e 69/1, rotas.
ViVe-MC: 1 caixa 2.443, reprag,ada.
Pharmacia - VW: I dita a. 381, idein.
ARA&J: 1 dita ri. 410, idem.
ARP&C: 1 baia it it. a0.494, avariada.
idem: 1 caixa ti. 30.496, reareaada.
BASE': 4 ditas div. raos, avia indas.
Fia &C: 2 ditas ideia, repregadas e ava-

riad : 1as.A	 dita il. 3.537, repregada.

Na 1 dita n. 988/10, avariada.
GF1: 1 dita a. 3.419, repregacla e ava-

riacitif.a.
nado: 1 dita n. 11. repregada.

JRC&C: 1 dita ri. 527, repregada e ava-
riada.

JJ&C: 4 ditas diversos ideia ideai.
SP - LH: 1 dita n. 62.2-19, rapinada.
MGF: 4 ditas diversos, ideia
MLB: 1 dita il. 6 67a, idem.

- PH: 1 dita	 165, avariada.
Vaaor :alemão ?..'elac'enbarg, atracado era

23 de maio de 1922
Armazein a. 7-SAC-Mal: 1 caixa nume-

ro 5 222, remegada e avariada.'
HM: 1 dita n. 1.951, idain
C-F - C -	 1 dita a. 1.778, idem

ideiaGrt. 1: 5 ditas diversos, ideia ideia.
M - D: 3 ditas idem. idein ideia.

: 1 caixa n. 3.897, repregada
e avaliada.

COP : 3 ditas diveisos numeres, ideia
idem.

OS : 2 ditas diversos raimeros, ides

idenF":E : 1 dita a. 7009, ideia idem.
ESI	 1 dita a. 23, ideai idem.
EHC-EK : 1 dita a. a5, idem idem.
C-F-C-& : 4 ditas diversos numeroS,

ideia ideni.
FA : 1'dita a. 4.232, ideia idem.
GM :. 3 ditas diversos macros, idem

FIDO : 2 ditas as. 7.728 c 6.278, idem

F-T--..-2J7 : 1 dan ri. 6, i :ciii idem.
1 dita a. 55, ideia ideia.

M-D : 2 ditas ris. 61 A e 5•3 A, ideia

idehr11 111-1J&C. : 1 dita a. 108, idem idem..
G-C-100-R : 1 dita n. 2.416, ideia

idem.
SGM-TA : 5 ditas diversos amuos,

idem idem.
SAC-MB-2.863 : 1 dita n. 2, idera

Boiufiiii : 1 dita ri. 943, ideia idem.
Vapor Ilighland Loa:, atracado em 23 de

maio de 1922:
Armazein ri. 15-II-C-Brasil : 10 peças

de louça. quebradas.
Barcellos : 2 caixas as. 437 e 438, repre-

gadas c avariadas.
13N : 2 eacapados, avariados,
CRF : 1 caixa n. 3a, renregada.
CLFP : 3 ditas diversos, idem.
Casa Pratt : 1 dita a. 4, rapinada e

avariada.
H&C : 1 dita a. 10, renregada. •
JP-Povilion Czecao•Slovakia : 11 tam-

bores, avariados.
1.1) : 1 caixa a. 1.000, revenda.
3.720 : 1 dita na 3, repregada e avariada.
RDN&C-13UA : 1 dita n. 98, repregada.
W&SL-BC: 1 caixa sem numero, repre-

. gula e avariada.
Repartição Geral dos Telegraplios: 2 ditas

avariadas.
SS: 1 encapado n. 800, rato e avariado.
Vapor lialialiciezSalaand, entrado ein mala

de -la22;

- ' - rt-FMTAT,	 Juni: ) ri:: 1922
	 lememuffigu.~,n•nn~1. 
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Armazr:m ti. 16

diversos mirucaia,
AH: 2 ditas com

-ria las.
AT-EM: 1 dita
CaaC: 5 barricas

idi.
1. 11)1): 3 caiaaa,

7 ditas, com diversas numeres,
ideio.

11-SP: 3 ditas, com diversos numeroe,

1IDD: 1 dita n. 4.749, idem.
1MC: 2 fardo; as. 213, avariados.

	

Lar ;	 1 caixa a 5, idem.
Martins Leve:ais: 2 ditas as. 44 199

44.200, avariadas.
Idem: 9 ditas com diversos numeres,

	

idem.	 -
PNI&C: I dita a. 1.304, repregada e ava-

riada
SCAI-EM: 1 dita n. 2.510, idem, idem.
Teixe - SM: 2 ditas as. 21.125 e 44.123,

Idem. idem.
AVa.C: 1 dita n. 2.481, idem, idem.
GL: 1 dita n. 84. idem, idem.
HDD: 2 ditas as. 4 759 e 4.746, ideia,
FF.G: tat ditas, reprcgadas.
W: G ditas, idem.
Vanor francez Raugninvillc, entrado em

10 de maio da 1922:
Arinazarn n 16 - GSC: 1 encapado nu-

mero 2.476, avariado.
• HAS: 1 baarica n 4.584 idem.

Vapor allemão Mideu, atracado em 17 de
mak de 1922:

Arinaze rn n. 17 - AEG: 1 caixa n. 3.234'
repreaada.

AnT: 2 ditas rs. 3.478 e 3.417, idem.
PM-AT: 1 caixa a. 856, repraaada.
C FGC: 1 bardea a. 242.043, idem.
KO-Droaaria Bardai: • 4 caixas diversos

numeros, idem.
Ideia: 4 dita' diversos mauros, repre•

gadaa. e avarialas.
GMC: 2 ditas as. 1.829 e 1.828, repre•

godas.
JOC: 1 dita a. 1.613, idem.
1I4Z: 1 dita n. 23.3, reareatcla e avariada.
0-C-28: 59 SRC:OS avariados.
4: 1 caixa a. 1.523. teureaada.
R: 1 dita n. 100, rapregaaa e avariada.
SM: 3 ditas .diva.sos numeros,
W: 1 dita a. 1.501, idem.
YRC: 1 dita a. 42, re.pregada.
Va por Almanzora, atracado em 22 de maio

de 1922:
Armazena u. 18 A N.C.: 2 caixas a. 181

e 158 repregadas c avariadas.
P-D-A: 1 dita n. 8, idem.
Bantista: 1 dita a. 175, idem.
C.J.C.: 1 dita n. 12, Hem,
GC: 1 dita ti 2.523, ideia.
J.V R C :1 dita n. 334. ideia.
L de L: 1 dita a. 315, ideai.
MGM: 1 dita n 3 028, idem.
la: 6 datas diversas numeres, idem.
Silva: 3 engradadas diversos mamem,

*vaiados.

SAC: 1 caixa n. 20, reprega:la e avariada.
Triangailo: 1 dita a. 2.040. ideia.
CSC: 1 dita n. 582, avariada.
Fontes: 1 dita n. 478, repra.gada e ava-

riada.
JH: 1 dita n. 503, idem. -
JMI: 1 dita n. 2, avariada.
Armarem n. 18-IA-CO: 1 caixa n. 2,019,

repregada e avariada.
J. Ribeira dos Santos: 1 pacote sem nu-

mero, roto e avariado.
L ga C: 1 caixa n. 7, repregada e ava-

Cada.
L de R: 1 dita a 317, idem.
MFC: 1 dita n 00, Idem.
30-Alaia: 1 dita n. 467, avariada.

• M. C. *J. N.: t dita n. 1.44, idem.

• R F C: 1 dita a. ?ai, rerregada e ava-
iiet;a.

1 dita a. 31, icieru.
SAL: 1 dita a 2, idain.
SC: 1 dita a a'a a avariada.
Idem: 1 dita a 332, ideia.
V-x-V: 1 dita n. 4.279, repreaada e

avariada.

Altandega.do Rio de Janeiro, aaa de maio
de 1922 -9 inspector, Julio Syltio de Mi-
randa.

Alfandeaa do Rio de Janeiro
Pela insnartoria dyta alfandeen se faz

publico, 'nata CO:eleffilt ato dos aliai-asa:a-
dos, que foram descarregaaos paca asa_ re-
partição os volumes abaiao mencioitados
com signaes de avarias e de falta, deveado
scus donos ou consianatarios apresentaa-se
no nrazo de 15 dias rara providenciarem a
respeito.

Vapor Macedonier, atracado em maio de
1922:

Aratazent n. 2 - Basar Arnerico: 1 caixa
n. 3a0, rerra.aada e avariada.

Vaaa: hea}paaol Altana Alendi, atracado
em 23 de maio de 102:

Aratazata	 4 - 11WC: 3 caixas sob di-
versos uumeroa, repccaadas.

IIDD-5.737: 1 dita n. 1, repregada c ava-
riaaa,

lal: 1 dita n. 6.311, reprea,ada.
*Kosnlos: 4 ditas sob dive.sos numeres,

avariadas.
80: 1 faido n. 203, idem.
EL-1.854: 1 caixa sem numero, idem.
Idem-15.291: 1 dita sem numero, repre-

gada.
PMC-142: 2 ditas as. 12 e ó, avariadas.
P1-1-:.817: 1 dita a. 25. idem.
27-FHC: 1 dita n. 2.589 e 229, c ada,
OR: 1 dita n. 6.147, ideia e ava iada.
OS: 1 dita n. 3, idem.
A-174: 1 dita n. 3, re.prea,ada,
Aut. America: 1 dita a. 2.011. ideia.
.A19: 2 ditas ns. 355 e 360, ident.
AG: 4 ditas sob diversos 'macros, ava-

riadas.
AGFA-CTD: 1 barrica a. 27.892, ilein.
B: 2 caixas as. 1 e 3, idem.
C: 2 ditas ns. 8.277, c 8.503, idem.
Armazem n. 4-CH: 1 fardo n. 19, ava-

riado.
CS3M: 1 caixa n. 1.169, idem.	 -
r- aGF - KC: 1 tambor a. 100.213, va-

sa i do.
Cli: 1 fardo n. 17, avariado.
DG: 2 caixas as. 21/9. repreaadas.
DMC: 1 dita as. 328/2, avariada.
SaF: 1 dita a. .13, rep,egadada.
FG: 1 dita n. 7.852. ident.
Vapoi. nortiegnez Brazil, atracada em 21

de maio de 1922.
.arinazein a. 4-ARPC: 2 caixas as. 14/6,

renaegadas.
'APS: / aaaxa a. 8, dem.
AKC: dita n. 1.277, idem.
AECI: 1 dita n. 3,758, repfcgada e ava-

riada.
AKC: I dita n. 1520, rapinada. .
AFA: 1 dita n. 76 1 7, repregada e a atm.

nada.
ARP&C: 3 ditas com diversos numero:s,

AG&C: 1 dia a. 42.461, ide,n.
AKC: 2 ditas u	 1.519 c 1273," Idem

dein.	
7

AFA: 1 dita as. 9.373/2, ideia.	
„

AEG: 1 dita n. 3.0. idem.
A de F: 1 dita n. 1.033, idem.
AEO: 1 dita n. 210.023, idem.
AG&C: 1 dita n. 42.463, ident.
4I0: 1 dita n. 610, idem.
ARP&C: I dita R. 304, Idem.
A de F: 1 dita n. 787, idem.

AKC: 2 ditas rua Iã17 e 1.543, idem..

	

A da ia : 1 dita u.	 mera.
BeaRF: 1 dita a. 38.873, idem.	 • • a
PRT: i d ta as. 92.7aa/, idem.

	Arava: ata a. 9 -	 ; :a caixas innt.„1
ros 4.431 e 4.479' rex:atadas e avariad

	

aaaT : 1 dita n. 38 8)5, idem idem.	 •
: 3 ditas diversos numerosa ideal,

iataa.
: 2 ditas idem ide ia. ideei Iderrt4'k
:1 dita n. 37.774, idem ideal,

1 dita n. 40.041: ideia ident.

	

n etaT: 1 dita n.	 Idem ident.
: 4 ditas diversos rtumeros, ide4,

idem.
aeatiolda jacoby : 1 dita a. 48, i d .941

idena
CC : !dita a. /O, idem idem.
C1.0 : 1 dita ia. 1.811, idem ideou
C : 1 dita n. 6.865, idem idem.
c r : 1 dite ii. I49, ideia idem.
ECO : 1 dita n. 557, idem idem:
E F : 1 dita a. 2.5.97, idem iderthi
FAI&C : 1 dita n. 331, idem iderti.i•
GAL : 1 dita ri. 56, idem idem.
Graiala : 1 dita n. 3.377, idem ideal:,
Ideal : 1 dita a. 3.343, idem idem.;
IIPT-51(1 : 1 dita n. 1, ideia idem. •
113C : 14 barricas.
LJCC : j sueca n. 1.791, roto.
ifZea:C : 6 caixas diversos numeras, ta-) •

preg.zda3.
Ideia : 2 ditas ideai idem, idem.
KV : 1 dita n.5.032, idem.
FLCL :1 dita a. 1.173, idem.
LC : 7 barricas, quebradas.
MD : 2 caixas as 9d.057 e 90.198, avaj.

dadas.
: 1 amarrado de caixas n. 59,

repregadas.
Pila : 1 caixa n. 65.381, ideia.
PAIC: 1 caixa n. 136, repregada.
R-P-11: 1 dita n. 11.758, idem.
K-SS-F: 2 ditas as. 75/6, repregadas

avariadas.
Vapor nonteguez Breeil atracado em 21.

de maio de 1922.
Anima:na n. 5-VFL: 1 caixa a. (30, ré-

pregada
WBC- L5.675: 1 dita sein mimara aux

dada.
Vapor :ta não IPidenburg atracado em23.
Aramem a. aa-A-P-Rio---C: 1 bãrriça

n. 7.061, repregala e avariada.
HB: 14 ditas diversos numer0S, ideal(

idem.
Sem marca: 3 ditas sem numero, Ideia

•
I1B: 1 ditas as. 46-51. dasManaltaaaaa.
Vapor inglez,Slagapora atracado em 27 dp

maio de 1922.
Armazena a. 7-4ia.2. 6 caixas diversos nu.
meros, repregadas e avariadas.

Ci33a1•1: 1 barril n. 74, vazaudo, ava-
riado.

JAC: 1 caixa n. 73.160, 1 eprcoda e ava,
dada.

T-V-JC-C-0: 2 ditas as. 2/3, idem'
idem.

11C: 7 ditas, diversos numerer, ideia
idem.	 \

Aulraco-MS4C: 1 dita ri. 40, idem idea4>
6.057-HC • 3 ditas, diversos numerod,‘

idem idem.	 af
Vapor americano Bird Cdy atracado cal!

	

29 de maio de 1922. 	 •

Armazena n. 9-Sociedade Cominarei° o.
ladustria Central do Bi azai: 2 ditaa na : 1/..k
vazando.

L-K 1 , 3.450-C-1-K : I dita n. 1, taja

	

pregada e avariada.	 • a"'
DIA : 29 barricas, avariadas.

: 35 amarrados de chapas, identa
E : 34 ditos, idem.
HSC : 400 rolos de arame. iderna
Rainizo :15 ditos, idem.
8: 20 amarrados de &tapas, 'demi.	•

• TMC: 200 rolos da mame, Melar

AK&C: 7 caixa; com
reprezarlaa e avariadas.
diversos umeros, ava-

a. 43.323, idem.
com diversos numeres,

com divarsos numerOS,
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T-T--C: 52 chapas, idem.
Vapor francsz Claarujá, atracado em 25 de

maio de 19M r
Armazena u. 9 - BC 1 barrica sem nume-

o repregada e avariada.
- N-S 2 bancas, sendo uma sem numero e
Outra n. 40. re pregadas c avariadas.

A-S-111 :1 barrica seta numero repre-
gada e avaria • a
-"Sem marca e sem numero : 1 barrica re-
p,segada e avariada.

AAC: 10 barricas sem numero, reprega-
das e avariadas.

BC: 10 barricas sem numero, rcpregadas e
avariadas.

Vapor nacional Pelotas, atracado em 17 de
maio da 1922

Armazent n 10 - MA-Rio: 5 caixas sem
numero Tenra ;mia% e avariadas.

'ano • Nacional Sinto, atracado em 22 de
maio de 1922:

Armazem n. 10- BLSC : 2 caixas nu-
meras 1 160 e 1.161 repregadas e avariadas.

Idem I e laradalo n. 31 repregado e ava-
riado.

EniC : 1 caixa n. 161 repregada e ava-
riada.

JPC : 2 caixas ris. 170 e 171 repreaadas
avariadas.

IW : 1 caixa n. 172 repregada e avariada.
N-S-N-S-I: 10 fados com diversos

mimaras, avariados.
Idem : 2 caixas as. 4 e 5, repregadas e

avariadas.
SI( : 1 caixa a. 152, re preaada e avariada.
Ilenzelman & Comp.: 1 caixa n. 1, repre-

pula e avariaaa
Vanor portuauez Traz os Montes, atracado

em 25 de maio de 1922:
Armazem n. 15- AK: 2 sacos rotos com

diversos mimaras
H ca C : 2 sac:os rotos sem numero.
MIS-F3 : 2 SRCCOS rotos ident.
MIS-124 : 2 sar-os rotos idem.
Pache-o 7 caixas diversos numeras re-

pregadas e avariadas.
AJC : 3 nedias quebradas.
SC: 6 ditas idem
Vapor nacio a al Sontarem, atracado em 25

de maio de 1921:
Armazern n. 16- Banam: 1 caixa n. 24

tepreearla e avariada.
: 40 chapas avariadas.

S. Dedroa a9 amarrados de chapas, ava-
riados.

WCDovyns: a caixas ris. 1, 5 e 3, repre-
gadas e avari% das.

Dia: 40 ~usados de chapas, avariados.
Vapo- ame,i-aao 1Veslern World, atracado

em 29 de inalo de 1922
Armaaein n. 18	 Studebaker: 10 caixas

nadadas
Crown-Cork Coltd: 1 caixa n. 279, ident.
Mc Ltci: lt O caspas galvanizadas, ident.
Idem: 4 amarrados de chapas galvaniza-

das, idem.
Arcas: 1 burrica n. 904, repregada e ava-

riada.
AIA: 1 caia& n. 4, avariada.
CPdeME: 4 ditas com diversss nitineroa,

idem.
Ideia: 1 dita n. 590, repregado e ava-

riada.
Dr. Samnain Ferro: 1 pacote n. B 7.146,_

roto e avsriado.
Casa Ediaon: 1 caixa n. 218, repregada c

avarir da.
FJOC: 1 caixa n. 2, repregada e avaa

siada.
G; 1 caixa a. 125; avariada.
GAZ	 2.531: 15 d.tas idem.
lsnard: 1 dita ri. 133, repregada e ara-

raula.	 •
18: 1 cilia	 2, idem.
1.0: 1 dita n. ?,, idem.	 •
alartiar. Sant'Alaa Santos: 6 ditas Cota dl-

vr'rsr•-• ama-eras, idem.
;dem: I-dita	 /3 12.299, ideia.

MAC: 2 ditas ris. 207 c 292, ident.
MI:C: 2 ditas as. 12 e 9, avariadas.
Liem: 1 dita n. 2, reprcgada e ava$

ri ida.
Idem: 1 dita Il. 1, avariada.
DC- N.100 MZ: 1 dita sem numero, re-

preaU e avariada
-0G: 2 ditas ns. 10 e 12, ideia.

P Vi Frtzpatrick : 1 dita sem numero,
Ident.

Idem - 17.535: 2 ditas ris. 12 e 17,
ide

PnC .: 2 caixas ns. 10 e 6, repregadas e ava-

riaSdAas.C: 2 ditas 31 e 4, idem.
Uive: 2 ditas lis 1 e 6. idem.
U5N1C-201-10.83t: 1 dita n. 2, Idem.
Wilton	 Eviel: 1 dita ri. 2, idem.
Vaitor in alez Darto, atracado em 27 de

maio de 1922.
Annasem n. 18-LOUPET: 1 caixa

TO	 repreaada e avariada.
1-3-23-C: 1 dita n. 1.319 idem.
Ideia: 3 ditas diversos numeras, ideia.
017: 1 dita n. 8.070. idem.
BBC: 2 barri:as ris. 3.570 e 3.555, idem.
CPtç C. 1 caixa n. 159, idem.
Loriaet: 1 dita ii. 5 764, idem.
B-26-C-S: 1 dita n. 1.323, ident.
12: 2 ditas ns. 20213 ident.
Vianna: 2 gigos is 9s) 1 7, avariados.
ACr)WC: 10 taaaas de louça, Penh
Varar francez Guaratã, atracado em mato

de 9 
em externo A-CR: 10 cai::as rePre•

lL,Arm2

gadas e avariadas.
Fal&C: 1 dita. idem.
Gal . 28 ditas. idem.
LC: 1 dita. icisin.
P'-&C: 4 ditas. idem.
VM&C: 9 ditas, idem.
idem: 12 ditas, ide a.
Vanor portuauez Traz os Montes, atracado

Cru maio de 1922
Armam externo C-CMC: 7 quidtos, va-

sa:ido.
Idamt: 5 decanos, ideia.
CNC: 9 ditos, idem.
Idem: 7 ouintoa, idem.
Externo C-GC: 18 quintos, vasall"
Idem: 2 ditos, vasios

N. 4 ditos, vasando..
IFC: 21 ditos, ident.
PLC: 8 dito-,
Idem: 2 decimas, ident.
Icic a ': 1 dito, vasio.

- Partmeata: 6 quintos, vasando.
PCC: 12 ditos, idem
C: 6 caixas, renregadas.
C-M--C: 5 ditas, idem.
Souza Budista: 7 ditas, ident.
Vermelho: 3 ditas, idam
Vimoateiro: 20 ditas, idein
Variar inglez Darro, atracado em Maio do

1922:
87: 3 caixas, repregadas.
2251' 1 dita, idem
Vacar nacional Sido, atracado em maio

de 1922:
8 caixas, repregadas.

SF: 7 ditas. idem.
Alfandeaa do Rio de Janeiro, 2 de Junho

de 1922,-0 inspector, Julio Sylvio de Ml-
ranci.a.
' VanOT Brazil, atracado era 21 de inalo de
1922:

Armazem n.	 AFS :1 caixa n. 13, re-
.precada.
• AEG : 1 dita n. 239.944, idem.
• AFS : 1 dita n. 9, idem.

ARP(aC: 1 dita n. 2.560, ident.
A-KC : 2 ditas ns. 1.615-1620, idem.
AG&C : 2 encanados ris. 16-25, rotos.
Baa : 1 enca pado n. 72, roto.
CH&C a 1 caixa n. 29, repre ada.
CHT-4.758: 1 caixa n. 6 070, repregada.
CH&C-4.768 : 5 ditas diversos numeras,
;pregadas e avariadas..

-:1 dita n. 39, avariada.
C&B : 1 dita ri. 19. ide,n.
CJ1 : 1 banam mm. 7a, Llem.	 •
C'S : 1 caiaa n. 93'3. ideia.
CJJ : I banisa ri 05 idear.

• Cu Jr : 1 dita diversos wittlef0S, reprega•
da e avariadas

Caal : 11 caixas diversos numeras, idem

idedTih : 1 dita n. 2.001, renreaada.
K-F-FN :1 dita mm. 14, ideia.
FGI : 4 encapados diversos numeras,

ratos.
GAL ; 1 caixa ri. 58 9, repregada.
Granado: 1 caiu mm. 10, ieo e. ada.
CAL : 1 dita n. 61, repregada e ava•

fiada.
(3: 2 fardo; t s. 930 e 993, avariados.
Ha: 1 caixa n. 143, repregada e ara'

dada.
H: 2 fardos na. 8aa. e SUO. avariados.
IRC6C:- 1 an r reado ri a97 • 1, ident.

iaaa1l-SC122: 2 oarticas sem numero,
rei naattlas.

MV: 1 caixa n. 2.181 idem.
MD: 1 dita it. 90.318, avariada.
AlACI: 1 banica n 183. renregada.
Piitaeiro: calans ea a diversos numeroa

tenra •adas e avariadas
A • -C: 1 barrica ri. 7.008, idem.
CMS: _3 c , iaas sem numeras, idem.
Ideia: s0 ' anicas sem numero atem.
Caal: 33 ditas, sem a f anara, idem.
PLC: 1 encarado n. 9, loto
SC: 2 caixas' ns. 84a/6 c 84813, rd -pre-

garas.
Sem marca: 2 barricas sela numero, repre

'ajas e avariadas.
TO:1 anisa n. 6S, idem.
rURI: 10 banicas scri nutnero, idem.
Varias aliei:lã° Ilidenaurg atracado em 23

(12 ma. io de 1922.
Artl1RZC . I1 n. 7 - CH: 1 caixa n. 7.670,

rearegada e avariada.
CP - 5321: 1 saceo n. 3, rotos' e ara-

•dado.
FHC - EK: 1 caixa n. 4, repregada e ava-

riado.
FJC -2 saccos sem numeres, rotos e ara.

riallDasD. : 1 dito a. 6.311, idem.
lise: 1 alto n. 4 719, ida.n.
Idem: 3 barricas sem numero, repregadaS

ava.iadas.
Idem: 2 ditas ris. 4 941 e 3 711, ident.
MLB - JJC: 1 tambor a. 6.310, idem.
A-mazé n. 7- r le: 2 saccos sem nu.

meros, rotos e avariados.
. Sem marca: 3 ditos sem numeras, idem,

id iJInIÁ: 1 Caixa a. 1 008, repregada e ava-
riada.

Vapor irancez Guarakt, atracado em 24
de maio de 1922:

Ai• atazent ta 9-ABC: 3 caixas, diversos
numgros, repregadas e avariadas. • •

AMC: 5 ditas, numeras diversos, idem,

: 2 ditas ns. 479180, idem.
CC: 13 engradados, avariados.

ideGcnemis.

J-A-877: t caixa sem numero, tepregada
e avariada.

Idem-852: 1 dita a. 1, idem.
EF: 20 barricas, avariadas.
A-C--132: 10 ditas, ideia.
S-Idem: 1 dita sem numero, rcpregada

avariada.
Vapor nacional Sitio, atracado em 22 de

maio de 1922:
Amuem n. 10-3LSC: 2 caixas as. 154

C 1.714. repregadas e avariadas.
CRLC: 1 dita a. 299. ideia
GPC: 2 ditas ris. 300/1, idem.

-LC: 3 ditas, numeras diversos, ident.
TC: :Idi ttarsi,ãnotst;me2rosdidtiavserssoesm, idneurnme.rox
ZA: 1 dita n. 1, idem.
Zar

tr

g
idear; •

•
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ffiaquet-tei Será dei cento 9 MIO Of
(120) a contar da data . de Publf
deste edita! de concurrenoia;

— Serão acceites• os prarethrãs.
artistas nacionaes e estrangeiros doei- •caiados no Brasil; . 	 •	 t!3'— Os concurrentes terão ti 111918 IIIpia liberdade na concepção de monnm
to, desde que o projecto traduza e code'
(refle° condignamente a homenalabn 4
personalidade do general kinhetre Ma'.
°h. .ale —d°; Os projectos constarãO: s:

.& do uma maquette em gesso, rbilfe..
Sentando o conjuncto do monumento
os seus detalhes, na escala do 1110 (ui.por dez);

b) um detalhe de esculpturti faingieffli
em gesso, modelado em tamanho defini-
tivo, detalho osso escolhido pelo cozi
current° entre os motivos do seu
elo e que será do preferencia uma
ça expressiva;

c) tuba descriPeffío olaia ,enecintd dix
projecto, em todos os seus detalhes, es-
pecificando os materiaes . que .deverápi •
ser empregados:

d) um orçamento detalhado, dó fdrniai
COMMISSãO julgadora poder avaliar se

o projecto poderá -ser executado dentro
do credito - votado de trezentos contos del
dia (300:000$000); •• — E'. dada aos concorrentes n pinai
liberdade quanto ao material a empr
gar ;

— Esgotado n prazo -de concurrélf•
ela, reunir-se-ha a commiastin juleadO-'
ra, unmeada pe16 Govérno. e precedera
ao julgantenio e ylas*ificsollo dos projo4
otos apt-..y.mutudos mandando em seguidr(
fazer a "_!XpOs:ÇãO dos megning;

7* os projectos e - respectivas dN
scrirs:des • -deverão vir assignados por uni
pseudonyíto e acompanhades do urna
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-i
ternamente' o mesmo pseudonymo - e ml
Interior o nome o gi pseudonytno dó Cm-
corrente, podendo este enviar até -dou(
projectos com psendonymói" differentes;
de tudo 'te passará • um recibo ao con-
corrente:

8' — Só depois do jutgansen6515 dei
Será aborta a sobre-carta ., contendo ri
nome do ..etineurrente classificado em I"
legar, • sendo os restantes enveToppes 8
projectos postos á disposiçãe de seus an-
otou% durante trinta (30) •ditts, findos
bs (mau a commissão declina do toda o
qualquer responSabilldade sobro O Cl-
travio doa* , mesmos;	 •

tla — Ao autor ou autbres do nroPerd
Classificado: em 1' legar será conferido et
premio de dez contos de reis (10:0001)'e
ficando o Ymesmo projectode proprieda.
de do Governo, qnodelle se servirá pari
base da concurrencta para a eonatrucção
do monumento, de conformidade cal
paragrapho 2° do art. r do decreto ei-n
lado.

10 — (Pooncurrente que por meio dá
imprensa ou por outro qualquer meio da
publicação tornar ermheesidn seu pseudo.
nyino; será, descia ss i fi e ado

.11 — Não serão tomados em eonsid.
•

e
Tação os projectos. ene alo obedecera{
rigoresamente AS clausulas • do presente
edital;

12 — As magnates deverão 'ser :envia.,
•„das para a Escola Nacional de Delias Ar.

to, onde ecrã() expostes (ex-vi do artf.t
-r ;elo 8°) em uma de soes salas;.

13 — O Governe -4~1.n-se o (limita,
d e ,asundlar a coneurrenela, si nenhu
dos projectos anresentados fôr jult,
digno de consideração, abrindo non
concurrencla em igual espaço de tempos

Directoria da Contabilidade, em 11 çl
• do -ten, t!"- Cerdos- bader. 51~

.Mar -zer.its	 •	 . -

Vapor Traz os Montes, atracado em Tf de
maio de 1922:

Armazein n. 15—JVA&C—DSL: 105 pe-
dras, quebradas.

Vapor francez &areje?, atracado em maio
de 1922:

Armazena externo A—CRC: 19 caixas, te.
pregadas e avariadas.

CRLC: 20 ditas, idem.
CTC: 1 dita, idem.
CCC: 2 ditas, idem.
CMLB: 1 dita n. 8, idem.
Annazem externo A CAC : 1 caixa te-

preffida e avariada.
CMC : 1 dita, idem,
DFC : 1 dita, id.un.
FMC : 2 ditas, idem,
FYA :2 ditas. idem.
GM 1 dita, ideai.
I.0 : 7 ditas, idem.
OLSC : 8 ditas, idem,
RCC : 5 ditas. idem.
PCC 2 ditas, idem.
OMC • 1 dita, Idem.	 -
Vapor.ingtez Vanetyck. atracado mi 31

de maio de 1922 :
Ilha do Cajá — ELeiC :28 caixas na. 1 a

28, molhadas.
Vapor belga Atter, atracado em 5 de maio

de 1922:
Ilha do Cajá — HDD 32 caixas com di-

versos numeres, omitia a natureza dos vo-
lumes.

Vapor americano Cerol!, atracado em 5
de inalo de 1922:

Ilha do Cajd—Faculdade de Medicina : 9
caixas com diversos numeres, avariadas ex-
ternamente.

E—L— C— I. :2 ditas com diversos nu-
meros, idem.

Orgel : 1 caixa n. 42.744, idem.
Vapor inglez ~Man, atracado em 5 de

inalo de 1922:
Ilha do Cajá — Rio—Mo—Vo — Raposo :

2 latas sem marca, furadas.
Vapor nacional Avaré, atracado em 5 de

inalo de 1922:
Ilha do Cajd — EL:1C : 8 caixas as. 118,

avariadas.
Mandega do Rio do janeiro, 2de junho

de 1922. — O inspector, Julio Sylvla de Mi. •
renda.

Miniaterio da 'Justiça e Negoole$
Interiores

Departamento Nacional de Sande Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER•

OSTRO

De ordem do Sr. Dr. director,- 4aço pu-
elico que, de accôrdo com o art. 774 e seus
paragraphos do regulamento em vigor, serao
sujeitos á vistoria saudaria os pudim da
rua General Bruce tt. 88, 90 e 92, respecti-
vamente, ás 13 horas, 13 horas e 15 minutos
e ás 13 horas e 30 minutos do dia 16 do
corrente, ficando pelo presente edital citados
a comparecer ás mesmas, querendo, os
proprietados dos referidos predios ou pro-
curadores e demais interessados.

Secretaria da Directoria dos Serviços-Sas
faltados Terrestres, O de junho de 1922.—
Joaquim Vlded, secretario.

Lisboa, fitando pelo presente edital citado
a comparecer a elle, querendo, o preprie.. •
lado da referida estalagem ou . o seu pra.
curador e dentais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres. 3 de junho de 1922.—
/esguia MN, secretario.

leenNeb

Departamento Nacional de Sande
Publica

fieRECTOMA DOS SERVIÇOS SANT_TARIO3
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de mordo com o art. 774 e seus para.
graphos do regelantento em vigorperáo sujei.
tos a vistorias saltarias, no dia 16 de junho
proximo futuro, ás 14 horas, 14/15"., 14/25.,
e 14 '494., respectivamente, os predios ns. 9
128, 143 e 169 da rua Senhor dos Passos,
ficando pela presente edita/ citados a Cone

parecerem a ellas, querendo, os proprietarios
dós referidos predios ou os seus represes"
1:odes legaes e demais interessados que
existam.

Secretaria dos Serviços &Imitados *Ferres.
hes, 31 de maio de 1922.- - loagalmVidal,
secretário.	 •

Departamento Nacional de Sanas
• Publica . •

DIRECTORIA. DOS SERVIÇOS smirrantoP
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço tabu
que, de acetado com o art. 774 e seus pa-
ragraphos do regulamento em vigor, sego
sujeitos a vistorias imitarias, ao dia 7 de
junho proldmo futuro, ás 14 horas, I4/15m.,
14/30m., 14/45m., 15,. e 15/20m. resnecti-
vamente, os. mediu as. 216 e 258 da rua
Theodoro da Silva, 43,134,136 da rua Barão
de Cotegipe e 13 (fundos) da praça Barão de
Drumend, ficando pelo presente edital ci-
tados a comparecer a ellas, querendo, os
proprietarios dos referidos predica on os
seus representantes legues e demais inter-
essados que existam.	 •

Secretaria da Directoria dos Serviços Se-
pitados Terrestres, 31 de maio de 1922.—
Joaquim Vila!, secretario.	 .

Departamento Nacional dá Salde
-Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAMTAMOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço sa-
ber que, de accôrdo com o art. 774 e seus
paragraphos do regulamento em vigor, se-
rão sujeitos a vistorias noitadas, ao dia 8
de junho proximo futuro, ás 14-horas, 14/15
minutos, 14/30 m.; 14/45 m., 15 e 15/15 m.,
respectivamente. os predica tis. sem nume.
ro, junto ao n. 18, na. 24, 28 (fundos), 34
(fundou), 42 e 48 da rua Maxwell, ficando
pelo presente edital citados a comparecer
a cilas, querendo, os proprietarios dos vete.
ridos predios oitos seus representantes te.
gaes e demais intereshados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Se..
nitarios Terrestres, 31 de mais de 1922 —
JoaquimJoaquim Med, secretario.	 ("

• Directoria (feral de Contabilidade
CONCIMRENDLA PLDLICA PARA A ESCOLfii

58 MI PROJECTO DE ESTATUA AO RENI.,
RAL PINHEIRO RIAOITADO,	 -

•
Do ordeze do Sr. ministro faco•publi-

co que nos' terrnos do decreto. ' 4.526,
de 26 de janeiro de 1922, 'fica aberta a
concurroncia publica para a • apre.amta-
pão do _maquetas de uma estaflie on ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida ng
Orna existente á rua Guanabara, esqui..
na da rua das. Laranjeiras. nesta Cul.

•
estuo	 •• •	 •	 -
SaL doierdo • com is condio6ea abaixe •

--419 a" MO PU ID1419010S1

11.1.41114.•

Departamento Madona) del Datula
Publica

DIRECTORiA Dos SERVIÇOS SANITSSIOS TER-
.	 RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber
que de accordo com >O art. 714 e seus §§
do regulamento em vigor, será sujeita á ~

. toda saaitaria no dia 13 do corrente, ta 111.
horas, R estalagem n. 133 da roa• ~te • •
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Dixectossa dà Contabilidade

•• .1" 'fadei os artigos .serão de" primei:a qualidade, de-
• : tiendo as proporias trazer preços •para todos os tvisgos o se-

1reini• entregues no dia determinado para• o recebiniento, em
lOnve l oppea. radiados com a •Indicaçáo do .geopo.

21 - As propostas serão feitas em Ires via, em tinta
- Orna, manuscriptas ou' feita 'á nmehina em papel de 0,33X
-1X 0,22, sencto a primeira adiada, convenienteniente datadas e

• lassignadas, sendo nellas especificados, som acare-somais,
•-fofocadas. entretinhas, rasuras ou. resalvas em alsarismos

gsl !r• extOnso, os preços de cada um dos artigos, não sendo to-
"Atadas em consideração as que não tenham preços para to-
',dos os artigos, ou que estejam acima dos estabeleeidos como
miarmos da base constantes deste editai.

- Os proponentes, pedindo inscripção, apreaentarão,
Apara iulgainento do sua idoneidade, atai, ás 15 horas do dia

' ao de jisiniu esrrente, em original, seu contraio social,'diside
*ue tenham sooios, e, no caso contrario, certalão da Junta
•. orrimerciat, indicando a importancia do capital com que
•giram na praça, registrado até 31 do dezembro findo, carta
de commorciaute matriculado .na referida Unta Commercial,

- o bem assim o conhecimento do deposito a que se refere a
Condição seguinte.

• 4% -- Cada proponente depositarl, previamente, no no-
• %touro Nacional, nied!ante guia expedida por esta directoria,
a qual se dará sémento até ao 14 horas do dia 15 de junho, a
quantia de 5:00us, em moeda corrente. em apolices ao oor-
&Nair, da divida publica, ou letras do Thesouro Nacional.

.	 - Dar-seolião guias para o deposito do garantia da
isroposta. gaimento aos commerciantes que exhibirem os utti-

•mos talões nriginaos de Impostos da Prefeitura Municipal e
• ThP51^ 111*0 Nacional, o concernentes aos artigos que desejam'
tfornecors

, - Lavrar-seáa opportunamente; na Secretaria do
•Fartado, um oontracto. obrigando-se então os contraclantos ao
deposito c.orreanondento a 5 % do fornecimento . integral do
um armo.

• -•	 9"	 As propostas sorno recebidas, abertas e lidas deanto
003 . concurrontes, ás 14 Iberas do dia 17 do junho, .perdendo

• fl totalidade da caução feita o commerciante "que, depois de
.Inseripto, deixar de apresentar proposta para fornecimento..

8s - Anisa de qualquer decistio, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

• 9' - Fica entendido que .o proponente-preferido para .o
fornecimento total ou parcial, recusando-ao a assignar o noa-
.tracto. dentro do prazo de cinco dias, a. contar da data da

'imbricação no Digno Officio/ do edital que por esta directo-
ria :for expedido. perderá o direito á caução feita Para
apresentação da proposta.

10' - A inscripção encerrar-se-lia ás 16 horas do dia
'16 de iambo comento. O concurrente que até aquelle dia e
:bora não tiver foito o deposito. no Thesouro Nacional e não
'estafe nesta directoria documento comprobatprio da caução
'feita, não ficará luseripto, nem poderá ser recebida sua pro-

•costa no dia delarminado neste edital. .
.11 , -e- O contraiitante ameno fica obri gado a satisfazer •

Cs pedidos de forneelmontos no prazo do quarenta e ol'o hoo
. ras (48), que se seguirem ao recehimento_dos mesmos. quan-
do se tratar de fornecimentn quinsenal e não depender .de
;confecção c, rios demais casos, a entrar eons os artigos na

_bora e dia fixados, incorrendo na multa de 14) . i.70 • sobre o va-
lor -dos pedidos que deixarem de satisfazer na prazo esta-
belecido.

Si essa demora exoeder de.48 boiassem qualquer dos casos
•acima, Se•applicará a multa do 25 % ''?re. a valor do pedido,
• o. da 50 % sr o excesso fór maior. do 15" djas, ou no caso de

•rojeis:Po dee artigos, orovr,da a ma má qdalidade. serão os
Strtions immediatainente adquiridos no mareada, acirrando por

•conta gins ooldrsolantes Onx-esso	 desnozá que , -nossa haver.,
12 , Os contractos poderia- ser rescindidos, quee haja ou.

• propotta do fornecedor nesse sentido...quando abandone.
,	 resius.: sali sfazer (kr podidos sujeitando-se; porém, á- perda -•

• da0;l inão. qçe reverterá á Fazènda'NaciaNsls...._
-• • • 1 3.S. O • Onverino reserva-se. o direito ides atinill/Oe -a , ton-

. kiey:•:roodassaksgeisn julgar opnyaillettessleessqua • a0 conewrx---•.

te ruja propo-ts fór Mis barata, assine direito a ~uma
reclamaçao s b ualquei titulo invocado.

Is! Os forneceeores vendorao aos funcrisa.arlos ds. Se-
ereKila de E a tads os artigos lir que necessitem posa COIMAM
pelos poços do contracto, com pagsoti-nio i vibla.

15., 1; :c" livre ao Governo ti <lir( .'o d. • eprodifir os In I Ws
ma. • bbrdios de cada proposto.• (ousio o de adquirir
qbartidado- menor -s • que a ccestaides da (abana junta ao
ed . tal, ssndo, pordes, o formsiodss obrigado, eia qualquer dos
Caio s. a mandar os preços clodrartadog.

16.a Os forneo i menins f=eciio IcUos cstrietamento • dentro
das verbas votada ' , obrigando- e o : coloractantes, caso haja
recursos consiguad a em. lei o no,•• essidatie de maiores quantie
dades. a manter os preces coniencladati r •

• 17.4 Todos os artigos serifi. posta,, á custa dos. contra-
°tantos, nos logar ss que forni indicados' com excepção dos
destinados á Colona Correceional de Dás Rios e Colonia
"Alienados da Ws do Glovernad. r que' reritn entreaues • nu
ponto de embarque, sendo rejeitadas nó acto do recebimento
ou do conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
lecidos.

18." As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, nilo poderão con t er sinan urna • fórmula de completa
submissão a todas as clausulas &RIO edital, não se tomando
em consideração qualquer .offertn : de vantagem: não 'previstas
no mesmo. nem as que contenham apena s n offerecimento do
uma redacção sobre •a proposta mais barata.

Fm aro' 8320 de absoluta igualrládr, será" dada preforon-
effi Multe que. em carta fechada. offoreeor inalar redução.

As contas do fornec imento serão apresentadas ás .re-
part ições até o dia 5 de cada mos. incorrendo na multa de
100 os contraciantea que não n fizerem.

21.' Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da lin-
penuda da multa nas quantias que tiverem dr receber ou
nas cauções feitas para garantia dos eontractes, ficando, nosso
caso, obrigados a completai-as loco depois tor recebido a
intimação, por escripto, para tal fim expedida. •

contractantes ficam obri gados a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do seno, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracte.

01 artigos para os cinaes chamada a preson(e comiirren-
era publica Afio os seguintes:

;	 GRUPO 19 •

OBJECTOS DE .EXPBDIENTE

Numero de ordem -Esmecha-Unidade. - Guatilidado-Preço

•1. Anaaadnres de gaz. um 	 	 6.,0010•

2. Almofada para carimbo 20x
-

	uma	 • 8	 2,400
3. Almofada para .carimbo 15)8, uma..:	 1• • UNO

5. Barbante . pardo. neeeiln 	 • • 4.020	 fe40
5 • 1$0004. Almnfada para carimbo 10x6, uma 	

7. Barbante de algodão, rolo  •	 •4"" • •16200
•

2316. , Barbante de cores. nove llo  •	 s•.•

O. Borracha "para desnollo,pequenas,urna	 45	 .Sen0
9. Borracha para desenho, méd ias, uma . • i45	 110010

10. Bnrrac ita para desenho, grandes. urna	 : 45 •• 23000
11. Borracha para dons usos, . peque-

•Das, Ma 	  •	

• •

	 500	 0000
•12. Borracha para dous usos, grau- •	 • •

das, uma. ....b 	 .  •	 f.	 • 580 • • ($300
13. Borracha para • maphina, • commus;

urna 	 _  •	 276.	 $400	 •
Borracha para maehina, 	 es-

10 • • 0900cova, uma 	
15. Block-notes de" linho: 100 fls.,*Dati-

• fados, de2.1x13,	 beancos uniése 	$900

GeNCUltnat401A 	 .

iDo ordem do Pr. ministro, faço pub'Si o que watt dire-
- • ffloria c4i40 recebidas. no dia	 .,dé junlv ooriont- psaros.

aspare o fornecimento, durants o sogim ocssemestra ao gila°
- Cair:4mo de 194, ás repartiOes dependentes dessio menus.

rã), eaeoplo a Yolicia Mietar do Dislisetr. Fecisra o CO; i30
•fge BODINIIOS e o lopartamento Nacional da Saude Pubaca,
Ore ari-gos consinot • s	 grupo l0	 Objectos dii exweatelite.

- .	 Condroles	 •. 

16. Block-notes de linho, 100 folhas, pau.

	

- tados, de . 2i<13, impresso, iim..1	 • 20	 46190 lit
17. Block-notoa de linho, 100 folhas, pau- •• tadas. do 25x .11, em branco, um	 OS	 $900
18. Block-notes de linho, 100 folhas, naus

• tados. de 25 x 11, impresso, um.. 	 20 • MOO
19. Block-notes de linho, 100 folhas, pau,.

• fados. de 32 x 12, em branco, um	 345	 1$000
20. Dlock-notes de linho. 100 folhas, •pau. 	 T •

fados, do 32x1$, Sinpre sso, um..., •	 10	 16400
21. Block-nntes de Unheis, 100 folhas, pauo
' •	 fados. iffITWRSPO em relevo, um.. 	 15	 43000

22. Block-nntea de linho, 100 folhas. Pau-
tados. para cartas, um 	 e •	 7$	 23000

•23. Block-notes do linho para • telegrama •. • •	 .
mas, um •	 •	 	 f.. t . - O : $3$4"

14 . Envards de ,mado tra, pequenos. um 	 £	 2.0	 IMO
•001 Durar ds• de 'madeira,- mádioss Um. • ial . 28 	 1r0

g'20: /Marte 4e. Madeirk Irrandes s'sis' o r esti ': ,;$12 . - 21209.	 -,	 .	 -
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••

to. Colchetes de metal OR . ri. 2, caixa...,	 ft	 24800 79. Bispo a • de borracha, média, uma 	 •
ff	 tO500 , 78. Xipla de borracha, pequena, uma 	#7. -Colchetes de metal OE st.. 1, estra..é.

89. Canetas finas sortias. uma............ . . $72	 In58 80. Espoa a de borracha, grande, uma 	 -
01). Cindia; médias,- eortidaa, uma ..... ...,	 668 •	 8360 81. Esponjeira de -vidro, uma 	
31. Canetas ordinarias, sortidas, uma..:... 18,218 . 8250 82. Etiquetas -sortidas. para pharmacia,
32. Canetas de bosracna, aorta:ias, ouzia.. 	 4 1280130	 •	 cento	 - • •.	 : •

.83. Etiquetas em couro para autos, cento

2	 111200,
• 2	 23700

2	 31100'
11	 28900

* 1$500
1	 48600
5 _ 11100
1 11500

3$200
•
• Pl. 1,,5040
• 2	 28600

3	 18600
• 2	 2$200

3 28200
4 28600

1,134111P: 443 I; :2564 :020 80

48700

	

to	 escoo	 ligta. .. .. . ....

t . 18300

148: Cart16momoraiiduin, iMpresso20X12, • 	 •	 - • 102. Espheras de vidro- para .. 
• • .... 	 - '''

...... pennas, O•
ro., Cartão mernoranduni, !impresso 22X18,

cento . 	 	 10	 e$7oc•

•

-- :	 103, Espoto de ferro -.para.  fiéender papeis,
-	 100 graramas  •

	

..	 . r .. - 2 1:9 9:0. 00:00 00a/

•

• •	 cento . ... . . ...... 	 )	 10	 31200,	 um	 	

2

a8. Cartão memoratiduni; iinpresso 26x17,	 ... ,.	 104. Enveloppes para • officios 10X12, cento •	 100	 2.980o
• cento • •. ,s:: 40	 assoo • 405. Enveloppes parti officios 23x15, cento	 100	 31009

119. Cana* : em branco pautado feixe,	 •	 •	
.

106. Envelopness pa iSa otficios 21 X11 15.,	 .•	 cento .  •	 -	 10	 18200	 • - •	 ce.nto	  4  -	 100	 4$300
GO. Cartão de visita para O gabinete, cento 	 04 150007_2 107. Eiivelopnes parti •offloim . 24 x 1 2, cento	 100	 5$40t,
-a.. Cartolina formato	 • 1,. AA. folha 	 	 110 108. Enveloppes para officios 25x 13, conto	 100	 Wolk,
152. Cartolina em folha branca' 52x56, 50 	 ;.4.	 .. .	 109. Euve loppes para offi e tos • 40 x 18, (tent c;	 100 10111990

ki109, folho 	 •	 aso .). e600 110: Enveloppes para off:cios 40x29, cen 1 0	 10 1945•117
53. Cartolina em folha branca 72X50, 70	 N.)	 111. EnvelOppeS para da-145es 10 x 8, cento 	 14	 21600
• Mios, folho •	 •	 100 '" $700 112. Enveloppos para cart6cs li lá X: U.,,
4. Cartolina em adros 72X50, folha.... 	 200 '• 8800.	 cento..
5. Canivete commuin da . 2 laminas, p& • 	113. Enveloppes pari Cartas 12x O lá, Centu

(p)0320. Um 	 	 , i	 14;200... 114. Envelnpues poyn' tt'1radiroas, etc.,
80. Caniveto commum, do 2laminas, mé	 •	 :	 4i,	 - 13 x 10, cento. . . 	

,	 dio, um 	 ... . 	  ' G	 0000 115. Enveloppes pord ielegranunas 14 % x

grande, uru 	 	 .. t 110200 /Ia Enveldppes para • tele.grammas 15 % x .
x 11 %, cento. . . 	 •57. Canivete commum, de 2 laminas,

4-4 Addicionar por. folha. ,a . malar, cadzi	 • •	 x 12, cantil. -.

	

9101	 . 18800	
. 	

• folha . 	 	 117. Envelnppes para telegramas 10x13;
,	 : 	58. Capas para processo ou autuação, -em •	 cento.

n.?papel commu, uma 	 	 • $080 118. Envetnpnea sacto9 n. 1; um 	

	

)59: Capas, para processo ou autuação, em. C7.55°	 119. Envelonnes suecos n. 2, um 	 .,

8$200

.28000

8990.0
0300 •

*. 85%
asoeo

J.- can

itid00

.89.. Cestas amimes de vime para °orna.. :	 ;
pondenoia, uma 	 .;	 • 2 •; 38100 04. Etiquetai communs • para • collar, cento •

, 34. Cestas espociaes de vime para correeo : 	.	 .k	 85. Etiquetas communs para livros, cento
,-	 pondencia, uma 	 	 2	 141800 88. Elasticos cm caixa-sortidos; pequenos,
60, Cestas comuns do vima para papeie 	 Jau .. 	 • • •	 •/ -	 imiteis, uma 	 	 50	 41240 87. Elaaticos em caixa :sortidos, gratulas;

'38. Costas capoeiras do vime Rara papeis .,	 caixa • ..i, 	
•	 inutols. uma 	 • 4- 27	 88000 .88. Elastices do diversus . larguras, duzia.•

37, Carimbos de borracha, *dam de 50 a	 i	 44 •- • 	 89. Espatulas em 0E90. pequenas, uma...
.	 60 lottras,.um .  - •	 	 • • 3 . t7f008	 QO. Espatulas em osso; •	 rides,- uma....

'38. Carimbos do borracha, moi do 61 a	 .	 i. ! . . 91. Espatulas do borra a 'pequenas, uma
i fi • Ii 61000 R2 • Espatules de borracha grandes uma

•ty _._. • .93. Esquadros do madotra, pequenos, .um
• ft -,1. L1009 94.- Esquadros do madeira; - médios, um.:

.__.	 05.•Esquadros. de mattaira, grandes, um.
8 ap000 06. Esquadros do borracha, pequonos, um

71 lettras,. um _... ./
t 
59. Carimbos de borracha, ovaes do 72 et

82 latiras, um ...i ... 	 t .... ..%

'AO, Carimbos do horraoha, quadrados de
•t	 50 a 60 lottras, um .. . 	 .1

141. Carimbos do borracha. quadrados de N4,	 .f . T . ..	 97, Esquadros do borracha, médios, um..,
61 a 71 lettras, um 	  1-..Z. 1)- • 88005 98. Esquadros de borracha grandes,•um..,

12. Carimbos do borracha, quadrados .do -,. `.''' 	 1-	 .«.• Addicionar quando . forem graduados,
;	 •- 720 02 lottras, um..	 .• 	 - • 0,5 %1 08000	 ,	 um	
I1	

•.. 	
('9. Carimbos de borracha, quadrados 

4 
.rados para 1,;,..t 	 • • •	 83 Escalas do • madeira	 do; do-	 br,	 Itar, do •

,	 . processo de folhas, um: 	 é e .j' C 153000.	 •	 metro, ume". . . 	
114. Carimbos do berracha,' de datar (n

•	
an T.4	 - - -- - • 100. Escalas de madeira, do dobrar, de* 2

- •	 china), um 	 	 • -,- G 62,000	 •	 - metros, num;;:i.*  • .*	 " "
4̀0. Cartaõ memorandum, InSPresso 15x10, 	 • • - 101. Escovas para limpeza de machinar,

;	 conto . 	 ,

papel forrado c. tola, uma 	 •	 190	 10700 /
00. Capas- para processo ou autuação, em

-;. Addioionar quando timbradas, uma..
cartão, uma 	  Ai

	

ÍO0	 18400

	

...	 8'20i 1	 15.4100 1
1

81. Caboclada de seda, peça .: . . . .•.....,
82. Carneira branea, peno ........'.....1	 ! 10 25s090 

183. Compasso vara giz, um •	 41	 . 3 10000 -
84. Deposito de vidro para gornma. pe,-

queno, uni 	 	 9	 111500
65. Etopnaito do vidro para gomma, 1116	 • - -

dio um 	 	 I! 88000
CO. Deposito de vidro para gomrna, grau- *

de. urn •	 • .,	 e	 4$080
07. Descanço de tarro para canetas, um. " 	 14	 49200
108. Descanço do vidro para canetas, um	 G 01500
GO. Deseaneo ou Supporta para carimbos,

• ipeCiU0110• -um 	 	 ' 4'	 3$200
uo. Descanco ou dupporte para carimbos, 	 ,	 4	 • •

médio, um 	 " • "	 1 '48000
171, Desuno ou dupporto para carimbos,
• grande, um 	 	 .1	 40000

P.. Duplo ou triplo decimar°, por 10.	 •
..,_. - • • centimetros, um, 	 ,... 	 1..	 G	 40300.
58. Decretos para supplentes, redro.",	 1 1.58000
174.%aratu numerados, resma' 	 	 1. 4419000
175. EriPoNia marinha. pequena, uma.....,, , 	 17	 .10000
643. Esponja marinha,' Média, unia 	 ., •	 17	 49500

(47_,, NaPoiaja urinas, ¡meado. 4111111.......: , . ta -`• e$00

20. Envolonpes sueca a 3. um
- -Addinionar quando estampados, tim-

brados, eto., cento 	
21. Pio do linho para cosnr autos. novcllo
22. Fitas para mafthina de -escrever, em

uma só cor. umas • 	 .*,	 477 :MUI
i,3, Fitas tiara machina do escrever, Id.

color, uma	 	 e	 80	 4111zOt

	

424. Fursdor para antes, agulhas. um .....	 5	 e‘00

	

128. Furador para cas tas, do nrehivo, una	 • 5	 51800
120. Gomiria arabica.nacionat, vidro grau-

• -	 de. um .•  `	 .• 8.878	 21100
f27. Gomma arabica nacional, vidro mé-

dio, um .... • 	 	 (CO	 moo
/28, Goma arabica nacional, vidro pe-

queno. um •, 	 	 100	 :18100
429, Gomma solida , paciona/, vidro grau-

.

de, um . 	  ..- 	
130. Gornrna solida . nacional, vidro pe-,

.	 aueno, um 	
*me Addieionar quando , do procedencia

estrangeira, um	 .. 	
131. Glz branco era Mos, duzia 	
132.. Giz de. obres ejii 'olitsà, ~ia  •
138. Gramma clItiehkisss, Cabt8. 	 	 	 5
134, Gramtios para_ papel, • cSelfa pequenes

- •	 caixa ••. • '''1 n • • • . . • • • • 	  0.	 25
135. GttwIsos para panai. 4 ? a:s.. 1 ,r»il s,

aixa • • ..	 '	 •	 163

‘•

	

14	 4$00a
90 31300

• sete()

	1 	 51000,

5ejoa

• 0000

	

IV+	 e•no

	

Inu	 :voe

	

160	 8,300

19700

	

263	 212CU

25
nr•
éroJ

41
25
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439. Grampos para papel; d'elfe grandes,
caixa . . 	 .	 .•.;

137, Lapis preto robe:, qualquer numero,
:1121 • ......401	 2.726	 $150

138. Lapis bicolor Faber, um 	 . ..... * 1• 518	 $700
139. Lapis de uma só .c õr . Faber, um

	

	 82	 $6001.
140.. Lapis prelos especiaes para 'desenho,

um .. 	 ...„.........m.	 80	 8300
141. Lapis para lousa, forrados de madei-

ra, um 	 •	 . 	 • 	 .	 280	 1100
112. Luis grosso?, bicolor, Faber, um.... 	 48	 11500
113. Lacre nacional em bastões, um.•• 	 qi 8.353	 1300
111. Lacre nacional em bastões grossos,

UM . 	 .	 .LA	 •	 e	 $.100
.-- A0dicionir quando de procedendo es- .

trangeira, tifo 	 4.112	 • —	 1300
115.1.impa-pennas de louça, um 	 ..	 0 24500
146. Limpn-pennas de vidro, um..........	 6	 24600
147. Lousa eimple5 pequena, uma..... "4	 24	 1900
148. Lousa sirnp123 média, uma 	 ... 	 12	 41300
149. [musa s;irples grande, uma 	 •• .•	 1	 MOO
150. Livro eini Els*. para requerimento elei-

toral. eoc. em panno, impresso
•0 x 30, um 	 ig	 15 428000

-

	

	 151. Livro 200 t:3. para termos eleito-
:nes, Z.T10. em patino, impresso
15 .x•25 • um • • . •	 ......• 	  ., • • • 32	 271306_

trá. Livro 200 .is. para lançamento de no-
mes, enc. em panno, impresut
35 x 25

'
 um 	 .....~. 	  O	 - 12 .271300

153. Livro 200 fls. para Junta de Recuré ••',
sos, ene. em panno i -impresso' -.

. .1, . ‘'. 10 . 27830035 -x 25, um 	

	

Livro. 100 fls., com indico, enc„ em :• •-•	 :

	

• panno, impresso 35 x 25, um.,	 26 301300

	

Livro 100 fls. enc. em panno, for.:	 - -
•mato 16 x 12, um 	 „,r,	 : 1*	 11600

	Livro 100 fls.
'
 ene. em pantio risca- ,„,_.:-	 •

do, formato 16 x 12, um 	 . 'Mr.?. 2 • 38600
Livro 1 .00 fls., ene. em panno • ini.• "XI

	Pres.so, formato 16 x 12, um... '15'4 .1 	 51800
	Livro 100 fls., ano.- em patino, for. "4: :••	 •

mato 12x 20, um 	 ..... 	 .?, • 2$400
Livro 100 fls.. enc, em panno r a. I - At

	do, formato 12 x 20, um.....-.-.... 	 1	 43800
Livro 100 fls., %%no. em pannO im• "agr

	

pre.sso. formato 12 X 20, uni...	 2
Livro 100 fia., . enc. em patino, for. '.`,............',

mato 22 x 16, um 	 imlep,641WM 	 2-
Livro 100 fls., ano, em panno risca- yx:f•X

do, formato 22 x 16, um.„,..... 5$5";‘1: $::

Livro 100 fia.,. em- em .panno fra- lr .
pres:m, formato 22 x 16, um... • • 1-

Livro 100 fia., enc. em panno. for-
mato 24 x 17, um. 	 . • :„.,-....., !: '	 2

Livro 100 fls. ono. em panno risca- .• .	 .

n••••

)81. Livro 100 fls., end. em patino

	

183.: Livro 100 fls. eno. em palmo risca- 	 1 2 201400

186., Livre 100 fls„ enc. em papelão ris-

188. Livro 100 fls. enc. em papelão

• 185., Livro 100 fls., enc. em papelão for.

442. ió/Vre 160 118., C110. ona panno for..

187. Livro 100 fls., enc. em papelão im- •

184.. Livro 100 fls., enc. em patino Lm.

.	 formato 16 x 12. um ... .. 	 '	 e	 0000

. prazo 53 x 32, um 	

do 57 x 40, um... 	 • • p. .I. 272200

mato 12 x 20, um  •	 • 	 a	 X	 18300

mato 57 'x 40, um

cado 12 x 20, um 	 ,.	 2	 :41006

preeso, 57 . x 0, um 	 . , 2 84800Q

pressa 12 X 20, um	 	 .	 i I	 01000

	

•• • • MIll

	
.1 23160Q

189. Livro 100 fls. eno. em papelão
riscado 10)(12, um ..... 	 	 Y	 22000

190, Livro 100 fls..euo. em papelão
• impresso, 16x12, :mi ..... •••••* •	 e. 14000

191.. Livro 100 fls. uno., em papelão,
. ••	 formato 22x 16, um .... 	 	 -: 4:	 MOO
192.- Livro° 100 fls. eito., em papelão

riscado, 22 x 18, um ..... 	 ,	 2	 5$200.
193.. Livro 100 fls. enc., -em pape19.o„

Impresso, 22X10. um ;••• •••••,

	

UI. Livro 100 fls. ano., em papelão 	
.formato 24)(17, um ....  ç	 •	 • 2 • 21300

195., Livro 100 fls. ene., em papelão
riscado, 24 x 17, um vwer. 	 1	 I	 5$700

196„ Livro 100 fia-. enc., em papelão
Impresso. 24x17, um -.... . !	 1	 2 101400

197. Livroo 100 fls. enc., em . papelão
formato 27x20, um .:.. . • 	 ,s3	 28600 •

198. Livro ,100 fls. enc., em papelão '
rinado, 27x20, um ..... 	 • -.,•	 ,. 12	 61400

190. UNTO 100 fls. ene.. em papelão

	

... impresso; 27 X20; um ....... .. 	 / ..	 , I .N1	 118200

	

200. Livro • 100 fls. enc., em papá'', 	 . i
formato ‘32 x 24, um ....• ..... '	 - .2	 38800

201, Livro 100 fls. ene., em papelão° . 	 1.
riscado, S2.24,24, nm .-... ...	 : it	 178700

202. Livro 100 fls. enc.. em papelão	
•.	 impresso, 32 x 21, um .... ... • 	 ; 2 121000

203. Livro 100 ,fia. ene., em papelão
formato 40X27k um •... • 	 1,11$00k	 \ I 

•

C	 13$800‘,	 •
1: • 182200

• 2	 81500

10$0e0

a 161000.

	

•$:
	

94400

128000
d
	

188800

g 121000

171000

• 2 . • 241800

i80(10

24$000

208030

241000

308000

amou

348000

modo

?i2i001.

N55.

156.

t57.

259.

160.

1G1 .

102.

:163.

101.

.165.

106.

167.

108.

'169.

170.

174

P72.

173.

174.

415.

.171.

2-	 41800'
Livro 100 fls.. ene. em patino risca-

do 32 x 24,	 .... 	 1 - 94500
Livro 100 fls., enc. em patino im..	 ••

preow 32 x 24, um... .....	 —J- 2 • 121500.
Livro 100 tis., eno.• em--panno fora.	 '",'•

mato 40 x 27, Mn 	 , 	 • es	 1	 81800
Urre 108 fls., enc. em•panno

CIO. 40 y 27. um 	 	 •	 • 2 121400
Lavro 103 (Is.; ene. em pairo ira- • • Ir •

presso 40 x 27 um. . 	 161400
SIvra 100	 ., ene. em patino for- 40.-4441"

mato 4R ( 30, um 	 '	 —07. g 101800
Livro 100 fls.. ano. . em pdnno risca- --4110r"

do IR X 30. um 	 	 141"*,'•4	 141400
Livre ,p.to fie., enc.* em panno rpa- •".•."• •

pr>ise	 80; ig
n-	

-, 2 .208000
Livro -100 fia... ine. em patino forp 	 =

mato 53 g. 82,	 .2, 131600
PL. *Ovro 100 fls., eno. , em • patino '11s*

- Cada 03 IC1 32, IlMetspiumeareleacnev.	 g 201000

do 24X 17, um 	 - .. _,
Livro 100 fls., mus.. em • palmo im- -1%;.•

presso 24 X 17, 'um 	 opeov,WM ..-
...w,

Livro 100 fls., enc. em panno for- 1*--;"
mato 27 x 20, um 	 OWnoro84.56 ' e ir

Livro 100 fls., eno. em panno risca.. Iff
do 27 x 20, um 	 ,..•.., 	 2	 71600

Livro 100 fls., enc.. em panno ira.
provia 27 x 20, um 	 • • .-• • ..., :3-`'" 4	 tií000

Livro 100 fls., ene.. em panno for. '''.:
mato 32 x .24, um

61400

31000

52800

91100

31400

61200

11/800

3E600

•

•0$20Q

204. 'Livro 100 fls. •enc., em papelão
riscado, 40x 27. um	 .• •	 '

205. Livro 100 fls. • enc., em papelão
impresso, 40 x 27, um	 ...., 4

206. Livro 100 fls. enc., em papelão
formato 48 x 30, uni	 ... .. •

207., Livro 100 fls. enc.. em papelão
riscado, 48x30,1 um	 .. . ,

208. Livro 100 fie.- ene.; em •papelão
impresso, 48 x 30, um .... .

209. Livro 100 . . fls.. •eno,, em papelão
formato 53x32, um ...; . 	 .

210. Livro 100 fls, ano., em papelão
riscado, 53x32, um	 ... .

211. Livro 100 fls.. -enc., em papelão •
impresso, .53 x.32, um ....

212. Livro 100 fls, • enc,, -em papelão
formato 52 .x 40, um	 ... . ..

213. Livro 100 fls. ene., em papelão
riscado, 57x40, um .... 	 .-

211. Livro 400, fls. • enc., -em papelão •
impresso, 57 x 40, um ....

2. Livro 1 '00 fia. enc. em 'couro, for-
-	 mato 40x27, um	 . • •

216. Livro 100 lis. enc. em couro, ;is:-
. •	 cado, 40x27, um ....-

247: Livro 100 •fls. enc. em couro, ima-.
premo, AO x 27, um

218. Livro • 100 lis: en e. em couro, for-
mato 48 x 30; • um

.219. Livro • 100 • fls. • enc. em-couro, ris-
. • • cado, 48x30, um

220. Livro 100 fls. 'ao. 'eia touro, fm-
• .	 Dream, 43x30. 	 ....

221. Livros 100 folhas, encadernadc eM
.	 couro, formato 53x 32, tlai3 • • • 4-•i

222. Livro 190 folhas,' • encadernado eirt
• couro. riscado, 53 'X 32, um  • •

223. Livro 100 !Miran- • encadernado em
M 	 1B1010950, 53 *X 32,



Pasta do oleado para mesa, pequena,
uma. 	

232., Pasta de oleado para mesa, média;
- UMA. .

243. Pasta de oleado para mesa, grando,
uma.

244. Pasta de couro para mesa, pequena,
uma. . . .	 ••	

245. Pasta- do couro para mesa,* grande,
Urna. ..	 	 ...i.w0

240. Pasta com mata-borrão, para mesa,
pequena, uma. 	

247. Pasta com mata-borrão, para mesa,
média, uma 	

248. Pasta com inata-borrão, Para meai
"grande, uma. .

249. Pasta do papelão com cadarço, para
archivo, 35 x 24, uma 	

250.. Pasta de madeira com mola, 35x24,
Uma.. sio .• • n

4**mla.%

:••

Tsr.eti-feirla
	

Imutuu) urriaint -	 Junho do 4922 4133t

, • • .	 175. Papel do linho liso, para machiai; cia-
2 282000 •	 co kilos, resma 	

1 
438000 276. Papel do limai liso para machina, em

meias,..folhas, resma. 	
• 277. Papel sern pauta para informações,
2 488000	 quatro )(lios, resma.' 	

278. Papel sem pauta para informações,
1. : 92000	 . .	 seis kilos, resma. 	

279. Papei sem pou•ta paa minutas, em
-meias folhas, resma. • 	 4• •

280. Papel com pauta para informações,
1 1278000	 quatro kiloe, resma. 	

281. Papel com pauta para infarmaçÕes,
sois kilos, resma. 	

.	 • 282: Papei sem pauta para avisos o officio!,
&?,3000	 .cinco kilos. resma. 	

8160 283.. Papel com pauta para avisos o officioe,
cinca kilos, resma. 	8$230200 284..Papel sem pauta para .àvlsos o offleioe,
seis kilo, resma 	

285. Papel com pauta para avisos e °Meies,
seis kilos, resma 	

286. Papel ferro-prtiasiatico, metro 	
287. Papel millimetrado (peça de 10 me-

tros), peça 	 • 	 ,	 3	 19300
288. 'Papal cansou eMpnigolfiera. melro 	 •	 100	 88000
289. 'Papel . consoa (Ingressa, folha 	 .	 750' $320
290. Papel canson granitado,. para aqua-

rela, folha . •. 	 	 GO	 52800
10	 18400 291. Papel vegetal, para .desenho (peça de

10 metros), peça , 	 ...	 • 3	 182°00
38

.1i	 58000 205. Papel couro em cores,•folha........•

28400 293. 'Papel mamara para cobrir, folha... 1.640
294. Papel marmore. para. guarda, folha 1.000

292. Papel carhonico, folha 	 ••• • • ..'

625

983

8iStif.:•1.315,::1100:0296. Papel de cor, folha 	 • 	 800
79	 71000 297. Papel de seda. em cores, resMa.....,	 ' 2 35Q,10

-	 l.298 .Papel ' porgarninhado, kilo 	 300	 0850. 	 -
I'	 4/8000 299. Papel parafinado. resma 	 .	 i 245010..

300. Papel esponja. folha . 	  

	

., •	 400	 3200
391. Papel tela, metro • 	 	 .2 	 63150

	

Marés A, meti 	  • ••• -	
• 18200

303. Papel do impressão
302. Papel pente, folha . .. 	  .	 ,

nado, kilo	 14	 381"10	 ,
304. Papel aspero. formato A. kilo.. 	 4 '	 20	 2r-10
305. Papel alinhado formato D, Mio...... 	 1 CO -	 5 ,•-• -.10
306. Papel 11011anda, pautado, n. 5. resma	 1	 5e .--:10 -
307. Pape/, de carta, cornmum, impresso,. 	 • à

caixa . 	 ..,	 160 . * '48000
308., Papel' dá carta, superior, • impressa,

caixa . 	  .•	 1 .20 - - 08500
309. Papel de carta, superior, timbrado -.• •

em relevo, folha . .., ..... 	,	 260	 $100.	 .
310. Papel azul ou branco para • capas,	 -

resma 	 .	 1. 198200
311. Papel para embrulhos, fino. folha... 23.250	 N:10
312. Papel para embrulhos, grossa, folha 70.750	 Pio() .••313. Papelão em folha, nacional, kilo 	 ,	 115	 33,000314. Panno chagrin, metro 	 . 10	 52000315. Pai-mo Vicloria, metro . 	 1 • •4	 *--	65 	 4*500i 501000 316. Percaline, metro..	 *
317. Raspadeira typb lança, cabo ile ma:,.	 •2 118000	 doira, uma	

8	 6$°00- .	 . • 	 	 43	 22200
318. Raspadeira typo canivete, cabo de2	 81000	 madeir	

,	 •

	

a, uma . . . • . ..... •• .•	 110	 322005	 111800	 Addicionar quando cabo do osso, uma 	 18450G	 1$570 319.1leguas do raadeira. . cada 10' conti-5	 1350	 metros, -10 centimetros . . . .• 	 220	 $45053	 23300 320. fleguas do borracha, cada 10. centi-10 103800	 metros, 10 ceolnetros . . . . ., • 	 665	 86001	 41300	 • Em madeira millimetradas, cada 10 . 	 • e.	 •11	 23700	 contimetros. 10 centimetros • . i ; 	 !• ' $500' 33	 6$800 321. Sandaraque, vidro, um 	 •	 ç 0 . 1820051.140	 33000 322. Tela para pintura a. oleo, fina, em •	 • • • .	 •
10	 6$000	 rolo, moiro quadrado, metro .. .• 	 25 188600• 55	 48500 323. Tela para pintura a oleo. grossa, em. • 4 • 	 •200	 63000	 rolo, metro quadrado. metro 	 ; I. 	 25 425800

535 113200 324. Téla para cúpia de plantas. em .rolos
80 148800	 dg um metro de largura, metro ., 	 , 40	 68500
82 178200 325. Tesouras de aço para papeis, poe pol- •

	

- Iewidas, - polegada . . , . • •• 	 	 120	 1$009

	

10 126000 326. Tintoiros do vidro Sim" um . . .• 	 	 • 4130 . 28:080000
•• -	 327. Tinteiros de 'vidro para doira usost )1111 . • 68	 ' 80O0.

10 158000 328. Tinteiros de ferro, simples, um •.: ,.,

	

, 329. Tinteiro de ferro duplo, urn • : •. ,.. na	 4. 28	 1630001

	

208000 330. Tinteiro era madeira, simples, um, ., u;	 .. - 2 123000
331. Tinteiro em madeira, duplo, um ,,• e. na . )' . 2 MO

12132000 332..Tintairos para carteiras, um . • -,,*. ai.• •

	 340.1~4~4"

229. Livro .150 folhas, encadernado em
couro, impresso, para protocolo
da Contabilidade, formato 42x28,
dons 	 .... . ....

230. Matta-borrão fino, folha. ,	 a ..41 1• 600'
231. Mata-borrão médio, folho., , x,	 9.195
232. Mata-borrão grosso, folha. • 	  1.780
233. Mata-borrão em tiras para buvard,

tira. .	 	  11.950
234. Molhadores do vidro cylindrico, um 	 :	 2
235. Molas de ferro para prender Papeie, •

pequenas, uma. 	 	

•	

c. •
230. Molas do ferro para prender papole,

-	 grandes, uma. 	
237. •blachiiias para furar papeis, uma 	
238. Marroquim, oares diversas, peles.- 	
239: Oleo para machina do escrever, vidro

pequeno, um. ..•	 . . 	
230. Oleo para machina do escrever, vidro

grande, um. . • 	 •	 •

224. Livro 100 folhas, eneaaernado era
oouro, formato 57 x 40.

225. Livro 100 folhas, encadernado em
couro, rimado, 57 x 40. um....

226, Livro 100 folhas, encadernado cai
couro, impresso, 57 x 40. um....

227. Livro 100 folhas, para colar re.
talhos de joruaes, 32 x 24, um.,

228.. Livro 400 folhas, encadernado em
couro, impresso, para Protocolo
da Contabilfdade, formato 56x30,

8750

11300
1	 58750

13 ,38$000

*039
48000

10 162000

20	 78000

10 1600D

10 20000

10 122000

20 192000

20 222000

78 182000

10 212000

10 254000

10 29,1600
50 • 28300

251.. Pasta do couro para transportar pa-
peis, com . fechadura commurn;

•• uma.

252. Pasta de camurça para. transporta;
• papeis, com dous fechos, uma...•
253. Pasta de marroquim para transportar

papeis (com dous fechos), uma..
254. Pasta Perry, para arahivar papeis.

37,5 x 29, uma. 	
255. Pasta Perry, para aroliivar papeitk

35 x 22, uma. 	
256. Pincela finos para desenhos, um 	
257. Pincela para pintura a oleo, um 	
258. Pincele para colla ou gomma,
259. Punaizes em aço ou ferro, caixa
260. Punaizes em metal, oaixa. 	
281. Porta-barbanto do ferro, um
262. Peso de ferro parra papeis, um 	
203. Poso do crystal para papeis. um 	
263 Palmas, typo Mallat, 10 e 12, caixa 	
264. Pennas, Leonard& douradas, caixa.
206. Pomas de aluminium, caixa. 	
207. Permite de diversos fabricantes, caixa 	 ,
268. Papel almas°, quatro kilos, resma 	 ,
269. Papel almasso, cinco kilos, resma 	
270. Papel alinasso, seis Mies, resma 	
Cit. Papel almasso'ao linho, quatro kilo°

resma. 	
272. Papel atinam° do linho, cinco kilos,

resma. •
273. Papel almasao de linho, sois kilos,	 .	 •

roma. 	 •	 10.

	

V. Papel do linhO liso para machina,	 .
- quatro .kiloa, resina. • 	 	 20

'402000

508000

1: . 78000

• 92000

t 128000
10 , 22500

O 58300
Np.' •

:Ir 308000

1 092000



11352 Terça-U:•il

en. Tympanoe de attrito commtun, um a,
334. Tyffil.,anns de corda, um 	
335. Tinta para escrever, preta nacional-

100 erammos, litro
335.. Tinta para escrever., preta estrangei-

ra-100 grinninait, litro 	
837. Tinia para escrever, carmin puí°	

nal-100 ;.:f ilimmnS, litro . . . 	
$33. Tinta para (• •Acrevei, earmin °dano-

geira - - leu svammas, litro .
839. Tinta nara en l:irtiba do borracha, na-

vidro *****
340. Tinta para rd:linho de borracha, es--

trangeirf".. . .	 •	 110
-341. Tinta pw..a C:trill .C3 do =til, vidro o	 10
342. Tinta para a.ivar .:11a ou deo, em tuba

•poque;:2, tubo . . 	 . . .	 150
343. Tinta pata otw.:+rolia ou °leo, .em

grándt•, tithj .	 em • m s.

341. 'Tinta pai a cópia, litro	 Ir	 a

345. Tinia Sankin, vidro .....
C. Tinta para impressão, preta. na do.	 ,

nal, kilo ..... . . . . .	 !
.C17. Tinta para impressão, preta, estran-

Vira, kilo 	 .
21 .9. TiW ,i para impnasão em cOree, tkg•

• trangeila, kilo .,	 ria al	:e •
'Cr:11%111w grc.phicos:

ela. remito 9X11. cago	 go ZN

MO. Formato 17X11	 cento ,... 7 PI o! ia cla

351. Fro •mato 2.17:1'i, cento . .) 	 •	

. Junho de 1922.. a......-•

	

1	 00O0 . Z56. Formato GIX44, cento a a. Ia r. ......0	 10	 40800

	

1	 22820) 357. /for•ato 70X48, cento -. . . ..... .. •	 10	 63400
	Addicionar mais um de chapa . . •• Ia	 ..n 	 71500

	

1.247	 0150 238. Tulograunnmm% formato 32X22, cento •	 500	 38200359. Nomenclatura para folhaa de paga.

	

73	 $800	 mente, folha, uma 	  OS	 250	 8200350. Nomenclatura para grupos de em:.

	

. 25	 $600	 currencia, folha, uma 	  •	 50	 13000
361. Individuaes dactyloscoplea, uma • 	  • 1 -000	 8120

$800 362. Titulos declaratorlos ou naturaliza-
ção, um . 	 	 250	 8120	213	 $800 363. Titiles eleitoraes do 50 folhas. Ilal . al 2.050	 3e00

	

334. Carteiras eleitoraes, folha. uma . . o 1.000 	 ($200
1$600 365. Carteiras de identidade, uma . ..	 i 1.000	 58000
25800 360. Talões de 100 folhas, formato 241(11.,

um 	 ......	  ,	 0	 2000
($300 307. Talões do 100 folhas, formato 24X17,

5um . . 	 	 0	 28400.. 	 ,

	

. 150	 50700 388. Talões de 100 folhas, formato 33X22,

	

. 5	 2,3000	 ._. 	 siem

	

§	 4$5410 359.. Talões de 100 folhas, formato 47X35;

	

1 ,,	 ..,,,,..	 •	 - um . . . . . ... . . ..... .......	 • O	 .48700
• .

•I, 0 	-"mu , .-11 .1Addic 	-,ionar quando mais dd uma dm
t.	 ria, cento • 	 	 Ite.4 	. ($500

: 2 172520 ;	 :tddicionar quando maior numero de 	 a

	

folhas (100 ou fracção), cento ., 	 • ele	 18800
272500 / . tAddioionar quando for M3 casaca no'

	

100 folhas, cento . . . . .. . • 	 1100 13560000

talão, cento . . . 	 	

25

	

0

o	 GIM

70. Pata pedidrs externos, em fres vias, mu

371 e Verniz a rotoucher ou tableaux, vi-

	

dro do 100 grammas, vidro • . ..-	 48	 48600

.43.

1 2
•0
10

, 10
10

•10
10
10

18100
13900
2$200
25700
23900

'38300	 Directoria da Contabilidade, em 3 de junho de 1922.
45500 Pereira Junior, director-geral.

3s3. Forinato :.:3X2.2, cento 	 ,r, 	
353. Formato 35X2l, cento	 •-•

; . Formato 43X32, cento a,	 	 4
tir.5. Formato 48X35, cento :.• •	 a•	 .• 	 -b7

•

Secretaria da Policia do. Distila* Fe-
deral

Da 0:di.:1 1 do Extr.o. Sr. desambagador
Chefe de Policia, é convidado a vir reassu-
wir o seu cargo, o commissario de 23 classe
da 28' disiricto policial,. Fausto Pedreira
'Machado, dentro cio prazo de 30 dias,
coutar dezta data, sob pena de ser exone-
rado.

Rio de Janeiro, 2) de maio de 1922. - O
nes:reta:ia geral, 9.11117Z0 de Prosara Gomes.

•
Policia do Distvicto Federal

CoNCunso P.mN O PewrawiTo De UMA VAGA
DR .V.D:CO-L rultsrA DO SERVIÇO MEC1C0
LEOAL

De orde.ii do Sr. desembargador chefe da
Policia e de con/ormidade com o art. 15. do
reguianiento approvado p2lo decreto n.
'de 30 de março de 1907, acha-se aberta
giesta secretaria, zuconter desta data, pelo
prazo de 15 dias, a iuscripção para o Con•
curso ao provimento de ur..a vaga de me-
dico-legista do Serviço Medico Legal, de-
vendo os respectivos candidatos eahibir,
junto aos requerimentos, o diploma de me-
dico ou documento que o supra, folha cor.
tida e attestado de vaccina; dando-se prefe-
rencia aos que apresentarem carteira de re-
servista.

•Rio de janeiro, 1 de junho de 1922.-0 se;
gretado geral, Dantas° de Proença aomes.(.

• 1

Policia do Marido federal

INSPECTORIA DE VEH1CULOS
Ifirast2 DE MOTORISTAS

Chamada para o dia fi do corrente is II
horas nesta inspectoria :

Angelo dos Santos Carvalho, Manoel Pe.
reira, Bernardino. ignacio Pinho, Joao Mar-
tins Terreira, Manoel Corréa, José Pereira
de Castro, Fiorentino de Abreu Soares, Ma-

kaoel Gonçalves Capella Junior, Adolpho
IIN

o 
cif C Aftice	 jgippoti.

Turma supplemenhir

Annibal Augusto da Silva Reis, Samuel
Lucas Gonçalves, Antonio Cardoso Costa,
Alvaro Pinheiro, Ramos Alvarez Dias, Anto-
nio Moreira e Alfredo Pereira Teixeira.

Prova pratica	 , •

José Coelho Se= e Roberto Pereira Ma-
chado.
• Inipectoria de Vehienlos, 5 de junho de
1922. - Capino H. Ritter, inspector geral.

•

Miaisterio da Narinhd

Arsenal de Marimba do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. vice almirante inspector
do Arsenal de Marinha do Rio de janeiro,
faço publico que no dia 8 do torrente. ás 13
horas, serão recebidas o abertas, nesta se-
cretaria, propostas para compra de uma ou
duas das caldeiras que pertenceram ao ex-
cruzador Republica, tendo-se por base O
preço minium de 10:000$ por unidade.

Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 3 de junho de 1922.
-O secretario, Al. Pessoa de Mello.	 e •

8.-kg

Superintendenda de Naveoagão

Por ordem do Sr. contra-almirante Gentil
Augusto do Paiva Mein', superintendente
.de Navegação, é chamado a comparecer,
dentro do prazo de oito dias, na séde da
repartição, o desenhista de 2' classe ladino
Ferreira de Mello, por haver faltado ao ser.
viço desde o dia 12 de maio do anno cor-
rente e não haver procurado justificar a
enseada convenientemente.

Superintendencia de navegação, Rio de
janefro, 5 de junho do 1922. -José Al-
faio MOR, capitão-tenente, *acidente.

.-.1:

Insteetoria de Sande Naval
De ordem do Sr.Dr. ministro da Marinha,

laço publico que se acha aberta nesta re-
partição, com o prazo de trinta dias (30)
desta data. a inscripção para o concurso a
unia vaga de 1' tenente dedico do Corpo de
Saude Naval. Os candidatos devem apre-
sentar og documentos seguintes:

Certidão de idade, provando ser brasileiro
e contar 30 (trinta, unos no ataxinto. Mola=
de doutor em medicina pelas faculdades da
Republica, folha corrida e attestado de vac-
chia.

Inspectoria de Saude Naval, 3 de junho de
1922.- Dr. VCItarid0 N. da Silva, adjunto.e-

wm.s.•

• Inspetoria de Sande «aval s
De ordem do Sr. ministro da Marinha,

faço publico que se acha aberta nesta reoar-
tiçao, por espaço de trinta dias (30) dias
desta data, a inseripçáo prra o concurso do
vinte (20) vagas de e..fermeiros navaes. Os
candidatos Wein ser civis, marinheiros na.
donaes, soldados navaes e ex-praças.

Para a hiscripção devem satisfazer as
seguintes condiçe5s : ser cidadão brasileiro,
ter a idade maxinta de 30 annos, o que pro-
vará por certidão de idade, ou documento
equivalente, apresentar carteira de reservis•
ta; folha corrida, certidão de aptidão oro.
!lesionai, e de vaccinaçao anti-vadolica,
sande e robustez, julgadas pela junta de
Saude da Armada..

Insoectoria de Saude Naval, 10 de mala
de 1922. D. Votando N. da Sirva, capitão-
tenente medico adjunto.

=maná

Inspetoria de MarinNet
- De ordem do Sr. contra-almirante Inspe-
ctor, deve comparecer a esta Inspectoria,
com urgencia, o capino do corveta Arthur
Frederico de Noronha, sendo -considerado
ausente se não o fizer no prazo de ~dias,
a contar desta data.

Inspectoria de Marinha, 1 de junho de
1922.-Albino da Silva Mata, 'capitão de Cor'
vetkreformado, sub-inspector interino.



375 correntes de segurança para
vagões de carga serie V,
desenho 774, uma 	

75 chapas de aço tocadoras para
• engates Sharron catre de

carga, uma 	
75 chapas de aco topadoras para

-engates Sharroa carro de
passageiros, uma 	

til caixas de graxa Symingtoa,
desenho 478, mna 	

75 caixas do graxa Symington,
desenho 575, uma 	

225 engates Tower completos,
com todos os accessorios
para sua montagem, desc.
nho 53.1, um 	

reservatorios de ferro batido
• cylindrico, de 0°,84 40%31,

um	
4 reservatorios de ferro batido

cylindrico, de 0° 84x0
(agua com pressão), 11111b

.	 •

$ 8.50

$ 1.50

$ 1.50

$ 9.50

$ 9.50

$ 30.00

$ 7A.00

$ 19.00

Terea-f e i ru 6 
# nem.

/. •	 Inspectoris *de Portos e Coitas
De ordem do Sr. almirante inspector de

Portos e Costas, convida-se o capitão de
corveta Dr. Bondado da Cunha Figueiredo
a comparecer com urgencia a esta 'aspe-
ctoria visto ter-se esgotado em 30 do nica

pastailo a licença que lhe foi concedida.
(aspecto:1a de Portos e Costas, 3 de junho

de 1922. — Agulha: Salles, capitão-tenente,
assistente.

31111biterio da Viaao e Obrtiã • -
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, convido
o amanuense desta directoria Pedro Nano-
leão Carlos de Azevedo a ter vista. na Saia-
dinctoria de Fiscalização e Estatistiea, du-
rante oito dias, a cnntar deita data do pro-
cesso. "Expediente 28/922" afim de, no pra-
zo regniamentar, apresentar sua defesa so-
bre os factos de que é acatado.

Rio de Janeiro, Segunda Secção da &ib . di-
rectoria do Expediente, em 26 de Maio de
1922. — O Sub-director, Francisco de Castro
Soares.

~IP

. Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

musgo DE SELLOS DE $040 e $080
(ordinarlos)

Paço publico que no prazo de 904ias a
contar desta data entrarão em circulação os
novos selios de $040 e $080, fabricados na
Casa da Moeda.

O sello de $040 tem a fórma rectangular e
mede de altura 0,022 <0,019 de largura.Este
alio tem por principal caracteristico uma
paisagem, vendo-se no primeiro plano um
camponez ceifando em um campo que se
estende até a encosta de montanhas, por
traz das quaes surge o sol espargindo raios.

A' esquerda, na parte stmerior, lã-se:
(Agricultura) e em seguimento, já em sen-
tido horizontal. l'.-se: (Brasil) em letras
brancas. Na base do sello, á esquerda, vé-se
um oequeno escudo que se alonga para a
direita e onde se acham os algarismos do
valor e a palavra réis. Sobre esse escudo e
em sentido curvo 16-se : (Correio) em
letras brancas. O seno de $040 é Impresso
em cor de barro claro.

Salto Granado de $080
O sêlio ordinario de $080 tem as mesmas

dimensões e caractedsticos do de $040 e é
Impresso em c& verde.

Sub-directaria de Contabilidade, 9 de
maio de 1922.-0 sub-director, Eugenio Au-
gasto' Wandeck.

•
•

laministração dos Correios de Ribeirão
Preto

(Estado de S. Paulo)
Pelo presente edital, de ordem do Tribu-

nal de Contas, é intimada a ex-ageuie do
Correio de Cajurú, deste Estado, Theieza
Xavier Ferreira da Silva, para, no prazo de
trinta dias contados da data da primeira
publicação' deste, allegar o que tiver a bem
de seu direito e produzir documento relati-
vamente ao alcance de 12.410$740, veritieado
ao processo de tomada de suas contas, re-

lerente ao penedo de I de janeiro a 13 de
setembro de 1918, sob pena de revelia.

• Primeira secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, 23 de maio de
1922.— O administrador, Antonio Feliz Mar-
tins.	 ('

•
•

Repartição de Agnu e Obras Publicite
De ordem do Sr director geral, Interino,

convido, pelo presente, o proprietario do
predio n 408 da rua Riachuelo a comnare-
cer, dentro do prazo de 15 dias a partir
desta data, na séde do 5" distdcto desta re-
partição, à rua SanrAnna n. 235, afim de
providenciar sobre o eu:adumai° das int&
mações que lhe foram expedidas para ins-
tallar hydrometro no citado immovel, sob
pena de lhe serem applicadas as disposições
regulamentares que o caso comporta.

Secção de Exoediente, 5 de junho de 1922;
—Francisco Pereira Caldas, chefe da acção.
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Estrada de Ferro Central do Erase

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMEN. 10 DE
SOBRESALENTES PARA CARROS, PARA 4' bi-
ngo, zat 1923

Concorrendo n. 79

De ordem da directoria, faço publico que
Is 13 horas do dia 30 de junho de 1922. na
Intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recolhidas propostas para o for-
necimento de:.

Sobresalentes para carros:

150 niinotes para molas de sus.
pendo, typo 8, um

75 parafusos central de tracção
dos engates Tower, fig. 7,
desenho 533, i.ta

75 tubos de ferro preto de 10°,250
de comprimento, 27/8" de

• diametro externo, 2 1/2"
interno e parede de 3/16",
!dto 	  $ 0.18

36 barras para tnicks sede VA
NA, desenho 471, uma..... $ 12.00

36 barras para trata sede VA
NA. desenho 472, uma 	  $ 12.00

36 barras para trucks sede VA e
NA, desenho 496, uma 	  $ 4.00

15 barras para trucks de carro
de luxo, desenho 599, uma. $ 50.00

75 reservatorlos de ferro batido,
cylindrico. de 2°,40x0°,57
(systema Pailona), um 	

75 aventaes de 1°,77 para portas
lateraes de carros, ,serie H,
11111 	 	 $ 8.00

7 barras para Cactos de carros,
sede V, da bitola de 1°,00,
uma 	 	  $ 7.50

12 barras para truckt, desenho
37. ama 	  •$ 7.00

48 braçadeiras para molas de
carros serie Q, tY130 8, uma $ 4-00

13 barras para ligações d o s
truc,..; desenho 254, uma	  $ 3.00

15 barras inferiores para trucks,
desenho 255, uma 	  $ 5.50

3 barras para trucks NL, dese-
nho 569, uma 	 $ 7.50

A Urras para trucks NL,'dese-
,

nha 570. unia 	  $ 7.50
4 barras inferiores para trucks

de carros, série 00 antigo,
uma 	  $ 7.50

75 grupos de molas espiraes
para alicates Sharron, de-
senho 880, grupo 	  $ 6.50

4 barras superiores para trucks
de carros, série 00 antigo,
uma 	  $ 9.50

4 "barras para li gações de trucks,
série 00 antigo, uma 	 $ 7.50

3 barras inferiores para tnicks,
série VA e NA, desenho
474, uma 	  $ 10.00

8 barras superiores para tnicks,
série VA e NA, desenho
475, uma 	 	  $ 11.50

6 barras para trucks de carros
de passageiros, desenho
532, uma 	  $ 10-03

3 barras para ligações de trucks,
série VA e NA, desenho
4.085, unia 	 •$ 9.00

12 caixas de graxa para carros
B. Horizonte, desetido 175,
uma 	  $ 12.00

8 caixas de graxa para carros
de passageiros BD, d,..,c-

nho 305, unia 	  $ 12.03
18 folhas de zinco de 20,01X

X9°,83 para vap&s, :e
V, de aceõrdo com o ue-
senho 690, kilo 	  $ 0.10

.36 mandibulas para engates Hen-
• ricot VS, uma... ..... 	 $ 7.53
12 mandibubs para engates, Jau-

ney X, uma 	  $ 7.00
4 tnandibulas para engates Cli-

fax, uma 	  $ 7.00
4 . mandibtilas para engates To-
- wer, uma 	  $ 6.00

4 mandibulas para engates Hen-
• ricot, uma 	  $ 7.50;

2 macacos hydraulicos de 20 to-
neladas, um 	  $ 150.00

2 macacos hydraulicos de 10 ta
neladas, um 	  $ 100.00

2 mac:cos hydmulicos de cinco
toneladas, um 	  $ 65.00

75 molas para engates Sharron,
• uma 	  $ 10.00
75 moias para engates Tower,

Uma 	 	  $ 10.00
8 molas para eng....es Climas,

uma 	 	 . 9.00
8 molas para engates Henricut,

uma 	  9 9.00
36 moias para engates Laycock,

uma 	  $ 9.53
12 molas para engates de carros

BS, Trajam:, de. Medeiros,
uma 	

75 mandibulas para engates Jan-
. ti. y X n. 5.357. desenho

uma 	 	 7.011, .

c -

	  $ 0.51S.

640

"$ 78$00

$ 9.50
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4, Divisão
Taboas de perooa ampare.

Ihsdas nas quatro faces, os
ledos em macho e junta secca:

300 de 5,00 :04 ,22x02',04.3, unia
Si) de 5;o05. On,15X0 4,02, uma..
50 de 5a ,00X0m,20x0•*,02, uma..
50 de 5R1 ,00 On',15Nee,015, uma
50 de 50 ,00 w O's,20x00,013, uma

mosna
4$800
6; 00
440
MOO
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05 preços marcados Mo os maximos.
.0 pagamento das contas será feito pelo

Ban:o do Brasil; cobrando o Banco 1 s. de
cosunissão.

A entrega_ será dentro dos vagees da Es-
Irada no Cães do Porto, direitos alfande-
garios por conta da Estrada e todas as
gemais despesas por conta do fornecedor,.
dentro de um espaço de tempo de 120 dias,'
a contar da data do registro tio contrasto nO
Tribunal de Contas.

A entrega aio sendo confatine está mar-
eado, sujeita ao contractaute a uma multa
que,. conforme entendimento da adminis-
trado, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do coa-
tracto por simples aviso ou nothicado,
independente de acçao ou interpellação ju-
dicial, com perda ela cau o e sem que
assista ao contractaute dire to.á reclamado ,
tio espade alguma.

No caso de multa fica o contrantante
obrigado a entregar a respectiva humor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48 horas,
a contar da data do fecebimento da inti-
mação por escripto, sob pena de rescislo
do contracto, nas condições já acima esta-
beleaidas, si não for aliviada a ind.'
mação:

A coneurrencia versará apenas sobre o.
preço, em qualqaer moeda, indicado em.
algarismos e coikurtnado por extenso, ',ara
as unidades estabelecidas dos mti • os acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, p s. mi- •
mima que seja a diferença entre cila e qual-
quer outra.

Para comparação dos preços aervirá o
Cambio, á vista, què vigoiar na vespera do
dia frdicado para a coa:intenda.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos MaXiillOS
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
benta saltadas ils.primairas vias, -datadas,
assignadas; cola a ludicakáo das resnectivas
re.sidenclas, não sendo pennittidas nas
mesmas' rasuras ou emendas, devendo ser
escriptas em papel das resnectiras casas
commemerciaes, serão entregues, e tres
vias, em Mai:dum-os fechados com a decla-
ração por fdra, do assumpto e do nome dá
proponente.

Esse involucro deva ser acompanhado de
lua outro em separado, contendo todos os
documintos que possam provar a ido-
ne1dade do _proponente, co upreherden-

Ido-se, entre Cilas,,os recibos de quitação da

•
ultima colida dos inipolltOS a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da proposta o prol*.
nente deveráexhibir o recibo da caução
de 4:000$ em dinheiro ou em Chios da
divida publica fede*i. préviamente feito

a assignatura do emitracto, caução que
na thesouraria desta Estrada, para garantir

reverterá para os cofres (rd mesma Estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assiguar o respectivo contracto, dedro do
prazo de seis dias, contados da data da
e:.trega do convite que lhe for expedido
-para esse fim.

O fornecedor, para garantia os execução
• do fornecimento, caucionara na thesouraria

desta Estrada a quantia correspondente a
5 V,. do valor do fornecimento a radiar,
em dinheiro ou em titulas da divida publica
ederal.

O contracto só se tornará alheava depois
de approvado deánitivamente pelo aliniste-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tiib nal de Contas.

A questão da idoneidade das proponentes
será &Piada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores-não tiverem
sido considerados idoneos aio serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a • hora
para abertura e leitura das propostas, que
antes de qualquer decisão, serão publi:
cadas".

Fica reservado 4 Estrada o direito de
*aceitar parte de uma proposta e parta de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços de varios artigos a serem

•fornecidos, assim como de aio aeceitar
ninnuadas propostas aoresentadas, ou an-
nullar a concurrencia, caso assim convenha
SOR seus interesses.

As -propostas ido poderão conter sina°
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e apreço conforme
já ficou estabelecido.	 .

Não se tomarão em consideração quaes-
quer odertas 'de vanta gens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti- •
verem apenas o oferecimento de uma re-
dução sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá prefelencia a que apresentar
.preao mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de ~dit.,
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de amor& com este edital não
será tomada eia consideração.
. Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil. 2 de junho de 1922. — O secretario,
Dioclerianp Canado de Vasconcdlos. 	 e
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o rodNeamewro DE

Ai DERAS PARA AS DIVISUS 2 E Pla
1922'

Conaureada n. 78
' De ordem da directoria, faço publico que,

200 de 0',06x0°,07x611 ,00, uma... MOO
10 de 0*,10x0,10x6°,00, uma... 14000

Peças de peroba linheint :
30 de 0m,05x0",30x6°,00, uma... 265400

,Peças de garapa :.
12 de 2 ',00x0ei:075x0m.ó75, unia.' 35600

Peças do cedro:
30 de 0m,015x0m ,60x4m ,00, uma.; 121000
30 de 05,025x00,60x4.1,00, uma.. 16$&,0
60 de 0a,10x0",40x6 e,00, uma... 6t11600
40 de O 4x011,40x6 4,00, uma... 99000
24 de O .,35x0',025x5',00, uma... .12 600
24 de 0,35xe,Ol5x5 ,00, uma,. 7 800
24 de 0 1,35K0 ,10x5 100, uma... 48.603
24 de O ',35x0-,30x5 ',00, nina... .145,000

Peças de peroba:
30 de 0 1,11x0 a,30x6",00.	 53!000
ao de 0 .',025x0 ,30x6 ..00, uma..	 13 200
30 de 0,35X0‘,40x6 1,00, uma... 242.000

Taboas de pinho do Pa-
raná:

48 de 0 a,33x00,02I X5.00, Unia. 105800
48 de O ',35x0 2,012 x:10,00, unia. 8$400

Peças de vinhatico:
24 de 04 ,35x01°,021X5m ,00, uma. 121000
24 de 04,33x0'9 ,012x511 ,00, tuna. 63000
24 de 0,33)0%03 )(5,00, unia. 155900

Frisos de cedro, apparelha-
dos nas quatro facas, os lados •
em junta secca:

de 5.1 ,00Y0',10x0 1 ,02, um.:,_30 35200
400 de 4,80x0*,08x0, k 02, um... 1$00

•	 20 de 2 1 ,20x0 4,08x0,' 02, um... 1s2a0
230 de 3*,20x0 4,11x0, 1 02, um... 25400
545 de 5*,00x0 1 ,11x0,"02, um... 3$ n 10
500 de 54 ,00X0',05x0, 1"15, um... 1$709

Frizos de pinho do Paraná,
apparelhados nas quatro fa-	 •
ces, os lados em macho •
lema:

150 de 4,50x011,10x0',02, um... 31600
650 de 41% ,38)(0 ',10x0 1 ,02, um... 4(030
206 de 411 ,88X0',08x0 1 ,02, um... 3$400

Reguas de pinho do Pa-
raná, apparelhadas nas quatro
faces:

231 de 1 4 ,30x0°,20x05, uma.... 59000
Frisos de vinhatico aopa•
ralhados nas quatro faces,
os lados em junta secca:

250 de 511 ,C0X0',11 X0°,023, um. • 35400
Os preços marcados são os maiamos.
Todos as madeiras pedidas deverão ser

entregues em perfeito estado.
A entrega será cm qualquer estado da

estrada que tenha desvio, dentro de um
espaço de tempo de 90 dias,- a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
eada, sujeita o coutractante a uma multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração, podará ser até o valor da caução do
coatracto, si não preferir a administrado
a rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção ou
interpellação judiciai, com perda da caução
e sem que assista ao contractante direito a
reclamação de esnecie alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da data do recebimento da intimação por
escripto. sob pena de rescisão' do contra,cto,
nas condições já acima estabelecidas. sl
tOr cumprida a latia:agi%

anandibulas para engates. Hen-
riçot V .3, desenho 607, uma $ . 7.50.

57 mandibulas, para engates To-
wer,u. 3, desenho 533, uma $ 8.00

27 inapdibálas para eugates Shar-
roa li. 2.500, desenho 771,
unia 	 •	 $ . 0.50.

5 maudibulas para engates Cl&
.	 max it. 2, deaeuho 700,
uma	  $ 6.00

9 ma cacos de cremalheira typo
Dai, de 30 t Inaladas, 	 $ 130.00.

1 nitteaaa de cremalheira typo
Dull, de 35 ionemdas, por. $ .140.00

4 ma a:os de c:emaineira typo
Dai, de 23 toneladas. um . $ 125.00

a pi4o4 moveis para engate;
fauuey, um 	  $ 1.09.

pigos moveis para engates
Huricot YB, um 	  $ 1.50.

Sobreaalentes para carros (bis
tola de 1°,00):

21 engata Ybbotson, um 	  $ 80.00
21 parach-oques Ybbotson, um 	  $ 37.00
8 grupos de barras nara trucks

de anais s6rie V, grupo 	 	 19.03

ás 13 horas do dia 17 de junho de 1922, na
Int..: dencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:	 •	 •

.	 Segunda divisão
Peças de madeira de lei :
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A eoneurrencia versará apenas sobre O
preço, em réis, indicado em algarismos e
confirmado, por extenso, para as unidades
estabelecidas das madeiras acima pedidas,.
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja
a differença entre elle e qualquer outra.

A Estrada recusará as propoStas que marca •
sentarem preços superiores aos maximoS.
estabelecidos. .

As propostas, que devem estar devida-
mente sellrdas as primeiras vias, datadas,
assignadas,com a indicação das respetivas•
residenclas, não sendo perntittidas nas mes-*
mas, rasuras ou emendas, devendo ser os-
criptas em papel • das respectivas casa com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
involucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo- •
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendeedo-se,
entre elles, os recibos de quitação da ultima
conecte dos Impostos a que estiver sti.
jeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$. em dinheiro ou em títulos da divida
publica federai,. préviamente feito na the-
touraria desta Estrada,' Para garantir a'
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
propononte preferido recusar-se a assignar
o resoectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contadós da data da entrega do
convite que lhe fõr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
• do fornecimento caucionará na thesourada

desta estrada a quantia cortetpondente a
5 e/ do valor • do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou•em Maios da divida publica
federal.	 •

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente * pelo Ministre.
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.. 	 .

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, an.
tes de abertas as propostas.

As pri postas cujos autores não tiverem
Sido considerados idoaeos não Serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para a abertura e leitura das prop nstas, que,
antes de qualquer decisão, serão publica-
das.

Fica reservado Cestrada o direito de aé-
ceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos a se-
rem fornecidos, assim como, de alo acceitar
nenhuma das, propostas apresentadas ou as-
rutilar a concurrencia, caso assim conveuha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e preço, conforme
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer &feda • de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive.
rem apenas e offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.	 •

No caso d absoluta igualdade entre proa
postas, terá. preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restiin•
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accordo com este editai nãO
será Imunda em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2. de junho de 1922.-O secretario,
Diodedano Condido. de Vasoncellos... 1'

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SOBRESALENT,FA PARA FREIO wESTINGHOUSE
PARA A QUARTA pm.s4to, EM 1922 	 .

Segunda eorrágip do edital de 12 de paa19

	

de 1922	 •
a.	 •

Conazrrenda a. 73
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 6 de junho de 1922, na
intendencia desta estrada, na estação Mui-
tinia, serão recebidas propostas para o for-
necimedto de:

Sobresedentes para. (reto - Westinghoase
' 36 bujão de freio de ferro fun.

dido para tannaa de ar,

	

peça n. 1.034, um 	 e. $ • 0.04
Canos de/erro preto com lavas
253 Mios de 1/4"
303 idlos de 3/8"
174 klios de 5"
615 kilos de 1/2"

1.560 kilos de 3'4'1'
3.6.S6 kilos de 1"
3.825 kilos de 1114"
1.146 kilos de 1 1/2"

729 kilo* de 1 1/8"
35 kilos de 1 3'4"
72 kilos de 7/8"
50 kilos de 2 3/4"

l'reço médio, kilo 	 a	 $ 0.13
• D,tversos
30 Mios de canos de ferro de

6/35 1" kilo 	  $ 0.13
28 kilos de canos de ferre de

4,50 3/4", kilo , 	  $ 0.13
81 curvas de angulo de 1")C

x 1 /4"-1, numerada peça
• 3.819, uma 	  $ 0.25

54 curvas de angulo de 1 1/4 .c
xl 1/4",numero da peça
3.788, uma, 	

• 

$ 0.35
•

Joelhos de ferro preto	 .,
87 de 1/4", um 	 • . $ 0.0

225 de 3/8", um..., 	 . $ 0.97
228 de 1/ w, um ....... ...... $ 0.09
135 de 5/8", um.. 	  5 0.12
222 de 3/4", um 	 . $ 0.13
117 de 7/8,', tini 	  • $ 0.16
345 - de 1" um 	 ,. 	 $ 0.18

d3 de 1 48", uni 	  $ 020
3E8 de 1 1/4", um 	  $ O 75

1 de 1 3/4%-uni 	  $ O :.5
18 de 2", um... ... ....... 	  $ 0.W
Joelhos de fektó km-agindo .
12 de 318% uni•-•.• - -	 	  $ , 0.10
18 dc 1/2' e , um 	  $ 0.12
12 de 5/8"; um. . 	 • 	 • $ 014
21 de 3/4% um:- 	  $ 0.16
2 de 1 1/4", um 	 4., $ O 30
1 de 2", uni 	  $ 0.60

21 de 1", um 	 	 $ 0.25
Joelho de ferro.comndaccdo
198 de 1 1/4" sr l". um 	 • $ 0.53
12 de 1" (3/4", um 	 - $ 0.35
2 tês de ferro uialeavel com

redução- de -1"x1/2">C
- xl") um 	  $ 0.26

G tés de ferro =leave' com
redttcção de 1" x3/4" i<
xl", uni 	  $ 0.20

. 15 torneiras de ferro fundido,
numera da peça -2.135,
unia...., 	 	 $ 2.60

81 torneiras de passagem de
ar de 1 1/4", peça2.092,
uma 	

.	
$ 2.70

. G torneiras de ferro fundido
anotares n. P.174. ;rua $ 3.50

180 torneiras de exgoto de
freio de 5/8", peça 7.716,
lima  •

150 torneiras angulares de
1 1 /4", peça 22.413, uma $ 3.78

105 torneiras rectas de* 1"xl"
ri. 2.135, uma 	  $ 2.60

18 torneiras de bronze para
Isolamento' de 3/4", peça
2.233, uma.. 	  $ 2.40

216 terneiras do bronze para
lubrificãção de bomba de•
ar, peça 1.887, alua.. 	 $ 1.60 .

204 torneiras *de' bronie • para
descarga de botima de ar
n. 7.716, lima  "	 $ 2.00 •

111 torneiras rectas de.1 1/4">c
1 1/4"; n. 2.092, uma. 3' 2.70

• 138 triangulos de freios, dese-
nho n. 36, um 	 .• • . $ 30.00 •

18 tripiices valeulas de acção
lenta para tendera, nu	
	  $ 23.50

33 trinnuieitenreuas4 va.2331vn.
l indros fie' G", n. 27.852,

	

lua	 cy-
uma

 apara

	  $ 32.30
18 trinlice vatvulas de acção

lenta, catalogo n. 3.210,
neça t .796, uma 	  $ 23.00 .

48 triplice vaivillas de acção
ranlda para tenders, peça
1.7'30, uma 	

*	
$ 38.00

30 triolice valvulas de acção
rapida n. 1.773, uma.... $ 38.00

2 triolice valvolas de 3/4",
F. 1,-peca 4.233, uma .. $ 24.50

15 triolice vaivulas nara ev-
lindros de vagões de á",
peça' 1.717, uma 	  $ 31.00

39 triolice vaivuias para eyibi-
dros de vagões de 10",
peça 4870. uma 	  $.31.00

8 tubos do ferro de 174" n.76,
kilo 	  •	 	 $ 0.13 •

12 tampas S.tiperrores para bom-
ba de ar de 9 1/2, peça
1.833; :unia.. 	  $ 55.00

tamnas pa ra cylindro de
freio u 14.633, unta-. $ 7 . 33

36 trjantdos tabulares para
carros intdezes, u 	  $ 30.00

30 valvidos rara cylindros de
• bo nba de ar, peça 1.838,

urna. 	 	  $ 1.00

	

156 valvulas de descarga pia ra	 •
• reservalorio de ar, peça 	 •

2.416 ume 	  $ 1.30
2 valvdas de rerhicção de

pr-ssan, peça 2.5n0,. tin.a $ 9.50
4 valvtilas reguladuras

pies, u. 37:453, tuna 	  $ 30.00
21 volvidas regnIaderas dantes

alatoai:dicas, peça 22.110,
	  $ 42 50

18 *velvrlas de inversão nu-
mero 2.194, uma 	  $ 9.00

60 volvidas de exercencia pa 'a
triplico, peça 1 733, tinta $ 1.00

• 246 vaivulas d..e descarga de ar,
peça 41.814„ tatua 	 	 $ 0.90

6 valvulas de descarga de ar,'
• peça.2.416,.uma 	  $ 1.30

45 vahrulas de gavetas para
triplicas, ueça 29.138,11 ,dt $ 1.50'

9 volvidas de gavetas para
tripiices.de 10", urna 	 , $ 1.50 •

36 valvulas de conillictor de
3/4".,- peça 14.436, uma. $ 5•09

	

..... • • . -	 .
Canos de ferro gatranisacks com lava

57 kik»; de.2
111 kilos de 3".
454 Ic;los de 1/4". .
93 kdos de 3

	

60 kilos de -5 8'-'. 	 • •
174•irlios de -142":

n••



1

520 kilos de 34",
213 kilos. de 78".
88'0 Mios de 1".
NO kiios de 1 1/4"4

' 441 kilos de 1 1/2".,
,_ 525 ledos de 2". •
i1.125 kilos de 2 1/4".

Preço nitclio, kilo  "'''''	 8 0.14

4

75 de 1/4", uma 	
75 de 3,1 8", uma 	
9$ de 12", urna 	
93 de 3/4", urna 	

18G de 1" • uma 	
185 de 1 1/4", uma
36 de 11/2", uma

I instalação	 Westingbonse
para freio de tender, par.

:í7 dianliraginias de latão,
para valvutas corredeiras
(C 6), mim

57 diapbragrimas de latão,
para valvulas regulado-

	

ras, n. 2.038, unia 	 ..
2 inztalneles Westinghouse

para. freio de bitola de
uni metro, uma 	

Cerras . de ferro maleavel
(angulo recto.) c fredacção

150 de 1/4" x 1", tuna 	
)150 de 3/4", uma 	
150 de 1/2", urna 	
7375 de 3/8", uma 	

Luvas de ferro galvanizado
75 de 318", urna 	
93 de 1/2", uma 	
99 de 3;4", uma 	
93 de 1/4", unia 	

186 íie I" unia 	
Mu de 1 1/4", uma 	

..34j de 1 1/2", uma
Lavas de ferro preto

'87 de 1/4", uma 	
96 de 3/8". uma 	

13a de 1/2", unia 	
• 129 de 3/4", uma 	
24e de I" uma 	
252 de 11/4", uma 	
45 de 1 Ia", uma 	
IS de 2", uma.. 	
18 de 5/8", uma 	
13 de 1 5/8", uma...,

•

.

.

..

6 pistões para cylindros de
12" N(12" de freio a ar,
peça 1.507, um 	  # 6.90

87 pistões para e) lindro de
10", peça 5.037. um 	  $ 3.50

102 pistões para eylindro de
8", peça 1.2" uma 	 	 2.90

21 pistões para cylindros de
8" para carros de passa-
geir s ha .rte fixa, um 	 	 S 3.00

4 pistões para cylindro de
freio de 6", um.., 	 	 8. 2.80

39 punimos de ferro para tor-
neiras de 1 1/4", peça
2.102, um 	  $ 0.25

36 punhos cara torneiras peça
20.127, um 	 . $ 0.60

111 ralos para triplices vaI-
vulas. peça 1 751, um.. $ 0.12

73 supnortes para mangeiras,
peça 20.600, um 	 	 0.30

Tes de ferro galvanizado clreducção
Ode 1"x 1"x1/4", um 	  1
9 de 1"). 1"x3 8", um 	  $
13 de 1"x1"X1/2", um 	  $
9 de 1"1"x3/4", um 	  8
'9 de 1 114"xl 1/4" x 1/4",

um 	 . E
O de 1 1/4"xl 1/1" X 3/8".

um 	  8
O de 1 1/4"Xl 1/4" X 1/2",

um 	 • 8
O de 1 1/4"xl 1/4" X 3/4",

uma 	  • $
9 de 1 1/4" x 1 1/4" X 1",

um 	 	  $
12 de 1 1/4"x1"xl 1/4" um $
7 de 1 1/4"x3/4" x 11/4",

um 	  $

020
0.20
O 20
0.20

0.22

0.22

0,22

0.22

0.22
0.22

0.22
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Luvas deferi-o com redacção
5 .de 1/2" 3/8", uma 	
9 de 3/4" x1/2", uma 	
1 de 1"x314", uma 	
3 de 1 1/4"a 1", uma 	
1 de 1 I/4"x1/2", uma 	

Diversos

$ 0.061
$ 0.:0,
$ 0..2
$ 0.15
0 0.14

35 eylindros de acção rapida

	

$ 0.05	 • para autos de passagei

	

$ 0.07	
-

ros de 10", typo M, peça
$ 0.03 24.733n. 2, uni 	  $ 2.00

	

$ 0.13	 6 cylindros de acção ranida

	

$ 0.18	 para Sarros de passaeei-
0 :	 ros, de 12" typo M, peça$	 ..,5

	

$ 0.30	 1 506, uma 	  8 44.00
150 molas exoiraes de aço para

cylindros de freio de 8" e

	

$ 0.09	 x12" typo C n. 9, peça

	

$ 0.08	 1.113, urna 	 	 8 1.10

	

$ O 10	 150 parcas de juncção peça

	

$ 0.15	 2 155, uma 	  $ 0,28

	

0.20 	 150 porcas de inacção • peça$ 

	

$ 0.28	 18 triolice valvulas para cylin-. $ 0.29

	

$ 0.40	 2.151, uma 	

	

$ 0.35	 dros de freio, peça 1.717,"
uma 	  8 31.00

39 triangulos de freios para
carros de luxo, typo in-

	

$ 0.25	 glez, desenho 473. um— $ 30.00

	

$ 0.41	 35 molas para seguimento de
valvulas automaticas figu-
ra 6, n. 29. urna  •	 $ 1.00

	

$ 0.08	 39 molas ellypticas para val-

	

25 0.08	 l'illaS corrediças, peça

	

$ 0.10	 ri. 1.730, uma 	 	 $ 0.08

	

$ 0.23	 57 molas exprraes para valvu-
las de euiergencia, peça
n. 1.745. unia 	  $ 0.93

25 molas cara parachoques de
emboto motor triplice,
peça 1.057, urna 	  $ 0.11

(2 molas de pistão de emer-
gencia,'peça 1.773. uma. $ 0.11

18 molas de metal Para val-
vulasele ,segure llea, uma. $ 0 .23

384 mangueitas c o ai pie t as
(Spragne). com ferragens
de I 1/4' , uma 	  $ 5.00

413 manipuladeres- para freios
de ar G. 6, completos,

12 manometros de ar para 200 $ 58.03
Deça 19.427, run•	

libras n. 2.334, um 	  8 15.50

$ 0.15
$ O 20
$ 025
$ 0.35
$ 0.30
$ 045
$ 050
$ 0.55
$ 0.65
$ 0.55

$ 0.93	 Porcas de /amplo deferi-o galvanizadas
$ 0.06	 - - completas •
$ 0.08	 73 de 1/4", uma... .. 	
$ 0.04	 84 de 3/8", uma 	 ,
$ 0.10	 02 de 3/4". uma 	  	 4
$ 0.12	 192 de 1", unia. 	
$ 0,19	 156 de 11/4", urna

42 de 1 1/2", .uma
108 de 1/2", uma 	

$ 0.03
$ 0.04	 Diversos
$ 0 .05	 18 poreadde união de 11/4".
$ 0.07	 peça as. 1.749 e 1.750;
$ 0.09	 uma 	  $ 94-
8 0.12	 15 pistões para tripliees vai-
% 0.15	 vulas, um 	  $ 4.50
$ 0.4	 5 ptstões para cylindro de
$ 0.06	 10".'12' de freio a ar
$ 0.18	 peça 1. 503, um. § ; ...,e ti.:  j * '4.7.

.11.1 Mel e. •••••

9 de 1/4", um 	
9 de ::)"8", um 	

27 de r:2",
21 de 3/4", um 	
18 de 1", um 	
18 de I 1/4", um 	
.0 de 1 1/2", um 	

Curvas Street
99 de 1/4"; uma 	
90 de 3 8", uma 	

105 de 1/2", uma 	
10a. de 3 / 4", uma 	
L. de 1, unia 	
'e de I 1/2", urna 	

75 de 1 lel", uma 	
1 de 1 3;8", uma 	

Camas Sirect cem redação'
6 de 1" X 3/4", unia 	
6 de 1 1/4" X 1/4", uma 	

Curvas de ferro preto com lavas
O de 1'4", unia 	
o de 3/8", uma 	

21 de 1 r3V , uma 	
21 de 1", urna 	

CWT:73 de ferro galvanizado
com Uvas

Cot:mitos de ferro tnaleavel (preloN

0.10
0.10
0.13
0.15
0.26
0.45
0.65

$ 30.00

f 0.03

0.05

$-80.00

$ 0.20
$ 0.15
$ 0.12
$ 0.10

Porca.e de fancção-completas de ferro
•138 de 1/4"., tinia. 	

195 de 3/8", uma 	 ...•
261 de 1/2", urna 	 •
255 de 3/4", uma 	
75 de 518", rima 	
84 de 7/8", urna 	

342 de 1" pma 	 ..
324 de 11/4", unta	
93	 de .1 1 /2/';.
93 de 1 i/e, uma 	 $b

4.*

9.•

0.20•

Tes de ferro galvanizado•
Ode 1/4" ><1/4"x1/4", um. • $ 0.10
ti de 3/8"x3/8"x 3 18", um. $ 0.12

15 de 1/2"5, 1/2"x 1/2", um. $ 9.15
6 dc 3/4"/ 3/4" x3/4". um. $ 0.18

18 da 1"x1"xl'', um 	  $ 0.20

Tes de/erro maleavel
93 de 318"x3/8"x3/8", um. $ O 10

132 de 1/2" x1/2" x1/2", um. $ 0.12
294 de 1" el" n I", um 	  $ O 18
84 de 1/4"K1/4"x1/4", um 	  $ 008

120 de 3!4"3/4"x3/4", u.n 	  $ 0.30
282 de. 1 1/4"xl 1/4"..xl 1/4.

um 	 •
39 de 1 1/2"xl 1/2"xl 1/2",
'	 um 	  8 0.23
45 molas expiraes para- eylin-

dros de freie, peça 1.090,
uma 	  $ 2.33

84 agulhas para bombas de ar
de 9 1/2",peça 1.928, uma $ 2.W

18 lio :bas de ar de 9 1/2",
peça 51.490, uma  • 	  t 260.00

15 pistões completos para bom.
bas de ar de 9 1/2", nu-

., mero 51.480, um 	  $
12 pistões completos para bota-.

	

$ 0.20	 hos de ar de 9 1/2", peça

	

$ 0.25	 2.194, um 	  $ 9.09

	

$ 0.40	 12 pistões para apparelhos

	

$ 0.55	 bomba de ar, peça 51.452,

	

$ 0.50	 um 	 • $ 5.83
	$ 0.70	 9 torneiras de descarga para

	

$ 0.30	 bombas de ar de 9 1/2",
Uma 	  $ 1.90

2 tampas para bombas de ar
de 9 1/2" n. 1.853, uma. $ 55.00

Diversos
9 kilos de canos de ferro com

luvas de I 3/4", kilo."	  $ 0.13
3 talos de canos de ferro ore-

to sem costura de 3/8",
••	 	 '$$ 0.1j
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• 52 kilos de canos de ferro pre-
• to sem cost.ra de 1/2",

idlo 	 •.$ 0.13
78 kilos de canas de 	 ferro pie-

. to sem costura de 3/4",
	  $ 0.13

24 kilos de canos de ferro pra-
• to sem costura de 1/4",

1.110 	  $ 0.13 '
9 curvas de ferro preto com

luvas de 1 5/8", uma 	  1 0.70 •
18 curvas de ferro prcto com

• lavas de 1 3/8" unia— $•
93 curvas de forro inaleavel

angulo recto de 114" x
1/4", urna 	 , 	  $ 0.10

-	 18 cylindros de inversão para
bombas dc ar, peça nu-
mero 31.251, um 	  $ 8.00

- 0 . cylindros auxiliares para
• bombas de ar, peça nu-
• mero 31.253, tun 	 	 5.00

5 cylludros para freios de
'	 • tendeis de 12"), 12", typo

- • Maffey, um 	  $ • 31.00'
cylindros para freios de

tenders de 12" x 12",peça
11.745, um 	 	 39.50

• 2 cylindros para freies de
te::ders de 10" x12",peça
24.352, um 	  $ 36.50

• • 123 diaphramuas de latão para

i

ralrulas reguladoras nu-
• mero 2.043, uma 	  . .1 180

O joelhos de ferro preto de
• •	 1•5/8".,-Um 	  $ 0.70

9 joelhos de ferro preto de
1 3;8", um 	  1 0.50

24 luvas • de ferro batido de
1 518", Ima 	  $ • 0.25

. 9 luvas de ferro batido de
I 3/8", uma 	  5 0.20

.9 luvas de ferro batido de
1 1/8", uma 	 •	 5 0.15

6 manipuladores de freio a ar
O. G, completos, peça
19.427, tira 	  .5 58.00

12 manometros para freio á ar,
um 	  	  1 15.50

1 tuatrometro de freio nume-
roo W.338, nor.. • . ...	 1 12.20

12 pistões sara bombas .. ar,
• peça 51.480, um. 	  S. 10.00

24 pistões completos para cy-
ladros de 10", peça
n. 5.037,	

parias
um.. 	  1' 3.40

r.3 porcas de jurcção parias
3.216 n. 2, peça n. 5.154,
uma 	  1 t).28

:•.IG porcas de lunação pagina
2.216 n. 2., peça .% 2.155. .
uma	  1 0.28

reservatorio ' para ar de
36 3/2"XIG 1/2", por 	  $ . 21.00

I rucivatorio para ar de	
1(2"X12 1/4", por.. / 15.70

1 reserratotio para ar de
14 1/2"X10 1/2", por.. 5 7.82

1 reservátorio par‘ ar de
. 12 'XI.0", por 	 •	  1 7.20
6 tárapas superiores nara

bombas de ar de 9 .1/2",
peça n. 1.853, uma 	  1 55.00

• 27 torneiras rectas de bronze
para isolamento. peça nu-
mero 2 233, uma.. 	  1 2.50

ti de ferro preto com Tc-
• duc.çÂo de 1 1/4"X1"X

XI 1/4", um 	  $ 0.20
18 tes de ferro batido dc 7/8",

tun 	 	 1
06 te.3 de	 terso imitido de

3/8"X3/8"X3/8.', uni... $ 0.10
' 75 t•, de ferro batido "de
•
••$_.

:9/4"X3/4"X3/4", uni... $ 0.15
190 tés •de ferro batido

1 /2"Xl /2"X I •2" um.	 • 0.12

•
• tampas para cyfindros de

• 1 0.18	 •	 freio de 8", n. 1.217,

21 triangulos de freio metal-
Naos com seus acenou).
-rios completamente moa.

• tados,' Um 	 . "5 30.00

120 tes de ferro batido de 1"X1 ,. um 	
96 tes . de ferro bitido de

1 1/4"Xl 1/4"Xl 1/4",
um 	  $ 0.22

21 tês de ferro batido de
1 1/2"Xl 1/2"Xl 1/2",
um 	 • $ 0.25

36 alavancas para trucks,
senho n. 252, uma 	  $ 3.00

.9 curvas de • ferro preto com

.	 redacção de I 1/4"Xl",
IMM 	 	 0.45

63 Curvas de angulo de 1 1/4"X .•
XI 1/4", peça nuinero

•3.788, uma	 ._._. 1 0.35
2 .cy lindros de Reip. g ., 4129,

um	 . -	 $ 25:80
2 cylindros de freio a. 1.101,

um 	  	  $
2 cylindros de fretou. 7.339,

qui 	 • • •1- -	  $ 3290
2 cylindros de freio a. 7.203,
• um 	  '$. 46.9C

24 cylin droo conjugadas, tYP0
C, peça n. 2:438, um 	  $ 22.00

2 emboles para cylindros de
•' freio de 6", um 	  $ 3.75

2 embolos para cylindros do,
•freio de 8", um 	  $ 2.95

2 embolos para cyliadros de
freio de 10", um 	  $ 152

flanges com juncção de 3/4"
para triplices valvulas,
uni '  	 •	 •$ 0.22

3 Rangei de Ituicção . de
• • 1 1/4', um 	  $ 0.32

•9 Ranges para canos de. 	
'• I 1/4",um  •	 $ à:32

.5 .flanges com juncção de 1",
triplice valvulas, um.	 $ 0.22

2 insta/fações • para . freloidei.
Carros de bitola de 1,09,

' uma 	 • •	 •	 80.60

8:molas c:coimes para tylin•
dros de freio n.
uma 	 • . 	 • . 1. 2.35

18 mofas, de-seguimento para
• vaivulas auto.naticas, pe-
• ça 1.865, uma  •

69 molas ..de aço para triplica
• valvulas, peça 1.523, uma
6 molas expiraes para vai.

• valas• a4tomaticas, nu.
.tnero 2.036, uma.......	 0:23

O moias expiraes sara vai.
vulas autpuaticas, Dg.
mero 2.027, uma........ $ 0.20

4 molas expiraes para leal-
• vnlaa automaticas,

• mero 2.676, uma 	
4 molas expiraes para vai	

 $ 0.12

vidas de alimentação, nu-

• 4 m olas elpirami sara
0.14• mero 18.186, uma  •

vidas de alimentação;nu-
méro 2.027, unia.	 . . .1 0.20

4 inotwiexpiracs para ti lince
• valvulas n: 1.811, uma 	  $ 0.12
4 molatt expiraes para triplica

• valvulas n. 1.787; uma 	  1 0.10
4 mulas exPiraes para triplica

• ealvulas n. ..105, uma. $ 0.12
9 porcas para trianfufos

balares, uma 	 . 	  1 0.20
Is. punhos para 'torneiras de

freto, peça 2.100, um.... 1 0.20
• '6 tampas para cylindros ,de•

•	 freio de 10", uma.:. * • 1 .3.00
27 tampas sara cyliudros *de

-10"X12", -typo. C. a. 4,
• peça 1.217, uma... ..... . • $ 1.90

• O pagamento daO-contas será feito pelo
Banco do Brasil, cobrando o banco 1 •/.
commissão.

A entrega será dentro dos vagões da Es.
trada no Cães do Porto, direitos alfandegm.
dos Dor conta da Estrada e .todas as &muda
desPezas por coita do torneador, dentro de
uni espaço de tempo de 120 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar
cado, sujeita o contractante a uma multa
que, co -forme entendimento da admintsba-
ção, poderá-ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si azo
preferir a administração a resc1s4o do coa.
tramo, por simples aviso ou nothicação,
independente de acção ou interpelação ja-

. diel44coin perda • da caução e sem que aseis-
ta ao contractante direito a reclamação do
espdcie alguma. • .	 ••

No caso de multa, fica o contractaate
obrigado a entregar a respectiva importai-
cia na thesonraria, no prazo de 48 itoras,
centar. da data do recebimento da intisaçlio
por cscripto, sob pena de rescisão do coa-
tracto, nas condições já acima estabelecido,*
si não for cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobrá o.
preço médio, em dollars, 011/0 aluda"
ou em outra qualquer moeda,' indtclato • em'
algarismos e comirmade t edgiiio para
as unidades estabelecidos 455 atligealtititia

•

• 2 tes de ferro batido de
• .* 1:3/4" X 1 3/4"X 1 114",

.um 	  1 0.39
•2 tes de ferro batido de

2"X2"X2", um 	 ' 1 0.40
2 MS de ferro batido com re-

ducção de 1/2"X1/4"X
XI/2", um 	  $ 0.12

• g tês de ferro batido coai
• ducção de 3/4"Xl/2"X

X3/4", um 	  5 0:18

	

12 tés de ferro batido com It	
• • duCção de 1"XI/2"X1",
	 - $ 0.11

.	 18 fés dè ferro batido de 5/8"	
, •	 -um 	 •50.1?

• .2 valvulas de alitnentação
o. 18.663, uma 	  $ 19.00

	

2 vaivulas -de -alimentação	 •
• n. 18.4E12. 'uma 	 •$ 17.50

	

2 valvulas de equilibrio nu	
• mero 2.590, uma..‘ 	 • 1 Ma

2 valvulas de equil brio nu-
mero 2.663, uma.. 	  $ 10.Un

SO kilos • de tubos de ferro
•preto de 15/8", kilo 	  1 0.13

	

, .	 .
36 kiios de tubos de ferro

preto de 1 38". kilo 	  .$ 0.13
4 tu de ferro batido com

• dna& de 1"X3/4"X1", '
-	 UUM 	 	 $ 0.18• •

Os preços marcados são oi maximest
'Não *serão tomadas em consideração' as

propostas que apresentarem preços em de:-
talha ou que não se referirem a totalidade
'dos artigos, dos grupos determinados Mo
preço marcado tnedio. Sendo assim, o hl.-

. eec mento de cada um grupo só poderá com.
• . petir um utile° proponente.

$ 0.25

à 0.12
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'pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre Clla e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá O
Cambio, a vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre.
sentarem preços superiores aos maxiinos
estabelecidos.

As propostas, que deveio estar devida-
mente saltadas as priineaas vias, datadas,
assigaadas, com a I, dica-ão das res pecti-
vas residencias, não sendo permittidas nas
mamas rasaras ou emendas, devendo ser
escriptas em panei das respectivas casas
Commerdacs, set-ão entregues, em ires vias,
em involucros fechados, com a declaraçao,
por tara, do assuaapto e do nome do propo-
nente. •

Esse involucro deve ser acompanhado de
um °abo em seaarado, contendo todos os
doeumentos que possam urovar a idoneidade
do proponente, comprelrendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima coi-
tada dos impostos a que estiver sujeito.

No acto de ehtrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:000$, em dinheiro ou em títulos da divida
publica federal, préviameate feita na thesou-
raria desta Estrada, para gaiantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
tOr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimcnto, caucionará, na thesouraria
desta Estrada, a quantia correspondente a
5 do valor do fornecimento a realizar, ein
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de ajaprovado definitivamente pelo ftliniste•
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
Será julgada e enaminada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
alio considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que anres
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de Re-
ceitar parte de urna proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a se-
rem fornecidos, assim como de não acceitar
nenhuma das propostas apresentadas, ou
annullar a cone' rrencia, caso assim convea
nha aos seus interesses.

As propostas não p oderão conter sinão
urna formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edita/ e o preço, conformo
já ficou estabelecido.

No se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as pro postas que contive-
rem apenas o offerecitueoto de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.	 .

Toda e aualqucr proposta que no estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Praail, 27 de maio de 1R.22.- O secretario,
Piecleci• tto Cartdit0 de Vasconeelloi

Estrada de Ferro Central do Brasil

COIcreUIMENtIA PADA O FoRNECINIDNTo Dl
DUAS PONTES MIA A 54 DIVISÃO, EM
W22..

• tonetWrencia

- tio ordem da dilectoi ia. faço publico
(Mo ás 13 horas do dia 13 de junho do
1922, na Intendeneia desta Estrada. na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento das seguin.
tes pontes:

Para o Ribeirão Manso, conforme de-
acnho 741922:

Aço para ponto	 T. 23,608

Para dunlicação da linha de Mogy a
Norte, conforme desenho 451922:

Aço para ponte . ......	 T. 3,950

Preço =imo da tonelada raetrica,
1.200 francos belgas..

O preço dado nas propostas deverá
referir-se as duas pontes, não ,,encio,
portanto, tomadas em consideração as
propostas que não se referirei.) a am-
bas.

nAsrs 1

; CAPITULO, e

'Artigo unico. Nenhum concurrente
será UNIU), para disputar o forneci-
mento das pontes acima mencionadas,
sem ser considerado idoneo, entenden-
do-se por idoneidade:

1°, estar legalmente eonstituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe desse grnero de fabricação,
provando esta qualidade cern documen-
to de valor juridico reconhecido;
• 2', ter a fabrica de que fôr repre-

sentante executado obras semelhantes,
provando esta asserção com photoera-
phias ou desenhos dessas obras, devi-
damente autlienticados;

4°, estar quite com a Fazenda Publi-
ca, aa que- provará com os recibos de
quitação da ultima eollecta (e ia; impostos
a que esti tier sujeito.

' - APITULO II

Das wopostaá

• Art. la As propostas, indieandcr a re-
Sidencia ou sécio commercial do pro-
ponente, farão apresentadas em tres
vias, devidamente selladas a3 primeiras
vias, datadas c assignadas, sem emen-
das, rasuras C entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza em papel das raspe-.
ctivas casas commerciaes, e menciona-
rão de modo claro e conciso.:

1°, o preço por tonelada metrica. indi-
cado em algarismos o confirmado por
extenso, eni qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro. sobre vagões da estrada, no respe-
ctivo cães, direitos alfandegarios por
conta da estrada, e todas as demais dos-
pezaa por conta do fornecedor;

2, o compromisso de crfectuar a en-
trega até 31 de denrubru. correnje
anuo;

95, e eompr‘mio de sujeitar-ao :ti
prescripOes erslabe.ecidas p!:as pte.,eil-
tes bases;

•, o comprnmi , so de a:.s. ittw e cum-
prir as prescripeGes	 pela
epeeifieaeóes para e fornealmento do
superstructuras me!atlicas para pontos e
viaductoa legalmeffic appr,)va,ta.

Art.. 2.°. As propas serSo entrgUe3
em tre: vias. em ery..oludros
lacrados, declara y do na sub s , • : • iolo o no.
me do cone:11'mile. a fabriea dc imo e
mmO é representante e o objecto da
ennrurreneia.

Esse envolucro deve sai. aenrapanhatla
de inn nutro, em separado, e:to l , , rido tu.
rins os documentos que pfls ,tru provar
idoneidade do requerente. de conformi-
dade com o arlierl 'mico .10 canilfflo 1 o
o recibo da eaueTel para garaurr a asai-
gnatura do centrado, do accórdo com g
art. 1° do capitulo III.

CAPITULO III

Do deposito e da caol:ão
Art. ta Para a apresentação do Iro.

pota para o fornecimento das super-
structuras, cada propanente fará pi-évia-
mente o itenasito na the aourarir, da es.
fiada da quantia de um conto de fiS, eea
dinheiro, ou em (menus reci p rae:, a ti-
tulo de grantia para a assignatura de
contracio.

§ 1.° Terminada a e.oneurrencia e es-
colhido o fornecedor, os depositos supra-
citados serão reatiluidos aos coneurren-

tuirá o deposito acima referido por urna
cairão em dinheiro ou lituloi‘da divida
publica ;alterai correspondente a réis
3:nonnon.,

Fssa caução será restituida na
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro. t e ilo o ma-
terial da encommenda. me: peta:eido alia
por avarias verificadas na acto do rece-
bimento no cães ou defeitos de fabrica-
ção.

CAPITUI.0 IV

Art. I.° As propostas apresentadas se.
,rão todas abertas no dia determinado,
em pees,eaça dos e:ineurrentes e serão
claesificadas pela ordem a.scentlente dos
orneis indicados pelos coneurrentes. ava-
liados esses preços em moeda brasileira,
ao cambio á vista, da vespera do dia da
con enrrenci a .

Art. 2.° 'A questão de idoneidade dos
preponente.s será examinada e jiilgada
préviamenie. antes de -ciem abertas as
propostas. Depois de jul gada essa ido-
neidade, saeão mareados dia e hora para

• a abertura • e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão pubii-
eadas no Diario Officio!.

Art. 3.° Não serãu tomadas em consi-
deração:

1°, as propostas nios autores naja te-
nham sido julgados idoncos, accarda
com o artigo unteo do capifillo T;

2*, as propnstas que contiveremldtiere.cnl una prioe-
nas o offerecimento	

im

sobre a proposta mais barata.
'á", as propostas que não estiverem de

• aecôrdo com o que determina o art. 15
do capitulo II;

4°, as offertas de vantagena não ¡ne-
s vistas nas presaiites bases;

Zr. as propostas que indicarem preços
superioras ao rea•einio estabelecido.

Art. )l.° A coneurrencia versar:s. ape-
nas sobre o Preço para a tonelada me-
trica.. cabendo a peeferencia. de direi-
O, ao autoa da peoaosta mais haratp,

DIARTÓ OFFIéiAL
	

Surdio do  102

n•nnn •

na idoneidades'	 tes.	 eidos do fornerimenta.
• • --	 2° O concurrerte cez eolliido substi-
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por niinima que seja a differença entre
dia o qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dado entro duas ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito do
escolher a que lhe parecer mais con-
veniente.

Art. 6.'. Fica reservado á estrada o
direito do não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
aoncurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

Art.. V' A Estrada poderá manter na
fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhes forem necessarios, a
juizo da.rneania. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem tochnica que surgirem na ex.-
erução do serviço n devera:

examinar cuidadosamente os de-
senhos do execução, nos quaes lançará

,o Seu eapprovo;

2a examinar cuidatioaamonto a con-
slrucção, do modo que a roasma seja

•executada de inteiro accardo com as
especificações officialmente approvadaa,
que farao nade integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estarem nas condições aCillia
mencionadas;
. 40, autorizar, opor escripte, quaiquell
alteração que, porventura, se torne ge-
cessado fazer no desenho de detalhe;

, autorizar, por escripto, qualquer,
alteração que. porventura, se torne ne-
nessaria no correr da construcção;

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá
rermittir aumento de peso para mais,
si esto augmento não prejudicar o con-
junto da obra.

Art.. 3. • A despeza occasionada peia
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fernecedor, sendo a mesma das-
peza avaliada em 0500, ouro, per ta-

II Muda mearica do material a fornecer.

CAPITULO vit •

Vrescripções gerae.,	 -
art. 1.• O contractanto verificará aula

dadasamente o proj ecto que lhe for,
aprcaentado, antes de preparar seta de-
:senhos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano ou as-
que( imanto observado, devendo CS3C en-
genlaeiro fazer as correcções ou altepa-
ções neceasarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contractanto o o
engenheiro fiscal serão os respons.aveis
por qualquer defeito que, porventura se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-•
etante.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos do detalhes sem autora
zação ou a ordem, por escripto, do enge-
nheiro

.Art. 4.° As alterações do detalhes quO
cecasianarem augmento do pau! corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações que trouxeram;
augmento de peso, serão pagas ao coa-
tractante desde que assim tenham fado
autoriradas pelo engenlieiro fiscal.

Art.. 6.° Os desenhos de execução coras
starão, não só dos desenhos para as offi-
einas, como tambem dos diagrammas do
contra flechas e dos desenhos de monta-
asem, mostrann-Tilarainento a marcaçãg
o a disposição de cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos do
accardo com os desenhos do projecto o
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaes farão parte do contracto.

Art. 7.° As contraflechas das vigas de,
vem ser as marcadas no diagramma re-
spectivo e estar do aceérdo com as pra-
xes usuaes.

Art. 8.° Os desenhos de execução sã
serão enviados ás officinas depois do
examinados e approvados polo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhas serão for-
necidas ao engenheiro fiscal, gratuita-
mente, très collecções completas, sendo
rias grandes obras feitas as cópias em
papel azul-téla.

Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
com Unta a oleo, a ires de mão, incluindo
• apparelhagern o convenientemente
marcadas.

Art. 10. As grandes peças não eaigeni
embalagem especial; o contractanta deve,
porém, tomar as neeesaarias precauções
para que as mesmas não soffram defor-
maçõea importantes em viagem. As pe-
ças pequenas como rebites, parafusos,
porcas, pinos, chapas de ligação, etea
devera bP1 encaixotada,.	 .

Art. II. Tanto as peças grandes comei
os caixote; serão cuidadosamente mar-
cados com a indicação do desenho, tra•
sendo os caixotes, além dessa indicação,
outras que se tornarem necessarias, a
juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marcaria
• ordem da expedição e os detalhes da
mesma, tendo em vista a rapidez e a aa-
cila:lado do montagem.

.Art. 13. Todas as despezas com a ema
balagem, carga o descarga e accidentes
que possam decorrei. durante a viagem
acrão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Era:il. Rio do Janeiro, 26 de
maio de 1922. — .0 secretario, Dioele-
ciena Condido de Vascouellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da
. ARRUELAS E JUNTAS DE vREIO NVESTING n

HOUSE, PARA A 4' DIVISÃO, C1 1.922
Cõnetirrencia n, 75-

Primeira correcção da edital de 23
do maio de 1922

Do ordem da directoria, faço publico
que. ás 13 hóras do dia 12 de junho do
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, sei ão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
Sobreaalentes para freio Westinghouse
Arruelas de borracha:

075 para valvulas do•emergena
. eia de 112", uma 	

693 para valvulas do emergen.-
cia de 318", uma 	

75 para triplico valvula, peça
. 1753, uma 	 	 38:a0

21 typo B, uma 	 	  Mu°
75 para pistão, fig. 27, ri. 11,

Uffla . .	 aa-800
180 para triplica valvulã de

acção rapida, fig. 28, nu-
mero 15, uma 	 	 MOO

Juntas de borracha:
111 para triplico, peça 2427,

Coma	 3$701
O para triplica, peça 1761a.

uma .	 4$003
132 para cylindros de vagões de

10", peça n. 4886, uma.. 	 aa000
735 para cylindro de 8", peça

2327, uma 	 	 3$700
93 para cylindro de 10", peça.

1755, unia 	 	 5$200
336 typo II para triplica valvu-

laa, unia 	 	 5$200
141 para manipulado% peça

2016, unia 	 	 7$ l00
18 para raanipulador duplo

tal:a) 700, ama 	  MOO
375 para caixa de emergencia

do triplica de 8", peça
ri. 1.751, unia 	 	 "i30Ø

150 para caixa da amergencia
do triplico de 12", peça
n. 48ia, uma 	 	 52G0

juntas do sola:
/59 para manipulado%

2015, uma 	 	 79100
18 para manipulado% typo 700,
• uma	 	  a$200
GO para ealindros do S", peça

1753, unia 	 	 .'1a4C0
03 preços marcados são as Irl3T.MA!.
A entrega será na Intendencia, ¡nitro

do um espaço de tempo de CO dias, a
contar da data do registro do cantracta
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o eontractante a uma multa
que, conforme entendimento da adminis.
tração, poderá ser ata o valor da caução
do contrato, sendo dado novo prazo, ai
não preferir a administração a rescisão
do contaacto, por simples aviso ou nati-
ficaçao, indeaendente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda . da caução,
o sem que assista ao contractante direito
a reclamação de espade alguma.

No caso de multa, fica o contractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pana de
rescisão do contracto, nas condçiões
acima estabelecidas, si não for cumprida
G intimação.

A concurrentia versará apenas sobre
• preço em réis indicados cmalgaris-
mos e confirmado, por extenso, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima

, CAPITULO 1

• -	 Do contractó•
Art. 1.0 O coneurrente escolhido assi-

nará, perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento do ma-
terial era eia concurrencia.

Ar.t. 2.° O concurrento escolhido quo
Ee recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perdera. em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo 1II.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado do modo de ser effectuado o
pagamento do material contractado, o

,qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa
cambial official ú vista, da vespera do.
respectivo aviso do Ministerio da Via-

, ção e Obras Publicas.
O referido pagamento só será effe-

atuado • depois da apresentação do co-
nhecimento o factura commereial acom-
pantiada do recibo que prove haver sido
o material entregue no porto imanado.

Art. 5.° O contraeto só se tornará efa
fectivo depois de approvado defautiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado no yriann....aj dg
Coutas. ,	 • a	 a ...

. •aa CAPITULO VI

Da fisralizaçãci,',

peça
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pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata. Par
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
rimos estabeleculua.

4a AraPastaa, que devem estar devida-
mente adiadas as primeiras vias, data-
das, amansadas e com a indicação das
respectivas reside:loisa nao sendo pera
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriptas em •papel das
respectivas casas commerciaes, $8140 en-
tregues, em troa vias, em involuoros fe-
chados, com a declaraçao, por fdra, do
.assunapto e do nome do proponente.

• Esse lavolucro deve ser acompanhaa
ao de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprebena
dendo-se, entre elida os recibos de qui-
tação da ultima canasta dos [Mostos a
que estiver enjeito.

No acto de entrega da proposta o min-
abanente deverá exhibir o recibo da m-
oam de 200$000, em dinheiro ou em ti-
tislos da divida publica federal, prévia.
mente feita na thesouraria desta Estro..
sia, para garantir a asignatura do cama
arado, 'caução que. revertera apara os
cafres da mesma Estrada, ai o ProPo-
nente preferido recusar-se a assinar o
raspootivo contracto, dentro do prazo de
feias dias, oontadoa da data da entrega do
~vita qetreitfOr .expedido para esse fim.

O fora	 or, para garantia da axe-
•ençlio do fornecimento, caucionará, na
thosouraria desta Estrada, a quantia
eorrespondente a 5 % do valor do -for-
inecimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O aontracto ai se tornará effeotivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
afinidade da Viação e Obras Publicas if
registrado pelo Tribunal de Contas.

A quostão do idoneidade dos proseai,
atentes será julgada e examinada préviaa
pente, antes da abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-.
rem sido cansiderados idoneas não serão
abertal.

Dopois •le Julgada a idoneidade dos
•proponoutee. :-.2tit0 marcados o dia e ha.
Ta para aborinra e leitura das propos-
tas, que- antes do qualquer decisão se-
rato publicadas.	 •

Fica resarvado á Estrada o direito de
MOO.illiP parte de urna proposta e narte
de outra. ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos variei;
artigos a serem fornecidos, assim como
de não ac,ceitar nenhuma das propostas
apresentadas, .nu annullar a eoneurrena
eia, c.ago 0391111 convenha aos seus in-
teresse!.

As propostas não poderão conter si.
deão uma formula de completa submissão
a todas as claueulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão cru eoltsiderado
iluaesquer offertas do vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
Contiverem apenas o offerecimento de

atina reducolo sobre a proposta mais btl.
rata.

No caso de absoluta igualdade entra
Propostas, terá preferencia a que apro-
Matar Preço -mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de res.
angir as 'quantidades pedidas.)Jr

a Toda e qualquer proposta que não es-
'alvar inteiramente do accOrdo com este
.1edital, não será tomada em consideração.
; Secretaria da Estrada do Ferro Central
ao Brasia_a9 de mato do 1922. — O se.

a:rataras, DjaCjfeitulf Nula° de .V.4segq.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUARINCIA PARA O PORNOCIMENTO Dl

TRILHOS, TYPO 4:000ERRILL» E ACCROSO•
RIOS. PARA A 5' DIVISÃO, EM 1622

Segunda correcção do edital de 28 de
maio de 1922

Concurrencia n. 77
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas 'do dia 1 de lotem:ao
de 1922, na inter/denota desta estrada,
na estação Msuatirna, serão recebidas
propostas para o fornecane,nto de:

Trilhos typo eCockerilla e accessoriog,
conforme desenhota o eveciaioaaoes:

1.600 toneladas de trilhos de 25 kilos,
maxila° da tonelada, 500 francos.

90,350 toneladas da talas, maximo da
tonelada, 550 francos.

8,584 toneladas do parafusos, matiamo
da tonelada, 1.103 francos.

52.480 toneladas de grampos typo B
maximo da tonelada, 1.000 francos.

7478. toneladas de agulhas (6 peças),
maxÁmo da tonelada, 2.000 francoe.

4,068 toneladas de cruzamentos . de
1:10 (seis cruzamentos) maximo da to.
notada. 2.000 francos.

Os francos marcados são belgas e as
toneladas de 1.000 afites.

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os aro
ceaorios.	 •

O pagam snto da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 aa
de commissitoa .

IMAV-3

CAPITULO 1

fdoneidada
Artigo unico. Nenhurã conaurrente

será accoito, para disputar o forneci-
mento do matarial aoima mencionado,
sem ser considerado idoned, entendendo.
se por idoneidade:

to, estar logalmentei constituido em
praça em:marcial brasileira;
• 2', ser representante de fabrica que
se °ocupe dese ganem .da fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico roconbecido;

3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provara com os recibos
de quitação da ultima colleota doa im-
postos a que estiver sujeito

mama ti
.	 Das propostal

Art. 1.• As propostas indicando a re-
sidencia ou sada commercial do pro-
ponente, serão apresentadas :em troa
vias, devidamente adiadas, às primeiras
vias datadas e assignadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, eacriptas em
Lingua portuguesa em papel das respe-
ctivas casas commerdaes, e menciona-
do de modo claro o conciso: a

19 (3 preço por tonelada aletria, In-
dicaào em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio de
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caos, direitos alfandegarios por
canta "da estrada o todas as demais dos-,
puas por conta de fornecedor'

2°, o compromisso de effectuar a coa
traga até 31 de janeiro de 1923;

3°, o compromisso de sujeitar-se da
PreaariPedes estabelecidas pelas presen-
tes basca;

4*, o compromisso de acceitar e CIIII14t-
prir as presortpaSea estabelecidas pelas
rjpeolfirações para o torneeimenta de

trilhos e aecessorios legalmente aparo.
vailas.

Art. 2.' As propostas sedo entregues
em ires vias, em envo/ucros fechados e
lacrados declarando no subscripto o
nome do conamente, a fabrica de que
o mesmo - é representante e o objecto da
coneurrencia.

Esse envolucro deve ser 'acompanhado
de um ouiro, em separado, contendo

*todos os documentos que possam pro-
var a idoneidado do requerente, do con-
formidade com o artigo unioo do capi-
tulo I e o recibo da caução para garana
tir a assignatura do contracto, de ao..
Nardo com o art. 1* do capitula Bis .

CAPITULO UI

Do deposito e da eaugcl
Art. 1.° Para a apresentação da proa

posta para o fornecimento dos trilhos
e accessorios, cada proponente fará
próviamente o deposito na thesouraria
da estrada da quantia de um conto de
róis em dinheiro, ou em apolices fe-
deraes, a Utak., de garantia para a as..
signatura do contracto.

§ 1.n Terminada a coneurrencia o es-
colhido o fornecedor, os dopositos sua
pracitadns serão rostituidos aos condir-
rentes, excluidos do fornecimento.

§ 2.' O conearrento escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titules da dial-
da publica federal correspondonte a 6 %
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3. 6 Eia% caução será restituala ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda, respondendo
cila por avarias verificadas no acto do
recebimento no cães ou defeitos do fa-
bricação que tenham escapado á fisca-
lização.

CAPITULO W

- Art. Ga As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos cancurrente.s o serão
classificadas pela ordem ascendepto dos
preços indicados poios cancurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vesporti do
dia da cocurrencia.

Art. 2." A questão do idoneidade aos
proponentes será examinada a julgada
préviamente. antes do serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisao, serão pua
blicadas no Dias* Officio!.

Art. 3.* Ntic. serão tomadas em ceia
sideração;

1". as propostas cujos autores não tea
saltam sido julgados idoneos. de acceirdo
com o arma() ume() do capitulo I;-

2', as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redima.)
sobre a proposta mais barata;

tla as propostas que alo estiverem da
aocardo com o que determina o art. le
do capitula II;

as offertas de vantagens não pra.
yistas nas presentes bases;

as propostas que indicarem Prea
aos superiores aos MILTJR108 estabelecia.
dos.

Art. 4.° A coneurrenola versará age.
nas sobre o preço para a tonelada me.
trios, cabendo a preferencia, de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minhas que seja a differeaça entre
alia e qualquer outra.

Art. 5 • No caso- de absoluta iguala
Ode ãti dee Pu mal! PrPPultafi
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Fica reservado á estrada o direito de
amealhar a que alie parecer mais coai
(acalente.

IrArt. 6.9 Fica res rvado e estrada 0
direito de não saca tar nenhuma dai
propostas apresenta( ou annullar a
concurrencia, caso so vanvenha asag
Ou Interesses.

taarituLo 9 1

Co contrasta
'Art. 1. • O concurrente escolhido eia

Mimará, perante a directoria da atra-,
da. contracto para o fornecimento do
material ora em concurrenda.

Art. 2.* O concorrente escolhido que
se remar a assignar o contracto respe-
citvo perderei em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata g
art. 1* do capitulo III.

CAPITULO VI

Da 1iscniip.41

Art. 1.* A Estrada poderá manter
na fabrica um serviço de fiscalização,
composto de um engenheiro fiscal e
dos auxiliares que lhe forem necessa-
rios, a juizo da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridade para resolver,
em nome' do director da estrada, todas
as duvidas de ordem techniea que sur-
girem na execução do serviço e devera:

1* examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaea lançará
O seu sapprovoa;

21., examinar cuidadosamente a fabri-
tacão, de modo que a mesma seja exe-
tutada de inteiro accórdo com as es-
pacificações officiaimenie approvadas,
que farão parte integrante do . coma»
ato; •

3a rejeitar quaesquer peças que veri
-fique não estarem nas condições acima

mencionadas;
ML. 2. 6 A despem orcasionada por

asse serviço de fiscalização correrá por
tonta do fornecedor, sendo a mesma
desoeza avaliada de accórdo com o ca.
der no de encargos.

Art. 3 ..* Todas as & finezas com G
embalagem, carga e descarga e aociden-
tes que possam decoreer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil.. Rio de Janeiro, 5 de
Junho de 1922. — O secretttrio, Diacts•
dano C.aadido de Vasconce“os

Dis13.1P

Estrada de Ferro Central dó Brasil
jaosacumunscaa PARA o aoasiscisesarro DR

PALHINHA TRANÇADA E otrr-os merinos
PARA AS Disos5as 44I a 54, aal 1922.

Segunda correcção do edital de 16
de maio de 1922

Concurrencfa n. 7.
De ordem da directoria, faço publicai

lu;1,asnal3inlitoernaxendâadiLltda dese ijraurr dena

estação Maritima, serão recebidas pra-
postas para o fornecimento de:

48 Divisão

1.178 metros lineares de pa--
Rainha tr)snçada de
4 m.20. metia linear.. 1400

81 metros lineares de pa-
lhinha trançada de
Om.75, metro linear..	 89,00

Folhas de ferro zincado, ruga.
das:

kilos de 3ro,90x0m,94, para vaa
gões sério VM, &asilo) 381.

kilos de 2m,90x0m,87. para va-
gões série VB, desenho 831.

kilos de 2m,95)< Om.94. para va-
abes 'sério O, desea sai aas,

kilos-de 2m,90x0m,80 para va-
gões sério V, desenho ao.

Preço médio de kilo, 10.10.
Paineis do papelão com liaras%

•lavrada:
Pra.

75 de 2m,00 x Om.65
x Om.006,

75 de lm.88 x
x Om,009, LIR 	  148,00

75 de Im,88 x Im,40

XI

U111 . 	  100.00
OS francos marcados são franco-

ices.
511 divisão

2.250 folhas de ferro zincado
de 7 pés e 8 goramos,
n. 18. ou 1 rn/m•270
de espessura largura
0m,66, unia . 	  * 1.70

3.3,5 folhas de ferro zincado
de 8 pés e 8 ganimos,
n. 18. ou 1 nian.270
do espessura largura
Orn,66, uma . 	 *1.9d

Os preços marcados s:lio os maximus.
O . pagamento das contas será feito

pelo Banco do Brasil, cobrando o Banco
% do commissão.
A mineira será dentro dos vagões da

Estrada no Cales do Porto. direitos ala
fa . ldegarios por conta da Estiada e to-
das as demais despezas por conta do
fornecedor, dentro de uia espaço de
tempo de 90 dias, a contar da data do
registro do contrasto no Tribunal de
Contas.

A entrega nlid sendo conformo está
mareada, sujeita o contractante a uma
muita que, conforme entendimento da
adninistasaão, poderá ser até o valor
da andu do con tracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração a

o de	 ''-'1...• O= ••••••••n

• ••

rescisão do can:radas aors asnles aviso
ou notificação, inibiperidsia -.de acção
ou interpcilação ju .da1,cal.; . sas a a s
mação o sem can assada ao' c 'mis-a-
te direito a rechunação de asa eeic ai-
aaana.

No caso de muita fica o contractante
abrigado a entregar a respectiva impor-
(anima na thesourarns, no prazo de 48
botas, a contar da dOta do recebimento
da in t imação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições id
acima estabelecidas, si não fpr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
to preço, em qualquer moeda, indicada
em algarismos e confirmado por ex-
tenso, nas condiçães acima estabeleci-
das, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
alma que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia indicado para a coneurrencia.

A estrada recusará as propostas QUI)
apresentarem preços superiores aos ma-
maios estabelecidos e as que apresenta-
rem preços em deta l he para os grupos
determinados pelo preço mareado médio.
Assim, n fornecimento de cada um grupo
só arderá crawetir a um unam propo-
nerle, não sendo, por isso, tomadas em
consideração as propostas que, com re-
laçáo a cada grupo, não se referirem a
totalidade.

As propostas, que devem , estar devi-
damente sanadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadae, com a indicação das
respectivas res idenciais, não sendo per-
inittidaa pas mesmas. rasuras ou emen-
das, devendo ser escriplas-em papel 0119
respectivas casas oommeralaes, serão
entregues, em tres vias' em involuoroa
fechados, com a declaração, por fdra do
assumpto.e do nome do proponanie.

'Esse 'avolumo deve ser acoaipanharl0
de um outro em separado, contendo tn.
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comove-
bendendo-se, entre alias, os recibos de
quitação da• ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
ponente deverá exhibir o recibo da
caução de 3:0008, em dinheiro ou em
titulas da divida publica federal, pre-
viamente feito na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá siara oe
cofres da mesma estrada, ai o .propo--
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
'ais dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fór expedido para esse

O fornecedor, para garantia da axe.
eucão do fornechneato, caucionará na`
thesouraria desta estrada, a quantia cor-
respondente a 5 ek do valor do forne-
cimento a realizar em' dinheiro ou em
titules da divida publica federal. 	 .

O contracto só se tornará atractiva
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
bl'eas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos prop0a
mentes será julaida o examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As proposias cujos autores não tive-
rem s ido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
pofase. que antes de qualquer decisão,
serão publicadas. •

Fica reservado á Estrada o direito de
bcoettar parte de uma proposla gi parto

•

• Art. 3.* No contracto a ser lavrado,
geado estabelecidos as multas que de-
verão ser impostas por infracções, que
se possam dar, de clausulas do 111031110
contrasto.

a	 4at. 4. • No mesmo contracto será
es ip`\ ulado o modo de ser effectuado o
ala nmento do' material contractado. q
qual será feito em papal-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a
taxa cambial official á vigas. da . vaa-
para do respectivo aviso do Ministeria
da Viação e .Obras Publicas.

O referido pagamento só será alfa-
•tuado depois da apresentação do co-
nhecimento e faclura commercial
acolnpanhada do recibo que prove ha-
ver sido o materidl entregue no portq
indicado.	 .	 a

Art. 5. 8 O contracto só se tornará era
fedia° dopais de approvado defin i tiva-
manai peto Minisierio da Viação e
Paras Publicas o registrada no Tribua
sal de Contas.	 .

Fr&

2.000

700

2.000

2.000

um 	  155,00
0m,65

um 	
0m,65

' X . OM.000, um 	  302,00
150 de Im,45 X

X Om.008,	 	  244,00
75 de Im.60 x

X °MOO& 	  26600
75 de 2m.05 x

x °nane&	 	  •842,00
36 de Inata x

X Orn.006,	 	  235,00
75 de 1m,45 x

124,00

lm,45
um

1 10, 45 X
um
Im,15 X'

um
im.40 X

1/111
0m,70 X'

x Om.006, um 	
9 paineis de papelão cur-

vos de	 x 0'11,55,

150 do lin,65 X 129,00
X °NOM

•st



1 enfardadeira de alfafa para mo-
.	 vimento manual, para fardos

de 1,00 • 0,45, pelo preço de
• 2 braçadeiras de ferro para-cercas
• de arame, com esticador de

ferro, a' -
8 ditas, idem, com esticador fixo

conforme a amostra. , a 	
cites á Casa Dias Garcia r2

Visconde Inhaúma
as. 23e 25—Rio.

Firmi o Fontes & Irmãos, rua
da Carioca n. 9—Rio	 •

4 tubos de borracha para jardim,
com arame, metro 	

5 compassos de volta, a 	
O martellos para mechanica, a.;.

Filme & Comp. , rua Theophllo
Ottani n. á—Rio

7 esquados de aço, a 	
8 uiveis para ferreiro, a 	
9 torquezes para ferrar, a 	

10 folies para forja de 24", a 	

750$00á

7E500

8500

•

51700
35100
75400

•-75000
9$060
7$000

108,4000

1.1342 Te -feira tf
	

OniGaas	 Junho do .192e.

de outra, ou. outras, cnitforrue a diffe-
rança para menos nos preços dos verios
artigos a serem fornecidosi assim como
de não aoceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coadune/a-
cta. caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital o o pro-
a:, conformo já ficou estabelecido.

Não se tomarão .orn consideração
auaesquer °flertas de vantagens não
previstas nesta edital, nem as proposiae
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reduccão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta Man iatado entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

4. estrada reserva-se o direito do res-
tringir as quantidades stodialas.

Toda e qnalcsuer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edi tal não será tomada em ennatderricAn.

georet sPi n da Pal rada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 31'de maio de 1922. — O
secretario, Diecieciano Candide de Ira:-
concas&

Miniaterio da Agricultura, 'aduaria
e Commercio

Direotoria Geral do Serviço de Industriri
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que a zia dire-toria geral vae adquirir
doa negoclautss abaixo mencionados para ser
pago pelo Thesouro Na-Ional, em cumpri-
mento ao disposto no art. 98 da lei numero
4.242, de 5 de janeiro de 1921, o material
seauinte:

Srs. Moreno Borlido rk Comp., estabele-
cidos á rua do Ouvidor:
4 pares de luvas de borracha, a 10$. 40000
3 seringas de vidro acc. a 35500.— 10$500

agulhas de platina.? 1/2. a 8$.... 48E000

• 98$500
•••••n••••

Rio de Janeiro, I de junho de 1922 —Fer-
nando Werneck, chefe de seção de éxpe-
silente

Instituto' de Chimioa
Em cumprimento ao disposto no § 1 do

art. 98 da lei n. 4.242 de 5 de ,aneiro de
1921 , faço nublico que este lastit a to vae
adquirir das firmas 'abaixo mencionadas e
para serem pagas pelo Thesouro Nacional,
o seguinte s

Luta, Ferrando r2 C.° Ltd — Rua Gonçalves •
Dias n. 40

80 frascos brancos b/l, rio de 500
, cc. a 3$300 c/utn 	  264$000

Livraria Editora Leite Ribeiro —Rua 13 de
Maio as. 74 e 76

1 volume João da Moita Prego --
Pratica do Leitaria, • br	 	 55000

1 volume, Pressa Chimie des Par	
furas, br 	 	 85000

1 volume, Cazeneuve e Morei —
Chiada organique, br.. 	  20$000

1 volume, Sebastian — Agricultura
Moderna, br 	  11$000

2 volumes, Leais —Cidade Physi-
que, br. a 25$ c/um 	  • SOMO

1 volume, Idem, idem 	  30$000
1 volume. Praire —Inspection des

Viandas 'I* vol.), br	  285000

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
Dc accOrdo com o § l o do art. 98, da lei

a. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir dos
negociantes abaixo mencionados, para ser
pago peio Thesouro Nacional, o material

•seguinte:	 •
Casa Aros, estabelecida ri Avenida Rio Branco

n. 20—Rio

Directoria- cio Posto Zootecimico Federal
em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 23
de maio de 1922.— O director, Manoel Pau-
liso Cavalcanti.

• •	 - -

Directoria do . Serviço de Povoamento
Dentro do prazo de 30 dias a partir da

data do presente edital, ficá o colono João
Oil Dias Pacaeco, concessionario do loto
n. 9ada linha Santa Clara, no nucleo co-
lonial *Visconde de Mauás, intimado a sa-
tisfazer as importancias das prestações de
seu lote, que se acham em atraza, sob pena
de ser o mesmo considerado vago.

Rio de Janeiro,. 12 de maio de 1922.—
C

Pirectorta do Serviço de Povoamento •
VENDA DE SEMoVE.NrEz

Faço publico, dó ordem do Sr. ministro
da Agricultura. Industria o Commercio,
contida no aviso n. 188. de 30 de março

. ultimo, que reoeberá, esta directoria pro-
postas para compra doa semoventes con-
stantes da relação abaixo discriminada,
existentes no Centro Agrioola Maman-
guapa, no Estado da. Parahyba, mediante
as' condições seguintes:

— As propostas deverão ser apre-
sentadas em envoluoroa lacrados o fe-
chados, em duas vias. .devidaw.ente sei-

' lada a primeira, ambas datadas,• aasi-
grtadas o rubricadas a cada pagina pelo
concurrente, sem emenda, rasuras, bor-
rões ou entrelinhas.

2° — Nos envoluoros serão declarados:
o nome do proponente, sua resideaola
o objectivo da proposta.

— Todas asvroodstaa deverão 'ser
entregues nesta dneetoria, até o dia 15.
do Junho proximc futuro, ás 13 horas,
quando serão atearias na presença dos
interessados "ou de seus representantes.
que mimarem comparecer ao acto. cada
nm deites rubricando as propostas dos
dernaist.

— As segundas vias daa propostas
serão remettidaa ao Diaria Official o
natio publicadas na integra, antes de,
qualquer decisão.

5' - - A coneurreneia caberá do direito
tio autor da proposta mais vantajosa. por •
roinima que seja a differenca. sendo re-
cusadas as °irarias cujos trecos forem • •
inferiores aos que constam da rotação

•infra.
— • As orlarias deverão ser feitas

ew moeda nacional, devendo as impara
fanei as ser escript as por axtmsb e em
algarismos.

7*	 Não* serão levadas mi conside-
ração quaesquer aferias de vantagens

• não previstas neste edital, o nem as pro-
postas que contiverem aDenas o nffere-
cimento de lima poreentacern sobre a
maior proposta.

Ri — • No caso sie absoluta igualdade
entro duas ou mais propostas. será pre-
ferida a do conearronto nne posterior- •

.meate offerecer maior ventam nos re-
spaOtivos preços. •

VIRSOLQ. novas nffertas ;arilo taifas em ••
tinemnentos sallattna enmn additamento

proDostas• prim it Jus. e serão rooe-
bidas e aberto s, ()Iate/valias todas as for- a
mandarias estatuirias no presente editai,
no deciffin (tilinto dii Itt.i l , a contar da
data da pubticacg n %ia./ urnpostor. Eiti •
caen de rum 'molda decidirá a aorta

9' — Os Ferenvenies sorrio enlreguen
na séde do Centro Ar:ricota acima alin- --
dido.

10" — Os propnnantea proferidos serão
ennvidados. por edital, a raa aber gula
nesta directoria ou na administração da
referido Centro Aericrt•ln. coriforme o
tostar • em ano re ;tinni, a:im de .
Uivem ao ThASOIll'O . Na(0011:11 ou .a
attP" mi t ra reaart inã , ) arepeadaiiniv. a .
imuortancia reapectiva, sendo os sono-
verdes sárnenie entregues; á vista do coro-
potente. rei-sitio.

ti a — O proponente comino mie ao
eliminar o pagamento dentro do mala°
do 'trinta dias (20), a contar eça data da
publicação do edital do convite	 num-
cinntain. pe"derd'e direito	 vrefol•encia.

Directoria do P2erviço do Pnvoamonto,
• 19. de maio do 1922. — Dulphe. Piakeiro

	

- Machado. director.	 -
Relação dos senroventes

Nomes (cavalios) — Praça minimo
venda.

••Caanbria . 	 	 al0a000
pantlete 	 	 tataani;
Rosilho . 	 •00.9000•	
Mimoso 	 •	 Zaht00e

Terceira secção da Directoria do
viço dede Povnamentia 19 de maio do -1922.

Pauto Natio dos fletia. 2° ~alai .
Visto. —	 Limoeiro, chefe de S'
040.

•iiinsteu N*Oional •
Em cumnrimento do disposto , no paraant-

pho 1 4 do art. 98 da• lei n. 4.242, de 5 de
janeirode 1921. inço publico que esta dire-
ctoria vae adnnirir:

Aos Soí'. Moreno I3orlido Comp.; esta-
belecidos á rua do Ouvidor n. 142:
1 batata incabadora (tresentoa e	 -

	

oitenta mil réis) 	 •	 - 3sl0tat0
Museu Nacional, 2 de junho de 1922. —

&ano Latia, director.
—

Junta doa Corretores
• DOI:EA DE MERCADORIAS	 -

Ajunta dos Corretores de Mercadorias e
•de Navios do District° Federal, em cumpria
meato ás disposições do regulamento apor°•

Rio de janeiro, 1 de junho de 1922,— -
Dá Faria. director interino. .	 (.

Da421te Mn/leito Machado, director.

•
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; vedo pele decreto n. 9.264, de 28 de de-
• zambro de 1911, convida os interessados*

nas transacções em que intervieram os cor-
retores de mercadorias Carlos Raulino e
Antonio Moreira Coelho, o primeiro exone-
rado, a pedido, por portaria de 17 do cor-
rente, e o segundo fallecido em data de 28
Omitem do cosaente mez, a apresentarem
suas reclamações, por escripto, á sua secre-
taria, á sala 19 do edIficlo da Associaçío
Comercial do Rio de Janeiro, á rua Pd-
melro de Março n. 66.

., Secretaria defunta dos Corretores, 29 de
/ maio de 1922.- O syndico, folio Severino

Silva.

Idinisterio da Guerra

Directoria de Sind.
CONCURSOS PARA MEDICOS E VETERINÁRIOS

DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que,. por
autorização do Sr. ministro da Co•erra e de
accordo com as instnicções publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910,90 dias depois da data desta publica-
ção estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscripção para os concursos de
medicos e veterinarios do Exercito para o
preenchimento das vagas que se verificarem
nos respectivos quadros no correr do anue
de 1922.	 .

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escrinta e assigmada por
si ou procurador e exhibir documento aro-
vendo que é cidadão brasileiro em pleno
goso de seus direitos -data, menor de 35
anuas (certiddn em original), diploma do
respectivo curso por faculdade ou escola
ciliciai ou equiparada e caderneta de reser-
vista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez neceesarias para
o serviço militar em tempo de paz e de
guerra. sendo que este requisito será com-
provado em inspecção de saude nesta ca-
pitai, perante a junta militar de saude desta
directoria.

Os interessados, para mais Informações,L
poderão dirigir-se a esta directoria ou aot!
chefes de Serviço de Salde nos Estados.

Direcioria de Saude da Guerra, 5 de maio
de 1922. - Dr. Ayredo Mendes Ribeiro,
coronel chefe do gabinete

Calleolo Militar do Rio de isnetro
PRo'awvs P IRA O FORNECIMENTO DE ENICO.

V I. E F s RDAAIMIFO DURANTE 0 2 SEMES•
TRE DE 1922

•
Rectlfieacles

Na renitificaçâo publicada no Diarlo Offi-
dal de 4 do corrente, nor ainda catarem
illegiveis os preços dos artigos a que a

•mea da se refere, fazem-se as seguintes cor-
rigendas:

Na proposta de Salgado Gnimarães
Comp. o preço da Pellerine é de 6141000.

-
Na de Ferreira Souto te Comp. lelam-ie:

Botinas de couro (car nat u ral), par. .14x1R0
Cai" Eos de couro waren°, par... 0445

Capital Federal, 5 de junho de 1922.-
João Alves de Moura, sub-secretario.	 .

ffollegio Militar de Barbacena
CORRIGENDA	 •

Declara-se que o preço 'básico para o for-
necimento de um armado a este estabeleci.

mento é de 2:8005, e não 1:8005, como
consta do respectivo edital publicado no
Diario Officlal de 2 do fluente.	 • :

Declara-se tambem que ás propostas
devem ser entregues em enveloppe fezdtado,
tendo a seguinte declaração: aProposta de
(nome do proponente) para fornecimento de
um armaria».

Secretaria do Colle.gio Militar de Barba.
cena, 3 de junho de 1922. - Icitralco
Moita Guintardes, -secretario Interino.

Primeira Cdrourascripção de Recruta.
WIEN/

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO Mia

LITAR DO ir NLU?lICIP10. DO SEINIUTO
SANTO.

' O major Francisco Moraes Cavalem-
- ti, presidente da Junta do Alistamento

Y4litar.
Faz saber que, estando terminadoa 4-4

trabalhos do alistamento do comete
anuo, vão ser remettidas á rcpactio
competente as relações dos cidadãos
alistados, acompanharias dos documen-
tos o reclamações apresentados • pelos
interessados.

E para que chegue ao conhecimento
de tolos, mandou affixar na porta
prinoinal do. edifício em que funeciona
a referida Juntai á rua Machado Coe-
'bola.• 34 (agencia da Prefeitura) e pai.
blicar no Diario Officiat a relação geral,
por classes e ordem alphabettca, doS
alistadas.

Os que tiverem reclamações a fazer,
de-verão apresentai-as competentemen-
te documentadas a esta Junta ou .dire.
demente á de revisão e sorteio até o
dia 31 de julho do corrente anuo. E eu,
capitão Pedro Paulo Autran, secretario,
lavrei o presente edital que •assigno e
vae pelo presidente rubricado. - Capi-
tão Pedro Paulo Autran, secretario. Rio,
30 de. maio de 1922. - Moraes Cavai.
canti, major, presidente. 	 •	 .

• ' Classe de 1900
1. Alfredo Chaves.
2. Alfredo Dias de Paiva.
3. Alfredo Messias.
4. Alicio Candido Borges.
5. Antonio Francisco da Rosao
6. Antonio de Lima.

• 7. Aditar Martins Filho.
8. Custodin Justiniaao da Roehaa
9. Domingos M. da Silva.

10. Fidelis Barbaatelano.
11. Praacisco • CaeS Areia,

.12. Herculano Cabral. 	 • •
- 13. acyr Themoteo.
14. oão Valente da Costaa
15. oacpdat José Coelho.
16. osé . Gui•narles.
17. Leocadio Ferreira Limai
18.

13. Francisco Marques da C. ata,
14. Gilberto Vianna.
15. Guilherme Peres Garcia.
16. Hildebrando Silva Go aes,
17. Nomeio da Silva Cabral.
18. Ires Gabriel de Oliveira,
19. Jacy Theatoteo.
20.cião Prado Filho.
21. João Alves Cavalheiro.
22. João Raptistallonifacio.
23. Joaquim Pereira Satra-lea
24.osé Lopes Gainratieb.
25. José Rodrlgues ferrei .a.
26. oaé Antunes de Carvalliaa
27. Julio Torres.
28. Lutas Cortei.
29. Luiz Funnenhame.
30. Manoel Cardoso Pireei
31. Mannel Pereira Ribeiro.
32. Manoel Leal.
33. Manoel Duarte Faria Junior.
34. Morisimo Alberto Rodrigues.
35. 0-waido Pituentel
36. Octavio Fernandes Maciel Pacheco:*
37. Olytardo Teixeira Soares.
38. Pedro Vicente.
39. %avio Loteio Bah;-
40. Saturnino Pereira . afite,
41. Viterbo Gonçalves.
42. João Conti.
43. i hdtino Sarando.
44. João 'laves Filho.
45. João Moura.
40. Pedro Lida de Caafro.

Classe de 1902
1. Abel Fernandes Coancims,
2. Abel fernandes Simões.
3. Abel Martins.
4. Abeiardo Tralano de Jesus Bandeira.
5. Acacio Augusto.

• 43. Adalberto Passos Cruz Costa.
• 7. AdamastorDuarte. .

8. Adrnar Ferreira de Oliveira.
9. Adointto Ferreira da Cunha. 	 •

10. AdnInito da Graça Correa de Imelda.
. 11. Adolnho Furtado.
12. Adolpho Pasekoal.

13. Affonso Marcello Maria.
14. Afonso Costa.
15. Menor Marques Cruz.
16. Agenor Ribeiro alo* *Saato5,,
17. Agem Dias Chaves.. •
18. Ag liberto Villa Seccn.
39. Ahibrades da Conceição.
20. Alvaro Quere de Carvalha.
21. ¡liberto Cordeiro Rartvana.
22. Alberto Carlos Pvconio.
23. Alberto da Cunhe Pitta.
24. Albino Francisco Martina.
25. Alberto Neumann.
26. Alheio de Sá Barboaa.
27. Alcides Augusto de Almeida,
25. Alcides José de Oliveira.
29. Abidea de SanCAnna.
30. Alexandre Xavier Sato-~ha.
31. Alexandre Boa Vista hioscos0.
82. Alfredo Cambe.
33. Alfredo Passos.
34. Alfredo Feri andes Avelino.
35. Alfredo Duarte da Srva.
36. Alfredo Ferntuaies.
37. Alfredo Peleira de Carvalho:
38. Ali-dio Vieira da Silva
39. Ktasnire Crdna o de Oliveira.
40. Atherin Catre:to Aliei-o
41. Alvaro Gonzata le Souza Armorial')
42. Al vam Bragança.
44. Alvaro Carf--ottoreo de carvalho,
43. AI wa-adc Camro
45. Alvaro Goiiçaiven Braga. 	 -
46. Alvaro. Jerenyuto da Silva;
47. Alvaro Joaé dos Santos. 	 •
48. Alvaro Liborio.
50: Alvaro Milito; da Rocha.
51. Alvaro Paulivo de Soeu. 	 *-
52. Alvaro de Padua Pereira de Zotrai:
83. Alvaro Rodrigues Coelho 	 •

Manoel Boente.
19. Manoel da Silva Valente. .
20. Ovidio Ferreira da Costa.'
21. Rani Couta.
22. Severino Dias Andrade.

*Classe de 1901
Supplementar•

1. Antonio de Oliveira Moram,
2. Antonio da Costa Santos.
3. Alberto Woltes.
4. Alvaro Carvalho de Nogueira'
5. Alvaro Novaes iw oetae.	 •
6. -Armando Teixeira Cardoso.
7. Arthur Agento. •
8. Ankusto Marques de Barrose
9. Avelino Costa Uma.

•10. Carne de Sorna.
11. Eduardo Marques.
12..felippe Senado Ctotodira.
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54. Alvaro de Soim) Pastos. .47 139. Azer Ferreira de Almeida. 227. EacIrIca Costa.
55. Alvaro da Sitia Darão. 	 r 140. Ataulpho Lones Rodrisues, 223. Eec	 des Gomes da Silva.
56. A • varo dos Santos. 141. Mitos, Nilo t.Ie Luiza Pai .a. '229	 Euclydes Reis Variais.
57. Alvaro da Silva. 142. Augusto Lourival de Azaved0. 230. les:ladra de. Sailza Moreira.
58. Alvaro Vaz (pa as ignorados).' 143. Auguato Condido. 2 .1. E:lacaio Alves da Cruz
.5 9	 A l inio de Lima. 144. Aneusto Paulo Meneaes. 252. Enrico Fainandes da Moita.
60. Amada:: Gol ça T aes Geada. 145. Aurusto Pereira de Almeida. 2a3. Earico Pereira da Seea ' . 1 'tos
fil. Americo Ausu s to Siqu-ira BraiN adi. Aft e o:to Simões. Fvandro itypoolito de Araujo
62. Americo 147. Augua to da Silva Sevilha. 2 si. Evaristo Francisco da Rosa..
63. Amaria° Carneiro Barbosa. II, 8. Aurco Rezeude Figueiredo. 2.,6. Evaristo de Moira.
64. Americo Gon k Yves Fiança. 149. Avelino Olavo. 237. Eva. isto Sales Ferreira.
65. A nie- l eo ' s estana 150 Avelino da Costa. 238 . Evaraldo d	 Almeida Gonçalves.
65: Amaria° Pinto de Moraes. 151. Aro Au e usto do Santos Vital. 2'9	 Fe!ione Coatodio
67. A neiSo Vi s;-a. 152. Salfino Salustiano Lcite. 	 • 244). Fernando da Costa e Silva.
68. Amph 11qa o F reitas. 1•3. &imito Euzebio da Costa. 241. Fernando Gonçalves da Silva.
69. Anr. teto Gois e alf	 3 Guimarãe9: - 154. Benjamin da Costa Carneiro. 2 2-Francisao Luiz Arêas.
70. Angalo Cor ês t anto. 155. 13enjamia Moano Gomes. 2.4;. Fernanda de Oliveira Coelho.
71. Lia -na Ms. lues da Crua. 150. Bernardo Alves Pinheiro. . 244. Firmido Slisquita dos Santoa.
72	 An.iiaal Moreira ua Silva. 157. Bernardiao Lande Veiga. 215. Flavio de Arafto Braçal.
73. Anei .ai •einv..rno de Souza. 158. 13olivar José de Lima: Floriano Peixoto de Souza França.
74. Annii ai Rib. :o da Costa. 159. CanSido de Azevedo. 247. Fioriano Rjer10 de Oliveira.
75. Autenor Geraldo do Naseiment0. 161. Candido Feraz. 248. Floriano So Ires de Assumpçáo.
76. An * . ncer Vicente de Azevedo. 161. Cantidiaao Ferreira Ssbrintto. 249. Francisco de Araujo. 	 -
77. Antonio do Amaral. 162. Carlos Uniberto da Silva Re-o. 251. Franeisao Carvalho de Assumpção
78. Artonn, Angusto de Macedo. 153, Carlos Edmundo Couto dos Santsa. •	 251. Francisco	 ••	 .	 •,Cordeiro..
79. Arto lio Silanglere. 164. Carlos Gomes dos Santos. -2S. Francisco loa° Thomaz.
b0. Antonio Borges Machado Junior. 155. Carlos Marinho. •	 233. Francisco Joaquim Maibeiros.
81, Antonio Contado de Me dona. • 106. Carlos Mendes Campos. 254. Francisco Mendes.
82. Antonio Franciseo da Rosa. 167, Carlos Pinto. FrallCiSCO Nunes.
83. Antonio Erneato Moilinaro. 168. Carlos Lopas Ferreira. 250. Franci s co !Mino da Silva Filho.
81. Antoaio Fraucisco da Silva. 	 Á 169. Carlos dos Santos Almeida. 257. Francisco da Silva Pereira Lisbèa,
Si. Antonio Fel nandes Goines. 170. Cassiano Antonio de Azevedo. 258. Francisco Teixeira da Silva.
8. 4. Antonio Fortonato dP Carvalho. 171. Casemiro José dos Reis. 259. Francisco Vieira.
81. Antamo Guedes Coelho.	 5 .	 172. Casar c e Proença Flores. 260. Franeelino Pereira Machado.
83. Antonio !erigida! Ascençâo Soare3, 173. Chrisanto Teixeira Marques. • 261. Gabriel Niros Larnor.
RJ. Antonio Jose. •	 174. Christovão dos Santos. 252. Galdino da Silva Porto.
91. Antonio José da Silva.	 • 175. Cyriaco Gomes de Souza. e6a. Gastão Martins Vianna.
91, Antoilio Ma liado Cordonia. 	 • 170. Clarindo de siar -os Fiaueiredos •	 254. Gaminiano Carneiro.
92. Antonio de /finitos. 177. Clavdemiro Ferreira dó Rosa o. 265. Giiharto Augusto Cardoso.
93. Antonio Mendes de -Abreu, filho de	 178. Clandionor Antonio de Carvalhos •	 2s5. Gualetr Macedo Soares.

Antonio Mendes de Abreu e Rachel	 379. Clauflionor Barros de Aaular.	 • 217. Guill: trine Pires Garcia.
Meadas de Abreu. 	 130. Claudio or Teixeira Alves. 268. Guilherme Manoel Cyrillo.

04. Ai/tordo Mendes de Abreu, 	 filho Cle	 181. Conrado da Cruz. 2,- 1. Gustavo Iseareiaa.
Zuni de Abreu.	 182. Constantino Antonio Vieira. 270. Haus Wilhehn Riechers.

95. Antonio de Miranda Sampaio. -	 183. Cretino Cunha. 271,	 Heitor Brito Fonseca.
90. Antonio Moreira Carneiro. - 384. Durval Ferreira Nobre. 272. Heitor Coatinho de Moraes
07. Antenio Mo • egalhia.	 -- 185. Dogoberto Mesquita. WS. Heitor Pedro de Oliveira.
98. Antonio Molinari.	 ••S	 '
99, Antonio Neves.

•	 186.
187.

Danton Rodrigues dos Santo.
Dano Ferreira (João).

274. Helmuth Witt.
275. Henrique Costa Sa-lefro.

100. Antonió Nicodemo. .188. Demostines José Corrêa. 276. ilemiquo ass-çalves da Costa.
101. Antonio Pereira de Carvalhee, 189. Decio Mala de Oliveira, 277. Ilanrioese Isnacio de Faria.
10S• Antonio Pinto de Andrade. 190. Dimas Rosas da Silva. 278. Ilenreque Martins.
In Antonio Pinto tle Miranda. 191. Diaiz Antonio Cerodio. 279. Henrique dos Santos.
101. Anteaor Porfirio. 192. Diniz da Rocha G mies. 230. 11e/tique Ramos Paes.
103. Antonio Redrisecs Vianna. 193. Dionisio Freitas Cantata". 281. Here lano Teixeira de Souza Soar.
INL Antonio Rortrigues da Cunha Junior: -.194. Djalraa Rocha Vai. 282. Hermandido Amorim Carrão.
107. Antonio Salituro. 195. Djalma Bezerra de Magalhães. •	 283. liernani Corrêa cie Matios.
108. Antonio da Silva Porto. 196. Dialma Pedro dos Santos BorgeSi •	 284. Herrninio de SO U ZA Lopes..
109. Antonio da Silva Massors,
110. Antonio Vaz Martins.	 • ,.

197.
198.

Djelma Pio dos Santos.
Domingos Alves Guimarães.

285. Hilton de Souza.
•• 286. Ileisman Araujo.

111. Aralelo José Moreira. 199. Domingos Contrera. 287. Homero Arcuri. •
112. Argentino da Trindade. 200. Domingos José do Espirito Santo. 288. Homero Paulino de Sampaio.
113. Argemiro de Castro Barros. 201. Domingos Jorio. 289. Ho-acio Monteiro.
114. Afiniandi Salv-atore GranillOot .202. Domingos /Manoel dos Santos.. 290. Hortencio Pereira Gonealve3 (Dia ser
115. Aristhen Dutra da Silveira. .203. Domingos José Rossi. -	 -reservista Naval).
/15. Aristheu Joaquim Lopes. 204. Domingos da Silva Alves. 201. Ilugo de Castro.
117. Ariatoteles loaquini Lopes.). 205. Domingos da Silva Castro. 202. Ilumbe: to Lente.
18. Arietides Ccsar Leal maior. 296. Durval da Silva Dantas.	 - 293. Ildefonso de Azevedo Junior.

119. Arisloteles Meedonça. 207. Edgard dos Anjos Lima. 294. Ithamar Raposo dos Anjos.
120. Aristides da Silva. 208. Edaard.do Nascimento. 293. Isaule Itajahy Paes Linia.
121. Arlihdo Silva. 	 - • 209. Edgard da Silva. 296. 'aciono de Qliveira.
122. Arlindo Castello Branco. 210. Eduards José da Cunha. 297. Jaciutlio de Souza Mello.
123. Armando Alves da Conceiçãt 211. Eduardo Antonio de Oliveira. .298. Jair da Silva.
124. Armando Cristalino. .212. Eduardo Ferreira de Al neida. 299. Jayme Cardoso Co-ráa.
125. Armando Caroonelli 213. Eduardo de Menezes Lucas. 300. Jayme Pinheiro da Silvas
126. Armando José. dos Santos:. 214. Eduardo de Oliveira GulinarãeS. •	 301. Jayme Sampaio.
127. Armindo José Couta. 215. Eduardo Pedro Clerot. - 302. Jeronymo Rodrigues.•
128. Arnaldo Fiuza. , 216. Edilino Luiz Go nes de Abreu. 303• João Adão Fernandes.,
129. Arnaldo dos Santos.
130. Arnado Antonio Filma,
131. Arnaldo Freire de sant'An19,
132. Arsenio Suzart Filho.
133. Artitiir Machado.
134. Arthur Sant'Anna.

217.
218.

;219.
1220.
.221.
: 222.

Elydio. Jose Chaves.
Ditam Corra de Mattos.
Ernani Cesar Fonseca.
Ernani Carlos Gonçalves Soares.' •
Ernâni Raymundo da Silva.
Er. esto Amorindo Sacrament0:

304. João Cabral.
305. João Caetano de Mello,
306. João Celento.
307. Joso Coelho da Costa.
308. I 	 da Costa Qintas.
309. João Carlos de Oliveira.

135. Ary Tancredo França.
136. Ary Laon Rey.

223.
•	 224.

Ernesto Fernandes de Jesus.
Ernesto Guedes Villarinhos. 	 •

310. João Ferreira Brito.	 •
- 311. João da Fonseca Chagas:	 .

137. Ary Nogeira Pinto. 225. Ernesto Laginestra. 312. João Gouçaives..
AriQuerne Nunel. - 226. Ertiest9 Nkattel.l.S•

O M••••••••••	 .• em• • ••••••
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313. João José Coelho.
314. João Luiz.
315. João lo*pes dos Santos.
316. toão Martins Leona.'do.
317. João de Oliveira Perez,'
318. João Pedregosa.
3:9. João Pereira Leite.
320. João Pedro de Abreu.
321. João Pinto Ferreila.
392. João Roirigues.
323. João "odrigues, filho de João José Ro-

drigues.
221. João Rodrigues, filho de João Ro-

dantes.
325. João da Rocha Ferreira.
326. João de Rosa Bailo Filho.
327. João dos Santos Filho.
328. João da Silva Costa.
329.oão da Silva Soares.
3.30. oão da Silveira Lobo.
331. João Seiroite.
332. João Avaliar.
333. 'Joaquim Coelho Caíjaro.
334 Jo tquim Coutinho d I Costa.
235. Joaquim da Costa Lance3a.
336. foaqufm Fernanda; ueeeira Vianna.
337. 'Joaquim Ourgel de.Souza Gomes.
333. .foaquim Pereira flatbosa.	 •
330. l eacfuint José Coelho,
340. 'Joaquim Saindo.
341. Joaquim de Souza.
342. Joaquim da Silva.'
343. Jouathas de Sá Cavalcanti.
344. lorde.rino de Mello.
345. jdrge Botelho.	 •
W. Jorge Carloso da Silva.
347. Jorge do Carino.
348. Jorga de Mendonça.
349. Jorze da Moita Machado.
350. lar ‘e Muniz.
351.•-.:-.4...: Mino da Silva;
332. Jórge de Souza Pinto.
35'3. orge Tavares Dias Pess8a.
354 jorge Võn Sydow Ar vedo.
:355. osé Alexandre Ferreira.
356. José Alexaedre Pereira.
357. osé Alves Ferreira.
:158. * osé Berlanza.
359. 'José Carlito Pereira Sivinhaem.
360. os( Caldas Sergio.
351. José Candido Borges.
362. 'rosé Cardoso de Oliveira.
363. . osé Costa.
:354. José da Cunha.
365. José Corra Botelho.
366. José Fe-mandes da Cunha.
357.osé Fernandes da Costa.,
368. • õsé Ferreira Silva.	

.

369. *J osé Fer eira da Silva.
370. osé Figueira da Silva.
371. osé França.
372. josé. da Fonseca Vinaere.
373. osé Gomes do Naseimentb:
374. osé Gomes Pereira.
375. * osé Gomes Ribeiro finto.
:376. *José Gusmão Marques.
377. osé Guimarães Coelho.
378.'José Gonenlves.
379. José Ono:-*o de Almeida:
380. . osé Igna,fio Cardoso.
381.osé Jacintho Ma-edo.
382. : ogt Joaquim.
383. osé Luiz da Costa.
384. • osé Lopes Ribeiro.
385. João Lopes dos S /doa.
386. . ose M4ria Cardoso.
387. ose Maria Pinto de Miranda.
388. JOsé Marques de Souza Piring.
389. osé Maria Barreira Forte Neto.
390. osé Mcrecklin.
391. José Moreira dos Santos.
392. José Pereira Luiz de AlattOS:
393. José de Oliveira Bastos.
394. José dos Pais.
393. 'José dh Rocha.
a96. joie Severo de Aguiar.
397. José 'ia Silva Costa Junior.
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'398 José da Silva Borges.
399. José de Souza Mendes.
400. José Vieira de Alree1da.
401. José Vieira Macedo.
40'e José Verissimo da Silva,
403 José Vaz da Silva.
404. José Vieira da Silva.
4(3. joão Pedro de Abieu.
406. Joaquin Leonardo de Souza.
407. Julio Alves.
408. Julio Lopes Diniz.	 .
409. Jiicciino Ferreira Parbosa.
410. Juvencio dos Santos.
411. Juvenal Ferreira de Almeida:
412. Juvenal Corrêa Medina.
413. I.adiàláa Rzia.
414. Iam indo Climacci de Souza.
413. Lauro" Monteiro.
413. Leololdino Carvalho da Silva.
417. Levy Ferreira.
418. Lincorn Castello Branco.
419. Ly de Assis Silva.
40. Louri1.1a1 Alemany Villas. 	 •
421. Lourival SOaric,né de lizeda.
422. Loivaldo F-ancisco Carneiro.
423. Luciano !rajá.
424. Lueiano da Silveira.
425. Luiz Senineasa.
426. Luiz Barroso Mamute/.
427. Luiz Esca7ame1la .
428. Lui-2 Gonzaga Xavier.
429. Luiz base Pereira Filho.
430. Luiz *Landim.
431. Luiz Mdreira de Carvalho,
432. Luiz Teixeira.
433. Luiz de Oliveira Barreto.
434. . Luiz Vangellote.
415. Lunercio -Cindia.
436. Mantéde Ribeiro.
437. Maméde da Silva Campos.
438. Manoel Abreu Macêdo.
439. Manoel de Azevedo Silva.
440. Manoel da Conceição.
441. Manoel Corrêa, filho de Adelina Maria

da Costa.
442. Manoei CorKa, filho de José Maria

Corrêa e Alice Maria Co....éa.
443. Manoel da Cruz Continuo.
444. Manoel do Cc. uto de Almeida,
443. Manoel Ferreira Miguel.
446. Manoel Francisco Simões,
447. Manoel Guimarães.
a43. Manoel Gomes da Silva.
449 lanoel Joaquim.
450. faitoel Jono Fernando.
431. . laaoel José Antunes.
45'2. Manoel Lopes da Silva junior„-.
453 Manoel Lucio de Azeved a Sã,
454. Manoel Marques da Silvei at.
455. Manoel Martins Cruz Junior.
456. Manoel Martins.
437. Manoel do Nascimento Costa.
4-8. Manoel Nunes de Olitleira.
4g9. Manoel de Oliveira.
460. Manoel Pereira de Moraes.
481. Manoel Pereira Ribei.o.
461. Manoel Petronilho da Cunha.
453. Manoel da Rocha Ferreira.
461. Manoel Rotirlgues.
465. Mann! Rodrigues Fontes.
465. Manoel da Silva. 	 •
437. Manoel Tavares da Silva Sobrinho,
468. Manoel Vicente.
460. Mariano Mons° Neves.
470. Mario Arehias de MCIICZEU
471. Mario Baptista dos Anjos.
472. Mario da Conceição Teixeira
473. Mario Domingucts Vaz.
474. Mario Fernandes GuiMarãea, -
475. Mario Ferreira da Costa. .'
476. Mario Gomes dos Reis.
177. Mario José da Silva.
478. Mario Lopes. •
479. Mario Lute de Souza Amarai.
480: Mario de Macedo Behering.
481. Mario Mendes Barbosa.
482. Man de Oliveira Sampaio.	 •

71-#
483. Mario de Oliveira.
484. Mario Rodrigues de Figueired0.
485. Mano da Silva Canavezes.
486. Miguel de Paula Ferreira.
487 Milton Maia.
488. Modestiuo de Oliveira Maia.
489. Miguel Bezerra de Oliveira.
490. Moacyr da Costa.
401. Moacyr Guiniarães de Figueire4e...1
492. Narciso de Souza Reis.
493. Meio Dourado Lopes.
494. Nelson AI edo da Silva.
495. Nelson Barbosa Paiva.
49ã. Nelson de Barros Pareira,
497. Nelson Dias Medi onho.
498. Nelson Ferreira da Costa.
499. 'Nelson Fortimato de Alrneidad
5C0. Nelson de Mello Quei.oz.
501. Nelson de Pinho Viaagre.
502. Nelson de Souza Almeida.
503. Nestor Gonçalves de Araujo.
504. Newton Borges de Medeiros.
5(3. Netvton de Vianna Mo,tezuma,
506. Nicanor Fogaça Pereira.
507. Nicanor Paulo Silva Porto.
508. Nicanor Paulo.
509. Nicanot Pereira Couto.
510. Nlcoláo Storino.
511. Nilo Colonna dos Santos.
512. Nilton Jaciatho de Araujo,
513. Norberto Carvalho da Costa.
514. Ottaviano de Araujo.
515. Octavio de Souza.
516. Octavio Procopio de Souza.
517. Octacilio Pinto da Silva.
518. Od tentar Ferreira de Oliveira.
519. °difamar Tude dos Santos.
520. Odillo José Antenor ( paes IncogniloN
520. Olympio Campos Bezerra.
521. -Orlando Cosado Lima.
522. Orlando da Silva Moreira.
523. Oscar Alvares.	 •
324. Oscar da Costa Martins.
523. Oscar Luiz da Silva.
526. Oscar de Oliveira.
527. Oscar Pavão.
525. Oswaldo do Amaral.
529. Osavaldo Barbosa de Oliveira.
530. Oswaldo Braga."
532. Oswaldo Corrêa
522. Osvaldo Estevão Guariaehl.
533. Oswaldo Fernandes dos Santo!.
534. Oswaldo Gualter de Queiroz.
535. Oswaldo José Maria.
536. Oswaldo Lucas.
537. Oswaldo Mallteiro.
5. Oswaldo Monteiro de Oliveira.
539. Oswaldo Pinto da Silva Leal.
540. Oswaldo Russell.
541. Oswaldo da Silva Freitas.
542. Oswaldo Torres.
543. Pasehoal Montalvão.
541. Paschoal Nasci.
545. 'Paulo do Amaral Lébre.
545. Paulo Revilacqua.
547. Paulo Cavalcanti de Albuwerque;
5-'A. Paulo Fer 'e ira da Silva.
540. Patilo de Mello Moraes.
5 .0. Paulo Mi(4 tiel Salvatore e Alô.
551. Pedro Ait'edo Lima
552. Pedro Rodrigues da Silva.
553. Pedro Rodrigues Vlanna.
534. Pedro Scaruzzo.

Placido de Abreu Moraes:
Placido de Fa;:a Barbosa.

537. Radairtés Marzullo.
558. Raul Francisco Gonçalves.
er'9. Raul Marqaes Panp_rio.
560. Raymundo Pe-eira de Souza.
561. Ray:ruindo Machado de Araujo.)
561. Renato Anasracio da Silva.
563. Romato Mont .3r3 da Co-ta..
5ã4. Rent° Horlanza.
565. Reynato Fernandes Lopes.]
550. Renato Horta de Aratio.
51 Robe to Azevedo Mtilo.
581 Roberto Martins Gomes.
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plte Veias° dé

te. pto Moura

odolpho lei a:ira da Costa.
Rednipao Cardoso.	 •

578. Volgudi it Moraes.
574. PGAtr: Moreirs da Silva. •
Sb. Saibais.. racreire.
aja. %Mo Oaveira Fi•elLas.
371 . *dar Sadias. -
57a. %nen dos Santos Azevedo.

di Raul Paselioal
• 5110. Salvador Riscardi.

581. Salvador (Impilo.
582. Salvador' Vicente de Mello.
583. Satyro Chrispiiii dos Reis. -
534. Sebastião Atuando de Carvalho.
.535. Sebastiao Rote/ho Munia.
586. Sebastião (io l çaIVCN Izerra,	 •
587. Sebastião Macedo
588; Sebastião na Silva Freitas.
589. Secundino Corréa.
690. Serapitim da Conceição Dizia.
591. Sizinio Rodrigucs.
1192. Sylvio Bastos Monteiro.
593.- SylvIo Fernaudes Lima.
594. Safai° Jacintia de Mello.
595. theodoiniro de Souza.
396. Unhado Lente.
397, Umberto dos Santos.
598. Umberto Pellegrino.
599. Valentim Tavares de Almeida.
600 Vicente longo.
call. Vidal Cubo.
602. Victnrio Chianoette.
403. Virriiia Teixeira.Guimarães.
604. Walde•nar Archanjo de MORO.
6.)5. Waldemar Augusto Ferreira.
635. Waldemar Alves da Silva.
607. Waldemar Addauto de Miranda.
608. Waldemar Benoit de Nazareth.
609 Waldemar Corrêa Picanço.
616. Waldemar da Conceição.
611. Waldetnar Ellziario da silva.
613. Wa'alemar F.stevet.
514. Waldentar Fernandes.
615 Waldemar Ferreira Braga.
616. Wildemiro Ferrei'', da Silva.
617. Walderar Gomes da Silva.
818. Waldemar José Goste,.
619. Waldeniar José Rodriaue.s.
620. Waalemar:loaé da Silva.
621. Wallemar Lane. Pereira.
622. Wallemar Luiz Surdia.
623. Waidemar de Oliveira Santos.
624. Waldemar Pereira dos Santo*.

Waideivar da Silva Reis.
626. Waldemar Viela dos Santos.
627. Wallemar do Souza Pinheiro.
628. Waideudro Martins.
60. Waldemir-- de Medeiros Hyer.
630. Walde -iro dos Santos.
&Il. Waldir de Lossio.
632. Waldir Manoel de Albuquerque.
633. Walter-de Castro. •
634. Arnaldo Arcuo.
635. Acylino Correa da Silva.
636. Emydio Evangelista TaVateli•
637. Gastáo da Silva.
638.João de Souza Cavalcante,
639.Joaquim Gomes de Ca-aro.
640. Mauricio do Nascitnuao.
641.José Gonçalves do Nascimentb.

• • Classe do 1903
1. Adalberto Guilherme Hyer.
2. Albano Ginlhe.
3. A/herto Braz da Silva
4. Alexandre Marinho.
5. Afinfo Vieira da Silva
6. A llrefiC0 de Souza.
7. Aidonio de Uma. .
8. Animei° Gil.	 •
9. Antonio Lopes Ferreira. •

10 Armai-o de Oliveira CarVidhes11. Augusto Vargas.
12. Carlos Jose Ferroadas..

Dinis d Rocha	 -.- :s.

14. Domingos JOaquini.
15. Elitm Xavier.
16. Emiliano Dias Petersea.
17. Eloy Borga. Carvalho.
18. Ernani	 de matto8.
19. Ferhand, José Co•Ino.
20. Francis% atoar° Velho.
.21. Francisco de Paula Munir.
22 Horacio Gonçalves Miranda.
23. Hugo de Mattos Parapitiro.
2	 lenrique Augusto Vasconcelloa.
2a . Gasta° Moura.
26. João Baptista Carvalho de Oliveira.
27 ,osé Couto.
28. Julio Ferreira da Silva.	 •
39. Joilerson Maníaca Barreto.
30. layme. G. Corréa de Britto.
31. João Baptista de Araujo.
32. loto Maion.

Jorge. Candido de Almeida.
34. José Storino.

•35. José da Silva Costa Junior,
343. João %nista da Rosa.
37. laia Alves.
38. José barlanza.
39. Luiz Nogueira Dias.
40. Manoel Augusto Ferreira da Silva.
41. Manoel Antunes.
4/. Manoel Lopes Tavares.
43. Manoel Perceliano de Souza.
44. Manoel Adolpho de Meio.
45. Mario Rapettn Medeiros.

Manoel Medeiros Vieira.
47. Norberto
48. Octacilio Santos Castro.
-49. Oscar da Silva L ço.
50. Oswaldo Mires Vlatina.
51. Quintino João Novelo.
52. Ubyratan de Paula Santos.
53. Thomaz Moura.
54. Waldemat *pasto Lopes.

Wandullup entra.
.43. William-O Bras Lemos.
57. Mahar Mapteiro.
is. Eduardo Gomes da Silva.

faa. Vicente Longo.

• Rda;do dos aliskados

• Classe de " 1904
1 . Alvaro Duarte de Oliveira.

-2. Alciro-da Silva Moraes.
3. Alfredo Francisco do Amara).
•••. Alvaro José Saules.
5. Agenor cioente.
6. Antonio Falavas.
7. Antoaio José Ribeiro.
8. Arsenio Dordan.
9. Arando Lonrenço de Azevedo.

10. Arnaldo Walderramos. 	 •
11. Candido Dias. 	 •"
12. Carlindn Ribeiro rir 1.
13. Claudionor Dias da Silva.
14. Duras' Moura.
15. Ernaid de Oliveira.
16. Francisco Barbieri.
17. Herimides Fernandes.
18. Hugo Autran. •
19. 1 ayine Corra.
20. °ao Affonso.
21. Ao •raira de Carvalho.
22. oão Vieira dp S.:Piza.
23 oaqui a Lonas Ferreira.
24: osé da Silva Valente.
25. oél de Souza. • 	 "
26. osé Ferreira da Silva..- .
27. osé Mala.	 .
28. enté Gomes de Oliveira Riba: • •
29 orgino Moreira Coelho. .
30. .ulz Marano. -
31. Manoel Fernandes d'Alweida. .
32. Manoel Oervablo Silva.	 ..
33. Miguel Teixeira.. .	 .
34. Manoel Gonçalves Leite.	 .
35. Manoel Soare. Podia FON,* •
36..Maxinto Siqueira. Eihneutei._

37. Moacyr Xavier Sampaio, .
38. Octacilio da Silva Lobos
&i.. Oswaldo Liodoro.
410. 0:.waide de Faria.

.41 1%ml° da Silva.
42. "edp Guimarães.
43. Raymuado Pornhirio Passa:
44. Re alto Flavia Oliveira.
45. Painel° Antoni ) Marfins. 	 •
46. Senrifitto Sobral Barcellos. •
47 :ateio Pinto da Silva.
4g . Walelernar Henrique Gonçalveak
49. Wnldemar Pinto da Veiga.
50. Waldemar Martins Paula.
51 Zenitte Neiva Martalhães.
52. s'overio 00111CS de Souza.
53. Miguel da Fonseca Filho,
54. Undolnho Martins.
55 Custodio Vieira.
56. Preladas Pastos Monteiro.
57. Evaristo Rodrigues dos Santos.
58. Raphael Barroso da Cota

Classe de 1905
1. Americo Macitadn Soares.'
2.- Agostinho Guedes Junior:
3: Aristides Lopes Teixaira.
4. Antonib Parreto do3 Sant013.-
5. Antenor..C;rraa.
6. Alberto Marinho.
7. Diamantino Silva teço.
8. P-awite José Alves,
9 Eugenio losé dos Saraos.

10. Francelliro Ferrei :a GodinhO.
11. Francivo Guimarães.
12. Florlauo Pinto.	 •
13. Francisco "Jargão Men203.
14. Francisco i to Monteiro.
15. Francisco Pev.aanaa,
16. Javme MIMO Villa.
17. joko Bantista Alves Ferreira.
18. Jos° de 'Medeiros.
19. loiío Ribeiro Gonçalves.
20. )oxo dos sa
21. 'abr. °Int Po 54 b.
22. :Toei COR. ilai-b•Ity.
23. ;talião José d . Silva.
24 lustino Banfista de.C.arvalhO.
25. Luiz Amaral.
26. Luiz Autran de Abreu.
27. Marbel Ma -6-s.	 .•
28. Mario de "iv .ira Csrvalho:	 •
29. Miwton O• inta dl ita de 5*nt'Anna.
30. Maximo da silva Valera,.
31. Norberto Go -es de (Uivei 2.
32. Oswaldo F7aristo da Silva'.
33: Phidias da Po -seca Maa'a,do.
34. Renato Cervil ao de Oliveira.
35. Robedo C"t¼.
36. Salvin Wilil. sc Miachier.
37. l'ae • dorniro	 "eira .
38. Waldemar G.illterme

Classe de 1893
1. Alfredo C.arvalho.
2. Alfredo Mira' iam,
3. tor.el inn ttonvidP.
4. Avelino loaé da Cu nha.
5. Alvaro da Silva oe¡tana,
6. Aatonio Domont.
7. Falas Perphirio de ADIOlinid
8. P -lesto Liodo.n.
9 Eurico Joié de Moura;

10. José Joaquim.
11 I.uiz Lopes Pereira.
12. Joáo Ferreira da Silva.
13 `geminadas Oliveira Carvalho.
14 Dy.daro Mala.	 • -
15. Wodemar da 51 ira Paranhos.- 	 •
16. Ariston Salastiano de Souza (aoresea•

teu-se expontaneamente)-
Classe de 1896 •.

1. Antonio.Jorge de Oliveira.
2. Antonio Dias.	 ,	 •
3. Antenor Aires Baptista.
4. Angelleo Monteiro.
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3. lideionsci Jayme Maaezes Ribeiro.
4. José de Assis Filho.	 .

. 5. • osé Laudelino de Olival*.
6. iz Nicoláa Roahei.
7. afane' :traz dos Santos.
L Nestor de Oliveira Cunha.

Classa de 1812
•

1. Antonio Maria Rodrigues. •
2. Caudado Rod zigues Lage.
3. F.neico de Souza.
4. aoel da Gama Maret.
5. Dr. Orlando Mamarias.
6. Or. a.tdro Dias Magalhães.
7. Dulcides C !sia.

•8. Hermodenes Siqueira Campos.
11•n•...".

•
Primeira Região Militar

•.PR1ME1RA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-.
CRUTAMEN1M

25 DiSeRICTO DE ALISTAMENTO 'AUUTAR
ILflAS	

•

Edital de convocação de sorteados
1' chamada

O capitão Ascendia° Ferreira do Nasci-
nieuto, oreside :te da junta permadante de
alistamento militar do 25° districto (Ilhas):

z -z saber q..:e foram sorteados nata o .
se.a.ço do Exercito, • no aia .* de setembro
do %nu° oroxi uo .passado, deste Distrito
F-deral, os Mdadãos constantes das rela.•Oes
abaixo trauscriotas e que daverão se ame-
s-miar, de 10 a 25 de outubro dl corrente
anuo, no 1 ,gar mencionado e o3 que o não
fizerem fica-do sujeitos ás ciadas estabe* -
radas •os aagulamentos militares e Cotiiiio
Penal do Exercito. Para obter os meioa -de
transnorte deve.ao se dirigir os' sorteados
ao presidente desta imita. cardtao Ascan-
cano Ferreira do Nascimento, á rua do *Ou-
vidor n. 89, edificar, da Liga de Defesa * Na-
eia .A:.

Iara que chegue ao conhecimento de
to . ..N. lavrei o presente edital que será
afuxsdo das Ilhas de Bota Je,aa, Ferreiros,
Faqueia e Cove- pado; e publicado mo Diodo
Offldo/ depois de auaighado. pelo presidente
1 teradie Lula Antonio F. S. dos Santos
Li a, aecrataria.

:Apitai Federal, 5 de judlia de 1922 -
Asehdlao 12e,feka do Nascimento, capitão
presidente.

•Álnejamin Parreira Marinho.
. Gasta° Moura.
7. Luiz da Rotha.
.8. João de Oliveira.

losé de Rurais:
10. *Manoel Roclaigues.
11. .Manoel Justino Vieira.
12. Marcellino Vieira da Silva,
3. ,aleator Gaio • • -

14. Datada° 1. Silva.
13. Rodoval lio Pires aderem
16. Willemar Candido Pereira
17. Nictorio Toavnei.

• aasse de 1897
1. Alberto de Oliveira.
2. Alpheu Gurgel.
3. Anwaio Oarbi.
4. Antonio Mames da Silva.
5. ,Arthua de oliveira.
6. aenedicto Ribeiro Miranda
7. Coastanti ao Vaz Pinto Cardoso.
8. Horacio Vianna.
9. Guilhemie Ratam

10. trinai! Hilario %aleira.
II. Joaquim Dias da Costa
12. Joaé aernardirto da Costa (disse iet

nortuauez. norém. não provou).
13. Manoel Gonçalves de nliveira.
14. Manoel Nunes dos Santos.
15. Oclaadb Pinto da Silva.
16. Pomão 100 'ove
17. Ta-quita° F de Almeida.
18. Zacandas Pernadas.

Classe de 1893
1. Angenor de Oliveira.
2. Agenor da Silva.
3. Ari lides Pereira de Sá Carvalho.
4. Adeinard n Gonçalves.
5. aolivar.Maehado.
6. Carl . s Cardoso.
7, luaciazalva
8. 'tolo Ferreira dos Santos.
9 "Henriqae'Decanlo

10. Hermere sildo do T. adio.
" 11. Illzen Praacisco Coelho.

12. Leoaoldo Humberto Xavier de Figuei-
redo

13. Mario Avila da Rocha.
14. Niwton da Costa Silveira.
15. Orlar& Pinio da Silva.

• 16. Gswaldo de Medei ros 'ravo.
17. laodolnlio Bera.
18: Rozendo de Oliveira Silva.

Classe de 1893
I. Alvaro José da Cinta.
2. ltltino Costa. •
3. Alvaro da Silva Mendea.
4. Anteror Soares
5. Antonio Silaa Lima.
6. Avelino da Silva.
7. Reitera	 Lyra.

.8. Carlos da Silva Guimarães.
9. Castorlio de Araujo Silva.

10. Elias Victor Monteiro.
12. Leoncio de Carvalho.
13. Lula Meirelles (dia ser reservista, po-

rém, não anresentou documentos com-
urobatorioil

14. Luiz Augusto dç Araújo.
15. Aline! da Silva Onido.
10 Raymuudo Silva.

Classe de 1834
Arthur Neponaticeno.

2. Benedicto dos Santos Coutinita.
3. Carlos Antonio de Campos. 	 •
4. Carona() Justino.
5. Francisco de Faria:
ti. José Garcia.
7. I'earo Ferreira das Neves.

ame de' 1393
1. Alfredo Silveira da Cunha.
2. Armando Joaquim da Rocha. .

e. Manoel Coelho Coita, filho de José Coe- ..
lho Cotta e Maria Nazareth Coita,

• •• rua dos Ciallealos n. 14.
9. José, filha de Francisco Ferreira Rastos

•e Albertina Rosa da Coriceiçãoalha de .
Paquetá.

19. Oswaldo, alho d Eraesto Mai ques
ilna de Faqueia.

II. Franklin, filho de Nicolau Francisco de
•Oliveira e Pio rei tella Rosa Cardoso,
praia da Bica, tina d.o Gocernador.

12. Mantel, filho de Laia Joté dt - Fonseca e
gdwiges Oonçaivei da Finan .', ilha•
de Facni

13. Alvaro R à zg e$ Panwea, bino de Fran-
CUCO Ano .tio Rodrigdes Fonseca - e •

• Eulali • Rod -aptas Fous:,..2, rua Ribei-
ra !I pti,	 ! aquet4

14. Manoel, mia de Donuueos Cear da
. Silva. can Or. ta 'bei d Futre

15. Oswaldo Ganes da Co -ta, h alo de José "
Go nos da Coita, rua Aleitai n. 181..

16.. Carlos, filho de 'asa tio des e Camada
Roga de Mdara, rua Tho-an Signeira. -

17. Adaloerto da t . u.taigo COSt , (Mia-
çao inoudm, empreeado no coaimer•
cio. Ilha le 141net4

Refarão dos sorteados do 23 ,. distrkto

	

.	 •

. Classe de 1901	 •
Numero do sorteio - Nomes e lillagma

Profli ga° -Resiaencia

1. Oscar Ferreira, anho de Joaquim Peta
ref?a, operado, rua Manoel Victorino •
n. 175, Faqueia.

2. Augusto, filho deJoça Aiitonio Tinoco e
• Isabel Corda Tinoto, rua Dr. Pi-

nheiro Freire Faqueia..
3. João Munia, filho de José Feliciano Mu-

nia e Guilhermina Mu ..iz, e. 'pregado
no cominarei°, praia da Qta.it.

4. João Antonio de Oliveira, filho de Cosmo .
• Antonio de Oliveira e Maria Joaquina

	

da Conceição. ilha do Bom Jesus. 	 •
3. Reginaldo Bouça, filiação ignorada; tnra .

Mimo, iltja de Faqueia.
e. Paulada Araujo, filho de Julieta do Nas-

cimento, operado, rua Ccsario Alvim
a.17.

7. Antonio Vieira Guimarães, filiação igno-
rada, rua Farquim Werneck n. 14.

• 18. FralICIW.U)d .ai dento, filho de José
Joaquim Mi adda e Bazi thse Maria,
Prgi tt da r reiuczja.

19..Mathias aor-ies, filho de Pá '4deipha
Cada Mo .eno, ooerario, Dna dos .•

.20. Maroel da Silva, filho de JO,é ia Si;Va
• jfi ldOr. onerado, aodta do Cajú si. 13..

21. Herineue -.Lao hl ti es d. MO.UP hla0
de Antaaloj eria Martina Mouca e Ma- •

' ria Beuedi a Ia Conceição Moura,
••	 Morro do Inalaa.

22.' Claudio; alho ae Luiz Roddvues da .
• Fonseca e E hvi es (tomes da Fonse-

ca, rua Furquin Wexnecic .
. 23.* Deocieciano, filho de 12e Iro, tJacitico

dos Santos e Evarista 5 :w ..aiaa dos •
Santos, rua S. Antonio, avenida Bar-
bosa

24.: Manoel, filho de-Francisco Ferreira Sas.
• Aos e Alb .irtina Rosa da Conceição. •

• •	 rua Se:queira, Ilha de Paque.t4
25.- Manoel dos Si..tas

'
 tilho de José Joa-

quim e Maria Thereza- Sacco de •
OUVIR.

20. Oswaldo Marques Dias, filho de Emes-.
to Marques Djas e Aatonia Marques
Dias-Rua Furquita-Wer tack, 27, Fa-
queia.	 ' •

27. Joio Aarbosa da Costa, filho de João
Alariano da Costa e Maria Barbosa
da Costa, soldador- Estrada de je-•
guia, 218, Governador.

28.. Prospero José Leite Pereira, opeiario,
filho de Amaria I. JosVocite Pereira „
-Estada da Rodeira,	 .	 •

29. Francisco, cilho da aealio Biaga
e familia Soithia do Amara t Praia

de S. Roque. Ilha da 'aguei
30. João Pereira Alves, filho de Manoel

Fran risco Alves e Joaquiia de Mello
• Alves-Rua da Olaria, 113, ilha do

Goveroadar.
31. João Pei -tira de Abreu, filho de Eazebio

Pereira de Abreu' e Inibia Candida
de AhrenFrala do Olaria, Ilha do

• Governador
32. Manoel. filho de José Rodrigues da Sai

va e Atina Isabel de jesus-Rua Sou.
• to.	 •

33. Armando Mitra filho de A to.ao Dutra
do Souto Varjas e Joaquiaa da- RaCha-

. do So : to Dutra-'rala do Zumbi:00a
verna.a.t ....	 •
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. Pedro Pereira Via n na Filho, enwreqado

no coanuercio, filho de :)edro Pereira
Vianaa e Maria Valen tina do Nara-

meato, Illta do Paqueta.

35. Oliverio, filho de Fanstino Alves da
Silva e Atito:lia da Costa Mendes
-Fre ch ei ras

36. João Guarda do Baptista, filho de João
Guarda e Rosa de Oliveira Baptista,
Sacco do Pinhão.

17. Pedro Antonio da Costa, filho de Fran-
cisco Antoaio da Cosia e Aihnusei'da
Alves Olga da Costa. rua.Cerqueira
n. .59, Ilha de Paqueta.

38, Renato Podrit tin da Fonseca, fil e o da
• Francisco Antonio Ro Iri::.ues da Fon-

seca e Eulalia Adelavde da Fonseca,
pescador, Ilha de Piqueta.

19. Antonio Virtulino da Silva, filho de Vir.
inibi° da Silva e Ganero,a de tal,
praia do Zumby, ilha do Gover-
nador.

Miguel Cebolelo, filho de Maraar;da
Maxima Cebolelo, rua Comman.daate
Lage ii. 92, Paquetá.

41. Francisco Ahaté, nino de Mac:riria
Ahaté e Margarida Menço, Ponta

•do Galeão.
42. Rodrigo Pereira da Moa, filho de Ca-

semita Pereira da Moita e
Percha da Motta, rua S. João n. 44,
Ilha de Pulada.

Cap ital Federal, 5 de junho de 1922. -
PrPreirn tenente, Lu'z AnIn o F. S dos
Santos Lima. -Capitão, A. Ndcimenlo.

leciag) dos sorteados da classe de 1900, rue
ni in epeccoo de saude foram 'diz-ca. a.
capazes temporariammle e orle, de arror
com o art. 107 do 1?-,gc .de .tto S cnit,- ;‘) Mi-
litar, devem se apce .e71 rr para nova az.spe•
cçllo de saude no periodo de 10 a 2.5 de ou-
tubro de 1922.

Numero de alistamento-Numero do sor.
teio-Nonics-Trrato de incapacidade tem.
po. aria-Obeervações.

10. 44. Antonio Faustino 13arbosa, tres me.
zes, 2' chamada.

30. 22. Eduardo Corra "(bioco, seis me•
zes, 2' chamada.•

61. 62. Olymoio Borges, 12 meses, 2' -cha-
mada.

Total, 3.

Ca!lital Federal, 5 de Junho de 1922.-
P tenente. Luiz Antonio F. S. do &lios
Lima, secretalio.-Capitão, A. Na.scimento.

ip

Primeira Região Militar

PRIMEIRA ClRetiMSCR1PÇÂO DE
RECRUTAMENTO

111DITA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR
DO 3' AIDNICIPIO (P.CRAMENTO)

Editai publicando a relação dos ali lados

O caoitão Alfredo Drummond, presidente
Ia Junta de Alistamento Militar:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no anno emente vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revi-
são na Capital Federal, acompanhados da
to-''s os docuniestos e reclaniacõesagresein
Liais pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, manda affixar na po:ta principal do
edincio em que funcciona R junta, á Avenida
Pessos n. 2. sobrado, séde da Agencia da
Prefeitura da Freguezia do Sacramento, e
p..blicar no Diario Official a relação geral e
siagiea, por classe e por ordem alp:tabcticit
dos alistados.

Aquelles que tenham reclamações a fazer
devt rão auresental-as completamente do-
c,iiiieiltadas á esta Junta ou directamente a
de r .visão até o dia trinta e um de julho do
earre.'te an ilo (art. 52, naragrapho unico, do
R.± . •nlarrento do Serviço Militar). E eu,-
2 teuente Mario de Solta Magalhães, aceres
tnrio, lavrei o tresente editai, que aasigno
e vmr pelo presidente rubricado.-2' tenente
Mario de Sluza Magalhães, secretario.

Canitn1 Federal. em 15 'de maio de 1922.
-Alfredo Drumond, capitão presidente.	 '•

Classe de 1903

5. Abel Alves da Cruz:
2. ft . r . •io Sa.dos.
3. Achm witor, filho de Anacleto Guedes

,'os Santos.
4. Adão, filho de Adão Joecidina Caio.
5. Ad-lino, filho de Agostinho Lopes CAN

coso.
6. Adhemar Fernaedes.
7. kiliarno Amoedo Barros.
8. Affonso Costa.
9. Agenor Almeida.

10. Agenor Martir.s.
11 Ageu Barbi
12 Agostinho Abi'io Damas.
13. A ,,ostinho, filho de Maria do Carmo.
14. Agniti:i1do, filho de. José Teixeira da

Co ta.
15. Albei i !o Guimarães.
16. Alberto Co..r;.1.a B:och.
17. Albe, to, filho de José Lobo.
18. Alberto, filho de Antonio de Almeida is

Maria E iliba de Almeida.
19. Alberto Fernardes.
20. Alberto Multado G-uneS.
2!. Albedo Manoel Pereira.
22. Alberto Nogueira.
23. Alberto Soares.
24. Alcides Moura.

• 25. Alcides Sant'Anna.
26. Alcino, filho de Antonio Augusto de

Almei .a.
27. Aleiro Whatte Valladão.
28. Alexandre Filho.
29. Alfredo, filho de Alfredo dos Santo

Meira.
30. Alfeedo Dente Faccini.
31. Alfredo Ferreira do: Santos.
32. Alfredo Lones de Figueiredo.
33. Alfredo Teixeiia Villela.
34. Alipio
35. Alves Simões Amaro.
36. Alvaro, filho de Alvaro Cesar Fernan-

des Dias.
37. A.=. 4.osé., filho de Manoel Teixeira

de Aguiar.
38. Alvaro, filho de Raul Ferreira Vizeu.
39. Alvaro Almeida Penha.
40. Alvaro de Carvalho.
41. Alvaro Robles Quintana.
42. Alvaro Teves Leite.
43. Amadeu de Castro, filho de Antonio do

Nascimento.
44. Amaild ,),, filho de Manoel dos Saldos.
45. Anierico, filho de Antonio Nunes.
45, Americo Moreira. •
47. Arnerico Simas.
48.*Amohiloquio Moreira.
C. André, filho de Tiburci0 Francisco Lula

de Moram,

50. Angelo Esteves.
51. Agenor, filho de Ernesto Manoel dos I"

Reis.
52. Agenor Almeida.
53. Antenor da Costa Leite.
54, Antenor Lopes.
55. Antonio, finto de Angelo Trocou!.
55. Antonio, filho de Antonio Alberto Mon-

teiro.
57. Antonio, filho de Antonio do Amaral

Fereandes.
58. Antonio Avan, filho de Antonio Avao

Almeida.
59. Antonio, filho de Antonio Ferreira Ta-

vares.
60. Antonio

'
 filho de Antonio Joaquim Lota..

rencoNoo,ueira.
61. Antonio, filho de Antonio Trancoso da

Silva.
62. Anto .io, filho de Caiu l Cury.
63. Antonio Jo.sonim, filho de Francisco

Maria Moncorvo.
64. Antonio, hlho de Francisco de Oliveira

Monteiro.
63. Antonio, filho de Franklin Joaquim Pe-

reira.
66. Antonio, filho de Cabriel Tahau.
67. At nio, filho de Jacilitho de Queiroz.
68. Antonio, filho de Joanna !Abel do

Am rim.
69. Antonio, filho de João Antonio
70. Antonio, filho de João Jorge e An.elia

Mai ia G, amua .
71. Antonio, filho de João Pinto Coelho.
72. Antonio, filho do José de Aluieids -

Costa Lima.
73. Antonio, filho de José Pedro e Maria

Assad.
74. Auto io, filho de Manoel Pavão de

Souza.
75. Anto io Ale gria.	 •
76. Antonio da Costa Faro Junior.
77. Autonio Ferrão Castelle
78. Antonio Ferreira liout
79. Antonio Ferrei ' a Sant'Anna.
30. Antonio J avim da Si.va.
81. Antonio Ma.c li,.o Fragoso..
82. Anto,io Rodrioes.
83. Antodo dos Santos.
84. Antonio S ales de Pinho.
85. Antonio Vieira Mendes.
86. Appar:cio Gonçaive Ribeiro,
87. Arclias Paini Ribeiro.
88. Aren.oudo Julio faina.
89. Ari,tm, fil'io de José Joaquim André.
90. Aristides Dias de Andrade.
91. Adido, filho de Arthur da Rocha

lassos.
92. Adindo, filho de Henrique José Lisboa.
93. Armando, filho de Anto •io de Almeida.
94. Arado, filho de Alberto Carlos doe

Santos.
95. Armando, filho de Antonio da Silva.
96. Armando, filho de José Joaquim do

Valle.
97. Armando, filho de Porfirio Gonçalves
98. Armando Nunes Sehlobach.
99. Armando de Souza.

100. Armiedo A. Santos.
101. Arnaldo, filho de Vicente Arene.
102. Arthur, filho de Alfonso Rodrigues dr

Oliveira.
103. Arthur Gomes Pereira.
104. Ary Kerner Maia.
105. Asclepiades, filho de Germano Lopes

Silva,
106. Augusto, filho de Gaspar Maria Lou-

renço Brandão Pinna.
107. Augusto, filho de Osmenia de Carvalho

da Silva.
108. Augusto Bernardo.
109. Angusto Carvalho de Andrade.
110. Augusto Jorge dos Santos Junior.
111. Augusto Perrota.
112. Augusto Ribeiro.
113. Augusto Soares dos Santos.
114. Multo, filho de Augusto tiOmell
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115. Aurelio Baptista Pinto.
116. Austia Drummoad.
117. Accio Rameiro Lopes.
118. Alberto Ribeiro de Vinha.
119. Alexandre Gilotto.
120. Annibal Mediei Caudiata.
121. Antenor Novaes.
122. Antonio Belisario.
123. Ate iimecies Piuto de Oliveira.
124. Belmiro, filho de Miguel Ferreira..
125. Benedicto Onofre Reis.
125. Benedicto Waldeniar Saltoni.
127. Bernaediuo, filho de Beraardino Borges

dos Reis.
128. Bernardino, filho de Luiz Arthur Velloso

de Araujo.
. 129. Bernardino, filho de Manoel Lima Bar.

bosa.
130. Bernardino Veiga.
131. Boaventura, filho d Adriano Rozendo

Braga.
132, Boanerges, tini() de Sergio Ferreira dos

Santos.
133. Boccacio do Valle e Silva.
134. Draz Maiolino.
135. Drazilin Pinto •reixeira,
136. Bruno Gabriani.
137. Camila Malícia.
138. Condido Jc.se da Silva.
139. Carliudo Cunha.
140. Cai lindo Ferreira dos Santos.
141. Carlos, filho de Abel Ferreira Bas•

tos.
142. Carlos, filho de Antonio Luiz Cor-

deiro.
143. Carlos, filho de Antonio Pereira Grelo.
14e. Caelos, filho de Carlos Augusto Lo-

pes.
145. Carlos, filho da liermano Dutra de

146. Carlos filho de Jorge Er:testo Bi-
- garelli.

147. Carlos filho de Manoel Amigo Fer-
nanás.

V8. Carlos, filho de neentinel Alauricio.
149. Carlos Luiz, Wh) de. Luiz Gonzaga Ri-

beiro Vinuna.
150. Carlos de Andrade.
151. Carlos A. Tinoco.
152. Caros Jamarelli.
153. Carlos Lopes.
154. Carlos Lyrio da Siva.
155. Carlos Mnyriel.
156. Casemir; d
157. Celestina Esteees.
158. Chrisfovão, in-.9de Sylvio Mas.
159. Claudio, filho de. Atinando Ferreira

Alvos.
159. Claudio, ilibo de Joaquim Carneiro de

Azevedo.
161. Claudio Quintiliano.
162. Constantino, filho de Miguel Jorge.
163. Constou:Mo Condido Fernandes.
104. Domai°, duo de Ernes o Galdino

Torres.
16:3. balite, filho de Gaudencio Serrini.
165. pautou Moreira Dezouzart.
167. David, hino de Manoel Vicente.
168. David Kuliofer.
169. Demetrio, filho de Demetrio Rodrignet

Macedo.
170. DjaIiita, Olho de Armando do Espirito

Sz..nto.
171. Domingos Antonio Baixas,
172. Domingos Ferreira.
173. Dominkos José de Souza.
174. Dorothovio Figueiredo.
175. Duarte, filho de Anna Pereira da

Silea.
170. Durval de Oliveira Rocha.
177. Edgard, filho de Maeraus Soudahllã
178. Edgard lienacio Machede.
179. Edgard cie S.
180. Eduereo, filho de Leonel Monteiro:
181. Eduardo, filho de Luiz da Silva.
152. Eduardo Magno, filho de Manoel Peret•

ra de Góes.

DIA H11) Uh ICIAL

183. Eduardo Anteror Costa.
184 Eduaido Levate.
185. Eduardo Sbano.
180 Ellas, filho de Antonio Kayrus;
187. Mias, fi ho de Callite Chattima.
188 Elias, fil io de Nascife Jorge
189. Elho de Siqurira
190. Eloidio, filho de João Augusto Ma-

deira.
191. F.milio Pinheiro de Barros.
192. Eludi° Sarsado.
193. Emygdio, filho de Diniz Francisco de

Miranda.
194. Ernani Ribeiro da Costa.
195. Ernesto, filho de Alafioel Pereira da

Fonseca.
196. Ernesto Vicente, filo de Manoel An-

tonio Cceres.
197. Ernesto de Carvalho.
193. Encano Pinto Mailieires.
199. Enrico de Siqueira Couto.
203. Everaldo de Altnelde Gonçalves.
201. Everaldo Leite Pereira.
202. Fansto, filho de Pedro Rodrigues

203. Fausto d'Eça Rangel,
204 Felieio Lanaro.
205. eelippe, filha de Cal! Fores.
206. Fe/1x, filho de Ignaclo Elias AM Ra-

ched.
207. Felix Atuttinho.
208. Felix Urange.
209. Fernando de Castro, filho dc Antonio

• do Nascimento.
210. Fernando Gonçalves.
213. Fernando Rodrigues.
212. Fiorentino Cesar Sampaio Vianna.
213. Floriono, .tilho de Reynaldo Manoel

Ferreira.
214. Floro Mesquita dos Santos.
215. Francisco, filho de Antonio Francisco

do Carmo.
210. Francisco, filho do Francisca Maria da

Conceição.
217. Francisco, filho de João Éntonio dos

Santos.
218. Francisco, filho de José 1eruam:1es Gon-

çalves.
219. Francisco, filho de Laud Jose e Caia

Enos.
220. Francisco Antonio Lopes.
221. Francisco Barros de Mello.
222. Francisco Campos.
223. Francisco Eugenio Coerado,
224. Francisco Gomas da Cunha Junior„
225. Francisco Gomes da Silveira.
220. Francisco Jacintho Rocha.
227. Francisco Marturelli.'
228. Francisco Monteiro.
229. Francisco Saltes.
2+0. Francisco Silva Filho.
231. Fuad, alho de Nasralla liaddad.
232. Gabriel, filho de Jorge Soleil.
233. (-listão, filha de Brasilico AnleaCO Pl.

nheiro.
234. Gastão Pereira.
235. Gedião de Figueiredo.
236. Gerson Vieira Ferreira.
237. Gilberto Moniz Barreto.
43S. Cuido, filho de Leonardo AntoniO.
239. Guilherme Dantas Rabelto.
240. Guilherme Josué de Lima.
241. Guilherme 'Neves do Nascimento.
242. Ilabib, filho de João Habib.
243. Ha roldo de Castro Schiller.
244. Heitor, Um de Horacio Abílio de An-

drade.
245. Heitor Alves de Carvalho.
26. Helio Alves de Brito.
247. Hernani, filho de Seraphim José Ro-

balinho.
248. Henrique, filho de Henrique Marcos

Goaçalves.
249. Henrique, filho de James Stintert.
250. Henrique Davivier Goulart.
231. llenrique Moas.
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252. Henrique Pinheiro. 	 -
253 Homero Ma.aiel Cosme Machado.
234. Hito Kraneuk.
255. Humberto, filho de Alfredo Francisco

Coulomb.
256. Humberto Liso.
257. Humberto Lopes Frangi,
258. liumbei to Aleulo Saatos.
259. Humberto Pelosi.
260. Ilydio Muniz.
261. Iriate CireSas, filho

Almeida.
262. Ismael A. de Olivr'ra.
263. Ismael Pinto da Si. a.
264. Ivonnio Ribeiro.
265. Jayme, filho de Artonio José da Silva.
265. Jayme, fluo de João Firinino Pinto.
267. Jayme, filho de Joaquim Ribeiro No-

vaes.	 .
268. Jayme, filho de Manoel Abrantes.
269. Jayme, filho de Manoel Alves Pinhão.
270.. Jayine Carvalhe.
271. Jayme Machano.
272. Jayme Meirelles.
273. Jayme Spinola Teixeira.
274. João, filho de Alfeedo Valente da Sil-

veira.
275. João, filho de Alvaro Casar Fernandes

Dias.
276. João, filho de José Castilho IgleziaSe
277. loa° Almeida dos Saetos.
278. João de Almeida Stuben ..s -
279. oito Antonio Lopes.
260. • oáo Antunes.
281. João Baptista Alvarenga.
282. João Baptista de Rezeadea
283. oão da Cunha Esteves.
284. 'pão D. Nunes,
285. João Gonçalves Amado. r.
2&i. João Guimarães.
287. . oão Jose de Carvalho.
288. oão Lemos de.Mesquita4
289. )oão Nese,.
290.. oão de Oliveira Braga,
291.. oão de Oliveira Pires,;
292. João Panam
293. foão Quarig„ues Frota.
294. :joào Quintino da Silvá
295.oão Roldão.
296. João da Silva Araujo.
297. João da Silva Monteiro r libo
298. . oão da Silva Ramos.
299. . oão Vieira.	 .
300. João Vieira da Rocha.
301. Joaquim, filha de João Lopes Corna

de Lacerda.
302. Joaquim, filho de Joaquiinjosé da Silo

va Pinto.
303. Joaquim Fernandes.
304. Joaquim Raphael Araujo Siiva.
305.orge, filho de João Abdala Dequer4
306. Jorge Argusto Ferreira Kingston.
3u7. Jorge Luiz Pereira.
308. Jorge Alatheus SoareS:
309. Jorge Alessiano.
310. Jorge Paula Souza.
331. Jorge Tavards-Peszoa.
312. José, iilho de Adriano Augusto:

313. José, filho de Antonio Ferreira de Car-
valho.

314. José, filha de Arthur Fernandes Gon-
zaga.

315. José, filho de Cornicho Chinco.
316. José, filho de Gabriel Ferreira ti,

Souza.
317. José, filho de João Abrahão.
318. José, filho de João Augusto Simas de

Oliveira.
319. José, filho de José de Almeida Lemos.
320. José, filho de José Bento PESSI)a Do.

mingues.
321. José, filho de Luiz Ferreira Pinto Fi-

gueiredo.
322. José, filão de Manoel Joaquim Ante.

uno.
323. Jose, filho de Manoel Miranda Outeirge
324. Jos!, filho de Man

•
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22. José, filho de Zeferino José Cardoso.
326. Jo,é Alves.
327. José Andrade Silva.
:28. José Antonio Si 9.
329. José belida da Costa.
330. José Botelho dos Santos.
33. José Braga.
332. losé Caatano Machado, filho de José

Caetano Machado.
333. Jo4é Calvo
334. José de Campos Mello.
335. José Candido e imante' Diurtèl
336. José Fernandes Gomes.
337. José Franco Valia
338. José Henrique Siqueira Gyrão.a
339. José Jacintho Macedo
340. osé Joaquim de Araujo,
341. José Lobo.
342.osé Lopes Dias.
343. José Luiz Corrêa.
344. José de Oliveira Bastos.
345. José Rodrigucs Forte..
346. osé Rosentino dos Sant0L1
347. José Sabia°.
348. José dos Santos.
349.osé dos Santos Carreira.
350. José da Silva Brandão.
351. José Vieira da Silva.

I

352. Joseppe, fi/ho de Francisco Mazzuca.
353. Julio, filho de José Martins dos Santos.
354. Julio Durão Teixeira Bastos.
355. Laercio Faria Marfins.
356. Lauta Leite Gomes.
357. Lauriano Sanchcs.
358. Leopdldo Cid.
359. Lincoln, filho de Luiz da Costa Ferreira

França Junior.
360. Livio, filho de Francisco de Tizio; .
361. Lourival, filho de Felicidade Veronica

de Oliveira.
362. Lucio Amancio.
363. Luiz, filho de Alfredo Fernandes da

Silva.
364. Luiz, filho de Carlos Luiz Pereira

Cabral.
265. Luiz, filho de Daniel Montanha de

Sanches.
366. Luiz, rilho de Joaquim Rodrigues Bra-

gança.
357. Luiz, filho de Luiz Antonio Dias Te'.

xeira.
358. Luiz Alfredo da Conceição.
309. Luiz Antonio Domingues da Silva So•

brinho.
370. Luiz de Castro Torres.
371. Luiz da Costa Ribeiro.
372. Luiz Montorfano. .
373. Luiz Nogueira Portella. .
374. Luiz Vieira.
375. Lydio, filho de Gasta° Xaviced - .
37. Maciel Portella.
377. Manoel, filho de Justino José Gomes

de Faria.
37R. Manoel, filho de Manoel Ferreira Pina.
379. Manoel, filho de Manoel de Freitas

•589-Manoel, filho de Manoel Lourenço
• Alves.
,381. Manoel, filho de Manoel NicoLin de

Oliveira.
382. Manoel Alves Ribeiro.

•383. Manoel Fernandes.
384. Manoel Figueiredo.
385. Manoel Gomes da Silva.
386. Manoel Gomes dc
387. Manoel Jorge.
388. Manoel Messias dos Santos.
389. Manoel Rodrigues Soares.
590. Manoel Sant'Anna Silva.
391. Manoel dos Santos.
392. Mario, filho de Amancio de Oliveira

Capella.
393. Mario. filho de José Soares da Fon-

seca.
594. Mano, filho de Luiz Ferreira Barbosa.
595. Mario Aghina.
306, Mário de barros &ia._

MAR 10 -CliSFICI-A

397. Mario da Cinta Guimarães.
398. Mario Ferreira . da 'Costa,
399. Mario Fortes.
400. Mario José Fernandes Oultnarãe9,
401. Mario Lomba.
402. Mario da :alvelra.
403. Martins Henrique Innocencio.
404. Matheus Vieira Barrato.
405. Melehor Cirno Rum.
406. alieuelfilho de Miguel Gonçalves Cruz,
407. Minou, filho de José Luiz Pereira.
408. Minotte Alexandre.
409. Moacyr, filho de Ernesto Flores.
410. Moacyr Bittencourt,-
411. Moysés Azoulay.
412. Moysés de Oliveira.
413. Muzancor, filho de Paulino Albino

Pinto.
414. Nelson Ferreira Pinto.
415. Nelson de Freitas Carvalho,
416. Nelson Martins.
417. Nelson Pereira Fraga.
418. Newton Silva.
419. Nicaclo Castilho.
420 Nicanor Mendes.
421. Nicodemos, filho de Vicente Sant'Antia.
422. Nicoláo, filho de Emitia Maria Rigorio,
423. Noa, filho de Raphael Pinto da Roei' a.
424. Noé Luiz Pereira.
425. Ocinobler Rodrigucs Neves.
426. Oetacilio Hanszmann Azevedo,
427. Octacillo de Lima Andrade.
428. °atavio, filho de Antonio Leandro de

Souza.
429. Octavlo, filho de Armando Lima.
430. Octavio, filho de Carlos Gomes 'de Olia

veira e Silva Sobrinho.
431. Oclavio, filho de Francisco Andrade.
432. Octavio Republicano Drummond.
433. Octavio Dias Fadigas. 	 •
434. Odilon Benevolo.
435. Oliverio Salvador di Giuseppe.
430. Oiympio, filho de José Francisco d

Silva Guimarães Junior.
437. Otympio Sarquis. 	 . .
438. Onofre Vieira da Fonseca.
439. Oscar, filho de Arthur Celeste Cfrne.
440. Oscar, filho de Francisco Borges Me-

nezes.	 .
441., Oscar, filhó de Manoel Alves Teixeira

Pinto.	 -
442. Oscar filho de Sizcnando Gomes -Ca-

margo.
443. Oscar Ferreira Villaça.
444. Oscar Soares Queiroz.
445. Oswaldo, filho de Luiz Francisco Tei-

xeira.
446. Oswaldo, filho de Manoel Antonio AI.

ves•	 •
447. Oswaldo, filho de Maximiano Caetano

• de Almeida.
448.. Oswaldo Estevão Guarisciti.
449. Oswaldo da Rocha Pinto.
450. Oswaldo da Silva.
451. Oswaldo Xavier.
452. Orlando dos Santos.
453. Orlando Veiga de Ortia:
454. Otto de Azevedo.
455. Ovidio, filho de José Estavas Moa.

teiro.
• 456. Paschoal Montelconi.

457. Paulo, filho de Angelo Antonio Oli-
vier.

458. Paulo Bastos.	 .
459. Paulo Devivier,
460. Paulo Mouião.
461. Pedro Garcia.
462. Pedales, filho de Antonio José Martina.
463. Philemon, filho de Antonio Joaquim

• Rodrigues Pereira.
454. Placido, filho de Firmino Plaeido Bra•

ga.	 .
465. Quintas dos Santos Quedes.
466. Ramon, filho de Aurelio Junqueira
467. Ramon Asensi.

Raymundo Gentil Neli.
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469. Renato,•filho de Annlbal Forthna.
47u. Renato, filho de Manoel Pinto Fer.

reina.	 •
471. Reynaldo, filho de Ponciano Pires_ da.

Silva.
472. Reynaldo Cardoso Monteiro,
473. Roberto Bastos da Silva.
474. Roberto Maximiliano Weiss.
475. Rbdolpho, filho de Salvador Palma.- •
476. Rodolpho Selineeweias.
477. Romeu, filho de Tacito Luiz Tra-,

vossos.
478. Romeu Athayde DtIffie3 Teixeira.
479. Romua:do Bernardino Souza.
480. Rubem, filho de João Ocishofer.
481. Rubens, filho de Vidal Fontes COrri..'a

da Silva.	 •
482. Rubens de Moura Nunes.
483. Rubens Theodoro Gomes de Arnorlm..
481. Samuel, filho de Abrahão Winisthor-

rski.
485. Salvador, filho de Affonso
486. Sebastião Bareellos.
487. Sebastião Lopes de Carvalho,
488. Sebastião Prudente.
489. Severino Alves Ferreira
490. Severo da Costa Telles.
491. Severo Palermo.
492. Silvado, filho de Manoel José Vieira

da Costa.
493. Simão Sardinha.
494. Sotaina da Silva Serrano.
495. Stello Pereira do Silva.
496. Sylvio Antonio da Silva.
497. Sylvio Freies Abreu.
498. Sylvio Jacintho de Mello. •
499. Tarquialo Ribeiro Guimarriee.
500. Theodomiro Alexandre Oliveira. -

Theophilo, filho de Calll João Chaneri.',
502. Theophilo de Oliveira.
503. Tito, filho de José Antonio Atartina.
504. Tito Carlos Pereira Filha.
505. Tufik, filho dL.Ntmitala Antonio. •
506. Vasco Kroft Carvalho.
507. Vecio, filho de Antonio Gomes de Aio,

varenga.
598. Venancio Ramos da Silva.
519. ViccntcJ Salles Moura.
510. Victor, filho de Leoa Arefian.
511. Vidicio Rabeia) Dias.
512. Waldemar, filho de Deolinda Julia da

Silva.
513. Waldoinar, filho de Francisco Antonio

de Souza Braga.
514. Waldemar, filho de Jacob Peixoto.
515. Waldemar, filho de Joaquim Gonçalves

de Sá.
516. Waldemar, filho de Justino Theotonio

do Sacramento.
517. Waldemar, filho de Luiz Guimarães Pi-

nhairo.
518. Waldemar, filho de Maria da Gloria

Ribeiro.
519. Waldemar, filho de Norberto Ignacio

Luiz Bezerra.
520. Waldemar, filho de Rosa rcrnandes

Garcia.
521. Waldemar, filho de Scraphim Pinto

Teixeira.,
522. waidernar, filho de Seraphim Rodriguea

de Abreu.
523. Waldemar Agostinho Corréa.
524. Waldemar Carvalho Fartes.
525. Waldemar Fernandes.
526. Waldcmar Garcia Goulart.
527. Waldemar José Rodrigues.
528. Waldemar Rebeilo.
529. Walaemar Soares da Silva.
530. Waldcmiro, filho de Alfredo ['ermita

Ferraz.
531. Waldemiro, filho de João Rodrigues de

Lima.
532. Waldemiro, filho de Vcrissimo Gometi,
533. Waldemiro Guimarães Pinheiro.
534. Waldemiro da Silveira Quadros.
535. Walter Normano. .
536. Zacharias Vieira Xavier de Brii0.

••••

•
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1337. Zeferino, filho de Francisco de Paula 20. Anselmo da Silva Moura. 107. Marco Cezare Bertea.
Cabral.

538. Adalberto José Loureiro.
21. Anteoge Angusto da Silva.
22. Anter,or Paranhos.

108. Mario de Assis Fonseca Hermes
109. Maninho Corrêa Caldas.

539. João Sergio. 23. Antonio COrrea. 110. Miguel Bacha.
24. Antonio Delphini. 111. Narciso Estavas.
25. Antonio Ezeqviel do Abrett:
26. Antonio losé Cearia:ira.

12. Narciso dos SantoS.
113. Nelson Teixeira.

n••••41•1,

Relaçdo dos alistados voluntarlannli
27. Antonio bliaeira Moraes. Nestor da Silva Valia.

Classe de 1904 28. Antonio Puerta Garcia. 115. Newton Andrade Franca.
29. Antonio Xavier de Barrosa 116. Nilton Borges de M deirosa

1. Dominas de Lemos Araujo. 30. Adiado de Araujo Juniora 117. °calcai° José da Morta.
2. Du: irat de Souza Cruz. 31. Armando Bandeira. 118. Oliveiio Pinheiro.
3. Norival Dionysio de Alentara. 32. Aramado Cota. 119. areai° Pinto.
4. Ricardo Franco Valia. 33. Arma:aio Pinhairo.

34. Aram,. da Silva Gomes.
120. Osaas Martins de Almeida Junior.,
121. Oswatdo Cardoso da Silveira;

Classe de 1903 35. Avelino Gomes. 122. Osurrado Costa Macedo.
36. Balthazar d'Aildrade.	 * 123. Oswaldo Fagundes do alascimentoa

5. Domingos Mala. 37. Carlos Ayres. 124. Oswaldo de Souza Ponta,
6. Mario Candido da Silva. 38. Caries Lopes Guirnar5.e3.

39. Clovis Ce.sar Mitra.
125. Paachoal Godinho Dtuntiiiond,
126. Paulo Fernandes Aiueida.'

Classe de 1902 40. Cupartino de Gusirrao. 127. Pedro Bezerra.
41. Custodio Martins ds Fonseca. 328. Pedro Diez Silva.

7. Adalberto José Loureiro. 42. Daniel do Couto Teixe. 	 . 129. Pedra Vicente.
8. João Sergio. 43. Djalma Francisco da Costa. 230. Phvdias flor.ilha aladdaa.
9. José Franco Valia. 44. Domingos Amaro da Cunha Bralidata. 731. Rodolpho Brunir.

10. Sylvio jacintho de Mello.. 45. Dava! Antenor da Costa. 132. Rodolpho de Si Couto.
46. Durvai Guimarães Jacobina. 133. Rogerio de Souza Pinto.

Classe de 1901 47. Edgard Cruz. 13.1. Safam) Santo la Lisboa'.
48. Edgard da Silva Ferreira. 135. Sebastião Ayres de Oliveiral

11. Guilherme Traga. 49. Edmundo Couto. 133. Sebastião •França Ribeiro.
12. Manoel Arcellino, 50. Eduardo Joaquim Monteiro. 137. Sylvio Moutinho.
13. Mario de Paula Lopes. 51. Eduardo Ribeiro. • 138. Salva) da Rosa.
14. Pedro Francisco de Assis. 52. Eugenio Deri gado da Silva. 139. Tarquis Pjbeiro de Carvalho..
15. Waldemar Dias Pereira. 53. Flavio Pereira da Fonseca. 140. 'abales de Almeida.

54. Francisco Campos. 141. Theodoro Schaceweiss Junior.
Classe de 1900 55. Francisco Paula. 142. Trajano Teixeira 4e Souza. a

56. Frederico 011adi. 143. Ulysses de Souza.
16. Ernani Alves de Souza. 57. Giberto Maciel de Oliveira: 144. Vicente Mendes de Oliveira.

58. Guatter da Silva. 145. Walde.mar hloutciro.
Classe de 1899 59. Gumercindo Lima. 146. Waldcmar Teixeira de Araujo.

GO. Miado de Oliveira Lima. 147. Waldondio Rodrigues Vaz.
17. Eudoxio Pinto Madeira.
18. Josiuo Francisco de Abrett.
19. Olavo Aberlander.

Gl. liado de Carvalho Nazarethi
62. Homero Arauá.
ii3. Homero Mattos.
64. Japim Alves de Mesquita..

Relação supplementar,	 enviada pela • ESCsilpr,
Polytechniea, em 16 do corrente	 a--

Classe de 1836 65. Jayme Mello dos Santos. 146. Antonio Alves Corraa Nunca.
65. João Alfredo VAU. 149. Antonio Cid Loureiro Junior;

20. Arnaldo de Oliveira Roia.
21. Carlos José Leal.

67. João Brightmore aia Silva.
68. João da Costa Andrade.
69. João da Fonseca e Silva.

150. Antonio de Moura Abati.
151. Cactos Eugenio Dias de CastrOa.
152. José Mai ',bis do Rego.

Classe de 1894 70. João Garcia Nunes.
71. João Leite Brandão.

153. Alaariaio•Monte-MOr.
154.	 aart Fitar.

22. Nabucodonozor de Carvalho.
23. Paulo Brasilio do Valia Portugal

a.a2. João Louzada Acitiotaa,
23. João Telles de Menezes. 	 •
V.4. João Tilino.

155. Ta ardia° Ribairo Gaimailesi

alistados i,guntattuentg
Classe de 1693

24. Alvaro Franco da Rocha.

Classe de 1892

75. Joaquim Couto Ormonde,
76. Joaquim Moreira Lima-
V 7. Joaquim de Oliveira.
:i8. . oaquiln Vieira Garcia.	 •
29.	 oel Frio de Oliveira R0a17.

J. José Catarino Ferreira.

156. Guillicame Tuga.
157. Mara cl Oreellino.
158. Mai io da Paula Lopes.

f 159. R-airo Francisco de Assa,
160. Waldaniar Dias Pereira.

25. toão Marinho da Cruz Camarão 81. • osé Cavalcanti de Albuqueratea
82.oFé,Ferraira de Souza. Classe de 190

-
83. josé 	 Galhardo. 161. Abilio Mattos.

Classe de 1901

Numeros-NomeS

84. ,
85. ,
86. ,

7.

osé Guimarães.
osé Lopes da Silva.
osé Machado da Siiveira Filhos
osé Mathias	 Monteiro.

362. Accacio Lopes Pereira.
163. ~terral de Mii anda Portgya
164. Alberto Gomes da Silva.
165. Albino de Azevedo.

1. Achilles Freitas da Rocha. 68. 'José Moreira da Silva. 16. Alfredo Aristoteles da"Silva Sallf031\
2. Albino da Silva Costa. 69. José de Moura Carvalho. 467. Alvaro Coelho de Moura.
3. Alberto Lauria. 90. de Oliveira Reis..osé. 168. Amador Marcondes.
4. Alberto Barbosa. 91. osé Pelle,grini. 169. Americo dos Santos Almendraa-
5. Alberto Fernandcs. 92. José Rodrigues Ferreira. 170. Antenor Pereira de Agniar.
6. Alberto Marques Barbosa. 93. José dos Santos. 171. Antonio de Almeida Amado.
7. Alberto Pereira Ca Silva. 94. José da Silva Tavares. 172. Antonio Ca Couto.
8. Alberto José Bonifacio. 95. José Thomaz. 473. Antonio Dias da Silva.
9. Albino de Araujo. 95. Leonel de Paula -Rosa. 474. Antonio Fuente LarnegO.

10. Albino Rangel de O:iveira. .97. Leonel Ribeiro de Faria 175. Antonio Oliveira.
11. Alfredo Caetano. -98. lano Fernandes. 176. Antonio Rodrigues All1011111k
12. Alvaro Benevenuto de Maga11113. 99. Luiz da Costa•Xavier. 477. Arthur dos Santos.
13. Alvaro Ferreira de Lima. 100. Luiz Dias Brandão. 178. Arthur da Silva.
14. Alvaro Pinho. 101. Magno Saldanha. 179. Augusto Amorim.
15. Amador Pires Branco. - 102. Manoel Faccadi. 180. Aurelentino Chagas: 	 -
16. Amelio Casar.	 .. 103. Manoel Faancisco Freitas. *81. Carlos Alves PacheCO;
17. Amarolino Francisco da Silva. 104, Manoel Ferreira Lameira, 182. Carlos Brardão. 2•
18. Anchizes Schart. 106. Manoel Nogneira. 183. Carlos da Fonseca Andrad474-
19. Angenor Manoel dos Reg. 106. Manoel Pereira Jorge Jugo:, 184. Carlos Merques CaCC111115----- 'e



•••

Classe de 1899
271. Abenino Moreira Pinto.•
272. Accacio R. Vicioria.

Adamastnr F. da Ruchad
274. Affonso lAicas.
215. ~mo Sampaio.
276. Agenor Rocha.
277. Agulnaido•Perdiv60.-

.278. Alberto Angelo Mala.
•279. Alberto FfalleittC0 de &KM:
8 280. Aleebiades Procordo. 	 •
281. Alexandre Herculano da-Coehis.
282. Alfredo Regadas.	 •

'283. Alipio Marins. • _
284. Alvaro Antonio .Tavares.

1 285. Alvaro Cruz.
286. Alvaro TOIXeita Marquê.,
287. Armando Manso.

, 288. Amaro Ribeiro de Barrei.
•239. Anizio Santos.
220. Artuore S. défi Sintas:
291. Annon Guerra.
292. Antonio de Castro Salgado: •
293. Antonio Fernandes. 	 •
294.%‘nr0u10 Gomes dos Santos judeu
295. Antonio Lima de Souza. 	 -

• 296. Antonio Moreira da Might..
297. Antonio Oliveira Barros. •

Aut ido Pinheiro.
299. Antonio.Pinto da Costa. ..
300. Antonio dá Silva Machado.
391. Antonio Villaça
302. Apulchrojacarandd.
303. Araty Vilhena Marcondei.
304: Aristides Teixeirapundart:
305. Armando Argentes.	 •
306. Arthut Pinheiro de CastilliOS.

'307. Arthur Searas. •
308. Augusto Barrozo.
309. Avelino Vidal. , . • 	 .
310. 13alehitnieo A. Alves.
311. Bartholomeu Cerqueini Nosehrelf0.
312. Belmiro Augusto Lopes.
313. Beliniro Soares da Silva.
314. Henedicto Carvalho Coimbra.
I15. Bedealeto Ramos Valladão.
310. Brasil Nascimento.
317. Condido Soares de Lima.
318. Canoa Abilio de AndradO.
319. Carlos Angusto Moreira.

• 320. Carlos Lauta.	 - •
321. Carlos Menezes.- • 	 - •
.322. Claudionor do-Sotiaa.
323. Dagoberto Maitins Teixeira.
Me. Decio Cabre)r.a. 	 •

Deliniro Portella Sobasho.
326. Deusdedit Pereira da Cruz.
327. Misto Baptista Filho..
328. ihouysip r.ethame.

_329. Edmundo Monewit,,
330. Emilio de Paula.
.331. Fremi Caetano daSilva..
,332. F.rnani Christino Pinheiro,
333. Ernesr Pinto Magathães.- •
334. Enelyles de Souza.
335. Franciec: Coloro.
336. Francisco Correnza.
337. Fraudam Gomes rascai:-
338. Franciaco Nagalhães Baptista.
339. Gaspar Vieira de Souza.
340. Gaspar Teixeira Rabello.
341; Gilberto Areenta.

•.342. Oull ;iertne dê Oliveira:
343. Guilherme Scastdota.

•344. !lotai(' ,e Soaiég doa
• 345. Heroadluo Paes. .
348. •enediebn•OttOni.
347. Irlaeu Magslhles. •

acintho Moragos.
arbas dos'Rets
ayme ferreira Dias.- • • • '•

241. lanuarlo Magalhães:
352. laxtel Cargueira Luz. •

. oito Alfredo Mnitilio,.
35'.loão Srge.es.	 •

oão C. Marque‘ •
• 536.. cão Fernandes.„

••••

IS. Carlos Plebe:rd. .
188. Casino C. Pires.
187, acero Sampaio de BrikP
189.Clsudino da Silva., 	'	 •
189. Edgard Carioca do Arateo.•
199. Eloldin Verissimn • Feniandeei •
191. Emiti° de-Carvalho.
192, Euelydes Costa. 	 -
193.F.udoxio Pinto Madeirak
194. Eugenio-Tourasse.	 • •
196. Evaristo da Silva.
196. Fernando Damice: 	 •
197. Frapcisco Agular.Radrigueed
100. Gaita° Almeida Rodriguesó, .
199. Gervasio Xavier- Gue rra. •
20. Hsedoek Manoel Britto.
201. &regiam, Pinto de Barrosa •
292. ateu Carvalho de Oliveira. •
203.Jayme ferreira dos Santosd
204. etlersou Alvarenga.
235. oito de Azevedo Faceia%
296. elo Barboza
20j• olo itionçalsee.
208. elo Iodo.- •
299. oLo Lago.
210.João Pellozo.
211.Ja60 Pereirw de Moura.'
212. Jeito Tjarder. .
213. emular Magalhães Cerda:
214. osé Alberto Guimarães.
215. ose Antonio de Lima.
216. até B-Alvares de Menezea.
217. osé Cabral Menezes.
218. osê Cotios de Oliveira Campos.
219. osé da Costa Torres:
220. osé Lino Ferreiro.	 •
221. osé Magalhães itabell0.
232. Jasd Mecondes.
223. Ios4 Marques Moroirsa
224.Iosé Prima Dias.
225.Josd V.• Silva,	 -

orgp Mathew!' Soare.
ucundluo Barbosa. •
ulio Paixão Angladad
alio P. Queiroz.

	

alio Vlanna. • • 	 ;	 - •
ustino Cordeiro.
uvesal Ribeiro de Souza:

.tadl4bui de SOUZG1. •

234. Lourival de Lima CordeirN
235. Luiz Ferreira. •	 •	 -
236. Manoel Alonso.
237. Manodl Batina.
238. Manoel Dias Henrigue..
239. Manoel Gomes.
240. Manoel Passos Lemos piniord.
241. Marcellido Finnino Pinto.
242. Margarino "ires. .
243. Mario Mattesco.
244. Mario Me . .tZeSs •	 -
245. Mario Roe ia.. ..
246. Masael Coll.

-246. Menergildo Alvas da SlIvite
248. Nelson Barbosa Rodrigues.
249. Nelson Moura.	 .
250. Norival Teixeira Purgues.
251. Geado Nunes.	 . •
252. Getavio Teixeira.
253. Odilon Bareellos Coutinho.
254. Orozinabo Moura do Araujo
255. Oscar. Almeida Gomes. • .
256. Oswaido Tra'vassos Braga.
257. Paulo Fecundes.

• 256. Pedro Gonçalves de Andrade.
259. Raul de Araujo: •
260. Raul Lemos Corra do AlbliTterTielt
261. Sebastião n dré.

• 262. Sebastiap da Costa.
249. 8eraphim Ribetrb de . Almeida.
264. Sylvio Cactaab Gomes de Pariu,
265. Telemaco Couta. •	 •	 • •
266. Vicente Marquesa"
267: Widdemar	 ot.
as. Waldemar go de Lemos.
209. Manoel Nuelee o Cordeio."
270. Anisio Miranda: •
Ui. &uni Alves de Souza....,,.

2$9.
X49.
200.
231.
232.

•

•

•

338. João Lopes de Lima.
350. João Lucas.

357. joão "Preitas Junior.

360.oito Marrot..I
361 oFo Menta de Oliveira.
362. o;n Nogueira.
365. oal,ii o Pereira Grillo.
364.
365.
366.
367.
368.
3%.
310.

• *, 349.

mudei Pinto. •
orge Vicente Meta.
ose Eulailo. .
osé Ferreira Reis.
oaé Agdradr Moita.
osé Ferreira dos Santos,
osé Gomes da C sta. •

371.José Raul Caldeira.
372. José Torres. •	 •
373.Josiss Pereira.	 .
$74. Luciano albina.
375. Ludiniro da-Rosa Machado.-
476. Luiz Gonçalves.
377. Ltd/José da. Silva.
378. Manoel • Alves de Almeida.
379, Mauoel•Mauriclo da Silva.
380. Manoel Naschnento Silvo.
381. Manoel Rodrigues • Figueira.
382. Manoel da Silva Moraes.

" 383. Mau cl Thome. •
•384. Mario José Alves. 	 •
383. Martinho Rochigues Marlinei
386. Mauricio da Fonseca.
387. Maximiniano Glis Paim.
338. Migue/ Gonçalves Ribeiro. • :
389. Milton de Sonsa Rangel.	 ,.
3:10. Moacyr Goular da Cunha Caldas.
391. Nelson Braga. •	 .•

392. Nelson Pereira Leite ChilmarãeS.•393. Nelson Teixeira Braga.	 •
394. Nestor Guedes Pereira.
395. Nestor Sampaio.
306. Nicanor de Paula Ribeiro.
397. Nunnezio Fontes.	 .
398. Olavo Oberlander.
109. Osvaldo Pereira Barcellos.
400. Omitido R. Rosado: 	 •
401. Paulo Samartin. 	 .
02. Pedro da Silva Bem..

'403. Raul Domingues.	 •
404. Rodolpho Ferreira.
405. Rod.igo•Soares Ferreira.. •
.406. Romeu Gerrosi.
407..Ruy da Costa.Possolo.
MS. Sebastião Manoel de Souza, .
409. Sebastitio Paula Barbosa.. •
419, Sebastião Ribeiro de Soai-a.	 .
411. Severino Verissimo da Silva.
412. Svlvio Costa..
413. SYlvio Lambari.
414. Sylvlo dó Oliveira Natal.
413. Svivio Tavare4 Carneiro.
410. talvannes Lemos da Cruz.
417. Viceute d'Anuibale.
418. Vicente Ferreira Leite.

•419. Victor Aires Moreira. -
420. Waldemar José 1- e reira. •
421. Eudoicto Pinto Madeira.
422.- josino Fanglsee de. Alma.

• Classe de 1698 ."

	

Affonso Pereira. •	 •
424. Alberto P. da , Silva.
425. Alberto Salomão. 	 • . •

• 426. Alberto da Silva Braga. •
• . 427. Albino Gomes de Pinho.
••• • 428. Alcides' Cruz. • 	 •
. •	 429. Alvaro Maçhado TorreS.

430. Alvaro de Souza e Mello.
431, Altino Rodrigues Silva. 	 .

Annibal Teixeira Machado.
433. Anteuor Corrêa deJesus. . •
434. Antenor Ferraz.
435. Antonio Corré.á Volto.
436. Anto4o Felippe Carneiro.

• 437. Antonio Fonseca de Godoy.
• 438. Antóni da 17MISCCA Ramoso, . . .

	

439. Antoiiio Joaquim de Oliveira. ,	 •
• 440. AntonleJosé da Fonseca Nimpaiiifilh0k
• 441. Antonio Pereira de Sotità. 	 .	 • •

442. Antonio Recendo Ribeiro,

„ InnÉo	 -1922RIAMO OldelOIAL
•
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528. Manoel:Clamam ..Naseariento..
529. ManoebEantaiolía. 	
530. Manoel .Ganas.
531. Manociseronaalues...	 .
532. maitod.,6drz	 . .
533	 Manoel Pastor do Naacimcnfa.
534. Manoel Peres Aragués.
535. Manoel Ponciano. 	 •
5.16	 Manoel Rodrigues. 	

-537. Manuel -Sciareaafianarini da Crua.
538. Manoel ,Soares Pinho.
539. Manoel da San Ramos.. .
540. Manoel.)/jaana.
Sal. Manoel Vieira de Oliveira.
542. Mario da Silva Mello
543. Mariano -Ribeiro Martins.
544. Moysés• Nascimento Pires.
543. Nelson Magalhães Pereira.
546. Nila Agalar:
547. Norival Antonio da Silva.
548. O tavio Miranda.
549. Odilardo Neves Parreira.	 •
550. Odyr Ribeiro.
551. Oswaldq Joaquim pare dc Arania,
552. Paulo E. Tavares.
553. , Paulo Pereira Lima.
554. Paulo Wetzel.
555. Pedro MedinaCceli. 	 .

Pedro Soares Barbosa.
557. Paridas Vieira Ma:hada.
558. Raphaef Bellestr•elo Anaya.
559. Raynnuaalo Augusto de.a.:astra
560. Renato Antonio Goïws
561. Roberto Annelim Moreira,
562. Ray Peneira.
563. Salvacloa-Caeliaala• 	 - •	 •

Sebastião ale -Salina. •	 •
Tasso Pereira Barbosa.

566. Thiaao Au gustraDominatula Sampala.
£167. Waldemar Marga-as.
568. Waidemar Maga ,F:aanco.	 •
.569. Waldeniar Meadas.
570. Waldeniaa d	 Vaaaaace1143.
071. WaldyrYiaitaaa• •

•	 Classe de 1897

572. Adrelina' R115eirO:	 •
. 573. Abai° Pereira de &Mn%

NT4. Abraham Bicharia	 •	 '
, 575. Accaci0 Drummond..

57a. Adão Caprino Pereira:
577. Adhcrbal Martins.	 .	 .
578. Adolpho de Andrade.
579. Adriana da Silveira. .
580. Agostinho Nunes.
581. Alberto Gomes da Silva.
082	 Alberto. Gomes da Silva Áltilaia:
583. Alberto Luiz Pereira!
584. Alberto Vicente Costa.'
58 -3. Alcino dos Reis.
586. Aleixo A. • Farreara.' 	 - -
587. Alexandre Rodriaues.
588. Alfredo de Almeida Soam,
589. Alfredo José de Siqueira.
990. Aluysio Travassos Braga.
591. AlvaroMonçalves•Offrefra.
592. Alvaro termas.
38.3. Alvaro Maria Caldas.
594. Alvaro aaarques da Silva.
595. Alvaro Silva.
,596. Alvaro Vicente Ribeiro..
•597. Amantima de Barros Carnaval
598. Americo Ferreira Guiniarãe
'399. Anorelino Nolasco.
600. Annibai -Martins A/onso.
601. Annibai -Soares.	 -	 •
602. Antonia Americo da Silva.

612.
613.
614.
615.
61e.
617.
618.
619.
620.
621.
622.
623.
624.
623.
626.
62.
628.
629.
630.

632.
633.

•6a4.
635.
630.
937.
638.
639.
UM.
641.

1343..

• 643.
646.
647.

6. 9.
1350.

652.
653.
654.
655.

657.
658.
659.
650. João
661-
662. 'João
c43.
664.

• 666. Jorze
967. José

a 668.
1-069. José
670. José
371. José
672.
673. josé
674. José
675. José
676. José
647. José
678. José
679. José
680. J-sé
681. José
682. José
G83,, José
684. José
683. José

. 686. Julio
‘687.
418.

•1689.

•a~aatea.

631..Dulpho

*342. 'Francisco

648.•tientil

651. 'Henrique

656. , lionorio

665. Joaquim

_

Antonio da Silva.
Antonio Victor da Fonsaca.
Armand	 da Silva Garrilime,
Arnulpho Alves Harhosa.
Arthur Lindo..A/yeri Ra)	 el.
Arthur Pauro de Souza Falia.
Avelino de Almeida e Santos,
Ayres da Silva. .	 _ .
CaMitIO hianco.
Carlos da Si' va Ferrão.
Celeatino Mine:vau°.
Cloclomiro Pereira de Souzl.
Carintho Martins. 	 .
Damasio da Rocha.
Daniel Goaçalves Roarigum3. •
David Balista.
De,ineval Ferreira da Silva.
Djalrna ala Costa Rubim.
Do • ningos Pregualate.

Calazans.
Durval Hamno de Pinho.
Eduardo *Cunha Junio .
Eaaardo Ramos Valido.
Emilio Venalau.	 •
E.nesto Nunes Silva. 	 •	 •
Euelydes Gusnitio Siqueira
Eustaio da Sirva,
Everardo Tavora.
Facto do Vallç Moura.
Francisco (Jarda.

Lage.
Francisco SelL:S Coiomer.
Flanciscro Oliveira SoareSa
Françisco Shva.
Gastão Carvalho
Genesio Alfonso Chaves.

Oliveira.
Gustav-) Serrão Porto Goiaalveaa
Heitor Lema.

Oliveira.
Herculano Gioia.
}ler:p aia Oliveira Ribeiro,
Holm io Alves da Siam.,
Horacio Moita da Silva.

de Souza. •
Humberto Con
jayme Taeoahilo.
João Alves Teixeira:

André.
Oão Luiz Ma tina.

Silva.
João da Silvá Montenearo,
João Teixeira de ac.rtna.

Fernandes da Sling
Carvalho.

Alexandre.
rosé Antonio Souza FilliOa

Beihae,.
Bouça Parreira.
Cardoso.

OSó Caó(C80 Peizeirse,
Caraga.riehaaa..
Cordel ió
Corri da,ailaa.
FeraMta:
Fralia.	jsco da silva.
Lerapoldino da Silva
Mattos.
Melro Fernanda%
Moaajaa passas,
Ono.
doá Santos.
Telaeha . de Carvalha,
Via omile.
Pinto Serqueira.	 -

Laurentino Pinto da ronseez.
Luiz Caputo.
Luiz Machado.

603. Antonio Duarte de Albuquerqtlea
604. Antonio Ferreira.
605. Antonio Ferreira dc Araujo.
606. Antonio Lopes de. Carvalho.
607. Antonio Mello..
668. Antonio Rafael dé Oliveira.
5'09. Antonio Ricca.
-ali). Antonio Rocio.
4‘11. Antonio Rodrigues OonalVeaL

690. Luiz Miglora. 	 .
.691. Luiz do Rego Medeiros.
692. Manoel Perdia Villar
603. Mario Angelita da Silva.
694. Mario Bo. elli.
695. Matheus Rosa de Noronha, .
696. Nelson M. Ferraz,
697. Nestor julio
998. Nuticio Virgilio leaezadi. •

•

iar 8-feira 6

443. Antonio Silva Marques.
444. Maçado Teixeira da Costaa
445. Adindo josa. da SIM: -

• 446 Annaado Alves da Rocha.
447. Armando Pinto Ferreira.

• 448. Arthur Rocha.
449. Augusto Marques de Souza.
450. Augusto Paira.
451. Amelia Sampaio Pereira Leite: •
4.52. Austen de Oliveira.
453. Avelino Ferreira.
434. Benadicto Marconde3 de Souza

beiro.
455. Benedicto Rodrigues dos Santos.
456. Beato Sampaio Torres
457. Bernardo Ayres Braga Castro,
458.- Carlos Pinto.
459. Casemiro Martins Portella.
460. Castor baptista de Maaa1hate9. .

'	 461. Clemente Sirva.
462. Cyro Teixeira VillarinhO.

• 463. David Jose da Silva.
464. Domingos Carvalho.
463. Durval de Oliveira.
466. Durval Malho Carneiro.
467. Edmar Augusto Botelho.
468. Eliscu dc Miranda.
469. Ernani Cabral.
470. Errrani Christiano Pinheiro,
471. Euel)des Gusmão Siqueira.
472. Euclydes Moreira.
473. Evagrio lrenio Lopes.
474. Fernando Barreto da Rosa.
475. Fran:isco lodo
476. Francisco José dos Santos.
477. Francistso Moraes Cardoso
478. Francisco d' Oliveira.
479. Francisco Oliveira Lopear
480. Francisco Variaria.
481. Gustavo B. Costa.*
482. Heitor Nogueira.,
433. Henrique Garcia Dias.
484. Ilercilio Monte da Silva.
485. Irineu Beraldo.
486. Jayme Munia Barreto de ANJO.
487. jefferson da Silva Lima.
483. João Adriano Lopts. 	 .
489. oãO Antonio Lemos.
490. OãO Antonio Marques Calhado.

I

49. oão de Araujo.
.492. João Assis Castro.
493. João Colchão.
494. João Games de Oliveira.
495. João José Ferreira.
496. João Ferreira da Silva.
497. João Mattos.
493. loão Pivetta.
499. João Roberto Pereira.
500. ()ao Zarro Blaaco.
501. °again: de Castro.
502. Joaquim Collado.

1

503. Joaqtini Gonçalves Carneiro
504. Joaquim Pialicira,
505. Joaquim Pinta Seabra.
500. Joaquim !Mello dos Santaa.
507. Jorge Elias Moora
508. José Candido Ferreira.
509. osé Dias da Silva.
510 José Francisco Sanes.
511; José Joaquim de Alcantara jatii0Y.
51a. José Joaquim Santos Filho.
513. José Maurom.
514. José Pratas.
515. José .Severino dos Santos.
516. José da Silva Lima.
516. José Vicente de Souza.
517. Julio Lucio dos Santos.
518 Juvenal Ramos.
519. Lafayette de MelICZCS.
520. Leonidas Paes S, ama.
521. Lineoln Guimarães.

• 522. Lourival Petrillo.
523. Luciano Miugozzi.
524. Luiz Montezurna.
525. Manoel Alves dos Santos.
526. Manoer Antonio da Silva Filltf • ,
327. Manoel da Ceivallw..

Ri-
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b9. Olivier Paulo Mesquita,
700. Onofre da Rosa Fialho.
701. Orlando Soares de Araujo/
702. Oscar Cotia.	 •.
703. Oswaldo da Silva Vieira*
704. Oswaldo Ventura Dias.
705. Radamés d'Amico.
706. Ricardo José Carva1h0.;
707. Rogerio Nesi.
708. Romulo Romão.
709. Santiago Garcia Di3a4
710. Santiago Rie/lo.
711. Sebastião Manso.
712. Serafim Jorge.
713. Theodulo Braga.
714. Waldemar do Rego Parosor-
715. Waldemiro da Silva Leitão.
716. Waldemiro de Oliveira LeitãO.•4
717. Wenceslão Moreira da Silva.

Junta permanente de Alistamento Militar
do 30 iminicipio (Sacramento), em 15 de
maio de 1922.- 2 tenente Mario de Souza
Magalhães, secretario.

_

Pirectoria Geral do Intendenek
da Guerra. •

CONCURRENC1A

Nesta repartição recebem-se propostas no
dia 8 do corrente ás 14 horas, para o forneci-
Mesto de:

600 nennachos de crina branca, para alu-
cino da Escola Militar.

As propostas deverão mencionar o prazo
para entrega c saltadas com 600 réis.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1922.-Major
Damasceno Vieira, secretario da C.P.C.G.

r ta~I

Setinia Materla da Artilharia de Costa

FORTE ASAREM!, VERMES -

De ordem do Sr. capitão commandanto
da 7' bateria de artilharia de costa e presi-
dente do conselho administrativo, faço ou-
bli o que no dia 14 do corrente mez, ás 14.
horas, receberá o dito conselho propostas
para o fornecimento dos artigos abaixo:

Generos

Azeite doce, filio. 	  515n0
Arroz Ignava de 1', kilo 	 ar	 $620
Assurar refinado, kilo 	 	 ae,00
Araruta, kilo 	 	 1(600
Alcool a 36', litro 	 •	 1300
Alho2kilo 	 	 11.: no
Bacalhau de caixa, kilo .. 	 •	 3'000
Banha, kilo 	 _	 .. .	 2000	 a
Batata nacional, kilo 	 	 a45o
Baaanas, ração de duas, uma 	 •	 $030
Cala em pó, kilo . 	 	 21(10
Carne secca de 1', kilo 	

	

....	 2200t
Carne verde, kilo 	  .•• La000
Carne de p orco, kilo 	 	 1a800
Can g ica, kilo 	 •	 -$600
C liola. kilo 	 	 $100
Caco da Bailia, um 	 	 $500
Farinha de mandioca fina, kilo' 	 	 voo
Farinal de traço, !cito.... 	

irPaa°0Feiiain oleio, kilo 	
Feijao mulatinho, kilo 	
Griabada e niarmellada, kilo 	 	 2500390-
Galantia goda, uma. 	 	 3aan0
Laraaja (ração de duas), uma 	 	 5r1R0
lana em toas, metro cubico 	  7$24)0
la- anteiga nacional, kilo 	 ..	 6‘010.
alassa branca, kilo 	  ..	 1,200.
1 aa de ti iga, kilo 	  - 1$10a-
1 c ia e fraleo sem abeça e limpo,
i kiio 	 	  203

•It

Fita bicolor para machina Royal,
uma 	

Cesta para papeis, uma
Encadernação do Boletim do Exer-

cito, uma 	 ,•••,•••	 61500
Gomma arabica, vidro 	  1$700
Tinta preta Sardinha, litro 	  5140
Penna Mallat n. 12, caixa 	 	 5:4500
Papel carbono, Karona. caixa 	  12$000
Papel li go de linho para machina,
, resma 	  19$C00
Pane! almasso Royal Buck, com . sete

kilos, resma 	  353000
Papel almasso seis kilos, resma 	  205000
Cartões mcmorandum com cave	-

loppes impressos, cento 	
[AIPIS preto J. Faber, inscripção

dourada, duzia 	
Livro em branco para partes com

150 folhas, uni 	
Livro em branco, para partes COM

200 folhas, um 	
Lousas, unia 	
Lapis de pedra, duzia

Forragem

Alfafa nacional, kilo 	
Milho, kilo 	
Farello de trigo, kilo 	
Capinl verde, kilo  •
Ferraduras p.ara cavallos, uma....
Ferraduras para muares, uma 	
Cravos, milheiro 	

[iluminação

tampadas Philips, Edson ou Westin
• ghattscs. de 50 velas, uma 	 	 15600,
Lanioadas Philips, Edson op. \Vestia

ghause, de 100 velas, uma 	 •35400
Lampadas Phili ps, Edson ou Westin

ghause, da 300 velas, unia 	  51300
Lampadas Philips, Edson pu Westia

ghause, de 400 velas, uma 	  11 ft,00
Pilha secca 	  	  23000

Limpeza e conservaçeo do material

Anti-oxydo, kilo 	  4000
Balistol, lata 	 •	  . MICO
Cl colina, lata 	 •..	 13700
Estopa branca de algodão, kilo.... 	 1iaiki0
Kernzene, caixa 	  22$000
Kaol, litro., 	  ...	 2$700
Lixa esmeril 00, 01 e 02, folha 	 	 $280
Puni, litro 	 	 2500
Sabão virgem, klio .. 	 	 sarod
Sabão especial, !cito 	  IMO
San ilio. um 	 	 $250
Vaselina branca, kilo 	  63000
Vassoura de piassava, uma 	  1550J0

Roupa de cama

Calchão de capim 1,90'4,90,0,13,
Uni 	 . .•• •

1..enço1 de cretone 2.1(1. x1,30, top..,
Travesseiros de capim, uni 	 •••
Facialta de cretone 0,70)(0,60, urna.

•

Remonta de calçado

Meia sola, par 	  '4500)

A concurrencia obedecera as seguintes
Condições:

1.• As pronostas devem ser feitas em uma
ou mais folhas de papel que dão excedam
de 0,35)(0,22, escriptaa sem rasuras ou -
emendas, em ires vias, contendo, além do .
salto del via e assignatura, nome e preço
do artig'm,emw algaris na e por extenso, prazo
da entrega e referencia de sujeitar-se ás
condicçõ JS do edital

2.• Os concurrentes deverão apresentar os
documentos que'provem:

a) haver paao como negociante especia-
lista de generoa de que faz objecto a cor:-
cor:cuia commercial relativas ao ultimo
trimestre vencido

1?) ser negociante matriculado c ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação das ceitidOes dos
contractos extrahidos dos livros de registro
da Janta Cominercial ou estar constanida
legalmente nos ter, .os do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, quando for sociedade
anonyma

e) que finalmente cumpriu o ultimo con-
tracto e ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor

d) ter caucionado na secretaria desta ba-
teria a imaortancia de 300$ (iresentos mil •
réis), afim de garantir a assignatara do con-
tracto, canção esta que reverterá para os
cofres publieos, si o proposto referido não
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de tres dias, a contar da data em que
for notificado rara aal fim, devendo esta
caução ser restititida aos proponentes des-
classificados.

ata Os proponentes devem declarar na re-
ferida proposta que se sujeitam a uma
caução por, occasião da assianatura do re-
spectivo termo, na razão de 10 • a, sobre
o valor do foanecimento orovavel cjile lhe
compete, até o limite de 50:000ke de mais
de 5 a sobre.o que exceda desse limite •

4^. Os generos são todos de l a qualidade
e postos no Forte, correndo por conta do
forne.tedor o transporte

5' O fornecimento de carne verde será •
feito na razão de duas partes de quarto tra-
zetro para um dianteiro

6'. Os p edidos de generos diarios, como
carne verde, pão, verduras, sobremesa, etc.
deverão ser entregues á vista da requisição -
e os demais fornecidos no nrazo maximo
de 72 horas para os fornecedores de fiara .
desta cidade

V. Não mão- tomadas em consideração
quaesquer °fiarias de vanta gens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimento de unia redacção sob
a proposta mais barata;.

8'. No caso de Igualdade de preço entre
duas pr000stas mais baratas, será preferida
a do licitante que proouzer por escripto e
secretamerate maior abatimento, e verificado
novo empate terá paeferencia a de nego.
ciante que já estiver fornecendo, procc-

"dendo-se a sorte si este não tiver concor-
rido e quando se tratar de artigos que ca-
reçam de prazo para a sua confecção
aquelie que mencionar o nome ;

O . O Governo se reserva o direito de ata.
nullar a concurrencia, caso- os preços pe-
didos sejam superiores ao da base publicada
no presente edital

10. No caso de não. comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá a
sua revelia

lici tantetanta que se recusar á - assIgna.
lura do respectivo contracto, ao que tenha,
direito,' em face da coucurre,ncia _publica
a que se subi:latiu, tornar-se-ha Ca) idoaea

Queijo, kilo . 	
Sal grosso, kilo 	
Temperos e verduras, kilo..., 	 a
Tapioca, kilo 	

'Vinagre, litro. 	

Expediente

fasta de oleado, uma 	

55000
$100
saa3

1;800
$600

63000

55000
33500

•

85000

33000

75000

95000
	  15400

25000

080
$a.30
$140
$080
$150
$750

8$000.

/3000
lOatrati
23500
23500

.	 -ai 1 L
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• Activo•
Omita' a realizar	 •
Letras descontadas....,...
Letras e effeitos a resebert

letras do exterior 	
letras do interior 	

.tralores em liquidaçao 	
Emorestimos em contas cor	
• rentes 	 • ••
Valores' daucionados.•••••=
Vg'eres
Caixa mátriz  '
Agencias e Mises. ..  •
Correspondentes no estrade

gzeiro 	
Titules e fundos pertencen.

tes ao banco 	 •
Hynothecas 	

Caixa:
Em moeda

corrente... 437:9501329
lio Banco do	 •

Brasil....	 300:0005000
Em outras

eapecies..	 - 2005000

Diversas contas. " 	.. nf

884:834$820

1.310:6331320
2.278:3855920

1.1491:16%.114(10'
L4E0505000

'

41.178:116$937

11.283:950$956

738:1501329

1.413.037086

75.018:9115228

Passivo •
Capital... 	
Fundo de resérva 	
Deposites em contas cor-
. rentes com juros 	
Deposites em contas cor-

• .rentes sem juros 	 . ••
Depositofra prazo fixo—.
Títulos em cango e depo-

sito 	
Caixa Matrá 	
Agencias e filiacs 	
Valores hypothetarios
Letras a pagar 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas 	

3.750:0001003

1.125:3405955

495:3961380
51:689$853

10.343:831$71°

9.251:091003

jogal. Silva da Comp.

SALÁNCE're CIA fig010 BANCARIA iita 31 tr •
MAIO D81922•

Ãfflro

Seeedo
Cortas correntes 	
mspezas geíaes 	
Estampilhas. 	
Imposto sobro arcada 	

C41.$ 141;inif", 	
Conto correntes. 	 Ikeen.•

Pio de Janeiro, 5 de junho de 1922.- Jose -
Silva &Como. 	 0.500

113:33Pssa
4:501 :ej2

CO:
871$
lõgé251

fé.) 105$11
jannarnnems=1

14;838
114:o41

99:1805812
nua~•••••••••n

para futuras concurrencias pele 'prazo do
ires annos ;

12'. Dos peses lar-se-tia O desconto dos
respectivos envolucros.	 • •

Quartel no Forte Marechal Hermes, eia'
Macahé, 3 de junho de 1922. — Renato
Jose d e Freitas, 1' tenente.	 . s.
dm.	

SOCIEDADES MIOMMAS
NOVA COMPANHIA ESTRADA DE LER,

lio BANIA E MINAS

AGTA - DA ARSEMBLÉA GERAI" DRAINARIA;
ILEALIZADA EM 20 DR MAIO De 1922

Aos vinte dias do mez do maio do mil
novecentos o vinte o deus. ás duas tio;d

. raS da tardo, na sédo social, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 48, 2 (Maar, re-
unidos dez accionistas, portaoores de
4.920 acçOés com direito a 490 siritos, as-
sumiu a presidencia o Sr. Dr,' Victorinb
qr, Pauia Ifatinos, presideute da compa-
nhia, que leu o annunclo do (=vocação

assembléa, devendo esta tomar co-
nhecimento do retatorio da directoria,
balanço dás contas do anno • SACial Com o
respectivo parecer . do conselho fiscal e
elctrer membros oftectives e suPplek,
tes do ITIOSmo conselho.

¡Para presidir a assembléa convida o
Sr. Fausto Ao . Almeida que, depois de
agradecer a honra que lhe foi conferida,
pede aos Srs. Antonio Teixeira do .S1-s"
queira e Dr. Auto Ao :Sá para, como
10 e 2. secretaries, comporem a 'ineWit..

Lida a acta da* reunião anterior quo, •
mala em discussão e aluguem pedindo
a palavra, *foi approvada. A .requerimen-
to do Sr. Dr. Auto de Sá a assemblén dis-
pensou a leibira do rela iorio o do benta.'
ço nor terem sido publicados no D'ario
Oficial. O Sr. Dr. Atito de -f3á procedeu
S. leitura do seguinte parecer do conse-
lho fiscal:	 '`

«0 conselho fiscal da Nova Companhia
Estrada do Ferro Bahia e Minas, abaixo
ossigoado, examinou com a necosaaria
ottenção a escrinturação, contas, balan-
cos. o mais documentos apresentados
pela directoria, .relativos ao annO social
que terminou ero 31 de dezembro de
1921.

Por esse exame convenceu-Se A enes-
mo conselho do que Nide offerece's á
approváção da assembléa geral os ba-
lanços, contas o actos da directoria re-
lativos ao anuo social findo em 31 de
dezembro de 1921.

Rio do Janeiro, O de abril de 1922.
Rufo de Sd. — Fausto de Almeida. ma*

A poia.° Teix.oira de Siqueira.* •	 •
O Sr. presidente pão em discusaão

relatorio, balanço, contas o o Parecer do
conselho fiscal, e ninguom sobre elles
¡tendo pedido a palavra foi encerrada a
disonssflo. fluhrnettf dos a votos, foram
onprovados, tendo-se abstido de votar os
directores e mémhros do conselho fiscal.

Em' seguida ó Sr. presidente. anntmeid
que se ia proceder á oleleão dos mem-
bros effeetivos o supnlentes do coeselho
fiscal e convidava os grs. accionistas
prepararem as suas ceduhts. Feita a
ohernada respondoraft 10 accionistata, -
que votaram.	 •	 •

Feita a apuração, deu elo o seguinte
!Coabitado!•

Crimino Pratos- Sobrinho. 	
Fausto do Almeida 	
!Antonio Teixeira do Simunra
pata membros effeefivos do
e outros menos votados,

•
rotà taippleuteg

Votos
Cámille Wide Sobrinlid...~., 480
Dr. Vicebto Ferreira Paulino. .480
-Rodolphe ,A. Smith de V..as;44-

celIue 41, • WS em. ébe o{n• •00/taL• )10

o outros penas .votado.
O Sr. prneldenta protHanId e•!ONU

membros effeafivos e supplentes os
acima raenemeadns. O fir. Dr. Paula Ra-
nos prop5e oue a acua Réia asada
pela mesa, o que foi approvado &Ma mo;
sembláa.	 •	 .	 I

Nada maisbaVendo a tratar. o Sr..prda
aldfcfe lesada• a soado. até que seja
lavrada a presente acta:
• lteeb.rta a sendo foi lida a acta, que,

sem discussão, foi approuda, sendo elt»
eignada pela mesa.

Itio de Janeiro. 20 de Maio de INL—,
"v eio de A !molda. — Antonio TeLselril
de Siqueira. Auto de S4 (3.496),

1•••••n••n

finco ENceandinavo laraler•
loiro Sociedade Anonyma

RUA DA ALFANDEGA N. 32 .-n CAIXA POSTAL 90

Rio de Janeiro

BALANCETE EM 31 DE t4A10 DE 1922

25.018.9415228

' S. E. a o.— Rio de Janeiro, 31 de maio
de 1922. — falta Esteberti. director.	 I.
flouin, contador. 	 (3.495)

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Beneficente Brri.%114,1i-d

Cruzeiro tio Reit '
A Caixa Beneficente Brvileira Coze:ro

do Sol, fundada nesta Caoital, 0r. •
sua sede, durará uo- tempo. indeter•mu ,•,
rÁnneaSe-se de jilimirado numero de
e tem por fins: Soccorser seus a = .-13 . i No;
quando enfermos, e, dado o caso
mento, soccorrer a viuve 	 ne-ssoa ia.leeda
pio mesmo e concorrer pare o • seu f
e luto da viuve ou pessoa Indicada. F.' ad . ei-
salitrado por uma directoria comnosts
presidente (vicc-presidentO, director ç. e..ye-
tario-tbesoureffn) e syndieo. E' ents. ,.sit-
Sada pelo presidente ou peio syndico °els.
damente autorizado. Em caso de disso'n ;ão
da .caisa, o que será res:Ivido eu as- e ubléa,
o patrimonlo !lenido dca oertencente .en;
cleccenta por cento e em partss iguaes entre
os shectores actuaes, presiaecte, direstor e
areie° e Os testantes cLcoenta -por cento
111 Cruz Vermelha Rrasileira. Os presente;
estatutos só poderão ser ~rodos -nos tuna
essembléo geral extraodinaria para este lin
convocado, depus de dous anuos a cedir
da dita da approvação. Os s- cios não res-
pondem subsidiademente pelas obrigaçãca
sociacs.—A directoria. •	 •

(3.502)

ANNUNCIOS
Lm:LU:leio N. S. do tilo InPiru •

São convidados os Srs. accionistas a se
ret stircm em assembléa geral extraprdinaria
no dia 12 do cerrertc. ás 14 horas, á rua
'Escoes Aires n. 44, 2 . andar, afim de resol-
vem!: seNre o asg ncnto do capital e toma-
rem coube 'hl:eido da nroposta autorizando
s directoria a coatrahir um emorestimo
dando garantia Itynothecaria sobre is:moveis
da sociedade. Importando* esta deliberação
reforma dos estatutos é indispensavel o com-
parecidtento de accionistas representando
no mininto 2/3 do capital..	 • -
• Rio &janeiro. 5 da junho de 19M.-7.3-
directoria. •	 (3.492),-

•Votos
• 489

 465
	  489

emiseihd
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Companhia de Fiação e Te.
eidos I•lagéense

ASSEMBLÉA GERAL EXTRA0RD1NAR1A
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assemblèa geral extraordinaria,
no dia 18 do corrente mez, ás 15 horas, no
escriptorto de sta companhia, á rua Cose-
'beiro Saraiva n. 25, loja, para deliberarem
sobre a alteração dos estatutos.

As transferencias. de acções ficam sus-
pensas nos ires dias anteriores á assembléa
e as acções ao portador deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da companhia até tres
dias antes da reunião da mesma, afim de
terem apresentação.

Rio de Janeiro, 6,..de junho de 1922.-
A directoria.	 (3.494)

.
ina Ui° ta.

Os syndicor nomeados pelo Dr. juiz da
1° Vara Civel, avisam aos credores qoe se
acham á sua disposição, no escriptorio do
seu advogado -á rua do Rosario n. 116, so-
brado, todos os dias uteis das 14 ás 16 ho-.
ias, e que as publicações da fallencia serão
insereas neste jornal

Rio, 4 de junho de I922.-Por procuração
de Jorge Bastos & Comp., Renato Segadas
Vianna, advogado.	 (3.499)

Companhia Colorau
Acham-se á d aposição dos Srs. accionis-

ias, no escriptorio da com panhia, á rna
D. Manoel n. 28, os documentos de que
trata o art. 147, do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de janeiro, 1 de junho de 1922.- A
directoria.	 (3.314)

Concordata .Y. reitosa
Jr. Com p.

Os commissarlos desta concordata, pre-
vinem aos interessados que estão á sua dis-
posição diariamente no estabelecimento dos
concordatarios, das 13 ás 14 horas. - The
British Bank nf Smith America Limited.-
Snci..daa'e Commercial e Indertrial Suissa no
Brasik-Siqueira Cavalcanti 6. Comp.

(3.305)

.m.00

REGULAMENTO DA SAUDE
PUBLICA

Acha - se eaDosto á venda. na Thesouraria
da lideram Nacional, o novo regulamento.
Decreto n. 15.0O3, de 3 de setembro de
1921.

Peeço do exemplar - 3000.

Companhia Viação e Tecidos
são João

A Co:npanhia Fiação e Tecidos São João
pagará em sua séde, á rua da Quitanda
ns. 197 e 199, a começar desta data em
deante, os juros de seus coupons relativos
ao 1° semestre deste animo, bem assim os
debentu,es constailtes da relação abaixo,
sorteados em 20 de maio proximo findo:

998, 651, 728, 729, 1.209, 1.297, 210, 922,
747, 732, 731, 635, üI. 923, 1 394. 739, 551,
37,981, 111, 979, 393. 927, 921, 931, 401, 999,
1.02, 56S, 445, 772, 687. 605, 742. 744, 677,
664, 704, 28, 597, 672, 269. 2S/, 686, 580, 7,
660, 967, 797, 663, 397, 662, 885, 505, 988,
1.350, MT, 965, 926, 746, 986, 799, 77 , 788,
1.034, 611, 984, 679, 897, 754, 741, 798, 678,
1.036, 1.101, 966 e 933.

Rio de janeiro, 5 de junho de 1922.-
Pela Coninaahia Fiação e Tecidos São Jeao,
Affonso	 presidente.	 (3 . 4iu)

Companhia de Tecidos de Ma.
lha Franco Hrasileira

ASSEMBLÉ% GERAL EXTRAORDINARIA

Convida-se os Srs. accionistas de accórdo
com o que determina o art. 45, do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1892, e art. 21, § 5',
do decreto n. 8.821, de 30 de dezembro de
1882; para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no escriptorio da Companhia,
á rua dos Ourives n. 99, 1 andar, ás 14
horas do dia 12 de junho de 1922, para deli-
berareer sobre a emissão de um emprestimo
por debentures.

Ficam suspensas as transferenclas de ac-
ções a partir de hoje, devendo os Srs. accio-
nistas depositar suas acções no escriptorio
da Companhia, até Ires dias antes da reali-
zação da asserubléa. A directoria. -Adnlpho
Melibeu Lima, presidente. - Sias Thome,
director.	 (3.468)

Juizo do Direito da Quarta
Vara Csivel

refletida de Coelho Teixeira & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira avisa aos cre-
dores da fallencia de Coelho Teixeira
& Comp., que a 'assembléa dos credores
foi adiada, e terá loear no dia 7 de julho
proxinto, ás 13 horas na sala das audiencias
do Fortim á rua dos Invalidos n. 152.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1922.-
Pelo escrivão, Aatnnio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado. 	 (3.442)

• Juizo de Direit;da Quarta Vara
eivai

FALLENC1A DE JOSÉ GONÇALVES SOARES

J. Velloso Comp., syndlcos da fallen-
cla de José Gouçalves Soares, deciara , n que
se acharão no escriptorio do Unido, á dis-
posição dos interessados, tedos os dias
uteis, das 11 ás 12 horas, a qualquer hora
no seu estabelétimento confinercial á rua
Barão de São Gonçalo n. 20 e das 3 ás 4
horas da tarde, -no escrintorio do seu advo-
gado Cassio Pereira da Silva, á rua do Ou-
vidor n. 68, 2" andar.

Os avisos sobre a falleucia serão publi-
cados no Mario Official e na Gazeta dos Ta-
bumres.-Dr. Cassio Pereira da Silva, advo-
gado.	 (3.270).

Fallencia do Alvaro Ribeiro
13astote

SUCCESSOR DE RIBEIRO B1STOS & COMP.

O syndico desta fallencia avisa aos Srs.
credores que o prazo de apresentaçãe de
seus creditos termina a 10 de junho proxi-
mo, e que acha-se á disposição dos mesmos
em seu escriptorio á rua S. José 74, sobra-
do, nos dias uteis de 14 ás 16 horas.-0 syn-
syndico, fatio Rosas (3.264).

Companhia Colorau
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a e,
retinhein cm assembléa geral o.dina; ia, rt.,
dia 19 do co::eute mt-z, ás 2 heras da ta,cle,
na sede social, á rua D. M ruce' n. 28, pa a
o firn . de tomarem conheeimento do relatorio,
ba.anco e contas da. directoria e oare.:er do
conselho fiscal, reter entes ao atino de 1921,
pro2edendo-se em seguida á eleição da di-
rectoria, cujo mandado teriditiou, e bem as-
sim do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 192!.- A
directoria.	 (.3.314)

Companhia ora,phica Bras!.
leira

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas desta
Companhia a se reunirem em assembiéa geral
extraordinaria, na séde social á rua Treze
de Maio n. 43, ás 14 horas do dia 30 de
junho de 1922, afim de tratar de interesses
•geraes e augrnento de capital.

Rio de janeiro, 30 de maio de 1922. - el"
directoria.	 (3.469)

~GRIP

Companhia Maravilha
Mineira

(Sociedade ar.onyma)

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em virtude de resolução da directoria. são
convidados os senhores accioristas desta
Companhia para, na séde social á rua
São Pedro n. 66, ás 2 horas da tarde
de terça-feira, dia 6 de junho proximo
vindouro, a se reunirem cru assentbléa
geral extraordinarla para deliberar a disso-
lução da Companhia, e eleger liquidatarios
que procedam á realização do activo e solu-
ção do passivo, e ao mais que fõr necessa-
rio.

Rio de janeiro, 26 de maio de 1922.-A dl;
retorta.

(3.250)

Companhia de Navegação
.1.4loyd B multei a-o

São convidados os Srs. accionistas a re-
unir-se em assembléa geral o ‘dirtaria, no
dia 30 de julho proximo vindouro, ás 14
horas, na séde da Compaohia, avenida Rio
Branco n. 14, paia ouvir a leitura do rela-
teu io da directoria, do balanço do exercido
findo e parecer do Conselho Fiscal e deli-
berar sobre as contas annuaes.

, São ainda os Srs. accionistas convidados
a, encerrada a assembléa ordinaria, consti-
tuir-se em assembléa geral extraordinaria
no mesma local. afim de proceder ao p een-
chimento da vaga de director thesoureiro
e discutir e vr , tar uma proposta de modifi-
cação dos estatutos.- E. V. Calla Preta,
director secretario.	 (3.260)

Companhia Colorau
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas á se
reunirem em assembléa geral extraordinat ia,
no dia 20 do corrente. ás 2 horas da tarJe,
na 5éde social, á rua D. Manoel n. 28, atina
de deliberarem sobre uma proposta da dire-
ctoria, com parecer favoravel do conseleo
fiscal, de interesse financeiro e economia°
e que impor ta na modificação dos estatutos.

Rio, 3 de junho de I922.-A directoria.
(3.314)

Companhia Nacional do
Navegação Comteira

ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 15 de junho proximo, na
sede social á avenida Rodrigues Alves nu-
meres 303/331, ás 14 horas, para o fim de
tornarem conhecimento do reratorio, balanço
e contas da directoria e parecer do conselho
fiscal, referentes ao amuo de 1921, proce-
dendo-se ern seguida á eleição do conselho
fiscal e seus supplentes.

Rio de jaheiro, 30 de maio de 1922. -
Henrique Lage, presidente.	 (3.444)

.Iuiuiulu ming, n eneweeee;,,... utinew~ e
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA'

AVISO

As encoramendas de obras qUe não

forem acompanhadas da importancia

destinada ás despezas da porte a registro
ao Correio não serão attendidas; -não se
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do eDiario Officiale,

selos do Correio, ou estamenhas de sello

,adhesivo.
As vendas superiores. a 1.00.;000 temo

abatimento de la efa (are, 42 do Regala.

mento).
As obras tine estão ossigatladas eona

um — (M) pertencem aos diverso;

Idinisterios o não tem abatimento. (m-

oino as *Leis Usuás da Republica », que

toem o abatimento de 30 TO em virtude

do Officio do MillineTig da Justiça nu-

mero 1.204, de 8 de aàosto de 11134
•••

a-dcidentes do trabalho .(Pecra
13.493 Q 13.488) .... .. ,. • 	 SUO

Lacção Penal (Amplia a) . . Lel n . 628,

fr--

1
4sua (Regulamento para a arrecadação

das taxas do consumo d'). Decr. nu-
.' mero 11.521, de 10 da março do

, e 	 , 	 	 $500

;agricultara (Créa o Ministello da)::
Decr. n. 1.600, de 29 de dezee-bro
de 1906 	 	 1500

alfandegas (Ralatorio apret .entac ao
• Ministerio da Fazenda sobro fiscali-

zação das), por Leepeldo L.
car . . 	 	 1$900

armazens geras (Regulamento para o
estabelecimento do). Der. n. 1.102,

-	 de 23 de novembro ue 19!3,.. 1500

astrononaio.(Tralté de
Liais . •	 	 - 5000

album -- Tu pos i1 obeas d'arle —
; _	 .	 -

c
Caixa de Amortização (Regulamento da)'.

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
do 1907 	 	 1e000

Carta Geral da Republica, peln Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  101000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção cm ordem alphabetica, por M.
Andra da Rocha 	  93000

Codigo Civil Brasileiro (Lei ti. 3.671,
do 1 de janeiro de 1916, com as ror-
recç5e3 ordenadas pela sei ti. 3.125,
do 15 de janeiro de 1919 (M) 21000

Cadigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1 4 volume 	 	 108090
2* volume 	  403000
— Projecto (Trabalho da Conmissão

Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M)... 	  	  203000

sor Projecto (Commissãe Especial do Se-
nado), 1° volume — Parecer do Se-
nador Ruy Barbosa (M) 	  MOO

a- Projecto (Commi8s5u Especial do Se-
nado), 30 volume (M) 	 	 33000

o.- Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 3$000

Cofre de Orphãos (Reguian-sento para a
escripturação do). Doce. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	  11000

Coliectorias Federaes (Dá novas instru-
cçijes para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285. do 30 de dezembra de
1911 . 	 	 1500

Colector Federal (Manual do), CL Ca-
tramby c Adolpho Cario 	  MOO

Compilação das leis fadoraes sobre ora
ganização municipal do District° Fe-
deral, 'pelo Dr. Alexandre Soares de
'Mello (M) 	 	 81000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Der. a. 3.058 'te
24 de outúri do Itinwe t4,1 440#

Consolidação das 1.Ie das Alfau-
degas  .	 31000

Consolidação das leis re12tiVa3 aos li-
tintes das circamscripções judiciadas
do District° Federal (M) 	  34000

Contrabando (Reprcs.são de). Dcer nu-
mero 10.032, de G de fmereiro de
1913) .. 	 	 11000

— Corrige a regulamento expedido nela
decreto supra citado. Doer, n. 12.419.
de 21 de março do 1917 	

Contrabando o seu processo, por A. P.
do Araujo Corra 	 a. 21008

Constituição da Republica....a-a

Constituinte Republicana (A) — 2 voa
lumes — Agenor do Roure.. 301000

Ansumo (Regulamento para a arrecte.
claç5o o fiscalização do impoto de)
— Doer. n. 14.618, de 26 de janeiro
de 1921 . 	 .	 34000•

Corretores de Fundos Publicas (Regu-
lamento dos). Doer. n. 1.359, do 20 de
abril do 1893 	 	 a100

Cheques (Regulamento sobre eroNsilo
de). Decr. n. 2.591, do 7 do agosto
de 1912 	 	 8500

Chorographia da Provinei a do
Ceará 	 	 •iej3,.:V	 0000

Contabilidade publica (Instrurç5cs para
o serviço geral do) (c.omprehendendo
as Instrucções paia a adurção da
escripturação por partidas, dobradas).
Decr. n. 13.476, do 3 de seter•bro
de 1919 	 "ausa., •	 31000

Companhias de Seguro. (Ragulamento
das) 	  	 ta-e. 	 	 $500

Clube de mercadoria. (Regulara .nto
dos), 	  	 Jur.92189.:Iumrzw	 500

Dic,cionario Geograrouo das Minas do
Brasil, pelo Dr, a. rai.ciaco le

„	
nacus ler-

reira	 • ......	 61000

Docas, portos mentimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sare), por Caetano
Junior (M) 	  • • 11 1.1100P

Decretos do Governo Provisario:
do março de 1899.	 . 	  n000

• de maio de 1890......,••••,a3 01000
de outubro de 1890 ..... 	 71200
de janeiro de 1891.. 	 	 21000
de fevereiro do 1891 	 	 11000

sexto fascículo (1 a 30 de jlinha
‘s. de g90 )....* *1 ta

do 28 de outubro, e decreto il. 3.175,
de 4 do novembro ao 1899—	 1300

Bolsa dus Corretores, Macadorials e Na-
vios (Crèa a). Deu. n. 8.249, de
22 de setembro de 1910. Der. nu-
mero 9.2G .i, de 28 de dezeintsro de
1911. (Dá novo re gulamento c Regi

-mento Interno) .	 .	 	 1$000

Bancos — Cari e.ira de Redesconto!: no
Banco do Brasil (Dec. ri. 14.635, de.
21 de janeiro de 1921), Fiscalização
dos bancos e casas banem ias (De-
creto n. 14.728, do 16 do março de
1921), Fiscalização das operações
cambiaes e bancarias (Dec. numero
14.857, da 1 de junho do 1921)	 1/800



xiismo Secundado	 .-.3aperior da Repu-
blica (Reorgizniza	 r)err. n.
d” 18 d.; março de 1015	 15000

	

E•	 • •
.41,bed	 .••n

1811 	
1842 	
1813
1844
1845
1840
1847
1848
1840 	
1850 	
1652 -- 2 volumes 	
1855 	
1850 	
1857 — 2 volumes  • 	 •
fS58	 2 volumes...:., e
180 —2 volumes........
1800 — 3 volumes 	 •
1831 — 2 volumes 	
1862 --••• 2 volumes 	
1803 — 2 volumes 	
1864 — 2 volumes 	 •.•
1804 —
1865	 2 volumes.......,
1860 — 2-volumes 	

	 jE“.•••

do 1367 — 2 volumes 	
de 1838 — 2 volumes....
do 1874 —'3 voltinies 	
do 1875	 3 volumes 	 . •
do 1876 — 3 volumes 	
do 1877	 3 volumes 	

	

n de 1078 —2 volumes.....,; 	 ;
do 1879 — 2 volumes 	
de 1880 — 2 Ultimes 	
de 1881 -- 3 volumes 	
de 1882 3 volurnec
do 1883 -- 3 volumes
de 1E34 wm, 2 volumes ....	 1D.

114 .2 R 5	 'Pet.:•n-l'r•ira
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1' o •.:* faseiculos (1C20)...„... 	 35000
3' e ultimo (1890) 	 .	 2$000

locimies do Governo (Cellecções de),

li.dditamento (1890) 	 	 15500
do 1832 	 	 35000

de 1833..... • ...... • 	

•	

35000

de. 1550 	  .41	 3$e00

do 1%! 	 o 	

• 

4$500
45000

	

.47
	 25590

45000
3500p

	

.q,
	 35000

3$000

	

.t4*)
	 2$000

^fig

	 35500
55000

gs.

1••••:z
	 T.C4

C.43

{leoa. 	

	 g...••••••'n

.1.	 d.o)

Delegacias Fiscaos (Ca o togar do (en-
tador nas). Dei. n. 1.178, do Ie. do

• janeiro do 1004 	 	 0000

Des p prepriaçúcs por weessidade otx nti-
. lidado publica da União o do Dist.lcto

t rederal (Lei e regulamento). Decrc-
tc L1. 1.021 e 4.T.w.	 de a.„:usta
o 9 do 1, eteriffiro do 1 21 	 	 $0,10

Direitos Autores (Mim e guante os).
Lei n. 400, de 1 dr, a2wsto de 1899
u Deu: n. 2577, do 17 de janeiro
de 1012 	 .• .. - • •	 .N. • •	 $avO

F
l'allencias n Le;J :•. 00r. , . N.2.04, de 17

co ‘.ezeir.bro de 1905 	
	

15000

ll
Herança — (Nos cosas de suce,ssão ah.

intestato)	 Doer. n. 1. 1. 39, de 31.:
• ao dezembro do 1907 	 	 ia00

Historia dos tres grandes capitães da
a ntiguidade (Annibal, Cear e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zailia...	 35000

Hydrographie du Raul Saint Françoisí
por Einm. Liais 	  la5uu0

Union() Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-.
galtnie.s, 2 xolume_s (M).. 	 4000

Historia Constitucional, do Brasil, pelo
Dr. Aurclino Leal (1)1) 	 	 551/00

1
Isenção de direlu'os eduaneitos (Regula.

mento para,,as concessões de).
ereto numero 8.592 de 8 ... e milato.coog
de 1911 	 -...	 b5U9

Lodustrias o profissões (Regulamen10)1
reis 	

Invalidez dos funcelonarios publieos da
, União (Regulamento par4 os exames

de). Deur. n. 11.447, de 20 de ja-
neiro de 1915 	 	 $500

J.
1000s P ermistid0 5 (APDrova o regula..

mento para a cobrança' o fisealizaçao
do imposto do 2 ch sobre (luantia- era
gyro nos...) Deer. n. 11.808, de 17.

• de •maio de 1921 	 	 $500
Justiça rodeia! (Completa	 Lei n. 221:

de 20 de novembro de f801 	 	 500 •
Jurisprudoncia do Supremo Tribunal Fe-
. (feral (Colleeeões dos aceirdaos) (.1)

	

Anno de 1895	 	  MOO
	AnnO de 1897	  	 ; 6$000

	

Anuo de 1898 	  	  85000
	Anno de 1899	 • 	 , 9$000

9woo	Anuo de 1900	
Justiça da Dlstricto Federal (fle&r •ga-

niznção da). neer. n. 9.5 . ;.: de 2s do
.5801)dezembro do 1911 	

Leis (Collectóes de): 	
do 1808 a 1809 	
do 1810 a 1811..., ......
do 1812 a 1815 	
do 1810 a 1817
do 1818 a 1810
do 1821 	
do 1822 	 N..
do 1823 	
de 1824 	 ..
<10 1825 	
do 1820 	
do 1852 	
de 1833 	
do 1534 	 _
do 1835 •— 2 volumes. .....
de 1836

• do 1837
do 1835

dce 840 	12 839• d 

tio
de
de

do
do
do
do
de
de
de
do
de
do
de
do
de
de
do
de
de
do
do
do
do

de
de
de

de
de
de
do
de
do
de
do
dc

do
de
de
de
do
de
de

do
do

	

1800 	

	

1900 	

	

1901 	

	

1202 	

	

1903 	

	

1904 	

	

1905 	

	

1906 	

	

1907 	

	

1008 	

	

1909 	

	

1910 	
1911 .....

	

1012 	

	

1013 	
1014
1015

1802. 	
1593 	
1891 	  • • • •

1895 	
1890 	
1897 	
1898 	

Facturas o contas rs •iIenadas (Regula-
mento para a robraoça dr. e l lo •z obra Limites (Qaestão	 — Minas G.

Dr. n. 11.52 -/, de 17 de rnnreo-r... •rnes versus S. Paulo), Professor P..de 1915 	 	 $360	 A.ssis Cintra 	 	 3500.
Facturas Consulazcs. De. ci. 14.023. Livro Verde (Deeumentos Diploinal:ros• de 29 de jalleir0 de 1920....	 $500 do 1.1r;,sii na Guerra da Eueopa) (.\1):
funccionarios	 Publicas	 i.1,:•stabilid:int, .•	 1 .. ,,*(); n11:o 	 	 ssnote

doe), por iV2VjO Cre 	 	 vehime 	

Lszislação Eleitoral — Aciam., ã vou.
•na Ti:moinar:a da luipr•insa

eional ,os decretos tis. 4.215-4.227, de
dezembro dá 1920 ^e '11.031, de janei-
ro de 1021, que modificam a legila-
ção eleitoral, preço.. ..	 $500

. • •
• .

a	 4.,:a	 fe.

Te

ES000

8;000
46000
4S5C0
41500/
41500
5S600
MOO

:$003
65000
45900
35000
35003

-.•	 45003
moo

2S500

2U00
2SGOO
24000
25000
35000
25000
2$000
2SOCO
/5500
45000
4600
25200
45000
36600
35000
24300
15400
25000
/Mu

2450a
2$500
41ÇO00
2400
24E02
26800
3Ç.400
55000
55200
65600
5$300
65603
t$609
14500

105000
500
5$500
55600
5$500

$500
76590
7609
MOO.
66000
55960
55500

/05000
76500
84000
0.000
75000

105000
123000
105900

C5200
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